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Onda  de  violência  se  estende  à  Turquia  ■  Lei  Marcial :  Istambul  e  Ancara 


NOVA  YORK  —  O  comandante  M.  B.  Mandour,  do 
cargueiro  egípcio  “Cleópatra”  fala  à  imprensa  relatando 
o  caso  de  um  tripulante  do  seu  navio  que  foi  assaltado 
e  brutalmente  apunhalado  no  cais.  O  marujo  egípcio,  de¬ 
clarou  o  comandante,  recebeu  flôres  c  um  prêmio  em  di¬ 
nheiro  do  governo  egípcio,  e  está'  sendo  subhnetido  a  trata¬ 
mento  num  hospital  local.  O  “Cleópatra”  está  sendo  boi¬ 
cotado  pelos  estivadores  americanos,  cm  represália  ao  su¬ 
posto  bloqueio  egípcio  aos  navios  americanos  que  tocam 
em  portos  israelenses.  —  (UPI), 


tudantes  em  choque 
a  polícia  turca 
esordens  c  mortos 

ISTAMBUL,  28  —  O  governo  proclamou  hoje  a  lei  marcial  em  Istambul  e  Ancara, 
capital  do  país,  para  tentar  dominar  os  distúrbios  antigovemamentais.  Nos  conflitos 
ocorridos  nesta  cidade,  três  estudantes  foram  mortos  e  dezenas  de  pessoas  ficaram  fe¬ 
ridas.  Também  houve  manifestações  cm  Ancara. 

Milhares  de  estudantes  da  Universidade  de  Istambul  se  lançaram  às  ruas  durante 
o  dia  para  protestar  contra  as  novas  leis  que  dão  podêres  sem  precedentes  ao  Parlamen¬ 
to.  A  Policia  enfrentou  os  manifestantes  a  granadas  de  mão  e  tiros  de  revólver,  dispa¬ 
rados  para  o  ar.  Informa-se  que  alguns  disparos  foram  dirigidos  para  a  multidão, 
quando  os  estudantes  se  recusaram  a  dispersar-se. 

Foi  então  que  o  govêrno  do  primeiro-ministro  Adnan  Menderes  proclamou  a  lei 
marciaL  Menderes  havia  cancelado,  por  causa  da  situação,  sua  viagem  a  Teerã,  a  fim 
de  assistir  a  uma  reunião  da  Cento  (Antigo  Pacto  de  Bagdá). 
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MANIFESTAÇÃO  CONTRA 
O  GOVÊRNO  POLONÊS 


VARSÓVIA,  28  —  Ocorreu  ontem 
um  tumulto  na  cidade  elderúrgl- 
c*  de  Nowa  Uiita,  ante  a  tenta¬ 
tiva  anelai  de  retirar  uma  crua 
que  aulnalava  o  local  deetlnado  a 
uma  Igreja  católica,  a  no  qual  ee 
pretenda  agora  erigir  \ima  eacola. 

Olnqtlenta  pessoas  ficaram  geri- 
dea  durante  u  manlfeeucfin  que 
contaram  com  a  partlclpaçlo  de 
uoaa  3.000  peaaoaa  em  Nowa  Huta, 
•  outrt*  80  loram  detida*  por  te¬ 
rem  tentado  Incendiar  o  ediílclo 
da  prefeitura,  aegundo  Informaram 
ontem  á  noite  f entea  fldedlgnu. 
A  Policia  de  Nowa  Huta  ae  negou 
a  fornecer  detalhe*  a  reipelto  doe 
Incidentes,  mna  eepera-te  que  a 
agência  oficial  poloneea  dlatrlbua 
um  comunicado. 

O  líder  do  partido  comunlita, 
Wladlalaw  domutka,  virloa  nem- 
broa  do  Comitê  Central  e  dirigen¬ 
te»  do  govêrno,  forem  convocado* 
para  uma  reunlAo  de  emargènola 
a  fim  de  examinar  a  altuaclo.  Fon- 
tn  do  parUdo  comunlala  declara¬ 
ram  que  oi  liderei  do  govêrno  con¬ 
firmem  em  que  e  crlee  aerà  resol¬ 
vida. 

Segundo  noUclaa  recebidas  nes¬ 
ta  Capital,  oe  trabalhadores  ten¬ 
taram  ontem  retirar  uma  crua  at- 


tunda  numa  eequlna  da  rua  Marx 
e  Lenln,  cujo  local  tinha  sido  ofe¬ 
recido  pelaa  autoridades  pera  a 
construçAo  de  um  templo  catdllco. 

Uraa  nova  dccIsSo  determinou 
que  o  locei  ffisee  uaedo  pera  a 
edlflceçAo  de  uma  eacola. 

A  cerimônia  oficiei  da  primeira 
eicnvaçAo  no  terreno  da  nova  es¬ 
cola  esu.va  programada  para  l»..de 
maio.  Contudo,  quando  oa  traba- 
lb  adore»  chegaram  ontem  para  re¬ 
tirar  a  crua  Um  grupo  de  mulhe¬ 
res  oa  obrigou  a  rellrar-ee.  Acudiu 
a  Fóllcla,  maa  Jê  ia  havia  forma¬ 
do  uma  pequena  multldAo,  que 
creeceu  Imediatamente  com  a  che¬ 
gada  doa  trabalhadores  do  aço, 
que  neaae  momento  terminavam 
(ue  Jornada. 

Cs  policiais  também  foram  obri¬ 
gado»  a  rctlrer-se,  e  a  multldAo 
ergueu  barricada»  na  rua.  Depot», 
cs  manifestante*  lograram  chegar 
à  municipalidade,  A  qual  atearem 
fogo, 

Acrescentaram  os  Informante» 
qua  partiram  de  Cracòvla  reforço» 
policial»  a  brigada»  de  bombeiro» 
para  Nowa  Huta. 

Nowa  Huta  ê  uma  cidade  de  100 
mil  hebltantes,  fundada  depola  da 
guerra.  (UPI) 


Milhares  de  estudantes  parti¬ 
ciparam  das  desordens  de  hoje, 
que  começaram  pela  manhã  e  não 
tinham  sido  sufocadas  ainda  ao 
ser  proclamada  a  lcl  marcial.  As 
primeiras  informações  dizem  que 
três  estudantes  morreram  e  três 
policiais  ficaram  feridos  nas  lu¬ 
tas  a  corpo  a  corpo,  talvez  ins¬ 
piradas  pelo  êxito  dos  distúrbios 
estudantis  na  Coréia  do  Sul. 

Quando  os  ânimos  estavam 
exaltados,  os  manifestantes  ape¬ 
drejaram  os  policiais.  Também  c 
reitor  da  Universidade,  Siddik 
Sami  Onar,  foi  apedrejado,  ao 
exortar  os  estudantes  a  se  retira¬ 
rem.  A  Polícia  lançou  então  uma. 
carga  contra  os  estudantes,  que 
crítavam:  “Liberdade!  Liberda¬ 
de!”,  e  continuavam  a  avançar. 
Foi  nesse  momento  que  os  poli¬ 
ciais  comecnam  a  atirar  contra 
os  estudantes. 

As  piores  manifestações  come¬ 
çaram  na  praça  Beyazit,  cm  fren¬ 
te  á  Universidade.  Foi  dali  que 
os  estudantes  começaram  a  dcsli- 


DE  GAULLE 
EM  SÃO  F1 


LOS  ANGELES  —  Caryl  Chcssmnn,  que  devo  morrer  nir  câmara  do  gás  de  San  Quen- 
tin  na  próxima  segunda-feira,  recebo  a  visita  de  uma  bisneta  de  NapolcSo  Bonaparte, 
que  foi  levar-lhe  sun  solidariedade.  (Radiofoto  UPI) 

Governador  Brown  repete  nada 
poder  fazer  por  C.  Chessman 

SACRAMENTO,  Califórnia,  28  —  Os  advogados  de  e  que  cm  oito  ocasiões  consa 
ras  aa  manna.  roram  lecnaam;  tico  na  região.  Despachos  de  Is- 1  Caryl  Chessman  conferenciaram  hoje  com  o  governador  „?inS!?,l?i,.dn  dala  ílxa' 

c^SrroTYugarcídfdfeõ^ri  do  Estado’  Edmjnd,  G'  -Bt0(íwn'  poré?  ° Inesm°  P.c™ancccu  V^dvogada  Asher  disse, 

se  proibiu  a  divulgação  de  notí-  romo  em  lstambnl  e  Ancara  -' I  íirme  em  ?ua  declaraçao  de  que  nao  tem  autoridade  para  todavia,  que  ainda  poderia  ser 
cios  e  íotoernfias  dos  aconteci-  /trais  salvar  a  vida  do  oresidiario.  aue  deve  morrer  na  camara  íeRa  outra,  tentativa  anjo  a_.su* 


lar  em  direção  ao  Departamento  graves  ferimentos.  Outro  foi  re- 
Central  de  Polícia  e  a  outras  rc-  tirado  com  uma  perna  íratUTadn. 
partições  do  Govêrno.  Os  estudantes,  além  de  grita- 

Imediatamente  as  autoridades  rem  “Liberdade!",  exigiam'  tam- 
puseram  em  vigor  a  Lei  Marcial  bém  a  renúncia  do  primeiro-mi* 
e  ordenaram  o  fechamento  da  nlstro  Adnan  Menderes.  (UPI) . 
Universidade  por  três  dias.  Tam-  ISTAMBUL,  28  —  A  lei  mar* 
bém  foram  proibidas  todas  as  rew-  ciai  {01  tornada  extensiva  hoje  a 
moes  publicas.  O  toque  de  reco-  ismima,  no  mar  Egeu  e  sede  da 
lher  foi  impósto  das  19  às  3  ho-  Organização  do  Trotado  do  Atlâo- 
ras  da  manha.  Foram  fechados  tico  na  região.  Despachos  de  Is* 


cios  e  fotografias  dos  aconteci 
mentos  de  hoje,  tanto  aqui  com 
em  Ancara. 


tanto  aqui  como  2s  —  p  tenaa  a  sl-  de  gás  da  Penitenciária  de  San  Quentin,  no  dia  2  de  maio  §0*  a  côrtc  dos  EsUldos  Urü 


■  ■  “Essa  é  uma  possibilidade”, 

clar™TÍraUUMdoT Polida  oportclonista  Ismeflnonu  foi  ex-  ‘  ,  _ .  _  ,  ,  .  _  disso,  “porém  ainda  nfio  tive* 

MonUdí  avMcava sóbre of  estu-  Pulso  da  Aíembléia  Nacional,  Os  advogados  Rosalie  Asher  e  que  se  dirigisse  à  Suprema  Côr-  mos  oportunidade  do  falar  a 
dantes  L  pfnra  Bcvarit  multe.»  cujo-  presidente  declarou  que  o  A.  L.  Wirin  conversaram  com  to  do  Justiça  do  Estado  pcdin-  respeito  da  mesma.  Não  sabe- 

iovens  atiraram  dSOn»  S  referido  líder  oposicionista  “ha-  Brown  durante  35  minutos,  a  do  clemência  para  o  sentencia*  mos.  realmcnto,  o  que  vamos 

via  incitado  a  população  a  rebe-  portas  fechadas.  Depois  da  cn-  do  ..  ,  ,n  fazer".  (UPI) 

nos  uanços  aos  cavaios,  os  quai  i,  ,  fâistlr  às  leis  e  eme  trevlsta,  o  secretário  de  impren-  “Êsle  tem  sido  o  método  de 

com  a  dor  produzida  pela  qupi-  *ha  r  fa  insullado  a  naclo  turca  *n  do  govêrno,  Halc  Champion,  outros  governadores  c  do  pró*  - - 

madura,  *e  enfureciam  e  muitas  o  „lrcKT^rso^idade  mo-  disse  aos  jornalistas:  prio  Brown,  em  dois  casos",  dia* 

vézcs  derrubavam  os  seus  cava-  Grande^mbléia9 Nado-  <luc  aconteceu  é  multo  Wirin.  Contudo  Champion  nssi- 

leiros.  Um  policial,  quo  foi  pisa-  urancle  A,#TnD1  a  N  simples.  O  governador  reitera  nalou  que  em  nenhum  dos  dois  J;  OtOfif  1  clllcl 

do  pelos  manifestantes,  sofreu  nai  *  ,  sua  declaração  de  tèrça-íeira  casos  a  côrte  havia  recebido  o 

De  outro  lado,  foi  fechado  por  passada".  uma  petição  direta  de  clemên*  1  ,  — - 

um  mês  o  diário  “Ulus  *  e  o  seu  Nessa  declaração,  Brown  disso  da  dos  condenados,  como  ocor  rlrao  vninc  \ 
diretor,  Cenap  Centlnel,  foi  con-  que  carece  de  autonomia,  de  reu  no  enso  de  Chessman.  UUfl  1.  CllUo  /V 


o  que  vamos 


ACLAMADO 


SAO  FRANCISCO,  28  —  Cêr- 
ca  de  25.000  pesadas,  —  número 
oficial  —  numa  população  de 
800.000,  aclamaram  ontem  o  ge¬ 
neral  Charles  De  Gaulle  à  sua 
chegada  a  esta  cidade  e  lhe  ofe¬ 
receram  a  maior  ovação  que  São 
Francisco  já  tributou  algum  dia 
a  alguém. 

De  GbuIIo  veio  do  Nova  York 
num  "Boeing  707",  que  chegou  a 
São  Francisco  às  12  horas,  depola 
do  “ganhar"  umas  3  horas  pela 
diferença  do  hcírário.  George 
Christopher,  prcfcilo  da  cidade, 
esperava-o  no  aeroporto  c  o 
acompanhou  durante  o  trajeto  — 
1  hora  c  40  e  35  quilômetros  — 


”“*"T  siawa  que  a  mesma  sausiaz  os  que  »c  u  e  i  *  u  o  »  c  i-nwauuui  ,  f  *,õi«'."«rí 

nibi lidado  três  prqíessôres  uni- pontos  susdtados  da  conversa*  morrer  agora  seria  utilizar  o  l0i  ■  Pr*“ 

versltários  aue  criticaram  publl-  ç5o  de  hoje.  Nada  mala  tem  a  sentenciado  como  peça  dc  um  jô*  “iSBSL^Eír 

até  a  Prefeitura.  Durante  o  per-  camente  a  icl  do  podêres  espe-  dizer”.  go  Internacional,  jã  quo  uma  d»  dos  roios-X  cmlUdoa  pelo 

curao  caiu  sôbre  De  Gaulle  um  ciais,  as  comlssõea  de  Ihvtatlga-  wirin,  agindo  como  porta-voz  daa  razões  do  adiamento  orlgl-  ÍOlA-  ,  .  ,,  . 

I  verdadeiro  dilúvio  de  Danei  nl-lção  e  a  Aasemblêia  Nacional.  —  doa  advogados  de  Chessman,  nal  íot  a  segurança  do  prcsl-  ,  A  fotografia,  feita  por  um 

(FP).  disse  que  pediu  ao  governador  dente  Elsenhower  durante  uma  fogueie  disparado  na  semana 

_ _  _ _ _ visita  a  um  país”,  disse  Wirin.  P*Mada,  de  Whlte  Bands,  no 

gritava:  -viva  ue  uauue"  e  Indicou  o  advogado  que,  cm  Estado  de  Novo  México,  de- 

"Wclcome”.  T/ •  ■  r  •  1  1  ¥  1  última  análise,  ainda  tinha  a  es-  monstra  quo  o  Sol  está  rodea- 

Má^JssPss&  s  V  itoria  do  senador  John  rass-A m  asseis  üm.  t&rJfíM 

sidento  francês  entrevistou-se  “Quaiqucr  que  tenha  sido  a  f,?JL ah°mncn;,„ ,do 

Kennedy  na  Pensilvania 

noJ”  uSvfmdaí XS,' ’£  HTT5BUBGH,  23—0  wm-  eoid”  para  a  prí-candldalo  rc-  X^SKXc",  “dtec^WlrS?  ‘M&gn  «  cmpfccnJdS 

KSs-aSfrífíáb dor  ,ohn  1F-  “"2  ur°r;  “m  um  »•  süastgjaraai  S 

lhe  fora  reservado  nos  Estados  mou  em  pigmeus  os  demais  aspl-  0s  espontâneos"  nesta  vemador  dará  algum  passo”.  Terra. 

n»  *ii«  rantea  à  candidatura  presiden-  eleição  primária  são  estritamen-  Champion  interrompeu  a  dc-  a  fotografia  foi  obtida  por 

dado  íôra  mais  bem  recebido,  dar  uma  demonstração  sem  pre-  fegados  c?eltos  par/r.4  respccU-  n°ud^cr2adoar  "andarad1*'  P°r  Rlcha??  BUképSmeio 

Aq  terminar  o  banquete  ofe-  cedentes  dc  popularidade,  ma  vas  convenções  partidárias.  qaf  padí?!fa  da«-?,..<;spf do  um  foguete  "Aerobee-H", 

rccido  peia  Municipalidade  de  deições  primárias  de  anteontem,  Kennedy  atualmenle  em  cam-  ^hessrna^"  ”  lançado  a  210  quilômetros  de 

Sao  Francisco,  De  Gaulle,  untes  .  pl[  panha  poIÍUca  na  Virgínia  otí-  •®v?MDondeu  o  advogado  no  espaço,  do  terreno 

dc  ü?-,0*  ngrad,tcelí.cT  °  Pennsylvania.  dentalt  disse  aos  jornalistas  quo  uIst^a^  'VSEkteãíô  Rr  dc  provas  do  proj^teii  de  Whi- 

acolhidn  quo  lhe  havia  tributado  O  senador  de  Massachussets,  os  resultados  de  Pennsylvania  r^ça  alguma"  ^  te  Sands,  às  7h30m  do  manhã 

Sao  Francisco.  n50  i&z  uza  s6  dl*cur-  "parecem  indicar  o  que  o  povo  A  .„nvnritn  'wnehrar  «  wirin  d()  dla  10  d^sto  rn^s- 

Rcferindo-se  à  política  dc  au-  en  nn  Pcnnsvlvania  obteve  o  desejo",  disseram  aue  não  sabiam  mini  Mostra  o  Sol  cercado  por 

todeterminação  do  govêrno  íran-  .  ,,  .  ’  „  ,  “Os  resultados  são  alcnUidores  seriam  seu  Dróxlmo  dosso  ^  na  mu  brilhante  halo  da  Raiot-X 

cês,  o  presidente  De  GauUe  de-  alt«  numcro  dfl  votos  «’  -  acrescentou  -.  Não  Unhamos  KTica  lutaPpara  wfvar  a  ví  0  ^^0*  ponto*  do  intensa 
clnrou  cm  seu  discurso:  "Mais  do  pontâneos"  já  logrados  em  qual-  ninguém  trabalhando  naquele  Es-  da  de  Chcssmnn  que  se  encon-  emissão  dos  mesmos  ralos,  dis¬ 
que  nunca  queremos  que  todos  os  quer  ocasião  por  um  pré-candl-  tado,  nem  Unhamos  nenhum  co-  tru  na  "Galeria  ’  da  Morte"  de  tribuldog  no  disco  do  halo. 
povoa  tenham  a  direito  de  dispor  dato  democrata  naquele  Estado,  mité  local".  (UPI)  San  Quentin,  há  quase  12  anos  O  dr.  Herbcrt  Fricdnum. 

de  sl  mesmo,  tanto  no  interior  acumulando  um  lotai  dc  143.027  _ _ _ _ _ _  superintendente  da  Divisão 

como  no  exterior.  A  nossa  von-  votos.  O  seu  perseguidor  mais  Atmosférica  e  Astrofísica  do 

Ude  ê  quo  todos  os  povos  sejam  próximo  Adiai  Stevenson,  obte-  _  Laboratório  Naval,  explicou 

donos  do  seu  próprio  desUno",  vo  20.990.  Em  ^creciro  lugar,  Ü-  HliPl  CIlSfl  QC  U1D8  cítcl  CU  "  fotografia,  cm  uma  reunião 
O  general  segue  hoje  para  No-  cpu  o  senador  Hubert  Humphrcy,  I  de  estudo  de  emissões  sola¬ 
va  Orlcans,  última  etapa  da  sua  de  Minnesota,  com  10.737  votos.  _ .  rcs. 

Wk*'m*u‘ -tf Wffgw  °  Piesit*ente  Ketancourt 

TTIVtSIA  Ofl  _  F*  “ímlmn  nn  — ^  pré-candidato  democrata,  na  _ _ _ _ _ _ .  _  nn«  A  m 1 1  «ram  nnnllrrrarln» 


passaoa  .  uma  peuçuu  uircm  ue  civiuvr.  -m  a  ---• 

Nessa  declaração,  Brown  disse  cia  dos  condenados,  como  ocor  rla-ac  píiiAB  \ 

— — , - ,  ...  —  que  carece  de  autonomia,  de  reu  no  enso  de  Chessman.  laiUo  /V 

denadoa4mesesel2diasdeprI-  acôrdo  com  a  constituição  ao  es-  Wirin  disse  que  fez  ver  ao 

são  por  haver  publicado  artigo  tado  da  Califórnia,  para  intervir  governador  que  "enviar  Chess-  J  1 

que  criticava  o  ministro  das  Obras  na  execução,  de  Chessman.  man  à  morte  ante  o  fato  de  que  QQ  j$QJ[ 

Públicas.  ChamDion  disse  nue  o  oover-  0  próprio  Brown  acolheu,  uma 

Informa-se  de  Istambul,  con-  nndor  nlo  queria  ampliar  nem  Pe%áo  antcrior  ^  Inconcebível".  WASHINGTON  28—  N* 
--•o  não  seja  confirmada  a  no-  ‘TcUrar"  sua  declaração  o  “con-  “Fizemos  ver  ao  governador  Acadcmin  Nnelnnnl  ri-  cién- 

qüp  foram  postos  em  dispo-  gjdcra  que  a  mesma  saUsfaz  os  que  se  deixasse  Chassman  Ha.fM  « wiwí.ilu 


verdadeiro  dilúvio  de  papel  bi¬ 
cado,  confete,  serpentinas,  bolas 
de  côres  enquanto  que  a  multidão 
gritava:  "Viva  De  Gáulle"  c 
“Welcome". 

Em  seguida,  desenrolou-sc  na 
Prefeitura  a  recepção  oficial  da 
cidade.  Pouco  mais  tarde,  o  pre¬ 
sidente  francês  entrevistou-se 
com  o  governador  do  Estado  da 
Califórnia,  Edmond  G.  Brtfwn, 
que  declarou  mais  tarde  que  o  ge¬ 
neral  estava  verdadeiran.enle 


-IIlUiLVU  AJ  nuv 

f  /  •  m  r  •  1  f  ¥1  última  análise,  i 

V  itoria  do  senador  John  «Jí  üe 

Chessman  fôsso 

17  t  V~k  ')  •  "Qualquer  q 

Kennedy  na  rensüvania 


Novo  govêrno  na  Coréia 
Synghman  Rhee  retira -se 


SEUL,  29  —  Um  Gabinete  Provisório,  ainda  incom¬ 
pleto,  c  uma  Assembléia  Nacional  desorganizada,  come¬ 
çaram  hoje  a  lançar  as  bases  do  uma  nova  Coréia.  O  pre¬ 
sidente  provisório,  Huh  Chung,  nomeou  ontem  à  noite 
•eis  novos  ministros  c  deixou  vagos  apenas  3  das  12  pas¬ 
tas  do  Gabinete.  Ao  mesmo  tempo,  prometeu  começar  a 
atacar  imediatamente  as  práticas  corruptas  do  govêrno 
anterior. 


Os  novos  ministros  são: 

Fazenda  Yun  Ho  Byung, 
presidente  do  Banco  de  Seul; 
Educação  —  EU  Byung  Do,  pro¬ 
fessor  universitário;  Reconstrução 
—  Chun  Yo  Young,  vice-govor- 
rador  do  Banco  da  Coréia;  Co¬ 
mércio  «  Indústria  —  Chan  Pack 
So,  presidente  do  uma  importan¬ 
te  emprésa  exportadora;  Saúde 
Pública  c  Previdência  Social  — 
Dr,  Clm  Seung  Chin,  médico; 
Transportes  —  Suk  Sang  Ok  an¬ 
terior  vlce-minlstro  dcw  Trans¬ 
portes. 

Na  segunda-feira  passada,  o 
•x-presidente  Rhee  nomeara  três 
novos  ministros.  Hun  Chung  pas¬ 
tou  ao  Ministério  do  Exterior  e 
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agora  é  presidente  provisório.  Os 
outros  foram:  Li  Ho,  ministro  do 
Interior,  e  Kuon  Sung  M.  Yulun, 
ministro  da  Justiça. 

A  Assembléia  Nacional  exami¬ 
nará  hoje  a  renúncia  de  Rhee  à 
Presidência.  Ontem,  a  sessão  da 
Assembléia  foi  suspensa  cm  vir¬ 
tude  da  trágica  morte  do  seu  pre¬ 
sidente,  LI  Kl  Poong,  e  sua  fa¬ 
mília. 

O  ox-presidente  Rhee,  que  den¬ 
tro  dc  poucos  dias  completará  85 
anos.  mudou-se  hoje  ao  Palácio 
Presidencial,  que  ocupou  duran¬ 
te  onze  anos  e  oiln  meses  como 
único  Chefe  de  Estado  desta  jo¬ 
vem  república.  Rhee  mudou-se 
para  sua  residência  particular,  na 
parto  nordeste  dc  Seul,  onde  se 
originaram  as  manifestações  es¬ 
tudantis  que  provocaram  sua  que¬ 
da. 

Quando  Rhee  deixov  a  residên¬ 
cia  presidencial  num  carro  fecha¬ 
do,  milhares  de  pessoas  demons¬ 
traram  quo  ainda  estimam  o  ex- 
mandatário,  não  obstante  os  teus 
ema  Multa  gente  chorava  c  acla¬ 
mava  o  cx-prc»ídente  e  conduzia 
cartazes  onde  se  lia:  "Amamos  o 
nosso  presidente  Rhei". 

Reabriram-se  hoje  os  colégios 
e  universidades  de  Seul.  bem  co¬ 
mo  o»  cinemas  e  teatros.  Pouco  a 
pouco  se  i estabelece  a  normali¬ 
dade  nesta  capita!.  (UPI.) 

SEUL.  2S  —  Vinte  e  quatro 
pessoa*  ícesnt  nwrtss  no  decorrer 
da  segunda  onda  de  distúrbios 
que  ie  verificaram  cm  Seul  ao 
inkio  da  irmana,  e  que  provocou  i 
o  desmoronamento  do  regime,! 
anunciou  um  comunicado  do  co-j 
mando  da  lei  marciaL  Estas  ú’.U 
mas  perturbações  elevam  o  nú-| 
mero  das  vftimas,  desde  o  dia  19 i 
do  corrente,  a  IS!  mortos  e  a  per-! 
to  de  um  RtUhar  de  feridos.  Es-  [ 
xto  hospitalizados  Hl  ms-i 
toas  tlT.l 

SEUL.  28  —  A  Assembléia  Na-j 
rio -.íl  »üJ-co7Tiru  aoro*e*.i  bole. I 


uàntmcmcntc,  moção  pedindo  ao 
novo  govêrno  que  garanta  a  Syn- 
ghnmnn  Rhee  para  "o  resto  dos 
seus  dias"  a  segurança  c  um  tra¬ 
tamento  respeitoso. 

Synghaman  Rhee  abandonou  o 
seu  domicilio  de  Seul  às  14  horas 
e  30  minutos  dc  hojo  (hora  lo¬ 
cal)  seguindo  para  a  sua  nova  re¬ 
sidência,  situada  nos  arredores 
desta  capital,  como  resultado  dos 
seus  explícitos  propósitos  de  vi¬ 
ver  como  simples  cidadão. 

O  drama  qUe  custou  a  vida  de 
Lee  Ki  Poong  e  de  tôda  a  *ua  fa¬ 
mília  teve  como  cenário,  nn  ma¬ 
drugada  de  hoje,  o  domicilio  dc 
Synghman  Rhee  cm  Seul.  Lee 
Ki  Poong  era  considerado  a  “emi¬ 
nência  parda"  do  antigo  presi¬ 
dente  sul-coreano.  (FP.) 


A  fotografia,  feita  por  um 
foguete  disparado  na  semana 
passada,  de  Whlte  Sands,  no 
Estado  do  Novo  México,  de¬ 
monstra  quo  o  Sol  está  rodea¬ 
do  por  um  extenso  hab  d* 
ralos-X,  dentro  de  sua  coroa 
de  elevadíssima  temperatura.  * 

Os  homens  do  ciência  quali¬ 
ficaram  a  foto  do  tremendo 
progresso  técnico,  e  manifes¬ 
taram  que  facilitará  novos 
dados  para  a  compreensão  das 
radiações  quo  Rovcrnam  as 
comunicações  pelo  rádio,  na 
Terra. 

A  fotografia  foi  obtida  por 
uma  equipe  do  laboratório  da 
Investigações  navais,  dirigido 
por  Rlchard  Blake,  por  melo 
de  um  foguete  "Acrobee-H", 
lançado  a  210  quilómétroí  de 
altura,  no  espaço,  do  terreno 
de  provas  dc  projéleis  de  Whl- 


Rcferlndo-se  à  política  dc  au-  w  na  Pcnnsvlvania  obteve  o  d6*!'1"*  disseram  òue  não  sabiam  nunl  Mostra  o  Sol  cercado  por 

todeterminação  do  govêrno  íran-  .  ,,  .  ’  „  ,  “Os  resultados  são  alcntndores  seriam  seu  Dróximo  dosío  ^  na  um  brilhante  halo  do  Ralos-X 

cês,  o  presidente  De  GauUe  de-  alt»  numero  dfl  votos  es-  _  acrescentou  Não  Unhamos  "cnética  Tiit^nara  wfvar  a  ví  e  v^os  ponto*  do  intensa 
clnrou  cm  seu  discurso:  "Mais  do  pontâneos"  já  logrados  em  qual*  ninguém  trabalhando  naquele  Es-  da  de  Chessman  que  se  encon-  emissão  dos  mesmos  ralos,  dis¬ 
que  nunca  queremos  que  todos  os  quer  ocasião  por  um  pré-candl-  tado,  nem  Unhamos  nenhum  co-  trn  na  "Galeria  ’  da  Morte"  de  tribuldog  no  dltco  do  halo. 

povos  tenham  a  direito  de  dispor  dato  democrata  naquele  Estado,  ml  té  local".  (UPI)  San  Quentin,  há  qunse  12  anos  O  dr.  Herbcrt  Fricdnum. 

de  sl  mesmo,  tanto  no  interior  acumulando  um  totil  dc  143.027  _ _ _ _ _ _  superintendente  da  Divisão 

como  no  exterior.  A  nossa  von-  votos.  O  seu  perseguidor  mais  Atmosférica  e  Astrofísica  do 

Ude  ó  quo  todos  os  povos  sejam  próximo  Adiai  Stevenson,  obte-  _  Laboratório  Naval,  explicou 

donos  do  seu  próprio  desUno".  ve  20.990.  Em ^creclro  lugar,  íl-  HliPl  CIlSfl  OC  U1D8  cUclCÜ  "  fotografia,  cm  uma  reunião 
O  general  segue  hoje  para  No-  cpu  o  senador  Hubert  Humphrcy,  I  de  estudo  de  emissões  sola¬ 
va  Orlcans,  última  etapa  da  sua  de  MlnnesoU,  com  10.737  votos.  _ .  rc*. 

viagem  pfr  tCTrttftio  -a—.  o  piesuleiite  Ketancourt 

is?.1'* is;: psí stíSSí r  “•» pjrmtss^t 

tem  o  "Ocidente,  e  prmcipalmon-  faf.vAr  -írT i n rp?  r  derado  porta-voz  extra-oficial  do  „„„  .....  .  c?roa  d<>  So>*  nluito  leve,  po¬ 
le  os  EUA",  de  Cumplicidade  f  o  viceniSdcnte  Richard  M  «ovêrno  Vubano.  nUcou  ontem  vio°  de  w^  amUos  Aure  i  Íím  de  ,rcmcn,da  . 

com  a  França  na  guerra  da  Ar-  *  lenUmente  o  presWcnU  Romulo  StmSíuÍ.  tura-  d®0  *e  c«t«nde  por  mi- 

e£i<a»  Nixon,  o  único  nre*OTnaiaaio  rc-  Ha  »ia  .  00  Muiioz  Marln  t  Flgucres.  To-  ihõo«  rfe  nn 

B  .  .  „  ...  .  publicano.  também  obteve  rcsul-  mamas  a  liberdado  de  guardar  Daco  tem  ^como  temneratura 

O.  minlsbo  rebelde  de  Infor- tadoa  impressionantes.  A  conta-  maiores  reservas  sôbre  o  vacilante  SUSta  X/díummffi dà 

são  os  verdadeiros  aliados  da  tal  de  846.762  votos.  O  presidente  °  (tar  as  mllIUres  traidore*,  se  volta  fheffue^ro*  milhõea^A^Ua 

França  na  Argélia".  (UPI)  Elsenhower  csUbeleceu  o  “re*  Kj^LbcS  teSEStí ^ira  SitouS  im  “‘V°U“  ^  SSRrgteíií ÍS?» 

~  «n^ConUnlmtal^Prõ^Jhírtíníría4»  HAVANA.  28  —  A  Imprensa  pá r-  pa^ricula^viwií  pcs/daí°cÔm 

Dl1  K1  E1  /Ví  J  Tl  A  Democracia,  disse  Pardo  que  "seus  e*r*a  P<»*itiva.  Friedman 

Hj  m  Iv  1  i  U  M  U  jei  .  .  .  ...  _ _ enérgicamente,  em  seus  editoriais,  dictu,  nue  “o»  rlétromi »» rin- 


França  na  Argélia’1 


PAZ  DEFENDIDA... 


chegue  n  10  milhões.  A  estas 
temperaturas  o  gãs  se  ioniza 
r  se  transforma  em  elétrons  • 
partícula*  vnals  pesada*,  com 
carga  positiva.  Friedman 


_ _  . 


são  entre  oa  povos  da  América  La-  Roj-n;.  Bctancourt  roteutcccnil.i  ,ocam  a  lam“nn*  '«Wwaaqe 
una  .  respeito  de  Fidel  Castro".  S  31“  5ST 


- - -  iwra,  oa  inaicio*  recenica  ae  um  .I-O,  ociado*  eeram  ra!n*-X'' 

Acrescentou  que.  depois  da  aer  "esfriamento"  nas  relaçõc*  entre  c  scr^centou  íriedínan^ue  â 

>rr4W*/4n  rvir  earal.ieln.  a.  naf.aa  rO  M*  ^  ACTCHCIIIWI  inromín  QUPI 


derribado  por  um  golpe  reroluclo-  oa  dota  palsea.  O  vespertino 
nário  em  1M5.  BeUncourt  Iniciou  Calle".  cujo  diretor  é  Dois  Orl 


intensidade  dos  raior-X  “de- 


s  AeãTcõ  1 

ÇON-rg  A  ATAQOC  J 

ArÓMico  J 


longa  Juta  no  exílio  para  voltar  ao  Rodrigues,  embaixador  de  Cuba  na 
poder  e  que.  arrependido  de  suas  Venezuela,  d  Use  que  o  discurso  de 
õfisrm  trreraifia*.  ôrewiía  decia-  iirUnocurri-  na  sêrra-fnra-  na  nua! 
rar-se  anti-comunista  número  um  «ste  afirmou  que  o  gov*mo  nlo 
da  Venezuela,  “tornando-se  amigo  tolerará  novas  desordens  “attlnaU 
de  Mudos  Marin.  govêrno  tltcrr  uma  rt*ad*  perigosa"  em  sua  po¬ 
do*  Eriado*  Unidos",  e  foi  "viver  li  tico  Nesw  discurso.  Betancouri 
nessa  colônia  americana”.  repetiu  as  exigência*  par»  que  fós- 

Segundo  Pardo,  durante  os  anos  tem  fuzilado*  oa  dirigente»  da 
de  seu  edUo.  Bctancourt  se  moveu  frustrada  conspiração  de  San  Cris- 
em  três  direções:  Washington,  San  tôbaL  afirmatldo  que  oe  mesmos 
Juan  de  Porto  Rico  e  San  José  de  devem  ser  julgado*  por  tribunais 
Casta  Rica.  eiris.  «UPI» 

"Flfuerca.  Muf.cz  Marin  e  Be- 
tanoounsãodemocretasanU-impe- 

rialliUe  maa  não  muito...  —  ais- !  s  m  n  , 

Atenção  »rs.  Assinantes 

SSSi  São  jüHitO _ Mn  amWtlinhr*  |  «  m  t  ♦  »  # 

da  Sociedade  Interamericana  de  rln  IV  ltnrikl 

Imprensa,  da  revista  "Time",  da1  ’*U  llllCIval 

Associated  Press  e  da  United  Press  : 

International".  A*  reclamações  sóbre  deficiência*  de  entrega  de  verto 

OmtUnoindo.  úute  que  a  mode- 1  ^  dirigi  dai  à  nona  Sorurval.  Avenida  Amaral  Fefacsto 
ração  de  Be  tasco  urt  "romcça  a  !  * 

íLfc<..mui*r  «eã  Sf»:lp  »  rrroJo;4e  •  n*  êê  Cenjonl»  SI0/S12.  Telefone*  —  2-2431  •  2-34*2 

cubara.  VacQa  quando  Cuba  o  I  vt. _ ..  , 

■  (C&tiii  à  CocíclDoi  dí  •  derM,  I  Jiâtilr  dãt  1,0#  hom. 

IS^ãS^SS^iiSEÍVÍlíS.'  coaano  o»  manca  ;a. 

ISS^STí  rSSd£f*  aawe.  u  a*,i«u.  nm 

mg  iai  de  Maracatboj  t  de  n*  ;|MHKVa,K_aBaBnB_aa 


IIIVCUÔtUNUU  UM»  IHII/1  A  UV" 

rvhin™  «empenha  aegundo  ac  desco¬ 


briu.  um  papel  importante  na 
formação  da  lonoifera”,  a* 
regiões  carrsgadog  da  tila  at¬ 
mosfera,  "que  por  sua  vrs  re¬ 
ge  a$  eomunicaçôe*  pek>  rádio, 
a  longa*  distância*  . 

Pa  rs  fazer  a*  fotografia* 
com  "iuz  de  ralo*-X"  se  neear* 
sitou  de  uma  câmara  espectaL 
poi*  a*  lente*  comuna  não  po¬ 
dem  focalizar  ca  raiot-X. 
(UFI> 


CORKKIO  I)A  .MANHA,  Scxtn-fcirn,  20  dc  Abril  de  1000 


1.®  Carlcrno 


Indústria  automobilística 


V  Feira  Internacional 
do  Livro  na  Cinelândia 


Ponto  IV :  Consultas 
entre  funcionários 


/Ai  cérr ii  ( le  u ui  i néi.  u  l  DX  e  jM 
se  contorcendo  cm  terríveis  «//// • 
eiddudes  iti/criiai,  Partido  infeliz/ 
Tenda  cm  seus  i/uadros  homens 
dc  verdadeiro  talento  c  prestigio 
próprio  nu  opinião  publica,  gran¬ 
des  oradores,  j\iristas  de  nomea¬ 
da,  professores  eméritas,  militares 
impolutos,  excelentes  parla  menfa- 
res,  cidadãos  probos,  enfim,  tida 
uma  coorte  de  elementos  de  primei¬ 
ra  ordem,  moral  e  intelectual  men¬ 
te  falando,  o  diabo  da  agremiação 
não  h ti  meios  de 


A  industrio  nuiümnbllistlcn 
broslleiro  Já  é  um  fato  consu  tv*- 
do.  Dez  produtores  fabricaram 
dezoito  tipos  diferentes  de  veí¬ 
culos,  que  compuseram  as  188.072 
unidades  fabricadas  nn  triénio 


mentos  complementares  no  valor 
de  USS  UO.QÔO.OOO.  Disse  totnl  de 
ftul  mHhõeii  dc  dólares  n  indústria 
de  nutopeçs.*  unrlielpn  com  202 
milhões. 

A  aplicação  desses  recurso:  fi¬ 
nanceiros  possibilitaram  a  produ¬ 
ção  de  188.000  veículos,  que  te¬ 
riam  custado  US$  700.000.000,  se 
Importados.  Entraram,  porém,  a 
serviço  de  nossn  réde  de  transpor¬ 
tes  mediante  o  compromisso  de 
pnifamento  de  USS  327.080.000, 
dos  quais  pngnmos  até  o  momen¬ 
to,  apenas  USS  155.000.000,  sendo 
a  diferença  financiada  u  prazos 
médio*.  Vcriflca-se,  pois.  que  os 
investimentos  feitos  cm  nossa  in¬ 
dústria  automobilística  J&  rende¬ 
ram,  nestes  poucos  anos,  uma  eco¬ 
nomia  dc  USS  373.000.000,  equi¬ 
valentes  ás  divisas  '  necessárias 
para  cobrir  as  nossas  importações 


Foi  inaugurada  ontem,  ái  10 
hui  ar,  nn  Cinclúndin,  u  V  Feira 
Intornacioiiul  do  Livro,  promovi¬ 
da  pela  Associação  Ertsllclra  do 
Livro,  em  cooperação  com  o  £?- 
vérno  do  Estado  da  Guanabara. 

Sem  n  presença  do  governador 
Settc  Câmara,  que  foi  represen¬ 
tado  pelo  secretario  dc  EuucnçSo 
e  Cultura,  sr.  Celso  Cunha,  foi 
iniciada  a  abertura  dn  Feira,  O 
livreiro  Carlos  Ribeiro,  presiden¬ 
te  da  A.  B.  L„  usou  da  palavra 
para  congratular-se  com  a  popu¬ 
lação  carioca,  por  seu  apoio  sem¬ 
pre  simpático  ás  Iniciativas  cul¬ 
turais.  Falou  também  o  dr.  Celso 
Cunha,  estando  presentes  diver¬ 
sas  personalidades  do  mundo  dos 
livros,  como  Antônio  Ollnto,  Mar¬ 
ques  Rebelo,  Edgar  de  Carvalho, 
e  o  diretor  do  Departamento  de 
Turismo  sr.  Mario  Saladlni,  pro- 
ícisórns  e  diretoras  do  Estado. 

FESTIVIDADES 

Um  grupo  dc  alunos  das  esco¬ 
las  publicas,  caracterizados  cm 
personagens  das  historietas  de 
Monteiro  Lobato,  (Emilla  e  o 
Visconde  dc  Sabugosa),  foram 
aplaudidas  pelo  público  presente. 
A  banda  da  Polícia  Militnr  acom¬ 
panhou-as.  O  ponto  alto  -das  so¬ 
lenidades  foi  a  entrega  dos  pré¬ 
mios  do  Concurso  de  Desenho  de 
Alunos  das  Escolas  Públicas  só- 
bre  Monteiro  Lobato. 


nas  7,0Ç*  dj  mesmo  total,  os  jipes 
22,2 'è  c  os  utilitários  15,5%.  i 
O  csfôrço  de  produção  foi,  pois. 


ir  para  diante! 
Quando  se  pensa  que  vai  melho¬ 
rar,  que  acertou  o  passo,  sobre¬ 
vém  invariávelmcntc  nova  crise, 
inutilizando  por  assim  dizer  o  es¬ 
forço  feito  iií>  sentido  de  lhe  dar 
grandeza  I 

.Viiii  sei  se  seus  dirigentes  apro¬ 
veitaram  o  dia  de  São  Jorge  para 
orações  ao  pé  dn  milagroso,  Se 
não  o  fizeram,  preciso  é  qae  se 
dirijam  sem  demora  aos  barbadi- 
:ihos  dn  antigo  morro  do  Caste¬ 
lo,  hoje  localizados  para  os  lados 
da  Tijuco,  naquela  igreja  azul  do 
òtárlir  São  Sebastião, 

Xãa  devem,  não  podem  ficar 
inertes,  imlijereiites  ii  imi  sorte 
que  os  persegue,  impedindo-os  da 
ascensão  a  que  os  seus  méritos  os 
credenciam,  p.'  imperiosa  livra-1 
rcni-sc  do  "piso"  infernal  que  não 
os  deixa  tranquilos  e  unidos  nas 
horas  decisivas. 

et  bela  Convenção  de  que  saiu 
vitoriosa  a  candidatura  Jânio,  pa¬ 
recia  marear  o  inicio  dc  uma  nova 


dc  veículos  motorizados  durante 
mnls  dc  dois  anos,  sc  tomarmos  o 
promédlo  dc  qUinqUénlo  1952- 


cala  cm  Sâo  Paulo,  chegou  on-  *un'°*  “Jttno-nmericanos;  Donalc! 

rfia  9B  »„  a»  Tanoirn  G-  McDonald,  Secretário-Exe- 
tem.  dia  28,  no  Rio  de  Janeiro  cuuvo  ,j0  programili  e  íra,  pran- 

o  sr.  James  W  Rlddleberger,  dl-  clnc  Scheyvaerts,  Secretária  do 

rctor  do  Programa  de  Coopera-  Diretor.  Integra  também  o  gru- 

Técnica  do,  E„.do,  Unido,  ■»„»  £ 

(Ponlo  IV),  cm  Washington,  no  Brasil. 

Na  Capital  do  Peru.  o  sr.  Rid-  Logo  após  a  chegada  ao  Rio. 

dlcberger  assistiu  a  uma  conte-  ".Santes^S^m  "elididos0  d^ 
ròncla  de  diretores  do  Ponto  IV  Embaixador  John  Moors  Cabotr 
na  América  Latina.  No  Rio,  per-  para  um  almôço  na  residência 
mnnecerã  alguns  dias  cm  visita  °flclal  do  Chefe  da  Missão  Di- 
„  ,  ,  ,  ,  plomáitcn  norte-americana  nos- 

nao  oficial,  embora  se  aviste  la  c|riade,  ao  qual  estiveram 

para  consultas  com  funcionários  também  presentes  o  dr.  Fernan¬ 
do  Ponto  IV  no  Brasil.  d°  Nóbrcga,  ministro  Interino  da 

ccc-tc  „  DiaaicK.T  Agricultura;  Embaixador  Ecl- 
’  tmlk  «  I  mund0  Pl  Barbosa  da  Silva, 

nuo  *BMrnn(iS  rnnUnnn  Chef°  d°  Departamento  EcO- 

*cr£*T°  nôraico  c  Comercial  do  Minlsté- 

wSSI  rio  dBS  Belnções  Exteriores,  dr. 
mipnt  nl  nn.  ni  ri.in»  narÓM  Lu,s  Simóes  Lopes.  Presidente 
íííntlraii  dn  Fundação  Getúllo  Vargas,  e 

procuram  metas  idcnticas  a  "az  prof  Ernesto  Luis  de  Oliveira 

c  o  Progresso.  jr  nresidente  da  COSUP1 

Comentando  aeu  Interêssc  pc-  Jr"  picMacnlc  da  1 

la  vidn  brasileira,  disse  o  sr. - 

Riddlebcrger:  "E’  um  prazer  pa- 


Dois  aspectos  da  V  Fclrn  Internacional  do  Livro.  Acimi 
os  alunos  das  Esocias  Públicas  da  Guonobarn  carnrteri- 
zndos  nos  personagens  de  Monteiro  Lobnto,  “Emilia”  c  a 
“Marquês  dc  Sabugosa’’. 

Em  baixo  o  Livreiro  Carlos  Ribeiro  falando  na  innu 
gurnçno . 


OS  PREMIADOS 


O  prémio  Panccttl,  de  Cr$  ... 
10.000,00,  foi  conquistado  por  um 
menino  de  12  anos  —  Rubem 
Ferreira  da  Silva  Almeida  da  Es¬ 
cola  0-11  "Mário  Barreto",  dn  5ã 
série.  O  29  prêmio  foi  ganho  pela 
menina  de  12  anos  da  49  série  dn 
Escola  11-15  “Rui  Carneiro  da 
Cunha",  Marilene  Costro  Tavn- 
res.  Pedro  Paulo  Conceição  da 
Escola  2-12  "Vital  Brasil"  ganhou 
um  prémio  dc  Cr$  3.000,00  refe¬ 
rente  ao  39  lugar.  Os  49  e  59  pré- 


Telefonistas  e  Companhia 
Telefônica  fazem  acordo 


O  acôrdo  firmado  entre  a  Com- 

Sanhia  Telefônica  e  o  Sindicato 
os.  Telefonistas,  anteontem,  no 
Ministério  do  Trabalho,  pôs  fim 
à  batalha  das  “seis  horas".  O 
mlnlstvo  Batista  Ramos  e  o  dire¬ 
tor  do  Departamento  Nacional 
do  Trabalho,  sr.  Allyrio  de  Sal- 
les  Coelho,  foram  os  Interven¬ 
tores  do  acôrdo,  aprovado  pelas 
telefonistas  na  assembléia  do 
dia  27,  que  se  realizou  ás  20  ho¬ 
ras  no  Sindicato  dos  Têxteis,  e 
que  foi  o  seguinte: 
a)  A  Companhia  pagará  a  titu¬ 
lo  provisório,  até  que  a  ques¬ 
tão  seja  resolvida  pelo  Supre¬ 
mo  Tribunal  Federal,  às  te¬ 
lefonistas  abrangidas  pela  de¬ 
cisão,  o  salário-nora  que  cor¬ 
responda  ao  vigente  a  21  de 
de  março  do  corrente  multi¬ 
plicado  por  oito  c  dividido 
por  seis,  sendo  pago  com  o 
acréscimo  de  50%  e  tempo  de 
trabalho  que  exceda  de  seis 
horas  diárias.  rcito 

b)  O  disposto  nu  cláusula  ante¬ 
rior  So  entrará  em  vigor  na 
data  cm  que,  pelas  autorida¬ 
des  competentes,  íorem  con-  O  dissídio  suscitado  pelo  Sin- 
cedidos  recursos  tarifários  pa-  dicato  dos  Trabalhadores  em 
rn  atender  ao  correspondem  Empresas  Telefônicas  contra  a 
■te  açrésclmo  de  despesas,  Companhia  Brasileira  Telefônica 

_ _ _ julgado  pelo  Tribunal  Supc- 

.  .  .  jior  do  Trabalho  que  decidiu 

CONSELHO  REGIONAL  desta  última  ó  proposTít  no  ar- 

-  ...  .  _  -gê- ,  «j  -  tlgo '  227  da  Consolidação  das 

‘  Trabalho. 


sendo  o  respectivo  pagamen¬ 
to  feito  na  medida  cm  que 
íorem  percebidos  os  aludidos 
recursos. 

c)  O  pagamento  do  outros  ônus 
que  venham  ser  impostos  em 
decorrência  do  mencionado 
acórdão,  inclusive  diferenças 
sBlarials  vencidas,  sc  julgadns 
devidas  antes  da  data  da  pu¬ 
blicação  do  acórdão,  ficará 
igunlmcnte  condicionado  á 
concessão  de  recursos  tarifá¬ 
rios  correspondentes. 

d)  O  disposto  neste  acôrdo  em 

....  nada  impedirá  o  prossegui¬ 
mento  do  recurso  extraordi¬ 
nário  interpósto  da  decisão  já 
referida  nem  táo  pouco  a  exe¬ 
cução  do  que  venha  a  ser 
julgado,  no  caso.  pelo  Supro- 
mo  Tribunal  Federal. 

c)  E  por  estarem  assim  ajusta- 


mios  de  Cr$  1.000.00  foram  con¬ 
feridos  n  Oiorgio  Bacci  c  Eci  Si¬ 
mões.  Receberam  também  os  pré¬ 
mios  de  menção  honrosa  em  li¬ 
vros  os  seguintes  alunos:  Ana 
Lúcia  dc  Teixeira  Osório.  Nllsa 
Felix  de  Souza,  Gilberto  Pereira 
Mitchcll.  Fernando  Mêssias,  Lei- 
la  Moura  de  Oliveira  Passos.  O 
aspecto  festivo  das  barraquinhas 
iluminadas  e  decoradas  com  li¬ 
vros  dos  mais  variados  assuntos, 
técnicos,  didáticos,  científicos,  dc 
literatura  clássica,  popular,  de 
ficção,  policial  etc.  deram  a  Ci- 
nelàndia  uma  movimentação  ex¬ 
traordinária. 


sentido  do  desenvolvimento  eco¬ 
nômico  déste  grande  pais.  Sin¬ 
to-me  satisfeito  de  terem  as 
reuniões  do  Ponto  IV  na  Amé¬ 
rica  do  Sul  mc  trazido  ao  Bra¬ 
sil.  Sempre  desejei  conhecer  es¬ 
ta  nação". 

Sobre  a  cooperação  técnica 
que  os  Estados  Unidos  nos  têm 
fornecido,  segundo  o  Progrntnn 
do  Ponto  IV.  afirmou  o  sr.  Rid- 
tlleborgcr:  "Temos  orgulho  do 
fato  dos  hrnçileircs  terem  pedi¬ 
dos  nossos  para  trabalhar  com 


çâo.  sem  ressentimentos,  conto  se 
nado  tivesse  sofrido. 

.Agora,  chegou  a  vez  de  Lean¬ 
dro,  segundo  vitima  da  confraria. 
Disse  que  saiu  enojado.  Não  vol¬ 
tará  de  maneira  alguma, .  muito 
embora  declare  que  o  sen  vota  é 
de  Jânio,  intciramcn/c  alheia  â 
conspiraltt. 

Reconheça  que  Leandro  não  fa¬ 
zia  bom.  par  em  o  candidato  a 
presidente,  porém  que  se  trata  de 
um  excelente  exemplar  humano, 
sübrc  isso  não  pode  haver  nenhu¬ 
ma  dúvida,  Acreditou  na  sinceri¬ 
dade  dos  seus  correligionárias  da 
cúpula,  esforçou-sc  na  sentida  de 
desempenhar  bem  o  seu  papel.  Che- 
telefonistas  conclusão  dc  que  estava 

bancando  o  otário  e  largou  ilida. 
Resumo  dn  opereta;  —  ou  a 
.  .  No  (iue  se  refere  ao  item  (a)  *  utixa  o  tnait  há  bifo  rft*  accu - 
dn  acôrdQ,  as  telefonistas  con-  der  uniu  velo  a  Deus  e  outra  ao 

WmSFJSti&Jffz  r  "a: •'  *• 

torposto  pela  Companhia  Tclc-  "  aniquilamento , 

Wnlca.  Alt  Rlght 


Com  »  jMcmbléU  reallzsds  dia  37 
óltlmo,  no  Slndlealo  Co»  Emprega¬ 
do*  em  EmprHsi  TelefOmc»*  do 
Rio  Ce  Janeiro,  ficou  enreirarto  o 
ciclo  Ce  aeaeinblèUi  do  Grupo  1,1(1» I 
do  Rio  de  Janeiro  e  Jt  Sku  Paulo 
(Otire  a  tabela  salarial  de:  40'.-  »0- 
com  um  ml- 
abonn  de  Na- 


bre  c«  talSrloa  atual», 
nimo  de  Cri  3  OdO.M; 

Ul,  com  um  mínimo  dc  Cr»  8. 000.00, 
•  vlgtncia  a  partir  d«  1*  dr  Junlto 
dc  IMO.  A  tabela  cm  quettln  foi 
dltcutlda  e  aprovada  pela»  trí»  na- 
dlcatns  do  Grupo  U|ht-Rlo:  Tale- 
fonlita»,  Carrl»-Urbanoa  e  ProduçSo 
do  Oài  e  Energia  Elétrica,  e  ptlna 
quatro  alndlcatoi  do  Orupo  Light- 
8 lo  Paulo,  cujo»  preildentea  se  en¬ 
contram  no  Rio:  ar.  Joio  d*  Morati 
Chave»,  do  Sindicato  doa  Trabalha¬ 
do»!  na»  Indúatrtas  Urbanaa  de  Ban- 
toa.  81o  Vletnt*.  Guarujá  «  Cuba- 
táo:  ar.  Jori  Cabral,  do  Blndleato 
de  Energia  Elétrica;  ar.  Leopoldo 
Srliiac,  do  Sindicato  da  Produçlo 
do  Géi;  •  o  ar.  Helclo  Uaghênzannl. 
do  Slndlealo  do>  Tnbalhado»!  em 
Empréiaa  Telefônica»  de  Sâo  Paulo. 


Sa,ra  o  Brasil  de  amanhã,  os  trn-  quanto  à  manutenção  da  frota  que 
amadores  ccpeciBllzados  da  in-  V8Í  entrando  cm  serviço.  Como 
dustrin  mccánlcn  dc  que  tanto  dissemos,  até  o  fim  do  corrente 
carecemos  para  o  nosso  dcsenvol- ,  ano.  teremos  í 
vimento  Industrial.  'unidades  e.  dai  por  diante,  mais  80IJ,  L°pes  dos  Santos  e  o  Jqr- 

170.000  unidades  anuais,  repre-1"’11'*’  na"'''  ~ 

*  '  •  sentando  um  Investimento  cons¬ 

oante  dc  cèrca  de '  lOQ^húhões  dc 
No  plano  geral  merece  algumas  cruzeiros,  cifra  qpe  é  igttara  .. 
considerações  o  formação  da  nos-  8,33%  do  produto  nacional  inter- 
sa  Industria  automobilística.  Nela  "  ‘ 

eslão  investidos  USS  402.000.000 
e  o  GEIA  Já  autorizou  invostl- 


TRIBUNAL 


u  uu  wifxiwr  _  I  adulêhela  dc 

fabricados  360.OQ0  t5?5ctU®5?5  e,ntre^°  ?dvogado  W!" 

nalista  ‘David  NaWer,  o  locutor 
Carlos,  Frias,  o  produtor  de  TV 
Aldno  Djmz  ,e  a  Real  Aerovias, 
uo  atd' rejiréséntada ,  pelo  seu  di¬ 
retor  Cláudio  Holok. 

. .  O  jornalista  asaumlu  Inteira 

enhunia  providèn*.  ^«ãppnsal?lHd?de  pelas  jrradla- 
oi  toma  da  *  jiela  in-  çôes.  O  advogqdo  aceitou  vai  ex- 
billstitift  no  sentido  plkaçSes  dadas  poio  locutor,  pelo 

__  r _  _ t  Imenso  pntrimô-  produtor  e  pela  Real  Aerovia», 

nlo,  equivalente  o  1/12  avos  de  que  asstm  ficaram  excluídos  do 
todo  o  produto  nacional;  deixan-  processo. 

do-o  à  merce  de  iniciativas  biso-  Declarou  Dovld  Nasser  que 
nhas  c  precárias,  omltindo-sc  na  Carlos  Frias  apenas  16  o  que  vem 
responsabilidade  que  lhe  cabe  na  escrltot  por  èie,  que  o  produtor 
sun  manutenção  c  no  suo  recupr-  é  sòmente  o  organizador  do  pro- 
ração  dc  tni  modo  que  lhe  faz  es-  grama,  enenrregando-se  também 
quecer  os  próprios  lnterêíses.  [dos  pormenores  técnicos  ligados 
t,  portanto,  néccssário  que  o  ú  sua  função.  Com  respeito  á  em- „  _nn. 
Governo  acorra  cm  defesa  dos  prêsa  d»  aviação  apenas  pàtro-  Júnior 
Interésses  do  consumidor,  obrl-  elnn  o  programa  "As  grandes  re-  úiiimo 


Ronalri  S.  Atwood, 


Investi 


As  comemorações  do  dia  1."  de1 
maio  aprovadas  na  III  Convenção  I 


TrwtúMrla  e  Coméicto,  repreaentanta» 


S.  PAULO,  28  (Sucursal)  — 
Durante  b  reunião  dc  hoje  da  Fe¬ 
deração  das  Indústrias,  foi  co- 
mcntnda  a  gravidade  da  situa¬ 
ção  do  Pórto  dc  Santos,  face  as 
exigências  que  vém  sendo  fei¬ 
tas  pelo  Sindicato  dos  Arruma¬ 
dores  e  que  criou  o  impasse  até 
hoje  sem  solução.  O  presidente 
da  entidade  informou  que  tôdas 
as  providências  hnvlnm  sido  to¬ 
madas.  no  sentido  dc  que  o  Mi¬ 
nistério  do  Trabalho  adote  mc- 
didfts  urgentes,  para  a  norma¬ 
lização  dos  serviços  naquele  pôr- 
to. 

Outro  assunto  também  debati¬ 
do,  foi  o  relativo  á  construção  da 
segunda  pista  dn  Via  Dutra.  Nn 
oportuníonde,  foi  feita  ampla  ex¬ 
posição  sôbre  as  conrdlçoes  de 
insegurança  daquela  rodovia. 

A  entidade  que  congrega  n 
indústria  paulista  deverã  dirigir- 
ie  também  ao  presidente  cia  Re¬ 
pública.  solicitando  providências 
imediatas,  para  que  seja  cons¬ 
truída  »  segunda  pista  da  Rodo¬ 
via  Presidente  Dutra. 


da  vlcc-pealdêncla  da  República  e  d» 
entidades  alnillcala. 

O  primeiro  ponto  dlicutldo  foi  c 
Ioc:.I  das  festividade».  O»  art.  Clodo- 
mlr  Leite  r  Jonqulm  Rolli  nnegur». 
r»m  a  cen.lo  do  local  onde  »tró  I  »• 
tslsd»  a  ExpnalçSo,  no  Campo  de  Si. 
Crlttòvlo. 


O  historiador  c  magistrado  é 
nucor  de  muitos  trabalhos  con- 
Cbraentoi  á  história  c  á  geogra- 
fin  do  Brasil. 


BELO  HORIZONTE,  28  (Su¬ 
cursal)  -  Motoristas  dos  cole¬ 
tivos  de  Belo  Horizonte  amea¬ 
çam  Ir  A  greve,  se  os  emprega¬ 
dores  nao  pagaram,  a  partir  de 
J.°  de  maio,  o  aumento  salarial 
que  obtiveram  na  Jintiça  do  Tra¬ 
balho, 

A  ameaça  foi  comunicada  nos 
concessionários,  sábado  último, 
pele,  lidor  sindica!  José  Alves 
(Hxcndo,  e  fn|  complctndn  por 
outra  definição  dos  motoristas: 
nao  têm  nada  n  ver  com  a  eleva¬ 
ção  das  tarifas:  exigem  o  cumpri¬ 
mento  do  acôrdo  salarial,  qual¬ 
quer  que  seja  a  decisão  do  De¬ 


terá  marcada  datn 
gatório  de  David 


iara  Intorro- 


Ltiiz  Magalhães 


assír, 


O  PROGRAMA 


transformação,  Recomenda  ain¬ 
da  a  proposta  que  a  presidência 
do  SSR  adote  providencias  para 
a  constituição  do  Conselho  Re¬ 
gional  do  atual  Distrito  Federai. 

Justificando  a  proposição,  lem¬ 
bra  o  conselheiro  Díégues  Junior 
que  os  componentes  do  CR  do 
antigo  Distrito  Federal  foram 
eleitos  para  um  mandato  dc  três 
anos,  cujo  término  só  ocorrerá 
em  f In»  de  1002,  c  analisa  as  con¬ 
veniências  da  imediata  regula¬ 
rização  do  atual  Conselho  Regio¬ 
nal  sediado  no  Estado  da  Guana¬ 
bara  salientando.  também  a  ne¬ 
cessidade  da  pronta  instalação 
do  CR  DF  cm  Brasilla. 


O  progr  in.i  do  fcíCvIdad  »,  tlv 
botado  polo  fJepanam  nlo  i>  'iui*- 
mo  o  Corltmla,  cornou  cem  a  tali- 
boraçJo  do  Serviço  rio  Rccrctçj,,,  Cpt. 
rérl».  Cúria  Metropo!  tart-,  Ràdl 
Maná  e  do»  alndloatn»  d*  rlraio. 

A  Fcata  do  TrabUhndcr  I  ro  Inicio 
A»  ü  h».,  com  a  celebrcçfi ,  cc  u  a  m  »• 
•n  fcMlva.  Apó»  o  alo  rol  |(-»o,  < 
parque  de  dlver»fl'j  Inilaiado  no  re¬ 
cinto  da  ExpmlçSo  «cré  fmn'Ut»do 
i»  iTlançn»  menore»  de  12  anoa,  ro: 
oferecimento  de  »cu  propr.clérl>,  ur. 

■»how"  da  Hao  o 


O  D  r  '.-meiVn  rio  Aernnitullea 
Clv  l  eati  proibindo  dentro  doa  !«• 
ror.cn  1 1.  o  entrada  don  carro»  qui 
tfetntm  o  tr*n»porte  de  )omal»  da»- 
i  n:.i  oi  a  outra»  cidade»  dc  Inlertni 
do  pal».  O  gerviço  que  por  aua  natu- 
'reta  I*  é  penoio  (dtitánclaa  a  per¬ 
correi  com  cacaivé»  de  teirpol  torna- 
»e  «r  ra  qua»e  lmpn«*lvtl  quem  cn- 
tthecn  o  *erv!ço  dlirtn  do  de»|t*cho  dl 
lorn.  í»  no»  aviflr»  aabe  bem  dai  dlfl- 
culoiiCei  a  irtrn  vencida».  Com  » 
proibição  da  Dlratorla  ile  Aeronéutl- 
t  ca  rivtl  a  íi^uaçSo  agravou--*  «o- 
b.  amodo,  r  m  o»  funcmnérlo»  doa  Jor¬ 
na'»  peirorrendo  a  pé  grande»  dlt- 
tjncia».  Imo  afem  de  »er  p«no»o  ml» 
Ur.cta»  Imo.  além  de  »er  ptno»o  ml»- 
te-.  alUmente  prejudicial  ao*  In- 


vindo  do  bado.  para  o  Paraguai.  Bolívia,  Pe- 
mtevjdéu.  ru,  Equador.  Colômbia.  Venezuela, 
chefe  do  cuba.  América  Central  e  dai  retor¬ 
to  de  In-  nando  para  o  México,  onde  está 
tidas,  se-  localizada  a  sede  do  seu  Escritório, 
co  c  que  Pninndo  á  imprensa,  o  ilustre 
com  ln-  visitante  esclareceu  que"  as  atlvl- 
om  a  im-  dactM  do  Escritório  de  Informa- 
mntos  de  cac»  das  Naçôe»  Unidas  visam  n 
,eo  Rtvas  f4timuitr  a  utilização  de  filme, 
rigem,  e  programas  de  televisão  e  de  foto- 
neK°u  s°  grafias,  demonstrando  o  trabalho 
*38'  dB'  das  Neções  Unidas  em  todos  os 
snltá.  sá-  pgjjd»  do  Mundo. 

— j - -  —  "Na  América  Latina  —  acres- 

cínlou  0  n0M0  entrevistado  —  de 
1  H)I  modo  particular,  desrjamos  manter 
1  contatos  estreitos  com  as  Agên¬ 
cias  oficiais  de  Informações  e.  bem 
sMlm.  com  as  entidades  privadas 
para  que  nos  ajudem  a  divulgar  as 
obras  daquela  organização  mun¬ 
dial". 


Angelo  Sbarra.  Um 
Mau*  divertir*  o»  op«-»flr».  fl  rn 'f 
a  cargo  do  Srrvlço  dc  R'cr»  ç*-»  O  c 
râria  a  rnllraçflo  dç  uu  e'  ■  -r  •  o, 
parte  e*»a  tío  piof,r.ma  r  ttd»  nu 
confirmada. 


Será  assinado  hoje.  ás  15  horas, 
no  Departamento  Nacional  do 


INTIMAÇÃO 


Trabalho,  o  acôrdo  entre  o  Sin¬ 
dicato  de  Professôrcs  do  Ensino 
Secundário.  Primário  e  Artes  do 
Rio  dc  Janeiro  e  os  proprietários 
do  estabelecimentos  de  ensino, 
que  concede  aos  professores  um 
aumento  dc  40  por  cento,  bem 


ALEGRETE  RGS.  28  —  Cêrea 
das  10  hora»  de  ontem,  na*  e*r 
ranlai  desta  cidade,  um  grupo 
dc  militares,  pertencentes  ao  12  ° 
Batalhão  de  Engenharia,  sediado 
nesta  cidade,  realizavam  demons¬ 
trações  com  um  lança-roJSu 
quando  êtte  explodiu  atingindo 
cinco  déle»  que  estavam  nas  pro¬ 
ximidades. 

O»  feridos  são  »<  sargentos 
Carlos  Burle  Cardou»  r  Vltorlno 
Othase  de  Oliveira;  cabos  Nelson 
da  Silva  Guimarães  r  João  da 
Silva  •  o  soldado  Jesu»  Munh'>-- 
Branco,  que  foram  transportados 
para  a  cidade  dando  entrada  no 
Hospital  Militar  da  guarnição. 

O  sargento  Carlos  Burle  Car¬ 
doso,  que  sofreu  esmagamento  da 
perna  esquerda,  foi  submetido  a 
uma  intervenção  cirúrgica  »*n- 
do-lhe  rmputado  aquéie  membro. 

Foi  abertn  inquérito  militar  ( 
o  raso  Imediatamente  rnmuntrs  - 
do  ao  comandante  do  IÍI  Exer- 


\  CARTEIRA  I)E  COMERCIO  EXTERIOR  DO  BANCO  DO 
BRASIL  S.  A.,  com  sede  nesta  Cidade,  pela  presente  faz  saber  ãs 
ftrmãs  BERNARDO  SA8.  OF.NF.XIMP  IMPORTADORA  LTD.V, 
IDOTKX  IMPORTADORA  E  EXPORTADORA  I.TDA.  e  IMPOR¬ 
TADORA  K  EXPORTADORA  "ANGELA"  LTDA.,  tôdas  desta 
Capital,  que  o  Ramo.  Sr.  Ministro  da  Fazenda,  atendendo  aoa 
elementos  constantes  dos  processos  administrativos  tnstsurados 
com  fundamento  no  art.  lt  da  Lei  n.  2.143.  dr  23-12-53.  aplicou- 
lhes  as  sanções  mixtmas  previstas  pelo  artigo  47  do  Decreto 
n.  34.RS3.  de  5-1-34  —  multa  de  Cr$  20.001,00  (vinte  tnll  cru- 
lelrosl  e  Impedimento,  peto  prato  de  lt  (dotei  meses,  de  Impor¬ 
tar  ou  exportar  —  em  fare  das  Irregularidades  apuradas,  em 
inquérito  administrativo  regnlar.  no  preenchimento  dos  podido* 
d»  licença  de  Importação  ns.  DC.-55  2*100,  DC. -53  73*3.  Dtl-53/ 
MS» S.  DG-3S/347I7  e  DG-30/MM8. 

Gutrosatm.  fas  t  Carteira  saber  à  firma  IMPORTADORA  E 
EXPORTADORA  "ANGELA"  LTDA.  que  está  em  curso  neste  ôrtáo 
um  outro  processo  no  qual  o  f:\tno.  Sr.  Mtntstro  de  Estado  do» 
Negoctos  da  Fatends  aplicou  as  sanções  aínlmaa  previstas  pelo 
eludo  Decreto  —  multa  de  CrJ  3.000.00  felneo  mil  cruieiros) 
e  Impedimento,  pelo  prato  de  0  (seDl  mesea.  dr  Importar  ou 
rxportar  —  em  face  iaa  trreguUrtdadr*  apuradas  no  preenchi¬ 
mento  do  pedido  He  llrcnça  de  importação  n."  DC.-3C/147.  de 
3-1-30. 

Nao  havendo  stdo  encontradas  nos  endereços  Indicados  pe¬ 
rante  êste  orgio  pelas  próprias  Intereavadas.  é  a  presente  publi¬ 
cação  feita,  na  forma  da  lei.  pera  etentlfleã-tas  de  que: 

a)  —  trm  o  prato  dr  20  tvlntet  dias  corridos,  a  contar  da 
data  da  presente  publicação,  sob  pena  de  cadnrldade. 
para  Interpor  ao  Conaelh*  da  Supertnirndéurtã  da  Moe¬ 
da  e  do  Crédito  recurso  dessa  dertsão: 

**  —  é**e  recurso  ser»  LxterposU  por  melo  de  petição. 

IM  processos  administrativo*  acima  eludo»  estarão  á  dispo- 
•tçio  da»  tate reaaa da»,  pelo  prato  aqui  deferido,  na  Subgeréorla 

•»  FlaeaMtaeão  e  Fr*çe»  (Ar.  Rio  Branco.  C3  •  lí* _ sala  1.3031. 

da*  *4.00  ãs  10.00  horas,  dias  úlets.  e  sos  sahaéot.  das  0.10  ia 
11.00  horas 

Rio  de  Janeiro  27  de  abri  Ide  IKO 
at  ARNALDO  DE  MCI  1.0  l-EITAO 
a)  CARLOS  R.ATN8FORD  FQ.IIO 


NO  BRASIL 


HELO  HORIZONTE.  2S 


Metalúrgico  <R  Ana  Nérl  152t.  ãs 
19  horas,  obedecendo  à 


—  "Com  referência  so  Brasil, 
filmaremos  para  cinema  e  tele¬ 
visão  e  ainda  divulgaremos  fotogra¬ 
fia.»  de  tôdas  na  obra*  que  aqut 
estão  rendo  executada»  pelo  gover¬ 
no  brasileiro  com  a  assistência  des 
Nações  Unidas  e  das  suas  agências 


BELO  HORIZONTE,  28  (Su¬ 
cursal)  —  O  sr.  Amélto  Gul- 
rnnrãef,  dn  Federação  do»  Mi¬ 
ne,  ns  de  M‘n»s  Gcrau  declarou 
•(«ao;  Muaiduri  rp  nç*'o  tun  tr 
tironun'-  »ndn-<c  a  respeito  »ô- 
lirc  o  lrrpa«*e  crtrdn  pelo  nio 
pagamento  do»  salário»  »n»  rrn- 
úrecaHqg  da  Sociedade  Indus- 
tr  al  de  Minério»  e  Ácidos,  em 
atraso  há  4  meses: 

"Os  sri.  Mauricio  Leitr  Jun¬ 
queira  e  Jmé  de  Freitas  Plcard. 
advogados  do  Sindicato  dos  Mi¬ 
neiros  de  Ouro  Prêto  Ingressa¬ 
ram  na  Justiça  com  um  pedido 
de  penhora  do*  ben»  da  SlMA. 
pois  a  emprésa  se  acha  falida, 
negando-sc  há  4  meses  efetuar 
o  psgamrr.to  do»  mir.e  rm.  que 
■*  rr.roni-am  em  dlfintldades 


como  gratuidade  a  seu»  filhos  nos 
colégios  nnde  lecionam. 


_  _  aegulnte 

procrama /-*()•  Abertura  rolene  esm 
a  presrnç*  de  dirigentes  sindical» 


tanent?  dn*  Onjani-  d°r  I  V'  liC°*  "  1" 

s  do  Falado  d»  Gua-  0  rm  '  dlV 

ccnrldados  pa;a  fsse  „  no*  b*  'Simoí  meses  de 

lor  do  Estado  e  par- ,  ilrv,no*  • 

Segundo  dtrlaraçúe*.  dn  »r  Alva- 
pH^ramiçlo  ú»i  frt  rn  Mirrtlin.  secretario  da  Agrtciil- 
tlo  no  E»tado  d»  Gua-  tura.  Já  extflem  tíilllf-e»  de  prive» 
•**  ontem,  no  Depar-  novos  no»  tanqur»  da  Grntiielra, 
itntn  a  Cartame»,  uma  *ublndo  a  msi»  dr  ân  mil  o  nú- 
comptrteeram.  atévc  mero  de  "atevlno»''  ali  criado»  A 
tr  M*r!o  Saladlni  p.  rapidez  com  que  se  renroduziram. 
I>*.tr  diretor  d .•>  D*  indtr*  que  «e  trata  de  espécie  ade- 
rtonal  de  tndifri»  e  «J«*d»  para  o  reonvnamento  dos 
i.rc  Roll»  a<*m.nt»t— -  r*°v  '*ro<  r  rtnrêsa»  d*  Minz».  de- 
c*’  Inirénacamui  de  P°r  processos  tnadeq  ia- 


eapeclallzadaa. 

Exemplificando,  seráo  focaliza¬ 
do»  os  importantes  serviço*  de  er¬ 
radicação  da  malária.  aMiaridos  pe- 


lamentaras 
Pari  t:iu 


la  OrfaiUaação  Mundial  de  Saúde 
e  os  trabalho*  de  agricultura  ela¬ 
borado*  com  a  participação  d* 
FAO  c  bem  assim,  outro*  serviço* 
•ssistencUi*  levado»  »  efeito  no 
Brasil".  O  *r.  Leo  Rivas  Junior  fi¬ 
naliza  sua  entrrrtsta  declarando 


BELO  HORIZONTE,  28  (Sj-í 
cursai)  —  Depois  das  solenes  exé¬ 
quias  na  Igreja  dn  Carmo,  em 
Mariana.  será  dado  hote  *  3C* 
pul  i  ra  o  corpo  de  dom  Helvé¬ 
cio  Gomes  de  Oliveira,  cabendo  » 
dom  Orcar  de  Oliveira.  Arcebis¬ 
po  de  Mariana,  conduzir  as  ceri¬ 
mônias. 

Os  atos  deverão  começar  às  9 
horas  de  hoje.  em  Mariana.  es¬ 
tando  a  cargo  do  arcebispo  dr 
Mariana  pronunciar  a  or»cao  fú¬ 
nebre.  Ltíú  «pvt  S  TnlSI*  dc  COT- 

po  pretrnie.  No  mesmo  loca!  te¬ 
rão  realizadas  as  tradicional*  re.- 


do«  *  p-r.ibtdn»  d»  nc«e 


(AMARGO,  NEVES,  SALGADO  &  (ORREA  UNO,  têm 
a  satisfação  de  comunicar  a  instalação,  em  Brasília, 
de  seu  escriiórlo  de  advocacia,  sob  a  denominação 
de  CAMARGO,  NEVES,  SALGADO  &  GONZAGA  DUTRA 


Em  reuni* j  mka  reali 
tem  á  no:te  a  Legião  Br»- 
ApcMeotado»  tev*  opartu* 
twgtar  a  atitude  a«sn*‘< 
vereador»»  Claditan*  Cl 


ròet  litúrg 

ncaj . 

at  aole-.-c 

:  a  ti  es.  rraUrar 

R  Vi%t  Inhaúma,  64-4 
leir  43-8861- Rio 


1.*  Cadcrnt 


CORREIO  DA  MANHA,  Sexln-fclrn,  29  4o  Abril  tlc  1960 


"A  MELHOR  HISTÓRIA  SÓBRE  SUA  CIDADE ” 

Oportunidade  para  projetar  publici 
escritores  ainda  desconhecidos  do 


c  mprcguuos  comerciais 
p  olpudos  vencimentos 

Grupos  de  presaão  estão  sondo  com  o  pesado  encargo  de  pagar  adcmali,  outro  dlsposltlv 

organizados  para  fazer  aprovar »'*"»>—*»•—  -  -  j-.i-.u...-.—. -  -*r 

_ _  . . .  emenda  apresentada  ao  Plano  de 

torma  do  artigo  7®  da  Ui  n«  3191  Classificação,  pela  qual  se  pre- 

d  Ac,.mu0ouí0rn^Íe,conrann.d.d..  .  ‘C"dC  gjf*»"  dols  mll|d°S 

Côrte  de  jumiçi  Eleitoral  que  *  pri-  despachantes  comerciais  em  íun- 
rnclra  Assembleia  Legislativa  do  que  cionários  públicos,  CCm  polpudos 
dcveiio  tomar  conhecimento  o>  habi-  vencimentos  que  variam  de  qua- 
lantes  dfite  EM. ido  »eri  Juswmen-  ..  M 

le  aquela  mie  «er*  eleita  a  3  de  rcrda  0  SOtenta  e  oito  mil  cru- 

Trata-se  da 


SObre  a  promulgação  da  chamada 
"Irt  daa  oormlliitai  excrdeiHei", 
pelo  ar,  Celio  Utboa,  presidente  de 
Câmara  dos  Vereadores  e  "toll  dl- 
presldeme  da  Aaiemblóla  Le- 
_  '  da  Ouanabara, 
ouvlmo».  o  desembargador 
vlce-prealden- 


ala  da  sr ■•a» o  de  tegunda-Ielra  ulll 
ma,  em  que  o  relendo  Tribunal  re- 
solveu  nfio  reconhecer  aoe  aluati 


rm  ~  ~  ee  %ae«|,vee,ie  V  O  COHS® 

altos  vencimento*  a  quase  dois  Utucional  que  proibe  o  pagamen- 
mll  nuyofl  servidores .  So  em  San-  to  de  encargos  sem  o  respectiva 
los  existem  cêrcn  de  quinhentos  previsão  orçamentária, 
e  noventa  c  seis  despachantes, 

SANGRIA  DE  MILHCES 

Como  se  náo  bastasse,  a  emen¬ 
da  viria,  se  aprovada,  extinguir 
uma  organização  sindical  legal- 
mente  estruturada  como  uma 
classe  de  profissionais  livres,  o 
que  poderia  importar  cm  sacri- 


•ant' 

glilatln  do  XMatio 
entem, 

Dulhôe»  di  Carvalho,  .  _ 

lo  do  Tribunal  Regional  Eleitoral, 

NAU  HA  VETO  PRESUMIDO 

Dlaae-noi.  de  Inicio,  o  detemb.  Bu- 
IbOea  da  Carvalho: 

—  Eua  lei  reiultau  de  um»  de>- 
beraçáo  da  Câmara  de  Vereadores  da 
cidade,  Náo  tendo  ildo  vatada,  nem 
lanclonadt  pelo  prefeito,  nem  pelo 
governador  provisório.  caberia  ao 
prealdenla  da  Câmera  promulgá-la. 
porque,  conforme  tem  tido  auaotado 
pala  Juitlça,  náo  ht  veto  pretumldo. 
Tâda  retolucSo  legislativa,  no  prato 
legal,  adquire  o  vigor  de  lei,  coni- 
ttiulndo.  portanto,  o  direito  adqulri- 


Com  o  objetivo  de  entrar  cm  contato  com  es- 
erUores  e  entidade»  culturais  do  Interior,  o  redator 
literário  do  Correio  da  Manhi  Iniciará,  dentro  do 
poucos  dias,  uma  aírle  de  viagens  através  da  vá¬ 
rios  Estados,  ocasláo  em  que  terá  oportunidade  do 
lançar  em  diversas  localidades  nosso  concurso  "A 
Melhor  História  Sflbro  flua  Cidade"  destinado  a 
prçmlsr  o  melhor  conto  cuja  açáo  sc  ligue  á  cidade 
onda  reside  o  autor.  Um  Departamento  especializa- 
do  dftsto  Jornal  está  organizando  o  roteiro  que  aerá 
eumpildo  pelo  nosso  redator,  Hoje,  entretanto,  po¬ 
demos  adiantar:  as  primeiras  visitas  scráo  a  inúme¬ 
ras  cidades  o  Capitais  dos  seguintes  Estados:  Rio  dc 
Janero,  Espirito  Santo  e  Minas  Gerais. 

30  MIL  CRUZEIROS 

Como  6  do  conhecimento  dos  leitores,  com  a 
presento  iniciativa  o  Corrolo  da  Manhã  espera  dar 
u™»  oportunidade  de  projetar,  públlcamcníe,  atra- 


mento  Literário  o,  cm  seguida,  reunidos  cm  livro 
pela  Editóra  ClvUltaçáo  Brasileira,  recebendo  na  au- 
lorc».  os  direitos  de  costume.  Prémios  «m  livros  se- 
ráo  distribuídos  entre  os  candidatos  classificados  do 
quarto  ao  décimo  lugares, 
j  * 

IMPORTANTE 

Repetimos:  o  presente  certame  é  destinado  a 
premiar  a  melhor  história,  Inédita,  cuia  açáo  decor¬ 
ra  na  sua  cidade  —  isto  é:  um  CONTO  (uma  obra 
de  íicçio)  que  se  ligue  à  cidade  onde  reside  u  au¬ 
tor.  Exige-se  do  concorrente  que  o  conto  tenha  a 
açáo  situada  na  cidade  onde  reside  no  momento,  re¬ 
fletindo  um  aspecto  da  vida  da  mesma. 

PRAZO 


Sronto,  a  perceber  dos  cofres  pú- 
licos  setenta  e  oito  rali  cruzei¬ 
ros  mensais,  enquanto  os  demais 
os  chnmados  ajudantes,  passa¬ 
riam  a  auferir  uma  média  de 
quarenta  mil  cruzeiros. 

REAÇAO 

Acontece,  porém,  que  nem  to¬ 
dos.  os  despachantes  comerciais 
estão  interessados  em  ser  trans¬ 
formados  funcionários.  Muitos 
déles,  através  do  Sindicato  dn 
classe,  èstão  articulando  provi¬ 
dências  para  evitar  que  os  co¬ 
fres  públicos  passem  a  assumir 
compromissos  financeiros  que 
pertencem,  legalmcnte,  às  ativi¬ 
dades  privadas, 

PRESSÃO  SÔBRE  O  LÍDER 

Na  próxima  segunda-feira,  a 
Câmara  dos  Deputados  de¬ 
verá  se  reunir  cm  Brasí¬ 
lia  paro,  entre  outros  projetos, 
discutir  e  aprovar  o  Plano  de 
Classificação.  O  próprio  lidcr  da 
maioria  está  sendo  submetido,  nos 
últimos  dias,  ao  impulso  dos 
"grupos  dc  pressão",  para  que  CHOVER  NO  MOLHADO 
concorde  na  aprovação  da  emen-  .... 
da  que  Importará,  sc  aceita,  cm  Atualmente  os  comerciantes 
mais  uma  sangria  no  depaupe-  PaSani  os  serviços  de  desemba- 
rado  Tesouro  Nacional.  raço  do  mercadorias,  através  da 

cobrança  de  uma  taxa  docorren- 
nrPiinrATVA  wvr  ac  le  do  Produto  das  comlssõ*  es- 
rmí,r««LAS  tnbclecidas  pela  Lei  n.°  2.879, 
COMISSÕES  de  1956.  Pela  emenda,  o  co- 

,  .  „  mércio  continuaria  a  efetuar  ês- 

A  emenda,  alias  Já  foi  repudia-  sc  pagamento  c,  além  do  roais, 
da,  por  unanimidade,  .pelas  Co-  seriam  forçados  a  contratar  no- 
missõos  de  Serviço  Publico,  Fi-  vos  despnenantes  para  fazer  o 
nanças  o  de  Justiça  da  Câmara,  mesmo  serviço,  porque  nem  tô- 
Esta  ultima  pulverizou  a  inicia-  das  as  organizações  comerciais 
Uva  elcltoreira  com  a  arguição  possuem  possoul  habilitado  para 
dc  sua  inconstiuiclonalidade,  por-  cuidar  do  desembaraço  dnn  mer- 
que  "cria  Povos-  cargos  em  ser-  cadorlas  cm  todos  os  seus  trô- 


zeiros  mensais 
emenda  que  eleva  à  categoria  dc 
funcionário,  os  atuais  despachan¬ 
tes  aduaneiros  e  seus  respectivos 
ajudantes. 

NUNCA  FORAM  SERVIDORES 

De  acôrdo  com  a  Lcl  n  °  2.879, 
dc  21  dc  setembro  de  1956,  que 
regula  essa  atividade  comercial, 
os  despachantes  n  seus  a;r 


O  concurso  está  aberto  a  todos  os  leitores  do 
Correio  da  Manhi.  O#  originais  deverio  ser  reme- 

_ .  ,  ....  ..  ..  - — .  tidos  até  o  dia  1  de  agósto  próximo:  o  resultado  fi- 

embora  o  concurso  '  A  Melhor  História  Sôbre  Sua  nsl  será  publicado  por  êste  Jornal  no  dia  2  de  ou- 
Ciaade  esteja  aberto  n  todos:  escritores  já  conso-  tubro  do  uuu  eiu  curso. 

grados  ou  simples  aspirantes  i  carreira  das  letras,  Como  sc  sabe,  três  grandes  escritores  brssllcL 

ros  constituem  a  comissão  julgadora  do  concurso  "A 
PRÊMIOS  Melhor  História  Sóbre  Sua  Cidade":  Annlbal  M.  Ma- 

.,  ,  .  .  cliado,  Carlos  Drummond  de  Andrade  c  Marques 

No  que  se  refere  aos  prémios,  vamos  repetir  o  Rcbèlo. 

i/i  j  regulamento  do  concurso:  o  concorrente  Importante:  voltaremos  a  publicar  as  bases  do 
classificado  era  primeiro  lugar  receberá  30  mil  cru-  concurso  no  Suplemento  Literário  déste  Jornal,  ama- 
«iros  e  passará  uma  semana  no  Rio  a  convite  do  nhá.  sábado. 

Correio  da  Manhi;  o  segundo  c.  terceiro  colocados 

terfo,  como  prémios,  uma  viagem  o  estada  no  Rio  ROTEIRO  DAS  ARTES 


“nao  são  servidores  públicos”  e, 
pelo  contrário,  tais  atividades  "são 
incompatíveis  com  qualquer  fun¬ 
ção  publica”.  Tampouco  ésses 
trabalhadores  Jamais  exerceram 
encargos  dessa  natureza. 


—  Na  verdade,  entretanto,  a  pro- 
mulgaçio  deveria  ter  tido  feita  pela 
(rimara  d»  Vereadores,  que  é  o  no¬ 
me  dado  a  Câmara  Legislativa  exis¬ 
tente  no  Estado  da  Ouanabara,  pelo 


S.  PAULO,  28  (Sucursal)  — 
Ao  desembarcar  hoje  nesta  capi¬ 
tal,  o  embaixador  mexicano  San- 
chez  GatltR,  presidente  da  OEA 
e  da  Subcomissão  dos  9  da  OPA, 
declarou  que  “o  maior  benefício 
da  operaçao  Pan-Americana  é 
sem  dúvida  o  fato  de,  pela  pri¬ 
meira  vez,  se  estar  tratando  dc 
formular  a  política  econômica, 


nome  oe  Assembléia  Legislativa  cor¬ 
responde  a  um  órgáo  legislativo 
ainda  nfio  Invtalido  pelo  drgfio  com¬ 
petente  para  tal,  o  Tribunal  Regio¬ 
nal  Eleitoral.  Assim,  portanto,  a 
promulgação  foi  feita,  Irregularmen¬ 
te.  e  de  molde  a  causar  dúvidas  na 
sua  apllcaçfio. 


ENXERTARAM 


j  - 1-  ji  '  *  ***"  v.Mfcvaaa  w  uaspuu  álU  UIL 

durante  oito  dias;  no  caso  de  o  concorrente  classi¬ 
ficado  num  des  trés  primeiros  lugares  residir  nesta 
cidade,  passará  entáo  uma  semana  cm  Ouro  Préto 
•  «m  outras  cidades  coloniais  de  Minas  Gerais,  ten¬ 
do  as  despesas  custeadas  por  ésto  jornal.  Os  10  me- 


Na  mensagem  que  enviou  ao 
Congresso  tratando  da  classifi¬ 
cação  dos  funcionários  civis,  na¬ 
da  constava  a  respeito  do  assun¬ 
to.  A  Câmara  também  hão  sc 
lembrou  de  criar  essa  nova  ca¬ 
tegoria  funcional.  No  Senado, 
porém,  alguns  interessados  con¬ 
seguiram  enxertar  a  emenda  ao 
Plano,  através  da  qual,  sc  apro¬ 
vada,  o  Tesouro  terá  que  arcar 


A  CAPFESP 


sem  dinheiro  pai 
pagamento  dos  aposentados 


veia  inrerejiaaoi,  «ilm  como  do 
Poder  Público  competente,  pàra  re- 
pretaáo  dos  crlínei  políticos.  que 
por  ventura  possam  vir  a  ac  confi¬ 
gurar. 

TRE  NAO  RECONHECE  AOS  VEREA¬ 
DORES  QUALIDADE  DE  DEPUTADO 
A  ASSEMBLEIA 


A  falta  do  pagamento  anun¬ 
ciado  para  ontem  pela  CAPFESP 
a  grupos  de  aposentados  dc  vá¬ 
rias  emprôsas,  deu  origem  a  tu¬ 
multos  e  protestos  na  R.  Paulo 
Fernandes,  próximo  à  P.  da 
Bandeira,  onde  está  sediada  en¬ 
tro  outras  repartições  daquela 


gana. 


mltes.  com  n  promoção  dos  em- 
barques,  roembnrques.  Importa' 
ções,  reexportações,  etc. 


transferido  da  Refinaria  Landulpho  Alves  (Mitaripe)  haver  chegado 
a  este  põrto  era  condições  técnicas  momcnlâneamente  Inaceitáveis 
para  o  consumo,  resolveu,  após  examinar  a  situação  do  abasteci¬ 
mento  local,  autorizar  as  cmprèsas  distribuidoras  a  instituir  um 
racionamento  preventivo,  pelo  prazo  aproximado  dc  dez  dias,  colo¬ 
cando,  apenas,  sete  quilos  dc  gás  em  cada  botijão. 

Tomou  o  Conselho  Nacional  do  Petróleo,  concomltanteraente, 
todas  as  providências  que  o  caso  requeria,  enquanto  não  chegam 
os  carregamentos  adquiridos  no  exterior,  os  quais  são  esperados  ji 
nos  primeiros  dias  dc  maio  próximo. 

Para  minorar  a  crise  local,  o  Conselho  Nacional  do  Petróleo 
orientou  as  refinarias  do  Rio  de  Janeiro  e  de  Sáo  Paulo,  no  sentido 
de,  cm  caritcr  de  émergência,  concentrarem  esforços,  nesse  prazo, 
a  fim  dc  atenuar  ao  mínimo  as  conscqUênclas  advindas  da  anorma- 
ndade  do  abastecimento,  c  autorizou  as  distribuidoras,  também  em 
caráter  excepcional,  a  por  em  prática  várias  medidas  que  assegu¬ 
rem  a  maJs  rápida  normalização  dos  fornecimentos  aos  seus  clientes, 

O  botijão  racionado  com  sete  quilos  dc  gis  cujtarí  no  Estado 
da  Guanabara  Cr)  166,90,  e  na  Cidade  dc  Niterói  Cr$  172,20. 


autarquia  a  tcsouruiin.  Senhoras 
homens  Idosos  e  inválidos,  mais 
de  trezentos,  cm  extensa  fila  oo 
tomarem  conhecimento  dc  que  os 
cofres  da  CAPFESP  estavam  va¬ 
zios,  e  os  guichós  fechados  fo¬ 
ram  dominados  por  justa  indig¬ 
nação.  Alguns  mnls  exaltados 
esboçaram  um  ataque  às  instala¬ 
ções  da  tesouraria,  mas  foram 
jogo  contidos  pelos  mais  ponde¬ 
rados.  Seus  funcionários,  ante  os 
brados  dos  aposentados,  não  se 
■ontlrnm  multo  à  vontade. 

JUSTOS  RECLAMOS 

No  local  o  repórter  foi  cerca¬ 
do  pelos  aposentados  Alcides  da 
Silva  Nascimento  (Loopoldlnn), 
Arlindo  Melo  (Cia.  Telefônica), 
Celso  Souza  Gomes,  (aerovia- 
rio)  Antônio  Brunízio  (Telegrá¬ 
fico)  quo  a  um  só  tempo  que¬ 
riam  falar  sôbre  situação  da  au¬ 
tarquia  e  das  suas  necessidades. 
Disseram  que  seus  pagamentos 
foram  anunciados  para  ontem, 
üto  é,  o  pagamento  normal,  bem 


O  Tribunal 


Regional  Eleitoral  do 
Estado  di  Ouanabara  confirmou,  on¬ 
tem,  por  unanimidade  de  votei,  a 


Prepara  iua  viagem  á  Çurop»  eu  » 
outros  Continente»,  conhecendo  an¬ 
tecipadamente  oe  monumento»  e  ou- 
•eua  doe  cidades  que  pretende  vlaltar. 
Aula»  com  projeções,  rolottvai  ou  In- 
dlvidtiBli,  em  português,  francês,  in¬ 
glês  e  espanhol  —  Tc),  47-OS19. 


Reallzo-se  hoje  As  16  horss,  no  Au¬ 
ditório  do  IAPC,  a  primeira  confe¬ 
rência  do  curso  de  previdência  so¬ 
cial.  a  cargo  do  professor  Aben-Athar 
Neto.  O  curso  é  para  os  servidores  do 
Instituto  mas  a  entrada  c  franca  para 
os  Interessados, 


Aula»  com  projeçóis,  em  português 
e  em  francês:  pintura,  escultura,  ar¬ 
quitetura.  mobiliário,  estilos.  Biogra¬ 
fia  dos  artistas  com  projeções  comen¬ 
tadas  das  suas  principais  obras.  Ttl.t 
47-0810,  61703 


Velhos  servidores  aposentados,  homens  c  niulhoMcs,  cm 
longas  filas  nguardnndo  que  dos  cofres  exauridos  da 
CAPFESP,  saiam  seus  pBgamentos.  A  fila  teve  início  às 
6  horas  da  manhã  e  às  primeiras  horas  da  tarde  ainda 
não  hàviam  recebido. 

aguardando  a  hora  de  receber,  deira,  mas  no  momento  contav 
expostos  à  chuva  que  caiu  às  apenas  com  cinqüenta  mil  cru 
primeiras  horas  da  manhã.  zelros  ali  em  depósito. 

O  pagamcqto,  entretanto,  não  Cêrca  das  13  horas,  quanc 
so  efetuava.  Indagando,  soube-  h®*8®  reportagem  deixou  a  te 
ram  então,  que  não  havia  dl-  souraria  da_  CAPFEáP,  o  dinhei 
nheiro,  quando,  então,  os  mais  ro  ainda  nao  havia  chegado  e  o 
exaltados  se  exasperaram,  crlan-  aposentados  continuavam  a  pro 
do  um  clima  dc  desassossego.  testar,  apesar  da  afirmativa  c 

pagador  de  que  todos  rcceberiai 
"NAO  HA  DINHEIRO"  dcntr°  em  pouco. 

Entramos  cm  contato  com  o  * 

squrdroTcglonà^q^nos^tiisse,  LEITURA  DA  SENTENÇA 

não  contarem  os  cofres  da  te-  JLmunyM 

souraria  com  numerário  para  nflí  flDEDÁDIfiC 
efetuar  o  pagamento  do  pessoal,  vvJ  UíLIVHMuJ 
naquele  instante.  Recebera  um  p,.  rinruri  íiijímm 

cheque  de  dez  milhões  dc  cru-  l)A  FÁBRICA  AIMORÉ 

zeiros,  momentos  antes  c  Já  ha-  vn  1  ImAL 

via  incumbido  dois  tesoureiros  Bvgpndo  declar*>ç6e«  preitadai 
nora  descontá-lo  na  Aeòncla  reportagem  do  correio  da  M»nb 
Central  do  Banco  do  BraslT,  im-  f*'0  *r>  Valdtmlro  Lutx  da  siln 
port&nda  com  que  esperava  pa-  preridente  do  sindicato  doa  Trab» 
gar  entem  aos  contribuintes  da  lhadorei  na  indústria  do  Trigo,  sei 
CAPFESP,  caso  o  cheque,  fôsse  hó»  no  dia  3  dc  nrnio  próximo,  pel 
descontado.  Esclareceu  mais  o  Juiz  pciioiano  Matia»  Neto,  a  ira 
tesoureiro  que  o  numerário  da  "oca  sôbre  a  queitáo  doi  29a  ope 
tesouraria  é  depositado  normal-  rArto*  dn  fábrica  Aimoré  que,  cor 
mente  na  Agencia  do  Banco  do  forme  noticiamo».  foi  fechada  pel 
Brasil,  situada  na  Praça  da  Ban-  Moinho  inglês. 


“O  SERVIÇO 
AUMENTOU...  • 

E  AGORA?” 


O  (ewurvlro  regional,  ir.  Wltion, 
dlue  ao  repórter  qua  o»  cofrci  da 
teiounrla  citavam  vailoi 

como  parcelas  dos  atrasados  a 
que  tém  direito  por  íôrça  dc  de¬ 
creto  assinado  em  1959,  que  rea* 
Juitou  o  snlárlo-mlnimo,  dife¬ 
rença  que  segundo  foi  delibera¬ 
do  pela  CAPFESP,  seria  paga 
em  parcelas. 

Multo  cedo.  xenhoras  e  homens 
aposentados  sc  enfileiraram  cm 
frente  ao  prédio  número  28, 


Diretor  do  trânsito  na  Eur 


—  Na  Europa  vou  observar  o 

3ue  sc  faz  cm  trânsito  com  gran- 
e  Idéias  o  pouco  dinheiro.  Fo¬ 
ram  palavras  do  major  Antônio 
João  diretor  do  Serviço  de  Trân¬ 
sito  à  reportagem  do  Correio  da 
Manhi  que  foi  saber  detalhes  da 
sua  viagem  ao  Velho  Mundo,  com 
Inicio  programado  para  o  próxi- 
ximo  dia  8. 

O  major  Antônio  João  segue 
com  o  roteiro  prèvlamente  ela¬ 
borado.  onde  estão  assinaladas  as 
cidades  que  visitalrá,  não  faltan¬ 
do  horários  determinados  para 
cada  local.  Vai  a  convite  dos  ao-i 
vernos  da  Inglaterra.  Suécia.  Di¬ 
namarca.  Alemanha,  França  c 
Itália. 

ONDE  FALTA  DINHEIRO 


do  trânsito  dos  Estados  Unidos. 
-7  onde  oj  recursos  são  incon¬ 
táveis.  Na  Europa  0  dinhci.o  é 
mais  escasso,  daf  serem  os  téc¬ 
nicos  forçados  a  procurar  bs  boas 
soluções  com  os  recursos  dlspo- 
niv-üs.  Frisou  que  existem  óti¬ 
mas  normas  de  trânsito  na  Eu- 
rúpn,  com  medidas  que  chegam 
»  espantar  aos  que  a  visitam,  tal 
e  a  simplicidade  com  que  os  eu¬ 
ropeus  solucionam  problemas 
Idênticos  aos  que  existem  no  Rio 
:  cm  outras  cidades. 

OBSERVAÇÃO 


aas  cidadedes  européias. 


ainda  venticar  cálculos  de  es 


Sua  primeira  lembrança:  conaultar  a 


A  íraguaia  aumentou.  Seu  “ateTicr*  ji  elo  chega  para 

a  mm»  I  -  m 


cosmento  da  população  c  outros 
métodos  de  trânsito  me  t*ral.  Na 
próxima  5»  fei  a  o  major  An- 
•ônin  Joào  risrá  cntrevlsU  à  iro- 
jren  à  propósito  dessa  viagem.  I 


P  .  H  as  eneo» 
mendas.  Hi  a  oecetúdáde  dc  amplii-lo- Novai  máquinas  de  coitora^ 
manequins—  tudo  i  tio  caro  f  Mu  *e  i  senhora  *e  jembt  ou  dc  procurar 
a  Carteira  dc  Crédito  ProíiiMOMJ  do  Banco  Nacional  dc  Minu  Gerai», 
as  dificuldades,  por  certo,  desaparecerão.  Justamente  par»  atender  a  ca* 
ior,  como  0  *cu  é  que  foi  criada  essa  nova  c  especializada  carteira  do 
Bír.co  Nacional  de  Minu  Gerais.  Através  deia,  cêrca  dc  50  catego- 
nas  profiaionaiá—  srtesles  ou  possuidora  do  titulas  unívmitirios-. 
também  podea  obter  os  reconcs  necessários  para  a  aquisição  de  sua 
aparelhagem  profissional.  É  da  soa  «waniéneti»  viaiiar-oos-  Procure» 
no»  oo  endereço  abaixo. 


(BW\G 


um  paraíso 

COM  PISCINA.  BOITE  e 
RtüTflURANTE  para  Você! 


uftto  una  mi 

à*  Jisüiçx  &  D!âáa 


DE  MINAS  GERAIS  S.  A 


t  cren*  •*» 

4i  tenurst  IffifUtm  i 


COBRKIO  DA  MANHA,  Sexta-feira,  20  de  Abril  «!o  1900  ' 


Cnrierno 


O  TEMPO 


RESENHA  PAULISTA 

— —  íSUCTÍRSAl )  - - 

São  Paulo  espera  ter 
4  milhões  de  eleitores 


MARÍTIMOS  AMEAÇAM  GREVE  a  1«  DE  MAIO  —  Dl*  •  dl*  n 

mtl*  u  *gr«v*  •  sltuaçlo  «nlr*  «>  dano*  mirillm*»  •  *t  emprèiai  O/IU  rAVLU 

d*  naveflaçlo,  am  vlifa  do  nlp  cumprimento  du  cláuiulti  do  Acór-  QUEDA  NA  RXPORTAÇAO  DA  BA-i.il  o  etnbaraue  lol  realiiado  d*U  flr 
do  Silirlil  *  Controlo  Calttlvo  u*  Trabalho,  tlrmido  ontr#  *qu*l*i  NANA  —  Vcriílci-it  con»ideróv«l  balx»  L,»  Orquima**  Intíúitrla»  Oulmlcat  Ur 

*  o  gavtrno.  A  grov*  quo  oi  m.rltlmo.  doo  SNAPP  tinham  m«rc»-  . . .  J-  " - 1  ■  =-  -  *  *  ■  " 

do  por*  o  dl*  19  do  corrant*  foi  tr*nif*rld«  par*  o  próximo  dl*  1.» 
d*  maio.  Agora  o  movlm*nto  Qravlsta  «itó  tomando  m*lor  vulto, 
com  *  «d«ito  doi  trabalhador**  marítimo*  portancanto*  *  outra* 
organli*(6*«  d*  navagaçfo,  A  Portuórla,  por  axomplo.  quo  abranga 

*•  companhia»  Boofh,  Mr - " - *  J  -■ 

•adiada*  am  Balórn,  atravó*  d*  lidara*  do*  trabalhador*»  qua  *ar- 
vam  naita»  amprliai,  manifestou  o  tau  propóilto  d*  participar  atl- 
vamanla  da  grava  d*  1.*  d*  maio.  (A*p). 

MINAS  GERAIS 

IKAO  A  (iRKVt:  OS  MOTORISTAS 
tlELO-HORIZONTlNO.S  -  -O»  motorta- 
la*  d*  coIaUvoi  daita  Capital  lrâo  à 
grave  *  parllr  da  19  de  maio.  ae  a* 
empréaas  nâo  lhe  pagarem  o  aumento 
salarial  obtido  na  Juitiça  do  Tra- 


PREVISÃO  VALIDA  PARA  HOJE 

RIO  DE  JANEIRO  —  NITKKftl  —  Tempo  bom  com  nebulo.ildadr,  paa- 
aando  a  Instável.  lemperalur*  entrar*  em  declínio.  Vento»  rondarão  pa¬ 
ra  o  quadrante  Kul.  fraco*.  M*»lma:  29.9  Eng.  Dentro.  Mlnlma:  I#  9 
Praça  Barão  da  Taquara.  ESTADO  DO  RIO  ORANDE  DO  8UL  —  Tempo 
instável.  Temperatura  em  declínio.  Vento*  quadranta  Sul,  fraco»  a  mo- 
derado».  EbTADOS  DE  SANTA  CATARINA  E  PAHANÀ  —  Tempo  In»- 
Si  u  SM r»»-  Te  m  per  o  t  u  r »  em  declínio.  Vante»  quadrante  Sul. 

friCOi.  a.  !  AUiaO  —  Tempo  bom  com  ncbulouldadc,  panando  a  lnitAvrl 
com .chuva».  Temperatura  entrar*  am  declínio.  Ventoa  rondaráo  para  o 
quadranta  Sul.  fracoa.  RIO  DE  JANEIRO  K  ESTADO  DA  GUANABARA 
—  T*n>P°  f}0!”  nebuloaldad»,  paaaando  a  tnaUval.  Temperatura  em 
ligeiro  declínio.  Ventoa  rondando  para  o  quadranta  Sul  fracoa.  ESTA- 
MATO  GROSSO  E  SUL  DE  (JOIAS  —  Tempo  Instável  com  chu* 
Jv,  Tamparatura  em  declínio.  Ventoa  do  Ocala,  fracoa.  ESTADO  DE 
GOIAS  —  Tempo  bom  com  nehuloaldade  Temperatura  cative).  Ventoa 
quadran  *  Lesla,  fraco*.  ESTADO  DA  BAHIA.  SERGIPE  T.  ALAGOAS  - 
Tempo  Inauvol.  Chuva  ocaalonal.  Temperatura  eiláta).  Ventoa  Sueate 
JJ*'0';.  ATADOS  DE  PERNABDUCO,  PARAÍBA  E  RIO  GRANDE  DO 
NORTE  —  Tempo  nublado  no  Interior  o  instável  no  litoral.  Temperatura 
•lUval.  Ventoa  do  Sueit*.  fracoa.  ESTADO  DO  E.  SANTO  —  Tempo 
bom  com  nobuloaldade.  Temperatura  em  ligeira  elevação.  Ventoa  de 
*'«r,r*C0"*  ESTAD0..DEI  MINAS  GERAIS  —  Tempo  bom  com 
Mbulo.tdade.  Temperatura  em  ligeira  elevaçlo.  Vanle*  d*  Lcate  a  Nor- 
I*  fracoa.  BRASÍLIA  —  Tempo  bom  com  nebulosidade.  Temperatura  ta- 
NOrí"1**  ír,ç;«-  COSTA  NORTE.  (CABO  ORÀNGE  A  P. 
CALCANHAR)  —  Tempo  InaUvel.  Chuva  raparia.  vistbUldade  boa.  Ven- 

rneía  S,’ tSíííl  CD,*  •  6,u<,°  mBr;  Ugílramente  agitado. 

2?J!XA  IXSTh,  <P.  CALCANHAR  A  CABO  FRIO)  —  Tempo  InaUvel  com 

S5Í  v„í.PV nubl,d°  ™‘°  d*  CoaU.  Vlalblltdado 
V rncíra Uéf M  0,Jle  ■  Noria,  fracoa  no  reato  d* 

6HL‘,(CAB0  ™°  *■  FOZ  DO.CHUf)  -  Tempo  nublado 
■M  Tôrrea  0  Instável  com  chuva  taparia  no  reato  da  Coala.  Vt»IMlldade 
boa  a  moderada.  Ventoa  quadrante  Norte  aU  Paranaguá  e  quadrante 
■ul,  fracoa  a  modoradoa  no  reato  da  Coala.  Rajadaa  íreacaa  por  rim, 


.  - F.-r  —  —  .....J  mento  paredlaU  no  pórto  de  Santo»,  Co 

.  •  .  lormack,  Navogaçio  da*  Alagoa*  •  Lamport,  ?  Ru»  afatou  a  axporlaçio  do  produ-  «2  l 

«adiada*  am  Balórn,  atravó*  da  lidara*  do*  frabolhadoro»  quo  »ar-  P“r"  *  Argentina,  principal  merc»-  num 
*  ‘  1.  do  coniumldor.  (Aap.).  cado 

A  CONCLUSÃO  DA  USINA  DE  HA  lano' 
RIR1  —  Sagundo  ai  dtclaracóea  do 
brigadeiro  Farta  Uma,  aeoreUrto  da 
Vlaçáo,  aa  obra»  da  usine  dc  Barlrl 
ittio  concluída*  ainda  neala  adffil 
(PSD-MInaa),  n  mlulalro  Màrlu  Piuut-  nlatraçlo. 

tl  ealt  diligenciando  »  crlaçto  da  urn  Adiantou  o  referido  Ulular,  qui 
pósto  da  Legtio  Brasileira  de  Aaala-  ualna  em  anróço  dar*  a  Slo  Pi 
tóncla  cm  Juli  dc  Fora.  Eata  cidade,  maat  1*2  Kw  a  que  c»  trabal 
alIÍH.  pela  conalderivel  maaaa  opera-  proaaoguem  em  ritmo  acelerado, 
ria  que  eompfie  lua  populaçlo,  desde  (Aap.). 
h*  multo  catava  reclamando  mal*  EXPORT/."C  “ 
ómc  serviço  de  aialittnel*  aoclal,  que  MICOS  EM  SANTOS 


HO  PAULO,  21  —  0  Tribunal  Raglonal  d*  Slo  Paulo  vam  d*” 

-  lanvolvando  Inlntirrupl*  atividade,  tando  am  vlita  «lavar  para 
quatro  mllhóa»  o  número  d*  «leitora»  apto*  a  votar  na*  alalçòti 
praddanclali.  A  campanha  do  TRE,  quo  vam  tando  apoiada  ptlat 
cia****  produlorai,  aitoclaçóti  d*  clasia  *  polo  próprio  govórno  d» 
Estado,  vija  a  conianulr  0  ollitamanlo  da  mal*  900  mil  alallora*  *m 
togo  o  Eatado,  ató  o  dia  25  d*  |unho  próximo,  quando  «ftncarraró 
o  praio  para  o  allitamanto  d*  novo*  alallorot. 

CASAS  PARA  FAVELADOS  te»  eatrangelroi.  eipeclalmente  col 

vldadoa.  Aa  dlveriai  romUaóei  ele 
8  .Paulo.  29  -  Segundo  Infor.na-  t*«  Iniciaram  e  exame  da*  ía  t 
çóc*  cotlildaa  na  Praleltura,  *«r*o  aea  apretantadaa,  arruando  aObi 
empregado*  no*  próximo*  dia*  19  problrm»*  dn  optrarUtfo.  O*  uab: 
mllhóa»  de  cruielro*,  con*Unle*  do  lho*  protaegulrlo  amanh*  *  daool 


Marinha  d«  Guerra  eat*  ajudando. 

‘AÇAO  DE  MINERAIS  ATO-  pob  oa  aeua  navio*  aeguem  auperlo- 

_ T _ _ _ r _ _  _ _  ‘ _ 3  —  Por  óótai  pór-  tadoa  pae»  Maraua. 

mitigue  a  pobreaa  da  maioria  du  aeu  to  proee*ou-»e  outro  embarque  de  ml-  O  navio  “Soarea  Dutra”,  que  aqui 
. -  j.-.-í  neral*  atómico»,  produrldo»  no  Bra-  ae  encontra  atracado,  trouxe  do*  por¬ 

to»  do  Nordeite,  multo*  trabalhadore* 
que  aegulrdo  para  o  Território  de 

,  < ,  RondOnla  «m  ombareaçOt*  doe  SNAPP.  •  -  .  -  --  ---■  .  --  —  —  - -  .  — - - 

ligando  Pôrlo  Alegre  ao  Valo  q  de  homena  para  trabalhar  e*aa*  deatlnadai  a  favelado*.  A  Dl-  certame  com  a  preiança  do  mlnla 

Iioeiio  OU  oreco  oaa  nauaeenr-  -  -  AÍuaoa  âo  Alto  ürugual  eat*  prevUto  pa-  br-19  è  de  S  mil,  aendo  qua  o  vu*o  da  Serviço  Social  aa  Munlcl-  tro  do  Trabalho  #  do  rtce-predden 

j.),  v  p  *  ■  do  Colégio  ettadual  Benlo  Oonçalve»  ro  o  dia  1.*  de  melo  próximo.  "Soarea  Dutra”  voltar*  aoa  porto»  do  paMdarte,  encirrvgar-ae-ó  de  planl-  te  da  Repdbllca. 

oiTWfirin  .  «m  Pórto  Alagre,  ameaçam  entrar  O  ato  ter*  lugar  na  cidade  de  EJ-  Nordeite.  para  trarer  mala  trabalha-  ficar  a  dtitjibulçSo  dia  caaai. 

^VAO  —  O  reaullado  do  em  greve,  por  feita  de  proíeaaôre*  trtla  e  contar*  com  a  preaenga  do  dorna.  (Aap)  PFJMnns  m-  ivniu  -m  rv» 

?fiiMÍfdS.,TCfír 0  íá*  *  no  •tabelachnento.  Um  memorial  governador  do  Eatado.  além  de  Ind-  NOVO  COMANDANTE  MIUTAR  CONGRESSO  9LNDICAI  Ijebatf  r ^ r- . nT .  „  V.VTSr 

irú  ar&j;  ,r„  i-kmambvco  jh «s  * *** 

titi"  da»  emprÍMaf  po?  outro  U-  ptí*  r*cuIÍ»d«  de  Flloaofia.  (Aap.).  CONGRESSO  SINDICAL  —  In* tala-  dmo  dl*  10  de  mato.  aegundo  eomu-  llltZ,  *t»dJir.|0,n,ír,í.*lh0i  d0.  CS"'  1'*  Con!tlho  Pcnlltnclá 

também  oi  dlrlgenUa  do  Depar-  TROTCUl/TORES  DE8INTERXS-  »■  hoje  em  Raclfe,  *a  20  horia.  no  nicaçSo  por  èl«  transmitida  ao  gen.  “jTV°  qu*  r,“nf  ,nMU  c,‘  rio  do  Eatado.  com  baae  no  decreti 

snto  de  Bonde»  e  ônlbu»  nío  ae  8ADOS  NO  PLANTIO  —  Noticia»  Taatro  SanU  Iiabel,  o  I  Congreaao  castelo  Branro.  (Aap)  P|UL  dH«gidoa  do  Interior  •  prtildinclal  baixado  por  motivo  di 

Iram  aatlafelto»  com  a  nova  ta-  procadente*  da  cidade  Frederico  Sindical  doa  Trabalhadore*  do  Norte  «a  Capital,  bím  como  rrprrifBtan-  mudança  da  Capital  da  Repóbllda 

qua  determinar*  “aumento*  auba-  Weatphaleu  Informam  aue  oi  trltlcul-  •  Nordeite  .....  IIAUI J  A  mitor  parte  doa  ntdldn*.  narn 

«°«*. daquela  regUo  mUo  de.lnU-  .  °  “U.5l\*o  „nnAC  ir  *  ~  d*  ^denado,  que  cumprem  pana 

OBRAS  DO  TEATRO  CASTRO  AL-  CICTr**  *  rvr  rumiern  T>0*  Instituto»  Penais  Agrícolas.  Se 

SISTEMA  DE  EXTENSÃO  SS%SSSS^ST\ff-l!S 

ss;- RURAL'  JA  MOBILIZA  * 

que  velo  visitar  aa  obras  do  Tea.ro  l'urvML  *  IwDILItH  preild  àrlos  qua  ^  beneficiar*  coa 
Castro  Alves.  rÇ3  TífUimf  m  indulto  decretado  pelo  chefe  di 

Palestrindo  com  a  reportagem,  o  JJJ  ItLN ILUj  Naç»o. 

Jornalista  Robtnson  Flórea,  que  faz 

parte  do  grupo  afirmou:  "O  Teatro  Os  Serviço»  do  Extensão  Rural  do  ESCLARECIMENTO  BABRK 

Caatro  Alve»  é  conhecido  do  povo  pala  j*  mobilizam  em  acua  trabalhoi  A  nKV,SA0  AGRARIA  Ao 

gaúcho,  que  Inclu.lve  lamentou  o  de  aMl5Wnct,  técolco-eduaativa  ^  LEGISLATIVO  DR  s.  PAULO 

incéntllo  que  o  d  eat  ruiu.  lato  por-  non„i,,<u.  ... 

que  temoi  noticias  de  ountuoaldide  JJJnlenS  an^  lí,  n8di*  m,n0*  de  Ms  8.  PAU1 0  2»  Tnr  ronvoracO, 

deu.a  obra  e  podemos  avaliar  o  **Cn'C“''  ' " J?..»1”»  d.  Aasembléla.  n.7  Iv.,?  ..  "*' 


povo.  (Do  Corresponder 'e) 

RIO  GRANDE  DO  SVL 

ALUNOS  DO  BENTO  GONÇAL-içio, 

VES  AMEAÇAM  GREVE  IV 


Problemas  e  mais  problemas  afligem 
os  moradores  de  Icaraí,  em  Niterói 


dom  Htlveclo  Gomes  de  Oliveira, 
ceblspo  da  histórica  cidade,  fale 
segunda-feira,  passou  ontem  i: 

Horizonte  o  sr.  Carlos  Undcmb"erg',| 
governador  do  Espirito  Ssnto.  O  sr!1  ■  •  *r,n- 

Undembcrg  velo  manlfesUr  c  psssr 
do  fovérnn  e  do  povo  capixaba,  onde 
naaceu  dom  Htlveclo,  pelo  passamen¬ 
to  do  eminente  prelado.  (Aip.). 

POSTO  DA  L.B.A.  —  Por  dótirml- 


xr  PERSPECTICA  DE  BOA  SAFRA 
-Ido  do  FEIJÃO  —  Segundo  Inlormam 
da  ddade  de  Frederico  Weitphalen, 
„_-ÍJ  otlmjimo  niquele  mu- 
.  ......  nlclpio  pela  próxima  aafra  do 

k°.  p”5:l 

Previ  uma  produçio  de  aproxi¬ 
madamente,  9O.0ÇO  aacos  de  90  qui¬ 
lo».  (Aap.).  ’ 

_ _  CONSTRUÇÃO  DA  ESTRADA  DA 

que  lhe  for-  PRODUÇÃO  —  Sabe-M  que  o  Inl- 
)i  do  Lago1  elo  dai  obras  da  Estrada  da  Frodu- 


•  tendando  às  solleltu 
mulou  o  deputado 


Ualna  de  Barlrl  talara  terminada  ain¬ 
da  na  gestlo  do  governador  Carva¬ 
lho  Pinto,  Acrescentou  que  para  pl- 
cançsr  èsae  objetivo,  dttcrmlnou  o 
actleramento  das  obras  daquela  Jm- 
pori anta  ualna,  que  fornecer*  a  82o 
Paulo  mala  13)  mil  kw. 


Havando  aldo  noticiado  que  o  mi¬ 
nistro  Fernando  Nóbrtga,  da  pasta 
ida  Agricultura,  teria  esc*' to  uma 

r‘ 

clartndo  s*r-lhe  tmpoMtvcl 


Aparelho  monodaetilar  para 
a  Polícia  do  Estado  do  Rio 


da  Agricultura,  teria  esc*' to 
carta  ao  prealdente  da  República  de 
'  , — .--I  permane¬ 
cer  em  Brasília,  dentro  do»  próxi¬ 
mo»  quinze  dln,  caclarece  o  Cabine- 
(ase  de  toUi  remodelação.  Aln-re  dn  mlnlitro  que  nlo  tem  fundi 
da  ontem,  no  lnilituto  dc  Polida  . . 


ASSALTANTES  INVADIRAM 
GRUPOS  ESCOLARES 
S.  PAULO,  29  —  (Sucursal)  —  O. 


DOISt  cnlricCbelraram-ao  em  plana  via  pú  , 
|  bllca.  onda  esgotadas  aa  cargas  doe 

_ f  revôlveroa,  carregavam-nos  de  novo 

cdtftdoa  onde  lunclonam  o*  ilnialo»[  fazendo  disparo*  aem  cessar.  Ante 

em  dado  momento,  qula  através 
crivado  de  balo* 


ÚLTIMA  HORA 

FALECEU 

EX-PRESIDENTE 


D.  Pedro  1  e  oa  daa  Eicola*  Agrupa-  nor‘ 
das  Municipais  de  8.  Miguel  foram  (ar  *  rui-  Caiu 
assaltados  por  Itdróei  que,  além  de  Afonao,  pouco  depois,  também  füt 
depredar  malcríala  e  móveis  escola-  stlngldo.  A  espóaa  da  Ranulfo,  Ma¬ 
res,  roubaram  o  dinheiro  destinado  *a  rl*  Hlbalro  do*  Santos,  recebeu  um 
aupiu  «colara».  Numa  du  atlas,  oa  "ro  n*  Ijoca.  Waller  Nunea  foi  xlve- 
aaaaltantes  esqueceram  um  cheque  T*rto  n*  P*rna.  no  peito  e  nu  costas 
nomtnat  dc  tróa  mUhóes  e  quinhentos!  86  Ranulfo  e  Manoel  aatram  Ileso» 
mil  cruzeiros.  *  ordem  du  Lamlnaçlo  O*  ,r*a  ferido»  encontram-se  no 
Volta  Redonda  5  A.,  quo  deveriam  NPS.  Internado*, 
ler  roubado  antérlormenlc  °  secretário  da  Segurança  Public» 

APREENDIDO  CARRO  FURTADO  dever4  mandar  ainda  hõjo  um  dela 
SAO  PAULO,  28  —  0  carro  que  *ado  «Peclal  para  aquela  cidada,  » 
íóra  Hirtado  no  Rio  de  Janeiro,  re-  ílm  fle  nbrlr  o  compétenla  Inquérito 


o  ar.  Fernando  Nóbrega  velo  ao  Rio 
únlcamcnle  para  preparar  a  aua  mu¬ 
dança  definitiva,  acompanhado  de  au* 
família  para  a  nova  Capital,  onde  J* 


Técnica  “Pereira  Fauslino”,  pre¬ 
sente  o  secretário  de  Segurança 


PiibÚca,  *r.  Edéiio  dn  Cruz  Nu¬ 
nes,  bem  como  outras  autorida¬ 
des,  jornalistas  c  funcionários,  foi 
11  pirada  a  Secçfio  Monodactl-  _  , 

Apás  o  ir.  Luiz  Azevedo,  Nóbrega 


ágin  «Unge  gíando  altura.  Poi 
outro  lado-  n  pavimonlnçõo  ai 
se  encontra  cm  mau  eslndo. 

PASSEIOS  OBSTRUÍDOS 
Não  só  o  Jixo.  os  esgotos,  ,1: 
enchentes,  os  canais  sujos  e  n 
ruas  esburacadas  constllucrr 
tormentos  do  elegante  bairro  nl 
terolense.  Por  cima  rie  ludo  is 


SANTIAGO  DO  CHILE, 
28  —  UPI  —  Faleceu  o  ex- 
presidente  do  Chile  gene¬ 
ral  Carlos  Obanez  Del 
Campo.  Seu  põssumento 
ocorreu  ás  22,50  horas. 


íar  m 

perito^  mais  antigo  do  órgão,  ter  dtniro  de  poucos  dia»,  E  o  troto  do* 
*  .  .  :t  assuntos  do  Ministério,  Inclusive  o» 

va  íizeram-se  ouvir  vários  ora-  dopendantai  da  dapachoa  do  prcsl- 
dores,  inclusive  o  titular  da  Se-  dsota  ds  República  pro»«*su«  noT- 
gurança  fluminense.  malmanta. 


descoberto  a  placa  camemorati 
va  íizeram-se  ouvir  vários  re¬ 
dores.  Inclusive  o  titular  aa  Se-jdes! 


do  Estado  do  Rio  passando  por 


ÚLTIMA  HORA 

GUATEMALA  R0M°fU 
COM  CUBA 


0  Primeiro  de  Meio  será  condignamente 
comemorado  em  Niterói  e  V.  Redonda 


O  presidente 
I  enunciou.  * 


SAIA  WfANSÀO  f  MEIHOIAMINTOS  DA  tf- 
DC  Ot  DtStflóUIÇÀO  DE  ENEIGIA  CUTUCA 
C  UGUIANCA  00  tfSSOAl  QUl  tfAUZA 
ISSC  SCCVIÇO.  lOINA-SC  INOISPINSXvíl 
INTCUOMHI  O  fOINCOMCNÍO  Dt  CIE- 
rnOOADE  NOS  SEGUINTES  lOGKADOUtOS. 


O  Cantrn  Executivo  du  Escolu 
Rafflofônlcaa  de  Sergipe,  ampliando 
aa  euu  aUvldadra  educativa»,  puur* 
o  difundir,  «m  maior  eacala,  «nama- 
manloa  prático*  «Obra  método*  agro- 
putorlr,  proporcionando,  *ntm.  m»U 
srapU  lulsténcta  cducsrlnnal  «o»  )*. 
vradorra  a  a«u*  dependente*  naquele 
Ettado. 

Com  tn«  propoaltu.  *  üircçáo  do 
cantro.  por  Intermédio  da  Chefe  da 
Agóneta  do  Serviço  de  Dronomla 
Rural  «m  Aracaju,  .ar.  T.nny.on 
mire.  aolteltou  a  cooparaçlo  do  Sar- 
Informação  Agrícola,  medtan- 
ta  •  fnmaclmanto  da  programu  a«rl 
wlo;  para  rédlo.  puhllc»çóe»  asparia- 
HiasU*  para  «uprir  •  blbllogrxfl*  dat 
Eacolas,  cccuateadoi  tócnlvoa  aóbra 
mgtórtaa  ralaelonadi*  cwn  fomanlo 
•  defesa  aaniUria  da*  **. 

retol  •  aiuiual,  aconoml»  doméalle* 
rxiatisàa  rural,  etc  O  diretor  do  81A 
datermlnou  provldéncu».  devendo  * 
Rádio  Rural  envlsr  o*  programa* 
rsdtofftntco»  «otlcltadas  p*r»  tr(nl. 
miaór*  pela  Rádio  Cultur».  da  Ara- 
caju.  »  e»b*ndo  «o*  damala  «aiArea 
de  órgln  da  dUulgaclo  do  Mlnlití- 
ria  da  Agricultura  Umbém  atende¬ 
ra»  «qgt  a  itisiua  da  matéria*  * 


Marque»  (antre  ot  n».  I  «  3*S|.  Para- 
raln*.  S»rrumbl:  Avenida:  Garamárlo 
Dtnta»  lantre  oa  n*.  490  »  MS) .  Campo, 
d*  Aret*  (até  o  n.  471):  Eetrada  P*u 
Ferro  lantre  o*  n».  T  a  401 1. 

(Período  dai  *.00h«  t*  14.00b») 

PACttNClA 

RÜASi  Ooamo*  '  Malobl:  Avenidas:  CaOrio  da 
Melo.  Urucanl*.  Estrada  d*  Paeltnei», 


to  da  pedra  fundamental  do  JHLHMHL 
Clube  Náutico  do  Humeltt  AC; 

10,30,  inauguração  da  praça  de  BELO  HORIZONTE,  28  làucurnl) 
esportes  do  SERVE;  11  horas,  —  Falando  aóbra  a  decislo  do  pro- 
‘‘show'’.  sob  o  comando  d*  Ha-  CUrador  da  Justiço  do  Trobolho,  ra- 
noel  da  Nóbrega,  no  Estádio .  .  ,  .  *  .  ..  ’ 

“Caio  Martins"  (ondo  o  Julgamento  do  duoidio  co- 

Na  cidade  de  Volta  Redonda,  ItUro,  postulado  pelo  Sindicato  dos 
ainda  em  homenagem  ao  “Dia  do  Empregados  am  Hotéis,  declarou  o 
Trabaiho”.  será  cumprido  o  ae- Corioo  de  Paiva,  tesoureiro  do 
gulntc  programa:  18  horas,  ins-  .  r.„_. 

Jalação  da  Coligação  Interparti-  Sln“e»,°  Rorçon* 


*0-4-1960  (libado) 

ZONA  SUL 

(Período  daa  S)0h*  ás  IlOOhsi 
OAVRA  X  JARDIM  BOTÂNICO 
RUAS:  Abreu  FUDio.  Barlo  de  Oliveira  Castro 
(doa  ns.  3  «  19  aoa  n».  SS  a  S9);  Canil- 


ESTADO  DO  RIO' 


’  vr>-r»  na.  w  a  i w  <gij«  no.  iw  w  jg  , 

nho*.  da  Earola.  Esteia,  da  Fábrica.  r«r- 
nande*  MagalhSea.  Othon  Bererr»  d» 
Mato.  Pacheco  Loáo  ido*  n*.  iU  e  MO 
aoa  n*  1)31  «  I.SM>.  Caminho:  do  Horto 
Florestal.  E»lr*d»:  Dona  Caitnrtn»  e 
H"rio  flora***!. 


i  Período  d«t  tlflOtu  *•  IT.IMbsl 

DfQTE  DR  CAXIAS 

RUA8.  'A";  An»  PArlo.  Hr)a,  Hilencourt,  Ca- 
piUio  lUrrrao.  Ctlsnlr*  Chavas.  <Jo  co¬ 
légio.  II  de  Março.  Dr.  Joaquim  Otér.i 
Edmundo  Chavae.  Etelvtna  Chavr»  (Un 
rmttr  4*17/2  ao  ftm).  Ftávla.  tgarapé 
ladependéRria,  Japerl.  Jurtir, .  Pórto  (tn- 
tre  oa  predito  IV)  »  mi,  Macacal  Ma¬ 
nuel  Vtelra.  Marta  Joaé.  Martra  Vieira, 
Mau  rira.  NUn  Vinra.  Praasdanu  Wash¬ 
ington.  Pro»«»nr  Henrique  Taiaetra  Go- 
m<-a.  Quintino  Bnratóva.  Ratmundo  Cer¬ 
re»*.  Salgado  rilho,  Sri#  de  Setembro. 
Ttmalatro».  Ümb»r4.  tiro»;  Aear.tdaa :  Dr 
Amrda  .Negreiro».  Mannet  t/ira*.  NOn 
TVçanha.  Travrttas :  Uatkni.  Maria  LuUa 
Oavet. 

I Período  d-»  íioor»  a»  ItMSbii 

NOVA  IGUAÇU 

RUA*:  Alagou  Aiberiu  d»  Malv  Ar.tOrUo  7ei- 

a»'-ri  Botavu.  Rraatl.  OmeOrdia,  Dr 
Barioa  Júnior  (do  poat*  I OtS.10  *o  Dm- 
Euaanlo  Kahm  Frutuoeo  Rangel,  Ran- 
»b»ra»  tia/".,  lucuruçâ.  Major  AMcaio 
Vale  <do  poeie  u  ao  ftml.  Méxi«>,-  Ui- 
rm.  Oriint  W limar.  Otário  Aaroh  OU- 


rlae  r oneementei 


SUBÚRBIOS  DA  CENTRAL 


(Período  daa  ILOÓhs  *a  Il.Wfvs) 

M8UB  (CAXAMBI) 

RUA*:  Baeflto  de  Brito,  Caxambi.  Coracáo  de 
Maria.  Carda  Rwlondo  (do  poria  UM/II 
ao  ftm).  Hanriqea  BdHotax.  Rnrita  Pr» 
(entre  oa  poetee  *T*»A  ao  ftml. 

ENGSXHO  Dl  DENTBO 

RUAS:  Benta  Gcmçalv**,  Dona  Xug«ni».  General 
Clartndo,  Go«â».  Gutnesa:  Arep.tda  9». 
burbana. 

AJt  CANTADO 

RUAS:  Angelina.  Bráulw  Muru  (do  p««<*  441/1 
ao  Qml.  Dr.  D*.  Vechto.  Engeor.nro  Na- 
aaret  (do  poeta  UM/U  ao  fim'.  Kmeste 
Nona».  GttUhermLna,  Joeé  Domlnoua» 
ido  pote  I.7M/9  ao  íboi.  Leopokftna, 
Luo  SUre  («o  poajo  IJKVJB  «o  ftm>. 
Marro  Carpaoier.  Pee-o  Dorrjngoee.  SU- 
«ano  Braodlo,  TWxel-1  íe  Azevedo. 

CAKABtTBA  (JACABKPAGUA) 

RUAS:  Alexandra  Samoa.  Aea  SUva  : antre  ea 

BA  1»  •  MB),  . .  dl>  Oti entra.  Co- 

xamdador  fcsdr»,  CMaad  TWtOa  (es- 
tre  ea  ne  4  e  «0  M»rnç>  Monaaaher 


Concurso 


para  comemorar  O  fovénjo^do  Ratado  dclercü 

„  1  r  ,  ««*  »  «u*rtU  doa  bens  da  Ctttn 

cinquentenário  do  S.P.I.  SSL.  LZTJ:  52 

n.e,  ~  caronUr  O  trabalho  dm 

í  r*«r*»«  í!»1!1.^  eln4,,n-  °*  «Pffário»  «joe  nio  quiseram  ade 

.  rtf  ao  morlnvenlo  grerfau 

L .l!Tb*'h.  UT  Pfíoitü  O  Exercito,  por  sru  tomo,  ra 
ro««rc»  bmilelroa,  ti  ganr.Undo  o  património  dai 

-jpOd^*0r°.SPlí  Pontes  e  Hldrcté- 

uivij.d  de  ^ducaçSo  Extra-Ei-  iriea  de  Pórto  Velho,  por  tntrr- 
iar  oferecer  aoa  integrantes  do  médio  doa  eoidadoa  da  III  Regf 
magUtério  brasilcirn  condiçóci'  men to  de  IpfanlarU 

»  nov»  |  O  «4 nd trato,  po»  ouUo  Udo.  de- 

. - 1  que  i  eidla  ficar  em  AaaetnbléU  per  ma. 

os  roenre*  demio  dluerlar  par*  nmle  Os  trabalhadore*  de  San- 

‘  - -  é  Exor-|to  Alelxo.  «o  LmuciKo.  »e»« 

do  con-  Fonte-a,  Alberto  Tórrrs  e  Gradln 


Pato  comemorar  o  cinquentc-  .  — —  --  —  *  ■ 

V-SW*  ó*  fundação  do  Sen-tço  de- 
l*íUIeç4o  lot  Índios,  do  Muutlé- 

rto  d.  AdTicullura,  o  Museu  du  j  5S5T ^^"SSSlSTíSl 
lndto,  ledlado  nesta  capital,  em’«  r1-’-*  J  “*  -  - 

ooUboracáo  com  a  Divisão  de 

Mucaçáo  Sxlra-EacoUr.  do  De-  ^  conhecer  BSriha,"a~ 
iwrtamcnto  Nacional  de  Educa-  capital  da  República  O  lema 
Cáo,  decidiu  orgoalrar  um  con-  c_  ^ , 

rumo  entre  escolares  brasilelrné.  «ta  oi  finar  ctbv.r-et: 

no  eu*l  serio  distribuído»  oitenta  taçío  a  Rondon".  / _ _ _ 

mtl  cnrwtro*  rm  prcmlo*,  enüe  corso  de  dis*maç4<\  cü'  estudan- 
Urreg  t  material  didático.  te*  também  Uererio  podrr  com- 

_  . ,  PFttf  «n  um  *e*w  artlsDo-'  pin- 

o  TETMA  tando  uma  '•gouâcb*'  de  cinte  e 

ru  1  quatro  por  tr.rrta  ccnUmetroa, 

Vs  pnorr.:''?  *cr*  '  rm  sendo  i-c  prórv-^  p.eita  parte  da- 


Convenção  para  a  construção 
de  Escola  Técnica  em  Santos 


ria  Tsrqjttn*.  padro  t  Padro  II  S*K» 
rã*.  Bane  Nome.  Boantaba.  TrrtiJnbi 
Ud#  Maio.  Urjgu»,  A*wnI4a» 
mV»  Pfçanh*.  Projetada;  IkíitOm  á» 
Ge*o»b«  .«e  [ci*<  402/7  *n  to),  %nt 
Nem»,  da  Vr*i:  Largo  do  Bapeho  Bom 
Tricaaaaa.  Aor-ria  •  Fatr» 


doa  cm  cõkçdes  dc  livro*  dc  arte 
e  dc  História  do  Brasil  Os  in- 

tvTttKíko  ?fn  mtiNmiçòõ  CWR* 
pircDfnum  poderio  dirigtMc  è 
vede  de  Muar*  do  \r.d.c.  k  ruí 
Mau  Machado,  no  Maracanã,  cs 


jT  r 


CORREiO  nos 


MARÍTIMOS  AMEAÇAM  ORIVI  A  l.«  OR  MAIO  —  Dl*  •  dl* 
m«1i  m  «grivt  •  alfuiçlo  *nlr*  *i  ciam*  marítima»  •  «i  amprâtas 
dt  nevegicio,  *m  vliU  d*  nlo  cumprimenta  d.i  cláusula*  do  Acór- 
do  Salarial  *  Contrato  Colatlvo  do  Trabalho,  firmado  antro  aqualaa 
o  o  eovérne,  A  grava  qua  oa  marlllmoi  doa  SNAPP  tinham  marca- 


ESTADOS 

SÃO  PAVIO 


DA  BA-  >11.  O  ambarqua  foi  rtalliado  pala  flr- 
considerável  baixa  ma  Orqultn»  lndúiirtis  Qulmlcs»  Re- 
no  vo] uma  da  axportsçto  da  banana  unldaa  da  Mo  Paulo  a  ao  dtillna  a 


orgamiatoai  da  navogaclo.  A  Portuária,  por  axamplo,  qua  abranga 
a*  companhia»  Boofh,  Mormack,  Nsvegsçlo  dai  Alagoaa  *  Lamport, 
tadladaa  am  Balém,  atraváa  d*  lldaroa  doa  trabalhadora*  qua  aar- 
vam  noaaa*  amprlaaa,  manlfaatou  o  aau  propósito  d*  participar  atl- 
vamanta  dt  grava  da  ].•  da  maio.  (A«p). 


manio  pirrauia  no  porto  de  Santoi,  Com  dttllno  a  Rotardlo  (tfulram 
JV  VJ*  alalou  «  exportacáo  do  produ-  421  luboi  contando  o  mtamo  minério, 
lo  par*  a  Argentina,  principal  marca,  num  tolal  de  104.900  quilo»,  erobir 
__  cidoa  no  cargueiro  alamlo  "Cap.  VI- 
_  AiCONGMWAO  DA  LSINA  DE  BA-  lano'”.  lAip.). 

WJU  —  Sagundo  aa  declaraçócs  do  I)  âdí 


RESENHA  PAULISTA 

-■  ■  (SUCURSAl )  - - - 

São  Paulo  espera  ter 
4  milhões  de  eleitores 


SAO  PAULO,  21  —  O  Tribunal  Raglonal  d*  Slo  Paulo  vam  da- 
aanvolvtndo  Inlntarrupta  atlvldada,  tendo  am  vlata  elevar  para 
quatro  mllhóti  o  número  da  alaltoraa  apto*  a  votar  na*  elelçòts 
pretldenclal».  A  campanha  do  TRE.  quo  vam  ttndo  apoiada  pelaa 
claaiaa  produtora*,  aisoclaçóot  d*  claoa  *  paio  próprio  govárno  do 
E*tado,  vl»a  a  con*agulr  o  allttamanlo  d*  mal*  800  mil  aíaltora*  am 
todo  o  Eirado,  até  o  dia  25  dt  |unho  próximo,  quando  ia  ancarrará 
o  praio  para  o  allitamanto  da  novo*  aíaltora*. 


- - - - - ?Liu.T  Segundo  a*  declarações  do  nipf 

.....  brigadeiro  Parla  Uma,  .ccretirlo  da  L'  I  AKA 

MINAS  GERA/S  eVoeluJdV*  MmU^neíu  admí'  CONTINUAM  CHEGANDO  TRABA 

DUO  A  OMVE^OB  MOTORISTAS  (PSD.Minaa).  o  mlnlatro  Mário  Plnot-  al.tr.çáo  “a*‘  ,dm'  t-HADORES  PARA  A  Bn-29  -  Çon- 

—  °*,motorl*.  u  eiti  diligenciando  a  crlaçlo  da  ura  Adiantou  o  referido  Ulular,  que  a  j*nuwn  chegando  a  Belém  trabalha- 
ta*  da  coletivos  deita  Capital  lráo  á  pústo  da  Legtáo  Braallalra  de  AmIi-  ualna  am  apré{o  dará  a  Slo  Paulo  dor**  QM  *•  deaUnam  a  abrir  a  oa- 

pava  a  partir  de  10  da  melo,  »e  ai  {anda  em  Juli  de  Fora.  Eiti  cidade,  raaal  112  Kw  a  que  oa  IrabaUioe  lr,d*  flUB  0  P>virno  federal  pretende 

!r?Fi:íM  1?,!,®  Pagarem  a  aumanto  >111».  pela  cansldcrivcl  ras»!  cperá-  prosseguem  em  ritmo  acelerado.  -  Ugar  «té  a  nova  Capital  do  p*l»-  A 

I*ih  ••  op  do  n*  JuaUfa  do  Tra-  ria  que  compAe  eua  poptiliçlo,  desde  (Asp.).  Marinha  òo  Guerra  «alá  ajudando, 

há  multo  citava  reclamando  mala  EXPORTAÇÃO  DE  MINERAIS  ATO-  pole  o»  aeue  navloa  aeguetn  auperlo- 
?ÍSC*K  ,0  l,d*r  ,ln-  á»eo  serviço  de  aiiiitáncla  >oclel.  que  MICOS  EM  SANTOS  —  Por  «ite  pér-  lado»  para  Manaus.  a  .Paulo  2a  —  Sccuodn  Informa-  tai  i n l r i .m  ’ ‘ ' Vi 

diF*l  ,J  ,Í  A1?**  C*  *d«>  *°»  concei-  mlllgue  a  pobreia  da  maioria  do  acu  ta  proeeeou-ie  outro  embarque  da  ml*  O  navio  'Soares  Dutra",  que  aqui  -am  .  "f  U1  ‘“lclaram  0  da*  221  t»- 

Junífs*  *a  ,0*  C0™Pj*U!1*  JP°r  oulr»  povo.  (Do  Correipondenle).  neral»  atómico»,  procluildo»  no  Bra-  n  encontra  atracado  trouxe  dos  por-  "  na  pr*fcltura.  ,er*“  »e*  apreiantadu,  versando  adbre 

dennlçio  doa  motorliUa:  *náo  tem  to* do ^e.tóTmuMo» trebaOtadM*»  M?£2**d1M  noipróxlmoi  d  la»  10  problrm.t  dn  operariado,  o.  traba- 

nada  a  ver  com  o  aumento  da*  tarl*  Hf/)  ftt  AKM?  D/)  Çf IT  „  Te-ritA-m  d»  de  cnuelroa,  conetantee  do  lho*  proisegulrlo  amanhi  e  denol» 

faa,  exigem  o  cumprlmtnlo  do  acórdo  K1U  GKAISUL  UU  SUL  orçamento.  para  .  con.lruelo  de  ouand,  J 


CASAS  PARA  FAVELADOS  lei  ritrangelroi.  especlalmenta  con¬ 
vidado».  Ai  dlreriai  eamistora  elel* 
S  .Paulo  28  —  Segundo  Informa-  uu  Iniciaram  o  exame  da»  221  te- 

k  **  «nllilrlaa  n«  t)-.  »Bk.  ...  _ _  .  .  _  T 


salarial,  outlouer  nue  ule  »  deeúaã  . .  _  •  .  ....  nonddnla  cm  embareaçoc*  doa  SNAPP. 

do  Depertamen(ór  de^ondí»  *  'ôníbúi  PP  bENT0  CONÇAL-.çio.  ligando  Pôrto  Alegre  ao  vale  o  toUl  de  homena  para  trabalhar 

a  reiMllo  do  prtM  dai  ns.iaeen."  AMEAÇAM  GREVE  -  Aluno,  do  Alto  Uruguai  eiti  previsto  pa-  na  br.»  é  do  5  mlt.  eendo  qua  o 

(Aip.r  ^  P»»*ag.ni  .  d0  Co)é|tt()  e,uduíl  Btn(0  Gonçalves  ra  o  dia  1.*  de  melo  próximo.  "So.rea  Dutra"  voltará  aoa  perto*  do 

jktM  DArén  A  _ _ _ _ _ A I  .1  -  a  .*1  liiea*  *t/f  orla  Hm  F*.  .....  .  ..... 


nida  •  ver  com  o  aumento  das  tarl*  Pfil  m  F  11/1  QIJT  ^r»  o  T^rritArio  **  cnuelros,  constantes  do  lhos  prouccuIrAo  amanhi  e  denol» 

ilíirii.|fl^ia^utrPq^?,ieJsdi  díclslo  Atiíwrbc  *  ^  Rondônia  em ombarca^ks  doa SNAPP-  _í,p*ra  .â  construçlo  do  quando  aa  darl  o  «ncfrramvnto  ú ò 

do  ngnartintanlA  Ha  RaxA»  .  A»ik... ALUNOS  DO  hENTO  GONÇAL-tcáo.  ligando  Pôrto  Alegre  eo  vele|  o  totil  de  homens  para  trabalhar  lC4,M  úeitlnadaa  a  favelado».  A  Dl-  certama  com  a  presença  do  raials- 

vüâo  de  Serviço  Social  da  Municl-  tro  do  Trabalho  t  do  vlct-preslden- 

lAip.J.  “v  q^aeaaauaa*  OdilU  UVIIV'B»VC»  SM  w  «*4>  *.  m*  ••»»*-  -  "OOtTU  LAIiri  VU|Ufl  |U|  ^TIÜ|  UU  .paltdadc,  encarregar-ae-á  de  planl-  te  da  República. 

iNSATiaFArars  n  „  *m  B0110  Alegre,  ameaçem  entrar  O  ato  terá  lugar  na  cidade  da  Ea-  nordeste,  para  traier  mal*  trabalha-  ficar  a  dlitrlbulçlo  du  casai; 

..tud»  I..ÍÍ7.  Pi.0  M*u,‘!d0,  d0  «m  greve,  por  feita  dt  profeuúrei  trèle  e  conterá  com  a  presença  do  (A^j  f  pedidos  nr  ivnmnv» 

tseúí -lis s^sausittít  sM“,"-mrí  — atfssa  D“ATt  “ 

a  S  5*  “!,5. Tixr±&s  '  miwambvco  jJn  -  ,-jtz  aac 

d.flells  da.  ornprè«aif*por  Sul?!,  kü  ptU  ríCUl4*e'e  d*  ri|0‘°«»*  (A*P.).  CONGRESSO  SINDICAI.  -  Inatala-  S?ho  dU  10  do  jLlo.  aegundo  comu-  -0t  ‘r,b*lho‘  d«  c®»‘  *té  «W»  »o  Con.elho  Penltenctá- 

do,  também  oa  dlrlgenlea  do  Dopar-  TRTnciTLTORXS  DESIHTEREa-  “  hoje  em  Recife,  ás  20  horas,  no  nleaçjo  por  êlo  tranemitldi  ao  gen.  fifji  B  ,  rí1n*  .ne,U  c*’  rl°  do  com  bue  no  rtecrelo 

lamento  de  Bondes  e  ônibus  náo  ie  5AD0S  NO  PLANTIO  —  Noticia»  Teatro  Santa  laabel,  o  1  CongreHo  caatelo  Branco.  (Asp)  YIUL  ,  °eI,f*do*  Inlerlor  t  pr«*ldenclal  baixado  por  moüvo  d* 

mostrâni  «ailifcUoi  com  a  nova  ta.  procedrntca  da  cidade  Fredarico  81ndlc«l  doa  Trabalhadores  do  Norte  da  Capital,  bem  como  represenun-  mudança  da  Capital  da  República, 

bela  que  determinará  "aumento*  sub».  Weatphaleu  Informam  que  oa  trltlcul-  *  Nordeste  ....  ü  AUI A  A  melor  parto  doa  pedidos,  nsrta 

•  mesmos  desproporcional»  toree  daquela  rtgllo  eatáo  destnte-  ®  b*Ih  ,e.nt!,0  ÍLUíu,?.do  BAHIA  - - — -  do  condenado»  que  cumprem  penai 

Hofímnt » ■*“  ^Aso*]  d®  flr"bl"  d®  B*10  rVt0*  i10  pUntl°  d0  ,rll°  m  v,r*  em*eoíjbóraeío^c,^II(?Pacto^da>Unl-  °8RAS  DO  TEATRO  CASTRO  AL-  f.CTr..  .  rwTri|PrA  n°»  Instituto»  Penais  Agrlcókx^Se! 

.ÍS  de  dou  un.  sa.a;  íssús  sn&sMs  BfiSm&gE «V; %  tewsrsa  r&mSíi:  sistema  de  extensão  w*  zsrsi  ,.ato r  v‘" 

SV..ÍÍTS5Í s í‘a£? *■  rssi<s.r'.rs±T' ■- iSfrSffilSí  piipai  ií  míiriiua  -«BSSfSSSíAírs 

dom  llelveclo  Gomis  de  Ollieíff.  .r  Drncnrn-nr,  um  compareclmento  maçlço  de  repre-  ??.Uví’,rÍ?L(""  S  «t KUKAL  JA  MUDILIZA  pmldlirloa  que  se  beneficiará  com 


«mg»  cd,fld.rtêclS  SD«funr.ntSoAn^  ^^^Saa^  -  obra.  do  T^tro  ^  HW. 

sSrSonU1?' ’  w^cSrjÕ5UUn8?mto*#  d*.  clá,de  d*  r,r«de*co  Westphalen,  bai^\RAOE''  os  PRreOS  DOS  P*1í1“,r*BÍ0h.C0m  •  reporUgem.  o  553  TÉCNICOS 

•Av«rn>rinF  A*  var.«_j| Ltndunbfrf,  reina  irinde  otlmiamo  niquele  mu-  ôleds  COMESTÍVEIS  —  o  ir  Eudei  Jomalliti  Roblmon  Flôrtj,  que  faz 

Llndemberg  velo  mínlfe.tsí  ó  ^e»'.r  pel*  prôxlmI  u,r*  ^  Sousa  Leho  Pinto,  em  declmçóc,  gg»"' dsi*!YP5[  cMheddo^oovS  B  ?'  .fervl'o*  d«  Ex'«n,»o  nur»!  do 

-  Wtoa  a  lapiúia, &**»*}**&■  'LlSS^míSíJr?  5^  AíSfWS**"  «?*  ‘«‘«H» 


A  melor  parta  doa  pedidos,  parte 
de  condenado»  que  cumprem  penai 
nos  Institutos  Penais  Agrícolas.  Se¬ 
gundo  iníormaçSe*  colhidas  na  Vara 
du  Exeeuçóes  Criminal»,  náo  •leve- 
ri  ultrapassar  de  800  o  número  de 
prerldlàrlos  que  te  beneficiará  com 
o  indulto  drrretado  pelo  chefe  da 
Nação. 


wnoemoerg  veio  manifestar  o  pessr  í.nY»  -  “  cm  uttmavua  .i.T..  i 

do  govárno  e  do  povo  caplxsb»,  onde  *  J*  '  ,4,U4  •  Bnpreni*.  admitiu  que  a  me-  <*«**»» 

nasceu  dom  Helvecio.  peto  pasumen-  Prcvè  uma  produçío  de  aproxt-  lborla  d“  “fr«  algodoeira»  do  Nor-  2ÜS  ÍTC!u 

lo  do  eminente  prelado.  (Asp.).  madamente.  éO.OOO  sacos  de  60  qul-  de*»»  «  de  Sáo  Paulo  no  corrente  ano,  * 

POSTO  DA  L  B  A  —  Par  ri.i.rmi  l®1-  (Asp.) .  determinará  a  baixa  dos  preços  de  31' 

MC»o  do  presidente  da  República,  CONSTRUÇÃO  DA  ESTRADA  DA  ^««'vTm*  «l?aíieaSdo  amnénlòs^u1  qu«ito  ela  Tepresei 
•tendendo  ás  eolIclUçOes  que  íhe  for  PRODÜÇAO  -  Ssbe-u  que  o  Inl-  lura  da  Bahia' ™ 

mulou  o  deputado  Carlos  do  Lago  do  du  obra»  da  Eatrada^a  Produ-  .Tente  no  Suwí i p;)  *  ’  pri  P  Falando  sóbre  a 


ESCLARECIMENTO  SOBRE 
A  REVISÃO  AGRARIA  AO 


SllSJã:  Dir»1  da  Bahia"™*111*™  P*  ‘>  ^  «rtaS ^d.^¥u^°o.T  «  - »•  ««?  STC  .«reU- 

mente*no  Sul  fXsp;)  ’  Falando  aóbre  a  convanlánda  ou  Eatados:  Ceará,  Hlo  Grando  do  Norte,  ',e  d*  rlcu’,uí*'  dev'ft  comparr- 

—  CONVIDADO  PARA  VIBITAR  OS  n*°*  <1*  construçáo  do  teatro,  o  ar.  Paraíba,  Pernambuco,  Bahia,  Eaplrl-  f,*'  40  p  tnl,1°  do  FarlamélUo  pau- 
EEUU  —  A  convite  do  Departamen-  Boblnaon  obaervou:  “Náo  quero  en-  to  Santo,  Rio  de  Janeiro,  Mlnu  Ge-  { 1,4  4  nm  dr  pr**t*r  escUreclmen- 


uxnlooara  o  Centro  Auistenclal.  O  u  quo  posso  ouer  e  que,  nu  con-  a,T'7,'_,7-.r 

adre  Fernando  Melo  Já  reeldlu  noa  ólçOea  am  que  atualmente  te  encon-  !  R  ,r*!),  *nlId'de 


Rua  mal  cuidada 


•»  —  -  -mm  -rn  auxilio  para  o  Centro  Assiatenelal.  O  'J  quo  poaso  ouer  a  que,  nu  con-  Crídlt  ,  Aialatíncia  Pur.it  IT.Ta.ã.  Bonl/ído  Nogueira  deverá  iiibme- 

f]p  PYI  fypiihnrin  miá-lo  m*  nM 

MxZ  *5ÍIgL%5íVHaA/mM/\JL  K/ttl  ENCHENTES:  CPI  visiTAMUNI-  vem,  proaiegulr.  A  aua  paralisa-  viços,  o*  190  eacritirlo»  msntidos  pc-  *pcr/nUl  í?‘  d*Pu'lao,'  nmavei 

C7  CfPIOS  PERNAMBUCANOS  —  A  Co.  gáo  »•  ma  afigura  um  crlma.  Ia*  «ntldades  esUdual*  abrangem  ,ue  4  0  ,MW400r  í4  propoglçáo. 

S  PAinn  oa  n  tAàsrs.lin  n  •  j  tnlsaio  ParlamenUr  de  Inquérito  qua  ALEGRIA  NA  BAIXA  DO  SAPA-  uma  área  eatlmada  em  275.182  quj-  _ _ 

13 ’  I^AULiO,  28—0  Instituto  p  numero  dé  participantes  é  II-  apura  oa  prejuízo»  causados  pelas  en-  TEIRO  --  A  Baixa  do  Sapateiro  lOmetro»  quadrados,  atingindo  uma  jRATUIDADE  DO  SERVIÇO 
de  Energia  Atômica  e  a  Escola  mttado  a  30,  dos  quais  5  do  exte-  chentea.  percorreu  os  município»  per-  amanheceu,  com  axtenao  trecho  eo-  populaçgo  de  mala  d*  seis  mllhóe*  e  DE  PRONTO  SOCORRO 
Pn1ité<-nir.D  An  itni„Lu.j  j-  rlor  do  país.  nambucanos  mais  atingido»  pelo»  fta-  berto  d»  pedras,  causando  o  fato  oitocentos  mil  m*nos« 

PoUWodca  da  Universidade  de  . _ x  gelo.  du  águas.  Do  _Rulf.  s.^dram  JuaU  aJejçrU  .  .comarclantu  .  .pa-  p.«,  S.  PAULO.  25  -  A  Câmara  Mu- 


numerosas  ruas  ae  icnral  alguém  reclama  contra  o  abuao,  *erá  desenvnivMn  Hhb«  nor  0  curao  poderá  íazer  crédito  cniMirorr.  (á*p)  _  \ricaju,  tendo  «n  vl*u  â  iituaçj 

êq  tranformnm  em  verdadeira*  ainda  é  maltratado  pelos  oue  «e  tes- um  hiRirnH»  0  doutoramento  ou  como  conferência  de  ferrovia-  dcfldtirU  por  que  vèm  pwwndo 

lagoas.  E'  que  os  ralos  de  éguas  entregam  àqueles  excessos  ln-  24  horai  oor ^seman»  *  » ^  Parle  de  um  curriculum  escolar,  «os  -  o  governador  LuU  Garcia  prindpalmente,  para  oWençáo  < 

pluviais  Re  encontram  de  há  compatíveis  com  a  vida  em  so-  eaDecTalfrirfn  ainda  em  estudo,  visando  o  dlplo-  dau  lntnlro  apoio  á  próxima  &nie-  melo.  pera  a  ra.llzaçáo  de  sarvlç 

jMgs  g£,=;  —  Je  jg  yin-ca  & 

OCORRÊNCIAS  POLICIAIS  NOS  ESTADOS  rlrSiSHí^  Aparelho  monodactüar  para 

tém  que  aguardar  horas  «  ho-  ASSALTANTES  INVADIRAM  DOIS,  Auxiliado,  por  a.u  amigo  Anten*  ^X0T‘  lliU  lUUUUUatUIOI  ^ ai  U 

ras  quo  as  águns  baixem  ou  Br-  grupos  escolares  Caiúair»,  o»  irmlo*  RanuU»  *  Afonao  ?  5ur*°  ^F0  abrangerá  na  se-  n  p  •  ■«  17  .  j  j  T»» 

ÍWW*'  calcas  e  tirar  os  sa-  s.  PAULO.  2a  -  (Sucursal)  _  Oa  cnlrlnchelr.r.m-..  em  plena  via  pú  5ul")«  rnJ,.Tér.lML(C;0mPaeJíeiitOS  R  L  OllClcl  CIO  JllStOCiO  OO  I\10 
patos.  Entre  os  trechos  do  ruas  edifício»  onde  funcionam  os  glnátloe  bllca,  onde  esgotadu  aa  cargu  do*  jl,?  MatcmáÜcB,  Flslca  Atômica, 

QUC  mais  ÍOÍrcm  OS  efeitos  do  De  Pedro  I  c  oi  du  Eicolm  Airuoi*  revólver  et  c&rrecavim-noi  da  novo  *  KllCiêWi  XcCtllCGS  O  MCdl- 

■cúmulo  de  água.  em  virtude  do  da»  Municipais  j*  s.  Miguéi^fúrelú  íetenda  ^iapswS*ebm  cessar  Antd  d.as  Nucleares,  Eletrônle*  Nu-  A  Secretaria  de  Segurança  Pu-  fase  de  lotai  remodelaçío.  AIn 
íupcionamento  doa  ralos,  «walUdci  por  ladroes  qua,  tlém  da  nor*  am  dado  momento,  quia  i trave*  t  _  5^  j  do  Estado  do  Rio  possui,  <ja  ontem,  no  Instituto  de  Políci 

estáo,  além  dc  outros,  o  da  Rua  deprrdar  materlili  •  móvel*  eacoit-  »ar  i  rua.  Caiu  crivado  dt  balaa  curso  especializado  abrango,  desde  ontem,  aparelho  monodac-  Técnica  “Pereira  Faustino",  prt 
Tavares  de  Macedo»  esquina  da  res,  roubaram  o  dinheiro  destinado  àa  Afonao,  pouco  depola,  também  iok  f*  princlpalmente:  Física  de  Rea-  tilar,  cuja  capacidade  de  amplia- jente  0  geeretário  de  Seguranç 
Rua  Pereira  da  Silvo,  onde  a  aopm  cacoiarc».  Numa  du  talai,  os  atingido.  A  copôu  dt  Ránulfo,  Ma-  ^or^»  Transmissão  do  Calor.  En-  çfio  é  da  ordem  de  trinta  vezes  pública,  sr.  EÍdésio  da  Cruz  Nu 
imia  fldnrfõ  nifu.»  n buíiiiiirim  . • — —  -i*  Diw.i».  «t.  flciihârlfl  dc  Reatores.  Matérias  b  sc  destina  a  facilitar  as  nesQUi*'  hum  mm n  ahIfb*  oniAri^n 


municipal.  '  l°  Socorro  da  Prefeitura,  Inclusiva 

_ : _ em  raiflo  d*  Interferências  polIUces. 

DENTRO  DE  DIAS  funcionara'  em  i»» 

UblIllW  UL  yiMJ  A  usmA  DE  BARIRt 

0  MINISTRO  IRA  S.  PAULO,  25  —  0  Brigadeiro  P»- 

nctmiTtif  á  iirurr  r**  ^'[mB,'4*cr*idr*0  d»  viaçio,  *iir- 

iJrrlN  I  VAMFNTF  ,nc,a  *  ^Pf*0*4  »  «onstruçio  d» 

ULI  (lllllVHrlLIllL  Ulln,  de  Barlri«tará  termtn.da  *ln- 

DADA  DDACÍIIA  d4  1,4  8'»*°  <Jo  governador  Cena- 

rAKA  DKAjILIA  lh0  Btato*  AcreMentou  que  per»  *1- 

cançer  ése»  objetivo-  determinou  n 

Herendo  eido  noUcledo  que  o  ml-  aceleramento  du  obraa  daquele  jim- 

nletro  Fernando  Nóbreg».  d*  pasta  portente  ualna,  que  fornecerá  a  Slo 

da  Agricultar*,  teria  rscgllo  um*  Paulo  mal»  152  mil  kw. 

carta  ao  presidenta  d»  República  de¬ 
clarando  ser* lhe  Impossível  permsne-  CAMARA  E  PREFEITO  PROCURAM 
eer  em  Brasille,  dentro  doe  próxl-  RE  ENTENDER 


UD  ™«|,  cm  «iicro  .  suDre  os  passeios  dBS  ruas  mais  «b  «u.|«uus  U.  mica.  CPOPipr  tema  Nacional  de  Extenai™  «.Ulrãm  nanará  a  eer  gratuito.  DurenI»  a  dlí- 

Sü. de  outros.  Pr°bl«*  movimentadas  do  elegante  balr-  Comissáo  Nacional  de  Engenha-  Para  Inscrição,  todo  candidato  L  KG  do  ítfflrço  d#  ,número»  óntíoi  pú-  cu,sSo  d4  metérl*.  vário»  edis  meni- 

Mn*'-i»SonCiiTna.  ,>n!"mc^ados>  flPc'  1°'  ij®  mesma  forma  lambrctas,  ria  Nuclear,*  o  curso  é  aberto  a  devcrA  apresentar  o  seu  "currl-  BOOORRO  As  VITIMAS  DAS  EN-  çutlvo  enviou  men**gem  *  Auenblél»  hiicoa  e  privado»,  de  ámbiio  na-  fe»,a|''™-»'  ísiendo  criticas  aos  de- 

aar  de  anllgos,  não  Uvcram  so-  biclc  etas,  tr  cicies  e  até  carri-  _ _ _  i  j  .  culum-vltae”  e  Dreencher  um  ckent®5  -  continuam  a  chegar  »  com  um  projeto  dí  auxilio  de  Cit  eion-,  -  intemaeiõmi  «itadu.i  -  íidenic»  serviço»  prestados  pelo  Pwn- 

'  lucSo  até  hoje.  nhos  dc  mão.  Nas  oHclnw  de  cn«enhdlf«  diplomados,  físicos  e  S0nário  esperial”  qual  pS  fíSSJFSS?  S^*  1  ,0  So«™  d4  Prefeitura.' 

LAGOAS  é0ÜZ>m  dC„1!aS|  má(qUÍnf‘  lsso  ™^  T  if*nCjad0S  P0r  ra*  r/átneM?b.dÍ°  nU  DIreÍí,ri!as  dí?B  Mto.  d^enchcíius^  Sáo  S  ^uSmtSoD?ÇStíSl:  F^bel-  - : -  fm  r,IÍ°  d*  P®BUeu. 

N»«  nnoaÍAo.  rfn  s  „  comuin,  pois  elas  transformam  culdades  de  Filosofia  e  Ciências,  trêa  insütulçôeg  responsáveis  pelo  c1ko,  tendo  a  FederaçSo  da»  indú»-  xado  decreto  aumentando  aa  Uxas  nCMíDA  nC  Dl  AC  rmcnoNAUA*  ne 

4..LC[ÔCS  dc  chu,vas,  for*,  a?  MlÇadns  d»  garagens.  E  se  terá  a  duração  de  dei  me».«  •  "í?0'  Ulee  enviado  a  importância  de  50  mil  do»  Serviço»  de  Ague  •  Esgoto»  de  UtNIKll  Ut  UIAj 

tes,  numerosas  ruas  de  Icaraí  alguém  reclama  contra  o  abuso,  será  desenvolvido  em  dila^nar*  ®  cur*°  P°derá  fazer  crédito  cruzeiro».  <A»p)  Arecaju,  tendo  em  vista  à  iltuaçio  .  .  .  A  usrNA  DE  BAn,R* 

■o  trarrformptn  em  verdadeiras  ainda  é  maltratado  pelos  que  se  tes- um  háslon  h.  iR«*maUnaS.^m  P4ra  0  doutoramento  ou  como  conferencia  DE  ferrovia-  dafidUrta  por  que  vèm  passando  e.  f)  M  MKTDf)  DÀ  -  o*mr.  »  „  ,  .  .  * 

safes.*»  c;,ro™  £■  ”, a,^Rr«rrr«a  sae.  jfaa^SEt s&i  srswat  aa  stswjBw^asa  jxsstevvzfc 

síifo Bsgft !&«•«-- sssBr*  ”  ,™*"“  * ™ «gftaníffisass "“si’-''* jsassasssi: 2sü*sl: roem definitivamente  ^^xtssxk 

K^íiír.s twssi - “ciíS:m  r,m4  de  s”!“,h,rla  -- ~  <*«  para  rpaiii  ia  i wriíradte 

*&-JO£i&SS&,  OCORRÊNCIAS  POLICIAIS  NOS  ESTADOS  «s^íáWSfvaJS:  *  1U  A  »..»«. 

para  entrarem  e  saírem  de  casa  vuvi\i\uivinj  I  VULlnlJ  llV/J  LJIMuUJ  e  cinco  para  participantes  do  ex-  ATIflTPlnO  lTlrtT10fl3í*,tl  131*  TlíH'íT  nlrtro  Eemendo  Nóbrega,  da  pasta  portante  usina,  que  fornecerá  a  Slo 

têm  que  aguardar  horas  »  ho-  ASSALTANTES  INVADIRAM  DOÍA  AuxlUedo*  por  eeu  amlto  Antenor  terlor.  1  fu  JT  dt  Agricultar»,  terl»  «a  io  um*  Peulo  mela  J22  mil  kw. 

ras  quo  as  águas  baixem  ou  Br-  GRUPOS  escolares  Celítir»  o»  irmlo»  RanuUo  *  Afonao  °  cur‘°  básico  abrangerá  as  se-  TRl**  1  T?.  1  1  Tb*  c,*rt4  40  pre»ta*nlo  d»  República  de-  • 

regaçor  as  calças  e  tirar  os  sa-  S.  PAULO,  2a  -  (Sucunal)  —  o» entrincheiraram-!*  em  plena  via  pú  ÍUÜliM  matérias:  Complementos  o  HollPlíl  ÍIO  flO  KlO  cUrando  ser-lhe  Impossível  permane-  CAMARA  E  PREFEITO  PROCURAM 

patos.  Entre  os  trechos  do  ruas  «diflcto.  ondi  funclon^  oe  «hãala?  Uta "«£ ^  «goUdu  m  ciríeí  ^o.  «  MatemáUcB,  Física  Atômica,  «  *-  ÜUtld  UU  "®WUU  UU  AUU  «r  •»  Bra.  lla.  dentro  do.  próxl-  re  entender 

que  mais  sofrem  os  efeitos  do  D.  redro  i  e  oi  de»  E.Vo1m  Âinm^  revólveres  cVn-egavTun-nos  do  nmro  Flalca  Nuclear,  Técnicas  e  Medi-  ,  mo*  quinze  dl.,,  .scl.rect  o  Cabine- 

•cúmulo  de  água.  em  virtude  do  da»  Municipal»  s.  Miguéi^fúralú  fazendo  "l-pzro/sbm  cessar  Antd  d.as  Nucleares,  Eletrônle*  Nu-  A  Secretaria  de  Segurança  Pu-  fase  de  lotai  remodelaçío.  AIn-  <e_d»  n  fi'1*  "*®  tem  funds-  R  paulo,  »  -  Mau  um*  re*  «. 
m.u  funcionamento  dos  ralos,  assul.adc  for  Udrte.  qu.,  *14m  di  no“.m  d.d^omomento.qula.tr.^  clear.  ,  „  J  u  do  Estado  do  Rio  possui,  da  0ntem,  no  Instituto  de  Policia  °  r.  n.nSoTóbr...  IS»  qn?„  4 

estio,  além  dc  outros,  o  da  Rua  depredar  m.urlai.  e  mávÀ  escola-  aar  a  rua.  Caiu  crivado  d.  balas,  O  curso  espedallzado  abrange,  desde  ontem,  aparelho  monodac-  Técnica  "Pereira  Faustlno",  pre-  onSmMt.  Mra  i^Mrar  ^ril  nm.  m.nto.  enm  Í.V,.  a  '- 

Tavares  de  Macedo,  esquina  da  res.  roubaram  o  dinheiro  destinado  á*  Afonso,  pouco  depoi*.  também  fot  rá  principalmente:  Física  de  Rea-  tilar, ,  cuja  capacidade  de  amplia.  sente  0  secretário  de  Segurança  d,neí  de  inluv,  feÓmDenhído  d.  .u. 

Rua  Pereira  da  Silvn,  onde  a  *oPM  «coiarc».  Num.  da.  ulu.  o.  atingido.  A  ezpóe.  d.  BÍnulfo,  Ma-  >«“■  Transmissão  do  Calor.  En-  ção  é  da  ordem  de  trinta  vèzes  Púbüca,  sr.  Edéslo  da  Cruz  Nu-  S,  ^^ap^w  ond.  U  «  L  nu.  d^ad.n,  T 

égui  fltingô  grando  altura.  Por  •MáUonte*  «qurcaram  um  chtquJrU  Ribeiro  doa  Santo»,  racebau  um fijJSfíii.  e  8e.^e8^na  ®  íacilitar  as  pesqui-  nçif  bem  como  outras  autorida-  tem  matriculado»  em  «colai  ieu*  fl.  ronjiinu»  do  K*fratívá  »  a*  «JLi. 

outro  lado.  a  pavimentação  ali  n°mlnal  de  trl»  mllhde*  e  qulnhentoe] tiro  na  boca.  Walter  Nunei  lol  alve-  Nucleares,  Proteção  Radlológlca.  aaa  técnico-policiais  no  campo  da  des,  Jornalistas  e  funcionários,  íol  n,01  menores.  UUvo.  Entro  outro»  assuntos  tr/t». 

10  encontTa  em  mau  estado.  mil  cruzeiros,  â  ordem  d*  Lamlneçáo  Jado  nn  ptrna.  no  peito  ■  nu  costa».  As  inscrições  para  o  curio  serão  datUOBcopia.  Inaugurada  a  Secção  Monodactl-  o  Tegreiso  do  mlnlii-o  Fernando  dn*.  figura  o  relativo  k  nubUcaciõ 

Voltn  Redonda  S.A.,  que  deverlem  Só  Renulfo  •  Menoel  eelrem  lleaoa.  encerradas  np  dia  fl  de  maio  pró-  tmai YPim  APXrt  Isr'.  Ap*s  0  ír'  ^ulr  Azevedo,  Nóbrega  a  Braillla  „■»  enflcar-ie-á  dos  ato»  oficiais  da  Prefeilará  na 

PASSEIOS  OBSTRUÍDOS  ter  roub*do  enterlorment*.  Os  tréa  ferido»  encontram*»»  n^xlmo,  No  Rio  de  Janeiro,  oa  can-  innuuunnvAu  perito  malg  antigo  do  órgão,  ter  dentro  d*  pouco»  dles.  E  o  trato  dos  Diário  Oficial  do  Estade  cogitudo- 

Não  só  o  lixo,  os  esgota*:  ns  ... _  ^  HP8.  internados.  Idldatos  deverão  se  dirigir  à  Aa-  De  acórdo  com  o  plano  do  go-  descoberto  a  placa  comemoratl-  essuntoa  do  Ministério,  inclusivo  os  ••  da  fundação  da  um  érslo  «eiu- 

enchente*,  os  canais  sujot  e  ns  apreendido  CARRO  FURTADO  o  eecretlrlo  da  Segurança  Públic»  sessorla  de  Treinamento  e  Educa-  vemador  do.  Estado,  vem  a  Se-  va  ílzeram-se  ouvir  vários  ora-  dependente»  de  deepecho»  do  presi-  nedo  a  veicular  as  ínformaçó.*  doa 

ruas  esburacadas  conslltuem  SA0  BAULO.  28  —  0  carro  que  deverá  mender  elnda  hoje  um  dei*  ção,  à  Avenida  Marechal  C&mara.  cretaria  de  Segurança  Pública  dares,  inclusive  o  titular  da  Se-  dente  d»  Repúblico  prossegue  nor-  dois  pedfree  municipais  ,  que  g«ru 

tormentos  do  elcganle  ba'rro  ni-  iôra  llirt4do  «o ‘Rio  de  Janeiro,  re-  g»do  especiei  per»  equei*  cldede,  s —  (AN).  do  Estado  do  Rio  passando  por  gurança  fluminense i  mmimente.  meaUdo  peu  Municipalidade. 

teroiensc.  Por  cima  dc  tudo  is-  por  "Mlguellio''  •  Nai-  fim  de  ebrlr  o  competente  inquérito. _ *  ~  1  - 

•ou  Arante*  Mala,  a  apreendido  em 

maior  assistência  ãTÃSrHS  o  Primeiro  de  Maio  será  condignamente 

ni  rm/s  A  A"'"“‘n'  “• p,ul  sfcsss  "*iSSí"-í““  £  comemorado  em  Niterói  e  V  Redonda 

lÜULAT  VA  BRIGA  DE  FAMÍLIA:  UM  MORTO  auxiliar  d«  Coletorla  de  CurlUb».  VeUlI IGI I IUI UUU  Clll  MIICIUI  C  f.  IvCULMIUO 

E  TRES  FERIDOS  Elót  ValenUm  d*  Andrade,  da  (28  s 

AíK  APuDiri  II THDCC  nr.UO  HORIZONTE,  aa  (Svcureal)  ano*,  natural  de  Morretee,  naquele  O  dia  1°  de  Maio,  será  assi-  ao  Legislativo  para  construçáo 

MVJ  HLMMUJUURLJ  —  Verdadeira  auerra  ocorrou  do-  Estado),  qua  fugiu  d»  eapllel  para-  nalado  no  Estado  do  Rio  por  dl-  da  sede  do  Centro  Sindical; 

rir  cenrinr  mmgo  último,  *m  IUng«,  entre  duas  naense  depoU  de  haver  furtado  dl-  versas  comemorações  que  se  rea-  eriando  a  Cia.  Promotro  dos 

V L  JtKUIrt  famílias,  em  con«qagnei»  morreu  nheiro  doa  cofre»  do  Departamento  de  llzarão  em  Niterói,  Volta  Re-  Balneários  Populares;  rcestrutu- 

um  doa  litigantes  ficando  tré»  pe»-  Arrecedeçáo  de  Rendu.  donda  e  outro»  municípios.  rando  a  Secretaria  do  Trabalho; 

o  Centro  Execullro  das  Escniat  ,er,d",•  ®41*  cui°  P»r*de>ro  *  ignorado  Naquele  dia.  às  9  horas  em  criando  o  Serviço  Social  Sindi- 

Itadlofônicas  de  S«r*li>e  amoiiacdn  D*u  orl*cm  à  sangrenta  luU  o  fa-  desviou  erlmlnosamènte  nada  menos  Niterói,  haverá  homenagem  dos  cal  e  sanção  da  lcl  tomando  de 
*»  eiiet  atividade»  educativa»  passari  ,r>  de  M,n0íl  vtetra»  do»  Santo»  (54  óe  100  mllhOes  de  cruzeiros  em  estam-  trabalhadores  e  lavradores  ao  utilidade  pública  todos  os  sindl- 

a  difundir,  em  maior  escala,'  ensina-  4nM-  ,0l<4!h).  comerciante,  resi-  pilhe»  pertencente»  eo  órglo  de  arre-  governador  do  Estado,  no  Palá-  catos  que  funcionam  no  terrltó- 

menlo»  prâdcoe  aóbre  método»  aero.  d*h,e  41,1  Blnga)  ur  instalado  uma  eedaçâo  do  Paraná.  ci0  do  Ingá;  9,30,  concentração  rio  fluminense, 

pastoris,  proporcionando,  assim  mal»  r4dl°’4  *m  *u*  >*ía  comerciei,  que  A»  autoridade»  policial»  dt  todo  o  nB  praça  Martim  Afonso  e  asíi- 

emiple  assistência  educacional  aos  la-  ronfronU  ri>m  outro  estabeleci-  P*l»  ••  echam  no  encalço  dp  Indicia*.  n atura  doa  decretos  aôbre  salá- - 

vradorts  *  seu»  dependente*  naquele  men,°*  ’’8  r^Prlcdade  dos  Irmioe  óo.  que  estarte  neste  Ealado  e  com  rio-fam!l!a  do  pessoal  da  Supe-  .  r,r>/Mir 


melmente. 


ImaaUdo  pela  Municipalidade. 


MAIOR  ASSISTÊNCIA 
EDUCATIVA 
AOS  AGRICULTORES 
DE  SERGIPE 


comemorado  em  Niterói  e  V.  Redonda 


sradorc*  »  seu»  dependente»  naquele  ™enl°*  d#  propriedade  dos  Irmlo*  <K>.  que  eetarl»  nest*  Eal»  uu  pcaauas  ue  oupo-  /*  a  homip 

Eeutlo.  N  Afonso  *  Ranulfo.  os  qual*  nlo  o  propóeito  d»  ailnglr  a  fronteira,  a  rintendêncla  de  Agua  e  Eagotos  hAPfljN\ 

Com  ézs*  propúsito.  i  «Ureçlo  do  concordaram  com  a  Idéia.  De  arme»  «m  d*  fugir  h  peroegulçlo  movida  de  e  c».  SonCAt0  .“dos  WMIVyVIlJ 

^  d®  Chefe  da  4m  PunJ)o.  oi  doU  lrm*oe  invadirem  P«>4  P®Bcl*  br*»ll*lra.  (Asp.)  seividorei  do  Pôrto  de  Niterói;  AlItnrU  álIUFálTA 

:.&vri^.r.S3:™AesAu»*Bm,*  QUEREM  AUMENI° 

Erelro.  aollcllou  .  rooper.çlodos^  «bo*  Depola  d.  Ilg.lre  dkcuuIohíT  DO  NAUFBAG10  d*  de  C  i  I  i  Alál 

viço  d*  Informaçlo  Agrlrol*.  medlen.  no«'  obdeceu  •  os  reclamantes  .«  SANTOS.  M  -  Deu  *  paris,  ontem.  SALARIAL 

U  o  fornecimento  d*  proerameTearl  wUr4r4n'-  mal*  ume  vltlm*  do  naufrágio  do  ta  da  pedra  fundamental  do 

roUt  para  rétflo,  publlcac^ai  «ptcla*  Manoel  Vltlra  <ina  Santo*  norém  hirco  XTA*  que  domlnfo  CUíD*  Náutico  QO  Humnlti  AC;  _ir.n 

litadaa  pare  auprlr  a  bibliografia  des  conseguiu  registrar  o  alto  '  falem*'  dlUrro*  •««obrou  na  entrada  d*  Sio  10.30,  inauguração  da  praça  de  BELO  HORIZONTE,  28  (Sucursal) 

Escolas,  comunicado*  técnico*  aóbre  que  pó*  de  novo  a  funcionar  domln-  Vicente.  O  corpo  »*  encontreva  bo-  esporte»  do  SERVE;  11  hora»,  —  Falando  aôbr*  a  dccisâo  do  pro- 

maiéria»  reUrionedaa  mm  fomento  to  último,  ’  fenío  oarto  do  forte  de  lUlpu.  ne  "íhrvw".  aob  o  comando  d*  Ma-  curador  da  Justiça  do  Trabalho,  re- 

*  defesa  sanlián*  du  produçóet  se-  Chegando  d*  uma  cacada  oa  Ir-  Pr4‘"  Gr*"d*.  •  tal  Mentlfleedo  eomo  noel  da  Nóbrega,  no  Estádio  .  .  hi«.(uí„ 

WU1  •  anlmeL  economia  donSeUc.  mloe  Ranulfo  *  Afon ro  íogo  s.  a>  d4  Alfredo  Pereira  Tllho.  (M  "Caio  Martins".  ‘'náo  0  Jul**R1*nto  do  dU*,dl°  »* 

exiensio  rural.  etc.  o  diretor  do  8IA  merem  *  invadirem  d»  novo  *  cs»,  de  4n°4'  ru4  0,14  d#  Vueonrelo*.  ían.  Na  cidade  de  Volta  Redonda,  UUvo,  postulado  pelo  Sindicato  do» 

dHtnninou  provldáncUi,  dneodo  a  Menoel  Vletr»  do»  Santos,  no  Interior  c*P,l4,>  •  que  *r»  o  pllftto  do  mareo,  ainda  em  homenagem  «o  “Dia  do  Empregado*  atn  Hotéis,  declarou  o 
pre*t4'**44  d*  úu»l  paesartm  .  featr  disparo*  °n,»m  h*»14  41,10  encontrado  o  cor-  Trabalho",  **rá  cumprido  O  *«-  lr  c.rl01  tesoureiro  do 

£!',clud7.  »«**•  «>n'f4  44  P*»°“  d*  «••*  MenWi  m  d*  enfermeira  áiart.  bebei  Gue-  guinte  programa:  18  horu,  lna-  EjrS*  "  n™. 

CuLur*'  d#  Ar4’  V!*^4  •  seu  tunnado  Walter  Nune*  d**  realdenle  em  Camptni».  que  ulação  da  Coligação  Inlerperti-  «“dlcato  doa  Garçom, 

ís  LVr,  7l,..','íf!í  8-'*res  rn  ases.  eoltrirti  correrem  Umbém  eetar,  na  embareeçáo.  Alnd»  diria  pró-candldatura  Lott-Jan-  Foi  oportuna  a  decUio  da  pro- 

no  da  Ag^uMu  í1^^^!,4:  lnUr1<>r  a»  residência  ».  arm».  »•*  ,o1  ic<-*li»sdo  o  dc  Aniônio  jp;  )8  horas,  encerramento  da  curadoria  da  Justiça  do  Trabalho, 

_A*TKUIIUr4  também  atende-  doe  de  revolveres,  começarem  tem-  Adl°-  4,tn  tanrtwiárto  do  IA  PT.  d*  Convenção  Sindical  na  Eacola _ i  .  ,  ,  .  ... 

*  ?n7^4  d*  m*Upl4*  4  ^  4  4*tr4r,  gc^amaTto-ss  o  coa-  **•  P4U,<I-  Vunilhrido  várloe  pon-  p-fiajonal  "Pandlá  CalÔKfSS";  °  Jul‘*m4nto  do  p*dldo  de 
concernentes.  ílfWS?  1  to»  do  inorei.  a  pottcU  d*  Slo  VI-  1930  wmfclo  r»  Prac*  Rraiil!  reáJmtamenlo  aalarUl  íundamen- 

““  — — ■ — — - - - - !^T.  (TJ4ndo  o  governador  assinará  ta-ie  na  elevação  do  ctuto  d*  rida. 

r/in/SI.W»  „  sumindo- ee  que  ,e|^n  do  JTA^Azp)  S3S^»ndSffflk!taiÍ?  ^  ^  P°d,mn°‘  0b‘*r  ,M 

toncurso  para  comemorar  CRIVE  misterioso  mento*  aoa  servidores  público*, d‘  *41*" 


tvm  cotn  a  remos 
élt*  concernentes 


^remre».  d.  maléru,  a|^ Vs^^S^a 


rftfM 

“  lüK®  * 


/ 

f 

í 


AVISO  AOS 
CONSUMIDORES  DE 
ENERGIA  ELÉTRICA 


fAIA  afANjXO  t  MflHOÍAMtNTOS  0A  »f. 
01  0f  OISH15UIÇÃO  Dt  ENEIGIA  lléTBCA 
I  MGUtANÇA  OO  KSSOAt  OUt  ItAUZA 
tS5t  SftVIÇO.  IOINAIÍ  INOISPfNSXvfl 
INTEMOMI»  O  fOINtOMéNTO  DE  lí». 
IBOOAOÍ  NOS  «GUINTtS  lOGtAOOUlOSi 


/  .  sumindo- se  que  eetam  do  ITA.  (Asp)  ra0do'  pod*rTO,°‘  «««ter  *U 

toncurso  para  comemorar  CRtxE  misterioso  j  manto»  ao*  servidores  público»,! ^àreenaio^dõ 

O  CUiaiieUtennrin  tln  Q  P  f  c^^r^mrii^arr^MUri^  custo  d»  rida  em  Balo  HorUont* 

*  ly  «Iq.  fl  ( t  I  lar  IO  aO  »5*Jr -elo  no  mualdjU"  (i*  Gr«v»tA.  óo  qual  foi  famílli;  aolidtando  130  milhóo  foé  desu  ordem". 

... indtM, do «r;  jssaSS»  zzz s lístíiss £  tonvencao  para  a  construcao 

^7  í  de  Escola  Técnica  em  Santos 

Educação  Extra- Escolar,  do  De-  Sara^lSSl  ^  condl^e•  a  —  rei.  de’.e»»ó-  e« 

jumento  Nacional  dc  Eciuc »- 1 rep* aíd»  Re^biire  O  te*ma^w  %££££  -f.  MUU>.  MJ >rl  cap^lilac* 

çicç  decidiu  orgxr.iur  um  irea-jo»  mestm  rf«»rfe  dissertar  pari  — ^  J«-»do  MsanhL  ccetvm»  tatae  a  pare  acolher  200  aluno»,  em  reglaj* 
cuno  entre  cii-.slam  bmileuu*,  j  e»ta  otgtnaí  competiçíoé  'Es^-!  otaUdo  «  a  KnádpaMade  dt.  internato  •  tempo  laierrxl.  dts- 

P°  qt»l  serio  distribuído,  oitenta  tacáo  a  Rcm^T'  aW,  *|d*.aanta»-  pere  a  cooatnM^  to»- tocíusJre  da.iSdtnda  do 


AMANHA 

20-4-18M  (Sábado) 

ZONA  SUL 

(Periodo  de*  8»ha  áa  Ig.OOhe) 

GAVXA  X  JARDIM  BOTÂNICO 
RUAS:  Abreu  Fialho.  Barlo  d*  Oliveira  Castro 
(do*  na.  3  •  II  aoe  ne.  5*  e  sa».  Cami¬ 
nho*.  da  Eacola,  Eetela.  da  Fábrica.  F«r- 
nandea  Magalháes.  Othoa  Betrrra  d* 
Melo.  Paehaeo  Leio  (doe  ns.  *U  e 
ao*  ne.  lXll  *  liiai;  Caminho:  do  Horto 
Floresta);  EStreá»;  Dcaa  Caztortóa  c 
Horto  FlcresUI. 

^SUBÚRIiOS  DA  CENTRAL" 

(Período  dei  ll.roh»  á»  lí.OCh») 

Mcnx  (CAXAsrei) 

BUA S:  Baefllo  de  Brita.  Caxarabl.  Ceraçjn  de 
Marta.  Gsrcla  Redondo  (do  poste  1  UC/II 
eo  fta).  Hesrtque  Boitaeux.  Rocha  Ptu 
(estire  ae  poetes  g.HT/1  ao  fim». 

ENGENHO  DE  DENTRO 

BUAS:  Bento  Gaucalvee,  Dosa  Eugfnla.  Gesreal 
Clartníc.  Gotif  Gutneze:  AvecWa  S j- 


1  **j  B  PAULO.  21  (Sucursal!  —  Beri  i  fsubejecímento  trri  espaelda&e 
CTi  aarenhã.  centro»  entre  a  pare  acolher  200  aiunca.  cm  rerhne 


■  'ZrrZ.Z  j*?V  e**r***  n»*  P»ls  toctusíre  do  reridfana  do 

P*T”,  l**"if*  ^  *N ***•■«*»  *  nsdtmuumio  d#  uma  preooel  docer.t*  ,  da  sdmlnistre- 

>  actavea  aMeeea  Ucsico-tnduatrial  aaqaeta  «la  Ainda,  de  acórdo  coen  o  «o- 


rJ  T  f.MA  IUqíIa  \in^  Aa  f  • 

... _ tc*?“ir*r  P**1 ,  *Hnta  cmtlmetm, ! 

^  Plfí1*..'^  tCTmà  ds\  -dltiftl  Hfc  et  MN&ntMg  rett»  mr**  ^1^1 

qua  tro  catcgmi*-  o  prhnrirudrs  rrs  córcçAr*  de  harta  d*'  artei 
naióEraihlrra  iTtrce  e  uniPaone. le  de  Hhtórla  do  IdmQ  O»  «=-• 

OojBit  Húí  tTuaiira;  I  ttrncaado»  n  htwnacóa 

•  atgundo  acra  qp  Itrrug  a  tmi- f  plesnmtarr*  podarão  dirtx-r-ee  á 
Urtaft,  M  ratar  da  dez  ei!:  o  ter-  serie  do  Musru  «a  i-h  ! 


encantado 

RUAS:  Angelm*.  Bríuho  Munis  (do  poete  4(2.1 
ea  ftal.  Dt.  Del  Vttiua.  Er. rer.Setro  , ti¬ 
larei  ida  poeta  Ult/U  eo  fim  .  Eraotto 
Nucas.  GuUhemtn*.  Jaer  Dommfue, 
ido  poeta  LTÍlrê  eo  Itmi.  Leepotmõa, 
I*»lz  BUea  (do  posta  tau/NI  ao  ftal. 
ve-so  Carperter.  Padre  Oominrzc».  Eü- 
vsaoo  Braadto.  Ttlxetra  da  Atrredo. 

CAICADCEA  (JACABXP.V3CA) 

BUAS:  Alexandre  Paire.  Ata  Edra  < entre  eo 
na.  U  a  2*1).  CMadtao  «a  Oliretre,  C»- 
mtadador  atqnetre.  Corecet  Ttata  (tn- 
tre  aa  a»,  a  a  M),  Haença.  Xoearnher 


Marques  (entra  oe  ns.  I  a  251),  Pare¬ 
cem»,  Semambl;  Avenida;  Gtremtiio 
Dantas  ( entre  o«  ns.  4M  e  5*5),  Campo, 
da  Areia  (até  o  n.  471):  EaVsd»  Pau 
Terro  (entre  es  n».  1  e  401 t. 

(Período  das  f.OOha  às  I(.OChl) 
PACUNCIA 

RUAS:  Cosmo,  Malobl.  Avenida»  Cetárlo  da 
Melo.  Urucania;  Estrada  da  Peelénrla. 

"ESTADO  DO  RIO" 

(Período  daa  OOOhs  ás  17,(Mh»i 
ncqVE  DE  CAXIAS 

RUA5:  A*:  Ana  Pôrto,  Bela  Ititaneourt.  Cê- 
piLái,  Barrow.  Calantra  Chave»,  do  Co- 
Vglo.  I»  da  Merço.  Dr.  Joaquim  Otónl. 
tomunflo  Chave*,  meinna  Chaves  (do 

Keta  4 117/2  ao  fim):  Flivta.  Igarapé. 

dependénet»,  Jasert.:  Justmo  Pórto  (an- 
tre  oe  prédio»  »D  a  ÍTli.  Macacal,  Ma¬ 
nuel  Vieira  Mana  J asa.  Martra  Vieira. 
Hauria*.  Nlte  Vieira.  Presidenta  Wash¬ 
ington.  Profeeaor  Henrique  Tetxrtra  Go¬ 
me».  Quintino  Bocafwv».  Raimundo  Cor¬ 
res».  Salgado  r.lho.  Sete  Ar  Svtembro. 
Tor.  ele  troe.  Umhtrí.  Urué  Avenida»;  Dr. 
Arruda  Negreiro».  Manoel  Itat.  MBo 
Peçanha;  Traveesas:  Isaltir.i.  Mana  Lulia 
OHM. 

(Período  daa  'JfiOha  àa  ISATosl 
NOVA  IGUAÇU 

PUAS:  Alegoet.  Altcrta  d*  Melo.  Antflnto  Tel- 
atlra.  Boüria,  Braul.  Comjcdia  Dr, 
Bantu  Júnter  |d«  t"»  i  raa.-ia  U  w— . 
rjj»4-.v,  Kalim  rrui--Oeõ  Parcel.'  H-n..* 
duras  Itael.  Uacurvçi  Major  Asüreio 
Vala  fdo  poeta  11  ae  ftai.  Mdateo.  Mi¬ 
rins.  Otllrj  WOmar.  Otário  Ao-ed,  Otá¬ 
vio  TsrqjUso.  Pedis  I.  Pedro  ff,  Salda- 
nha  Sen  Netca,  Serceaha/  Taraaenha 
lho  to.  u  da  Melo  Uruguai;  áieeliar 
NUn  Ptçsrta.  Projetada.  Eatrada,  Ce 
c-.otba  ido  porta  **’~  ao  fta).  Seva 
Neesa,  da  Vag».  Largo  4ft  Raneh*  Hovo, 
TriTfOái  Aafima  e  Palra. 


V\0*P 

N0  A  ^ 

^  Â  * 


2  anoa  O  rrttbc Sed¬ 
iará  técixkca  do  grau  ’ 
aado»  A  hrituu  •  oa 
ma  S  ao:  «a  r-»-*-'-*-, 
fração  aareL 


SEP  V  i ÇOS  .D  A 


EM  SEU  BENEFICIO  Á 


l.#  Cndcrno 


CORREIO  DA  MANHA,  Scxtn-fclra,  20  de  Abril  de  1060 
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TELEX 


Não  haverá  despejo  na 
favela  do  Pão  de  Açúcar 


Vlolinta  «xplcnflo  ocorreu  ontem  A 
Urde  num»  fábrlc*  no  aubúrblo  de 
Itoniuceuo.  em  coneeqdèncU  da  quil 


conter  »  furla  do  fogo  e  Uolir  o  rei- 
t«nte  do  quartelrto.  Dtpolj  d»  algu- 
mãe  hor»i  d*  lut»  caniagulram  mu 
Intento. 


2.®  e  n.t  graus  irnerillridu,  eitado 
gravtailmo.  Oi  outro»  doli  nflo  de¬ 
ram  cntrid»  no  HQV  d«»conhrcen- 
do-io  por  luo  itiii  Identldkdei. 


cinco  operárloi  o  t rêa  l-ombelro»  i|. 
eirim  ferido»,  quite  todo»  em  eiti* 
do  ir»v«,  Até  agora  ninguém  *»be 
dirir  como  ie  Iniciou  o  ilnlitro  pre- 
■umlndo-M  tenhn  tido  ciuindo  par 
um  curto  circuito  quo  »c  verificara 
num»  dni  aeçfle»  onde  eram  manlpu- 
]»do»  o»  produto»  InflamAval».  A  ex- 
ploiAo  ocorreu  é»  10,30  liorai,  m*i 
•té  Ai  19  horai  oi  Bombeiro»  ainda 
nAo  tinham  conseguido  dolnlnar  » 
•Ituaçllo.  Ai  Chamai  livravam  ameaça¬ 
doramente.  pondo  em  rlico  um  gran¬ 
de  eitoque  de  material  bem  como 
ae  alaitrar  em  todo  o  quartelrflo, 
Tamborea  de  gaiollna  que  explodi¬ 
ram  fizeram  da  íngreme  ladeira  on¬ 
de  fica  altuada  a  fébrlca  um  verda¬ 
deiro  rio  em  br»M,  que  envolveu, 
Indutivo,  uma  vlaluiu  do»  Bombei¬ 
ro». 

O  TATO 


O  LOCAI,  DA  EXPLOSÃO  BOWBEIItOS  PEDIDOS 

Ao  qua  loubemo»  de  um~emprega-  O»  Bombeiro»  vitimado»  iflo  o  bri¬ 
do,  a  primeira  labareda  aurglu  na  »e-  gada  Lul»  Severo  Marque»  (eitaglé- 

rio),  toldado  266,  JoAo  Correia  Pinto 

afilho  e  o  cabo  Jorgo  Renato,  tam¬ 
bém  otailério.  O  cabo  recebeu  li¬ 
geira»  queimadura»  n»  face  e  apéi 
socorrido  no  local,  prouegulu  no  aer- 
viço,  enquanto  o»  outros  doti,  que 
•alram  com  quelmadurai  de  nature¬ 
za  mal»  grave,  foram  recolhido»  to 
hoipltal  do  Corpo  de  Bombeiros. 

TANQUE  ESTAVA  VAZIO 

Todos  o»  dia»,  segundo  fomo*  In¬ 
formado»,  um  camlnhflo  da  Atlantic 
conduz  1  ml!  litro»  do  gaiollna  para 
a  fébrlca.  Ontem  o  camlnhflo  nflo  apn- 
rrceu  e  por  l»»o  o  tanque  do  aub- 
tolo,  que  abutece  n  bomba,  atava 
vazio,  o  que  evitou  verdadeira  ca- 
téitrofe. 


Na  rua  Cailro  Tavorea.  <2,  etlá  lo¬ 
calizada  a  Fébrlca  Fonix  Produto» 
Qulmlcoa,  de  propriedade  de  Oicar 
Vtulver  e  Henrique  Ferreira,  que  li¬ 
da  com  produto»  de  céra  e  cola  para 
calçado».  Ontem  é  tarde,  o*  optrá- 
rlot  encontravam-se  entregue»  a  leu» 
afazere»  quando,  repentlnamente,  ou- 
vlu-io  um  forte  eatrondo.  Logo  em 
aegulda  téda  a  parte  do»  fundo»  do 
estabelecimento  Industrial  era  trans¬ 
formada  num  Inferno  de  fogo.  Iml- 
meros  tambores  de  gasolina  que  ae 
encontravam  empllhodoa  em  frente  é 
bomba,  devido  ao  auperaqueclmento, 
foram  explodindo  aucestivamente.  O 
local  fica  altuado  numa  elevaçflo  e  a 
gasolina  Inflamada  corria  rua  abaixo, 
transformando  aquêle  trecho  num 
mar  de  chamiu.  Para  o  local  aegut- 
ram  oa  primeiro»  Bombalro»,  do  pôi- 
to  de  Ramo».  Dada  a  Intensidade  alar¬ 
mante  que  tomava  o  sinistro,  foram 
•ollcltadog  reforços,  Em  stgulda  che¬ 
gavam  oa  do  Quartel  Central,  Méler, 
Vila  laabel  e  Benflca.  A  altuaçflo 
apresentava-se  multo  grave,  jé  que 
•  fogo  ci.niegulra  dominar  téda  a 
parte  doa  fundos  do  prédio  e  a  cada 
lnitante  ouvia-se  o  estampido  de 
mala  um  tambor  de  combustível.  O» 
Bombelroj.  jé  s  esta  altura  sob  o 
comando  da  coronel  Rosa,  do  Quar¬ 
tel  Central,  »e  desdobravam  para 


DEZ  MILHÕES  DE  PREJUÍZO 


Oa  proprletérloa  da  firma  nflo  sa¬ 
biam  explicar  qual  o  montante  do 
teguro  e  qual»  aa  companhias  segu¬ 
radora».  Estimam  seus  prejuízo»  em 
dez  s  doze  mllhBei  de  cruzeiros,  con¬ 
siderando  que  téda  a  principal  ma¬ 
quinaria  ficou  Inutilizada.  O  comli- 
térto  Florlano  Brandflo,  do  19.»  DP, 
aatéve  presente  e  mllcltou  o  compa- 
rectmento  da  perícia,  ouvindo  poate- 
rlormente  o»  donos  da  fébrlca. 


foi  organizado  para  fator  frente  a 
lzao  um  tlcbérlo  completo  doa  no- 


Oscar  Vanlver,  um  doa  ptaprleli 
rio»  da  fébrtea,  quando  era  lnqul 
rido  pelo  cnmliaérlo,  flortano 
Itrandlo 


ANTECEDENTES  K  NOMEROB 

Aquèle  lugar,  que  é  lindo  pela  na- 
tureza,  foi  motivo  de  uma  ordem  de 
Impedimento  de  localzaçio,  pela  pri¬ 
meira  vez,  em  IBM,  quando  o  gene¬ 
ral  Oae*  Monteiro,  tendo  em  vista 
a  Inconveniência  que  traria  a  todo» 


radorea  dali  para  regularizar  a  ca¬ 
dastrar  a  altuaçlo  detxe»  elemento» 
e  dUtlnto»  do»  outros,  penetrai  oca¬ 
sionais  que  all  procuravam  refúgio 
depois  de  praticarem  seu»  crlmee. 
Em  1955.  jé  na  geitéa  Lott.  ficou 
deliberado  que  a  exttnçla  aarta  de¬ 
finitiva.  Havia  entio  cérca  de  M  ca¬ 
sebre»  que  boje  ettto  reduzido»  • 
1T.  Um  ponto  Importante:  ninguém 
zoJu  bruocimente  nem  teve  aau  bar¬ 
raco  destruído  aelntodsment»  pelo» 
toldado».  Até  viatura»  do  Exército 
sAo  poitaa  A  dlipodçto  doa  qua  re¬ 
cebem  ordem,  de  nlda  para  qua  nua 
haveres  cheguem  t  'destino  em  per- 
tcltai  condlçOca. 

PARA  ONDE  VAOT 


Desbaratada  a  quadrilha  que 
roubava  pecas  de  automóveis 


recomendiçAo  para  que  f&ue  min- 
gulda.  Ma»  depredtçée»  e  outro» 
alo*  da  vandalltmo  lncontrolido. 


»  invaséo  daquela  Area  »ob  Jurisdi¬ 
ção  do  Exército,  recomendou  que 
Com  a  prlaío  de  trê*  do»  cinco  I  Iguipôré,  a/n.  lote  15)  e  Fred  Cor-  nlo  se  permitisae  a  tratuformiçio 


daquele  logradouro  militar  em  fave 
la.  porque  Uso  colidiría  com  a  3e- 
glnçto  nacional. 


membro»  de  uma  quadrilha  de  MdrSet  rei»  (35,  c..  R.  Carollna  Machado, 
de  peça»  de  autos  conseguiram  aa  1419,  Bento  Ribeiro)  como  corapo- 
autorldadéa  de  Ciucta»  eiclarecer  vé-  ntnle»  da  quadrilha,  da  qual  também 
rloa  roub-tj  que  vinham  ae  vertfl-  faria  parte 
condo  no»  últimos  me*e»  naquela' 
localidade.  No  último,  ocorrido  na 


Por  iniciativa  do  centro  aca¬ 
dêmico  Luiz  Carpenter,  da  Fa¬ 
culdade  de  Direito  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  na  rua  do  Catete.  realiza- 
se  na  próxima  segunda-feira,  dia 
2  de  maio,  às  vinte  c  uma  horas, 
uma  palestra  do  erlmínallsta 
Araújo  Lima  sôbre  "Júri  e  Pu¬ 
blicidade". 


PRESOS 

_  _  _  Munidos  de  tal»  Informiçéc:,  os  po- 

nolte  de  22,  o»  larápio»  levaram  Hrlaia  »c  dirigiram  para  a  residência 
Inúmeras  peça»  de  um  camlnhflo  de  de  Fred  Correia,  coniçgulndo  pren- 
propriedade  do  Investigador  Antônio  dê-ln  bem  como  a  Antonlo  Borges, 
Cezar  IR.  Waihington  Lul»,  21,  Rio)  em  companhia  do‘qual  se  encontrava, 
deixando,  prAUcamente.  iô  a  carro-  Conduzida»  A  Delegacia,  contestaram 
çarla  do  veiculo.  O  policial  leiado  fazer  parte  da  quadrilha.  Fred  é  o 
conseguiu  deter  um  suspeito,  o  que  proprietário  do  camlnhflo  dc  chapo» 
pociiblUtou  a  priiflo  do  outro*  dol»  DF  —  7-47-oa  e  rj  —  in-Twm,  utlll- 
e  o  conieqüente  de«b»r»lamento  da  “do  no»  roubos  para  conduzir  as  pe- 
quadrllha.  Sabe  a  Policia  que  um  C»*  retlradu  do»  veiculo».  Declara¬ 
do!  componente*  da  "gong"  encon-  oa  ladrdea  que  •  quadrilha  vl- 
tra-sc  em  M»c»é  trabalhando  no  «en-  nh»  agindo  há  já  algum  tempo,  sendo 
lido  de  prendê-lo.  -o*  “trabalhos"  de  motor  vulto  pra- 


O  Departamento  de  Veterlnirla 
Instalou  vAiloi  poito»  de  vacina- 
çéo  contia  raJva,  em  lugares  acei- 
•iveli  a  todo»  o»  proprietário* 
de  rle»,  a  fira  dt  que  nflo  haj» 
dificuldade  da  locomoÇAo.  Evlle 
vacinar  »eu  eflo  em  v,\elnadore» 
clondeiUno».  Danos  abaixo  a  re- 
laçflo  dc  algum  do»  poitoi  que 


Segundo  no»  afirmou  o  cal.  Zllto, 
os  favelado»  tomam  direçío  orienta¬ 
da  por  D.  Helder  CAmiri,  que  pro¬ 
meteu  oaslttlr  aoa  deaibrlgidoe,  M*i 
os  primeiro»  a  aslr  foram,  como  nAo 
poderia  deixar  de  ser,  o»  mau»  sle- 
mento»  e  perturbadores  da  ordem 
pública,  crlmlnoioa  •  ladrões  ficha¬ 
do»,  Para  que  »e  tenha  uma  Idéia 
da  idtuaglo,  apeiar  d»  aproximada¬ 
mente  nio  haver  registro»  nem  ca- 
daitro  nejjee  dezeaxel*  merna,  hoje 
exlatem  ainda  17  barraco*,  com  17 
mulheres,  23  homem  a  63  criança» 
—  fora  oi  que  llegalmente  filão  mo¬ 
rando  em  tocas  e  buraco»  como  •  re¬ 
portagem  pode  obiervar  e  compro¬ 
var.  Da  mesma  forma,  o»  cartões  da 
Identidade  nominais  alo  prAtlcamen- 
te  Inúteis  porque  nio  bA  um  unloa 
elemento  naquele  morro  que  dispo¬ 
nha  de  documentos  em  ordem,  em¬ 
bora  tenhamos  que 


Abateu  biscateiro  com 
três  tiros  nas  costas 


atendem  dlflrUraente,  da»  S  Aa  12 
hora»; 

Centro  —  Rua  Visconde  da  RI» 
Branco,  2S,  tel.  57-5*71;  Laranjei¬ 
ra*  —  Beco  do*  Carmelita»  n®  I; 
Copacabana  —  rua  Tonelero*  210 
tal.  37-5251;  SAo  Crlatévlo  —  Av. 
Bartolomeu  Gaimio  n*  1120,  tel. 
M-S03I;  Vila  Isabel  —-rua  Major 
Avlla  n»  étl;  Madurtlra  —  Praça 
do»  Umdoiea  »|n.j  Penha  e 
Bonaucexso  —  Av.  Bruxeiai  114; 
Recreio  do»  Bandeirante»  —  Rua 
Franctieo  Plraglb*  ul  lo  tel.  Jic. 
647;  Realengo  —  Rua  Bernardo 
de  Vaiconcelo»  n*  450  tel.  Bg. 
259;  Campo  Grande  —  Estrada 
do  Monteiro  n*  49;  Santa  Cruz 
Largo  do  BodegAo  »|n. 

Atém  dêitei  poito»,  o  Departa¬ 
mento  mantém  vArloi  outros  vo- 
Untei,  que  »e  Imtalam  em  pon¬ 
ta»  mal»  afastado»  do»  poito» 


CsplUI  resllisdo  e  reservai 
Fundada  hé  BS  anoa 
As  Instalações  do  “Correio  ds 
Manhã”  estão  seguradas,  em 
porte  nesta  conceituada 
Companhia 
DIRETORIA 

OCTAVIO  r  NU  VAI.  JUNIOR 
JOSE  AUOUBTO  D'OUVEIRA 
RENATO  FERREIRA  NO  VAI. 
Sede  própria:  Rns  do  Carmo  n.u 
41,  8.°  e  9.*  pavimento»  esquina 
ds  Rum  Sete  do  Setembro  telefo¬ 
ne*:  22-1900  -  22-1008  •  22-1800 


tuar  a  sua  prlaflo.  queimaduras  generalizada»,  foi  con- 

O  PRODUTO  DO  ROUDO  duzlda  ao  HoeplUl  do  Pronto  Socor- 

Na  residência  de  Antonlo  Borges  ».  onde  tomou  conhecimento  do  fa- 
Coclho  ta  autoridades  policiais  cn-  to  o  tnvMtlgador  d*  plantflo  naquele 
contraram  grande  parte  do  produto  hospital.  > 

do  roubo.  Ai  peça*  pertencente*  ao  Dona  Amélia  *  seus  auxiliares  serio 
camlnhflo  de  Antonlo  Cezar  foram  chamados  A  Policia  para  explicar  o 
igualmente  restituídas  ao  aeu  dono.  fato. 


rteonbtcer  a 
existência  de  mulloj  famílias  *  el- 
dndios  pacato*  *  que  —  segundo 
testemunho  do  isrgento  roooo  elét¬ 
ron»  —  nunca  deram  trabalho  algum 


ANTECEDENTES 


FOGOI... 
PREVINA-SE  I 


OCORREU  NAS  RUAS 
E  NOS  HOSPITAIS 


Consulta  hoje  meimo  o 
nouoDepartamantoda  En- 
ganharia  da  Prolcçlo  do 
Togo  a  ao  Trabalho. 


DIAS  GARCIA 

IMS OITAOOSA  I.  A. 

VltC.  INHAÚMA,  11.})  .  Hl.  43-49é> 


indivíduo  jo»é  Pereira  de  Lima.  pa  4-35-05.  da  linha  "Caju-Praça  Suburbana,  próximo  à  Praia  Pe- 
vuigo  “Zé  Gatilho’’,  Udrio  jé  co-  15",  dirigido  pelo  motorista  Atalde  quena.  foi  baleado  por  um  desco¬ 
nhecido  da  Policia.  Detido  "Zé  Gn-  Vieira  de  Souza  (31,  c.  R.  17.  lote  nhccldo.  quo  fugiu  em  seguida, 
uiho”,  eanfezíou  o  roubo,  apontando  X.  n.c  10.  conjunto  rccldenclal  do  Com  ferimento  penetrante  no  braço 
[Antonlo  Borgc*  Coelho  (27,  ».,  H.  IAPC.  IrúJA).  Marlene  íol  medica-  direito.  medlcou*sc  no  Pósto  de  As- 

_ da  no  Hospital  Souza  Aguiar  apic-  slstêncla  do  Méler,  sendo,  depois, 

’  sentando  fratura  exposta  das,  per-  removido  para  o  Hospital  Sousa 
r\  Ir'  I  nas,  contusões  e  escoriações  gene-  Aguiar. 

LMI  na  lim  HaP  rallzadas,  ficando  Internada.  O  fa- 
ruillln  1 1 1 1 1  IIIJN  to  ocorreu  na  Rua  s.  Januário  em 
I  wé  l  vivi  UI  II  UvJ  frente  ao  n.°  820,  sendo  o  motorls- 

.  I  r\  r>»ig  ta  prflso  e  autuado  em  flagrante  no 

acina  de  B  Filho 11 «... 

livli  IU  UV/  V.  I  III IV/  tlficada  atropelou,  na  noite  de  on¬ 
tem.  na  Praia  de  Botafogo  em 
Jnquelra,  s/n)  naquela  locallda-  írcnte  a  Rua  Marquês  de  Olinda. 

„„„  ,i..«  .  .  a  professôqa  de  música  Dalva  Es- 

de.  Negou  que  tivesse  ferido  ou  tel0  Noguelra  Freire  (38  s.  Avenl- 
matado  alguém,  embora  admltin-  da  Atlântica.  2788,  apto.  701).  Com 
do  que  tomou  parte  na  violenta  f™tura  da  perna  c  da  clavícula  es- 

i„tn  querdas.  a  vitima  foi  socorrida  e 

luta  que  culminou  com  as  quatro  imemadg  no  Hospital  Jdlguel  Coq-i  „«ío  ni»f«to 

mortes  e  uma  tenlativa.  Esclare-|lo.  Aa  autoridades  do  4.®  Distrito | 
ceu  que  foi  obrigado  a  »e  envol¬ 
ver  na  chacino,  porque  viu  seu 
Irmão  apanhando  muito  e  na  Imi¬ 
nência  de  ser  assassinado. 

PERAMBULAVA  EM  COPA¬ 
CABANA 

Cícero,  sôbre  quem  recaem  sus¬ 
peitas  de  ser  um  dos  matadores 


Dosdo  então,  “Zó  Naval"  ini¬ 
ciou  uma  série  dc  provocações- 
Sempre  que  via  o  biscateiro,  não 
perdia  a  oportunidade  para  o 
humilhar.  A  perseguição  foi 
mais  além,  quando  o  desordei¬ 
ro  no  encontrar  o  menor  Délio 
de  Souza,  irmão  de  Luclano,  to¬ 


mou-lhe  uifla  caneta  tinteiro 
Postorlormente,  "Zé  Naval"  cn- 
iregou  o  objeto  à  mãe  dc  Lucln 
no,  dizendo-lhe,  porém,  que  ain 
da  mataria  o  biscateiro. 


Acompiuihodo  dos  nd  vogado j 
Vanderlei  Valadares  o  Roberto 
Miguel,  aprcscntou-se  ontem  ao 
delegado  Sérgio  Luís,  tio  26. « 
DP,  um  dos  personagens  da  tra¬ 
gédia  de  Barros  Filho.  Trata-se 
de  Cícero  Alves  da  Silva,  (cas. 


Hotel  Jardim,  à  Av.  Paulo  de 
Prontlm  73.  onde  passara  a  noite. 
Pela  manhã,  um  indivíduo  csira- 

cendo^nara 

Policíà  1 " règlstraram " a  ocorrência 
diligenciando  a  respeita 
—  Quando  tenUva  atravessar  o 
cruzamento  das  mas  DJalma  Ulrlch  A® 

e  Barata  Ribeiro,  Ollvla  Marques  íf*  nU®  ^rÍ  d°ní®fle.ft^d,nt^e 
de  Oliveira  (38  anos.  casada,  do-  A,  „;^Ar'w?n^ 
méstlca.  rcs.  Rua  Miguel  Lemos 

117).  foi  atropelada  por  um  cs-  ^  lhes 

mlnhão  nfto  identificado.  Com  ira-  Parecer  mal  contada. _ 

lura  da  bacia,  contusões  e  escoria¬ 
ções,  foi  socorrida  no  Hospital  Mi¬ 
guel  Couto  onde  ficou  Internada. 


Buenos  Aires 
Montevideo 
Santiago 


O  CRIME 

No  último  dia  2, 


/fèfutítmal 


-  oo  descer  o 
Morro  da  Candelária,  onde  rc- 


slde.  "Zé  Naval"  deparou  com  o1 34  anos,  bombeiro  hidráulico,  R- 


*  NOTÍCIA  IMPORTANTE 
PARA  CONSUMIDORES  DE  ROLAMENTOS 


AGORA  TODOS  0S  ROLAMENTOS  TIMKEN 
SAO  ENCONTRADOS  N0  BRASIL 


ATRAVÉS  DOS  DISTRIBUIDORES  DA 

THE  TIMKEN  R0LLER  BEARING  C0MPANY 
0F  SOUTH  AMERICA 


solveu  se  apresentar  a  policia 


O  DEPOIMENTO 


Iniciando  suas  declarações.  Cl-  **•*»*-  “•*»  rer' 

cero  disse  que  no  dia  da  chacina,  roviirio»  <u  Uopoidina  decidiram 
voltava  do  trabalho  c  rumava  d«*«Ur  para  zétxdo  pr*xm«  uro» 
para  sua  çasa.  quando  nas  pro-  *rMe  d*  advtrtênct*  da»  t  o»  12  ho- 
ximldade  da  tendlnha  do  Custó-  »ra  p«i«  nAo  pz*»znen- 

dio,  avistou  os  Quatros  Irmão*.  d0  *cflnSo  Inter-minUterial 
que  Toram  assassinado*,  brigan- 

do  com  seu  irmão,  José  Alves  da  J  00000l  •  t  *0000*-  c“°  » 

Silva  que  estava  armado  de  faca,  r*"0TUHj  nio,  “T0”/  ,etTú^ 
Severino  estava  armado  de  re-  »£•  <•  odrartêncu.  •»*> 

vólver.  Intervlu  na  contenda  em  *!!*' 

favnr  rfn  irm.in  funtondA  ^  mito.  3  fctrt,  A  ÀMWn* 


COMUNICA  AOS  ASSINANTES 
DA  ZONA  SUL 

Estando  fechada  para  obras,  a  agência  da  Ave¬ 
nida  Nossa  Senhora  dc  Copacabana,  n.n  659,  solicita-se 
aos  senhores  assinantes  da  ZONA  SUL  que  efetuem 
o  pagamento  de  suas  contas  não  vencidas,  com  os  co¬ 
bradores  a  domicilio  ou  noa  seguintes  endereços: 

COPACABANA 
BANCO  OPERADOR 
Av.  N.  S.  de  Copacabana,  n.°  462-A 
BANCO  LOWNDES 
Av.  N.  S.  dc  Copacabana,  n.°  777-A 
BANCO  NOROESTE  DO  ESTADO  DE  SAO  PAULO 
Av.  N.  S.  dc  Copacabana.  n.°  836 
BANCO  MOREIRA  SALLES 
Av.  N.  S.  de  Copacabana,  h.°  1.165 
IPANEMA 

\  AGÊNCIA  DA  C.  T.  B. 

Rua  Visconde  de  Pirajé,  n.°  111  —  Loja  VI 


Avenida  Duque  de  Caxias,  334/338 
São  Paulo,  S.P. 


Os  Distribuidores  Autorizados  da  The  Tlmken  Rcller  Bearmg 
--«mpany  of  South  America  podem  agora  atender  melhor  do 
que  nunca  suas  necessidades  de  rolamentos  de  roles  côni¬ 
cos  Timken.  Rolamentos  para  atender  sua  procura  podem 
ser  fornecidos  da  enorme  vanedade  de  tamanhos  e  tipos  dt 
rôlõmentos  Timken  provementes  de  nossas  fábricas  atrave$ 
do  mundo  Para  obter  o  nome  do  distribuidor  mais  próximo, 
teleione  para  526594  (em  Sáo  Paulo)  ou  escre.a  para  Tht 
Timken  Roller  Bearing  Company  ol  South  Amenca.  substdu- 
na  de  vendas  de  The  Tlmken  Roller  Bearing  Company.  Os 
rolamentos  Timken  sâo  fabricados  na  Austrália.  Canadá.  In¬ 
glaterra.  França  e  E.  U.  A.  e  brevemente  serào  fabneados 


btèi»  d*  oniam  conto»  a 


wnça  6t  ttrTOTlArln»  do  Bio  c  do 
Intartcr . 


FUGIU  APAVORADO 


DIsíc  m*U  que.  ao  *e  levantar.!  •  IIUIMlx 
percebeu  que  la  ser  morto  por  cUni(ic»«é<i  dr  «ncui  m*oc*  - 
i  Severino  e  *eu»  Irmão*.  Foi  en-  Por  »»r  «do.  o  dr.  Uiu  Hwruiono 
tio  que  apavorado  »tu  correndo.  P«»to  Eraa»tn.  nom»*<io  •  tomado  po*- 
nso  tendo  visto  mal*  rada.  Nc-  "  ~  •?«?  “•  “«»«>  6n^>' 

zou  WtJmM  armado  e  ffSSSSSSSP 
rou  dizendo  que  não  feriu  e  nem1^^!*  oTSúd»; 
matou  ninguém.  Soube  da  tra- -  a»ma{U  t»  fzac<*»  —  o  *udi- 
gédía  através  do  nolíeíirlo  e-tor  dc  ctaporaçó.  »o  co- 

quando  abandonou  o  local  ru  <*•-».  poc  n»r»r  coociui- 

ocatüo.  já  com  uma  enorme*8  u  ,,rt“  m  vaio  fOro  h  »ct.»t, 
quantidade  d*  pcpulare*  *  SSFLZ 

aaaeíar  ot  yml^Sntng..  a*  bo- 

.aens  ccn*mu*\am  lutando.  . *(m  o  cr.  Grttid*  Ant^M 

n,  Butentuso 

OUTROS  DEPOIMENTOS  “•  O  C«maado-Oe- 

tol  do^oirioii  m  aaralor-w  rwrwrt- 
BMCtct:  Pm  Vidtf  fftítâi  dna  Sab- 
(KTiíco  ds  •próxima  eoc.  Síltu  riaaiea  A»  I.«» 

iccüades  do  T3  °  fflooc*:»-»»  vorcaru.  ak»  àmh.'  c. 

1  «irfc  r.»  ®  nuiBs»  «o*  —  -a  Tr- 

■UraçõoE»  dai  de-’r*tcrt4  **  P*--»  <»  d«*:-. 

n volvida*  -a  l-z-  £  C« 
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Continuísmo  às  claras 


À  conspiração  continuiiU  dei¬ 
xou  as  antecâmaras  palacianas  e 
ganhou  as  ruas,  Ate  ontem  era 
uma  confabulação.  A  partir  de 
ontem  ganhou  a  luz.  Desfraldou- 
a  como  a  uma  bandeira  o  gover¬ 
nador  de  Minas  Gerais,  Com 
uma  entrevista  o  st.  José  Amé¬ 
rico  iniciou  em  1945  o  processo 
de  desmontagem  de  uma  ditadu¬ 
ra.  Cdm  uma  entrevista  o  sr. 
Bias  Fortes  ensaia  o  processo  de 
montagem  de  outra  ditadura.  A 
entrevista  do  governador  minei¬ 
ro  é  a  plataforma  do  golpe. 

Depois  de  pregar  a  constitui¬ 
ção  de  um  novo  partido,  diz; 
"Jusceiino  tem  tòdas  as  condi- 
çGes  para  levar  a  efeito  essa  gran¬ 
de  tarefa  e  não  deve  perder  a 
oportunidade  de  encontrar-se  em 
fase  de  intensa  popularidade  e 
respeito  público  pela  obra  admi¬ 
nistrativa  que  tem  realizado", 
Essa  grande  tarefa  a  que  se  re¬ 
fere  o  governador  Bias  Fortes 
não  é  a  organização  do  novo 
partido  —  missão  secundária  — 
mas  a  realização  "da  grande  re¬ 
forma  politica  de  que  o  Brasil 
está  precisando  com  urgência", 
O  sr.  Bias  Fortes  insiste:  “revi¬ 
são  de  estruturas  políticas”.  Aqui 
está,  com  tòdas  as  letras,  a  pre¬ 
gação  do  golpe,  e  não  apenas  a 
revelação  da  manobra  continuis- 
ta.  O  sr.  Jusceiino  está  cm  fim 
de  mandato.  Só  dispõe  de  oito 
meses  de  mandato:  O  programa 
que  o  governador  mineiro  dese¬ 
ja  seja  executado  transcende 
êsse  período.  Por  maior  que  seja 
a  velocidade  a  ser  dada  a  qual¬ 
quer  reforma  política  ou  admi¬ 


nistrativa,  essa  velocidade  não 
operará  mudanças  estruturais  em 
oito  meses.  Logo,  o  que  o  sr. 
Bias  Fortes  preconiza  é  a  per¬ 
manência  do  sr.  Jusceiino  no  po¬ 
der.  Para  dar  cobertura  a  essa 
permanência  é  qun  ele  invoca  a 
necessidade  de  um  partido  polí¬ 
tico  novo,  já  que  admite  possuir 
o  sr.  Kubilscliek’  as  condições 
subjetivas  favoráveis  ao  golpe, 
condições  propiciadas  pela  inten¬ 
sa  propaganda  que  o  próprio  go- 
vêrno  vem  fazendo  em  tórno  do 
nome  do  Creator. 

*  #  + 

A  provocação  do  governador 
mineiro  encontrou  réplica  pron¬ 
ta  e  enérgica  no  sr.  Gd  Sam¬ 
paio.  Surpreendido  com  a  intem¬ 
pestiva  entrevista  do  sr.  Bias 
Fortes,  o  governador  de  Pernam¬ 
buco  não  demorou  na  reação. 
Decide-se  a  opor  as  resistências 
do  seu  Estado,  que  sáo  as  de  todo 
o  pais,  contra  as  maquinações 
continuistas.  Mas  essas  resistên¬ 
cias  não  podem  eclodir  como  fa¬ 
tos  isolados.  Precisam  ser  orga¬ 
nizadas  numa  gigantesca  frente 
única  nacional,  de  defesa  do  re¬ 
gime,  Nesse  sentido,  o  primeiro 
passo  deve  ser  um  entendimento 
entre  os  dois  candidatos  à  suces¬ 
são.  Tenham  as  divergências  que 
tiverem,  devem  encontrar-se  num 
terreno  comum,  falando  uma  lin- 
gua  franca.  Essa  língua  é  a  da 
defesa  de  eleições  •  a  qualquer 
preço.  O  estabelecimento  dêsse 
entendimento  ou  protocolo  faci¬ 


litará  um  reagrupamento  maior 
ilc  tòdas  ns  forças  parlamenta- 
ies  c  partidárias  interessadas  na 
manutenção  do  regime.  Se  não 
for  construída  essa  barreira  con¬ 
tra  o  golpe,  êle  virá,  ou  com  n 
queda  da  capitulo  das  inelegibi¬ 
lidades,  ou  com  n  adoção  da  fór¬ 
mula  do  nmiidiito-tampão,  ou 
disfarçado  cm  qualquer  outra 
fórmula  juridica.  O  pandemónio 
administrativo-judiciário  já  está 
implantado  no  pais.  As  crises 
estão  se  sucedendo  em  todos  os 
planos  e  uiveis  da  vida  nacional. 
O  sentimento  dç  insegurança  ju¬ 
rídica  é  generalizado.  Assim,  to¬ 
dos  os  dispositivos  e  pretextos 
capazes  de  vestirem  um  ato  dc 
violência  contra  o  regime  estão 
sendo  levados  numa  salva  ao  sr. 
Jusceiino.  Ou  surge  no  pais  uma 
reação  organizada,  cm  todos  os 
niveis  sociais,  contra  a  desfigu¬ 
ração  do  regime,  ou  dificilmente 
evitaremos  uma  crise  institucio¬ 
nal.  Ao  lado  da  campanha  de 
candidatos,  faça-se  a  campanha 
das  eleições.  E'  o  único  recurso 
democrático  de  que  a  Nação  dis¬ 
põe  para  se  opor  no  continuísmo. 

*  *  * 

O  sr.  Jusceiino  diz  que  não 
quer  continuar  no  poder.  Mas 
os  seus  correligionários,  sócios 
e  amigos,  dizem  o  contrário,  c 
fazem  o  contrário.  Ou  o  sr.  Jus- 
celino  não  fala  sério,  ou  se  fala 
sério,  perdeu  o  controle  sôlire  os 
que  o  cercam.  Neste  caso,  a  sua 
palavra  não  pode  inspirar  con¬ 
fiança  á  Nação. 


liberdade  slndlcalT  Escravizados  por  uma  le- 
glilnçfio  scmi-faicista,  nfio  podem  contra  o  Mi¬ 
nistério  do  Trabalho.  Precisam,  para  tanto,  do 
apoio  da  oplnlfio  pública,  Inclusivo  das  classes 
patronais  que  até  agora  Iludidas  por  preconcei¬ 
tos  paternalistas,  não  compreenderam  o  valor 
da  liberdade  sindical.  Preferem  alimentar 
—  e  alimentar  bem  —  o  pelegulsmo  em  vez  do 
ceder  a  uma  ou  outra  reivindicação  Justificada, 
Pogam  para  liso  preço  multo  alto  —  e  paga¬ 
rão  mais.  Se  não  voltarem,  em  tempo,  á  reali¬ 
dade  social  inconfundível  e  inevitável . 


I.*  Caderno 


COfAP  &  Preços 

A  COFAP  anuncia  que  venderá  café,  moldo 
e  erapacolndo  pelo  Exército,  a  trinta  cruzeiros  o 
quilo.  Também  serio  vendidos,  a  preços  abaixo 
do  mereedo,  banha,  massa,  sabão,  mortadela, 
charque  e  presunto,  também  procedentes  do  Ser¬ 
viço  de  Subsistência  do  II  Exército, 

E’  de  admirar  que  esta  “brilhante”  solução 
não  tenha  sido  adotada  antes.  Que  a  COFAP  nfio 
m  prevalecesse  da  Isençío  tributária  para  conter 
os  preços  dos  gêneros  de  primeira  necessidade. 
Tfio  simples  6  o  mecanismo.  A  COFAP  pago  à 
vista  e  o  Serviço  de  Subsistência  do  II  Exército 
transíerc  os  seus  excedentes  de  produção. 

Enquanto  aguardamos  a  solução* do  sr.  Ro¬ 
mano,  os  gêneros  de  primeira  necessidade  pros¬ 
seguem  em  sua  desabalada  carreira  dc  preços. 
Mas  Isto  vai  acabar.  COFAP  e  o  Serviço  de  Sub¬ 
sistência  do  II  Exército  vfio  derrotar  os  preços 
altos  dos  que  pagom  Impostos.  Em  tempo:  para 
a  esme  nfio  há  e  nfio  haverá  soluçfio.  O  assunto 


nfio  está  nn  alçada  da  COFAP,  diz  o  ir.  Romano, 
m#s  sim  dos  ministros  da  Agricultura,  Trabalho 
c  Fazenda. 

Faltam  pouco  mais  dc  três  meses  para  ser 
extinta  a  COFAP.  As  soluções,  como  é  óbvio,  só 
surgirão  após  aprovada  a  prorrogação  do  prazo 
de  vigência  do  organismo.  Antes  não  (•.  possível, 
não  há  clima... 


Financiamento  < 

Deverá  ser  constituído  brevemente,  no  Con¬ 
selho  do  Desenvolvimento,  o  Grupo  Executivo  de 
Assistência  à  Média  Emprêsa  (GEIMAPE),  cora 
o  fito  de  permitir  um  melhor  financiamento  à 
média  e  pequena  emprêsa. 

Justifico-se  a  criação  do  GEIMAPE  com  es¬ 
tudos  e  estatísticas  que  evidenciam  que  o  Banco 
do  Brasil  nfio  vem  atendendo,  nos  últimos  anos, 
sequer  a  lí*  dos  estabelecimentos  industriais  do 
pais  e  do  total  dos  financiamentos  concedidos, 
cêrca  de  90%  destinam-se  ás  grandes  emprêsas. 

Se  o  problema  é  desta  magnitude  no  setor 
Industrial  e  comercial,  Jmaglnemo-Io  no  agro¬ 
pecuário.  Quantos  décimos  de  um  por  centro  das 
emprêsas  rurais  afio  alendidos  por  financiamentos 
públicos?  Qual  a  concentração,  por  produtos  e 
emprêsas  dos  financiamentos  rurais? 

O  Conselho  do  Desenvolvimento  está,  agora, 
na  obrigação  de  examinar  o  problema  do  finan¬ 
ciamento  rural.  Não  é  possível  um  desenvolvi¬ 
mento  industrial  sem  ampliação  da  produção 
rural  c  para  esta  nada  mais  Indispensável  que 
o  amparo  do  poder  público  através  do  finan¬ 
ciamento. 


MAR 


A  sabedoria  prática  dos  ingléses  aconselha- 
nos  a  to  make  the  bett  o /  it,  isto  é,  tirar  de  si¬ 
tuações  adversas  a  vantagem  possivelmente  es¬ 
condida  nelas.  E’  assim  com  a  mudança  da  Ca¬ 
pital:  sorá  capaz  de  restituir  ao  Rio  de  Janei¬ 
ro  sua  consciência  marítima. 

Pode  uma  pessoa  viver  trinta  anos  no  Rio 
de  Janeiro  sem  sabor  ou  sem  tomar  conheci¬ 
mento  de  que  a  cidade  é  pôrto.  Em  Londres  e 
Hamburgo,  em  Marselha  e  Gênova,  em  Antuér¬ 
pia  e  Roterdão  o  pôrto  é  tudo:  enche  a  atmos¬ 
fera  da  cidade.  No  Rio  de  Janeiro  se  sente  ês¬ 
se  sr  salgado  quase  só  no  fim  da  Avenida  Rio 
Branco,  quando  aparecem  as  agências  maríti¬ 
mas,  as  pequenBS  casas  de  cftmblo  e  as  lojas  de 
souuenirs.  O  pôrto  do  Rio,  isto  é  a  Praça  Mauá 
e  a  Avenida  Rodrigues  Alves,  No  resto,  somos 
uma  cidade  do  interior  e  por  honriens  do  inte¬ 
rior  fomos  sempre,  administrados  que  igno¬ 
ravam  deliberadamente  o  mar:  para  êles,  só 
um  melo  de  transporte  para  exportar  café  e 
minério  de  ferro  e  para  passear  na  Europa.  O 
carioca  tentou  to  makc  the  best  o /  it;  inventou 
Copacabana,  a  praia.  Mas  Já  está  na  hora  para 
reconquistar  a  consciência  marítima  que  levou 
os  antepassados  portuguêses  a  descobrir  esta 
terra.  Sem  essa  consciência  marítima,  ainda 
seriamos  o  pais  dos  botocudos  e  nossos  estadis¬ 
tas  e  político*  ainda  cultivariam  nos  banquetes 
oficiais  a  antropofagia. 

Agora,  voltaremos  aos  inícios.  Náo  só  para. 
servir  oó  Rio  de  Janeiro,  mas  também  para 
sekvir  ao  Brasil.  O  pais  tem  uma  das  costas 
mols  extensas  do  mundo.  Mas  além  de  uma 
ridícula  c  obsoleta  frota  de  cabotagem  quase 
não  tem  navios.  Os  navios  que  rms  visitem,  são 
norte-americanos,  inglêscs,  alemães,  holande¬ 
ses.  Italianos,  franceses  c,  sim,  portuguêses. 
Portugal,  que  sc  diz  decadente,  possui  transa- 
tlfintlcos.  O  Brasil  nfio  os  possui.  O  pagamen¬ 
to  de  fretes  é  um  dos  maiores  ônus  do  nosso 
balanço  de  pagamentos.  Cortamonte,  a  cons¬ 
trução  de  uma  marinha  mercante  brasileira  ò 
tarefa  nacional.  Mas  dc  que  bases  sairia  essn 
frota  e  para  que  bases  voltaria  senão  para  os 
grandes  portos  brasileiros?  E  o  pôrto  do  Rio  de 
Jnnelro  ô  o  maior  do  país.  E  será  um  dos 
maiores  portos  do  mundo  nn  dia  cm  que  se  ti¬ 
verem  realizado  as  profecias,  aliás  bem  funda¬ 
das,  do  imenso  íuluro  econômico  dc  Minas  Ge¬ 
rais.  Pois  o  Rio  de  Janeiro  é  o  pôrto  dc  Minas 
e  sem  a  colaboraçfio  do  novo  Estado  dn  Gua¬ 
nabara  aquelas  profecias  cairiam  na  óguá  que 
é.  de  todos  os  lados,  o  elemento  vital  deita  ci¬ 
dade. 

Disse  rcccnlcmeme  um  dos  nossos  políti¬ 
cos  que  "é  preciso  governar  o  Brasil  de  cos¬ 
tas  para  o  mar".  Não  discutiremos  a  inteligên¬ 
cia  superior  dessa  frase.  Que  èste  governo  ou 
o  futuro  govêmo  so  Interne  na‘ tarefa  de  des¬ 
bravar  pântanos  •  rasgar  matas.  Nas  costas 
dêles  construiremos  nosso  Império  marítimo. 

*  *  * 

To  make  the  best  o /  it  significa,  em  nosso 
caso,  enlrar  numa  competição  entre  a  explora¬ 
ção  da  terra  c  a  exploração  das  possibilidades 
«narltlmas.  Quem  terá  ai  melhorei  chances? 
Com  boa  consciência  (marlUma)  postemos  afir¬ 
mar  que.  o  Rio  de  Janeiro  Já  ganhou. 


brasílicos  o  presidente  da  República  parece  o 
Cidadão  Kane,  a  escutar  os  próprios  passos  que 
ressoam  nos  paços  presidenciais. 

Por  enquanto  há  no  Brasil,  igualmente  de¬ 
sorganizadas,  as  capitais  de  Rio,  a  inigualável, 
e  a  outra,  Rio  do  Oeste.  Brasília  vai  ter. 


Tópiccs  &  Notícias 

Os  paços  do  (idadáo  K 

O  Brasil  está  hoje  com  uma  Capital  e  meia: 
S  Capital  foaUiiuii  Kíinu  o  nio  v  a  meia  •  Era- 

sitia.  Ura  ambiente  altamente  "vaudevillesi-o*' 
faz  com  que  ministro»  de  Estado  deixem  Bra- 
•ilta  sigilosamente  e  escolham  a  liberdade,  vin¬ 
do  para  o  Rio,  .O  Palácio  Tiradentes  continua 
repleto  rf»  deputado?',  gatos  que.  de  tia  habi¬ 
tuados  com  n  casa.  preferem  tudo  a  largá-la, 
K'  bem  verdade  que  o  deputado  Sérgio  Maga¬ 
lhães  fêz  a  Mesa  resolver  que  <*  Palacio  Tua- 
deute»  continuaria  à  disposição  da  CA  mar» 
ca»o  ela  não  pudesse  funcionar  em  Brasília. 
Participa  nds,  p^cém.  da  alegre  loucura  gerai 
a  Câmara  ni  >  funciona  nem  1*  nem  cá.  R«i 
dér.cta.  mesmo,  em  Brasília  só  quarenta  depu 
tadoa  a  poasuem.  O  hotel  esta  I  dispoaiçio  doa 
demais.  Mesmo  vasculhando  a  meta -capital 
ccm  vontade  de  achar  parlamentares,  porém, 
não  aparecem  muitos,  ô  Palácio  Tiradentes  é 
qae  parece  o  centro  de  um*  vasta  Inconfidên¬ 
cia  pirUtOMUi,  i  sombra  da  estátua  do  *1- 


De  Gaulle  na  cúpula 

Todo  o  mundo  parece  reconciliado  com  o  fatq 
inevitável,  de  que  a  famosa  Conferência  de  Cúpu¬ 
la  entre  os  Quatro  Grandes  (Estados  Unidos. 
Rússia,  Grá-Bretanha  e  França)  será  nfio  a 
conferência  mas  simplesmente  a  primeira  Con¬ 
ferência  de  Cúpula.  Ao  mesmo  tempo,  um  fato 
curioso  se  vai  tomando  mais  e  mais  provável 
para  os  observadores  dessa  reunião  do  dia  16 
de  maio:  o  de  que  o  presidente  De  Gaulle,  re¬ 
presentante  do  mais  desarmado  (ou  menos  ar¬ 
mado)  dos  Quatro  Grandes  vai. ser  a  voz  mais 
Importante  dos  debates. 

Como  está  no  inicio  de  um  longo  mandato 
presidencial  de  sete  anos  De.  Gaulle  pode  falar 
tranquilamente  pela  França.  Ike  esti  em  fim 
de  govérno  e  Kruchev,  por  questões  de  políti¬ 
ca  Interna,  dá  i  impressão  de  precisar  demasia- 
damente  de  resultados  para  negociar  com  mul¬ 
ta  tranquilidade;  além  disto  está  sòxinho,  contra 
três  ocidentais.  MacMlllan  também  tem  diante 
de  sl  um  longo  periodo  garantido  de  poder: 
muito  mais  que  De  Gaulle,  porém,  sento  o 
pressão  de  questões  interna»  cm  matéria  inter¬ 
nacional.  De  Gaulle,  apesar  do  constrangimen¬ 
to  da  infindável  guerra  da  Argélia,  tem  a 
apoiá-lo  uma  França  unida  pelo  seu  presiden¬ 
cialismo  autocrático.  E,  como  sempre,  é  homem 
que  sabe  exatamente  o  que'  quer  e  que  não  se 
afasta  do  que  quer  de  maneira  nenhuma.  Ar¬ 
rombou,  com  duns  bombas,  a  porta  do  Clube 
Atômico,  e  entende  que  a  voz  da  França  vale 
tanto  quanto  qualquer  outra  e  que  um  mundo 
sem  uma  grande  França  não  interessa  nem  à 
França  e  nem  ao  mundo.  Ponto  final. 

Flhalmenfcc,  como  bem  observa  um  corres¬ 
pondente  do  “New  York  Times",  De  Gaulle, 
numa  conferência  em  que  Kruchev  está  Isola¬ 
do  contra  o  Ocidente,  tem  pontos  de  contato 
com  Kruchev:  em  matéria  de  armas  nucleares 
e  de  desarmamento  e  contra  uma  Integração 
militar  excessiva  da  OTAN.  Menos  armada  a 
França,  o  inierésse  de  Dc  Gaulle  é  afirmar  sua 
importância  como  nação  cultural  líder  c  como 
expressão  geográfica  fundamental  na  Europa. 
Por  outro  lado,  tanto  os  Estados  Unidos  como 
a  Grfi-Brelanha  sabem  que  De  Gaulle  Jamais 
penderia  pnra  o  lado  russo  em  questões  que 
ameacem  destruir  a  unidade  Ocidental. 

O  presidente  da  França  está,  em  suma,  com 
vários  trunfos  na  mão.  Pelo  que  se  vê  que, 
não  fôsse  a  guerra  da  Argélia  a  roer  um  pou¬ 
co  êsses  truníor,  a  França  poderia  reconquistar 
em  definitivo  aquêle  prestigio  com  que  tão  jus¬ 
tamente  sonha  Dc  Gaulle. 

-  I 


NO  IEGISUIIV0  CARIOCA 

EMENDAS  AO  PROJETO  DOS  MÉDICOS 
VÂO  ARROMBAR  0  ERÁRIO  ESTADUAL 


A  Câmara  eslá  para  votar  mais 
um  “balaio".  Em  tômo  dó  proje¬ 
to  n9  410,  já  em  regime  de  ur¬ 
gência,  proposição  que  visa  ao 
aproveitamento  dos  médicos  es¬ 
tagiários  nos  hospitais,  como  mé¬ 
dicos  iqtcrinos  nc  quadro  da  Se¬ 
cretaria  de  Saúde,  foram  agre¬ 
gadas  dezenas  de  emendas,  a 
maioria  delas  impertinentes. 

Discutido  o  assunto,  o  verea 
dor  Francisco  Silbert  fêz  esta  ad¬ 
vertência  aos  seus  colegas:  “Se 
ésse  mundo  de  emendas  fôr  apro¬ 
vado.  abrir-se-á  um  rombo  tfio 
grande  no  erário  estadual  que  os 
próprios  médicos  beneficiados 
pela  lei  não  chegarão  a  receber 
o  primeiro  mês  dos  vencimen¬ 
tos". 

O  NAO  APROVARA 

Em  continuação,  o  sr.  Silbert 
Sobrinho  conclamou  todos  os  au¬ 
tores  de  emendas  a  retiré-las  ou 
a  se  fazer  um  substitutivo  do 
projeto:  caso  contrário,  a  Comis¬ 
são  de  Finanças,  da  qual  é  presi¬ 
dente.  oferecerá  um  parecer  con¬ 
trário  A  matéria. 

Declarou-se  o  sr.  Raul  Bruninl 
Inclinado  a  votar  em  favor;  do 
projeto,  porém  quando  o  plenário 
estiver  devidamente  esclarecido 
sôbre  o  que  está  apreciando  e 
postas  de  lado  as  emendas  não 
correlatas.  Até  agora  salientou 
êle,  nada  sc  sabe  oficialmente  sô¬ 
bre  as  consequências  do  projeto, 
nem  se  conhece  o  número  de  va¬ 
gas  no  quadro  dc  médicos  do  Es¬ 
tado.  As  comissões  competentes, 
de  Justiça,  Finanças  e  Adminis¬ 
tração,  por  sua  vez.  não  apresen¬ 
taram  pareceres  sôbre  o  projeto, 
nem  as  emendas  foram  publicadas 
no  “Diário  Oficial".  "Estamos  dis¬ 
cutindo  no  escuro !  Mas  no  escuro 
não  podemos  votar I”  —  remar¬ 
cou. 

Mas  foi  uma  vez  Isolada,  a  do 
líder,  na  bancada  udenlsta.  Vá¬ 
rios  outros  companheiros  seus  de 
partido  são  autores  de  emendas  e 
se  puseram  na  tribuna  pnra  de¬ 
fendê-las. 

CARNAVAL  DE'  FAVORES 

Em  meio  aos  debates,  o  sr.  Ho- 


çado  pelos  moradores  da  rua  Ale¬ 
xandre  Ferreira,  relatando  Incon¬ 
veniências  da  localização  naquela 
artéria  de  uma  feira  livre,  desti 
nada  ao  abastecimento  dos  ha 
bltantes  das  proximidades  da  La 
goa  e  do  Jardim  Botânico. 

PROJETOS 

Projeto  de  lei  encaminhado  pelo 
sr.  Geraldo  Moreira  dispõe  sobre 
a  desapropriação  dos  terrenos  da 
Fazenda  Piai,  onde  habitam  la 
vradores  que  se  ocupam  dc  ativi¬ 
dades  agropecuárias,  devidamente 

(Contlnú*  na  lta.  rágina) 


BANCO  B0AVBTA  S.A. 

Dm»  cmnplfta  organização  banoárU 

NOVO  SUBCHEFE 
DO  GABINETE  CIVIL 

O  presidente  da  República  no 
meou  o  deputado  estadual  de  Mi¬ 
nas  Gerais,  Renato  Azeredo,  para 
o  cargo  de  subchefe  dn  Casa  Ci¬ 
vil  da  Presidência  da  República, 
na  vaga  deixada  pelo  sr.  Oswal- 
do  Maia  Penido,  c  o  sr.  Danton 
Joblm,  professor  da  Faculdade  de 
Jornaliimo,  conselheiro  de  im¬ 
prensa.  Sua  função  principal  á 
tratar  de  assuntos  referentes  ao 
noticiário  Internacional,  enquan¬ 
to  o  sr.  Gontljo  Maciel  continua¬ 
rá  como  secretário  de  imprensa 
do  Presidente  da  República. 


BANCO  DO  COMÉRCIO  S/A. 

O  mais  antigo  desta  praça. 


Olvido 


Depois  de  tudo  arrumar,  es¬ 
queceu  Rosa  Maria.  Ela  não 
perdoou  o  olvido:  Era,  então, 
uma  menina.  Fèz-se  môça,  es- 
pósE-,  mãe  e  avó.  Cumpriu  o  ci¬ 
clo  da  existência,  com  uma  be¬ 
leza  apenas  vincada  por  aquêle 
primeiro  chôro  do  olvido. 

Criança  esquecida,  é  criança 
só,  largada,  suprimida  da  famí¬ 
lia.  O  primeiro  namorado  esque¬ 
ceu-a,  uma  noite,  em  uma 
praçp.  O  primeiro  professor, 
deixou-a  esperando  em  uma  sala 
de  aula.  O  primeiro  padre,  cons¬ 
tipou-se  quando  la  celebrar,  pa¬ 
ra  ela,  a  primeira  missa.  O  pri¬ 
meiro  barco  onde  viajaria,  es¬ 
queceu-a  no  cais. 

Foi  a  grande  esquecida  com 
o  esquecimento  crescendo  com  a 
idade.  Rosa  Maria  me  disse, 
amarga,  no  fim  da  vida: 

—  Esqueceram  até  de  me  dar 
um  nome  escolhido.  Na  hora  do 
batismo,  ainda  não  tinham  pen¬ 
sado  em  mim.  Então,  uma  môça 
magricela  solteira  — -  que  ia  afi¬ 
nando  e  ohorava  por  qualquer 
coisa  —  lembro:  ela  poderia 
chamar-se  Rosa. 

—  Rosa,  por  qué? 

—  Porque  rosa  é  rosa-... 

—  E  Maria  também... 

—  Ah!,  sim,  Maria  não  faz 
diferença. 

Espalmando  as  mãos  enregela¬ 
das,  cravando  as  unhas,  como  um 
gato  furioso,  a  velha  exclamou: 

—  Genoveva,  deveria  scr  meu 
nome.  Liga-se  com  olvido,  e 
deixa  transparecer  uma  côr  de 
sexta-feira  da  Paixão,  uma  côr 
roxa  dc  calvário.  Genoveva  das 
Trevas. 

—  Graças  a  Você,  meu  filho. 
Graças  a  Você  que  veio  me  pro¬ 
curar.  Longe,  na-  minha  distân¬ 
cia  da  atençáo  humana,  você 


a  Lembrança,  é  o  reverso  do  pa¬ 
no  roxo  com  que  me  encobriram, 
esquecidos  de  mim. 

C.M. 


Caso  dos  vereadores  do  PDC:  haveria 
eleições  para  preenchimento  das  vagas 


Coso  os  vereadores  Gladstonc 
Choves  de  Melo  e  Dulce  Maga¬ 
lhães  tenham  os  seus  mandatos 
declarados  perdidos  pela  Mesa 
Diretora  do  Legislativo  guana- 
bnrino,  em  virtude  do  continua¬ 
rem  se  negando  a  comparecer  ã 
Cftmarn,  e  caso  os  seus  suplen¬ 
tes  não  queiram  assumir  cs 
mandatos  depois  de  convocades 
pela  Mesa,  como  sc  anuncia  que 
acontecerá,  o  Tribunal  Regional 
Eleitoral  terá  de  marcar  elelçòe 
pora  compiementnçfio  dos  dum 
vagas  assim  abertas.  £  o  que  sc 
comenta  no  Legislativo  guana- 
barino. 

Como  as  eleições  seriam  ab«i'- 
tas  a  todos  os  partidos,  consi¬ 
dera-se  multo  Improvável  que 
algum  dos  concorrentes  consiga 
alcançar  o  coeficiente  eleitoral, 
que  seria  de  450.000  votos. 

RAZOES 

Como  sc  recorda,  os  vereado¬ 
res  Gladstone  Chaves  dc  Melo  c 
Dulce  Magalhães,  eleitos  pelo 
PDC,  desde  o  dia  21  de  abril 
em  curso  não  mais  comparece¬ 
ram  ao  Legislativo  local,  decla¬ 
rando  que  não  renunciariam  aos 
mandatos,  porque,  no  entender 
de  ambos,  nao  tinham  a  que  re¬ 
nunciar,  uma  vex  que  conside¬ 
ravam  os  seus  mandatos  extin¬ 
tos  após  a  transformnçfio  do 
antigo  Distrito  Federal  cm  Esta¬ 
do  da  Guanabara.  Todavia,  n 
Meia  da  Câmara  considera  os 
sr s.  Gladstone  Chaves  de  Melo 
e  Dulce  Magalhães  ainda  verea¬ 
dores,  tanto  que  todos  os  dias 
os  seus  nimos  são  proclamadon 
durante  a  chnmada  feita  pelf 
l.°  secretário  antes  da  abertura 
dos  trabalhos  legislativos. 

DECISÃO  DO  DIRETÓRIO 
REGIONAL 

,  Quarta-feira  última  o  Direto- 
rio  Regional  do  PDC  reuniu-se 
e  decidiu  apoiar  os  dois  referi¬ 
dos  edis,  bem  como  expulsar  to¬ 
do  e  qualquer  suplente  que 
ocupasse  o*  cargos  vagos. 

Por  outro  lado.  de  conformi¬ 
dade  cora  dispositivos  do  Regi¬ 
mento  Interno  da  Cfimora  e  d  i 
lei  orgânica,  todo  representante 
que  faltar  às  sessões  por  60  dlaz 
consecutivos  terá  perdido  (e  nãn 
cassado)  o  seu  mandnto.  Nes¬ 
sas  condições,  verificada  a  per¬ 
da  do  mandato,  o  presidenta 
convocará  o  suplente.  Se  êst  * 
nao  aceitar  a  investidura  (isso 
em  documento  assinado  e  com 
firma  reconhecida),  o  presiden¬ 
te  convocará  tontos  suplente-i 
quantos  tenha  o  partido.  Che¬ 
gado  ao  último  suplente,  e  de¬ 
sistindo  êste  de  assumir  o  man- 


raclo  Franco  aürraou:  *'0  projeto 


está  eivado  de  emendas  que  não 
são  correlatas  e  que  deturpam  as 
finalidades  da  proposição,  pro¬ 
movendo  um  verdadeiro  carnaval 
de  favoritismos" 


CARDEAL  CEREJEIRA 
REGRESSA  A  LISBOA 


ARMAZÉNS  E  SILOS 
COORDENADOS 
COM  AS  FERROVIAS 

Com  ■  criaçáo  da  Ride  Federal  de 
Annar.éna  Gerali  Ferroviário»,  sub¬ 
sidiária  da  RPF.  brevemente  e«urá 
aeado  operado  no  pata  um  alatema 
d»  armatána  gerais,  frigorifico»  e  al¬ 
tos,  que  funcionário  coordenadamen- 
U  com  ■■  ferrovia»,  incorporadas  à 
Red*  Federal. 

No  ano  passado,  a  RJT  terminou 
a  construçlo  de  !IJ  mil  ml  de  ar- 
maaáni  na  zona  da  Ráde  Vlacáo  P«- 
rani-BanU  Catarina  •  mala  33  mil 
mj  «m  Báo  Paulo,  já  dentro  do  re¬ 
ferido  eaquema  de  reallaaçôea.  A 
«xiitncla  dáaaea  armazéna  e  «lloa 
Junto  àa  farrorlas  permitirá  um 
mala  rápido  escoamento  dai  asfrai, 
evltando-ie,  com  lato,  o  perecimen¬ 
to  boa  gêneroí  naa  fonte»  de  produ- 
çSo. 


dato,  o  presidente,  desde  quB 
todo  êsse  processamento  flqua 
encerrado  a  mais  de  nove  me¬ 
ses  antes  do  término  do  prazo 
do  mandnto,  oficiará  oo  Tribu¬ 
nal  Regional  Eleitoral,  que  mar¬ 
cará  eleição  para  complementa- 
çao  dns  vagas. 

NJNGUÉM  ALCANÇARIA 
COEFICIENTE 

Se  no  caso  doa  dois  cdla  dn 
PDC  e  dos  acus  suplentes  tudn 
acontecer  como  se  anuncio,  ha¬ 
verá  eleições  para  o  preenchi¬ 
mento  das  duas  vagus.  Toman¬ 
do-se  Po**  base  o  fato  de  que  em 
1958  foram  considerados  900  mil 
votos  válidos,  dando  um  coefi¬ 
ciente  eleitoral  de  18  mil  (isto 
j'  DD®  mil  votos  divididos  por 
50  cadeiras  na  CAmara).  nas 
eleições  pnra  o  preenchimento 
das  duas  vagas  o  coeficiente  de- 
vf J?.  sw  o  seguinte:  900  mil  dl- 
vid.dos  por  2  (ns  duas  vagas), 
o  que  dará  o  coeficiente  de  450 
mil  votos  (cm  número*  redon- 
uL  ®  cqino  a  eleição  será 
aborta  n  todos  os  partidos,  pa¬ 
rece  que  nenhum  dos  concor¬ 
rentes  atingirá  o  coeficiente 
eleitoral  neeessárlo. 

Os  Primeiro  c  segundo  suplen- 
es  do  PDC  sao,  rcspectlvamen- 
e,  os  srs  Ciaucus  Calvet  Ca- 
jaty  e  Chrlsto  dn  Silva  Costa. 


SUBSTITUÍDO 
0  PROCURADOR 
CÂNDIDO  NETO 


LISBOA,  28  —  0  cardeal  Ce¬ 
rejeira,  falando  à  imprensa  logo 
após  sua  chegada  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  disse: 

"Terminada  minha  missão  no 
Brasil,  não  posso  deixar  de  ele¬ 
var  meu  coração,  meu  espirito, 
até  ao  Sumo  Pontífice,  que  ali 
me  enviou  para  o  representar  e 
abençoar  a  inauguração  da  no- 

_ _ _ _  va  capital.  Ê  tempo  de  depor  a 

interessados  no  projeto,  assisti-  lseus  Pés  85  homenagens  que  me 
ram,  dos  galerias,  aos  debates  i  íor*m  dadas  —  88  maiores  que 
invi/ii»  u.i.j.....  lo  Brasil  costuma  dar,  as  quai* 

lhe  são  devidas,  acima  de  tudo 


NAS  GALERIAS 
Quase  uma  centena  de  médicos 


Questão  de  troca 

O  ministro  da  Educação  propôs  ao  presi¬ 
dente  da  República  que  os  recursos  resultantes 
d*  vend»  dc  excedentes  dc  café  ã  Inglaterra 
sejam  utilizados  para  a  constituírem  a  Funda- 
çfio  da  Caia  do  Brasil  na  Grã-Bretanha. 

Par  café  trocam-se  navios.  Também  trato¬ 
res  c  Implemento*  agrícolas. 

E'  um  nio  acabar  de  trocas  com  o  café. 

Cedo.  dificilmente,  trocaremos  café  por  dó¬ 
lar.  Já  satisfizemos  a  demanda  mundial.  Tro¬ 
cando. 

Como  trocaremos  o  “deflclt"  do  balanço  dc! 

pagwouRíía? 


vez  Intervernm  com  aplausos  aos 
oradores  que  pediam  aprovação 
da  matéria.  Não  sabiam  êles  o 
“estouro"  na  administração  esla- 
dunl  que  sc  contém  nas  emenda». 
Pois  sôbre  elas  nada  se  fala,  nada 
se  esclarece.  Alguns  fazem  uma 
referência  lacônica,  como  os  srs. 
Paulo  Areal  e  Murilo  Miranda: 
"A  minha  beneficia  os  dentistas; 
a  minha  beneficia  funcionários  do 
Teatro  Municipal".  O  resto  fica 
envolto  no  mutismo. 

AGREDIU  A  PROFESSORA 

O  sr.  Lauro  Leão  denunciou  a 
agressão  sofrida  pela  diretora  da 
Escola  "Edmundo  Bittencourt", 
situada  na  Barreira  do  Vasco.  Um 
pai  de  aluna  foi  ao  estabelecimen¬ 
to  c  lá  proferiu  palavras  de  bai¬ 
xo  calão.  O  orador  pediu  a  inter-  i 
vonção  do  secretário  de  Interior! 
c  Justiça  para  elucidar  os  fatos  c,  ‘ 
ao  mesmo  tempo,  autorizar  o  po- ' 
Itciamcnlo  nas  escolas  públicas. 


“Ao  partir,  disse  que  me  pa¬ 
recia  descobrir  uma  intenção  na 
escolha  do  Sumo  Pontifice,  a  de 
que  Portugal  fôsse  comign  e  os 
brasileiros  sentissem  comigo  a 
sua  presença.  Ouvi  palmas  e 
aclamações  &  terra  de  onde  par¬ 
tiu  Alvares  Cabral.  Também  es¬ 
tas  homenagens  não  me  perten¬ 
cem.  Quando  Portugal  era  ho¬ 
menageado  nio  era  eu.  por  isso 
peço  ao  representante  do  Chefe 


FEIRA  LIVRE  PREJUDICA 

O  sr.  Domingos  D' Angelo  leu 
um  memorial  que  Jhe  foi  endere- 


COMISSÃO  MISTA 
LUSO-BRASILEIRA 

LISBOA.  28  —  O  govérno  por¬ 
tuguês  designou  a  representação 
de  Portugal  na  Comissão  Mista 
Luso-Brasileira,  encirregada  de 
aplicar  o  Tratado  de  Amizade  e 


ADVOGADOS 
VÃO  MANIFESTAR-SE 
SOBRE  NOMEAÇÃO 
DO  GOVERNADOR 
PROVISÓRIO 

A  presidência  do  Instituto  dos 
I  Advogadas  designou  ontem  o  ad¬ 
vogado  Celestino  Sá  Freire  Ba- 
sillo  para  relatar  matériu  concer¬ 
nente  á  nomeação  do  governa¬ 
dor  provisório  pata  o  Estado  do 
Guanabara.  Concordou  em  prin¬ 
cipio  a  presidência  do  Instituto 
que  nio  hi  na  Constituição  es»i 
figura  de  governador  provisório 
existindo  sim  a  figura  do  inter¬ 
ventor.  Acredita  entretanto  o  Ins¬ 
tituto  dos  Advogados  que  essa 
intervenção  não  seria  possivd. 
«endo  por  conseguinte  Inconstitu¬ 
cional  a  nomeação  do  referido  go¬ 


do  Estado  de  lhas  levar,  pois  a 
éie  lhe  pertencem  e  a  Portugal. 

"Brasilla  é  a  íé  para  o  Bra¬ 
sil,  a  promessa,  o  penhor,  a  ga¬ 
rantia  de  um  Br«»u  maior.  Bra¬ 
sília  6  um  avanço  para  huma¬ 
nizar,  continuar  na  civilização  a 
obra  de  cristianização  de  tôda 
aquela  Imensa  região. 

•  "No  momento  em  que  o  oci¬ 
dente  diz  crer  combater  o  ma¬ 
terialismo,  mas  que  nio  tem  a 
coragem  de  pronunciar  o  nome 
"daquele"  que  tem  as  palavras 
do  valor  eterno,  quis  o  Presi¬ 
dente  do  Brasil  dar  ao  mundo 
um  exemplo,  pois  quis  que  o 
Vigário  de  Cristo  fôsse  levar  as 
bênçãos  do  Redentor.  E  ouvj  do 
Presidente  Kubitschek  de  Oli¬ 
veira  palavras  de  homenagem, 
dc  fé  e  confiança  para  o  futuro 
do  Brasil  e  do  mundo,  sôbre 
aquêle  que  é  Cristo,  o  grande 
salvador,  e  que  é  a  fonte  da 
verdade  e  da  vida,  mns  que  as 
nações  não  costumam  citar .  As 
minhas  últimas  palavras  são  pa¬ 
ra  o  Presidente  da  República 
dos  Estados  Unidos  do  Brasil, 
pedindo  a  Deus  que  guarde  a 
sua  ^pessoa  e  proteja  o  Brasil”. 


yiSAO  SEGURA 
EOAVISTA  DE  SEGUROS 


Correio  da  Manhã 


,  w  *  .  •»  muu  uç  nmiMuc  c  iziunfli  a  n _ _ _ _ _ _ 

i  Consulta  entre  êste  pais  e  o  Bra-  vemsdor.  O  relator  emitirá  pa 
,  .  .  rocer  na  próximo  sessão  do  Ins- 

A  representação  portuguêsa ,  titulo. 


Volíi  à  realidade  _  _ _ 

Os  trabalhadores  começam  a  reagir  ^^organiiada  com  o.  seguinte,) 

íra  a  tutela  que  o  PTB  sôbre  êle*  exerce.  Al  Presidente,  embaixador  Msr- 
III  Convenção  Smdtcai  Carioca  aprovou  por  ^9  Matias.  ministro  do  Exterior; 
unanimidrde  d™  x-otos  uma  resolução,  repu-  Par£u'P;V:*Df; 

diindo  tôda  e  qiuiqucr  tentativa  de  poUtizaçâo  MmS?A&n£ lwí.  Fií 
dos  sindicato».  E Ma  moJuçío  não  se  dirige. Ide  Lima.  do  Ministério  do  Inte- 
e\  identemente,  rontrs  as  atividades  potitkas ! rior:  Cario*  Júlio  de  M*to*  Mo- 

_  fpiri  Vf  il.a  lsi»«l  j>»  » 


do*  ílndializzdcs  ou  das  suas  aaoría^  Rea-  ^Jtmiça; 

_ —  „ , ,  ,  ,  .  .coronel  Manuel  Campos  CosU.  do 

ge-se  contra  planos  bem  conhecida*  que  *  Con-  Exírtilo;  Comodoro  Csrtos  Teo-I 

federação  Nacional  dos  Trabalhador»  na  In-  J —  "  ‘  - -  *  • 

’•  f  diiitri*.  dominada  pelo»  pelegos,  acaba  de  rv-  - -  - — - t 

•  !  velar  no  seu  Orrán  Tri Nuu  CMiv.!  v  ,ni**é..o  dc*  Negócios  Exteriores;  Arma 


ASSISTÊNCIA 
AS  POPULAÇÕES 
FLAGELADAS 
DO  NORDESTE 


End.  Ttlegr.  "Correoininhl" 
REDACAO.  ADMINIST.  E  OFICINAS: 

Ar.  Goinri  Freire,  *TI. 

Telefone:  S3-T0Z0  (ráde  Interna). 
'DEPT.  DE  PUBLICIDADE: 

(Baldo,  Assinaturas,  stc). 

Afáncis  Central:  A*.  Rio  Dranre, 
IM.  wq.  Av.  Almirante  Barroso 
Tel  ■  íl-Siíd  (ride  Intenul. 
AfvttcU  Copacabana  (Zona  Sul). 
Av.  X.  8.  de  Copacabana.  M0-A. 
Telefone:  31-1131. 

Agáncia  Tljuca  (Zona  Norte»:  Rua 
Conde  de  Bonfim.  49*.  Telefone. 
34-B3S3 

SUCURSAL  EM  SAO  PÀULOt 
Ar.  Rio  Branco,  eaq.  GiitmAcs.  — 
Tel.:  33-Xn*  —  33 -«Ml. 

SUCURSAL  EM  MINAS’ 

Rua  Gciía.  U  -  Belo  Horizonte. 
Tel.:  4-w;o. 

SUCURSAL  EM  P.  ALEGRE  —  R CS  | 
Av.  Bonés  de  Madriroi.  30*.  I* 
Con)  >1  _  Edtf.  Fronteira 
SUCURSAL  EM  NITERÓI 
Av.  Amaral  Peixoto. 


TRANSFERIDOS 
60  FUNCIONÁRIOS 
DO  MINISTÉRIO 
DA  AERONÁUTICA 

BRASÍLIA,  28  (Sucursal)  — 
Chegarão  hoje.  80  funcionários 
do  Ministério  da  Aeronáutica, 
que  se  Instalarão  no  prédio  defi¬ 
nitivo.  tste  será  o  ministério 
que  terá  o  maior  número  de  ser¬ 
vidores  já  chegados  n  Brasília. 

'  '  ‘  '  . 


,  Em  virtude  da  transformação 
do  Distrito  Federal  cm  Estado,  o 
procurndpr-seral.  sr.  Cândido 
Ne  2:  ,íe*xou  *1®  funcionar  Junto 
no  Tribunnl  Regional  Eleitoral. 

Fm  designado  para  substitui-lo 
o  subprocurador  do  República,  sr. 
Alceu  Bnrbedo. 

OS  DEFENSORES 
PÚBLICOS-INTERINOS 
OBTIVERAM  A  LIMINAR 

Vários  defensores  públicos  in¬ 
terinos  foram  exonerados  pelo 
presidente  da  Repúblico,  que  no¬ 
meou  outros,  também  interinos, 
para  o  preenchimento  dns  vagas. 

Imediatamenlo,  os  demitidos, 
na  ausência  d  a  Supremo  Tribu¬ 
nal,  que  continua  cm  recesso,  ba¬ 
teram  A  porta  do  Tribunal  de 
Justiça,  através  de  uma  de  suas 
-unui  opuozjaduij  'íjoajo  sbísuibo 
dado  de  segurança  no  sentido  do 
não  ser  dadn  posse,  pelo  Procura¬ 
dor-Geral  da  Justiça  local,  aos 
nomeados. 

O  relator,  desembargador  Eu- 
rico  Portela,  concedeu  inconti- 
nenti  a  medida,  pelo  que  foi  sus¬ 
pensa  a  posse  dos  novos  defenso¬ 
res,  continuando  nos  lugares  os 
antigos,  até  que  seja  o  caso  apre¬ 
ciado  pelo  Tribunal  Pleno, 

LETRAS  DE  CAMBIO 
NA  BOLSA  DO  RIO 

Tem  causado  carta  estranhei»  no 
mercado  da  tltuloe  deita  praca  a  pra- 
iene»  da  Latrai  da  Cámbto  na  BOlsa 
de  Valorei  do  Rio,  onda  Tim  tendo 
negociadas,  unto  male  quando  ta 
■abe  que  áieae  papála  foram  recua»- 
doa  na  BAlea  da  S.  Paulo,  para  eftl- 
to  de  operacáo.  Legalmente,  Letraa 
de  Cámblo  náo  alo  negoclâeila  ana 
BOIia,  maa,  npenai,  ac8*a  da  emprí- 
ia.  ete.  ^ 

O  ar.  Oúadea  d»  Maio,  dlrator  da 
fundo»  pübllcoa  deata  praca,  em  rá¬ 
pida*  declarAçôee  ao  Correio  *a  Ma- 
nhl,  a  propósito,  dleae  qu*  náo  con- 
caba  como  foram  aceltaa  esaaa  Latraa 
d*  Cámblo  na  8 Mia  do  Rto.  Náo  iáo 
papéli  negoeláT*!»  —  d  tu».  Amanhá, 
poderáo  aparecer  promlaaórlaa  no 
mercado  para  aeram  negociada»  peioa 
coriatoru. 


TflS:  SZ  VOtl  r  410426 


CARTAS  À  REDAÇÃO 


"Cada  vez  pior  o  serviço  de  imelh',r  '*rl*  ,r*,ir- do  »“uni° 
lanchas  entre  Rio  e  Niterói 


Do  ar.  Htllor  Plelunl  Filho,  aln- 
dlco  rias  Masae  Falidas  dao  Emprt- 
i*a  Frota  Barreto  SjA.  Frota  Carioca 
S|A  *  Cia.  Cantartlra  a  Vfaclo  Flu- 
mnenie.  rec-bemoe  a  eegulnte  caria; 

Sôbre  a  publlcaclo  falta  neeeo  Jor¬ 
nal  cum  a  epígrafe  acima  e  númrru 
77,  o  algnatárln  pede  a  publlcaclo  doe 
eegulnte»  uclaracImenUa: 

a)  Em  primeiro  lugar,  a  noticia  re¬ 
vela  grave  dticonhecimenlo  rio  ae- 
eunto  quando  ac  refere  k  -ímervin- 
torla”.  NSo  há  Interventor.  Exleta 
Sindico  e,  portanto,  regime  de  ad- 
mtntitraçlo  em  que  nta  ce  realiza 
dentro  dos  limitei  tsiabelecldoa  pala 
Lei  de  Falánctaa.  Embora  o  Sindico 
pewoalmente  reconhecí  a  nrceuldade 
da  obttnçáo  de  novaa  unldadea  para 
o  tráfego,  forcoto  é  convir  que  ae 
enrontta  admlnitlrailvamenle  pexdo  • 
dlapotlcóe»  legal»  do  estetuto  (ali¬ 
mentar.  A  *<te  propóalto  fique  ee- 


aula»,  par»  que  ftciaat  perpetuado 
e  à  olipoalçSo  rie  todo*  oa  Intereaaa- 
do».  Tiycue  o  ar.  Falcáo  aDroluruia- 
dn  mala  a  aua  leitura  no*  autna  prin¬ 
cipal»  do  prorcaao  falimanur  *  ne¬ 
nhuma  obarrvaçSo  caberia.  Oa  ea- 
clareclmenloa  pedldoa  foram  preata- 
doa  a  areitna, 

d)  Retatlvamente  aoa  oflriala  da 
Marinha  de  Guerr»  que  catariam  re¬ 
cebendo  "ordenado*  rie  Crf  SO. 000.00 
alem  do  qu»  recebem  doa  cofre»  pó- 
bllroa  como  oflriala",  4  outra  groa- 
•elra  Inverdade,  lômerile  levada  a 
público  com  intuito  tndlafarcável  ri» 
agJUeáo, 

ei  Com  reapello  aoe  vanclmemo*  do 
"Interventor",  e  Interventor  náo  exla- 
|e,  o  Sindico,  ee  é  a  ále  que  a  noti¬ 
cia  a*  refere,  de  público  »e  compro¬ 
mete  a  ritr  proruracáo  u«ra  qualquer 
urna  da»  "pettoaa  conhecedora*  d« 
aaaunto”  »  fim  d»  que  lha  recebam 
o»  vencimentos  dito*  «t*  Crf  so  m/n. 

fl  O  tópico  lefermU  ao  "conforto 
enquanto  o  povo  aofra",  aóbre 


niBMtai.  n  w  iiyut  n*  rinjuen içj  i  _ _ ...  ,  _ _ _ 

clarecido  deeri»  logo  qu*  oa  antlgoa  demagógico,  è  de  todo  dratoanir  rt< 
gntorec.  durante  anoa.  Mm  regtma  que  ha.  O  qr.e  lobra  no  gablnele  •# 
do  falência  nem  qualquer  Intervenio-  I  asalrn  prelencioaamente  esta  eende 
ris.  maa  admlnUtrando  livremente  chamada  mmltcluima  cala  4*  ira- 
bene  e  recurao*.  náo  flaaram  qual*-'  balhoi  «  tletrnnforto, 
quer  Invaatlmentoa  em  favor  rio*  |  gi  Dlr  a  nota:  "ninguém  *abe  onde 
tramporteo  própríamar.te  dito*  paraiaáo  empresado*  oc  milhriee  cenearir* 
renrfirio  da  populaçlo  qu*  trafega 1  menralment»  pare  oa  cofre»  da*  Irái 
er.tr*  »»  duaa  cidade».  1  empe#»**".  %ò  nl .  aabem  na  qur 

b.  Náo  4  vardari»  que  o  govárne,  náo  querem  e  náo  tècn  vontade  d*  m 
teta  auxiliando  ae  empráaa*  com  ber  Ae  contas  eetán  tenrin  preetadae 
quanttA»  trá»  vésea  auperion*  ao  que '  rHurdeament»  em  dia.  D*  qualquer 
era  concedido  antlgament*  a  titule  |  darptaa  ri  plenamant*  pmefvet  apie¬ 
do  auxilio.  Aa  felidaa  ncebern  hoja  aenlar  ri*  ]r->erilato.  o  rupertivo  com- 
o  que  anta»  recebiam,  apenas  acrea- 1  provant#  A  adminUitraqáo  náo  te* 
eido  rio  quanlum  neceatárto  par»  aa*  me  qu*  IS*  examinem  ato*  *  conlat. 
tlaf ater  o*  encargo»  salarial*  decoc-  , ma*  teme  a  Informante  ria  mi  fé, 
rente*  d*  cnnquteta»  da  daia*.  Tra-  aein  eicrupuloe.  rnovión  por  tnter*e«e« 
tamexto  4*1*  tambáni  ntendldo  a  subalterno*,  porque  o  de*lea],  e  dita- 
m  .  lôdaa  aa  emprtaai  d*  nsvfgsçio  a  mader.  o  Ineeerupuioto  atinge.  M 
_  rrferfneta  foi  emitida,  pireren-  raeo  a  «oiíu  n*  p-m 

j  do  Insinuar  regime  r.nancetro  eepe-  h>  De  B  de  mato  de  1M4  (data  d« 
letal,  que  náo  exltle.  Aaalm.  a»  ditas  qtieb-a-quehca  em  NlterOO  al#  aga- 
praeoa»  cochecedaras  do  aaaunto"  •  ra  m  \t-  rende  p*a»» 

que  a«  refere  a  pubUeaçáe.  ou  náo  aáo  ’  ceen  ezailllã  r  pontuiltriede.  «ne- 


_ _  ^  _ P _  _  _ 

ro  iii  -T  E<t!f  -'v»a**i  ”  jqúe  ae  refere  a  pubUceçio,  „  „„  _  , 

Tel».:  Í-X31  —  J-IIJJ  —  J.yijj  jeán  conhecedora*,  eu  veiculam  da  mi  | «latam 

- — -  'fé  tnf cme{Zq*  que  aio  primam  pela  “  - 

exatidáe 

c*  Sftfcre  o  noticiado  batancvte 


|  teme  atrai 


Anual 


fia 


eacroio;  vemoaoro  t_anoj  BRASÍLIA,  n  —  O  pmidn». 

óoro  da  Cotia,  da  Marinhai.  Luta  Ju*c*Uno  Kubitachck  :*c«bcvtlAmiaj 
de  Castro  Norton  Mato*,  do  Ml-  o  mintrino  ú»  Juátiça,  deputado 

ando  Falcão,  com  auem  det 


lEXTElÚÒRÍ 


nt*e  atreteder 

ll  Finalmeni».  em  hí^r.enagrri 
I  bóa  Kr.p-eni*.  e  Alntfira  rie** 
de  aquffe*  que  an  tornai  te  tnUtularer 

“ - Mr  conhecedor  aa  do  aaaunto' 

mm.  *  ae  uteaili 

HHV  , _  .  ..  HHH  ram  ps  ts 

pagam ec t/*«  da  te.  façam  rettncêea  ao*  aerriço 
ensaán*.  |*[M  Bit  >a*»*ati  dá  Mv  et».  A  pena 


|  ^  r  mwi*  ae  iiwqaaawv  iraia  .vai«  <r~  u  v  r «  .*  w  m  ■ ' 

que  teve  conhecimento  •  Curador  dia  I "penei  conhecedor 
Matsax  FaUrias.  cvje  peça  ti  fu-  j  bera  q.i*  ee  deerubr 
rara  rtcert»  í»  Cri  H  rtflhóe*  d»;f»qacm  c.  riesrirs  dn  i 
i-rureira*  ce.-a  atender  MCiT.r-.tM  date.  fteam  reatncd 


velar  no  mu  órgão  Tribuna  Cindir*.’  E’  '-m*.  «w  mwiiwu;  w  ,  _  .  1V_. 

nenueem  ri  - Alexandre  Pinto  Basto»  Ribeiro  poebou.  O  »r.  Armando  Falc«»!Do»nin»o» 

mcfuagtxn.  »dt oganckj.  de  maerira  caplcxwa,  a  da  Cunho,  do  MinLatéri*  de  Ul-j relatou  o  andamento  Ass  medi  ' 
aubcrdtnação  doa  sindicatos  à  cúpula  do  PTB.  -  tramar;  Céu:  Moreira  Batista,  do  <A**  de  socorro  As  populações  du* 

O  úu:co  rvrr.edio  contra  é»**s  plar.xs  iene-  Secretariado  Nacional  de  Infor-  Nordeste,  ntand  ida*  oótriar  po» 
hrv«*  d.  ev:den;em*nte.  ,  liberdade  e'aut.«o-  ’",tV:rcorT<,U  ”^0  reromAKtdacòw  do  pe*-\ 


Qv  are  só  no*  acu»  espJêndx 


■  ■ 


fer>soe  d,  ev:drr.:»m*n:c  *  liberdade  e  autoco- 
I  tnta  completa  do*  tuáfiratm .  Maf.  apesar  iti- 
j  ^>'»la  r**çio  da  Convenção  Sindical  Conoca. 
I  táen  o*  operário*  brasileiro*  »  fórça  para  fazer 
J  ?r»-t»4F  os  projete*  prteb-itas  s  • 


'  QIC»»*  .V4*xu«».  vv»  vme<i  ~  ~l~ - - _ 

de  Oliveira  Mata*,  da  Policia  In-  sMrnte  da  Renúbli--»  fisRanáncj; 

,  le-B«tt**l  r  Defesa  d»  E*tzú=,  esmo  vaarátnxso--fert',  dsí 
'coronel  António  Manuel  Bauit*.  asatstteria  aos  Rapriodcs,  entra 
da  Junta  de  Emigração;  Gustavo  ra  em  entendimento*  ce 
í  Cordeira  Ramet.  do  lattibri*  dr  , 

;A>.a  Cultura.  (UP1»  ^governador*»  da  regiia. 


coai  o> 


PREÇO  DE  ASSINATURA: 

t  POSTAL) 

I  Atiaat  .  Crf  too  o; 

. .  cr*  3Wic« 

C  DOMICILIAR  I 

Versa!  .  Cr*  a»hs!  rxv» _ _  . 

Se-r.eatral  .  Cr*  KW  K  i  rrureire»  para  alanóer  t 

ci|  ÜOX  total  ó»  *3  mtlhóe»  rie  _ _  _ _ _ 

è  matfrta  recctri*.  superaria.  amp,*'«.-n  sprito:  f*ç»—  cc-n  hcnattMari» 

. . .  Crg  looat  »  baatactement»  wUricxU  me  aa-  S.  ds  R .  —  Oe  r^raageirea  «u*  ■ 

fNOMgRO  AVUI ici  I  te»  Cs  felrirvcU.  Protaode-ee.  ag-ra. ;  utU^a-n  au  Urrt.ee  ri*s  rr-r-e* 

(Bla  —  W*  Pruão  #  Beto  Hoflrent# '  rev.  vr  e  fata.  tratufermaiidA-e  *<n  ICotopa-  4  »  »■*  r»  er-fr *—  rr 

rvjf  qteu  .  Crf  l«  f*T»'»  rie  batalha,  baralha  qu*  a  <J*rra* la.  per-i-aren  hora*  tegu  4< 

«nlogee  .  .  Crf  IM*!******»  riaci  gSórda,  pargo*  •  r*f*.  em  ior.gaa  tSss  par».  flnaUneatta,  via 

COBRADORES  AUTORIZADOS'  ;  rida  náe  (arroaeaái  £  vería  te.  r.rr.  face*.  »-  p4 .  Oui  -  :o  as  pa*i  *T 
rntobr*  Vtetra  Oa  áua,  Jele  Ks-  *  v****ri*  prre*a  sarviça*  E  quem  O*  «I  ai:r,t**  rea  a  recert*  O*  3 
s*v.  7a» *  Salvador  Gl|»*-e  Maõatl  SsUritr  eio-r.iu»  «  p*-r«aae  extotar-  Tr.,:1  ■■■**  •  prripr.a  n  ta  de  eo-en 
—  —  'Si  «q  *»,  Vaca  eivai.  A  paãludajlaM*  ptesaaat  «  cadima,  aauuu* 
aereveaeita  qB*  »  ar  ü4;b  t»*>q  Fal-  rio  que  »«  rexta  ri#  —atr-v» 

'*»  r»êa  n-uir  — r--  «  *  n’M  tis 

Ta.T,M-i  aq-rl  • 

•ssnlria  O  av.  FdxT.- 

a-r,r-par.-^J0  4, 

^  — m  —  — w  . —  .  ^ÍTiá  Cél Fvlaia r,  és*  àBPBBBIBBBBiBB 

■V: DOS.  IfTIKO  Qllairoo  gáo  C*»n(*  f»  arrvri.ro  a  crateu  da  ar-  -%  taruMir*  se  cvrp*  Ka>uu  ria 


cv  aoaa 

r  Claavi*  Msí 
«m  OoritçaJre* 

1  Oebaraio  Uac 


Mar  ler. 
dr»  7o*á 

*  *  *  _ 

n.ij.  08  CRJCLNA1S  ENVIADOS  PARA  vrriarie  Ca< 
1-lM  iQUALQtra  KBCCAO  fWCL«BVX  srn 1  Paleio. 
*UPUatXSTO,> ■  SAO  «veto  m  •  •  1  -  —  ,-r 


***  riria. 


}i  •  fj.t  MRU0  rtrfkiT. 
trttniRt  é* 


V5UCADOS. 


lozarir.  »»4paa*eq  f»a  *  Otadfco  qe* 


mui  fs  ivagaucar  da  eteeac. 


1.*  Cnderuo 


CORREIO  DA  MANHA,  Sexta-feira,  29  de  Abril  de  1990 


( Uádio  Internacional  do  Ura  si! 


ASSISTENTES  SOCIAIS 
CONTRA  CONCURSO 


EMBAIXADOR  DE  ISRAEL: 


A  RA  IJ  e  Nasser  são  responsáveis 
pela  intranquilidade  no  O.  Médio 


A  República  Arabe  Unida  e  dl 
retamentõ  o  próprio  prcildente 
Naaaer  foram  acuaadoi  pela  atual 
Intranquilidade  reinante  nos  palaei 
que  compõem  o  Oriento  Médio.  A 
■cusaçio  foi  formulada,  ontem,  na 
antrevlata  coletiva  que  concedeu  na 
Aasoclaçào  Brasileira  de  Imprcnaa 
o  ir.  Yoaef  Tekoak,  embaixador  do 
Ralado  de  larael  no  Braall,  ex-re- 
preaentante  daquele  pola  ma  Na- 
çóea  Unidas. 

—  O  verdadeiro  problema  dc  ho 
Je  no  Oriente  Médio  nâo  é  o  con 
flito  entra  larael  e  os  Arabei,  mas 
•  política  seguida  pela  República 
Arabe  Unida  com  os  demola  Esta¬ 
dos  Árabes.  Ninguém  Ignora  que  a 
filosofia  adotada  pelo  presidente 
Nasser  tém  por  finalidade  dominar 
todos  os  países  do  Oriente  Médio, 
—  acrescentou. 

PAZ 

—  Estamos  prontos  —  disse  o  sr. 
Yosef  Tekoak  —  a  qualquer  mo¬ 
mento  a  concluir  um  tratado  de  paz 
com  os  Estados  Árabes.  Se  élcs  nio 
estio  prontos  pars  isto  nós  esta¬ 
mos  preparados  para  firmar  um 
acôrdo  de  nlo  agressão,  quo  forta¬ 
leceria  a  paz  baqueia  Arca. 

—  Defendemos  a  completa  inde¬ 
pendência  e  a  integridade  territo¬ 
rial  de  todos  os  Estados  na  reglio. 
Oporao-nos  a  qualquer  mudança 
violenta  do  "status  quo”.  Condena¬ 
mos  intensamente  os  esforços  para 
subverter  governos  independentes, 
quer  Interiores  quer  exteriores. 

CONTRA  REGRA  ÚNICA 

—  Acreditamos  que  o  desenvol¬ 
vimento  económico  t  a  chave  para 
a  melhora  da  sltuaçio  no  Oriente 
Kédlo.  Nós  sustentamos  que  em  vez 
do  ficar  jogando  armas  dentro  da 
área  os  grandes  podéres  deveríam 
encorajar  o  desenvolvimento  eco¬ 
nómico. 

—  Consideramos  que  o  maior  pe¬ 


rigo  para  a  paz  vem  destas  fórças 
na  reglio,  quo  estio  lutando  para 
solapar  a  independência  dos  Esta¬ 
dos  livres  na  área  e  subjugá-las  a 
uma  regra  única  baseada  em  cx- 


ASSEMBLÉIA  DA  ABI 

Em  obediência  ao  estatuto, 
rcuniu-se  a  assembléia-geral  or¬ 
dinária  da  Associação  Brasileira 
de  Imprensa,  com  a  presença 
de  cérca  de  duns  centenas  de 
associados.  Aberta  a  sessão  pelo 
presidente  sr.  Hcrbert  Moses  e 
constituída  a  mesa  —  presiden¬ 
te,  sr.  Luiz  Guimarães:  secre¬ 
tários  srs.  Mário  do  Amaral  e 
Paulo  Cleto;  assistentes,  srs. 
João  Antônio  Ncpomuccno  Ju- 
tolor  c  Adolfo  V.  Fallazzo.  —  a 
assembléia  tomou  conhecimen¬ 
to  do  relatório  da  Diretoria, 
lido  pelo  presidente  da  ABI  o 
distribuído,  em  impresso,  aou 
associados  presentes,  c  do  pare¬ 
cer  da  ComUsSo  Fiscal  e  da 
decisão  do  Conselho  Adminis¬ 
trativo.  Foram  aprovadas  diver¬ 
sas  propostas,  encaminhadas  à 
mesa  e  submetidas  ao  plenário. 
A  Assembléia  unánimemenie 
homologou  as  dedsóes  do  Con¬ 
selho  Administrativo  concedéndo 
os  títulos  de  sócio  Benemérito  à 
nossa  confrade  Carmen  Salgado 
e  de  sócios  Benfeitores  aos  ar¬ 
quitetos  Maurício  e  Marcelo  Ro¬ 
berto  o  "post  mortem”  n  Milton 
Roberto,  construtores  do  edifiuo 
da  ABI.  Na  eleição  efetuada 
foram  escolhidos  para  o  Conse¬ 
lho  Administrativo  —  Tltularea: 
Benedito  Ignaclo  de  Amorim 
Parga,  Canor  Simões  Coelho, 
Carmen  Perez  Salgado,  Colao 
Kelly,  Fernando  Segusmundo  Eu- 
têves.  Helena  Ferraz  de  Abreu, 
Jamil  Sampaio,  Jnnos  Lengyel, 
João  de  Medeiros  Calmon,  Luiz 
Ferreira  Guimarães,  Lulx  Gama 
Filho,  Maurício  Caminha  dc  La¬ 
cerda,  Melchisedech  Silva  Rcll- 
le,  Pedro  Mota  Lima  c  Sylvlo 
Behring.  Suplentes:  Alberto 
Bermann  Tollpan,  Antônio  Cos¬ 
ta  Filho,  Celestino  Silveira,  Fer¬ 
nando  Hupsel  de  Oliveira.  Fran¬ 
cisco  Graell,  Guilherme  Dias  de 
Souza,  João  Barbosa  de  Almei¬ 
da  Portugal,  Josó  Calhelrox 
Bonfim,  José  Luclano  Pereira 
Leite  Basto,  José  Vitorlno  de 
Lima,  Octavlo  Bonfim  do  Oli¬ 
veira,  Othon  Paullno  de  Santa¬ 
na,  Tlto  Leite,  Vnndcrllno  Vir- 
gluio  Nunes.  Walter  Ramos 
Poyarca,  sendo  conduzidos  à  Co¬ 
missão  Fiscal  os  srs.  Albino 
Ferreira  Sorpn.  Álvaro  Bran¬ 
dão  da  Rocha,  Henrique  Glgan- 
tc.  João  Soares  Guimarães  o 
Mário  Aúgusto  do  Mello.  Fun¬ 
cionaram  como  escrutlnadorcs  os 

Si.  Luclano  Basic,  Renato  dc 
ula,  Francisco  César  da  Cunhu 
•  Ary  Ncpomuccno . 


Ynsef  Tekoak:  "A  filosofia  d«  N»i- 
atr  é  dominar  todoi  oi  palies  do 
O.  Médio- 

panslonlsmo  territorial  e  Imperia¬ 
lismo  económico  e  político. 

CONTRA  EXPANSIONISMO 

—  Nío  alo  verdadeiras  as  acusa¬ 
ções  formuladas  contra  larael,  de 
que  mantém  uma  política  expan- 
slonlsts.  Nio  queremos  território  de 
ninguém.  Nio  somos  nem  munes 
fomos  p  Jsmaly  seremos  expanalo- 
nlstaa.  O  nosso  expanslonlsmo  é  o 
bem-estar  social  do  nosso  povo. 
Bssta  ver  que  no  nosso  Orçamen¬ 
to  estio  consignados  cérca  de  57% 
para  o  desenvolvimento  e  17%  pa¬ 
ra  os  serviços  sociais. 

—  Desejimoa  criar  uma  socieda¬ 
de  com  baie  central  no  indivíduo, 
pois  cads  um  tem  direito  a  tra¬ 
balhar  livremente  c  à  ajuda  social. 

—  O  Líbano  sabe  bem  que  nio 
somos  expanslonlstas.  Quando  da 


conferência  que  deu  por  tlm  o  con¬ 
flito  entre  larael  e  o  Líbano,  da 
qual  eitlve  presente,  oa  exércitos 
laraolenioa  deixaram  o  Urrilxirlo 
daquêJe  pala  acm  qualquer  condi- 
çio. 

BRASIL  X  ISRAEL 

—  Confio  que  as  relaçóei  entre 
larael  e  o  Brasil  contlnusrlo  a  ser 
baseadas  em  profunda  almpstls  e 
forte  amizade.  Israel  e  o  Brasil 
têm  multo  cm  comum.  Ambos  es¬ 
tio  devotando  suis  energias  pars 
o  máximo  dcaenvolvimento  de  seus 
recursos.  Ambos  tiveram  recente¬ 
mente  um  gigantesco  aumento  de 
populaçio,  ambos  estio  lutando  pa¬ 
ra  promover  seus  cldsdios  com  o 
máximo  de  progresso  e  felicidade. 


APELO  AO  DIRETOR 
DA  DESPESA  PÚBLICA 

Em  anos  anteriores,  os  funcio¬ 
nários  federais  que,  por  qualquer 
mcftivo,  deixavam  de  receber  seus 
vencimentos  do  nr.ês  de  dezem¬ 
bro,  tinham  uma  dota  posterior 
marcadf  pelo  diretor  da  Despesa 
Pública  para  recebê-los.  Tal  da¬ 
ta  era,  de  um  modo  geral,  fixada 
no  mês  de  janeiro,  por.  vêzes  em 
fevereiro  e  raramente  em  março. 
Mas  era  marcada  e  os  funcioná¬ 
rios  recebiam  seus  vencimentos. 

Este  ano  d  critério  mudou.  E 
mudou  dc  maneira  que  tumultuou 
ai  finanças  dos  funcionários.  E’ 

3uc,  ao  Invés  de  ser  marcada  uma 
ata  para  o  pagamento,  od  iretor 
da  Despesa  Pública  mandou  que 
a  divida  íôsse  Incluída  na  rubrica 
“Contas  a  Pagar”.  Resultado: 
estamos  entrando  no  mês  de  maio 
e  os  funcionários  ainda  nio  rece¬ 
beram  os  vencimentos  de  de¬ 
zembro. 

Assim  sendo,  os  funcionários 
que  estão  naquelas  condições  fa¬ 
zem  por  nosso  Intermédio  um 
apelo  ao  diretor  da  Despesa  Pú¬ 
blica  no  sentido  de  que  ordene  o 
pagamento  daqueles  atrasados. 


Amanhã  a  Escola  de  Samba 
"Portela",  supercampcã  do  car¬ 
naval  carioca,  exibir-se-á  para  o 
povo  paulista.  Com  fantasias 
apresentadas  no  último  carnaval 
os  sambistas  da  azul  c  branco 
dc  Madurelra  participarão  dc 
uma  festa,  amanhã,  n  ser  reali¬ 
zada  nos  salões  do  Jóquei  Clube 
de  Cidade  Jardim,  cm  beneficio 
da  Campanha  de  Recuperação 
da  Criança  Defeituosa  do  Esta¬ 
do  dc  SSo  Paulo. 

400  FIGURANTES 

A  “Portela”  se  fará  represen¬ 
tar  por  400  de  aeus  componen¬ 
tes,  lncluindo-se  60  ritmístas. 
Também  estarão  presentes  as 
figuras  de  destaque,  tais  como 
as  pastôras  Odilo,  Uma  e  Wil- 
ma.  As  “alas”  escolhidas  ío- 

ossl- 
Jate- 

*«»  ,  ncaoemico5  ',  “Tcimo- 
sas”,  “Baianas  da  Cidade  Alta”, 
'Cubanas”  e  outras.  A  direção 
estará  a  cargo  de  José  Nntalíno 
do  Nascimento,  o  conhecido 


ma.  As  “alas”  escolhidas 
rum  as  scgulntep:  “Impo: 
vois”,  “Compositores",  "Bb 
ria",  "Académicos”,  "Tclr 


"Natal",  coadjuvado  por  "João 
Calça  Curta”  e  Expedito. 

HOJE  O  EMBARQUE 

Os  “portelenses”  seguirão  pa 
ra  a  paullcéia  na  nòlte  de  hojt 
em  trem  especial  que  partirá  d 
"gare”  de  D.  Pedro  II,  às  2 
horas  e  não  às  6  horas  de  ama 
nhã,  em  ônibus  especial,  com 
fõra  anteriormente  divulgado 
O  retórno  se  dará  na  manhã  d 
domingo. 


"NOITE  DE  BOLA 
BRANCA” 

AJUDARA  0  BANCO 
DA  PROVIDÊNCIA 

O  diretor-académico  Evorardo 
Backheuser  e  a  Escola  Nacional 
de  Engenharia  organizaram  um 
"show’T  denominado  “Noile  da 
Bola  Branca"  que  contará  com 
a  participação  dc  artistas  do  rá¬ 
dio  e  da  televisão  desta  capital, 
dçstinada  a  ajudar  o  Banco  da 
Previdência  e  o  centro  académi¬ 
co  promotor  dn  festividade. 

O  "show"  será  realizado  hoje, 
às  20  horas,  no  salão  nobre  da 
Faculdade  Santa  úrsuln,  à  rua 
Faranl,  75. 


CONTINUAM 
0S  ROUBOS  DE  FIOS 
NA  CENTRAL 

Trés  mil  metros  do  fios  de  sina- 
llzaçio  e  seletivo  foram  roubados, 
ontem  de  manhi,  entre  Msgno  e 
Engenheiro  Lesl,  ns  Linha  Auxi¬ 
liar,  provocando  uma  séria  altera- 
çio  no  tráfego  de  trens,  que  pas¬ 
sou  a  ser  feito,  naquèla  reglio,  no 
sistema  de  licenciamento  por  talio. 

O  roubo  foi  notado  pelo  planto¬ 
nista  Otávio,  do  4?  Distrito  de  St- 
naUzaçio  e  Comunlcsçlo,  que  no 
tqu  a  varlaçio  da  intensidade  de 
luzes  no  mapa  luminoso,  acusando 
defeito,  is  7,30  horsi.  Policiais  cor¬ 
reram  s  linha  mas  nio  encontra¬ 
ram  mais  os  ladrões. 

Forsm  roubados  dez  linces  de 
fios  do  seletivo  (cinco  carreiras)  e 
dc  .sinalização  (uma  carreira).  A 
conseqüéncla  principal  foi  a  dlmi- 
nulçio  da  segurança  do  tráfego, 
que  passou  *  exigir  esforços  redo¬ 
brados  do  pessoal  para  evitar  aci¬ 
dentes. 

iate  é  o  segundo  roubo  de  fios 
ocorrido  esta  semana  e  o  malôr  do 
mês:  no  dia  '23,  foram  roubados 
cinco  lances  de  seletivo  e  telégrafo 
entre  Andrade  Araújo  e  Rocha  So 
brlnho.  no  quilômetro  37. 


Pioneiro  no  Plano  Piloto... 


“Portela”  volta  a  São  Paulo 
em  busca  de  novos  sucessos 


Assistentes  Sociais  do  Rio  de 
Janeiro,  Maria  Augusta  Albano. 
dirigiu  ontem,  telegrama  ao  go¬ 
vernador  Sette  Câmara,  protes¬ 
tando  em  nome  da  classe,  con¬ 
tra  a  abertura  das  inscrições  ao 
concurso  dc  visitador  social,  ins¬ 
tituído  nos  últimos  dias  da  Pre¬ 
feitura  do  Distrito  Federal. 

Em  seu  telegrama,  a  presiden¬ 
te  dos  assistentes  sociais  cario¬ 
cas  formula  um  apêlo  ao  gover¬ 
nador  para  que  suste  estas  Ins¬ 
crições.  uma  vez  que  está  ferin¬ 
do  a  lei  federal.  Por  último, 
pede  reexame  da  matéria. 

t  o  seguinte  o  texto  do  tele¬ 
grama  endereçado  ao  governa¬ 
dor  Sotte  Câmara: 

“O  Sindicato  dos  Assistentes 
Sociais  do  Rio  de  Janeiro  reite¬ 
ra  V.  Exa.  memorial  que  díri- 

3  u  à  Secretaria  Administrativa 

o  ex-DF.  protocolo  n.® . 

1009896.  no  qual  sollcitx  .-tvisJto 
da  Instruçio  Especial  n.°  12.  de 
!•  de  novembro  de  193*.  publi¬ 
cada  no  Diário  Municipal  dc 
19  dc  novembro  de  1939,  regu¬ 
lando  o  concurso  de  visitador 
considerando  que  o  refe¬ 
rido  concurso  fere  parágrafo 
I  único,  art  go  quarto  da  Lri  Fe- 
•  dera J  3232.  dc  27  de  agdtto  de 
1 1937  e  confiante  no  esptriio  pú- 
jbttco  dr  V.  Eu  .  solícita  »uiUr 
ricnfíf»  do  conrurso  em  pau- 
}  t*.  dciêfStnjtnâo  reexauue  da 
matéria. 

Atndç>*<  ftséiçíij. 

Xtarla  Augusta  ATbane.  prf- 
1sidsníc  cr>  nmdieato  des  Am- 
I  tentes  Sociais,  Rua  Decrtt,  79, 
‘«3  Í»1  —  R».” 


MTUMAOONAt  -  TBJFOMf  »<TT»w*cCH*!.  í  WTfSRTSSUAl 


Uia  ísfidàmaL 


Lei  do  inquilinato  gera  favelas 
e  outros  males  de  ordem  social 


DISPOSTO  A  SOMAR  ENERGIAS 
Com  a  palavra,  o  sreeblapo-auxUUr 


O  Trio  Iraquitan  organizador  da  "Noite  Nordeslina" 

Ella  Fitzgerald  cantará 
na  “ Noite  Nordestina ” 


O  Trio  Iraquitan,  aderindo  às 
manifestações  de  auxilio  as  vi¬ 
timas  das  enchentes  do  Nordes¬ 
te,  realizarão  monumental  ahoto 
com  o  nome  de  "Noite  Nordes¬ 
tina”.  O  espetáculo  terá  lugar 
no  Maracanazinho,  amanhã,  dia 
30,  às  21  horas.  Para  a  apresen¬ 
tação.  vários  artistas  de  rádio, 
televisão  e  teatro  de  todos  os 
Estados  prestarão  sua  participa¬ 
ção. 

Como  ponto  alto  do  espetá¬ 
culo,  o  Trio  Iraquitan  terá  a 
colaboração  muito  simpática  da 
cantora  internacional  Ella  Fitz¬ 
gerald,  que  numa  demonstração 
de  elevada  solidariedade  huma¬ 
na  participará  do  show. 

Miss  Fitzgerald,  em  sua  apre¬ 
sentação,  será  acompanhada  de 
seu  quinteto,  composto  de  artis¬ 
tas  de  grande  destaque  nos 
EE.  U.U.,  que  são:  Plano  — 
Paul  Smith;  Guitarra  —  Jlm 
Hall:  Baixo  —  Wilíred  Mlddle 
Brooks:  Bateria  —  Gus  John 
son;  Pistonislá  —  Roy  Eldrld 
ge^  Supervisão  de  Luís  Valen 

O  ihou),  que  terá  a  duração 
de  3  horas,  será  animado  pelos 
artistas:  Cezar  de  Alencar,  Pau 
lo  Graclndo.  Manoel  Barcelos, 
Aerton  Perllgeiro  e  Murilo  Nc* 
ri.  A  renda  apurada  será  leva¬ 
da  aos  Estados  beneficiados  por 
uma  comissão  de  artistas  que 
participarão  do  espetáculo,  que 
farão  pessoalmente  a  entrega 
dos  cheques  às  comissões  encar¬ 
regadas  de  recolher  os  donatk 
vos.  Os  ingressos  estio  à  venda 
nos  seguintes  postos:  Teatro  João 
Caetano.  Teatro  Municipal.  Rá¬ 
dio  ‘Nacional,  Casa  Barbosa 
Freitas,  Mosbla  e  na  bilheteria 
do  Maracanizlnho.  O  Trio  Ira- 

ãuitan,  convida  a  todos,  a  assls- 
rem  nst»  grandioso  espetáculo, 
ue  além  dc  grande  valor  artís- 
.,co.  será  um  beneficio  aos  fla¬ 
gelados  do  Nordeste. 


D.  HELDER  CAMA  RA  AGRADECEU 
DONATIVOS 

Por  outro  lado,  d.  HeWtr  CAmara 
compareceu,  ontem,  is  Asaoclnçlo  Co- 
merelal,  para  sfTadecer  o  atixUlu 
prestado  às  vitimas  das  cnchtntcs  no 
Nordeste  pelo  comércio  carlocs.  rol 
recebido  em  sesslo  presidida  pelo 
ar.  José  Augusto  e  saudado  pelo  di¬ 
retor  Orfllo  Gonçalve».  que,  finali¬ 
zando  k  auk  oriçlo,  declarou  o  se¬ 
guinte: 

—  -A  Asaocliçío  Comercial,  em 
mais  de  cem  snos  de  exlsMncla,  te.n 
visto  os  seua  umbrais  trànspostos  por 
homem  os  mais  Ilustres,  nenhum  dê- 
les,  entretanto,  mais  credtndsdn  »o 
nnsso  Tespelto  «  i  nona  admlraçAo 
do  que  d.  Helder  CAmara". 

A  campanha  da  arrtcadsçJo  promo 
vide  peia  ACRJ  terminou  ontem, 
quando  d.  lielder  recebeu  1.043  vo 
lumes  de  mercadorias-  e  mata  um  che¬ 
que  de  Crf  7SO.OOO.OO,  destinado  ao 
pagamento  de  charque,  alimento  b-*- 
tante  reclamado  petos  nordestinos. 

O  ar.  José  Augusto  •  d.  Helder  CA¬ 
mara  formularam  agradecimentos  cs 
peclsls  A  comlasío  Incumbida  da  nr- 
rscadaçAo  •  compoita  doa  srs.  I’»' 
trlclo  Galdeano,  Orfllo  Gonçalvvi, 
Maurício  Siqueira  de  Carvalho,  Joio 
Gomes  Puga.  Domingos  da  Rocha  ' 
Adelmlr  Fernandes. 


do  Rio  de  Janeiro  asseverou  a  sua 
declslo  da  retribuir  com  taiorçps  pes¬ 
soais  a  campanha  dt  loIldSrledada 
humana  empreendida  pelo  comércio. 
Adiantou: 

—  tste  brasileiro,  nordestino  «  pa¬ 
dre  está  disposto  a  somar  entrgtas 
com  a  Iniciativa  privada  a  fim  da 
qus  todos  consliamoi  o  engrandeci¬ 
mento  constante  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara. 

D.  Helder  relatou  as  demonstrações 
de  solidariedade  partidas  de  tódaa 
as  camadas  sociais,  sem  distinção  de 
credos  políticos  ou  religiosos,  em  la¬ 
vor  das  vitimas  das  enchentes.  Re¬ 
portou-se  à  Imprensa,  ao  rádio  e  á  te- 
levlsSo;  a  portuárias  que  trabalha¬ 
ram  a  em  remun&nçáo  no  carrega* 
mento  de  navios  destinados  so  Nor¬ 
te;  s  um  rabino  que  lhe  levou  dona¬ 
tivo*  da  colónia  Israelita;  a  um  sa¬ 
cerdote  ortodoxo  que  também  o  In¬ 
cumbiu  de  distribuir  doaçcee  por  *t« 
angtrladaa;  e  a  muitos  outra  exem¬ 
plos  de  louvável  compxeensio  crlslA. 

Antea  de  encerrar  a  reunláo,  o. pre¬ 
sidente  da  AisocliçAo  Comercial,  ir. 

áosé  Augusto,  Invocando  a  au*  Con- 
Iffio  de  nordestino,  também  agrade 
ceu  a  ajuda  do  comêtclo  ás  vitimai 
das  enchentia. 


Na  longa  conferência,  ontem  á  tar¬ 
de,  pelo  gen.  Vatérlo  Braga,  na  sede 
da  Aisoclaçlo  doa  Proprietários  de 
Imóveis,  sAbre  a  Lei  da  Inquilinato, 
abordou  Alt.  entre  outros  efeito*  de 
ordem  soclt),  a  proUferiçáp  das  fave¬ 
la*  no  Esledo  da  Guanabara,  cuj* 
tendência  è  aumentar  de  ano '  pare 
ano.  Segundo  cálculos  oficiais,  disse 
o  conferencista  que  o  ritmo  do 
aumento  da  população  de  faveladAa 
é  da  3  por  1.  chegando  a  conclusão, 
que  dentro  de  S  anoa  a  meud*  da 
populaçáo  do  Estado  da  Guanabara 
será  de  favelados,  lato  porque  pa  jti- 
quenos  capitalistas  afugentados  pela 
lei  do  Inquilinato  Já  nlo  empregam 
suas  economias  na  conatruçlo  da  p< 
quenas  casai  e  vilas,  residências  ou 
trora  procuradas  pelos  trabalhadores 
de  parco  poder  aquisitivo,  noa  tu* 
búrbloa  da  Central,  Leopoldlna,  H 
nha  Auxiliar  e  mesmo  ta  cidades  flu¬ 
minenses  situadas  na  periferia  do  gu¬ 
iado  da  Guanabara. 

A  LEI  DO  INQUILINATO 

Inlclalmente.  o  conferencista  dlue 
que  a  Lei  do  Inquilinato,  balxadj 
pelo  Decreto-Lei  n.«  4.458,  em  re 
gtme  totalitário,  em  30-8-42,  tinha 
efeito  retroativo,  poi»  determinava 
que  oa  aluguéis  deviam  retroaglr  aoi 
que  «ram  cobrados  em  3 1- 11 -Ml.  O 
advento  da  entlo  nova  Lei  levou  á 
fatâncla  centenas  de  firmas  constru¬ 
toras  e  provocou  de  Imediato  a  te- 
traçáo  do  capital  privado,  prinel 
palmenta  doe  de  menor  vulto,  que 
empregavam  teu  dinheiro,  na  eonstni 
Cio  de  ptquenaa  vilas  e  modesLu 
casai  destinadas  aoe  trabalhadores. 

NASCEM  AS  FAVELAS 

A  falta  de  casas  batatas  entlo  coriJ 
truldaa  noa  subúrbio*,-  com.  a  retraçái 
referida,  levo»  os  trabalhadores  i 
construírem  seus  bambos,  nascendi 
as  favelas,  onde  moram,  carentei  d* 
absoluto  conffirto  e  sobretudo  de  hl 
giene.  tsie  fenómeno  nlo  oeoir 
apenas  no  Rio  de  Janeiro,  como  en 
todo  o  Braall.  Lançando  máoi  de  da 
doa  eitattstlco*  que  lhe  foram  forne 
eidos  pela  SERFA.  disse  que  o  rltnv 
de  aumento  doa  favelados  no  Estai 
da  Guanabara  em  relaglo  á  popula 
çáo  é  dc  3  por  I,  embora  a  mortan 


NEM  METEORO 
NEM  BANANEIRAS  , 

8.  PAULO,  21  (Bueursal)  —  A  pro¬ 
pósito  de  notlol*  vtleulada  so  Rlõ, 
eegundo  •  qual  um  meteoro  terlg 
caldo  «m  Bananeiras,  neste  latado. 
o  ir.  Abreáo  de  Morais,  diretor  do 
Instituto  Astronómico,  Informou  á 
reportagem  que  aquèle  órglo  de  pes¬ 
quisa  náo  teve  conhecimento  d*  que¬ 
de  de  quelquer  meteoro  em  Sáo 
Paulo.  Acrescentou,  que  o  local  in¬ 
dicado  na  noticia,  também  t  desco¬ 
nhecido,  uma  ver  que  náo  existe 
nenhum  município  em  território 
paulista  com  o  nome  de  Bananét- 
ra*. 


Agên- 

do  Banco  Lowndes,  onde 
prestados  os  mesmos  ser¬ 
viços  bancários  das  suas  demais 
de  operações 
Brasil. 


BmáUat  Quadra  7,  Setor 
e  Residencial  (Junto  ao* 
de  Previdência  Social),  t a 

Cidaáe  •  Pilôto 


;  ; 


-  i 

.'■ar ' 


dtde  Infantil  nesiea  núcleos  seja  de 
80  por  cento  t  a  vida  média  do  ho¬ 
mem  da  favela,  multo  baixa,  pola 
apenaa  3  por  cento  atingem  80  anos 
de  Idade.  Antes  d*  IML  os  pobres 
encontravam  onde  morai*.  Atualmrn 
te  lhea  faltam  casas  porque  a  Fun 


O  gen.  Vatérlo  Braga,  quando 

pronunciava  perante  um  auditó¬ 
rio  repleto,  sua  conferência 

dtçáo  da  Cata  Popular,  criada  pura 
aohiclonar  o  problema  da  residência 
para  oa  menoa  afortunados,  há  tvês 
anos  nâo  conitról  uma  cata  no  Es¬ 
tado  da  Guanabara.  Nem  em  Brasília, 
construiram  residências  para  os  tra¬ 
balhadores.  que  foram  obrigados  o 
erguerem  barracos  onde  vivem  acm 
o  mlnlmo  confórto,  tem  o  mala  come¬ 
zinho  principio  de  higiene.  Lembrou 
o  conferencista  que  apót  a  Inaugura- 
çáo  da  nova  capital,  eeu  prefeito  or¬ 
denou  a  dcrtrulçío  doa  barracos  Moa 
candangos,  lendo  par*  tanto,  con 
vocado  fórças  do  Exército,  Estas  se 
negaram  a  cumprir  a  determlnaçBo 
desumana  do  pf efeito. 

OUTROS  PROBLEMAS  DE  ORDEM 
SOCIAL 

Acha  o  conferenciais  que  a  Lei  do 
Inquilinato  deve  aer  modificada,  pós 
lo  úue  noa  têrmos  em  que  se  encon¬ 
travam  criando  outroe  casos  de  or¬ 
dem  social.  Citou  o  caso  de  uma 
vtúvi,  proprietária  do  apartamento 
número  101,  de  Avenida  Atlântica,  DIA 
(Edifício  Majol)  alugado  s  um  alto 
funcionário  público  por  setecentos 
chizelroa  mensais.  A  proprietária  do 
Imóvel  paga  de  condomínio,  um  mil 
e  trezentos  cruzeiros,  além  da  con- 
«ervtçlo  do  elevador,  qua  é  dlspcn 
dloia.  Pelo  visto  a  senhora  viúva  paga 
para-  teu  Inquilino  morar  conforta¬ 
velmente  na  principal  Avenida  de 
Copacabana.  Citou  ainda  o  caso  de 
outra  viúva,  proprietária  de  14  cassa 
nos  subúrbios,  alugadas  a  operários 
desde  1M2,  A  razáo  de  quarenta  e  sets 
cruzeiros,  arrecadando  mensalmente 
um  mil  e  oitenta  cruzctroa.  A  Im¬ 
portância  recolhida  nAo  dava  em 


absoluto  para  o  psgamento  dos  lim 
postos  •  taxas.  Para  solucionar  o  pro¬ 
blema,  a  senhora  qua  ó  da  Idada 
avançada,  estende  a  mio  à  carldada 

pública. 

Outroe  fetos  a  titulo  da  tluatraç.r r* 
forem  citados  pelo  conferencista, 
observados  entre  os  muitos  de  pro¬ 
prietários  existentes  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  Ainda  em  releçlo  à  viúva,  adu¬ 
ziu  que  seua  Inquilinos,  perccblang 
quando  alugaram  as  casas,  duzente* 
e  quarenta  cruzeiros,  lalárlo  mtnlnus 
regional  da  época.  Hoje  oa  mesmul 
percebem  seis  mil  cruzeiros. 

| 

SOLUÇÕES  APRESENTADAS  * 

Admite  o  gen.  Vatérlo  Brige,  qug 
féz  questão  de  frlur  qua  náo  ó  pro¬ 
prietário,  que  sómente  o  empilga  <jV» 
capital  privado  poder*  eoluclonar  a 
problema  da  habitação  no  Braall  n 
pnodlflrir  a  Lei  do'  Inquilinato,  quo 
colide  fronlatmente  com  o  que  de¬ 
termina  o  artigo  145  da  nossa  Cona- 
tllufçAo.  lei  que  prcctia  eer  htimsnl- 
radi.  HA  necesldade  de  se  criarem 
em  todo*  os  munlclplot,  drgâot  des- 
tlnidoa  A  edlflcaçlo  do  habltaçóea  po¬ 
pulares.  como  aa  JA  existente»  erq 
todos  os  palsea  da  Europa  e  já  o  qud 
temos  em  funcionamento,  «m  Belo 
Horizonte.  Acha  ainda  o  conferen¬ 
cista  que  deverá  haver  completa  11- 
beraçAo  das  conatruçSes  e  novo*  lmó- 
vete  e  doe  que  ee  vagarem,  lato  sob 
o  amparo  do  Código  Clvfi  e  da  Cons- 
tllulçlo.  Aa  conitruçOea  dever 8 o  eec 
de  duai  categorala:  casaa  de  relativo 
luxo  e  cosas  populares,  quer  do  ini¬ 
ciativa  dos  municípios,  quer  privada. 

Terminando,  dlssa  o  conferencista 
que  nlo  está  fazendo  e  nem  ptetenda 
fazer  campanha  de  rico*  contra  po¬ 
bres,  maa  sim,  um  movimento  Jueto 
e  honesto,  em  beneficio  do*  que  so¬ 
frem  et  conieqüênclas  da  Lei  do  In¬ 
quilinato,  que  favorece  o  locatário  d 
leva  á  miséria  mllharo*  da  pequenos 
proprietários. 


APREENDIDOS 
200  ÔNIBUS 
DAS  EMPRESAS  • 

EM  GREVE 

,  CURITIBA,  38  -  N»  cidade  de  9ân 
|  José  doe  Pinhais,  foram  apretndtdoa 
pelai  autoridades  Judiciários  *  da 
Prefeitura  200  ônibus  oa  quita  an¬ 
tea  di  decretaçlo  do  “lock-ouV,  ptltg 
epiprétaa  que  fazem  o  serviço  da 
transporte  coletivo,  foram  removido* 
para  aquela  cidkde.  Em  iui  malrfr 
parte,  visto  estarem  muttoi  em  con¬ 
dições  precárias,  foram  algum  cor¬ 
roa  posloa  a  trafegar  peto  Departa¬ 
mento  de  Material  da  Prefeitura. 

Entretanto,  o  transporte  de  passa¬ 
geiros  continuo  a  ser  feito  também 
por  viatura  do  Exército,  Aeronáutica, 
dn  Estado  e  da  VlaçAo  Férrea  Para¬ 
ná-Santa  Catarina. 

Ante»  de  estabelecido  o  “lock-out”, 
át  14  conoeulonárlaa  mantinham  «m 
tráfego  288  coletivos.  (Aap.) 


o  júbilo  de  todos  os  japonêses 
residentes  no  Brasil,  associimo-nos 
na  homenagem  a  S.M.  o  Impera¬ 
dor  do  Japão  na  data  de  seu  ani¬ 
versário  natalício. 
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CORREIO  DA  MANHA,  Scxtn-felrn,  20  de  Abril  do  186i 


l.°  Caderno 


Na  Embaixada  da  RAU 


GOVÊttm  DO  ESTADO 

EMPOSSADO  O  NOVO  SECRETARIO  DE  AGRICULTURA 


Numa  recepçfto  realizada  na 
Embaixada  da  República  Árabe 
Unida,  para  apresentai  &  Im¬ 
prensa  trôa  clnegrafUtas  da 
RAU  cuja  viagem  11  América 
Latina  se  prende  &  dlstrlbulç&o 
de  filmes  de  j>eu  pais.  o  carica¬ 
turista  do  Cairelo  da  Manhi, 
ar.  Vladlmlr  Kowanko.  mostrou 
aos  convidados  do  embaixador 
Jornal  Farra  como  se  pode  de¬ 
senhar  num  Instante  persona¬ 
gens  da  política  Internacional. 

A  apresentação  do  nosso  ca- 


AUTORIDADES  . 
BRASILEIRAS 
E  AMERICANAS 
COM  0  PONTO  IV 

Reallzou-se  ontem  no  Depar¬ 
tamento  Econômico  e  Comercial 
do  Itamarati  uma  reunião  entre 
autoridades  brasileiras  e  norte- 
americanas  Interessadas  nas  ati¬ 
vidades  do  Ponto  IV  no  Brasil. 

Foram  ventiladas  e  tratadas 
as  principais  questões  atinentes 
A  orientação  geral  dessa  fecunda 
modalidade  de  relações  entre  os 
dois  paiscs,  a  formulação  e  exe¬ 
cução  de  programas  de  variada 
natureza  e  largo  âmbito  que  rc- 

auerem  atuação  eficiente  e  coor- 
enada  de  diferentes  órgãos  bra- 
■llelros  e  norte-americanos. 


rlcalurlsta  foi  multo  aplaudida 
pelos  presentes,  e  foi  filmada 
pela  TV,  cujo  filme  será  envia¬ 
do  para  o  Cairo.  O  embaixador 
Jamal  Farra  cumprimentou  o 
artista  e  mostrou-se  multo  in¬ 
teressado  por  seu  trabalho,  no 
domínio  da  caricatura.  O  em¬ 
baixador  áeslnou  uma  das  cari¬ 
catures  feitas  pelo  artista  e 
prometeu  envlA-la  diretamente 
para  o  presidente  Nasser. 

O  sr.  Vladlmlr  Kowanko  foi 
também  convidado  pelo  diretor 
do  Museu  Nacional,  sr.  José 
Cândido  de  Mello  Carvalho, 
presente  &  recepção,  a  visitar  o 
Museu  c  mencionou  bg  artista  a 
possibilidade  de  organizar  uma 
exposição  de  seus  trabalhos  Já 
publicados  no  Correio  da  Ma¬ 
nhã.  Na  foto  o  embaixador  Ja¬ 
mal  Farra  com  o  sr.  Vladlmlr 
Kowanko. 


"ONDE  NASCE 
0  AMAZONAS" 


O  ir.  Oavaldo  Moura  Braall  do  Ama 
ral  rtctbMi  ontem  do  ir.  Lopo  Corlho 
a  'curta  d»  «mrlirlo  dr  Asriciiliura 
do  EiUdo  da  Guanabara.  A  loltnldade 
de  trancmlialo.  riplda  t  alrapUi,  rea 
Uiou.aa  ia  19  borui.  no  tablmta  do 
iccriUrto,  ocaillo  rm  qut  dluuraa 
ram  o  novo  Utular  a  o  ar.  l.npo  Coe 
lho. 


Conforme  anleclpamo*.  terá  Inicio 
hoje,  o  pagamento  do  funclonellimo 
do  Estndo  da  Guanabara,  acrescido  da 
diferença  do  abono  do  más  de  março 
do  ano  paatado. 


'  O  lecretirla  de  Vlaçlo  e  Obrai  de 
elfnon  oe  ara.  Jaime  Atvee  Slmfiei,  Oi 
vai  do  Barceloi  Cordeiro  de  Farlai 
Joaé  Durlo  cil.  pera  constituírem  ■ 
ComlnSo  de  Reilatro  de  Empreiteiros, 


INSPEÇÃO  DP.  SAUDE 
DE  PROrSSSORES  PARTICULARES 

Comparecem  no  prazo  de  cinco  dias. 
ao  Departamento  de  Saúde  Escolar,  à 
Avenida  Almirante  Barroio,  61,  1J« 
andar,  dai  12  às  15  horas,  munidos  de 
carteira  de  Identidade  e  carUio  de  pro 
locolo,  oe  eegulntee  candidatos:  Alcln- 
do  Fonseca,  Alclene  Silva  dos  Santos, 
^''"jrSantoi  Marques,  Américo  Ves 
Púclo  Caruso,  Acrizlo  Araújo  de  Ma 
toa,  Anna  Nlemerg,  Antonlo  Xavier 
I*1**-  A»urel,n1a  da  Silva  Vieira,  Brt 
inanle  Amaral  Corvalho,  Carlos  Al¬ 
ves  de  Albuquerque,  Csrlot  Eduardo 
Leeierc.  Schmlth  Caitenor  de  Lima 
Pinheiro,  Celso  Alolalo  Santos  Bsr- 
I-?í.CeT?  Jr1Ln*  Pantpurl,  Concita  de 
Cahnen  Cardoso 
Breves,  Calina  do  Cru  Costa  Franca 

fhür Celao  Gul- 
,C?rd-  Cyprlano  Lopes 
FelJÓ,  Dlnah  Lulia  da  Sllv*.  DInorah 

S5S.ft*UiRân?f1' J3Umar  Sarmento  Tl- 
noco,  Dlrce  Pacheco  Dia»,  Dora  Pa- 
checo  Dlaa,  Dylaon  Cortine*  de  Fret- 

w0!*0?.  Jft,  Pitu,  Dorallce 

Machado  Trindade,  DUlce  Gomei  Son. 
dermann,  Edna  Fonseca  de  Albuquer¬ 
que,  Elizabeth  Schindel,  Erlon  Flor 
LPrn>  Erneelo  Ferreira  da  Slh 


ire* 

«Mi  u«  Silva 

Fl.ho,  Ernesto  Salemo  PfalUiraff. 
Enf.«  Suzano  do  Silva,  Esther  Mler- 


BELO  HORIZONTE,  28  (Da  Sucur¬ 
sal)  —  Nosso  companheiro  do  Correto  n.rV  j“«- 

.la  Bfanhfl,  Bernardlno  de  Carvalho.  Iom^  Edde8  sduf  yjggjfc  ^omlngóa 
de  passagem,  por  Belo  Horizonte.  Parente,  Galdlno  Joaé  d£  SlWn  Fl? 

_ _ _  _  _ IkA  a* _  ~  .  ‘  * 
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lho.  Geraldo  Moraea,  Gemer  de  Ma- 
cedo  Silva,  Gllda  Tlrre  de  Souza, 
George  Camlnnda  Boamorte,  Gustavo 
Amandio  Ferrdra  da  Silva,  Halram 
Castcllo  Branco  de  Oliveira,  Kelly 
Jorge,  lolanda  Conde  Pecorella,  Jorge 
d»  Silva,  José  doe  Santos,  Kley 
Caldas  Fonseca,  Lydlo  Dutra  do  Nas¬ 
cimento.  Lydia  Santos  Telle*.  Luiz 
Cario»  Murilo  Zemlth  Junqueira,  Ma¬ 
ria  Catharlna  pinte,  Maria  da  Gula 
Castro.  Marcellno  Custódio  de  SanU- 
H?;,  •!5arco  Antonlo  Violento.  Maria 
VlUalba,  Mariltne  Carvalho  iernan- 
des.  Ma  rixa  Gouveia  Femande»,  Maria 
Aparecida  Isalas.  Maria  José  Caval¬ 
canti.  Maria  José  Ribeiro  LeltJlo.  Ma¬ 
ria  José  Cavalcanti,  Maria  José  Ri¬ 
beiro  LeltSo,  Maria  Lulza  Lucas 
Drummond.  Maria  Melra  Gomes,  Ma- 
ria  Auxiliadora  Borges  Mnlhelros, 
Maria  Lfdn  Gonçalves  Xavier,  Maria 
Amara  Soares  da  Rocha,  Maria  Avlia 
Freire,  Maria  de  Lourde»  da  Silveira 
Carneiro.  Maria  José  de  Moraes  Cam¬ 
po»,  Maria  Toth  Santos,  Marienla  Cnl- 
deraro  da  Silva  Travassos,  Marlse 
Soares  Caldeira  Garcez,  Myrlam  Ama¬ 
do,  Nlzlo  dos  Santos  Ltma,  Nilson 
Ferreira  Barros.  Odilon  Ferreira  Vian- 
na,  Severina  Mesquita  da  CosU,  Syl- 
vlo  José  Coutinho  do  Gouvéa.  SvJvlo 
Scerso  BarceUos,  Tertullana  dos  San¬ 
to»  Azevedo.  Urlel  Fernando  de  Aze- 
yedo,  Vanla  Ferreira,  Vera  Lucla  Men- 
de»  FerrSo.  Vicente  Landim  de  Mn- 
cedo  e  Valter  Stahlschmldt. 

SECRETARIA  DE  ADMINIBTRAÇAO 

Departamento  do  Pesioil 

DESPACHOS  DO  DIRETOR 

Antonlo  Máximo  da  Silva,  Joaé 
Corrêa  da  Silva,  Sebartlilo  Ribeiro, 
Vallcr  Favlla  da  Silva  —  ReUtlcado 
o  despacho:  Ettgrnclg  Pereira  de  Lo- 
mos.  Osvaldo  de  Oliveira  Pedroso. 
Marco*  Saturno  dos  Santos,  Léa  d* 
Rocha  Santoro.  Samuel  oié  Barbosa. 
Manoel  Augusto  Knuíf.  Antonlo  Coe, 
ho  Besea  Araguncy  Carollno  de  LI- 
m«.  Benedito  Marque»  de  Oliveira, 
Valdemlro  Martins.  Maria  Lulza  Ca- 
pella  de  Almeida.  Vanda  dos  Santo» 
Ceerérn,  Malta  Santiago  da  Silva  - 
Concedidos  trí*  meses  de  licença  es¬ 
pecial:  Moyséa  Rrlto  da  Cruz,  redrn 
Soares  —  Coneedldoa  seis  meses  de 
licença  especial:  '  AntontetU  Vieira 

em  Estocolmo,  quando  ,e  realizou  ojcõncett  doi? m«e»  dS  líc™"1  eT 


pronunciou  conferénct*  na  Faculda¬ 
de  de  Filosofia,  a  convite  do  catedrá¬ 
tico  de  Geografia,  professor  Tabajara 
Pedroso.  abordando  o  tema  “Onde 
Nasce  o  Amazonas”.  Tendo  feito,  há 
um  ono,  pesquisa  no  Ucayalt  e  no 
Urubamba,  o  jornalista  e  explorador 
conseguiu  determinar  o  curso  do 
Am  aze  nas  pelo  ramal  do  Urubamba 
Vllcanota. 

A  conferência  teve  lugar  na  sala  de 
■ula  dos  alunos  do  3*  ano  do  Curso  de 
Geografia  daquela  Faculdade  da 
Universidade  de  Minas  Gereis, 

A  CONFERENCIA 

Discorrendo  sóbre  o  assunto,  o  Jor¬ 
nalista  Bernardlno  de  Carvalho  fo¬ 
calizou  e  errada  condlçflo  de  prima¬ 
zia  concedida  ao  rto  Moranõn,  men¬ 
cionou  os  estudos  posteriores  de  La 
Condamln  e  demorou-se  na  explana 
çOo  .daa  correntes  que'  tomom  cursoj 
no  Nó  de  Vllcanota.  na  Cordilheira  de 
La  Rara.  onde  se  ob*erva  "divorUiim 
aquarum”  chegando  a  Indicar  o  rio 
Ucayall  como  o  formador  principal  do 
Amazonas.  Ao  'debater  a  questão, 
frisou  o  nosso  companheiro  a  valori- 
zaçllo  dos  afluentes  do  Vllcanota 
Urubambn-Ucayall,  todos  de  caráter 
caier.clalmcnte  amazônico  Citando 
regras  de  Frnncls  Ruellan.  que  apli¬ 
cou  nas  confluência»  MaranSn-Uca- 
yall  o  Tambo-Urubamba,  e  blnda  su¬ 
blinhando  estudos  dos  profesóre*  Ta. 
bajara  Pedroso  e  José  Cario»  Pedro 
Grande,  concluiu  o  conferencista  por 
determinar  as  nascente*  do  Amazo¬ 
na»  em  La  Rayn. 

Bumardino  de  Corvllho.  da  feve¬ 
reiro  a  maio  d»  1959.  realizou  expadl- 
rRo  geográfica  pelo  Amazonas,  partin¬ 
do  dr  fronteira  com  o  Peru.  em  Ta* 
batlnga  e  sulcando  o  Amazona»  até 
Nauta  e  dal  seguindo  pelo  Uctysli 
até  Atalav»,  onde  confluem  oa  rloa 
Tombo  c  Urubamba,  Navegando  pelo 
Urubamba.  o  repórter,  que  hoje  inte¬ 
gra  o  quadro  de  Redaçáo  do  Cor¬ 
reio  do  Afanhff  oblêve  êxito  em  tua» 
pesquisas, 

No  mês  de  ogósto  do  àno  em  curso 


Cnngrerao  Internacional  de  Geogra¬ 
fia.  o  profesor  Tabajara  Pedroso  de¬ 
verá  apresentar  o  estudo  do  pesqui¬ 
sador  Bernardlno  de  Carvalho  como 
te»e  par»  homologaçBo  do  plenário] 
Internacional,  vlsando-a,  de  uma  vez 


P*®!*1:  Benedito  dos  Santos  —  Inde¬ 
ferido:  Eaquel  Stlvelmnn  —  Abonadas 
as  faltas;  Berenice  de  Almeida  Bra¬ 
ga  —  Indeferido;  Edemlr  de  EaUclo, 
Ary  Ferreira  da  Sllv».  Sonla  de  Frel- 
“  indeferido:  Ademir 
Cnpdevllle  Duarte  —  Concedida  a  1! 


soHicIcnar  a  quesláo  do,  ronn.doro.lcenT»:  Antonlo"' Uure.no™ S«reV- 
*  -  -  -  . .  -  .  indeferido:  Cleonlee  Nóbrega  —  Con- 

ceflldrt  a  UctnçA;  Henrique  Lopc*,  Er- 
nanl  José  do  Nascimento,  Edgard  Se- 
bastlBo  Tavares  de  Jesus,  Heloísa  Cos- 
U  Leite  Ottonl  —  Mantenho  o  des¬ 
pacho:  Nezlo  Atttla  da  Silva  —  Ar- 
qulve-je;  Cario»  Gome»  Lima  —  in¬ 
deferido;  Marça!  de  Oliveira,  Adir  Pl- 
nagé  de  Lima.  Cellnla  da  Sllv»  Lara. 
Luiz  Gonzaga  Stuart  Filho  e  Léo  dai 
Neves  Stuart  —  Pague-»e  em  tirmos 


do  Amazonas,  até  entáo  consUtulndo 
problema  carente  de  pesquisas  amplas 
e  profunda»,  t.  agora,  geogriflcamen- 
te  resolvida  por  Bernardlno  d»  Car¬ 
valho. 


CINCO  VITIMAS 
NA  EXPLOSÃO 


Na  tarde  de  ontem,  Amaro  Matia» 
de  Uma  (militar  reformado,  cee.,  M 
í  anoa  Rua  André  Azevedo.  67.  apt. 

'  101).  a  pedido  .<*  «u,  eapé.».  Lldla  dos 
Santos  Uma  131  anoa),  foi  mudar  o 


Compareça  para  rereber  documen¬ 
to,:  Luclo  l,edrc*o  de  Moura,  Miguel 
Cirdoio  JutIAo,  Moryld»  Vlanna  Vva- 
chedq  Gulmaràes,  Ayr  Maria  Arárlpc 
D‘Ollvclra,  Antonlna  Mnrcellnn  de 
Souza.  Dalmo  Vlanna  GalvBo  Bueno. 
Francisco  Calomenl  Filho.  Agenor  na 
Rocha.  José  Renato  Teixeira  Rendei- 
“a.  Huth  Alve»  Bastos.  Deoltnd»  Fer¬ 
raz  de  Rezende.  Anita  da  Silva  Si¬ 
mões,  Valdir  da  Cruz  Cibral. 

SECRETARIA  de  FINANÇAS 
ATOS  DO  SKRETARIO 

DesIgnaçSee  —  Nelson  Duprat  para 
responder  pelo  expediente  do  Depar¬ 
tamento  da  Renda  Imobiliária;  Aedru- 
bal  de  Araújo  Gonçatvce  da  Silve  e 
Mario  Cunha  Ollnto  para  o  Departa¬ 
mento  da  Renda  Mercantil:  Jalca  Ro 
drlguea  para  o  Departamento  dn  Te. 
aouro:  Augusto  Eduardo  Franc»  dn 
Costa  para  o  Departamento  da  Renda 
Mercantil, 

SECRETARIA  DO  INTERIOR 
E  SEOURtNÇA 

Departamento  de  Flicallzaçâo 
ATOS  DO  DIRETOR 

Deslgnacàei  —  Antonlo  Pereira  Pa¬ 
checo  Neto  para  ter  exercido  no  ga 
btnete  do  diretor;  Maria  das  Dores 
Ferreira  da  Nóbrega  para  o  3-FS 
(Contrâle  de  Infrações):  Clerecl  Alan- 
so  Stellet  para  o  6-FS  (Correspon¬ 
dência);  Nelaon  Jnneco  Cannvarrn 
Coata  para  ter  exercício  na  3*  CF 
(Santa  Rita);  Francisco  de  Paula 
Duarte  Cameleira  para  a  33»  CF 
(Campo  Grande):  Cordella  Canuto  de 
Moura  para  ter  exercício  no  3-FS 
(Contrôle  de  Infrações):  José  Mar. 

?uts  de  Souza  Filho  para  a  30»  CF 
Jacarepaguá):  remoções  —  Jorge 
José  Rodrigues  para  a  2»  CF  (SBo 
José);  Francisco  Menezes  Pereira 
para  a  33»  CF  (Guaratlba):  Antonlo 
Martins  Pinto  para  a  5»  FS  (Empla- 
camtnto). 

DESPACHOS 

Antenor  Pinto  Ribeiro  —  Autorizo 
a  escala  de  licença  especial;  Manuel 
JoJo  Dias,  Ademar  Tranclsco  Rlgottl 
—  Obtenha  o  alvará  e  volte;  Maria 
Bruno  Stefano,  ítalo  Groaio  —  Inde 
ferido;  Paulo  Bcnjamin  da  Coata  — 
Deferido;  Carlos  Alves  de  Almeida, 
Rubem  Jo3o  Gazo  —  Reduzo  a  multa 
ã  metade  se  paga  em  dez  dias;  José 
Martin*  —  Mantenho  o  auto:  Callano 
Pereira  Cavalcanti,  Julio  Ferreira  Pi¬ 
res,  José  Fernandes  Rodrigues  Bace¬ 
lar.  Matteo  Garrltano  —  Deferido: 
Aderito  Batista.  JoBo  Carlos  Vieira  de 
Lemoa  —  Deferido;  J.  V.  de  Avellnr, 
Chrlsplnlana  José  Alves  de  Siqueira. 
Albaro  Praxedei  de  Asai»  —  Deferido; 
Jorge  Nunes  —  Nada  há  que  cance¬ 
lar;  Setlmo  Napoll  —  Relevo  a  multa 
em  face  dai  alegações;  Benjamin  José 
Silveira  —  Esclareça  o  local  e  o  tipo 
da  Cadeira;  Joel  Alves,  Paullno  Fer¬ 
reira  —  Indeferido:  Ernesta  Palhare* 
—  Deferido;  Vital  Ramo*  de  Castro  — 
Reduzo  a  multa  à  quarta  parte  se 
paga  em  dez  dlaa. 

SECRETARIA  DE  VIAÇAO  E  OBRAS 

ATOS  DO  SECRETARIO 

Designações  —  Antonlo  Garlbalde 
Rodrigues  para  o  Departamento  de 
Limpeza  Urbnna;  Thels  Mlgllevlch 
Gulmaràes  para  o  Departamento  de 
Obra»  e  Instalações;  remoções  —  An¬ 
tenor  de  Paula  par»  o  Departamento 
de  Parques;  Eurico  Cruz  para  o  Ser¬ 
viço  de  AdmlnlstraçSo:  Marco  Anto- 
nio  de  Guadalupe  e  Silva  para  o  De¬ 
partamento  de  Parques;  Clpriano 
Francisco  da  Cruz  Filho  para  o  De¬ 
partamento  de  Limpeza  Urbana;  Alzir 
de  Paula  Pinto  para  o  Departamento 
de  Aguaa;  Helmi  Coelho  e  Silva  Pa- 
chettl  para  o  Departamento  de  Obras; 
Joaé  Ferreira  para  a  V.  Reparos  Ur¬ 
gentes. 

DESPACHOS 

José  Lacalllc  Silva  —  Aprovei  a  es- 
eela;  Darwln  Gallleo  da  Silva  Pes 
soa  —  Msntenho  o  despacho. 

SECRETARIA  DE  SAUDE 
E  ASSISTÊNCIA 

ATOS  DO  SECRETARIO 

DrilrnaçSet  —  Maria  de  Lourdes  da 
Costa  psra  o  Departamento  de  Assis¬ 
tência  Hospitalar:  Maria  Soledade 
Roas.  Armando  Jesus  Braz  para  o  De- 
pnrtamento  de  Assistência  Social;  re. 
moções  —  Maria  Joana  Fernandes  na. 
ra  o  Instituto  de  Hematologia;  Dalva 
Monjollot  de  Souza  par»  o  D.  T.  B 

Departamento  de  Assistência 
Hospitalar 

ATOS  DO  DIRETOR 

Designações  —  Cecília  Lima  para  o 
hospital  geral  Carlos  Chagas;  Nadlr 
Cardoso  Vaacorcellos  para  o  hospital 
geral  Getúllo  Vargas;  Maria  de  Lour¬ 
des  da  Costa  para  o  hospital  geral 
Miguel  Couto:  Josta»  Msxlmiano  porn 
o  hospital  Pedro  Ernesto. 

Departamento  Municipal  da  Criança 
e  do  Adolescente 

DESPACHOS  DO  DIRETOR 

*Dtogo  Munhoz  Gercle  —  Autorizo 
por  90  dias.  na  Maternidade  Fernando 

Magalhles. 

SECRETARIA  DE  EDUCAÇAO 
.  E  CULTURA 

DESPACHO  DO  SECRETARIO 


Serviço  de  informações 

DESPACHO  DO  CHEFE 
DE  SERVIÇO 

Nllcea  Fernandes  Cabral  —  Junle  a 


bujlo  de  gás  na  cozinha  de  sua  rest-|  Portaria  dr  admtssJo:  Agenor  Valia- 
■lèncta.  Agiu  com  Imperícia,  no  en-  5a°  —  Substituta  o  memoran- 


Martin»  pira  a  escola  Roa»  d»  Fonse¬ 
ca;  Lulza  da  Silva  Gulmaràes  para 
a  escola  DJalma  Cavalcante;  Marllla 
Chagas  Pereira  Garcia  para  a  escola 
Coelho  Nele;  Myrlam  Pinho  de  Fl- 

Suelredo  par»  a  ercola  Ernanl  Car- 
no:  Norma  Maria  Pacheco  para  a 
escola  Coelho  Neto;  Thrrozlrhü  Gar¬ 
cia  para  a  escola  Fitidns  Unidos;  Sô¬ 
nia  Letlcta  Ferreira  Mayrink  para  a 
rerola  Pedro  Ernealo:  Dllma  Figuei¬ 
redo  Nóbrega  para  a  escola  11-19:  Ju- 
llcta  Valllm  Castro  Lisboa  para  a  ca¬ 
rola  Bezerra  de  Menezes;  Lucy  Le- 
aey  da  Silva  Brara  para  a  escola 
Uniguay;  Maria  Alice  Delró  Fernan- 
dei  para  a  escola  Conselheiro  May¬ 
rink;  Olma  Leoboni  Mossurungs  para 
a  sede  do  5*  Distrito  Educacional:  Ma¬ 
ria  Celina  dc  Oliveira  de  Souza  Lei¬ 
te  para  a  sede  do  8»  DlatrPn  Educa¬ 
cional;  Venda  Helena  de  Miranda  para 
a  sede  do  16»  Distrito  Educacional- 
Wljmn  Turano  para  a  escola  Santn 
Cctarinn:  Sebostlana  Rochu  para  a  es¬ 
cola  JoT.o  Pinheiro. 

Cepartsmrnto  d»  Saúde  Escolar 

ATOS  DO  DIRETOR 

Dralenaçõrs  —  M»“b  Mrdnlena  de 
Carvalho,  Pedro  José  Salgado  para  o 
C.  C.  O.  Barata  Ribeiro;  Moiry  dos 
Santos  paru  o  i:°  D.  M. 

Departamento  de  Eduraçáa  Técnico 
Profissional 

ATOS  DO  DIRETOR 

Deslgnaeõe»  —  FjnlUa  do  Eiolrlto 
S:ntn  para  o  colé-lo  mvnlelori  Barão 
do  Rio  Dranao;  Sônia  do  Valle  oart 
o  S-ET,  Servleo  de  CcrrcrtondSnctn; 
Zélla  Redrigve»  Fenacca  p»ra  n  colé¬ 
gio  municipal  Visconde  de  CaJrú. 


Nancely 

acôrdo. 


Nogueira  Vieira  —  De 


Departamento  de  Edueaçko  Primária 
ATOS  DO  DIRETOR 


lanlc,  ocasionando  a  explosão  do  re¬ 
cipiente  e  consequente  inflamaçlo  do 
«Ai  que  »e  espalhou  por  tória  a  casa 
Além  de  Amaro,  que  recebeu  queima- 
durar  ganaralizadas  dos  1»  r  Jo 
pelo  corpo,  (oram  ainda  atingidos  pe¬ 
la*  labareda»,  tua  esposa,  que  teve 


dum  anexo  por  oulro,  atestando  fre¬ 
quência  alé  15-4-1960:  Joaé  Verisilmo 
“e.  A.rruda  —  J»"!»  a  portaria  de  ad- 
mlasáo:  Adelino  Rodrigues  de  Carva¬ 
lho  —  Junte  o  drcrclo  de  provimento, 
bem  como  um  documento  onde  cons¬ 
te,  espresaarnente.  o  Indlc*  natalício 
do  servidor;  Mario  Soares  Pinto  — 


queimadura»  também  dos  1«  e  b  grau»  pomP»,reça  para  receber  a  certldlo 


nos  pé*  o  nas  pernas,  seus  filho» 
Jursndlr  doe  Santos  Lima  leetuilartr, 
IO».,  33  anos),  com  queimadura»  ge- 
neral  rada»  no»  braç.s;  Celeste  rio* 
Santor  Lima  (dem  .  32  anoa) 


requerida:  Severino  Alvea  doa  Reis 
—  Compareça  eo  3-PS  para  esclareci¬ 
mento;  Haydée  Martins  Siqueira  — 
Junte  derreio  de  apo»entadoria;  Per- 
cillq  Antunes  Serenado  —  Compareça 
eo  1-PS  daa  13  ás  la  horas  para  as- 


queltnadurnt  d  -,  1»  .  3- grau.»  em  tü>  sinto  de  ^u  tn.“h«;  Wmu^do  R“I 
o  corpo  e  Marta  da  Conceição  San-jdrlgurs  Lima  —  Compareça  oart 
to»  Lima  («olt..  dom.,  tá  anoai,  qwlJçlência  e  receber  documento»;  Marta 
maduras  generaltuda»  noa  braço».  A*  U  Salette  Ceur  Dlaa  —  Junte  de- 
vltimas  foram  procurSr  socorro»  mé- 1  .d*  /P«fnl»dorU . 

dico»  no  Hospital  Getúllo  Varsai  da  líeuü-T  a  fre1ví»«Ho:  Jus- 

cmde  com  ex^U  de  cl^eTe  SOS. 

cou  internada  em  estado  grave,  te  r*J  Joio  Sodrê  de  Azevedo  * 

tiraram  apóa  oa  curattvoi.  Aa  »uto-l  Comparece  para 
ridadee  do  11»  D.F.,  anotaram  « Jnrtü» 
ocorrência. 


Passe  suo  LUA  DE  MEL 


rlênria;  Miguel 
DeoUnda  Sampelo, 
1 2aTíi??  d*  OUvelra,  Ana  Marta  F*r- 
'eer  Prees. _ 


no 


HOTEL  FLORILDA  DE  ITAIPAVA 

Clim*  suave  Ambiente  romântico 
Poasue  piscina  própria  com  tratamento  permanente 
_  Informações: 

U  Jêíi  Sí!  T  A!:  311  B-  •  Sr. 

4>-2M4  e  H-;W.  Em  Pedro  do  Rio  —  Telefone  U. 


Calland  •—  Tel*. 

34245 


Dealtnaçõte  —  Adellne  Bugallo  O. 
e  Silva  paar  a  escola  Argentina;  Eeléa 
Drumond  Hoffmann  psra  a  eecola 
Prudente  de  Moraee;  Lalae  Vletra 
Coutinho  par»  a  escola  Crus  e  Sou 
ta;  Maria  Helena  doe  Santos  de  Car¬ 
valho  para  a  escola  Argentina:  Reva- 
nler  Venânclo  de  Siqueira  par»  n  es¬ 
cola  Rocha  Pombo;  Alzira  Soare»  para 
a  escola  Aionso  Pena:  lrany  Jurem» 
Barros  Amaral  para  reiponaávet  peto 
núcleo  13.361:  Lletle  Mocanel  para 
auxiliar  do  responsável  pelo  núcleo 
13.366;  Lincléa  de  Andrade  para  au¬ 
xiliar  do  responsável  pelo  núcleo 
lt.369:  Maria  Joaé  Fltuelr»  GalvBo 
para  responsável  pelo  núcleo  13.36»; 
Nency  Lope»  Qütnta»  oara  responsá¬ 
vel  pelo  núcleo  13.363;  Alie*  Crvn 
Teixeira  para  a  escola  República  da 
Colômbia;  Anna  Jochlngcr  para  a  -i 
cola  RepúbRe»  do  Líbano;  Angela  Va 
lente  de  Caatro  para  a  escola  Pro¬ 
fessor  VlslUçáo;  Angelina  Mattos 
Gravtna  do  Valle  para  a  escola  Por. 
tugal:  Carmen  Moreira  Correia  para 
o  II*  Distrito  Educacional;  Celeste 
de  Matos  Araújo  para  a  escola  J.  I 
Campos  Sales:  De  ha  Baranda  para  o 
1*  Distrito  Educacional;  Dtreo  da  Sil¬ 
va  Rosa  Afonso  parg  ■  escola  Oonçat. 
ves  Dias;  Evangellna  da  Cesta  Ferrei¬ 
ra  para  a  sacola  Benjamin  Constant. 
Fralda  Jane  Zweitcr  Avetleng  para  a 
esfola  República  do  Lfbaco;  lt»e  Cau- 
;  bit  Coelho  psra  a  escola  Mário  Bar- 
j  rato;  Laura  de  Moura  Damádio  para 
a  eecola  Prudente  de  Moraee;  Lotza 
,  Rodrtguee  Raptirt a  pera  a  eecola  Mon- 
«cnhor  Rocha:  Miti  de  Almeida  pari 
•  11*  Dutnto  Educacional;  Marta 
Am*lla  Vicente  par»  a  eecola  Ealrr  de 
Mele:  Marta  Am ‘ha  Vteent*  par#  a 
eeeol*  Eater  de  Meki:  Marta  do  Car¬ 
mo  Gonçalves  Coutinho  para  a  escola 
Conselheiro  Mayrhvk;  Maria  FTora  doe 
Sanlea  Uabo*  para  o  11*  Distrito  Edu- 
cectonal:  »UtU  Helena  Alree  Potuuw; 
pare  o  ê*  DUtntc-  Edueactona);  Maria 
Ptziti  aato  -  —  -  •  • 


DESPACHOS 

Cordtlla  Fontalnh»  Srla.  Fivlra  Ro 
drlgues  dos  Anjos.  JnBo  FIAvIo  Pe 
drosa  e  Oscar  Martins  Lope»  —  Auto 
rlzo.  devendo,  porém,  o*  reouerentes 
legalizar  aua  tltuiçáo  em  época  opor. 
tuna. 

MONTEPIO  DOS  EMPREGADOS 
MUNICIPAIS 

DESPACHOS  DO  DIRETOR 

Aldemar  Guaplatiú.  Regina  Marln 
Pires  de  Sá  —  Autorizo,  em  tírmoa; 
ScyllnScylln  Burller  Fonseca,  Maria 
de  Lourdes  Ferreira.  Antonlo  Souza, 
Fued  Pechlr.  Zllah  Bastos  Oliveira  e 
outro  —  Deferido:  V/sndn  Cardlm  de 
Alencar  Osório  e  outros,  Osvaldo  Gon¬ 
çalves  Curvello.  AesoclaçBo  do»  Ser¬ 
vidores  do  MEM,  Magdalena  dos  San¬ 
tos  Araújo,  Ayrton  Tavares  da  Silva 
Eman'  Leandro  Coelho,  Armando  José 
Ceccaco,  Ncy  Cardoso,  Luiz  ds  CosU 
BaptlsU.  José  Negreiros,  Milton  Fer¬ 
reira.  Eldessé»  Rodrigues  Carnaval, 
Arlstéa  Grleco  Motta,  Fernando  Men¬ 
donça  Nunes  da  Rocha,  Jorge  TInoco 
Coelho.  Casemlro  José  de  Moura  Fi¬ 
lho  e  outros,  Montepio  dos  Emprega- 
doe  Municipais  —  O  solicitado  foi 
objeto  d  exame,  em  conjunto  com  os 
demais  casos  da  espécie,  atlnentea  ao 
quadro  do  pessoal  do  Montepio,  cuja 
flxaçSo  dependerá  de  decreto  Exe 
cutlvo;  Mayna  Verna  Ferreira  de 
Souza, \  Fernando  de  Novaes,  Alice 
Pinto  Xavier,  Álvaro  Pereira  Rloa  e 
outro.  Cecv  do  Nascimento  Mlblelll, 
Josepblna  Micell  —  Atenda-ie;  Jorge 
Pinlo  —  Autorizo;  Lydia  Teixeira, 
Alcides  José  Soares.  Leüo  das  Tintas 
Ltda ,  Vida  do  Cr»ck,  Otto-OIlrln»  de 
ITccisSo,  Agricultura  e  Pecuária  — 
Pague-se;  Leonldas  Alve*  Cabral  — 
Retifico  meu  deipacho  anterior,  pas¬ 
sando  a  autorizar,  em  têrmos,  o  em¬ 
préstimo  hipotecário  de  Cr»  .. 

600. 000,00,  devendo  a  competente  es¬ 
critura  ser  lavrado  dentro  do  prazo 
estipulado  no  meu  despacho  anterior; 
Aldovrondo  de  Castro  Barroso  —  Au¬ 
torizo.  em  têrmos.  o  empréstimo  hi¬ 
potecário  de  Crí  MO. 440.60.  Escrltuta 
em  930  dias,  a  contar  desta  dsU;  Lu¬ 
zia  Teixeira  —  Autorizo,  e  mtfrmo*.  o 
zta  Teixeira  —  Autorizo,  cm  têrmos, 
o  empréstimo  hipotecário  de  Cr»  .... 
1.600. 000,00.  Escritura  em  MM  dias. 
a  contar  desta  data;  Nanry  Dotl  Bem- 
fle»  —  Autorizo,  em  têrmoi,  o  em¬ 
préstimo  htootecário  de  Cr»  . . 

430.000,00.  Escritura  cm  930  dias,  a 
contar  desta  dnta;  Laura  Fagundes  — 
Autorizo,  em  têrmos.  o  empréstimo 
hipotecário  de  Cr»  450.004.00.  Escri¬ 
tura  em  870  dias,  a  contar  desta  data; 
Silvio  Fahrlgg!  —  Autorizo,  em  tér- 
mos.  o  empréstimo  hipotecário  de 
Cr»  120.000.00.  Escritura  em  900  dias, 
a  contar  desta  data;  Daniel  Pinto 
Moreira  do  Carmo  —  De  acôrdo; 
Paulo  R.  ..ragoio,  O  Enolno  —  Pa¬ 
gue-te;  Argemlro  José  Martins  —  Ar 
qulve-sc;  Parlz  Barbosa  Dorla  de 
Góes  —  Retifico  o  meu  despacho  de 
ÍO  do  corrente,  Aterd»-»e.  oo  acârdoj 
com  o  parecer  e  o  resolvido  no  pro¬ 
cesso  n.  306.165/36:  Allplo  Pinto 
Duerte  —  Atenda-se:  Manoel  Tniia  de 
Oliveira.  Eira  Damlgo  Tavares,  NUsa 
Slndeaux  Paracampó»  Dias,  Edgard 
Gomes  dc  Castro.  José  Ferreira  da 
Costa  —  Deferido:  Nelson  Benlo  Tei¬ 
xeira  —  Queira  comparecer  para  cs 
clareclmento»;  Jullo  Botelho  aa  Sllv». 
Antonlo  Qlgllo  —  NBo  pode  ser  aten¬ 
dido  em  iare  do  parecer  do  Serviço 
Jtiridlco  do  IAPETC.  exarado,  no  pro 
cesso  316.437/68;  Osvaldo  Coriéa  dos 
Santo».  Enll-Engenhnrle  de  instala 
ções  Lida..  Icel-InetalaçOes  Constru¬ 
ções  Engenharia  —  Autorizo;  Ítala  de 
Figueiredo  Fernandes.  Rayrrundo  Pe- 
rettl  Cravo  de  Mattos,  Osvaldo  Fran¬ 
co  Gouveia.  AssumpçBo  Brellschait 
Vlta.  Luiz  Bapllst»  de  Moura  e  outro 
—  Aprovo:  Oscar  Massello  —  Auto- 
rlro,  em  têrmos,  o  empréstimo  hipo¬ 
tecário  de  Cr»  200.000,00.  Escritura 
em  930  dias.  a  contar  desta  data;  Vai 
kyrla  Benevenuto  —  Autorizo,  em  têr- 
moí,  o  empréstimo  hipotecário  de  Cr» 
1. 500. 6 00.00.  Escritura  em  930  dias. 
a  contar  desta  data. 

DESPACHOS  DO  CHEFF. 

DA  DIVISÃO  DE  BENEFÍCIOS 
E  INVERSÕES 

Mario  do»  Santo*.  Jonnna  do»  San¬ 
to*  Cyrlello,  Antonlo  Soares  Ferrei¬ 
ra,  Arthur  Maciel,  Militáa  Ponclano 
de  Jesus.  Dermeval  José  da  Sllv». 
Aid*  Gome*  Lacerda.  Manoel  de  Oli¬ 
veira  Mendes,  Joaquim  Joeé  Fernan¬ 
des,  Luiz  Cabral  de  Mello  —  Deferi¬ 
do;  HercUia  de  Britto  Banha.  Alfredo 
Navarro  Júnior.  Joaé  Teixeira,  Adhe- 
mar  de  Souza  Lannee,  Roberto  Duar¬ 
te  óe  Souza.  Armando  de  Moura  Oli¬ 
veira:  Joaquim  Machado  —  Deferido. 

DESPACHOS  DO  CHETE 
DA  DIVISÃO  DE  CONTROLE 

Boletim  de  rxrluaáo:  Glades  Lesta. 
Guilherme  Eurico  Bastes  dá  Cunh.t. 
Hugo  Tannua  rurtsdo  da  Mendonça 
Joaé  Iramar  de  Albuquerque  Vilela 
Joeé  Roberto  Peixoto  Midi  «do.  Jcs' 
de  Souza,  Dsuqulr  AirunçSo  Nunes 
Gumes.  Dinlel  Barbado.  Cario»  San-, 
tes  Ferreira.  Borla  Chifre»,  Arv  üala- 
zar  Vieira  da  Silva.  Antonlo  Mamede 
Neves,  Alteio  Antunes  da  oliveira. ; 
Abner  de  Souza  Penna.  Dl  Ice  Barbou 
Romeiro.  Hamilton  Alva»  Piera  —  Ex- 
clua-sa  do  quadro  da  roniriDulnles  do 
MEM.  «a  servidores  acima  rltadni  de 
acôrdo  com  o  dlspcrto  no  artigo  44. 
parágrafo  í®  do  decwtu  3.W7.  de  19«, 

DESPACHOS  DO  CHEFE 
DA  CARTEIRA  DE  PENSÕES 
E  AUXÍLIOS 


ra,  Alcldrs  Coelha  da  Silveira,  Zadti 
de  Moraea.  Isaura  Dlcs  da  Silva 
Odalr  da  Silva  Braga.  José  Domcqut 
de  Barroa,  Rila  Vilela  Sobreira  Lo¬ 
pes,  fbrahlm  de  Soura  Dias,  José  Fri- 
nandri  Garcia  —  Compareça  urgente; 
Carloa  Pereira  da  Faria,  Bonifácio 
Manoel  Ramos.  Valdemlro  Alve»  Cot- 
rta  Nunes,  Clella  Augusta  GulmarBts 
d»  Barellar.  Lconor  das  Dores  r  ou¬ 
lro».  Francisco  de  Paula  Ferreira  e 
Soura.  Antonlo  da  Silva  Pinho,  Eucl;- 
de»  Rangel,  Orllndo  Pere»  de  Morais 

—  Compareça  urgenie:  Frederico 
Francisco  Msiilhàes  —  Compareça  a 
ex-penalor.lita  Neuza;  Davld  de  Cai- 
valho  Moura  —  Compareça  munido  de 
•élo»  federal»  no  valor  de  Cr»  129,01: 
CloUlda  doa  Santoa  Malta  —  Compa¬ 
reça  a  fim  de  tomar  conhecimento  do 
que  ie  Informa, 

DESPACHOS  DO  CHEFE 

DO  SERVIÇO  DE  EMPRÉSTIMOS 
IMOBILIÁRIOS 

Valdemlro  de  Maio»  Paváo,  Alml: 
Gomes  doa  Santos,  Nourlval  Corrêa 
Medrado  Dia»,  Manoel  Fellppc  da 
Cosia  Bello.  Luiz  Fernando  Pereira, 
JoBo  Llms  Pádua.  Manoel  Francisco 
de  Paiva  Nunea,  Diva  Monlz  de  Ara- 
•lo,  Onelda  Gulmarfies  Medeiros.  La- 
fsyelie  Martins  Ferreira  Filho.  Moa- 
cyr  de  Mello,  Luclnda  Gonçalves  Fi¬ 
gueira.  Glldo  Vllar  Cavalcanti,  Or- 
land»  Ballita  de  Souza,  Castáo  Fr  in¬ 
ça  Machado.  Antenor  dos  Reli  Cor¬ 
rei»,  Jorge  de  Oliveira  Pinto.  Beatriz 
Bezzl  Llzardo  do»  Santos.  Silvestre 
Rodrigues  de  Castro.  Cezar  Augusto 
tVemeck,  Dylene  Pereira  Ptzzlnl.  Ma- 
noel  Fonseca  Garcia,  Día  de  Sá,  Cldéa 
Gmne*  A.  Pinheiro.  Milton  Marcos  ds 
Sllvn,  Nalr  ds  Veiga  Cabral  Domln- 
gues,  Sylvlo  José  Coelho  de  Souza, 
Garrido  Joryellno  Neve*.  Luiz  Lennr 
Clodaro  e  oulro.  Manshem  Momon 
Nahon;  Roberto  de  Almeida.  Wllsun 
Alves  Teixeira,  Nlcanor  Vasconcelos 
Pardal.  Gerson  Suzano,  Salvador  dr 
Fonseca  Pinlo,  Alderloo  Dias,  Gregi- 
rlo  Fortes  da  Silva.  Hilda  da  Silva 
Tavares.  José  Duarte  Pinheiro,  Ro¬ 
naldo  Bretãs  Franco,  Allplo  Rangel 
de  Almeida.  Precllja  Rello  de  Araujn 
Joblm.  Anéxlo  Gutpyatsú  de  Sá,  Sal¬ 
vador  Rosa  da  Silva  e  outro,  Ary  do 
Costa  Nunes,  Antonlo  Pacheco.  Pe¬ 
dro  dn  Rocha  Vldal,  Elotsa  de  Carva¬ 
lho,  JoBo  Coutinho  de  Oliveira.  Max 
Gonçalves.  Jo»"-  Alves  Bahia  Filho  — 
Apresentem  os  documentos  que  se  tor¬ 
nam  necessários;  Marllla  Rocha  Lessa 
de  Vasconcelos.  C->rollna  Sotlo  Mavor 

—  Completem  a  documentação;  Slne- 
:1o  Ribeiro.  Oscar  Mnzcllo,  Fernando 
Augusto  Martin»  Moreira  —  Compa¬ 
reçam  para  ciência  dos  cálcuioi:  Ade- 
lla  Chal»  de  Sampaio,  Marllla  Roehs 
Lessa  dc  Vasconcelos.  Judlth  Gomei 
Carneiro  —  Compareçam  para  escln- 
reclmentos;  Ary  Munlz  Barbosa  — 
Pague  o  débito;  Fernando  Cld  Varella 
e  outro  —  Apresente  a  minuta  do  con 
trato  de  locaçSo. 

-  CLUB  MUNICIPAL 

Programa  social  do  mês  de  maio  - 
Domingo,  8,  ás  17  horas  —  pia  das 
Mões  —  Grande  festa,  com  sorteio  de 
vsUosot  brindes  oferecido*  pelas  se 
gulntes  casas  comerciais;  Irmáoa  Cou- 
linho.  Cereais,  Fabricantes  dos  Pro¬ 
duto*  granflnos,  chefe  e  fubá  de  milho 
e  farinha  vitaminada;  Fábrica  de  Ma¬ 
les  Progresso:  Myrta  S.  A,.  Indús 
Iria  e  Comércio.  Fabricantes  da  Fn 
mosa  Trine*  Eucalol.  Sabonete.  Talco 
e  Creme  dental;  Vesúvlo,  o  príncipe 
dos  sombrinhas  e  a  Triunfante,  Llght, 
Passos  e  Arsenal  —  Traje  de  passeio. 
Quarta-felr»,  11.  às  20,30  horas  —  Scs- 
sllo  cinematográfica  com  a  exlblçén 
do  filme  de  longa  metragem  “Onde 
está  meu  awassino",  tendo  Fernan- 
dcl  como  principal  personagem.  Do¬ 
mingo,  IS,  das  18  ás  22  horas  —  Sor¬ 
vete  dançante  —  Conjunto  Melódico 

—  Traje  de  esporte  ou  passeio.  Quar- 
ta- leira,  18,  daa  21  A*  2  horas  —  Gran. 
dlosa  festa  Intitulada  "Baile  do  Ro¬ 
mance’ '  —  Bolte-show  com  desfile  de 
senhoritas  apresentando  penteados 
confeccionados  pelos  melhores  salões 
de  cabeleireiros  da  Zona  Norte  e  n 
valiosa  colaboração  da  conceituada 
firma  Valery  Perfume*  do  Brasil  S. 
A.  —  Fnrta  distribuição  de  cartõei 
perfumados  e  fraconetes  dos  perfume* 
da  Valery.  todoi  de  «uprtma  distinção 

—  Concurso  de  popular  cantor  —  El 
Cubanlto  —  e  seu  fabuloso  conjunto 
de  buate  —  Neala  festa  será  procla¬ 
mada  r  senhorita  que  representará  o 
Club  Municipal  na  escolha  de  Míss 
Estado  da  Guanabara,  devendo  aa  can¬ 
didatas  prèvlamente  Inscreverem -se 
pelo  telefone  31-7360  eo  ma  sra.  Ire¬ 
ne  Amaral.  Oa  portadorc»  do»  bilhe¬ 
tes  da  Reserva  de  Meses  concorrerão 
ao  sorteio  de  sele  belíssimo»  eriolot 
de  perfume»  de  alta  fidelidade  produ- 
sldOS  por  Valery  —  Perfumes  do  Bra¬ 
sil  8.  A.  Traje  de  passeio,  completo. 
Domingo,  29.  As  17  hora»  —  Tarde  do 
Jazz  —  Ebclblçío  de  Jazz,  scgulndo-rc 
a  parte  dançante  com  dlicoa  icleclo- 
nado*  —  Traje  de  eaporte  ou  de  paa- 
selo. 


SIMPÓSIO  SÕBRE  O  BRASIL 
NOS  EE.UU.  —  Realtzou-ie  rt- 
centemente  na  Unlvenldade  de 
Wlaconaln.  sob  o  patrocínio  do 
Centro  Luso-Brasileiro,  um  sim¬ 
pósio  de  três  dias  sóbre  o  Bra¬ 
sil,  do  qual  participaram  apro¬ 
ximadamente  600  pessoas.  Du¬ 
rante  o  simpósio,  que  alcançou 
grande  aucesao,  foram  pronuncia¬ 
das  cinco  conferõnclas  sóbre  o 
Brasil  e  realizado  um  concêrto 
de  música  brasileira.  O  ilmpótlo 
foi  dirigido  pelo  professor  Lloyd 
A.  W.  Xaslen,  diretor  do  Cen¬ 
tro  Luso-Bratllclro  c  lente  de 
espanbol  e  portuguõs  da  Unlver- 
sldide.  Seis  congressistas  brasi¬ 
leiros.  que  se  encontravam  em 
Witconiln  na  oportunidade,  parti¬ 
ciparam  do  simpósio.  O  profes¬ 
sor  Tbslei  de  Azevedo,  da  Uni¬ 
versidade  da  Bahia,  e  que  se  en¬ 


contra  lecionando  antropologia  • 
•oclelogla  na  Universidade  de 
Wlaconaln,  foi  um  doa  conferen¬ 
cistas,  tendo  falado  sóbrt  o  te¬ 
ma  “Colonlzaçio  Italiana  no  sul 
do  Brasil",  O  professor  Henry 
Bruman,  presidente  do  Departa¬ 
mento  de  Geografia  da  Univer¬ 
sidade  da  Califórnia  em  Los  An¬ 
geles.  discorreu  sóbre  o  tema  "O 
Brasil  á  Procura  de  um  Oeste”, 
destacando  a  InauguraçAo  de 
Brasília,  que  considerou  “uma 
regláo  de  tremendo  potencial  pa¬ 
ra  futuro  desenvolvimento". 

Na  foto,  da  esquerda  para  a 
direita,  os  congressistas  brasilei¬ 
ros  José  Passos  Pórto,  de  Sergi¬ 
pe.  Paulo  Freire  de  Araújo.  <|e 
Minas  Geral»,  n  Professor  M,  J, 
Herskovlts,  da  Universidade  Nor¬ 
thwestern  e  o  eongreaslat»  Ed- 
gard  Agnello  Pereira,  da  Bahia, 
participantes  do  atmpóslo, 


Departamento  dos  Correios 
e  Telégrafos 


NUMEROSOS  SERVIDORES 
TRANSFERIDOS  DA  StRIE 
FUNCIONAL 

ATOS  DO  DIRETOR-GERAL  —  O 
diretor-geral  do  Departamento  doa 
Correios  e  Telégrafos  assinou  porta 
ria  transferindo  daa  Tospectlva*  aé- 
rles  funcionais,  a  pedido,  os  seguin¬ 
tes  servidores:  Durval  de  Freitas, 
Jarbai  de  Almeida  Alvea,  Amaro 
Veloso  lmprota.  Benedito  Mendes 
Coutinho.  Gerváslo  de  Carvalho  Pra¬ 
ta  Sobrinho,  Iinaldo  José  Barbosa 
da  Silvo.  Joubert  Comte  de  Araújo 
Ennes,  Robledo  de  Oliveira  Veiga, 
Alfeu  Moreira  da  Silva,  Adalglso 
Correia,  Geraldo  Alves  de  Paula, 
Osmar  Agrndem  Ferreira,-  Pedro 
Augusto  Paiva  da  Coata.  Joaé  Velo- 
■o  GulmnrAcf,  Alcides  Gerardo  Be¬ 
zerra,  JoAo  Alberto  Soare*.  Stztno 
Ferreira  da  Silva,  Manoel  Ellzeu 
Miranda,  Avelino  Fcrnande*  Salda¬ 
nha.  Regina  de  Lourdes  Amoedo, 
Iabellno  Costa  de  Oliveira  e,  "ex- 
officio",  Rlsoleta  Ribeiro. 

OUTROS  ATOS 

CADUCIDADE  DE  CONTRATO  - 
Reaolveu  considerar  caduco  o  con¬ 
trato  celebrado  entre  éste  Departa¬ 
mento  doa  Correio»  e  Telégrafo*  e 
o  sr.  Aumlr  da  Silva  Corrêa,  para 
alltnaçAo  de  materiais  inscrvivelx. 
proveniente  do  D.M.R.,  relativa  à 
Concorrência  Públlcn  n.-  23,  publi¬ 

cado  no  D. O.  de  23-1-A9.  e.  de  acôr¬ 
do  com  n  Cláusula  Décima  Sexta, 
do  referido  Edital,  considerar  alie¬ 
nado  a  favor  d»  Fazenda  Naclnna! 
a  caução  de  que  trata  essa  CIAusu- 
la,  do  citado  Edital. 

SUSPENSÃO  —  Resolveu  aplicar 
no  carteiro  da  T.U.M.-P.P..  dfcite 
Departamento.  Clodoaldo  de  Olival 
ra  Pinheiro,  a  penalidade  de  oua- 
penaAo.  por  trinta  dia»,  nltn  conver¬ 
tida  em  multa,  pola  tnobsúrvAncla 
de  seui  deveres  funulonaU.  vlato 
ter  o  referido  servidor  retido  cor¬ 
respondência  e  falilftcado  hsalnatu- 


ELEVADORES 
NÍO  FUNCIONAM 
EM  BRASÍLIA 


ras  dos  destinatário*,  quando  de¬ 
sempenhava  suas  funções  no  59.» 
Distrito  Postal  da  Cldad*  do  Re¬ 
cife. 

SERVIDORES  EM  BRASÍLIA  E 
APROVEITAMENTO  DE 
PROFESSORA 

O  diretor-geral  designou  ainda  oa 
aervldore*  Moisés  Starec,  Jorge  Fa¬ 
ria.  Orlando  Fernandes  Nóbrega, 
Geasy  Rangel  e  Orlando  Ricardo  Go¬ 
me*  par*  auxiliares  nos  serviço*  do 
DCT,  em  Brasília. 

Por  oulro  lado,  resolveu  aproveitar 
a  professóra  Orltnda  Alvea  na  aérle 
funcional  de  eacrevente-dalllôgrafn. 
em  vaga  criada  pelo  Dec.  35014.  de 
38-7-954. 


Governo . . . 

(Conclusão  da  última  pâg.) 

oposição  d  éste  mundo".  Frisou  o 
lfdex  udenlsto: 

—  “Com  apenag  dez  homens 
paralisarei  o  Congresso  por  um 
prazo  de  dois  anos  e  não  ha- 
vert  íórça  quo  nos  Impeça  de 
defender  a  Constituição  brasi- 
leJra". 

GOVÊRNO  APALPA 

Na  opinião  do  sr.  João  Agrlpl- 
no,  porém,  “não  existe,  ainda, 
um  movimento  estruturado  a  fa¬ 
vor  da  prorrogação  do  mandato 
do  sr.  Juscolino  Kubitschek."  O 
que  lhe  parece,  todavia,  mais  ou 
menos  esboçado  é  "uma  tentati¬ 
va  deslinada  a  apalpar  a  opinião 
publica  e,  em  particular,  ns  cor¬ 
rentes  políticas  com  assento  no 
Congresso."  Acredita,  não  obs¬ 
tante,  o  líder  udcnisla  que,  se 
a  reação  fôsse  favorável,  o  “go- 
vérno  náo  tergiversaria  em  con¬ 
cretizar  o  que  alimenta  cm  10- 
nhos". 


Escolliido . . . 

(Conclusão  da  última  pág.) 

do  prof  Gonnyson  Amado,  dirc- 
28  fWnrMlã  -  L01’  H«wp«*l  dos  Servidora 
«n  riu  1  Ro  r»r«TldQ  Bs!ad°  (que  dirige  pela  »e- 

Valdô  Pen“do  rèl  AUndoi  V-N)  Pr«ldonte  da 

\hioo  peniao.  ie  lAssocIncno  Bmllclra  de  Hospi¬ 
tais  c  vice-presidente  da  AMDF. 


BRASÍLIA,  -u 
O  cheíc  da  Casa 

dêncla,  sr.  Osvaldo  _  .. 

clamou  hoje  do  Grupo  dc  Tra¬ 
balho  sôbre  o  funcionamento  dos 
elevadores  ministeriais.  Apenas 
um  está  funcionando,  n  que  pre¬ 
judica  o  trabalho,  exigindo  es¬ 
forços  íísicos  dos  funcionários. 


Cinco  milhões  em  jóias 

roubados  de  uma  mansão 


O  milionário  Oton  Bezerra  dc 
Mello,  usineiro  em  Pernambuco 
e  dono  de  uma  cadeia  dc  hotéis 
nesta  capital,  compareceu,  on¬ 
tem.  k  presença  do  comissário 
Hélio  MachBdo,  do  6°  Distrito 
Policial,  apresentando  queixa  dc 
ter  sido  vitima  de  vutoso  fur¬ 
to  em  sua  residência,  na  rua 
Cosme  Velho.  318,  nas  Laran¬ 
jeiras. 

CINCO  MILHÕES  EM  JOIAS 

Os  ladrões,  usando  chaves 
falsas,  penetraram  na  rica  man¬ 
são  do  Cosme  Velho,  fazendo 
uma  completn  "limpeza”  nas 
jóias  da  família.  Setenta  cronô¬ 
metros  dc  uma  coleção  de  alto 
valor  e  Inúmeras  Jéias  da  famí¬ 
lia,  num  valor  total  de  cinco 


Sette  Câmara 

(Conclusão  da  última  pág.) 

destre*.  uma  das  quais  em  frente  aa 
Museu  de  Arte  Moderna  e  outra  á 
Rua  Dota  dc  Dezembro. 


milhões  dc  cruzeiros,  foram  le¬ 
vados  pelos  ladrões.  Um  técni¬ 
co  do  Instituto  dc  Criminalísti¬ 
ca  foi  enviado  ao  local  a  fim  de 
tentar  colher  impressões  digi¬ 
tais,  tendo  sido  designados  vá¬ 
rios  Investigadores  para  as  di¬ 
ligências. 


Delegação . . . 

(Conclusão  da  última  pág  ) 

to.  nenhuma  resposta  ou  Ins¬ 
trução,  alé  ontem,  tendo,  con¬ 
sequentemente,  o  sr.  Erdei  assu¬ 
mido  a  chefia,  conforme  já  o  ha¬ 
via  feito,  quando  seu  superior  en¬ 
trou  em  férias,  no  dia  9  do  cor¬ 
rente.  Desde  entáo,  o  sr.  Lázár 
náo  ic  apresentou  à  Delegcçáo.  a 
não  ser  através  de  rápidas  tele¬ 
fonemas,  para  informações.  Dl» 
na  a 


Sòmcnte  hoje,  após  entendi  1 
mentos  iniciais,  o  prof.  Gennv- 
son  Amado  marcará  n  data  du 
posse  c  da  transmlssáo  do  cargo. 

FalBndo  ontem  á  noite  à  noasn 
reportagem,  o  novo  secretário  de 
Saude  o  Assistência  declarou  es¬ 
tar  multo  honrado  com  o  convl’e 
do  Kovernndor  Sette  Câmara, 
acentuando  ser  esta  "mais  uma 
oportunidade  dc  servir  à  popula- 
çno  carioca,  uma  vez  que  ná  lon¬ 
gos  anos  vem  prestando  serviços, 
cm  vários  setoreí,  a  essa  mesma 
população.". 

Adiantou  saber  que  terá  a  en¬ 
frentar  problemas  numerosos  e 
os  mal»  árduo»,  mas  "com  fir¬ 
meza  de  propósito»  dc  me  em¬ 
penhar  ao  máximo  para  *olvê- 
los.  Com  a  ajuda  dc  iodos  o»  va¬ 
lores  que  a  Secretaria  Geral  de 
Saúde  e  Asslaiêncla  possui,  ei- 
pcclalmcnte  dc  todos  os  colegas 
médicos,  confio  em  que  poderei 
corresponder  à  confiança  que  me 
foi  conferido". 

Como  m  sabe,  o  Senador  Cola¬ 
do  de  Castro,  ontem,  havia  le¬ 
vado  ao  govornador  do  Estado 
dn  Guanabara  um»  relação,  com 
sei*  nomes,  dentre  o*  qual»  de¬ 
veria  *er  escolhido  o  novo  Secre¬ 
tário  de  Saúde. 


se  que  ir 


Último  de  . . . 

(Conclusão  da  última  pág.) 

ra,p^‘a;«S2!“2L  km* 
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30,  pera  onde  foi  chamado  pa-  ®£?lçí,0’  (  ,  .  , 

.  -  1  Assim,  essa  situação  lambén 

a  êles  aproveitaria,  para  que 


ra  apresentar  relatório  hf‘iltual. 


R>t*  d*  Ciada  Amaral  rara  a 
CelcaUriO  ca  Sthra:  Maritc*  Jad  para 
k  M(«l*  Atcoanhor  Itochi;  SccU*  Jta- 
r*r*  a  ««j  Biária  Fl- 


mnti*  H»billtrm-a«  t  renako  o»  b« 
neflsSárío*  c<  Alfreõo  Barte*; 
tU«  «a  Siir»  _  Corrparrça  a  p»r<uo 
Wria  EõUéia.  para  íoiw  s  irtlçic 
*•* «tf*  Gmli»  Cajurim.  T-ráro 

T  —  — ,  rt*co  dt  Sexo*.  Cerar  GonçaJrr*.  A6e- 

ta  rara  s  «cala  fto  Paula:  oíãnãjbUa  D=írr  Miranda  XiziCUn 


PERIMETRAT. 

Eu-,  rua  viaita  à  Avenida  Pfrimrtnl. 
o  soirrnador  de  r.»t  w(c  fnlelrou-te 
do»  menom  detalhes  do  empreendi 
mento,  determinando,  na  oeaaláo.  a 
rturada  de  mal*  40  boxe*  <fo  merrado. 
a  fim  d*  que  oa  trabalho*  làmrrs 
acelerados.  Ea*e  zrer.ld»  deverá  ff 
lar  eonrlulda.  atá  o  local  oi» Se  anil- 
lamente  era  a  teíe  do  l/Mde  Brasi¬ 
leiro,  em  outubro  próximo,  de  vrx 
que  teu  pro*»»gulmeJ>to  at4  a  Pr»<» 
Mauá  ratá  alada  r.a  dependência  de 

_ _ ,  ,, _ _  _  >numrro*aa  deeaproprtapSe* .  Par*  que 

Deodnro  Marque*  —  íVnpareçan. .  ”  1.  ’  „  V 

r«nHiM  «HiMiin  n— rfu.  r-mJ*  wiuprKm  *e  p.oceaae  em  outu 

beo  até  o  Lõlde.  aerá  montada  pto- 
rlaértament*  urna  rampa  de  aço.  » 
ser  fornecida  por  Volta  Redonda,  en¬ 
quanto  nio  te  completa  n  r»*tn  do 
w-u  prrruno  até  a  Attnldi  Rodri¬ 
gues  Alve*. 


Francisco  Anteotn  Brandão  —  Com¬ 
pareça  munido  da  certldSo  dt  õtrito 
da  pTltnalra  espóaa  do  ex-wridnr  e, 
da  Prora  dt  cxeteaAc  de  Alberto;  A1-: 
fredo  Bati  o»  —  Tra)ça  a  peeelaçSo  d» 1 


CATUMBI-LARAKJZIIIAS 

O  ar.  Fali»  Câmara  concluiu  ra* 
tnspcçáo.  que  .tarou  toda  a  manta,  oo 


NAO  SABIA 
Ainda  na  noite  da  concessão 
do  asilo,  o  «r.  Lázár  telefonou 
!ao  sr.  Erdei.  com  quem  manteve 
relações  amistosas  e  com  éle 
combinou  um  encontro  para 
mais  tarde,  As  9  da  noite.  Nes¬ 
se  Ínterim  (t  oue  a  reportagem 
do  Correio  da  Manhi  comunicou 
ao  sr.  Lázár  a  Nula  do  Itama- 
raU.  Minutos  após  o  Já  então 
ex-chefe  da  Delegação  Comercial 
da  Hungria  nio  era  mais  en¬ 
contrado  e  não  foi  powivel  lo¬ 
calizá-lo.  até  ontem.  Tudo  inl- 
dlea,  pois,  que  to  tibe  da  con-, 
cesaia  do  aiíio  mesmo  através’ 
da  c«mt:njciçáo  da  reportagem. 


MOTIVOS 

D!»*erarr.  c*  membro*  da  De- 
legaçio  húngara  que  nio  proce¬ 
dem  os  msiivoí  divulgados 
la  imprensa,  quanto  •  ra zi 
atitude  do  sr.  Gyorry  Lázár 
Disse  o  novo  chete  oã  Misaão. 
que  nucea  o  seu  superior  foi 


púdessem  usufruir.  Ò  meimo 
ocorre  cm  nossa  área  partidária, 
onde  aljruns  querem  »e  aprovei¬ 
tar. 

LOTT  NO  GALO 
Indagado  a  respeito  da  denún¬ 
cia  do  deputado  Guilherrnlno  de 
Oliveira,  de  ciue  displicência  d* 
cúpula  do  PSD  em  relação  n 
Lott  estaria  vinculada  ao  movi¬ 
mento,  último  salientou; 

—  Não  posso  saber.  Também 
eu  ilnto  essa  displicência,  ma» 
não  sei  o  seu  sentido  AllAs,  é 
bom  frisar  que  Lott  nio  é  can¬ 
didato  de  cúpula.  E'  do  povo 
“...Então  a  cúpula  nio  quer 
ver  funcionar  normal  mente  o  pro¬ 


cesso  eleitoral?” 

—  Nio  sei.  Só  po**n  reafirmar 
qua  as  cúpula:  «tio  euw.te*.  * 
que  o*  boatos  continulsta»  domi¬ 
nam  o  Rio  e  Brasília  .  Não  pos- 
pe- ' to  dizer  de  onde  partem, 
razio  da|  DUAS  POSSIBILIDADES 

—  Recusando-se  a  entrar  em 
detalhes,  úrtisiG  de  CirviU» 
a«mtuou: 


responsabilizado  pela  impotsib.-;  —  Nada  posso  aerexenUr. 
Ldidi  da  rtsda  _ds  tssss  delege- JABrm-o.  jw* m;  oue  Imi  contl- 


Joto  CVoeiit*  Silva  — 

rente-  rautto  dt  Jnu. _ _  - ■  , -  - , - , - - 

o*  Bam.  Armimta  sura.  Urhirx  j  túnal  Caiu-ab:  Larsxfetr»*.  «ntranio;  çV>  eipene!  da  Hungria  ao  Bra- 1  nuará  Quem  quiser  que  no* 
fJm?.  Octoxi«  da^ su»r*  ftanto*.  Alfr*-  ( p*r  v/ta  ra*  #  rwtarnaõa,  k»  m .  ti!  ou  aa  idl  de  uma  mitoio  bta- '  acompanhe  Quem  nio  qndavr. 


n*  Dt 

ém  Coa  npoi%  m  fmii  9mz%o 
Tft^'»uf&  Vt^u  yç-»vq  «f  Am>  «nn  jtm 
«««m  •  rad*  da  DSW1 a  Edarao*-  Praur  AeUc*  ta  Slív*.  Jed» 

*»at.  Vi??»*  x  iro-'  Mllna  lUr-;u *■  szitx  IXrkaoa  r  r— ir*  C«— 
■I  d  adi  ii  fl*  DãMItto  !»■—  tedn  ' 


ée  Vtoír*  d»  cu-a.  jeaa  Atoa*  *Boia  dir-r«*a.  ftoa  «atS»  aaoOa  cavada* .  o  ar.  Lâzar  rJto  podería  dts-  Jo  duas  maneiras: 
lado»,  -  Cata  r — •  o  o:  .  r—  — r--«  or  r--*  mmur.m  r:«  pç?  ‘da  Centtltulç&s  »» 

*)•»  8*e1oa.  Jat.  acascia.  oa  Uealnt  peiwixtavaia  ar  **N4o  tabsKnot  éM  motfvnq  que '  remos  que  ocorra  c 
I»  aura  WM  mm  c— a.)"!"!***  ís,da  <?■»*»»«>  «á-ikvmaao  ar.  LLotr  A  ddtísâoqu*  inhJoM,  A  —  «A  vo 
lUraiTg^  ifcjü;  hSST?**^***  *  **  **  °  imia^gifciãBg.  BdpaãzZBca,  w»  müa  tf  tamHm 


•  •*- 1  Xoa ryt  Ifix* 


_  _ _  .(tirei  uri  i  qv  Uarj*  *>  enr»  t»  Br»»:- j que  i  cm  artu.-.-.o  df->  próprio  mo*  nr,,*  terá  *n 
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'  Al  eatá ,  em  rápidos  traços,  o  Rio  de  hoje.  Al  está  também  o  que  reprc 
sentarão  isses  dados  e  números  numa  projeção  pe.ra  o  futuro. 


Prevemos  e  acreditamos,  como  dissemos  no  Início  desta  mensagem,  que  o 
Rio  continuará  sendo  um  grande  mercado  de  trabalho  e  de  consumo,  para  todos 
os  setores  de  atividades. 


Prevemos  e  acreditamos  que  o  padrão  de  vida  de  seus  habitantes  —  o  mais 
alto  do  pais  —  continuará  crescendo  ano  após  ano 

Prevemos  t  acreditamos  que  as  possibilidades  para  o  comércio,  para  a  In¬ 
dústria  para  os  profissionais  liberais,  para  tódas  as  atividades  produtivas,  serão 
ampliadas  cada  passo. 


Prevemos  e  acreditamos  que  o  Rio  será  sempre  o  grande  centro  de  cultura 
do  pais,  irradiador  de  novas  idéias,  de  novos  estímulos  para  o  progresso  de 


De  agora  em  diante,  os  cariocas  começam  uma  etapa  nova,  lotalne-.le  se¬ 
nhores  de  seu  próprio  destino  polltico-admlnistratlvo.  E.  não  poderiam  começar 
melhor  tendo  uma  cidade  que  é  de  há  multo,  uma  colmeia  de  trabalho,  um 
centro  produtor  e  difusor  de  riquesa.  cultura  e  otimismo  —  e  uma  das  mais  belas 
e  atraentes  metrópoles  que  o  homem  ergueu  sóbre  a  Terra  f 


Por  isso  confiamos  no  Rio 


Não  ficou  tôclã  a  bancada 
contrária  ao  governador 


Nem  todo*  o*  vereadores  Iraba- 
Ihliltt  subscreveram  a  noln  enviada 
ontem,  cm  nome  da  bancada,  ao 
govomador  Sette  Câmara,  coiminl- 
cíindo-o  que  desistiam  de  participar 
de  leu  Kovérno.  A  nota,  embora  nâo 
eatlvesse  explicita,  referia-se  ao  fra- 

catao  noa  entendimentos  mantidos 
peloa  vereadores  e  o  sr.  Solto  Câ¬ 
mara  em  tôrno  da  composição  do 
secretariado. 


Na  tarde  do  ontem,  filando  à  re¬ 
portagem,  o  ar.  Castro  Meneies 
confirmou  nâo  haver  tomado  parte 
da  reunião  o  emendou:  "Tampouco 
endosso  os  têrmos  da  nota  enviada 
ao  governador  do  Estado. 

Durante  a  sesslo  da  Câmara,  ó 
ar.  Amindo  de  Fonseca  artmtou  da 
tribuna  que  n  bancada  nto  havia 
rompido  com  o  chefe  do  Executivo 
o  que  a  nota  fóra  mal  Interpreta¬ 
da  pelos  drgãos  da  mprcdsa. 


Abalada  por  novo 
terremoto  médio 
a  cidade  de  Lar 


TEERA,  28  —  Um  novo  abalo 
■Ismico,  de  amplitude  média,  sa¬ 
cudiu  hoje  os  ruínas  de  Lar  e 
causou  a  morte  de  vários  solda¬ 
dos  do  destacamento  do  socorro 
ao  abater  sôbre  éles  algumas  pa¬ 
redes  que  tinham  ficado  de  pé. 
-  (FP). 

TEERA,  28  —  “Foram  retira¬ 
dos  até  agora  das  trágicas  ruínas 
de  Lar  380  cadáveres  c  650  feri¬ 
dos,  50  dos  quais  em  estado  gra¬ 
ve’'  —  declarou  ontem  à  noite  o 
•ubdiretor  da  organização  "O  Sol 
•  o  Lefio  Vermelhos  do  lran", 
equivalente  h  Cruz  Vermelha, 
acrescentando  que  Lar  será  to¬ 


talmente  reconstruída  e  que  já  se 
trabalha  no  preparo  dos  planos 
dn  nova  cidade. 

De  seu  lado,  civjs  e  militares 
porfiam  em  ardor  para  aumentar 
a  pista  de  aterragem  construída 
desde  o  início  das  operações  de 
socorro,  a  fim  de  permitir  a 
chegada  acclorada  dos  aviões 
“Dakota”,  portadores  de  material 
de  ajuda.  Esse  aumento  de  pista 
exigirá  .quatro  ou  cinco  dias. 
Atualmente  o  íomedmento  é  rea¬ 
lizado  por  melo  de  pára-quedas. 

Os  sobreviventes  da  catástrofe 
estõo  acampados  no  deserto  con¬ 
tíguo  à  cidade  e  parece  afastado, 
neste  momento,  todo  perigo  de 
epidêmica.  (FP). 


SUBMETIDO  A  JK 
0  DECRETO 
QUE  TRANSFERE 
BENS  E  SERVIÇOS 
AO  GUANABARA 

BRASÍLIA,  28  (AN)  —  Falando 
à  reportagem  da  Agência  Nacional 
a  respeito  de  aeu  encontro  na  ma* 
nhâ  de  hoje  com  o  presidente  da 
República,  o  ministro  Armando  Fal¬ 
cão,  ao  aair  do  Palácio  do  Planal¬ 
to,  declarou-nos  o  seguinte: 

—  Submotl  ao  presidente  o  de¬ 
creto  que  Institui  no  Ministério  d> 
Justiça  e  Negócios  Interiores  a  Co- 
mlsiio  Especial  de  Transferência 
de  Serviços  e  Bens  ê  qual  incum¬ 
birá  tódas  as  Iniciativas  relaciona¬ 
das  com  o  ajustamento  de  situações 
entro  *  Unlio  e  o  Estado  da  Gua¬ 
nabara  em  consoqllêncla  da  mudan¬ 
ça  da  Capital  dn  República.  A  Co¬ 
missão  Especial  será  composta  de 
representantes  Indicados  pelos  Mi¬ 
nistérios  lntorossados  e  pelo  gover¬ 
nador  do  Estado  da  Guannbnra  J 
Esta  matéria  é  da  maior  importân¬ 
cia  e  relóvo,  bastando  acentuar  que 
ae  estima  em  t  bilhões  de  cruzei¬ 
ros  o  valor  do  Patrimônio  que  se 
transfere  da  União  para  o  Estado 
da  Guanabara.  Será  feito  o  relaclo- 
nantento  total  dos  serviços  e  do 
pessoal  transferido  bem  como  se¬ 
rio  inventariados  todos  os  bens  c 
valores  de  que  n  Unlio  abrir  mio 
em  favor  daquela  nova  unidade  fe¬ 
derativa.  Espero  instalar  a  Comis¬ 
são  dentro  de  poucos  dias,  pois  é; 
necessário  que  ela  comeca  a  tra¬ 
balhar  com  n  maior  urgência.  Por( 
outro  lado,  entreguei  ao  »r.  pre- 
sldento  da  Republica  exposição 
acompanhada  de  todos  os  decretos 
de  provimentos  de.  cargos  da  Jiis*! 
tlça  do  Distrito  Federal  de  Brasí¬ 
lia,  conforme  a  Lei  de  Organiza çio 
Judiciária  votada  pelo  Congreaso. 
Râpldamente  a  nova  Capital  torna- 
se  parte  Integrante  do  esquema 
permanente  da  vida  administrativa 
«em  abaloa  e  sem  perturbações. 


INTERCÂMBIO  COMER¬ 
CIAL  ENTRE  O  BRASIL  E 
A  ROSSIA  —  Reuniram-se 
na  manhã  de  ontem  no  Ita- 
marati  os  membros  das  Co¬ 
missões  Executivas  Brasilei¬ 
ra  e  Sovlétjca  para  inicio  de 
intercâmbio  de  produtos  por 
meio  de  relações  de  comér¬ 
cio.  Representando  a  parte 
brasileira  estiveram  presentes 
à  reunião  o  ministro  Paulo 
Leão  de  Molira,  chefe  da 
CEPRUS,  o  diplomata  Pau¬ 
lo  Nascimento  Silva,  secretá¬ 
rio  do  mesmo  organismo,  e 
alguns  assessõrcs,  c,  como 
representantes  da  União  So¬ 
viética,  os  srs.  Sergei  Chen- 
chinikovsk,  chefe  da  Missão 
Comercial,  Sergei  Mollnin, 
vice-presidente  da  "Macbi-* 
noexport",  e  vários  outros 
delegados . 

Foi  adotada  a  seguinte 
agenda  para  os  trabalhos:  1) 
normas  bancárias  sôbre  pa¬ 
gamentos  e  contabilização;  2) 
conclusão  de  Contratos  de 
compra  c  venda  de  produtos 
brasileiros  e  soviéticos  para 
o .  ano  de  1960,  especlalmen- 
te  café,  trigo,  petróleo  e  pa¬ 
pel  de  imprensa;  3)  medidas 
relativas  aos  fornecimentos 

«m  1  nen  i  na  i  a 


1962;  4)  assuntos  diversos.  A 
fim  do  permitir  o  estudo  des¬ 
sas  questões,  foram  organiza¬ 
dos  quatro  grupos  mistos  dc 
trabalho  com  as  seguintes  ta¬ 
refas:  Grupo  1  —  questões  dc 
pagamentos;  Grupo  2  —  con¬ 
tratos  de  trigo;  Grupo  3  — 
contratos  de  petróleo:  Grnpo 
4  —  contratos  de  café.  Um 
quinto  grupo  aerá  estabeleci¬ 
do  oportunamente,  com  o 
propósito  de  estudar  outras 
questões.  A  gravura  apre¬ 
senta  um  flagrante  do  pri¬ 
meiro  encontro  das  duas  co¬ 
missões.  . 


LEVANTAMENTO 
ECONÔMICO  DE  MINAS 

3 ELO  HOIUONTE.  38  (Sucun.il)  — 
O  Ooiuelho  Zetaduil  de  Economia  e 
Admínlxtriçlo  acaba  de  concluir  o 
quarto  volume  de  “Subtldloa  para 
um  Kitudodi  Economia  dn  Eitado 
de  Minai  Qerali",  que  velo  preen¬ 
cher  uma  lacuna  existente  neate  ae* 
tor.  tate  volume,  Ji  no  prelo,  tra* 
ta  de  interferência  do  Eatndo  na 
economia,  fazendo  u  mlevantamen- 
to  complete  daa-dmprêaai  d«  econo¬ 
mia  mista:  Uthnbiat.  Frimlaa.  fia- 
i«mg,  Dam  Ir  e  doa  bancot  no*  qual* 

e \  «aáaAA  «m  «aOI.U.al. 


ANISTIA  GERAL 
NA  NICARÁGUA 

MANAGUA.  28  —  O  tiresiden 
te  Luls  Somoza  enviou  á  Assem¬ 
bléia  um  projeto  de  lei  de  anis¬ 
tia  geral,  A  anistia,  segundo  se 
informou,  beneficiará  também 
Pedro  Joaquim  Chamorro,  dire¬ 
tor  de  “La  Prensa",  o  milioná¬ 
rio  Aldo  Tefel  e  o  dominicano 
Freddy  Fernandcz,  todos  conde 
nados  por  um  tribunal  militar  a 
oito  anos  de  prisão,  como  impll- 
cados  na  invasão  da  Nicarágua, 
n  31  de  maio  e  a  I  de  junho  de 
1950. 

Em  sua  men*agcm  anual  ao 
Congresso,  explica  o  presidente 
Somoza  quo  o  objetivo  do  anis¬ 
tia  ó  promover  uma  conciliação 
geral,  em  beneficio  do  bem-estar 
geral.  Ao  mesmo  tempo,  afirmou 
que  tódas  as  divergências  polí¬ 
ticas  devem  ser  solucionadas  ci¬ 
vicamente  nas  eleições  de  feve¬ 
reiro  de  1963,  c  que  em  mesa- 
redonda.  com  a  participação  de 
todos  os  grupos,  sejam  combina¬ 
dos  as  condições  para  garantir 
a  liberdade,  a  pureza  e  a  ho¬ 
nestidade  do  mencionado  pleito. 
(UPI) 


DEPÔS  TESTEMUNHA 
QUE  VIU  FRAWLEY 
AMEAÇAR  0  BELGA 

Um  amigo  do  milionário  belga, 
n  chileno  de  nome  Cardcnas,  pres¬ 
tou  depoimento  têrça-feira.  na 
delegacia  do  l.°  Distrito  Policiai 
As  declarações  do  amigo  de  von 
Du  Elat  foram  tomadas  algilosa- 
mchté,  nada  sendo  ventilado  à  re¬ 
portagem.  Ainda  assim  soubemos 
que  o  depoimento  de  Cardenas  se 
constituiu  em  violento  libelo  con¬ 
tra  George  Edward  Frawley  a 
iuem,  entre  outras  coisas,  acusa 
e  ter  ameaçado  o  barão  de  mor¬ 
te,  Disse  êle  que  estava  na  mino 
de  Campo  Sampaio  em  compa¬ 
nhia  do  amigo,  quando  surgiu  en. 
tre  éste  e  Frawley  séria  dcslnte- 


VON  BRAUN: 


FOGUETE  QUE  LEVARÁ 
HOMEM  À  LUA  VAI 
SER  EXPERIMENTADO 


NOVA  YORK.  28  —  0  espe¬ 
cialista  em  foguetes,  Wornher 
von  Braun,  anunciou,  esta  noite, 
que  o  potente  foguete  "Saturn", 
destinado  a  levai'  o  homem  á 
Lua  e  trazê-lo  dc  volta  À  Tenra, 
será  submetido  ás  primeiras  pro¬ 
vas  em  tem.  esta  semana.  Acres¬ 
centou  que  se  esperava  realizar 
o  primeiro  vòo  tripulado  em  re¬ 
dor  da  Terra  cm  1981,  c  o  pri¬ 
meiro  lançamento  dc  um  “Sa 
tum",  dc  trés  etapas  em  1964. 

Von  Braun,  ex-lécnlco  alemão 
em  foguetes,  agora  diretor  do 
Centro  de  Võos  ao  Espa:o,  da 
Diretoria  Nacional  de  Aeronáu¬ 
tica  c  Espaço,  em  Huntsvlllc.  Es- 
tffdo  de  Alabama,  féz  a  declara¬ 
ção  ao  falar  em  um  banquete 
anual  do  Serviço  de  Publicidade, 
da  Assoclução  Norte-Americana 
de  Edltôres  de  Jornais. 

"Pela  primeira  vez  —  disso 
Von  Braun  —  vamos  fazer  fun 
cionar  estátlcamcnte  os  oito  mo¬ 
tores  do  poderosíssimo  "Saturn". 
A  prova  será  mais  um  passo  no 
progresso  déste  veiculo  do  es¬ 
paço. 

"Serão  desenvolvidos  mais  de 
1.200.000  libras  de  impulso  ini¬ 
cial  —  o  que  nâo  é  o  rendimento 
máximo  que  esperamos  para 


llgência.  Como  conhece  bem  o 
Idioma  Inglês,  ouviu  quando,  em 
melo  à  discussão,  Frawley  disse 
para  von  Du  Elst: 

"Fique  certo  de  quê  vou  man¬ 
dar  matá-lo".  "I 
Como  se  trate  de  pessoa  multo 
ligada  ao  barão  e  inimigo  do 
auerlcano  por  quem  íol  proibido 
de  entraç  na  mina,  o  delegado  Pi¬ 
res  do  Sá,  Irz  reservas  sôbre 
suas  declarações. 

~v  -  ■  -■  — - ■  ■ 


mais  tarde,  quando  utilizamos 
tôda  sua  fórça. . ." 

Disse  depois  que  o  "Saturn" 
dará  nos  EE.UU.  enormes  possi¬ 
bilidades  quanto  ao  espaço.  Per¬ 
mitirá  colocar  em  órbita  sàtéll- 
tes  dc  11.350  a  22.700  quilos  do 
pêso.  Com  cargas  mertores.  acres¬ 
centou,  o  "Saturq"  poderá  dar  a 
volta  à  Lua,  com  alguns  homens 
como  tripulantes,  ou  descarregar 
suavomontfc  na  superfície  'lunar 
mais  de  duas  toneladas  dê  “car- 
g»  útil".  (UPI) 

TERRENO  DE  PROVAS  DE 
WIIITE  SANDS,  Novo  México, 
28  —  O  Exército  disparou  com 
ôxlto  e  pela  primeira  vez  seu 
grande  foguete  “Nike  Zeus",  des¬ 
tinado  a  interceptar  projéteis  au- 
topropulslonados.  O  foguete  foi 
disparado  dc  um  embasamento 
subterrâneo. 

O  projétil  desenvolveu  cm  sua 
primeira  etapa  um  impulso  do 
45Q.000  libras,  conduzindo  uma 
segunda  etapa  e  uma  cabeça  ex¬ 
plosiva  simuladas.  O  Exército 
informou  que  "foram  atingidos 
todos  os  objetivos  da  prova". 

Acrescentou  que  o  fato  de  so 
poder  ocultar  o  "Nike  Zeus"  au¬ 
mentará  sua  eficácia  para  a  de¬ 
fesa  dos  Estados  Unidos  contra 
os  projétls  intercontinentais  da 
Rússia. 

O  projétil  saiu  de  uma  "célula" 
ou  "cadeira”  subterrânea.  As  au¬ 
toridades  militares  declararam 
que  a  partir  do  próximo  ano  se¬ 
rão  utilizadas  “cadeiras"  simila¬ 
res  para  os  projétls  dc  ataque  dos 
Estados  Unidos.  Acrescentaram 
que  tais  instalações  subterrâneas 
são  mais  baratas  que  as  plata¬ 
formas  de  lançamento  sôbre  a 
superfície  da  terra,  além  de  oíe- 
reccr  outras  vantagens.  (UPI) 


Agora  que  Brasília  passou  e  ser  Capital  Federal. . 

Agora  que  o  Rio  i  dono  de  seu  próprio  destino...  a  é  uma  vi¬ 
brante  metrópole,  erguida  há  quase  quatro  séculos  num  dos  mais  belos 
panoramas  da  Terra,  onde  Deus  reunlú,  em  um  milhar  de  quilômetros 
quadrados,  o  que  tinha  de  mais  caprichoso  em  montanhas,  florestas  e  águas 
oceânicas. . . 

Agora,  prevemos  e  acreditamos  que  o  Rio  continuará  sendo  um  grande 
mercado  de  trabalho  e  de  consumo,  para  todos  os  setores  de  atividades. 


Isto  porque 


:• !  * 


Agora,  os  trens  suburbanos  continuar&o 
deixando  tódas  as  manhfis  na  estação 
da  Central  600.000  pessoas  que  vêm  tra¬ 
balhar  ou  fazer  compras  nas  6.447  lojas 
da  cidade;  à  estação  rodoviária  de  “Ma- 
rlano  Procópio",  na  Prica  Mauá,  continuarão 
chegando,  dlàrlamcnte,  do  interior,  8.000  pes¬ 
soas  a  negócios,  turismo  ou  de  mudança;  vindas 
de  Niterói  c  das  Ilhas,  250.000  pessoas  saltarão 
todos  os  dias  na  Praça  15,  espraiandp-se  pelo 
Rio,  nos  seus  afazeres  ou  a  passeio. 

De  São  Paulo  e  de  Belo  Horizonte,  chegarão 
1.200  pessoas  por  dia.  na  Central  do  Brasil.  E 
através  das  sete  ligações  rodoviárias  que  unem 
o  Rio  ao  resto  do  país  continuará  chegando 
gente  cada  24  horas,  viajando  de  automóvel  ou 
nté  mesmo  de  caminhão.  No  aeroporto  Santos 
Dumont  —  o  segundo  cm  movimento  do  pais 
—  foram  feitos  mais  de  15.000  pousos  no  se¬ 
gundo  semestre  do. ano  passado  c  decolarem 
cérca  dc  90  aviões  por  dia. 

Êsses  números  continuarão  daqui  para  a 
frente,  num  ritmo  crescente.  Por  quê?  Porque 
o  Rio,  embora  deixando  de  ser  o  centro  da  vida 
administrativa  da  Nação,  não  nerderá  a  sua  con¬ 
dirão  prlvilegladn  de  segundo  grande  centro  dis¬ 
tribuidor  de  um  país 
damenlc. 


que  se  expande  ràpl- 


Do  mesmo  modo  que  agora  acontece 
g  com  o  Rio,  também  a  maior  metrópole 
fÊ  do  mundo  não  é  capital  do  seu  pais. 
m  Nova  York,  o  maior  monumento  arqui- 
tetônlco  da  Terra,  cresceu,  sobreviveu  e 
se  expandiu  porque  eia  é,  inteira,  um  continuo 
põrto  de  carga  c  descarga  de  mercndorlas  e 
riquezas. 

Essa  mesma  razão  geográfica  —  o  Rio  tem 
um  dos  maiores  portos  do  mundo  —  é  razão 
das  mais  decisivas  para  que  acreditemos  no  pre¬ 
sente  e  no  futuro  desta  cidade.  No  seu  grande 
põrto  —  segundo  os  últimos  dados  oficiais  — 
entraram,  em  1958.  4  208  embarcações  de  todos 
os  tipos,  de  longo  curso  e  de  grande  e  pequena 
cabotagem.  Dividindo,  pràticamcnte.  com  Santos, 
•  liderança  portuária  do  pais,  no  cais  comerciai 
do  Rio  lá  se  movimentavam  nos  primeiros  nove 
meses  de  1959  mais  de  9  000.000  de  toneladas. 


3  isto  continuará  em  numeros  ascenden¬ 
tes,  porque  o  Rio  é  geográfica  e  eco¬ 
nómicamente  a  grande  porta  natural  de 
entrada  e  saída  para  uma  das  mais  ricas 
regiões  do  pais. 

Essa  zona  de  influência  do  Pôrto  do  Rio  de 
Janeiro  abrange,  além  do  antigo  Distrito  Fe¬ 
deral,  o  Estado  do  Rio.  Minas  uerait,  Oolás,  o 
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sul  d&  Bahia  e  Espírito  Santo.  Dentro  dessa  área 
rica  e  extensa,  estão  situadas  a  Usina  de  Volta 
Redonda  e  o  seu  Imenso  parque  industrial  sa¬ 
télite.  as  indústrias  do  Vale  do  Paraíba,  a  ln* 
dústrja  siderúrgica  de  Minas  em  ritmo  de  ex- 
ansão,  as  regiões  cafeelras  de  todos  êsses 
istados,  as  atividades  extrativas  de  minérios  e 
de  tantas  outras  riquezas.  Além  de  sua  privi¬ 
legiada  posição  de  maior  armazém  de  carga  e 
descarga  do  país  —  ponto  forçado  de  passagem, 
giro  e  comércio  de  riquezas  —  o  Rio  esta  in- 
corporandó  novas  atividades.  A  implantação  da 
indústria  naval  brasileira  nas  circunvlzinnanças 
do  Rio  c  um  exemplo  eloqüente. 


4  Assim,  o  Rio  continuará  sendo  não  ape¬ 
nas  um  grande  centro  de  cultura  e  tu¬ 
rismo.  Êle  é,  e  continuará  sendo,  um  dos 
mais  importantes  centros  industriais,  co¬ 
merciais  e  financeiros  da  América  La¬ 
tina!  No  ano  passado,  arrecadaram-se  aqui  mais 
dc  CR*  15.000.000.000,00  de  impõsto  sôbre  a 
Renda,  quantia  que  corresponde  a  32,53%  da 
arrecadação  global  do  pais,  cujo  montante  foi 
de  CR*  47.600.000.000,00. 

Em  1959.  o  Rio  contribuiu  com  mais  de 
CR*  14.000.000.000.00  para  o  Impõsto  de  Con¬ 
sumo,  isto  é.  26,5%  do  total  arrecadado  nos  de¬ 
mais  Estados  e  Territórios  da  União. 

Os  aumentos  verificados  nas  arrecadações 
de  ambos  os  impostos  foram  superiores  a  20%. 
com  relação  a  1958.  Números  mais  elevados  sio 
previstos  pelos  técnicos  nos  próximos  anos. 


5  .^tendendo-se  por  1.356  quilômetros 
quadrados,  o  Rio  dispõe  ainda  de  mul¬ 
tas  áreas  planas,  propícias  i  Instalação 
de  novas  indústrias,  que  virão  aumentar 
ainda  mais  sua  produtividade,  e  seu 
mercado  de  trabalho  e  de  consumo. 

Contando  atualmente  com  5.000  fábricas,  o 
Rio  é  o  segundo  graade  consumidor  de  quilo- 
watts-hora  do  pais.  No  ano  passado  a  “Rio- 
Llght"  distribuiu  2.813.000.000  kws-hora...  o  que 
corresponde  a  tôda  produção  de  Portngal  no 
mesmo  período! 

Orandes  indústrias,  aqui  localizadas  vêm 
aumentando,  ano  após  ano.. sua  capacidade  de 
produção.  Entre  1951  e  1957.  por  exemplo,  a  in¬ 
dústria  farmacêutica  brasileira  aumentou  sua 
produção  global,  em  unidades  de  coasamo,  em 
cêrea  de  70%,  Os  grandes  centres  dessa  indús¬ 
tria  continuarão  a  ser  São  Paulo  e  Rio.  atualmea- 
te  com  53%  e  4i%  da  produção  global  da  mesma. 


60  Rio  continuará  "exportando"  técnicos 
e  profissionais  liberais,  formados  em 
suas  escolas  superiores,  para  todos  os 
Estados  da  União.  E,  de  todos  os  cantos 
do  pais,  jovens  em  idade  universitária 
continuarão  procurando  o  Rio,  pelas  múltiplas 
possibilidades  que  esta  cidade  lhes  oferece  — 
como  o  mais  ativo  e  diversificado  centro  de 
cultnra-do  país. 

Nos  últimos  anos,  o  Rio  tem  formado  mais 
arquitetos,  mais  advogados,  mais  engenheiros, 
mais  professóres,  maü  médicos  e  enfermeiras 
do  que  qualquer  outra  capital  do  país.  O  Rio 
eonta,  no  momento,  com  242  estabelecimentos  de 
ensino  médio,  dos  qnais  195  sio  particulares, 
32  municipais  e  15  federais. 

E  a.  julgar  pelos  índices  de  natalidade  veri¬ 
ficados  no  Rio,  precisaremos  cada  vez  mpis  —  e 
urgentemente  —  de  novas  escolas  em  todos  os 
níveis.  Em  1957,  nasceram  no  Rio  73.501  crianças 
e  as  previsões  para  éste  ano  são 'de  80.505!  Âté 
1965  terão  nascido  450.000  novos  cariocas... 


7E  até  aquêle  ano,  a  parcela  de  habi¬ 
tantes  que  o  Rio  terá  perdido,  com  a 
mudança  dos  que  vão  para  Brasília,  será 
minima  cm  comparação  cora  o  total  da 
população.  ’ 

é  que  o  serviço  público  federal  3t;ui  locali¬ 
zado  é  atendido  por  110.00  servidores.  At£  de¬ 
zembro  de  1962,  terão  sido  transferidos  para 
Brasília  cêrca  de  10.000  funcionários  federais, 
segundo  os  planos  do  DASP. 

O  número  de  servidores  da  União  e  das 
autarquias,  no  Rio,  ainda  será  considerável  na¬ 
quela  data,  pois,  necessàriamente,  aqui  perma¬ 
necerão  funcionando  Delegacias  c  repartições 
outras  dos  Ministérios  e  Institutos  de  Previ¬ 
dência,  além  dos  importantes  agrupamentos 
humanos  das  guarnições  militares. 

Mas.  mesmo  com  a  parcela  dos  que  se 
transferirão  parí  a  nova  Capital,  o  Rio  man¬ 


terá  fôlgadaraente  a  sua  condição  de  segunda 
cidade  brasileira  em  popnlação;  essa  população, 
aliás,  já  é  superior  às  de  todo  o  Estadd  do 
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Amazonas,  de  Pôrto  Alegre,  de  Salvador,  de  Belo 
Horizonte  e  .de  Recife  juntas  1  Seus  3.220.225  ha¬ 
bitantes  atuais  —  que  vivem  na  própria  "u/to" 
carioca  —  continuarão  mourejando  ao  lado  do 
imenso  contingente  de  mais  de  800.000  pessoas 
que,  morando  em  Niterói,  Sio  Oonçalo,  Caxias, 
Sio  Joio  do  Merlti,  Nllópolls  ou  Nova  Iguaçu  — 
trabalham,  se  divertem  e  também  compram  nó 
Rio.  Mais  de  4  milhões  de  pessoas  formam  i| 
população  dêsse  grande  conjunto  que  chamamos 
de  “Graiyie  Rio". 


pp! 


O  Rio  continuará  a  se  desenvolver  erti  j 
todos  oi  centidos.  Novos  e  modernos  edi¬ 
fícios  estarão  mudando  contlnuadamente 
sua  paisagem  arquitetônica.  O  ritmo  das 
construções,  embora  tenha  sofrido  unt 
ligeiro  decréscimo  nos  últimos  meses  —  peio 
temporário  efeito  psicológico  da  mudança  para 
Brasília  —  retomará,  dentro  em  pouco,  índices 
surpreendentes,  superiores  aos  de  tódas  as  ca- 
itals  brasileiras,  com  exceção- apenas  de  São 
aulo  e  Brasília,  possivelmente.  A  necessidade 
de  novas  residências  será  sempre  estimulada 
pela  expansão  demográfica  do  Rio. 

Em  1956,  o  Rio  possuía  334.697  edificações 
registradas  na  Prefeitura.  Três.  anos  depois,  con¬ 
tava  com  380.925.  Para  1965,  prevê-se  um  total 
de  50G300I 

E  Já  temos  a  segunda  densidade  demográfica 
do  país...  2.303  habitantes  por  quilômetro  qua¬ 
drado!...  superior  mesmo  à  da  capital  paulista! 
A  Prefeitura  carioca,  arrecadou,  no  ano  pas¬ 
sado.  mais  de  CR*  2.890.000.000,00  só  de  Ini- 
pfisto  predial,  territorial  e  taxas  sôbre  imóveis. 
As  previsões  das  autoridades  financeiras  muni¬ 
cipais,  para  os  próximos  anos,  indicam  que,  em 
1965,  a  Prefeitura  estará  arrecadando  mais  de 
CR*  6.000.000.000,00  atuais  com  êstes  Impostos 
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COBREIO  DA  MANHA,  Sexta-feira,  29  de  Abril  de  1960 


l.°  Caderno 


JÂNIO  ADVERTE  OS 


m  Min  DO  POLÍTICO 


Pelegos  confessam 


(Conclusflo  dn  última  pág.) 

lello  Juarcr.  do  Nascimento  Tá- 
vora  íol  candidato  à  presidência 
da  República,  no  exercício  do 
govômo  do  S.  Paulo,  fiz  a  cam¬ 
panha  do  S.  Exa.  enquanto  ou¬ 
tros  se  sltuacam  cm  campos  ^os- 
tos.  Na  verdade,  é  da  tradlçfio 
política  brasllelrn  a  participação 
dos  governadores  no  pleito.  Não 
me  recordo,  porém,  que  algum 
presidente  da  República  tenha  in- 
tíríorldo  na  campanha,  em  pes- 
aoa  a  não  ser  Washington  Luiz, 
que  íol  depôsto  por  uma  revolu¬ 
ção.  Não  quero  tirar  Ilações. 

Apenas  um  registro  histórico. 

4  —  Quer  o  sr.  Magalhães  Pin¬ 
to,  quer  a  Seçfio  mineira  da  UDN 

gtém  agido  com  a  máxima  corre-  .  . 

o  a  respeito  da  minha  cândido-  CHAPA  J-J 

ra,  Estou  satisfeito  com  o  apoio  _  .  .  ..  . 

que  a  UDN  mo  empresta,  bem  co-  , 7  ~r  A  tolta  de  conteúdo  Ideoló- 
mo  o  PDC  e  o  PL.  Todos  os  par-  *lco,dos  partidos  em  nossa  demo* 
tidos  poderiam  produzir  mais.  No  .  ífl*  Jon\  0  eleltor  86 
entanto,  a  organização  partidá-  «Inm  desobrigado  de  compromissos 
ría,  entee  nós,  se  ressente  de  vlta-  partidários  em  muitos  casos  procura 
lldade,  ngrcssivldnde.  sobretudo  P^Prlas.  Esta 

a  alguma  distância  das  eleições.  <da  chaPa  JAnlo-Jango)  uma  delas. 
Faço  esta  crítica  com  espirito  Nu&0  crclo>.  110  entanto,  que  uma 
construtivo.  Nfio  culpo  indlvl-  chttpa  M8im  represente  um  aprl- 
duos.  mas  a  estrutura  partidária.  íI’,?r?íncnto  para  68  D0MBa  lnstl* 
Desejo  uma  presença  maior  dos  lulçoe8, 

partidos  na  campanha.  8  —  Estou  na  campanha  como 

6  —  Porque  negaria  eu  oue  ‘'a!'-dldflK>  com  o  propósito  loocrvir 

MSSÍumentouw^èa  ^iM^ob  “m«  a^ml- 

bS?5©£S2  sssa  estgssK 

,apesar  4fs  que  se  possa  Imaginar.  E’  evidente 
ÍBV  j  ine.  nesse  Jôgo  político  o  homem 

Sn  do  terrI”  í0Íra  momentos  de  desalento.  En- 

^nçtiu  sôbre  o  povo  tfio  renunciei  cm  novembro.  Per- 
desneccssarkunente.  Nao  obstan-  cebi.  porém,  que  essa  candidatura 
TÍ.dr  rea^dnd«  n  ser  con-  restaurada  depois,  tem  raizes  po- 
clulda,  O  que  há  i  um  núcleo  que  pulares  e  como  sou  candidato  ex- 
permltteá  a  construção  da  Capi-  tra-partldárlo.  tóda  e  qualquer  di¬ 
tai  de  amanhã.  Eleito,  darei  se-  fleuldade  nfio  me  levara  &  segunda 
guimento  as  obras,  sem  atropelos  renúncia.  Sem  que  falte  com  a  mo* 


•  Cid  Sampaio  lança  Milton 

•  Trabalho  para  os  deputados 

•  Brizola  critica  govêrno 

• 

O  govornidor  Cld  Simpslo,  do  Pernambuco,  foi  onttm  o,  Bolo 
Horizonte,  ondo  monfovo  domorodo  paloitro  com  o>  ar».  Jtnto 
Quadroí,  Padre  Alolxo,  Mogilhit»  Pinto  o  outros  dirlsoritaa  do  UDN. 

.  N***1  aportunldodo,  foi  onollrada  o  alfuoçio  crlad»  com  a  ra* 
nuncla  do  ar.  Laandro  Maciel,  flcándo,  am  principio  «cariado  •  In* 
dleoçlo  do  »r.  Milton  Compoa  poro  companheiro  da  chapa  do  ar. 
Jlnlo  Quadro*. 

Ontem  meimo  »e  tentou  uma  llgaçio  telofônlco  Internacional 
para  Roma,  onda  ta  acha  o  ir.  Milton  Compoa  a  fim  do  obter  tua 
«quloiclncla  paro  o  lonçsminto  do  tua  candidatura. 

O  ar.  Cld  Sampaio,  antoa  do  Ir  a  Bolo  Horizonte,  «ativo  no  Rto 
com  o  governado r  da  Bahli,  ar.  Juracy  Magalhlta,  com  a  qual  dli* 


Udo,  por  »ru»  militantes,  pudeue  In*  I)  por*  vereador;  oi  ôr»los  atndl- 
flulr  no  movimento  operário,  cal*  de  imblto  municipal; 

O  DOCUMENTO  Tl)  para  deputadoi  esladuala  a  f*- 

Ela.  na  tntarra.  a  publicação  feita  ctarrla  e  tenadoraa;  oi  Argáoa  alndl- 
no  número  40  do  Jornal  "Tribuna  cala  do  reapectlvo  Ralado,  aob  coor- 
smdlcol":  denaçio  das  ísderaçAes; 

“Neate  número  de  "Tribuna  Sindl*  Hl)  para  oa  poatoa  diretivo»  do 
cal"  publleamoa,  na  inteira,  o  lm*  PTB: 

portante  documento  que  a  Contada*  diatrllali  a  municipais  —  oa  aindl* 
raçlo  Nacional  doa  Trabalhadores  na  c-toa  ealaduali  —  n  fedt.-acdea  na- 
Indúitrla  apreaenlou  na  recente  Con-  clonala  —  as  confederardes, 
vençio  Nacional  do  Partido  Traba-  *.•)  ínchGo  no  programa  d*  açlo 
llitau  Braallelro,  realizada  nesta  Ct-  partidária; 

pitai,  o  quando  foram  homolorados  a)  Uberdade  alndlcal.  obaarvado  o 


asaumlu  o  comando  do  Movlmenáo 
TrabalhlaU  Renovador  em  CoUtlA. 
a  polo  deputado  Mário  Qurrel,  líder 
do  PTH  na  Assembléia  Leslslatíva. 

A  tarda  houve  uma  Tarde  de  Au- 
tóirsfoo,  eaedo  vendldoa  oa  200  axem* 
Piores  da  "Menaasem  Renovadora" 
enviados  parti  Colatlna. 

Proucxulndo  em  tua  excuraSo.  o 
deputado- Terrarl  vlallará  hoje  a  ama- 
nhS  as  cidade»  de  Silo  franclaco, 
MonUna.  h-operand*.  .loSo  Relva, 
PundJu  a  Serra,  retornando  ao  Rio 
sábado. 

JK  CID  AP  AO  PAULISTA 

S.  PAULO,  28  (Sucursal)  —  O  pre- 
iidento  do  Comtll  PrA-Candldatura 
lAtt,  deputado  Ullaaea  Oulmarlaa,  aa- 
-ilu  para  BraaUla  eala  minhS,  a  fim 
Je  convidar  o  cheia  di  Naçlo  pira 
vir  •  oata  capital  no  dia  3  do  maio 
prAxlmo  quando  lhe  aerá  conferido  o 
titulo  de  cldadBo  paulista,  informou 
aquêle  parlamehUr  qua  Iratirá  com 
o  prealdento  da  Rapf  I 


direito  do  aceitar  ou  náo  o  no¬ 
me  ou  os  nomes  que  mo  forem 
submetidos. 


ttm  da  dar  parcoer  sôbre  a  propoel* 

Cáo  e  a  raapato  doa  «mandas  quo  lhe  w,. 
forem  apreaanvadai.  Em  aeguldo,  a  Tu 
matéria  aerá  submetida  ao  plenário.  3  ' 
A  modlflwçttD  do  Raglmenio  Co¬ 
mum  do  Congresso  Nacional  vUa  a 
posalbiUtar  o  exame  do  Orçamento 
da  UnlSo  com  maior  rapidez.  Uma 
Comlraio  Miata  Inteirada  pelos  metn- 
broa  doa  ArsSoa  técnicos  das  duas 


"MENSAGEM  II)  Prolblçio  da  qualqutr  lntarven- 

Conalderando  que  or  trabalhadorea  ç*o  tendente  a  Umltar  èite  dlrello  ou 
brasileiros  tém  o  leslttmo  direito.  In-  a  anfrnquecer  teus  exercido  legal,  rio 
teréaao  e  naceaildade  de  participar  ficando  sujeita»  aa  mearnsa  entida¬ 
de  vida  polIUca  nacional;  dei  alndlcal»  à  dlsaoluçio  ou  á  aua- 

Considerando  que.  entretanto,  a  le-  penato  por  vl*  admlnlatraUva; 
nlalacSo  vlftnle  veda  a  atuaçlo  poli-  III)  Direito  amplo  de  flllaçSo  át  or- 
tico-partidária  nas  entidade*  sindl-  tanlzaçCes  internacional»  de  traba- 
*■•*!  Ihadorea; 

Consldetando  que  mtater  ie  f»t  ao  IV)  A  squlalçAo  de  ptnonslldsd* 
PTB.  qua  eatá  integrado,  com  si  mais  Jurídica  do»  Argáns  aindlcala  nSo  po- 
aenUdaa  reivindicações  trabalhistas,  derá  ealar  aujelta  a  condlçOea  cuja 
promover  o  alistamento  Ideológico  do  nalureta  limite  a  liberdade  preconl- 
trabalhador.  pola  aua  ponderável  fôr-  tida  noa  Itena  antertorea, 
ça  náo  maia  pode  aer  olvidada;  b)  ju„,  remuneração  ao  trabalho. 

Considerando  a  Identificação  dos  compreendendo; 

Ideal»  trabalhista!  com  o»  principio»  I)  salário  mtnlmo  •  familiar; 
criaUlo»  e  democrata»  do  povo  bra-  II)  aalárlo  móvel; 
aUelro;  ni)  aalárlo  profissional. 

Considerando  aa  altas  reiponaabiU-  c)  Pugnar  pelaa  convençóea  eotetl- 
dade*  doa  partido»  políticos  na  coor-  vs».  de  trabalho  e  pela  dltclpllnaçlo 
denaçio  e  defesa  doa  lntcrêssei  na-  doa  dissídios  coleUvos, 
clonala;  d)  Direito  de  Greve,  a  em  reatri- 

Considerando  que  oa  trabalhadores  çóea  InconaUtuclbnals, 
braallelroj  véem  em  suas  entidades  e)  Lei  Orgânica  da  Prevldáncla  So- 
ilndlciLa  o baluarte  avançado  da  a  uai  clal  cojn  a  ativa  parUcipacSo  doa  tra- 
m*1*  **nttdas  conquistas;  btlhadorea  na  administração. 

Considerando  que  o  ptb  nlo  pode  o  Monopólio  estatal  do  seguro  d» 
desconhecer  essa  realidade  nacional:  acidentei  no  trabalho. 

Considerando  que  se  torna  necessi-  g)  Reforma  Agrária  compreenden- 
riâ  m#lor  JdenUflctçao  do  PTB  com  do: 

v”.'lsr.  st  «*•; 

raçfteB;  técnica  aos  pequenos  lavradores  « 

Considerando  que  os  esforços  naclo-  ,  , 

naÍB  para  vencer  o  aubdesenvolvi-  ^  Extcniâo  da  Icflilfeçlo  socill 
tntnXrf  wiao  exiaindo  unia  a0s  trabAlh*dOrc*  rurali,  Incluiivt 

unidade  dos  trabalhadores,  que  ie  iindlca111*^0  e  previdência  aoclal, 
vem  realizando  nas  Imidades  aindl-  "í  C°T 

cal*,  mas  devem  aer  promovidas  no  Br«U  "  d*  0IT‘ U  *  fic*do  pel® 
campo  poliUco-partldârio;  p,rur,PaÇa0  permanente  e  ef.tt- 

Considerando  que  o  surto  de  pro-  va  dos  trabalhadores  nos  órtfos  de 


Ica  do  proble- 

runda  pista  da 

.--.-ri-, — . - r.,T — «  da  líberaçAo 

apre^  d*  verb*  pe*°  Congrt«o. 

COMETE  JASTO-PERRARI 
,  nor  PAULO-  28  (Sucursal)  —  Berá 
i  por  inaugurado  depois  de  amanhí.  nesta 
7^3.  clPtul.  0  Comitê  Central  Jinío-Eer- 
,  oi  *  rarl.  que  desenvolverá  no  Ealado  a 
efnZi  °.ímP*bhA  em  favor  do  ex-governa- 

AA11**  dor  Dflllllsta  r  Hn  ronroconlsnla 


cULeracSo  rl*  *  P*r*  üpl1  dor  paulista  ,  dõ  representaut.  giú- 

c  ‘  cho  para  a  presidência  e  vlce-presi- 

ocialistan  ouERru  AKttr  id  dêncla  da  República,  O  candidato  à 
CONVENÇÃO  ’  v  **  ,p*'°.  pOO  presidirá  o  ato  Inau- 

P0R™r^da“,.(^coS,USi  ttuttteo' 

í1  fo^^anu»8"^;  wta»íAA3SS5í 

lu«  Tcle ead o**a úch o° 3“  do Csen?dor°’i5melranCB?ten* ourt. 
l^riWo0  Diretório  «  “  píntí°  dC 

CRISE  NO  PTB  MINEIRO 
BELO  HORIZONTE,  28  -  "Os  srs. 
San  Tiago  Dantaa  e  Camilo  Nogueira 

canoo  a  muuu .  candioatura.  tua-  oue- dtn,r0  bhasíua.  28  (Sucumt)  -  ra-  eftá ^^ntweSo^pm1*^0  2“ 

bém.  n>S  mãos  do  Ilustre  sergipano.  en‘,  'n0*  tfawformaramoa  «m  lando  á  imprensa,  na  manhS  de  hoje,  d*«m  conta  de  resolver  agora  a  crise 

Entendi  que  &  ética  Impunha  0  C0Jóma  ■  0  ministro  da  Justiça  afirmou  que  0  em  tórno  da  candidatura  partidária 

gesto,  mas  obtive  de  S.  Exa.  nfio  0  **íulr.  uma  ampla  expoil-  preildentn  rfa  República  fará  realizar  *  vice-governança  a  do  apoio  ao  sr. 


EALCAO  DIZ  QUE  JK  NAO  qUER 
CONTINUAR 


3sw&&  &&IÍ&  is  íSJírSMS  s^rasatíTásg 

fim.  uma  caravana  composta  de  vá-  *  csndTdalu^dêMe^mwíf^inrSSm  PfMtdcncia.  Já  foi  uma  vez  can- 
rlos  deputado.  0  político,  udenlstas.  público  qu«  *  o*«“?  Mngnlhíe/pm'^  dldatot,8endo  d««>tado  pelo  sr. 

•S3  «7ffa«ir‘S.0.7;Jí'nr?ÍS. ã.MOIm * f«4.  "fio  s«n«.  como  «I  J°ão  Goulart, 
ckl  na  viagçm  de  vo.ta  .  Oonitdc*  giütanU  do  meu  coniiecimento  pea-  Tem  ainda  quase  7  enos  do 


dutot  do  Rio  Grande  e  ju^eHu  como 
eoluçdo;  a  inslalaçâo  de  InveetltMntoi 

público.  .  privado»,  o  ra/ormodapo-  í&  «  ^SSte^' "pro^óTorôairini:  StTSn^  StugSSt?  cSS 
Ilttca  eprfcoto  qua  permitia  ao  RGS  cUUva.  que  o  ar.  Leandro  Maciel  também" pelai  «uaa  qMUdades  rla^c 
Importor  atua  produtos  o  /inolmtnto  ratornar  ao  mu  Estado  "co-  lttico  t  homem  público”.  Afirmou  «i 

a  instalação  de  indústria*  t  tncrtntin-  admlraçlo  dt  S«to  Lagoas  o  *r,  jánlo  Quadros,  car 

to  à  eletrificação  50Ui  corre^I*°Wloa  dídAto  oposicionista  A  Prosidêndt  d 

NORDESTE  PERDEU  contrabando  R'p  ‘  (A,p,) 

OPORTUNIDADE  .A  Conl,a<l  Parlamentar  de  Inqul - - - - 

riu.  que  Inveatlga  o  contrabando  de 

—  “O  Nordeste  nfio  tem  mais  derignou  para  Bmiiti,  na  UA  I CRIÇI  ATIWA 

autoridade  política  para  fecla-  PróatmaJ^rça-fêlra.  a  reunlSo  que  nU  LlOIjLAIIVU... 

^S«íec pâffiíà  a .  (ContJnuacãü 68 w pág) 

vice-presidência  —  foi  o  que  de-  o  deputado  Gabriel  Hennea  (UDN-  çao  de  um  curso  pré-unlversitá- 
clarou,  ontem,  a  reportagem,  o  Pará),  vice-presidente  do  órgão  ain»  rio  noturno  para  as  faculdade 
líder  da  UDN,  sr.  João  Agripi-  dicante,  queria  efetuar  essa  reunlio  de  Engenharia.  Medicina  Araul. 
no.  que  representa  um  Estado  «MgJ  "*«•  cidade,  ma.  tetura.  Odontologte  Farmácia  , 

nordestino  (a  Paraíba),  na  Cfi-  ^nN^  S^Ôtt  em^Sater^â  Dlídt?-  0  «^§0  curso  licarli 
rrl^£a.  doi  ,  ,  cessáo  para  a  nova  Capital.  subordinado  ao  Departamento  dl 

Frisou  o  líder  udenlsta  que  o  Educação  de  Adultos,  da  Secre- 

Nordeste  teve  um  candidato,  dos  reonk-bk  estado-maior  taria  de  Educação. 

TSTwffMft&SSl  -  blÍlíth^aJÉk% 

s“ 

ío  Iat6®“  Klterior**  <K>  «nado,  para  násio  Gilberto  Cardoso  foram  so- 

mar  relv‘n*  UstJf .  do  roteiro  da  campanha  do  licitados  pelo  vereador  Murilt 
dlcaçfio  nordestina”.  candidato  oporielonsta  para  o  pró-  Miranda. 

Agora,  quando  está  reaberta  a  *tmo  mês.  Nessa  oportunidade,  a  Um  outro  reouerlmentrt  Hn  ou 
questão,  não  se  pode  trazer  à  to-  SS^5S?ii'<SSumb1??  d*>?rilnUr  *  torta  do  sr.°Geraldo  Moreira6  tra- 

v.f.mmm**-  ■m  &  as PSSífgáBffS.í:  S  W^Sp  í.TrDiiSt 

teimamos  uma  pa.avra  de  pro-  eenUi  acont«ciment<S.  de  Arrecadaçao  no  Subúrbio  d< 

t“st°  •  Santa  Cruz. 

«í»  ‘i.=J7r  5í&to%°,  ‘rr  »  sfsfsassSi  s^“rU  G! 

SS*»  Á  ■’ÈàsL*já»jà .  A  »irste.  Ba, 


ULTIMAS!! 

NICOTILÉSS 


dldatura.  Não  acreditam  possa  dev*'  n*  »1'Jíl  conjuntura  poiiUca 
ê]e  recusar-se  a  servir  ao  parti-  realiMr'“  vla  doa  partido»; 
do  qua  ajudou  a  fundar  e  cujo  Considerando  que  a  linha  poliUco 
presidência  já  exerceu,  em  uma  partidária  do  ptb  atende  aos  anieioi 
hora  em  que  o  seu  é  o  único  dos  trabalhadores  brasileiros; 
nome  capaz  de  acabar  com  as  resolve  a  c.n.t.t.  —  Confedera- 
dissidências  Internas,  que  amea-  ç*o  Nacional  doa  Trabalhadorea  m 
çam  destroçá-lo.  Indústria,  apresentar  a  Colenda  Con- 

HOJE  NO  RIO  vençío  Nacional  do  Partido  Traba- 

n  .  Ihlata  Brasileiro  o  seguinte  programa 

sldente  da^N^Surí  sexla^  mCüm°  r*l'rindli:i"5rl0  *P«>v»do 
ra  nela  rnonia’  wíít  oomo  ^“«formará  essa  agre- 

zonte  B  «  m,*fío  política  como  desejou  o  Tra- 

.  o7aHroeaJ?romfi?!Ítu!°  blIh*dor  BrasUelro  Número  Um.  t 
t^i  J  nl?!r?UodrAS/I«?» 88  Inesquecível  Chefe  G* túlio  Vargas, 
tw.  a  Betiro.  Pará  de  Minas  i39):  n.  — a. IJ. 


UMA  NOVA  FORMULA,  fNOFENSfVA,  COMBATE 
0  VICIO  DO  FUMO 


Nicotiléss  contem  em  sua  formula  o  SUL¬ 
FATO  DE  LOBELINA  originário  da  LO- 
BELIA  planta  medicinal,  também  conhe¬ 
cida  como  “TABACO  INDIANO”  cuja  ação 
farmacológica  não  produz  os  efeitos  noci¬ 
vos  ocasionados  pelo  fumo  e  quando  inge¬ 
rido  o  comprimido  de  Nicotiléss  anula  o 


b)  garantia  da  parllelpaçgo  dos  can¬ 
didato»  •  cargo»  elstlvo*  «  dkstlvn» 
indicados  pelas  entidades  sindical* 
por  Intermédio  do  Colégio  Eleitoral 
apropriado  consUtuldo  de  represen¬ 
tantes  alndleals  e  que  funcionará  no 
Partido  obedecendo  ao  critério  abai¬ 
xo: 


BIAS  FORTES 


Blusas  sêda-para  Upo  «Chnalslsr* 
Conserto*  4a  r&Urlnhoi  «  punho» 
Modista.  tipselaUuda  em  camlssc 
tob  medida,  tendo  trabalhado  pera 
a*  prlnclpsli  rasas  da  artigos  de 
homens,  da  Capital,  aceita  snromsn- 
das  em  Unho.  cambraia,  trleoUne,  «te. 

Colarinhos  modernos. 
MADAMB  JANDVRA  —  AVENIDA 
RIO  BRANCO.  101  -  3*  ANDAR  — 
BALA  )41  —  TEU  «2-MM. 


Hão  provoca  mal  estar.  Não  altera  o  paladar. 

Não  é  toxico.  Não  contém  narcóticos  ou  barbitúricos. 
Não  induz  a  vicio. 

Ê  UMA  NOVA  CONQUISTA  DA  CIÊNCIA 

A  vendi  em  todas  as  Firmadas  e  Drogarias 
Representante  no  Rio  de  Janeiro:  VIKTH.  Fone  43*0304 


>  representantes  de  todos  os  Par-  ma  fortaleza  inexpugnável  con-  neiroí.  será  instalada  em  nosso 
a**-  _  tra  tódas  as  tentativas  sedicio-  território  uma  fábrica  de  trato* 

eV2!?nn  r*»,*Jl.fo1  “u<lldo  P**  B8a-  Aragsrças.  Jacareacanga  e,res  e  as  indústrias  siderúrgicas 
>tm  vipí.nr»r,iH.„*.roa  pr  ‘  outros  movlmtntos  de  cunho  sub-  médias  se  preparam  para  a  pro* 
Ciro  vice-presidente  do  ptb.  que  versivo  sufocados  teriam  adqui-  ducio  de  auto-pecas  em  grande 

— ^  ^  _  rldo  projeçfio  não  tôsse  a  indes-1 .  - 

IDA  C  A  vUvel  garantia  dada  ao  sr.  Jus- 

I  fí  I  I  X  \  cellno  Kubltschek  nos  seus  mo- 

u-fn  x»o  mentos  mais  crltlcoz.  pelas  cor¬ 

rentes  políticas  mineiras. 

BRASÍLIA.  BENEFICIA 
SAO  PAULO 

O  sr.  Bias  Fortes  olhando  o 
grande  Eixo  Rodoviário  de  Bra- 
iflln  na  noite  de  Kl  de  abril 


CYMA 

Autorotor 


lescsla”  —  frisa  Blns. 
CONSOLIDAÇÃO  FINANCEIRA 
—  Tôda  a  nossa  taréía  admi¬ 
nistrativa  —  contínua  o  sr.  Bias 
Fortes  —  só  póde  ser  realizada 
com  o  esfôrço  desenvolvido  para 
a  recuperação  financeira  do  Es¬ 
tado:  consolidamos  a  divida  pú-] 


SEDE:  RIO  DE  JANEIRO 

RESUMO  DO  BALANCETE  EM  31  DE  MARÇO  DE  1960 

rrzçita  ii  Mitlru  —  Rio  de  Janeiro  a  das  Alénctas  naa  Cidade*  d»  Fortaleza.  Recife.  Salvador. 


O  relógio-automático 
com  «coração  mágico» 

Repmtnuatos  tzriuslve» 

EMttMia  BIOCH.  JOIAS  S/L 

Rio  d»  Jisilit  -  li»  Paula  .  Pária  Alfgrt 


mento  dos  juros  e  prêmios  e  pon 


.ui«  •—  Brasília  abre  fase  nova  pa* 

»ulo,  Santoe,  ra  todo  0  país  mgs  M  qrandes 

Copacabana",  beneficiados  não  serão  Minas  ou 

de  juiho"  Goiás,  mas  São  Paulo  que  tem 

de  julho  .  #]1  um  cxcelente  mercado  de 

consumo  e  onde  se  expandem 
i=  organlzãçte  bandéli-antes. 

-■  —  DU  o  sr.  BFas  Fortes  que  o 

programa  rodoviário  realizado  n_ 
conjur, lamento  pelo  DNER  e  pe*  üm  lúann?e ' rífánw 

- . -  lo  DER  e  o  plano  de  energia 

elétrica  executado  peia  CEMIU  rianrif*  vc?ía* 

Crf  darão  a  Mina»  a  infra-estrutu*  ^  JK^fSl0 

ra,  os  fatóres  de  produção  para  íô®  d  s  finanS“  e*1»- 

300  «3  mu  que  selam  aproveitadas  a*  opor-  ^  NOVa  secrptari  v 

:  m.m  Miso  tunidades  que  surgem  no  pano*  p*uva  bfcCKETARIA 
i»  sse  iai  t»  «ma  novo  do  Brasil.  —  É  indispensável  uma  refor- 

"  <»i  S3t  sst  so  OBRAS  BASICAS  m*  admínUtriüva  do  EsUdo. 

.  s34.sti.so  s^ttafeteo  com  as  suas  reali-  j  g018;  *  pâQulna  burocrática  sofra 
j—  „  |  zacõe «  administrativas  diz  o  go*  1 de  oryanltaçáo  neces- 
."'**  "u,;Vtmador  que  Uêou  em^ 'lodos  as  í  *itando  con-eção.  Há  que  pro¬ 
so.  ««  Pintos  fundamentais  do  Ertado:  i  ",ov,f  *  «estnttareçáo  dcç  qua- 
iH.SJ4.on  ss  jumer/.ou  para  1  miiháo  de  irsr !  *  *  ctaszlficaçio  do  íunciona- 

r,  potencial  da  CEMJG:  deu  no*  U,^P°  nlrionaxz.  tarefa, 

vo  impulso  à  agricultura  atra- 1  em  que  estamos  empenha- 
vês  da  Companhia  Agrícola  de  dos  }»- 

Mina»  Gerais,  com  o  aumento  Acredito  neeetsárin  que  ze  pro- 
dos  imanciimentos  concedidos  mova  logo  a  rriiçio  de  tuna  S<- 
ití-in  insjc  oe»  fazendeiros  pelo*  bancos  ofl-  cretaria  que  reúna  vário»  órgios 
ctali.  peja  efetivação  do  progra*:ji  exia*  entes  dando-lhes  orienta - 

52iiía.r.eni,a  P*r*  prtíuç*0  do;r*^  conjunta:  conto  a  Impren n 
fertUlantes.  A  pecuána  vtu|Oflctal  Rádio  Inconfidência,  rie- 
rtaiííjdo  o  teu  grande  sonhojp,  na  mento  Estadual  de  Iníorrr.a- 
t  ni  ««  »sijd!2»«  «r^rucão  de  um  i  c^f_  Cuidaria  ainda  esta 


LAVOURA  CACAUEIRA 
PROTESTA 


Capital  »  Rrssnra» 
DtpóaUos  ......... 


Caixa  t  BancM 


I  131.039  «3.10 


A»  ..rroriações  dr  Clansc  da  região  raraueira 
pasoaram  o  «eguintr  telegrama: 

CLEMENTE  MARIANi 

PRESIDENTE  IANCO  BAHIA 
SALVADOR 

ASSOCIAÇÕES  Ct-AISEI  LAVOURA  CAÇAI  EIRA  qir.  RRCONHgCRM 

vossrncFa  miuism  ticlra  nacional  svorxz  acervo  di 

SKRV1COS  PRESTADOS  NOSSO  CSTAZM)  SOBRETUDO  NOSSA  RMIAO 
T»  QUE  O  CONStDta*  vr  o  içado  amkio  t(  pede  TEMIA  prVEH- 
om  TEXTO  aXLATOaiO  BANCO  RABIA  QCZ  CONltSRBA  LACU 
EOPECIR  MONOPOLIO  IZXUJIAVTI  OBCAO  CRIADO  PVROV 
J*»*  EXPORtAÇOZO  AROENTTNAa  »|  QUANDO  Rl  AUSENTE 
CAfiEX  SE  ENCONTRA  MERCADO  POR  OOUCZTAÇAO  UNANIME  DA 
CLÍMS  St  AINDA  MAIS  f  ri» ATIVIDADE  AGEK  OI  A  BVCONttZCC 
«  TEM  PBOCtJLMADO  QUE  SOMEM*  »»«|  INTERVENÇÃO  C4CRK 

n  lavoura  tem  nztratTAUo  mzi  iiore»  preços  vivendo 
ECONOMIA  REGIONAL  PLENA  TRANQtTUDADC  p»  SAUDAÇÕES 
áiMtlsda  Cairrit»!  d*  nw«»  —  U;  Altin  M«Ba  Stot» 

4  Btaaro  Papaia»  m««i  B/A  —  (HOrt*  4-  CarraflM 

CatagL  CoMral  Airv.  S«]  Bafei  —  aaaau»  M«<1 

Cave-*  latttti  d*  Cwti  IIMn  —  Artatta  flrdm 

K«itj  Cnnlnfr  —  Jmié  rWT-1  SNfíscl, 
Aus»aa«  Z*»rfp  ’ k,  C-tittrrta  —  Ari*»<m  i  rrSrn 

ánwtscl»  Raral  St  HMs»  —  R»»r4ii»  ORvaisa 

átftftaiá»  Rasai  o#  IbSaaa  —  AdeMtv  S-  tkH  dw 


IaUss  do  Thoutu  Naeitmal 


Debénturt»  de  n  SmlxsSa 


AfSmu»  iv)  pats  . . . . 

Ordens  ó«  pagamento  e  Créditos  Dt' 


TTluloo  •  Valore»  MoVuliirtc» 

Títulos  Descontada*  r  Bmp, 
en*  C'C»rrtiitt  . . 


Resnltada»  peadeiitn; 

Dé*t«  exrrc»do  . 

Ltscreo  »  Perda»  —  Renvaneaconie  4o* 


4*  Veód»  . . 

utrrnn»  i  CeoitnipVi  em 
CNreo  . . 

Jj*  U»  do  Banco.  MAeet»  • 

Utenrthoa,  itutaUfõr*  .  Zi»terU;> 

Itondtadoa  Pendente»  . 

CtotM  do  CMastonsaçOo 


iiiíçio  or.  “u  esc*.  Cuidaria  ainda  esta  nova 
:  5  cnmiM  at  Secretaria  do  programa  de  desen- 

*  fjnzaj.  tvolvimento  turistleo. 

trglco  da  US.-  -FTLfT  MlGKfiv" 

*  par*  produ*  zuai  Niunuh 

tés»  o»  un  a.  —  Com  a  obra  que  mIsbms 
orces  it  a  áoiz  i  rallzando  em  iodes  od  compoa, 
lada  anuais,! o  ir.  Tancrvdo  JCevr-r  —  cuia  ri- 
iter  uáíra  da  tórta  reoudem  sosoluU mento 
Nesta  ecnprêta  i  traziquita  —  tera  um  govêrno  de 
"és  Rsicí  I  *lSst-Znf giva**  csôejuíu  •  sz.  Bias 


9m«*  Awwn  troeeto  M*Dn  _ 
lo»  Marta  R«  lpaa»N»>  Mccefr». 

—  C  í  C.  -  DE  o.*  rn 


V  ee-Pvta  <ent«  Ear  rametro  —  **.?-!*. 

Sér**a  Rrnrra  Martc£*  Jaj  ■*  Bolse» 


tteOent».  Dinurn 


1,*  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Sexfa-frlra,  20  d»  Abril  de  1080 


F  I  IV  A  IV  Ç  A  S 

1MJ  MERCADOS 


LIVRE  —  Ilrgulou  o  mercado  de  Câmbio,  ontem,  em  poalçla  de  »»t»« 
hllldade,  com  oi  Banco*  operando  •  Crf  169.00  por  dólar  i  comprando  • 
Crf  1U.4C,  tendo  a  libra  refulado  com  vtndedorea  a  Cr»  UI, 00  *  com* 
pradorea  a  Cr»  117,00.  O*  negócios  decorreram  em  poqutna  eacala  a  o 
marcado  fechou  em  candlçO**  da  estabilidade.  O  franco  francla  rsgu- 
lava  com  vendtdorea  a  Cr»  ad.fcO  •  compradorea  a  Cr»  37,30;  o  bslfa  a 
Cr»  1,7»  •  3,8»  o  suíço  a  Cr»  43.M  •  41,41;  a  lira  a  Cr»  0.304.1  •  0.796,4; 
o  tacado  a  Cr»  Ml  •  6,44;  o  xchllllng  a  Cr»  7,16  •  7,07;  o  marco  a  Cr» 
4534  •  44,14  a  o  florim  a  Cr»  60,14  •  41,81,  reapectlvamenl*. 

VALORES  —  A  B6taa  da  Valorta  eitòvr,  ontem  com  trabalboa  regu- 
Urea  a  oi  negócio»  realjiadoa  foram  mala  deatnvolvldc*.  ravalando-ia  o« 
pepélf  em  ncgoclsçlo  um  pouco  melhoradoa  no*  preços  apanaa  para  »1- 


arco  aparecería  a  precariedade  do 

nacional  de  tranipor- 
te  marítimo. 

can-  Procuranüo  eliminar  es- 
,i„  ta*  condlçõc*  desfavorável*  t 
uai.  ‘'flor  'Jane*  sólidas  para  a 
ante  recuperação  da  Marinha  Mer- 
Ec0.  cante  Brasileira,  foram  crla- 
,eUi.  dos  o  Fundo  e  n  Taxa  tle 
ngi0  Marinha  Mercante.  Êstes  rr- 
aico  cursos  —  cuia  arrecadação  tá 
nos_  totalizou,  até  fins  do  prlmel- 
aiis-  ro  trimestre  dêste  ano,  a  6 
gn %  bilhões  de  cruzeiros  —  desti¬ 
no*  nam-oe  à  renovação  das  fro- 
rna>!  tas  mercantes  nacional,  a 
iaci„  grandes  reparos  de  navios  e 
ao  financiamento  da  Jndús- 
*er_  tria  de  construção  naval. 
ca-  Paralelamente,  o  podar  pú- 
lniu  bllco  vera  conferindo,  no  or- 
,ndü  çamento  da  União,  verbas 
0<„i  para  atender  ho  de/icu  ope- 
lSo  racional  das  emprêsas  de 
dA  navcRação  marítima,  e  ad- 
,  u  quirlndo  navios  no  exterior. 
j|a|.  No  período  1950/1959,  foram 
ren-  encomendados  e  comprados 
-n.  no  exterior  navios  com  a 
ela.  tonolagem  bruta  de  98,8  mil 
i0  a  toneladas.  No  mesmo  perlo- 
vlos  do  rocuperou-se  embarcações 
.  da  de  "pêso  morto"  equivalente 
smu  a  100  mil  toneladas. 

íra‘  Mas  é  Iniludível,  diante  da 
arn-  situação  da  Marinha  Mercan- 
nna  te  Brasileira  e  do  contlngen* 
i  “  clamento  de  nossa  capacidade 
5  ,se  a  Importar,  que  sòmente  com 
aao,  a  produção  da  indústria  na- 
res-  vai  brasiiclra  é  que  podere- 
3Sso  mos  libertar  o  sistema  nacio- 
arl~  nal  de  transporte  marítimo 
.,  da  precariedade  e  das  condi» 
uca  çoos  antieconômicas  que  o  ca¬ 
ção  racterlzam  atualmente.  Den- 
nte,  tro  de  dois  ou  três  anos,  es- 
nas  pera-se  que  a  indústria  de 
juI-  construção  naval  brasileira 
possa  fabricar  anualmente 
rte,^  navios  de  "pêso  morto"  equi- 
dos  valentes  a  Í0O  mil  toneladas, 
Ira-  nível  que  deverá  se  expan¬ 
do-  dir  nos  _  anos  subseqüentes, 
e  a  permitindo  perspectivas  ain- 
dos  da  mais  favoráveis  para  a 


«lioff  ou*  íot  buúnt*  tnlerciunt*  *ur».  CoUtim-l#  3.200  Diversa»  Fjnlsiõcs.  cintel»,  Pecuária»,  com  3 
•mbora  «  -  Sem.  vsncldo».  »  Cr»  145,00;  1.818  Gr»u  UI,  d*  Cr»  5,000,00,  d*  Cr» 

V.  ™ 4.010,00  »  4.100.00;  3.1»  C.  Brxhm.  preferencial»  de  Cr»  71000  •  715,00» 
faltam  kll  os  Telculo»  braaUelroa.  Frt-  j.so»  PtullsU  de  rôrça  •  Lur.  de  Cr»  323,00  a  230,00;  3,400  Wlilya  Over- 

•ou  eluda  que  a  Câmera  d»  Comércio  lind  Ord.,  port.  a  Cr»  126,00.  Letra»  da  Câmbio,  aceito  da  FINASAi 

da  Venttuela  multo  contribuiu  para  1.000.000,00  a  206  dias,  Cr»  90,17;  400. 0Ô0  a  210  dia*  a  Cr»  00.06;  Cr» 

o  (sito  da  Mlssâo,  colocando  â  aua  300.000  a  240  dias;  Cr»  55,67;  300.000  a  270  dias  »  Cr»  (7,2S;  200. Ml  a 

dlspoaiçlo  suas  Instalações  a  fuaelo-  «mm?  V°  ri? at S? jh*°  dl,i.I 

ntlimn  *  | .  |  I  . ,  M  j  Lr»  83.00,  1.200.000  a  SOO  dlss  a  Cr»  1116,  1.400. 000  a  420  dias  s  Cr» 

p  d?  °í  ,í0*  50.17;  1.400.000  a  450  dlss  a  Cr»  75,73;  1.200.000  a  450  dlss  a  Cr»  7743; 

Industriais  a  comarctantaa  brasileiros  J. 000,000  a  510  dlss  s  Cr»  75,93;  •  1.400.040  a  M0  dlss  a  Cr»  7440.  ■ 

com  oa  teus  ooleiaa  da  Veneauela,  dfase  modo  ficou  o  mercado  da  valores,  dtmonitundo  ss  cotsçfisa  tsn» 

Finalizando  tuas  declarações,  o  rs-  dânclts  desfavoráveis.  Forem  vendidos  20.630  títulos,  na  Importância  da 
preaentante  do  Comércio  braaUalraféz  Cr»  19.543.110,00. 

questio  de  deaUcer  o  excelente  ire-  Média  1/0  do*  Ulul°*  Particulares  na  Bõlsa  do  Rio  —  21.4.60,  603; 

sultsdo  oroixZlonin»  SS vUÜÜ  27.4.60,  601;  20.4.60,  5»9;  11.4.60,  876;  abril  de  1»5»,  158.  tElsbersds  pelo 

sulUdo  proporcionado  pelo  critério  Sfrv,  0  NidoiuI  d,  invesUmeiitoe  LÍd«.). 

adotado  na  formação  da  Mlaalo  —  Ita-  LEILÃO  —  Ontem,  na  B6lta  de  Valorca  deita  praça  re»ll«ou-ie  • 
maratl,  8UMOC.  Banco  do  BraiU,  Co-  tllUmo  leilão  da  semana,  sendo  oferecidos  53  mil  dólares  convénio  com 

mércio  o  Indústria  —  qüe  trabalhou  a  Noruega,  e  licitados  37  mil.  Os  58  mlt  ds  FlndUndla  foram  todos  ar- 

homogénsamenis,  demonstrando  que  rematados,  na  geral,  especial  de  uma  e  oulra  praça  nào  houve  UclUnlee. 

iâ  ultrapasaamoe  a  fase  da  meros  lm-  s,m  llmU#  de  0,erU  ,or*m  arrematada»  tódai  ss  moedw  srienllnas, 

MrtaSrWoarT  JunrT™™  ^ ‘“I  chilena»,  dlnsmsrquesss,  espanhola»,  hdngars»,  polonesas,  tchecas  a  <U 

*ur«,vnaM  »o  campo  kDa.  Pâr,  cobertura  de  Importações  de  que  trsl»  a  Inatruçlo  n.  172, 

Internacional  como  homens  de  ne-  da  SUMOC,  para  entrega  em  3  anos,  foram  licitados  todos  oa  dõlares 

gõclos  de  vlaâo  mau  larga,  em  condi-  USA,  na  especial,  nlo  tiveram  licitantes  as  moedas  espanholas,  polonesas 

çOos  de  tratar  a  todos  ds  Igual  para  0  tchecas.  Era  outro  local,  damos  completo  noUclârlo  désso  lellâo. 

Igual,  NOVA  YORK,  2r —  Fechamento  do  mercado  café:  entregas  futuras 

—  Santos  “B”,  balsa  de  36  a  39  pontos,  venda  de  51  contratos.  Ttpo  “M", 
^ balsa  do  13  a  35  pontos,  o  venda  do  31  eontraloa.  “R“,  balsa  da  »  a  19 

■  pontos,  venda  de  um  contrato.  Xntregu  Imediatas:  Santos  4,  36  etnia» 

vo»  •  25  centésimos  de  dõlsr,  por  llbr».  Colomblanoi.  43,  25.  Mexlcanoe, 
41,  13.  Africano  Ambrti  N  1,  26,  75  E  N  2.  26  centavo»  de  dólar,  por 
libra.  (UPJ). 

CACAU  —  NOVA  YORK,  23  —  A  B61s»  do  Cacau  coton  hoje  o  tipo 
Bahia»  no  disponível  a  25  centavos  o  63  centésimos  de  ddlar,  por  libra, 
Bslss  de  22  pontos.  (UP1|. 

CAFE’  —  O  mercado  de  café  disponível  funcionou  alnds  ontem,  cal¬ 
mo  e  inalterado.  O  tipo  7,  vigorou  a  base  anterior  de  Cr»  410.00  por  10 
quilos  •  dursnte  os  trabalhos  nâo  houve  vendas.  Fechou  tnilterado.  En¬ 
tradas  20.424  sacas,  sendo  19.543  pela  MaríUma  e  893  pela  estrada  d»  ro» 
dagem.  Embarques  34.731  sacas,  sendo  1.343  psr»  a  Europa;  13.386  pira 
a  América  do  Norte  e  20.000  para  cabotagem.  Existência  1.743. 595.  Ca¬ 
fé  despachado  para  embarques  60. BW  sacas.  O  mercado  de  café  dlsponl. 
vel  em  Santos  .funcionou  c*lmo  o  «em  compraUoje*.  oa  contrato»  "B* 
*  "C»“^58  »C*H  *  t4rmo  de  funcionou  estável  o  Inalterado. 

AÇÜCAR  —  O  mercado  da  açdcar  regulou  ontem,  sustentado  e  Insl- 

ÜI*d.°Ã  En«idi*  27;**?  *íco!1,  ••nd®  19  000  d«  Pernambuco;  7.766  da 
Maceió  a  500  do  EsUdo  do  Rio.  Saldas  20.000.  Existência  94.6*5  sacos. 
Em  Pafnambuco  o  mercado  funcionou  estável  a  inalterado. 

ALGODAO  —  O  mercado  de  algodão  em  pluma  trabalhou  ainda  en- 
tem,  em  posição  estável  a  inalterado.  Entradas  164  fardos  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Norte.  Saldas  410.  Existência  46.731  Tardos.  Em  Pernambuco  a 
mercado  permaneceu  estável  e  inalterado.  A  BOlss  de  algodão  a  têrmo 
de  Sâo  Paulo  funcionou  ontem,  calma  e  «em  compradores.  O  disponível 
de  algodão  em  Sâo  Paulo  funcionou  firme  c  Inalterado.  O  merendo  da 
Nova  York,  fechou  estável,  com  alta  parcial  de  1  a  8  pontos. 


Companhia  Brasileira  de  Gás 

Ata  da  14.*  Assembleia  Geral  Ordinária  da 
Companhia  Brasileira  de  Gás,  realizada  em 
29  de  março  dc  1960 

Ao*  vtm*  •  nov*  dlss  do  mês  d*  loiro,  casado,  do  comércio,  reside: 
março  de  1960.  ás  13  horas,  na  sede  te  na  Av.  Joâo  Luiz  Alves  n*  240. 
da  Companhia,  na  rua  Blo  José  n*  Picou  complemenUrmmto  «atabel 
90  —  17»  andar,  presente»  os  Se-  cldo,  também  por  unânlmldade,  que 
nhore*  Acionista*  representando  o  remuneração  do  ConatUio  Pisei 
número  legal  exigido  pelos  Eatatu-  continuará  a  ter  a  mesma  perceblc. 
to*,  devidamente  comprovado  pelo  atualmente,  tendo  tido  nomeados  os  tradicionais  t  poderosos  tndua- 
Ltvro  de  Presença,  foi  rcallaada  a  pela  Assembléia,  os  8rs.  Psr  A.  Lo-  trlala  s  exportadores  norte-americanos 
14»  Aasemolél»  Qeral  Ordinária  da  rantxen  e  Itrnanl  Ttlxelra  Pilho,  a  «uroueua  Sabíamos  auando  fomos 
Companhia  Braalltlra  de  Q4«.  para  constituírem  a  comissão  que,  í  vsnsiuela  au»  o  mercado  nlD  ea- 

D#  tcõrdo  com  o»  Estatutos,  assu-  ds  acórdo  com  o»  Estatuto*,  deverá  '  '  q"'  ”  ” 

mlu  s  direção  do*  trabalho*  o  Dire-  ílxsr  t  remuneração  a  ser  percebi-  t**1*  *  nossa  tapera  e  que  nao  seria 
tor-Pre»ld*nte,  ar.  Hortõnclo  Lopes,  da  paios  Diretores  eleito*.  fâcll  a  noaaa  tarafa.  Teremos  qusoon- 

que  convidou  psr»  1*  •  2*  8e-  Paxsndo  uso  da  palavra  a  convite  correr  contra  preçoa  altementa  refl- 

crstArios,  os  Drs.  Justo  de  Morses  do  8r.  Presidente,  o  Diretor-Tesou-  nados,  contra  financiamento*  multo 

~  favoráveis  ao  comprador,  iâ  qdia  o  Im¬ 

portador  vsnexuelano  e*U  na  íelU 
altuaçâo  da  gozar  d»  prazos  ds  finan¬ 
ciamentos  longo*.  Recebe  a  merca¬ 
doria  e  rende-a  para  depois  pagar  aos 
fornecedores,  o  qut  nlo  acontece  no 


OB3TACUL08  A  VENCXH 


blâla  da  novo*  icfontit**,  o  qut,  dl*' 
se,  *rm  motivo  de  istlafaçlo,  •  *oi 
qual*  apresentava  cordial*  cumpri 


2  vôoi  por  ••mono  poro  a  Kuropo 
Qualldad»  Suíça  om  lodo  «  mundo 

Coaivff*  o  m  ogaaf*  i§  vlogeai  m  o  SWSSAIt 


Industriais  em  iace 
dás  eleições  sindicais 


BELO  HORIZONTE,  28  (Sucur-  dm*nt?  evolução  di  campanha  tU. 
•ai)  —  Vera  aendo  aguardada  com  *nc*J*d*  P*ia»  Comliiõe*  Interna*  «,1 
intaráne  a  conferência  que  será  Pfovençâo  de  Acidenta  do  Tra-  vn 

— - - -  -  óxim0j  nei.  balho  nas  estradas  Ineorporadss,  91 

Paul  Blaln,  °  ,c  o  *str*da*  de  ferro 

Tere*a  Criaüna  em  Santa  Catarina  o» 
á  •  Ride  Ferroviária  do  Nordeste  em  ) 
Pernambuco  congratulando-te  com 


toa  nacional».  Tlvemoa  em  mira,  m-  UL  LLL I  mLIL/HL/L 
sim,  fortalecer  a*  tradicionais  rela-  |l|r\|  irrrtl  á  I 

ções  do  comércio  entre  a  Vanetuela  INLlUjIKIAL 

•  o  Brasil,  procurando  tornar  essa  cor-  ^ 

rema  comercial  um  pouco  menos  de-  L  rnUCnr|*| 

sequlllbrad»  •  conseqOentement*  mais  *-  vVI  ILRbIHL 

wr*  ’  NO  MUNICÍPIO 

TRANSPORTE  MARÍTIMO 

—  "Com  referência  aos  importado-  [jC  Vâf)  PA I II 1 1 
ras  #  lnduitriala  da .  Vsnaruala,  eon-  J r\\f  I  nULU 

seguimos  dasperti-Jo»  para  a  realida¬ 
de  braaUelra  •  para  at  múlttplu  poa-  s.  PAULO  (Sucuraal)  i  -  Vem 
tibllldedea  d»  comprarem,  em  noaao  acuiando  aenaivel*  elevações  o  con' 
pais,  a*  m»t*rias-prtma»,  o»  temi-  íumo  de  energia  elétrica  comercia 


ta  Capital,  pelo  p 

da  Frénça. 

O'  ilustre  conferenciai», 

mtmbro  do  "Instituto  do  *•*.  „  _ _ _ _  mm  fcWMJ  _ _ _  a  t  1 1 

ehe*  da  Sidénirgle”,  encóntra-sê  0f.  °Pertrlos  e  'enginh*irõs"deMu  brãsil*lTÕr"d*^ult»do.‘  enimihet. 
*m  Minai  minl*tr*ndo  um  curso  ln.  "P4  P«lo*  reiultadoi  obtido*  J0.-  «jeldente  n»  At.  Ònvtldo  Oru» 
tjNulvo  sôbr*  laralnaçâo.  n*  Eicoi*  n*  campanHa  redutlüdo  cotulderá-  a_13^r  .  .  ..  . 

tCur8°  trabalho*  °  nÚman>  d*  'Cld*ntM  d0  viãvo^^^iro^inte1"^ 
ssmeihânie,  dado  recentemente  em  lr*DaUJ0'  t  coime  vkiho  n*  «39. 

Hio  Paulo  pelo  prof.  Paul  Blaln,  .  Tft-  reí*s'r0  decorreu  do  fato  de  -  Dr.  Adbem»r  de  Oantndê  3o- 
alcançou  Inteiro  êxito  e  grands  re-  ler  ,*?'*?  “Ul1  citradaa  diminuído  btm,  braitlelro,  casado,  engenheiro, 
percussão,  nlq  apona*  em  virtude  COIMa*r»vtlmente  o  número  de  rvaldent*  na'  nu  Pmdanu  de  Mo¬ 
da  autoridade  técnica  do  ilustre  WflMtaa  contribuindo,  dêsse  mo-  tt°  **•  ,comD  «f««vo». 
profenor,  como  também  pela  opor-  2°*  Pír»  «levar  o  índice  da  rolo-  _  : w _ 

•xposto*.^  tórlo  ía  Egcoia  de  Engenharia  da  re*l«*nt«  nt  rua  Prudent*  de  Mo- 

A  anunciada  conferência,  que  UMG.  A  realiuçlo  da  paleitra  terá  r,e*  n*  Ki- 
veraará  iftbre  "Prlncíplpa  hinda- o  patrocínio  do  Grêmio  Minero-Me-  Rumbejto  Monteiro  d» 

mental*  e  tendênclii  atual*  ,  da  la-  talôrglco  "Loui*  Ench"  eatldsde  br»*Ueiro,  casado,  tndustrUl, 

«rí,^d»  «  Pró-  rec.nC.nU  criadaqui  conríj.  8t°  ^ 

o  la  10,  à*  20  hora»,  no  audl.  estudantes  da  referida  Escola.  —  ar.  Bivert  r.  Bsrtholdr,  br»*l- 


do  da  Guanabara,  foram  dicutl-  ficou  imi 
da*  duas  portarias  baixadas 
ex-ministro  do  Trabalho,  «r, 
nando  Nóbrega,  rei  áUJKaâu  os 
pleitos  «Indicais  e  a  ultima  delas, 
de  n.°  55,  prorrogando  os  man- 
dato*  dos  dirigentes  do1 

Manoel  faturados  d»  qu»  necessitem,  en  rauio.  assa  expanaêo  sa  deve  ao  toa  patronais  e  de  emoregadoa 
alguns  casos  »  podemo.  contar  pro-  incremento  d»  demanda  de  eletrl-  por  dolsanos  Os  ra P  cftávío 
ço*  mau  bxratox  do  qu»  o»  do  m«r-  cMade  MíulUnbe  náo  apenas  da  Morei™  pJnn*  Mnr+in. 

»pi«  fiel  “d0  internacional.  J4  temo»  qusntt-  ÜMtalaçáo  e  ampliação  das  Indúí*  Almeida  e  Haroldo  Lisboa  da 
dad#  a  qualldad»  íntrrnizúonaU.  cum-  trios  existente*  em  Bowa  capitai  Srac»^  couto  mm  a.  «,i™! 
pr*.  porém,  ramovar  uma  séria  da  obs-  como  também  do  crescimento  da  industrial*,  ’  critici^m  aquelna 
Diretor-  táculo*,  prlneipalmsnt*  o#  qu#  sa  r*-  comerciais  e  portarias,  achando  que  os^rnes- 

lâdonim  cotn  o  tnmporU  mwltlmô,  OUtrai  fttividmdf»  «conômJca*.  Para  m*g  Interferem  indèbitiment^  nn 
17043  qu.  prscUa  ..r  «guiar,  sfici.nl.  .  rf  im  Wéia  dèmee  aumento. 

-  sconõcalco.  N*»s»  partieular,  b»rta,  Mur  oue,  W7  W(  direito*  dos  associados.  O  ar. 

uive»  pomtmo»  »prov«ur  p»r»  c*r-  J^diÇ®  bMa  ignal  *100,00.  o  Fgblo  José  Egypto  da  Silva  rc- 
t»»  rargiu  o*  no»»o*  navio*  p»trol«l.  5??Smo  1958  para  neliu  informacoes  dando  os  iln- 


- - iposaibilitáda  de  «er  usa* 

lo  da,  em  virtude  de  recesso  do  Tri* 
-  bu!!?1  federal  do  Recursos.  Al 

eea.  regulando  os  realizo ça o  do  pleito  ha  Federai 

- última  delas,  cão.  disse  o  «r.  Mário  Leio  Lu. 

~ °*  »*n-  dolf,  visou  impedir  qualquer 
Igentes  dos  sindica-  açao  intervencionista,  que  pode- 


ELEVADORES  SCHINDLER  DO  BRASIL  S.  A 


R8LATÕRI0  DA  DIUTORM 

t-urJ5*.  dllp0*lcfl*1  lí**1'  •  eaWutártaa.  spruentamo*  psr* 

Lucro*  e  Prróas  •  a  documentação  referente  t~ - ■*-*- 

••lho  riscai . 

Tsedo  *m  vlst»  os  rtstilUdos  verificado»  no  *x*rc!do, 

•tplUl  *OvU], 

Outro«flir,  ««Umoi  ao  inltlro  dlipor 

X*»£A%tâun‘  ”  d*  i<n,lr°  d#  19,0 


UM  FASSO  ALtM 

O  tr.  Borghoff  aponta,  a  s*gulr, 
uma  providência  lodUperuávsL,  por 
part*  dò  govérno  braâlltlro,  para 


^  J  vosso  exsma  •  Julganunto,  o  Balanço,  a  Demonstração  da  Conta  d* 
»o  sxtrclclo  encerrado  *tn  31  de  dezembro  de  1960,  devldaiqente  acompanhados  do  parecer  do  Coa- 

propomos  a  distribuição  d»  um  dlvldando  do  10%  (d«x  por  canto)  aõbr*  o  valor  do 

para  quaiaquar  outro#  esclarecimentos  qu»  julgarde»  necessário», 

,  —  ELEVADORES  SCHINDLER  DO  BRABIL  S/A.  —  Georg  Kochir  — •Diislor.  Wllfried  Icheedler _ 

BALANÇO  GERAL  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1939  —  (INCLUSIVE  FILIAIS) 


f  '.mento  de  Estatística  do  Eatádo, 
em  1957  o  consumo  de  energia  elé¬ 
trica  comercial  e  industriai  no  mu- 
.-JJplo  de  Sio  Paulo  va  da  ordem 
da  Í408ÍÍ8J58  Kwh.  1*58  re- 
glstrou-ie  alteração  nesses  núme¬ 
ros.  para  mala.  attngindo-ae  .... 
’  "■  ::j  ano  passado 


pleno  éxlto  dérn»  aumento  de  inter 
câmbio  qut  se  quer  obter: 

_  -Vemos  qu»  estud.r  •  pwalblU-  _  ulmtm 

dad*  d»  dar  um  paao  além  do  qua  i.ggâ  970  uj8  Kwh.  No  t 
«atipuia  a  portaria  192  da  80MOO,  0  conjmjjQ  aunientou  para' 
quo  ainda  nâo  concedo  soe  exporta-  ,  ...  .  —  _  .  " 

dorery  bra*llelro»  a  integral  Justlc» 
cambuí.  Para  concorrer  ao  mercado 
Internacional  outros,  países  cr  Um  fa¬ 
cilidades,  enquanto  nóx,  no  Bnutl, 


Observa-*e.  a*j|m,  que  de  1857 

nl959  regUtrou-se  um  aumen- 
a  ordem  de  342.917.177  Kwh. 
Contudo,  a  maior  devaçáo  ae  ve¬ 
rificou  oe  1957  para  1958,  com  um 
total  de  256,801,180  Kwh.,  enquanto 
que  dfcite  último  ano  para  1959  o 
aumento  foi  de  apenas  80.110.997 
Kwh. 


IMOBILIZADO 

Terrenos.  Prédio»  e  ínxUlições  .. 

Mâquinu  —  Ferramenta»  . 

Fmamenta»  . . . 

ixweenóvei*  —  Vleture»  . 

Móvel»  *  Vtewrtlio»  . 

BilTAVEI, 

Material  _  btoqu»  »  Obra#  .... 
REALIZÁVEL 

D»v»dor*«  _  roriitri mento*  .... 
Devedor**  —  coni*  corrente  .... 
Cauçdo  e  Depósito*  . . 

nisPONfvn, 

Bâdoo*  . . . 

C*txe»  . . 

PI  RESULTADO  FENDENTE 

TtaMfMri»  AUvi  . 

Dl  COMPIWSAÇAO 


NAO  EXIGfVIL 

C»plUl  . . . . 

Reaerv»  Leg*l  . . . . . 

Fundo  de  Rtiei Eepeclil  . 

FUndo  d*  Rrierva  p-Tlutu»ç|o  d» 

Câmbio  *  Preço*  . . 

Fundo  d*  Reserva  p /Depreciações  .. 
EXIGfVIL 

Credores  Diversos  . . 

Obras  em  Andamento  (Fat.)  . 

Dividendos  a  Dtxtrlbulr  . . 

DE  RESULTADO  PENDENTE 


OS  MOCOS  DO  ITAMARATl 


Noaao  sntrsvtatado  tece  ainda  Vário* 
comvntirlo*'  eCbrt  0  qu»  riu  na  Ve- 
neauala,  ressaltando  a  extrema  cor- 
duitdada  com  qua  u  autoridade*  do 
pais  amigo  racaberaa  a  Mlsaâo  braal- 
Islra,  a  dedicação  do*  moço*  do  Ita- 
maratl  que.  antea  da  chegada  da  Mia- 
aâo,  trabalharam  de  mancas  arrega¬ 
çado»  na  organização  da  axpotlçâo  da 
produtos  braatlalroe,  da  martalo  na 
mâo,  erguendo  eeUnt**,  arrumando 
mercadorias. 

—  "Esses  JOTtns  —  acentuou  —  de¬ 
monstram  qu»  eatáo  dotado*  d»  um* 
mentalidade  nova  •  dinâmica,  *  pó*m 


468, 473.944,10 
77,a».«IJI0 
»  31t,S«.in 


7.236.476.60 
10.633  6*0.10 


4.000.000,00 


ros,  por  determinação  da  Petro- 


bri*.  0  capltlo-de-conreta  Antonlo 


Martins  Fintas  informou  qui 
táo  sendo  construídas  na  Hol 
aeia  dragu  para  serem  empi 


Salda  para  loco 

DE  COMPENSAÇÃO 
Caução  da  Diretoria  ... 


Atóea  Caucionada* 


Ministério  da  Vlâçáo  e  o  Banco 
Nacional  do  Desenvolvimento  Eco¬ 
nómico  mandaram  construir.  As¬ 
sinalou  que  isto  quer  dizer  que 
vários  navio»  que  riscaram  de  suas 
rolaj  as  cidades  braaUelra*  volta¬ 
rão  a  viiltar-Do»  p*  outra  parte, 
nosso  próprio»  navio*  Utio  poosibt- 
lldade  at  entrar  em  fundeadouro* 
aU  aqui  a  »ie*  fechados. 

;âo  foi  dlTulgsda 
1  Serviço-,  editado 


Examinando  a  sugestão  do 
Sindicato  da  Indústria  da  Cons¬ 
trução  Civil,  que  levantara  uma 


_  nJÇVADORW  SCIHNDLEn  DO  BRASIL  R  A 
T.C.  CRC.  n.»  II  T9t. 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  OE  "LUCROS  I  PERDA» 


Oearg  Racher  —  ni:»»or.  WUfrHd  içfcMdler 


Diretor  AMUtente.  Darval  Câadtde  Uma 


EM  31  Dl  DEZEMBRO  DR  19» 


preliminar  contra  o  direito  da 

Prefeitura,  hóje  Estado  da  Gua-  .  _ !___ _ 

— - nabara,  dc  rever  os  lançaman-  *«*  Informação  foi  dlvulgadi 

toa  do  Impôelo  Ptxllal,  o  De-  Peto  "Boletim  da  Bervlço-.  edlt*d< 
partamento  Jurídico  da  Fe-  Nacional  da  Dwettrel 

- deraçáo  e  do  Centro  daa  Indús-  vlmento  Econômico 

o»  trio»,  achou  justa*  aa  considera- - - - - 

ções  entio  levantada*.  Afirmou,  -a 

em  resniio  plenária  das  duss  DCCTIT1||rin 
entidade?,  o  edrogado  Mário  KljIIIUILAU  / 

m.477jo:  Arnaud  Baptlsta,  que  náo  tem  ,»p  ncmi  UlêiCUTA 

base  Jurídica  a  revisão  dê«eí  Dt  KcCOLHIMcNTO 

Jlançamentoí.  relaüvamfrte  sou  , 


*  Binilál  OERAII 

'  Caria»  AdmlnUtrittvoe  ... 
)  Pwnm  Vâriai  . 

•  bEPRSCTAÇAKa 

,  lóhr*  Valore*  tmeblltxailn* 

FUNDO  DS  RsaMVA 
J  fwd*  é»  iMvnra  L*g*l  . 
DIVIDENDO» 

Dtvs8*«*«*  a  Dtstrtbuir  .. 

Lt  caoi  I  PEIDAS 
í  IM«Ú  par*  IMO  . 


PAItICiPi 


fNDditStaiS 


RESULTADO  DO  EXEICtao  ANTERIOR 
Saldo  d*  1*38  . . . . 


Dividendo vi 


Cooform*  Dmonstraçio 


U6  M  R3ua|prietários  e  pela  indústria  e  o 


! comércio.  Há  jurisprudência  p*-  0  diretor  da*  JUatfa*  Intamaa.  te*- 

clftca  dos  tribunais,  condenando  do  *m  vista  *  utfenaaçso  *  paxtcer 
qualquer  alteração  sóbre  o  lan-  »•  1*-  Eubdiretoru.  aatortimr  a  tm- 
çamento  Inicial,  Impedindo,  por-  »»  <jaaou*  d*  o»  í.TSoa»  a 

tanto,  cs  arbitransesSoí  periódi-  Bm“  U4»- 

«x»  tentados  pelas  autoridades  *•  **nu*«  a 

la  sen  dirias.  Quanto  à  Canis-  •mütmmtm.  m 

sio  Especial  dt  Revisão  do*  **  tMC- _ 

Vai  Ares  rnltirlos,  que  funciona  ...... 

na  Secretaria  dc  Finanças,  para  LftCLnRÀCAO 

tratar  do  assunto,  o  sr.  Paulo  Hixitqui  aaovmio,  é 

Mário  Freire  explicou  que  w  Wa«  Ta«»*a»  cm  Oa>di.  era.  ctaa 
entério.  por  ela  adotado». 

forem  aprovados  pelo  Secretá- ***.  Sr 


escutai  nrvnuAs 
Jures  e  Dcarentce  Obtido» 

Merita*  Vá- tas  . 


mjrvADçxxs  saaXDtxR  do  rraml  »  a 


PAittke  do  comds  ;  rnCAi. 


Delíee  S.  A 


^  ■!HC%'*yiUg.  9C7aXt>L«  DO  RRA3UL  *  A 
t-titArr*  *  ^  M  **«n  r-o  xrr 


CORREIO  DA  MANHA,  Srxln-fclrn 


l.°  Caderno 


BÕLSA  ÜE  VALORES 


Falências  c  Concordatas 


l.*  Vara  Cível  —  MAC. NETO  JN-  —  ProccMím-sr  os  crédito*.  Ao  dr. 
UUSTRIA  DK  APARELHOS  IXtTHl-  Curador  du  Moiras  sôbte  o  pedido 
COS  LTDA.  —  Ao  dr.  Curador  aas  de  fls,  67,  dizendo  também  o*  Inte- 
Misaa*  o«  autor  do  crédito  retorcia-  testados 

târlo  de  Ncmara  S.A.  Com.  «  ln-  t  •  Var*  Cível  —  BÓL&AB  COPA- 
dústri*.  CABANA  LTDA.  -  Ao  concortatá- 

11*  Varu  Cível  — VIAÇAO  RIOLUX  rio  »m  3  dlat.  Ao  comissário  e  c*n- 
S.A,  —  Srjam-zi  lmedlaUmenta  con-  cordatario  oo  auto»  do  crédito  lm- 
cluaoi  oi  procewo*  aludido*  a  fl*.  33.  pugtrado  da  Ardux  Publlcldad*  Lida. 
oi  quais,  aliás,  deveriam  eitar  «pen-  11.*  Var*  Ctvel  —  CIA,  DE  ANt- 
aadoi  a  preeenle.  3*  Improcedente  o  I.1NAS  PROD.  QUÍMICOS  MATE- 
pedido  dc  tis,  3,  porque  a  inicial  nlio  RIAL  TtCNtCO  —  Suite-io  n«  lorma 
foi  Inatrulda  cotn  a  provo  do  protei-  da  lei  proceiiual,  concluía*.  *  seguir, 
lo  d*  titulo  13.»  Vara  Cível  —  Rio  IMPEX  SA. 

BANCO  LATINO  AMERICANO  8.A.  —  Ordenado  a  InrlUiln  do  crédito  de 

.1 .  Ao  alndlco  e  dr.  Curador  dvu  Maa-  nenato  de  Carvalho  por  Crí  . 

aaa  oi  autoi  do  crédito  Impugnado  134.662.00 

dc  José  Dunhorn.  14*  Vara  Cível  -  DISTRIBUIDORA 

CIA.  BRAS.  COM.  RF.PR.  COM-  AUTO  PECAS  DAUTOP  S.A.  -  Ao 
BRAC  —  Ao  sindico  o  crédito  lm-  dr.  Curador  tfJi  Mauas  oi  auto*  de 
pugnado  do  Banco  da  Pravlnct*  do  crédito  Impugnado  de  Slmoit  A  Cia. 
Rio  Grande  do  Sul  S.A.  Noi  auto*  Ltda.  Julgado  procedente  o  pedido  de 
do  inquérito  Judicial.  prosslga-ae  reatltulçlo  formulado  por  Index  In- 
Aberto  o  prazo  do  art.  101  da  Lei  de  dailrla  de  Kquioamento*  Elétrico* 
ralénclu*.  S.A. 

DESPACHOS  EM  CONCORDATA  Nol^toi 'de  rêititú^Yomtíaí 
.  .  do  por  E.  Cury  A-  rilho  Ltda.  fica 

?5'!*n;d0  °  dl\  ,7  d«.rn.*1°.  pruximo 


rrruLos  negociados 

30.R0U 


Tlpu  3 .  470.00 

«i  0(10  00  i ipo  3  .«  . .  ..  tt  4(10,00 

3.000  00  -  Tipo  . .  430.00 

“  TtP»  » .  440,00 

1  *4400  I  fiijirii  Ilpn  *  ,,  I,  ,,  ,,  ,,  430,00 

1 .043.00  .  633.00  TI(W  7  .  420,00 

1.640,00  1. 100.00  Tipo  8 .  410,00 

—  800, OC  PAUTA  —  Preço:  Estado  de  Minai 

Gora  ta: 

1.100,00  1(30,00  Café  comum 

430.0C  Caté  fino  ... 

Estado  do  Rio: 

1. 100  00  Café  comum 

Café  a  térmo 
340.00  ontrm. 

-  EM  SANTOS 
SANTOS.  38. 

PcmIçUo  —  Calma, 

400.00  Disponível,  tipo  4  por  10  qui- 

los.  Eilllo  Santos.  Cr| .  313,00 

1.700.00  Tipo,  4.  por  18  qulloi,  catlln 

Santos  Rladu,  Cr$ .  302.30 

600,00  Tipo  4.  por  10  qUIloi  —  iem 

dncrlçAo.  Crj  . 486.00 

300,00  Embarquei  .  41.743 

148.00  Entradas  .  1.033 

1.300  00  Existência  .  2.330. 1S3 

Saíram  13.333  aacas.  sendo  13.000 
301,00  para  os  Eatadoi  Unidos  e  3.133  para 
a  Europa.  Foram  revertidas  ao  mer- 

—  cado  08  aacas.  .  . 

A  TERMO 
Contrato  u 

100.00  MESES  Aliei  t  Fcrli. 

...  Maio.  litGO .  440,00  440.00 

.00.00  jU|h0<  ic60  ....  438.no  4;o,00 

,  MS  no  Setembro.  1060  ..  .  441,80  441.M 

..noj.oo  Dezembro,  1960  .  .  :  4ii,BO  441, jo 

1.050.00  Janeiro,  1061  ....  441.80  441.90 

Março.  1861  ....  "'441.80  441.00 

—  PoilçSo  —  Na  abertura,  paralliada; 
no  (echamento,  paralisada. 

MM  Contrato  c 

,  MESES  Abert.  Fech. 

1.800,00  Maio.  1060  .  140,00  140.00 

Julho.  1960  .  534.00  514.00 

•IW.OO  Setembro.  1960  .  .  .  502,00  563,00 

.  Dezembro.  1960  ..  .  503,00  563.00 

1.300,00  Janeiro,  1061  ....  164,00  504,00 

„  Marco,  1961  ....  164,00  164.00 

j  nm'nn  Po,17So  —  Na  abertura  paralisada. 


Concreto  Redlmlx. 
Parlei  heucficiénai.. 
Docai  Santos,  port,. 

Dotas  Santos,  nom.. 

Dunlop . .  ,. 

Dlitrltiuldora  de  Co¬ 
mestível»  Disco.  .. 
Docas  da  Bahia,  num. 
Eletromar  ind  Elé¬ 
trica  . 

E  d  I  tora  ClvIUzaçóo 

Brasileira . 

Editora  Labor . 

Empreend. 


....  42.00 

Nlo  (unclonou 


Empreend.  e  Part. 
Ind.  e  Comerciais  S. 

A.  (Epicl . 

FeiTo  Braalleiro,  no¬ 
vas  . 

Ferragens  Pereira 
Araújo  S/A . 


CA  M  ARA  SINDICAL 

Média*  cambial»  fixadas  em  26  de  abril  de  1960 


Fôrça  e  Luz  da  Mi¬ 
nai  Geral* . 

F.  •  Luz  de  Nttcrél. 
FIc:  e  Caboi  PIAitlcoa 
Fôrça  e  Luz  do  Pa- 

Tanl . 

Fab.  Nacional  de  Mo¬ 
tores,  ord . 

córça  e  Luz  de  Cata- 
Leopoldl- 


C.  Brahma.  ord . 

C.  Brahma,  pref . 

Idcm  . 

Idem  . 

Idem  . • 

Clgarroí  Souza  Cruz,  ex/  rl . 

Diretlos  de  aubsc.  aç.  da  Cl.1 

mentq  Aratú  . 

D.  Santos,  nom . 

D.  Sanlos,  pt . 

Idem  . . . . . 


Moeda» 


-  Tsii.i  Vzin.  vwnoinu»MK 

TORA  E  IMOBIUARIA  GUARANHAUí  14  horas,  p 
EXECUTIVOS  REQUERIDOS 

AUTOIl 

Cia  Prupac  Com.  ind/  .... 

Antônio  Manoel  Lopes  . 

Manoel  Borgei  Louzad»  ... 

Moaclf  Santa  Cruz  . 

Joaquim  Pali  Amaiél  . 

Anacrronie  AUguito  Ramoi 
Gusuvus  A.  Van  Scnsten 


300.00 


América  do  Norte  —  Dólar  . 

Alemanha  —  Marco  . . . . 

Argentina  —  Pêso  . 

Áustria  —  Schlilng  . 

Bélgica  —  Fr-mco  belga  . 

Chile  —  Peto  . 

Dinamarca  —  Coroa  . 

Fapanha  —  Peeeta  . 

Fran;a  —  Franco  . 

Franca  —  N.  Franco  . 

J tília  —  Lira  . . 

Peru  —  Sol . . . 

Portugal  —  Escudo  . . . 

Eulda  —  Coroa  . ,,,,, 

Sulca  —  Franco  . . 

Uruguai  —  Pêso  . 

Venezuela  —  Bolívar  . 

Jamaica  —  Libra  . 

lelAndla  —  Libra  . . . . 

Noruega  —  Coioa  . 

África  Ocidental  Francesa  —  Franco 

Bolívia  —  Pêso  . 

Canadá  —  Dólar  . 

Holanda  —  Florim  . 


Kuazei 

na,  ord . . 

Fôrça  e  Luz  Nordes¬ 
te  -'o  Brasil . 

Fab.  &truturai  Me- 
tóllras  "Edlmetal'. 
6  ri  Uca  Uruguai,  nom 
Fiat  Lux,  Fósforos  de 
Segurança  ..  ..  .. 


VALOR 


FlUinlncnsc  dc  Roupas  .. 

F.  e  L.  M,  Gerali . 

Ferro  Brasileiro,  antigas 

Klbon.  pref . 

Mesliln,  pt . 

Paulista  dc  F.  e  Luz  ... 

Idem  .  . . 

Idem  . 

S3o  Paulo  Alpargatas,  nnl 

Idem  r.ovaa  . 

B.  Mineira,  pt . 

Idem  . . . 

Idem  . 

Sld.  Nacional  . 

Vele  R.  Doce,  nom.  .... 

Idem  port . 

WlUyi  ov.,  ord . 

DEBÊNTURES: 

Petrobrás,  Cr$  200,00  .... 

Idem  Cr3  400,00  . 

Idem  Cr?  P.OOO.OO  . 

Idem  ;  . 


Auto  Mrctnlca  Sanlo  An¬ 
tônio  Ltda.  . . . 

Atuiricllnlano  GuimarAes 

Fomeca  . 

Ariento  Afoneo  . 

Geuaenlo  Oliveira  Guima- 

lAet  . 

Norlval  Antônio  Barroso 

Elias  Jorge  . 

Henrique  Caaainl  . 


91.916,70 


wciuiwiyN  a.  .  ,  . , 

K  osinoi  Engenharia, 

pref . 

Lab.  Silva  Araújo 
Rousiel . 


60.000,00 

40.000.00 

80.000.00 

68.830.70 


Lista  Telefônicas  Bra- 


3.730  sllctrai  . 

—  Locadora  de  MSqui 

300  nai  "Loma” . . 

—  Lln»  Material  do  Bra- 


Lojas  Americanas.  .. 

Gullver  S/A . 

Gaven  S/A.  Veículos 

e  Máquinas . 

Hnrkson.  ind.  e  Com,. 

Klbon,  ord . 

Idem,  pref.  ..  ..  .. 

rfOMiS  Pa  lace . 

Hidrelétrica  do  SAo 

Francisco  . 

Industrie!  Sul  Mi¬ 
neira . 

Industrial  Cataguazes 
Iplranja  -  Cia.  Brasi¬ 
leira  de  Petróleo  j  1.800,00  1.750,00 
Imobiliária  Sta.  Cruz, 

nom .  1.100,00  — 

Ind.  e  Com  Vitromrc  1.000.00  — 

Itahlrn  Ind  Nsc.  Ce- 

rAmle» .  2.000,00  — 

Lavanderia  dos  Hotéis 
c  Similares  . .  ....  300.00  — 

Mecânica  Pesada'.,  i  1.030.00  — 

Moinho  Fluminense  1.500,00  I  100.00 

Marvln  S/A .  —  240,00 

Martins  Ferreira..  ..  700,00  600.00 

Maiiuiat  Brinquedos 

Estréia,  pref .  —  930.00 

Mercantil  Ingá  S/A..  1.200.00  - 

Mcíbla  S/A .  260,00  233,00 

Idem,  nova* .  —  — 

Norbrasa  Metalurgl- 

c«,  ord .  —  273.00 

Nacional  de  Oleo  de 

Linhaça .  215,00  200,00 

Idem,  direitos..  ..  ..  22,00  16,00 

Organlkaçôes  Ruf.  ..  1.340.00  1.520,00 
Oscar  Rudge  de  Pa¬ 
péis  . ;  ..  .,  201,00  199,00  Mercado  eativel  e  Inalterado. 

Obra»  Induitrlali  ord.  -  2.430,00  COTAÇÕES  por  10  QUILOS 

Idem,  pref .  —  2.400.00  Em  Cruzeiros 

Prlnlex  Importadora,  Entrega: 

pref . _  4.070,00  Próxima-Futura:  • 

Pneus  General,  pref.  830,00  —  Flbrn  longa: 

Pneu*  General,  ord..  900,00  —  Seridó.  tipo  3/4...  1.030,00  a  I. ISO, 00 

Paulista  de  FOrça  ■  Fibra  média: 

Luz  . . ..  230.00  220,00  SertScs.  Tipo  3/4..  1.000,00  »  1.040.00 

Petróleo  Braalleiro  S.  Ceará,  tipo  3/4....  UO.OO  a  1.020,00 

A.,  Pelrobrâs,  pref.  200.00  190,00  Fibra  curta'. 

Petróleo  da  Amazô-  Matas.  Upo  3 .  010,00  a  030,00 

nla .  —  7.300,00  Paulista,  Upo  6...  —  a  800,00 

190'00  “  KM  SAO  PAULI) 

Palheta  •  Ind.  e  Com.  SÀO  PAULO  n 

Raí**  Patróleo '  l/n  |  In  r  1,000,00  «ESES^  *  Abert.  Fech. 

Ref.  Petróieo  Unllo,  f  „a,0.  ,860 .  N/e.  N/c. 


luMm  1960  •  •  •  •  mm  via?  ?untro  p„  iPTa  da  Commonweal-  acham  cm  condições  de  dispor 
Setembro 6°i960  '  '  ’  33A5  constllui .  exemplo  nlentador  do  total  de  moeda  estrangeirn 

Dezembro,  1080 '  .*  .*  M.lo  33  65  cooperação  internacional  que  exigido  para  a  execução  do  pla- 
Março.  1981  ....  «.ao  33A3  lr“  oERCiicinr  milhões  de  pes-  no  do  índus. 

vendas  —  Na  abertura,  240;  no  soas.  A  noticia  recente  significa  que 

fechamento.  37.500  tacas.  Declarou  o  BIRD  que  a  indla  e  o  apoio  financeiro  para  o  proje- 

NA  ABERTURA  -  Mercado  está-  o  Paquistão  estão  prestes  a  atin-  to  está  agora  assegurado.  De  fa- 
vet  com  baixa  parcial,  de  5  a  io  pon-  gfr  o  êxito  pretendido  r.as  lon-  lo,  os  dólares,  libras  e  mplBs  nio 
no  fechamento  —  Mercado  Pas-  ne2°ciacõcs  visando  a  so-  serfio  aplicados  apenas  nas  obras 
acessível,  com  baixa  de  20  a  39  pon-  lucionar  a  disputa  a  respeito  do  do  "substituição"  no  Paquistão, 
to*.  uso  das  aguas  do  índus  o  seus  Quando  terminarem  os  dez  anos 

A  C  Ü  C  A  R  tributados.  Esperam  os  dois  go-  de  construção.  Unto  a  índia  co- 

Mercado  sustentado  »  inalterado.  vôr.n°s  cslarcm  preparados  para  mo  o  P^quislao  estarão  de  posse 
cotaçoes  por  so  quiLos  assinar  o  tralado  final  dcnlro  dc  de  novo  potencial  hidrelétrico, 
Em  cruzeiros  dois  meses,  asse  fato  em  si  cons»  contrôlcs  de  proteção  contra  cn- 

552SS  a  S2SS  i11!?,1  vitória  considerável  para  a  chentes  e  várias  outras  obras  adi- 

Demerara  . .  450.00  a  480,00  índia  c  o  Paquistão  c  também  cionais  do  irrigação. 

Pernambuco  para  o  BIRD  cujos  funcionários  Mais  de  40  milhões  de  indianos 

vem  ajudando  aqueles  países  a  e  paquistaneses  vivem  na  Bacia 
encontrar  uma  solução  para  ésse  do  índus.  Sabem  pon  experiência 
complicado  problema .  própria  que  a  terra  so  poderá 

Todavia,  a  çooperuçáo  interna-  iomar-sa  fértil  através  da  irrlgn- 
cional  lol  mais  além.  Naoa  me-  çã)  proveniente  dos  grandes  rios. 
nos  de  seis  outros  países  oíere-  Agora  estão  seguros  de  que  os 
ceranu  ajuda  para  o  acôrdo,  íor-  governos  de  seis  nações  distantes, 
necendo  elevadas  somas  de  di-  assim  como  o  seu  próprio,  estão 
nheiro .  Quatro  dèles  são  mem-  prontos  a  trabalhar  em  coopera- 
bros  independentes  da  Comraon-  ção  a  lim  de  tornar  habitável  c 


I  BONIFICAÇÕES 

FabéU  dt  Bonlfleacóss  afixadas  pelo  Banco  do  Brasil,  da  acôrdo  con 
B  lnitrnçlo  da  BUMOC  n.»  185  d*  29/6/1919. 


LETRAS  HIPOTECARIAS: 

Bco.  Prefeitura  . 

LETRAS  DE  CAMBIO: 

CrS  1.000.000  -  Flnasa  -  208  dias., 

CrS  400. 000  —  210  dias  . 

CrS  300,000  —  240  dlaa  . 

Crit  300.000  —  270  dlaa  . . 

CrS  200.000  —  300  dlaa  . . 

CrS  300.000  —  330  dias  . 

CrS  200.000  --  380  dlaa  . 

CrS  1.200.000  —  390  dlaa  . 

CrS  1,400.000  —  420  dias  . 

CrS  1.400.000  —  450  dlis  . 

Cr3  1.200.000  —  480  dlaa  . 

CrS  2.000.000  —  510  dlaa  . 

Cr»  1.400.000  -  549  dias  . . 

TÍTULOS  PÚBLICOS 

UNIAOr 

D.  Emls.  pt.  Caut.  Pecuirlfis,  c/  5  S 
23.06  HeoJust . . 

,'mé?  OBRIGAÇÕES: 


MOEDAS 


1*  Categoria 


*.»  Categoria 


Dólar  . . 

Dólar  convênio  .... 

Libra  . 

Libra  convénio  .... 

Franco  sulco  . 

Coroa  gueca  . 

Mareo  . 

Florim  . 

Franco  francê*  .... 

Franco  bolga  . 

Coroa  dinamarquesa 
Aurtria  . . . 


RECIFE,  23. 

Mercado  —  Eatável. 

COTAÇOES  -  POR  80  QUILOS  - 
Cristais,  Cr|  710,00  e  Demerara.  Cr$ 
6437.50. 

Entradas  —  Ontem:  7.827:  de  1» 
de  setembro.  9.803.888. 

Exportação:  Nada. 

Existência:  1.586.809. 

Consumo:  2.000. 


YonK.  28. 

ABkíRTUlvA  —  Nova  Ynrk  s4bre 
Montreal  livre  pev  i  1.0381  comp. 

•  1.0384  vend.  Rò  de  Janeiro  li¬ 
vre  pop  P.  0.53  comp.  t  0.51  vend. 
Buenos  Alrca  livre  por  P.  1.20 
comp.  e  1.21  vend.  Montevidéu  II- 
vre  por  P.  8.62  írnnp.  p  8.07  vend. 
Berna  por  F.  23.05  comp.  e  23.60 
vend.  Estocolmo  livre  por  Kr.  19.38' 
comp.  e  10.39  vend.  Madrid  laxa  mí¬ 
dia  por  P.  J.67  vend.  Llaboa  livre  por 
Esc.  3.49  comp.  •  3.50  vend,  Amiter- 
oam  livre  por  Gr.  28.53  comp.  e  26.53 
Vend,  Londre*  oUclal  por  £  2.8080 
comp.  e  3.8092  vend.  Paria  livro  por 
F.  20.30  comp.  e  20.40  vend.  Bél- 
flc*  livre  por  F.  2.0055  comp.  e 
1.0065  vend.  Alemanha  Ocidental  por 
M.  23. 0S  comp.  e  23*99  vend. 

NOVA  YORK.  28. 

FECHAMENTO  -  Nova  York  lôbra: 
Montreal  livre  por  $  1,0372  comp. 

•  1.0375  vend.  Rio  dc  anelro  li¬ 
vre  por  F.  0.53  comp.  e  0.54 
Buenos  Alrei  livre  por  P.  1.20  comp 


Crédito  Mercantil.  .. 
Crédito  Pessoal,  prer. 
’cr*  Crédito  Pessoal,  ord. 
Crédito  Real  do  Ml 

_  nai . 

_  Direito»  de  aç4o.. 
Irmãos  Guimarães  ,. 
nono  Industrial  Braalleiro. 
«oioo  l^ftWírio  e  Comer- 

“  Lar  Briíiiélro  ” 
837  oo  tjyoura  do  Minai 

Gerais,  ord  . 

Idem,  pref.. . 

Lownde*  S.  A . 

Moscoio  Castro  .. 

780,00  idem.  port . . 

300,00  Moreira  Salles  ,, 

Mauá  S.  A.  ..  ..  ;. 
Mercantil  do  Rio  do 

MereznUl  da  "Metról 

7^°°  Nacl  *nàl  de  MlnV, 
Nacional  de  Descon¬ 
tos,  . 

loann  Oliveira  Roxo  ..  ., 
ioBM  Operações  Mercantis, 
two.oo  r»refcitur*  do  D.  Fe- 

dr-al . 

Predial  do  Hlo  do  Ja- 
_  nelro..  . . 


comp.  e  20.0175  vend.  Lisboa  por  Es-  \  ,  ,  Vend. 

endo  80.20  comp.  e  80,30  vend.  Berna  !'''  Crí 

nor  F.  12,1800  comp.  e  12.1820  vend.  Aoóllcei  di,  tbalJlo: 
Montevidéu  por  P.  31.85  comp.  c  UnltormizaiAMi  5  iy..  5.70.90 

32.35  vend.  Buenos  AlrCs  por  P.  D.  Emis.,  «»!».,■' 8vçi  53t‘.TO 

232.23  comp.  e  233.75  vend.  Rio  de  D'v.  Emissões  Crí 
Janeiro  W  CrS  511.00  comp.  e  528.00  1.000.00,  1  ft,  porl.  — 

vend.  Praga  por  Kr.  20.00  comp.  e  idem.  nnllgas .  740,00 

20.25  vend.  Madrid  oficial  por  P.  Idem.  cautelas.  ..  700.00 

188.10  vend.  Viena  por  F.  73.10  Obras  do  Porlo,  5  %  720.00 

cnmp.  e  73.13  vend.  Pecuárias  c/  5  aem.  B40.00 

LONDRES.  28.  Idem.  c/  4  sem.,  ..  810,00 

FECHAMENTO  —  Londres  á  vista  Reajustamento  Econ. 
sflhre  —  Nova  York  por  £  2.8080  de  Crí  1.000,00,  5  r. 
- -  comp.  e  2.8091  vend.  Alemanha  Oc1-  pori .  7mm 

r  i  I,  ,  I  dental  por  M.  11.7100  çomp., '6  l.',.71ó(z  Trat.  da  BolIvia  S  Ü  — 

r  ixfnordinária  H  ,^*M00  o*r»gí««“; 

;  ^  Rruxclfti  por  Reaparelhamí-nto  Eco- 

i  Fleam  convidados  oi  acnhores  cvJV-jF-  Táâ-íl Xj  comp.  e  HO. 070  vend.  nômtco  Crí  1.000,00  885,00 

dômlnoa  eo-proprletárloa  do  KdtííãèfJ0!^  0  ,C,°ÍS;  PJ„I<3S0  S‘*u  7  */  imp.  810.00 

Wasí  Polnt.  para  comparecsre^.i  is- j  13. 7750  vcnd.P  Copinhagu?  íor'Pkr!  Fe^ovVáriM '^r"  80°i° 

•embléla  geral  extraortUrò^lí  rea- 1 10.3655  como.  e  19.3870  vend.  Ealo-  Emp.  7139  7  %  "  "  7aooo 

colmo  por  Kr.  14.5045  comp.  e  14.5060  Grau  In  íGuèrrii 
vend.  Canadá  por  $  2.7050  comp.  S  T,'  ' 

e  2.7060  vend .  Oalo  por  Kr.  20.0210  De  Cr*  1.000.00  ..  ..  800.00 

COTp'.aC»?0,0í3°  Víníl-  L|,bo»  P"r  E»-  De  Cr*  5.000.00  ..  ..  4.100.00 

cudo  80.20  comp.  e  80.50  vend.  Berna  Letra*  do  Tesouro  ’ 

por  F,  12.1845  comp.  e  12.1885  vend  Naclonsli 
Montevidéu  por  P,  51.85  comp.  e  ri*  1000  00  8  L2  t 

22.35  vend.  Buenos  Aires  por  P.  a  i  nào  dlis  % 

232.25  cômp.  e  233.75  vend.  Rio  dr  Estaduili-  " 

arssflsná?  aarjff-?  •ww 

n%  ví!Jj.  “Üí 

í40wS*nos3aÍiim'»*  e*'-  d»  H«ò  'ÒraWi 

J9,  d0  Sul'  n«ui . 

ÍÂÍr.TrnH^.  à  . . .  l>.  Nln”'  Cf»  l-OOOÓO. 

Stihrc  Lonarti  â  •4iti  por  £ .  5  r*  •«»  nnm  ino  nn 

Taxa  de  compra  (F)  _  333.04.  tdem.  7  .;  '  6M.W 

Toxa  dc  vencia  I?)  233.20.  Tdcin  decreto  '  117  *>11/100 

SAdÁt!irM0Va  Y"‘k  h  vltl*  por  100  Idtm'  Popular,  'e  %  270.00 

Taxa  de  compra  (P)  _  8.300.00.  ,Mj,na^  pÓrtCr*l a^éuè 

Taxa  dc  verde  (P)  -  8.305.00.  Mem  áS  *»rlà 

MONTEVIDÉU.  28.  &  3,  ••  ••  ~ 

Fechamento:  Maranh5o.  í  *  ”  “ 

5ôbr»  Londre»  á  vtsts  por  £  Paraná.  í'  l  "  *'  soom 

Taxa  de  comura  IP)  -  32.85.  pcrtIa*.,bic^  j'  £  " 

Taxa  de  \endn  iPl  33. «J.  Rccud  Econômici  n 

Sót  rc  Nova  York  á  vista  por  t00  p  tc0n0mlc»'  1 
dólares  „,fríe'V"  »79'«l 

Taxa  de  compra  |P|  -  1.144.00,  «*W-  Econômica,  2» 

Taxa  dc  vend»  (PJ  -  1151.00.  -,fr,c"_  :•  í'°0° 

Recup.  Econômica,  d* 

Síock  Exchange  •»* 

3  Rio  Grande.  Rodo- 

de  Londres  IrIo!11?^». 'à  %  ”  480.00 


130,00  Existência  3.20a. 

—  Consuiho:  700. 

nova  YORK.  28 

—  MESES  / 

Maio,  1980  ...  . 

—  Jultin,  1960  .... 

—  Outubro.  1060  .  .  _ 

Dezembro.  1960.  .  30.76  N/c. 

—  Março,  1961 .  ...  “  - 

—  Maio.  1961  .... 

Am.  Mtlds.  Uplds, 

—  Am.  80.  Mlld*. 

NA  ABERTURA  -  IIIVllHUU  lai*  I  «vww**»  »*»»H»  t-d  MV/  |  a»  ■ 

joo.oo  mo.  com  baixa  de  i  a  5  ponto»  par-  quistão  ocidental  cm  direção  ao 

tM,00  dal.  1 -  ^  ■*-  *  '  • 

sloo  NA  INTERMEDIARIA  -  Mercado 
_  estável,  com  alta  do  1  e  baixa  de  2 
140  00  pontos. 

NO  FECHAMENTO  -  Mercado 
199  00  «*t*vel  com  alta  dc  1  a  4  pontos 
pateta). 

CACAU 


áberi.  ini.  Fech.  obstáculos  geográficos,  porém. 

33,2a  33  25  33.25  se  interpunham  ás  Intenções  de 

32.73  N/e.  32,78  ambos  os  países  dc  realizar  0  má- 

50.73  N/c.  30.78  ximo  de  progresso,  Parto  do 
„  2?'7J  sistema  do  irrigação  do  Paquls- 

v/r  ,  tfio  tem  por  base  as  éguas  pro- 
3  _  _ '  í4'?a  vcnlentos  dos  rios  orientais  que 

—  —  3410  nascem  em  território  indiano  c 

-  Mercado  cal-  correm  depois  através  do  Pn- 

-“1 — -v -  — - j  ao 

mar.  O  govâmo  da  Índia  dese¬ 
ja  utilizar  cm  maior  escala  as 
aguas  désses  rios  para  irrigar 

lerras  desertas  em  »eu  próprio 


tio  dia: 

•1  —  Prestação  de  contas  0  apro- 
vaçáo  da*  mesmas  até  àquela  data: 
b)  —  Elelç.o  do  Conselho  FUcal; 
e)  •-  Klelçáo  do  noro  Sindico; 
d)  —  lnterêaaes  Gerais. 

|  RIO.  *7-4-1866. 

'  la.)  ZALAMANS  BNEJER3 
'  Sindico.  8364 


1  SINDICATO  Dá  INDÚSTRIA  Dt 
PRODUTOS  FARMACÊUTICOS 
1  D0  BID  Dt  JANEIRO 
Jbsembléta  Geral  Extraordinária 

Conrido  o*  *r*.  Aízocladoi  do  Sin¬ 
dicato  di,  Industria  d*  Produto*  Far¬ 
macêuticos  do  Rto  de  Janeiro,  para  a 
Assembléia  Geral  Katraordlnárla  qui 
nrt  realizada  na  têrça-felra,  dia  3  d* 
mais  prôztmo,  <U  1*  noras  em  primei- 1 
ta  conrocaçâo  e.  caso  nâo  haja  nú¬ 
mero  legal-  em  aegunda.  ás  16.30  ho¬ 
ra*  do  mesmo  dia,  na  sede  social  a 
Avenida  Calôgrra*.  15  —  10*.  andar,  a 
fim  d»  dtllbttarem  »ôbre: 

ASSUNTOS  DK  lNTKRtSSE  O  KR  AL 
DA  CLA3SS. 

Rio  de  Janeiro,  21  d*  abril  de  IMO. 

Dr.  ATAURA  DK  OtJVMRA  CAS¬ 
TRO  JUNIOR  —  Presidente.  usa 


Mato,  J000 
Junho.  lD6d 


Rio  .  Rodoviárias  de 
Crí  600.00.  «  %  ,. 
Rio  Elet..  3.»  série  ., 
SSo  Paulo  dr  Crí 
200.00.  8  <7.  port... 
2.7.0  Id^m.  •  <*.  uniftead»» 
Idem.  unirormitadas. 
0.15  0  S*0  Paulo.  4»  Cente¬ 
nário . . 

071  Mwafcmalii 
■J  I.MJ.  I  *fc 
T.  \i.K  De«  Í/.<»S7.  7  V.  ..  .. 
Oec,  1.941,  7  *1  ..  .. 

3  IÍ.5  Dtc.  -.550,  TH.... 

Emp.  1017,  p«it.„  .. 
1.12.4  Dec.  l.Ml.  port...  ., 
Le»  aoo.  3  %,  port.. 
Lei  «20,  Plano  A 

0.1.4  Idem.  cautela . 

Lei  MO.  Plano  B  .. 
0.7.B  Niterói,  CU  «00.00. 

j  port..  5  % . 

4Í.10.CjN»teTÔL  Cr*  K»0a 

•  I  H.  port  . 

«t. 3  9  Pref  Duque  et  Ca- 

1.8.3  Mas  . . 

14,7.1  Nova  Frtburgo  ..  ., 
|t*r»f.  de  Petrôpolli. 
(Pref  de  Ralo  llort- 
S  ronte.  Crí  1.600,00 
{P<rf  Juii  de  Fora.. 
— —  Raat*»  (AcA-Oi 

I'  iAmericaoe  c*  Crédito 
Aliança  «o  Ria  de 

Jaatfro . 

(Aákisad*  Arnaud..  .. 


LONDRES.  28. 
LnmpraBnrrsi 
Titulo»  diversos: 

Bank  of  Lendo»  Ar  South 

Amértra  . 

lUtblf*  A.-  uirclrss  U«,  or¬ 
dinárias  • 

Occan  Wllirm  A  Co  iHoi- 
dltvjT,  ordinárias 
tmnsrtal  Chemical  tnnus- 

Irle».  ord.  . . 

Llord  s  Ban»  Ltd.  |“a 


do  vigente  RIC 


l7l  0C  HW»  •  iWfl  o»  RiiiTiif  iniiiu»  Us»  fcuri..i,mj  Uéia  jt.iju»- 

iii'«e  passará  •  funcionar  k  Ru*  d«  Ria-  Irias -tio  Estado  da  Guanabara 
chuelo  n»  13Í,  fundo*,  onda  aiper*  reelegeu  a  Diretoria  e  o  Con*e- 
l.ôoojjc  continuar  t  merocor  a  confiança  t  lho  Fiscal  da  entidade,  para  rnni 
a  prtforáruU  tio  fodoi.  Ne*»«  p«.  novo  biénio  admiiiutrativo.  São| 
riotio  d*  mudança  pormanocori  01  seguintes  os  dlrlgentw  da! 
5.006X6  “m  *•  "•  organização  de  clawe  da  indús-; 

*r  ,ria  carioca:  Diretoria  —  Zulfo 
M  *  6  #M  dc  Freitas  Mallmann,  Presidcn-! 

t. 000  80  *R|.  d.  Janeiro,  27  d.  abri.  d. 

Mffi  1M0  -  0LAV0  COMCS  01  MA‘  SSJarfZ  Uá^^rifcil 

TOS  _  Dlr«tar.Pr>.U«n».  _  PB.  Ce-PTfi«JQit«  —  mAilU  LCaO 


Rin  Ftm»  MlÜa  A  Grana- 

rlcs,  Ltd . 

SAo  Mulo  Rauua.v,  Co.  Lta. 
rtçlWo  de  l*/.|,  rx-Cspit*- 

ltrabon  . . 

C)lv  of  SJto  ?*uc  Imçto- 
vements  and  Freehold  ... 
Tilais*  r*lr»B2*rr«« 

Consola..  2  l  í  •*,  . 

!  Emp.  de  Gusrra  Br.tinlco. 


Compro  um  titulo  déste  aube.  ur- 
gaw».  Chamar  «r.  MARQUSS  —  Ttl 
*3 -58*3. 


I90.M 


JOCKEY  CIU8 

To pia  uma  acác  dêatr  Clube.  Cb» 
*t  K.  MARQUES  C17J3. 


«•fll  Traniiport  Tradtn» 
Roval  Dutcfi  Fttrvltun 


BOMBEIRO  HIDRÁULICO  SAN- 
|TA  IRARIA.  LTDA.  firma  etfabe 
Mtída  nesta  cidada  A  Rn  llm<«4ra 
Cempes  13R,  em  sirtwd»  da  ven¬ 
da  rf«  seu  estabelecimento,  ceerrt- 
da  ps  credo* es  ovenfusls  d*  Socie¬ 
dade,  a  apresentaram  sevn  trtvWs 
de  crédito  dentra  de  prato  do  10 
1 1  trinta,  dias  a  conlar  da  preeonta 
pubUcKêo  sob  pena  d*  nio  H 
mpontobHriar  peto*  moemos,  finde 
e  p*sra  tenra  marlaaiéa 

■  r»  dc  Jtaolro.  ti  de  iM  de 
79M  —  BOJNMIRO  HIDRÁULICO 
SANTA  MARIA,  LTDA.  —  PAULO 
M&CHASd  DA  CCS  TA  —  tácie 
Gerente.  114*7 


C0KY0CACÁ0 


Ribeiro  da  Luz-  Paulo  Martins 
Sophia,  Carlos  dc  Barras  Jrtrgo. 

n«.  •  m  _  mm  —  .  _ ** 


C  BARROCA  e  W.  HORNE 

tiSPECIAUSTAS) 

Negociam  umlot  do  chabe*  do  Rw>  »  S**>  Pavio 


i  mam  J.imm  cotcmiarto  r.  ce.m** 
31*80  30(88  Cazr.PM  Salte*  5  A  . 

312.06  —  |C.  Brahm*,  njfl..  .. 

,C.  BraXana,  pref.  . 

«30  00  -  ÍCarb.  Minas  dc  Rjíi* 

I  Carioca  tndutt-te’.  u 

ttlja  0381.  Ar,..  ..  ..  ..  .. 


Pilo  p- ciente  a  DireSorU  da  *OP 
OANIZACAO  PtcrUAA',  mm  |M| 
5  Ar  PrenOesit*  Virgte  b*.  46*  mia 
***.  (eawa  a*  adooe-ProprleU-tre 
f».T  uai  áemtlMs  Oeral  btn- 
antiairl»  e  :«tttni-ss  m  la  I  dn 
aafe  da  aaazrt  á>  17  bom  em  la.  roo- 
mijie  e  »•  íi  boi w  am  }s  na- 


Alexandre  Antônio  Direoe.  Hcn 
rír^iic  Sérgio  Grego  rí  *  Frlt 
Wribrrg .  Cor.selho-Fiica! :  Jau 
PtroeneL,  Joio  Baylongur  r  Her- 
cflío  tis  *jui  Colaço.  efríivt)i 
Hejtor  Szrtiago  BergaiSo,  Miirta- 
ófi  César  Dias  Morgado  *  Octa- 


Cete.  »  Ind  d*  Minas 

Gsrsu . 

C-—  tí«-vt  e  tréuitrls: 
do  BravN  ..  ..  .. 


do  Brasil . 

rja  Capital . 

Ci,-»l«zr  dy>  Cef» 
Csdcde  do  54»  da  , 


jau*  1  aaa». tacai  cm 

1  4a  Jaaeírs 


NEGÓCIOS 

OFERTAS 

Quant.  Preço 

1 

Venda  |  Compra 

1. 

1."  Cmlorno  ’ 


COMÉRCtO , 


/  CORREIO  DA  MANHA.  bcxiM-foIrn,  29  dc  Abril  dc  1000 

E  C  O  JV  o  mTa 


FiNAWÇAS 


Debate  sôbre  indústria  automobilística 
e  exportação  de  veículos  para 

Nn  última  reunião  do  Conse-  nlõcs  Informais  na  «ode  dn  As-  A 

lho  Diretor  da  Associação  Comer-  soclaçfio  Comercial  e,  na  primei-  Abr 

clal  ficou  asscntadn  rmi»  ra  9ulnzcna  d“  mnlo,  efetuará  EE. 

ciai,  ricou  assentado  que  no  |Cssòcs  para  amplos  debates  com  dldc 

próximo  dia  4  de  maio,  n  "Caea  representantes  de  todos  os  seto-  çõei 

de  Mauá"  ouvirá  o  ar.  Joaquim  r“  de  nossas  clnsscs  produtoras.  A 

Monteiro  de  Carvalho,  diretor-  O  grupo  de  trabalho  se  dl-  S[U| 

§  residente  da  “WolksvaBen  do  v*d*r*  comissões,  as  quais  v'dí 
rasll",  tóbreaproblemMgda  ln-  fx-minnrffo  soluções  para  pro-  can. 


COMPANHIA  CONSTRUTORA  CAPUA  &  CAPUA  S.  A 


o  exterior 


culos  nacionais  a  preços  inferlo- 
mcrcado 


res  nos  solicitados  no 
Interno. 

Também  foi  fixada  a  data  de 
17  de  moto,  ás  17  horas,  para 
que  o  marechal  Teixeira  Lott.  a 
convite  dn  Associação  Comercial, 
compareça  a  uma  sessáo  especial 


IMOBILIZADO 

Imóveis,  Titulo»  Si  Açõc»  de  Soctf 

dadei  . . . 

Depôilto»  em  Garantia  . 

MSqutna»,  Ferramenta»  &  UtenilUoi 
Móveis  Sc  Utensílios  de  Escritório 
Cauções  . 


NAO  EXIGÍVEL 

Capital  . . . . . 

Fundo  de  Reserva  Lesai  . 

Fundo  de  DeprecUçSo  . 

Fundo  de  PrevlsSo  . 

Fundo  de  BenertcênHa  de  Empresados 

ProvIiSo  para  Leis  Sociais  . 

Fundos  a  Dlatribulr  . 


10.000.000.00 
748.523,30 
S. SIS. 434, 00 
1.300.000,00 
140. ASO  30 
36 .330.891.70 
3. 373.045 JO 


de  Cr$  70,00  por  saca;  b)  6  ía-  do  Conselho  Diretor  c  discorra 
relo  obtido  no  processamento  in-  \°bre  Pp,n.tos  d«  *w>  plataforma 
dustrlal  torá  o  seguinte  destino:  £ft  candidato  &  Presidência  da 
30%  poderá  sor  retido  pela  usl-  Republica,  abordando  Itens  re¬ 
na,  20%  será  vendido  ás  fébri-  lne‘°nados  com  »  Iniciativa  par¬ 
cas  de  adubos  o  rações  que  não  tlcular. 
tenham  moinhos  próprios  e  os 

restantes  50%  serão  entregues  ao  FORUM  SôBRE  O  RIO 
IBÇ,  após  misturado  a  adubo  DE  JANEIRO 

fosfatado  para  revenda  facilita¬ 
da  á  lavoura. 

1  MILHÃO  DE  SACAS  PARA  O 
SOLÚVEL 

Através  da  Resolução  161  e 
do  edital  já  referidas,  o  IBC  es¬ 
tabelece  a  destinaçfio  de  1  mi¬ 
lhão  de  sacas  anuais  ac  café  cru, 
beneficiado;  dos  seus  estoques, 


DISPONÍVEL 


EXIGÍVEL  A  CURTO  PRAZO 


Caixa  c  Bancos 


Contas  Correntes  Eipeclats  . 

Obrigações  a  Pagar  . 

Fo-neccdores  A-  Empreiteiros 
Contas  Sc  Despesas  a  Pagar  . 

Títulos  Descantados  . 

Institutos  de  Prevldéneta  .... 


103.310.135.00 
50.S15.3A3.AII 
40.U4.17S.00 
38  037. 044.30 
SS.7C4.33S  30 
S. 471. 873.40 


dente  do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool,  dirigiu  o  presidente  do 
Sindicato  da  Indústria  do  Açú¬ 
car  no  Estado  do  São  Paulo,  sr. 
Otávio  de  Lima  e  Castro,  um  te¬ 
legrama  em  que  declara  estar 
convencido  de  que  cumprirá  a 
promessa  dc  aumento  do  preço  do 
açúcar,  a  partir  do  início  da  pró¬ 
xima  saíra.  Adverte  que,  se  ésse 
aumento  não  vier,  no  plano  de 
defesa  da  aludida  saíra,  em  maio 
entrante,  as  usinas  estarão  im¬ 
possibilitadas  de  iniciar  a  moa¬ 
gem  cm  junho,  de  sorte  a  não  ha¬ 
ver  açúcar  para  consumo.  Por  ou¬ 
tro  lado,  notlcia-se  que  aproxima¬ 
damente  650  mil  sacos  do  açúcar 
retidos  no  Estado  deverão,  ser  en¬ 
tregues  tao  consumo  em  maio,  a 


REALIZÁVEL  A  CURTO  PRAZO 

Materials  cm  Dcpúilto  n  n /Ordem 

Tituloa  &  Contas  a  Receber  . 

Contas  Correntes  . 

Fornecedores  St  Empreiteiros  . 

Juros  a  Receber  . 

Contas  e  Despesas  a  Receber  . 

Selos  Mercsntis  . 


;a,  estêve  afastado  durante  trln- 
:a  dias,  sendo  substituído  pelo 


496. 173.475,00 
310.131. 831.80 
31.814.976.00 
71.B02.3M.70 
55.113.00 
1.022.003.20 
1. £33.516.00 


Comunicou  o  ar.  Morais  de 
Barros  Neto  que  a  Associação 
comercial  resolveu  realizar  um 
forum  cm  tflmo  da  situação  ju¬ 
rídica  do  Rio  de  Janeiro,  hoje 


Io  vice-  presidente  Morais  ’  de 
Barros  Neto. 


exigível  a  longo  prazo 


Obrigações  por  ConUaloa  . . 

Credores  por  Empréstimos  Contr»' 

tados  . . 

Adiantamentos  s/Obras  em  Curso  .. 
Depósitos  cm  Garantia  . 


145.455  891.20 

104.083.363.40 
7B5  620.453.30 

14.650,00  1  040. 107.250,00 


classes  produtora»,  participarão 
dos  debates,  que  convergirão 

U _ _ _ _ _  principnlmenfe  sôbre  a  conve- 

para  venda'  a  preço  de  mercado  Rlíncja  °u  não  de  uma  fusão  com 
às  usinas  de  produção  dc  café  so-  0  EVado  do.  Rio-  60vernadorea, 
lúvel,  já  instalndag  ou  que  ve-  wnadores,  deputados.  íinancls- 
nham  a  Instalar-se  no  pais  até  las-  economistas  e  lentes  das 
SI  de  dezembro  de  1961.  Garan-  escolas  de  ensino  superior, 
te  a  autarquia  a  aquisição  de  .  Em  seguida,  diretor  Florên- 
80%  dn  produção  das  usinas,  no  cio  dc  Abreu  Schilllng  informou 
primeiro  ano;  60%  no  segundo  que  está  coordenando  a  organi- 
ano;  40%  no  terceiro  e  até  20%  zoção  dc  um  grupo  de  trabalho 
no  quarto  ano.  Cada  firma  lnte-  constituído  por  funcionários  do 
ressada  terá  um  limite  de  lndus-  govêrno  norte-americano  e  por 


REALIZÁVEL  A  LONGO  PRAZO 

Contratantes  do  Obios  . 

Devedores  Solidário»  p/Empreltelroí 


1.048, £88. 53520 

10.801.00B.30  1.0JS.B8D.  603.70 


Em  resposta  ã  Prefeitura  de 
Sete  Lagoas,  declarou  o  Ministé¬ 
rio  da  FazendB  que,  além  de  não 
ser  admitida,  pela  legislação  es¬ 
pecífica,  a  adição  de  agentes,  fis¬ 
cais  do  Impósto  de  consumo,  os 
interisses  aa  Fazenda  não  indi¬ 
cam  a  conveniência  da  medida 
sugerida. 


CONTAS  TRANSITÓRIAS 


CONTAS  TRANSITÓRIAS 


Obras  em  Curso  .... 
Despesas  Antecipadas 


718.641.863.50 
167.027.14420  88b 


Obras  Contratadas  . 
Obras,  c/Ltquld»çJn 


1.852.448.82820 

31.628.373.40  1  684.073  WO.6O 


ij  28.50 
.53120 


CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 


CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 


uu,  AU ICI IáU  UU  EAlCim 

e  69  mil  sacos.  (Asp.) 


„  «lo  deJsnelro,  3t  de  dezembro  de  1050.  —  JÚLIO  CAPUA.  DIr«lor-Su  perlntendente;  ONôrHIO  MARIO  PETT1NATI,  Diretor-Secretário:  FELDC 
H.  DE  MACEDO  REGO,  Contador  Geral  —  Contador,  Rcg.  CRC-DF  n.*  3.314. 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  “LUCROS  Si  PERDAS",  KM  31  DE  DBZKMBRO  DB  1151 

(Matriz  e  Filial) 


Aln  dn  17."  AisembJéin  Gernl  Extraordinária  dn  Companhia  Brasileira  de  Gás,  ALGODOEIRA 

realizada  em  29  de  março  de  1960  S.  PAULO,  28  (Sucursal)  —  O 

sr.  Francisco  do  Rego  Monteiro, 
paiiarta  a  ter  a  ae-  Seria  a  seguinte  a  redaçlo  do  re-  gerente  do  Banco  do  Bra5Íl  no 
„  ferido  I  2.°:  Estado  da  Guanabara,  enviou  ofí. 

Oi  Diretores  se  con-  “I  2.*  —  Mediante  proposta  da  Dl-  cio  ao  governador  do  Estado,  co- 

AHonlitai.  repfeientándo  o  nómsro  »m>  até  que  'òutró«T&mU"lelto*U,e  gérab^oSer^se^dUtotbuId^mTtad*  THbtm^  d^Conla*1 
lefsl  exifldo  pelos  Estitutos,  dsvldrt-  empossidos  tm  seus  lugares,  poden-  um  dividendo  anusl.  uma  ver  levin-  Contas  da  União  O 

mente  comprovado  pelo  Livro  de  TVe-  do,  todavia,  *er  reeleitos.  Os  ado-  tado  o  balanço  correspondente  contrato  entre  aquéleegtabelecl- 

*enç»s,  rol  restlrad»  a  17».  Assembléia  nlit»*,  tm  .siemblél»  garal,  poderSo  3)  A  «lavaçlo  do  capital  ooclal  p*-  niento  de  crédito  e  a  Comissão  de 
Geral  Extraordinária  «!•  Companhia  dtitHuIr  quaisquer  Diretores.  .  th  Cr»  317.000.000.00  (trezentos  e  de-  Finanças  da  Produção,  relativo  à 
viíl  l.i  °4*'  _  ,  .  ,  ,  cJ>f°  <*•  ocorrer  viga  na  Dlre-  fssete  milhBes  de  cruzelroa),  medlan-  comercialização  da  saíra  algodo- 

pe  acflrdo  com  os  EOtatuloi,  assu-  torta.  durante  o  »no,  oert  preenchi-  tt  a  dlitrlbulçío  entre  o»  funclonórlo»  eira.  O  governador  Carvalho 
lu  *  direção  do»,  trabalho»  o  Dlre-  da  nor  nomeiçlo  dos  demais  Dlr»-  o  »  Diretoria  do  Cr*  3.300.000.00  (três  pintn  em  radioerama  an  gerente 
for-Pmttíente.  Sr.  Horténelo  Lnnri  lorr-,.  rm  nnalmier  r-nnlSr  4i  m-c.  mtlhõe»  e  trrDentn»  mil  - ...  ÇlulO,  ^  alOgrania  g  ren  e 


Ao»  vinte  e  nove  dias  do  rné»  dei  ll  o  art.  15/ 
março  de  1960,  às  15,30  horas,  m  »c.  gulnte  redação: 
de  da  Companhia,  na  rua  Silo  José  'Art.  13.*  — 

n.*  00  —  17.*  andar,  presentea  oi  8f».  nrvirlo  em  as _ _ _ _  . .  _  _ _ , _ _ 

representando  o  nómsro  sno  até  que  outro»  i#l»m  eleitos  e  geral,  poderó  ser  distribuído  mal»  de 


DESPESAS  GERAIS 


PRODUTO  DAS  OPERAÇÓES  SOCIAIS 
Resultado  verificado  nula  exercido 


Honorários  da  Diretoria  e  do  Conaelho  Fiscal,  orde- 
nadoí,  ajudas  de  custo,  aluguéis.  Impostos,  material 
de  expediente.  pubtlcaçSes,  gratificações,  Juros, 
comlMÓej,  etc.,  durante  o  ano  . 

DEPRECIAÇÕES 

Sôbre  “Máquinas.  Ferramentas  5c  Utensílios  e  “Mó¬ 
veis  5c  UteniUlos  de  Escritório"  . 


tor-Preildente,  Sr.‘  Horténelo  Lopes,  tor«,  rm  qualquer  reunlün  da  mi 
aue  convidou  para  I.»  e  2.«  Secretó-  m». 

rios.  respectlvamante,  os  Drs.  Justo  O  U)bitltuto  nomeado  exercerá 

de  Moraes  e  noberto  T.  Bergallo.  cargo ,  pelo  tempo  que  reitav»  _  - _ _ _ 

um»  vez  constituída  a  mesa,  o  Sr.  lubstlwMo”.  L'm  conaeqtlêncla,  toma-se  neces- 

Prealdente  comunicou  aos  presentes,  m)  cllmlnaçlo  do  “esput"  do  art.  *4rJ/j  alterar  a  redaçío  do  »rt.  8.» 
que  i  Assembléia  havia  sido  convo-  1*.*  e  n  transformaçKo  de  aeu  I  únl-  do»  estatutos,  que  passaria  *  ter  a 
cada  para  apreciar  e  discutir  a  pro-  co,  em  art.  18.”,  com  a  seguinte  reda-  seguinte  redaçgo; 
posta  da  Diretoria  para  alterações  nos  ç5o:  “Art.  5.*  —  A  importância  do  ca- 

estatutos  aoclali  e  aumento  do  caol-  «ah.  Hl*  —  a  venda  trsnsferSnei.  pl,íl  d,,t*  Companhia  será  do  Cr» 
txl  aoclil  com  ■  distribuição  de  açóes  0u  híp0t«ca  das  prílwfrfades  imóvefi  «  ócxaiuete 

«  astro*  i;  SsEHraraSâ  &*-'-**  m“' 

sass  :: 

ço  d»  1050,  respectlvamante.  Tal  le|.  .Art  ll  t  _  p-.ii.,.  „  Ac 

iur»  foi.  unànlmemente.  dispensada,  regulara  d»  D^tò  “  n»r  Vnícu  nÓÍ  ,  1 

sssssfes®  s 

Pfdlu  enisõ  í  sí  Prísld  Jti  quilqu.er  tímpo  Presidente  ou 
«  Sr  3*  Sec«i2ri«  por  tríl  m«^ros  da  piretorl.. 

^ 19 

õ  Sr.  2.*  Secretario  leu  o  a.gulnte:  gu°U° ,*.diç«#o:  P'‘”*r'i  '  *  “*  d« 

-COMPANHIA  RKABn.KIRA  DE  GA»  r,^,'^  7 

_ _ _  ou  fora  dêle  e  perante  os  podérei 

PROPOSTA  DA  DIRETORIA  póbllcoi;  prealdlrá  as  assemblélsi  ge-  T< 

•  ra*»  do»  acionistas  e  as  reunlfle»  da  - ' 

s.r*'  Aeloplata»,  Diretoria:  conjuntamente  com  outro  S( 

AJD  «íorl*  d*  Companhia  Braaltel-  Diretor,  aulnarí  oi  certificado»  de  : 

r»  de  Gés,  vem  submeter  a  V.  Sas.  »ÇÕ»*  d»  Companhia  e  exercerá  aa 

*  Proposta:  atribuições  que  the  forem  conferidas  Dl 

I)  Alterações  a  serem  feitas  nos  P*l»  Diretoria".  1 

estatuto»  sociais:  p)  o  art.  20.»  passaria  a  ler  a  «e- 

»)  o  srt.  3.*  passaria  a  ter  a  se-  gulnte  rcdaç8o:  “i 

r*?*cíÍÍ  ..  .  “Art.  20*  -  O  Diretor-Presidente 

Art.  3.»  —  Oj  objetivos  e  fins  dei-  exírcerâ  os  ato»  de  admlnlstraçào  ge- 
t»  sociedade  anónima  silo.  dlretamen-  ral  da  Comne.nhla.  com  plenos  podí- 

te,  ou  participando  de  outras  socle-  res  pa“  -  J 

flidei:  comprar.  Importar,  exportar,  vomerc 
trangportar.  armarenar.  misturar  e  manter 
d  atribuir  gases  llqurfellns  e  outros  tament 
hldrocarbonetos  de  petróleo;  Impor-  n»  aui 
tar,  comprar,  fabricar,  armazenar,  com  m 
vender.  Instalar  e  abastecer  o  neccs-  retorl», 
airto  aparelhamento  j....  ' 

e  os  aparelhos  de  ronsumo  dos  mei' 
mos;  adquirir  pouulr,  vender  e  dia- 
P»r  de  açõei.  quotas,  obrigações 

nnlsAs  sfí..7„.  .  .  v 


do  Banco  do  Brasil,  ponderara 
que  o  registro  do  contrato  vinha 
determinando  baixas  nas  cota¬ 
ções  do  produto,  com  influências 
negativas  no  novo  plantio.  Daí  o 
pedido  de  urgência  que  fizera  a 
propósito  do  financiamento  do 
algodão  em  caroço,  através  do  ro. 
maneira  de  pêso. 


rUNDO  DE  RESERVA  LEGAL 

Imp.  da  dotação  estatutária  de  ST  creditado  n/conta 
s/Cr»  3.350.4*8,70  .  . 

FUNDOS  A  DISTRIBUIR 

Galdo  creditado  n/conti  . 


3.373.04530 


Rio  de  Janeiro,  11  de  dezembro  de  1959.  —  JÚLIO  CAPUA.  Diretor-Superintendente;  ONôFRIO  MARIO  PJETTINATI.  Diretor-Secretário:  FELIX 
H.  DE  MACEDO  REGO.  Contador  Geral  —  ConUdor.  Heg.  CRC-DF  n.*  3.314. 


PARECER  DO  CONRKLIIQ  FISCAL 


No  exercício  das  atribuições  que  a  Lei  confére,  os  membros  do  Conselho  Fiscal  procederam  minucioso  exame  das  contas  e  atos  rata U vos  go 
exercício  de  1959,  nadn  encontrando  que  reparar,  que  corrigir.  A  Diretoria  agiu  lemprs  orientada  por  seguro  e  elevado  critério,  bem  conduzindo 
todos  oi  negócios  sociais.  Consequentemente,  o  Conselho  Fiscal,  pela  unanimidade  dos  seus  membos.  propõe  *  Assembléia  geral  ordinária  a  spro- 
vaçlo  irrestrita  de  tódas  is  contas  e  atos  da  Diretoria.  Hlo  de  Janeiro,  10  de  fevereiro  de  1060.  —  (assinados)  OSWALDO  ROCHA,  ROBERTO 
SEGADAS  VIANNA,  RONALDO  PEREIRA. 

Está  conforme  ao  original  na  respectiva  ata,  por  mim  lavrada,  servindo  de  secretário. 

Rio  de  Janeiro,  10  de  fevereiro  de  1060.  —  RONALDO  PEREIRA.  68650 


Rio  de  J.tnelro,  23  de  jsrélro  de 


SAO  PAULO.  28  —  0  secre¬ 
tário  da  Fazenda  encaminhou  on¬ 
tem  ao  governador  do  Estado  os 
documentos  que  compõem  o  Ba¬ 
lanço  do  Estado  de  Sat  r__I_  — . 


Dlretor-Frest- 


_ _ io  Paulo  em 

r,,ír“"  -■  Kl 

José  Thoiüaz  Nabuco  —  Diretor-  *a*  O  d*®  30. 
ecretárto.  O  balando  registra  um  supera- 

Jost  Manuel  Fernandes  —  Diretor,  vlt  de  Cr$  73.444.744,80,  depois 
vineent  de  vieq  de  cnmpUcb  —  de  terem  absorvidos  pela  receita, 

joif  n»viírra.  . . .  além  da  despesa  orçamentária,  de 

Joâo  BâMonm.  -  Diretor".  58i65  bilhões,  ainda  outros  cré- 

compantiia  brasileira  DE  gas  di,os  •berto?  durante  o  exercício, 

os  revigorados  c  as  importâncias 
ARFCFuR  DO  CGHSF.LHO  FISCAL  correspondentes  à  parte  da  apli¬ 
cação.  cm  1959,  de  créditos  plurie- 

-  - -  -  Os  abaixo  assinados,  membros  ele-  nals,  somando  tudo  15,10  bilhões. 

il»  e  representantea.  abrir  e  tlvo»  do  Conselho  Fiscal  da  Compa-  Incluindo  as  parcelas  relativas  ao 
çonta»  em  Bancos  e  conjun-  nhla  Brasileira  d*  Gás.  tendo  examl-  —  *  *  .  . 

com  o  Diretor-Tesoureiro  ou  nado  a  proposta  dn  Diretoria  para 
nela  ou  Impedimento  dfste  alteraçáo  de  artigos  dos  estatutos  so¬ 
ro  Diretor,  Indicado  peln  Dl-  dal»  a  para  aumento  do  capital  so- 

-  -  _ _  .  emitir  cheques  sôbre  as  re-  clal  dc  Cr»  313.700.000,00  (trezentos  e 

pais  utlllzocAc,  feridas  contas,  outorgar  procuraçóes  treze  mllhõei  e  setecentos  mtl  cru- 

-  J -  oar»  nue  funcionários  da  Companhia,  relros)  para  Cr|  317.000.000.00  (trezen- 

oossam  em  conjunto,  ou  qualquer  dé-  to»  e  dezeuste  milhões  de  cruzet- 
oulles  com  éle,  Diretor-Gerente,  com  o  ros),  pela  emltsáo  de  ações  integra- 

. . . . —  -  -r-  do*  lucros 

do  exercício  de  1959.  psr»  distribuição 

SMUVpVUuClIlC  MV  KHIEIlICinO)  entre  a| 

,r  k  íL  - -  - r— -  -  — • — .  -  -r-.-  Diretoria  e  funcionários  da  Emprèsa, 

e  distribuição  de  gases  1|.  nar  contratos  t  outras  obrlgicões  em  oplnsm  pela  sua  aprovsçáo.  por  »ten- 

■*  oelróleo  e  outros  produ-  nome  da  Companhia,  s  outorgar  •  re-  der  os  Interésscs  sociais  e  por  enqua- 

rdlf0'*  vogar  procurações.  Será  tsmbém  res-  dr»r-se  nas  dispositivos  estatutários 

tinlco  do  »rt.  5*  passaria  onnsável  pela  devida  guarda  do»  bens  reapectlvamentv. 

redaçáo;  móveis  e  Imóveis  pertencentes  á  Com- 

ifn  único  —  O  capital  ao.  panhla".  Rio  de  Janeiro,  23  de  Janeiro  de 


ATOS  REUGMOSOS 


(MUSA  DE  7.®  DIA) . 

Dulce  Dittiz  Dolobella  Portella,  Família 
Bahia  Diniz  e  Olímpio  Rocha  Mundim  c  famí¬ 
lia,  convidam  parentes  e  amigos  para  a  missa 
de  7.°  dia  que,  em  descanso  da  alma  de  seu 
querido  esposo,  cunhado  e  tio  FREDERICO 
DOLABELLA  PORTELLA,  mandam  celebrar, 
amanhã,  sábado,  às  11  horas,  no  altar-mor  da 
Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  à  Rua  1.° 
de  Março.  Agradecem  antecipadamente. 

61700 


Geraldo  Portella  Azeredo  c  senhora;  Aloysio  de  Miranda 
Costa,  senhora  e  filhos;  Dirccu  Portella  Azeredo,  senhora 
e  filhos;  Ruy  Amado  Henrique,  senhora  e  filhos;  Edgard 
Silva,  senhora  o  filhos;  Antão  Pinheiro  Bcrnardcs  c  senho¬ 
ra;  Paulo  J.  da  Siiva  Pinto,  senhora  e  filhos  (ausentes); 
José  Portella  Nunes,  senhora  c  filhos  (ausentes);  Joaquim 
Nunes  de  Carvalho  e  filhos,  Tindnro  Garria,  senhora  e 
filhos;  João  Barbosa  Sobrinho,  senhora  c  filhos  e  Marga¬ 
rida  Ncueuschwander  Dolabella  Portella  e  filhos,  convidam 
parentes  e  amigos  parn  a  missa  de  7.°  dia  que,  em  sufrágio 
da  alma  de  seu  bondoso  tio,  irmão  e  cunhado  FREDERICO 
DOLABELLA  PORTELLA,  mandam  celebrar,  amanhã, 
sábado,  às  11  horas,  no  altar  Senhor  na.Priião,  da  Igreja 
de  N.  S.  do  Carmo,  à  Rua  l.°  de  Março.  A  todos  agrade¬ 
cem  antecipadamente. 


outros  títulos  de  sociedade»  romer-  Diretor-Tesoureiro,  ou  alnós.  no  lm-  Htadai,  com  remaneKvntes  c 

clal»  ou  Induslrlalj;  conduzir  tód»  e  pedlinento  dêste.  com  o  Diretor  tn-  do  exsrcicio  de  1030,  par»  dl: 

qualquer  aspécle  de  negócio  Incldsn-  dlcado  nela  Diretoria,  emitir  cheques  Independente  de  pagamento, 

i  transpor-  sôbre  ditas  contas:  rxrrutar  e  asei-  Diretoria  e  funcionárloe  da 


DELO  HORIZONTE.  26  (Su¬ 
cursal)  —  Do  encontro  dc  on- 
tciin  dos  vereadores  com  os 
membros  da  Comissão  Pró-Jus- 
tlça  Tributária,  realizado  em 
um  dos  salões  da  Câmara  Mu- 
nicipxt-  ficou  assentada  a  for¬ 
mação'  a»  uma  comissão  geral, 
composta  de  membros  das  cias¬ 
ses  produtoras,  dos  vereadores  e 
do  Executivo,  para  reexaminar 
a  questão  do  Código  Tributá¬ 
rio, 

Falando  nu  ato,  disse  o  sr. 
Liórcio  Nogueira  Garcia: 

“O  Código  Tributário  foi  vo¬ 
tado  apressadamente,  desejamos 
debater  as  questões  primordiais 
em  Mesa-Redonda,  e  somos  in¬ 
transigentes  neste  ponto.” 

Depois  de  debates  travados  cm 
tAmo  do  assunto,  os  membros 
da  Comissão  Pró-Justlça  Tribu¬ 
tária  colocaram  à  disposição  dos 
vereadores  os  estudos  já  feitos 
pelas  classes  produtoras  sôbre  o 
assunto. 

Estiveram  presentes  i  reunião 
os  seguintes  representantes:  Nil- 
ton  veloio.  Gcnion  Dias,  presi¬ 
dente  da  Associação  Comercial. 


(Agradecimento) 

A  Diretoria  da  Indústria  Brasileira  de  Motores 
e  Peças  S.  A.r  e  Companhia  Brasileira  de  Desen¬ 
volvimento  Comércio  e  Indústria  —  COMBRA, 
agradecem  sensibilizadas  a  seus  clientes,  forne¬ 
cedores  e  amigos,  os  votos  de  pezar  manifesta¬ 
dos  pelo  talecimento  do  seu  inesquecível  Diretor- 
Presidente  VICTOR  LEVY.  44386 


(VIÚVA  DO  MARECHAL  ARGOLLO) 

(7.°  DIA) 

Sua  familia,  profundamente  sensibilizada  com  as  ma¬ 
nifestações  dc  pezar  recebidas  quando  do  falecimento  de 
sua  inesquecível  ZIZA,  convida  para  a  missa,  que  em 
intenção  de  sua  alma,  icrá  celebrada  amanhã,  sábado,  às 
9H,  no  altar-mor  da  IgTeja  de  São  Franelseo  de  Paula. 


OCTAVIO  BABO 


(19.°  ANIVERSÁRIO  DE  FALECIMENTO) 
Sua  família  participa  que  fará  celebrar 
Missa  no  próximo  sábado,  dia  30,  às  10  horas, 
na  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  (Rua 
l.°  de  Março).  Agradece  a  quantos  compa¬ 
recerem.  1743 


•ÜV*  i» .  °  v.  j  "Art  !«•  —  Em  ca*»  <J»  autáncU 

Ar»  17.  —  N»»  auembléla»  gc-isu  Impedimento  temporário»  do»  Dt- 

V Podará  compare-  felora*.  Praaldent».  Gerente.  T**ou- 
eer  e  nartlelpar.  drllbtrando  r  \ntan>| retro  ou  Secretário.  a«  «u»t  funçõei 
^  p**'*^*  ou  ror  .Intermédio  de  dtveráo  »er  de»empenbada»  por  um 
um  procurador  d»\li!»m*nte  habtlt.  dof  Dtretoro»  para  !*»o  deetgnado» 
tado.  d«iJe  que  éite  te)»  actontxa  dalp»:*  ntretorta. 

Pix-tedade.  tem  ier  Diretor  ou  mtm.  O»  Dlretore.  »em  deitgnacSo  etpe- 
prn  do  Çon»»)h°  F:»r»l".  [clal  Mt  lubrtitulfío  un».  j<m  outro* 

r»  o  »rt.  .3*  pairaru  a  ter  a  te-inti  ra»<  auténrtai  ou  impedimento» 

temporário»". 

_  .  Art.  ~  N»»  aotembWto»  g*.  tu  o  art  £3  •.  renumerado  par» 
re.»  nrdinirSsí  r»  trlemtt»,  detibe-  :t»  p««url»  a  ter  a  »*rutr.te  reda- 
tjrSo  More  o  teUtOrto  d»  Dtre torta. ’çSo: 

•Art.  33.*  —  Como  garanti»  do  fiei 
-umrrimento  de  «uai  atrtbulcóee.  ca-l 
da  Diretor  detrotiUrâ  rt  O-r-panbl» 
»o  mrnce  dt»  açd«a  do  raplUt  OoeUl.! 
tn\T»tlBdo-»e  no  põeto  par»  c  quat  fnt! 
»!«ito  lua  riucto  peeSerâ  oer  dada 
por  qualquer  orionieta-, 

V)  atteroçáo  do  titulo  de  CapJaiU 


Horténelo  Lopet 
Jurta  d»  Morar» 

Jo»é  Maanel  Fernendr» 
Wlllem  Pteler  OUo  Vo» 
Arthur  d»  IjrtertU  Ftahrlre 
CU.  - 


Luiz  Mariano  Paes  de  Carvalho  c  família  sentem  o 
doloroso  dever  de  comunicar  os  seus  psrenfes  e  amigos  o 
falecimento  de  seu  pai.  sogro  e  avó  JOAQUIM  MARIANO 
PAES  DE  CARVALHO  ocorrido  ontem  e  convidam  para 
seu  sepultamento  boie,  dia  29,  ás  II  horas  saindo  o  fé- 
retro  da  Capela  de  Sáo  Francisco  Xavier  para  a  mesma 
necrópole. 

Desde  já  antecipam  os  agradecimentos.  11271 


Adalait- 

ráo  MC  —  rondo  Cmctnro 
pp.  Pedro  Letlla  da  Cunha. 
Krling  Lorenlitn 
Vtncent  dr  Vlcq  d*  CaspUeb 
1  oié  Zabaran 
A.  M.  Campe» 

K)rn  Martklstaon 

Jecg»  Petetra  Ctpeto  , 

rartitUn  Tkarn-raalir* 

Areld  hxnitdat 
Manaot  Monrle  Perrlra 
PSeeirdad»  d*  PsrtUtpaçSea  laiai- 
trlrU  *  Cemrrrui»  t>or»nt»»n 
l.tds.  —  Crr.znt  Tetxetrs  na». 
Arshar  Wiber 


Agostinho  Sampaio  de  Sá 

(MANGANGÁ) 

Sua  família  cumpre  o  doloroso  dever  de 
comunicar  o  seu  falecimento  ocorrido  na  OR¬ 
DEM  TERCEIRA  DE  SÃO  FRANCISCO  DA 
PENITÊNCIA,  à  Rua  Conde  de  Bonfim,  de 
onde  sairá  o  féretro,  hoje  às  13,00  horas  para 
o  cemitério  da  mesma  ORDEM.  4904 


Co- jr-hr*  FnctJ.  J  tSrgrrãn  a  nov* 
Dtr»i!oru  •  e  Con, «lho  Fueat" 

Del  Union  da  sri  13*  poaaaria 
S  ter  a  legylr.t»  -ed»v*o: 

•Parágrsíe  ilntre  —  Aa  ■nrmUtlM 
g*r*t»  ttrto  preshtidaa  peto  D  reter- 
PrístCente.  et»  p»  tu*  auarnna  per 
P»*»«^  det)g-»d»  pel>a  acuvnlttsi  pre- 
oectes  »  aerretaruda*  por  um  ou 
roa* «  KMMMat  á  rateDva  de  Prett. 


António  B 


Martin»  Aranha.  J ter¬ 
ra  d»  Ciampoa  Mmsaa  Aranha  a  mui 

filho»  Guaejr  PtuJo  •  MaurVIo  Antô¬ 
nio  rnmprem  o  dtáoraao  **m  dt  par- 
t: ripar  o  faSeetmnro  de  nu  qrmrad* 
mlr.  «egra  •  arõ  JuOr.r.  Xr-,2;  u». 
aha.  ceorrtde  M  d»  Tt.  USJt 


JERONYMA  MESQUITA 


abrangeria  oa  rapRutoa  Vtl  e  VTTI 
etiminándo-ao.  Doa.  raa»  numeeaçiõe» 
•  reseecttve»  titutsa. 

Oa  atnata  capitule»  IX  e  X  aerum 
renvrmeradoa  para  VB  e  VIII 
si  a'.tera<Ao  do  aft.  i»  •.  que  re- 
numerado  nu  H.\  pamarit  a  ter  n 
tegubat*  mUçlD 

•Ar*.  ÍS -  —  P  scao  fscal  reõnrHU- 
rá  '«»  o  ano  ervit.  m4mOp  a  Di-e- 


Jm4  de  Sitia  Otteelrt 

Ohear  FentrerU»  de  AraSfe 
Rina.a*»  «ahkrr  Nu*  Fenetra 
de  àflee  —  pp  Maaoet  51  ou  rio 
Feratra 

T  *i'í»lk 


(MISSA  DE  AÇAO  DE  GRAÇAS) 

O  CONSELHO  NACIONAL  DF-  MULHERIS  DO  BRA¬ 
SIL  por  su«  presidente.  DRA  ROMY  MEDEIROS  I)Á 
FONSECA,  cpnvida  r»  esaori açóes  femininas  culturais  e 
avtittrnriú»  do  Ria  dc  Janeiro,  parentes  r  amigo*  de  sua 
benemérita  fsndsdera  para  a  missa  romemarativa  de  teu 
M  *  ani  rrr tarte  que  será  celebrada  no  prextme  dia  24, 
sabado,  àa  4  heras,  na  Matriz  da  Glória,  Largo  do  Ma¬ 
chado.  Anteçtpadamente  agradece.  S915 
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ntr  t.  Knwco 


DIRETOR 

M.  PAIT.O  ric.llo 


BUPEn  INTENDENTE 
ÍOIt  V.  rOHTINMO 

N.  10.17#  —  ANO  MX 


Avrnlda  Gomn  FTrlre,  4) 


Correio  da  Manhã 


REDATOR-CHEfE 

IX IZ  ALBERTO  II A II I A 


RIO  DE  JANEIRO,  SEXTA-FEIRA,  20  DE  ABRIL  DE  1960 


GERENTE 

AI.INIO  DE  BAIXES 


'íá£&Lí2LSL 


Finanças  do  Guanabara 


Não  corresponde  à  siluação  econômica 
do  Estado  da  Guanabara  a  situação  das  suas 
finanças  públicas.  A  econômica  é  ótima,  a 
financeira  pública  é  péssima, 

A  pujança  da  situação  económica  do 
Guanabara  ja.a  expusemos  e  assinalamos. 
As  condições  infraestruturais  e  o  ritmo  dc 
crescimento  da  renda  territorial,  encerram 
perspectivas  animadoras  irrefutáveis. 

Mas  não  se  pode  dizer  a  mesma  coisa 
da  situação  financeira  pública.  Ao  dese¬ 
quilíbrio  latente  do  orçamento  estadual  se 
virão  juntar  novas  despesas.  As  dos  ser¬ 
viços  indispensáveis  à  vida  da  coletividade, 
que  eram,  até  aqui,  pagos  pela  União. 

A  evolução  favorável  aa  renda  terri¬ 
torial  do  Estado  da  Guanabara  não  signi¬ 
fica,  necessàriamente,  a  solução  dos  seus 
problemas  de  finanças  públicas.  Princi¬ 
palmente,  quando  a  evolução  da  despesa 
pública  se  faz  em  um  ritmo  acelerado  e 
para  atender  únicamente  a  gastos  dc  pes¬ 
soal. 

Nem  tampouco  a  solução  dêsses  pro¬ 
blemas  pode  ser  encontrada  na  pura  e 
simples  majoração  de  tributos.  A  nossa 
carga  tributária  já  é  bastante  elevada.  Em 
1958,  a  arrecadação  fiscal  no  hoje  Estado 
da  Guanabara  atingiu  a  54,9  bilhões  de 


das  atividades  locais  de  produção.  Ocor¬ 
rendo  uma  tal  majoração,  acima  de  níveis 
suportáveis,  determinaria  a  fuga  das  ativi¬ 
dades  produtoras  para  zonas  limítrofes 
mais  favoráveis. 

A  solução  para  os  problemas  das  fi¬ 
nanças  públicas  do  Guanabara,  não  poderá 
ser  encontrada  senão  na  melhoria  e  aper¬ 
feiçoamento  do  aparelho  arrecadador.  Co¬ 
brados  devidamente  os  impostos,  recursos 
haveria  para  fazer  frente  às  despesas  esta¬ 
duais,  sem  desestimular  o  desenvolvimento 
econômico  regional. 


A  idéia  dc  intervenção  federai,  como  se  deputados  fòssem,  tumul¬ 
tuando  a  administração  do  gover¬ 
nador-provisório,  a  intervenção  vi- 
!  ria  e  viria  com  a  eliminação  da 
.  Câmara  dos  Vereadores. 

’  E’  essa  a  disposição  cm  que  se 
encontra  o  governo  federal,  cujo 
objetivo  é  de  ocupação  total  do 
novo  Estado  da  Guanabara. 

Em  virtude  do  açodamento  com 
que  foi  votada  a  Lei  Orgânica  do 
novo  Estado,  ficou  essa  unidade 
federativa  numa  situação  singular, 
sem  órgão  legislativo  até  à  clei- 


temaclonai  do  tarifas  so  escoará  Aduaneiras  e  Comércio  (GÃTT),  já  agora  no  Estado  da  Guanabara, 

a  lfl  do  maio  próximo,  a  Corais-  A  RESOLUÇÃO  a  Mesa  toma  público,  do  ncftrdo  nSn 

sfio  Diretora  do  Senado  resolveu,  com  o  deliberado  peio  Plenário  na£  morfcu  a'*  .  ... 

em  reunião  realizada  ontem  no  A  resolução  ndotoda  pela  Mesa  cm  22  do  mds  em  curso,  ao  apro-  sua  decretação  dependeria  do 

Palácio  Monroo,  reduzir  o  perlo-  está  usslm  redigida:  vor  o  Requerimento  n9  319,  dc  comportamento  da  Câmara  dos 

do  de  recesso  cm  que  so  cncon-  "Atendendo  a  possibilidade  dc  1080,  que  0  Senado  voltará  a  rca-  Vereadores  Se  os  edis  cariocas 

tra  a  Casa.  marcando  o  reinicio  ter  esta  Casa  do  Congresso  Na- it,ar  sessões  na  formn  nreutdn  jtfmim •««  «rAMstfe  .1*  ««. »ran« 

dos  seus  trabalhos,  cm  Brasília,  clonal  dc  se  pronunciar  sôbre  ma- ',or  ac”ocs,.nar  I1onnn  prevIsln  insistirem  no  propósi  to  dc  setrans- 
pnra  o  dia  10  dc  maio,  ás  14,30  térla  dc  natureza  urgente,  inciu-  Pe*°  Regimento  Interno,  a  partir  formarem  em  deputados,  c,  ao 
noras.  slve  proposição  pertinente  a  ne-  de  10  de  maio  próximo".  mesmo  tempo  passarem  a  legislai 

Foi  também  deliberado  que  0 _ 1 _  _  11 _  ! 

sr.  Cunha  Melo,  19  secretário,  íl-  — 

que  incumbido  dc  todos  os  oncar-  ■  . 

Govêrno  Dcrnâmbucâno  condonâ 


O  orçamento  do  Estado  da  Guanabara 

Írccisará  ser  escoimado  dos  vicíos  do  antigo 
üstrito  Federal.  Renda  pública  não  tem 
destinação  para  0  empreguismo.  O  Estado 
da  Guanabara  deve  e  terá  de  contar  com 
recursos  para  os  investimentos  públicos, 
imprescindíveis  à  dinamização  do  processo 
do  desenvolvimento  regional. 

O  Estado  da  Guanabara  precisará  cap¬ 
tar  recursos  para  abrir  as  frentes  do  seu 
progresso,  e  não  consumir  cstèrilmente 
êsses  recursos  numa  burocracia  supérflua 
de  apadrinhados  políticos.  Serviços  públicos 
para  0  público  contribuinte  e  não  serviços 
para  anenas  encaixar  postulantes. 

O  Estado  da  Guanabara  deixou  de  ser 
uma  agência  de  empregos  do  govêrno  fe- 
deral.  As  responsabilidades  decorrentes 
dà  autonomia  obrigam  0  novo  Estado  a 
disciplinar  as  suas  finanças,  entrosando-as 
no  programa  e  nos  objetivos  das  suns 
imensas  possibilidades  geo -econômicas.  O 
Guanabara  não  ooderá  ser.  como  0  antigo 
Distrito  Federal,'  um  centro  burocrático. 
Mas  um  centro  de  riqueza  administrado 
segundo  a  consciência  c  a  inspiração  da 
sua  conjuntura  econômica  instalada  e  di¬ 
nâmica. 


sem  órgão  legislativo  até  à- 
ção  e  posse  da  Constituinte 
Câmara  dos  Vereadores  ficou 
as  suas  atribuições  específicas, 
não  podendo  legislar  para  o  Esta- 


no  dia  8  do  més  vindouro,  0  Gru¬ 
po  dc  Trabalho  deverá  fornecer, 
conforme  ficou  combinnao,  aviões 
Indispensáveis  para  o  transporte 


ug  luiiuu  LuiimiUDia 

namento  regular  do  novo  Estado, 

regime.  E  num  gesto  de  total  re-  mandato  popular,  substituindo  0  não  podem  ser  adotadas  desde  já, 

provação  às  manobras,  frisou  o  mando  pelo  desmando,  para  0  COmo  seria  de  deseiar  E’  o  caso 

governador  pernambucano:  uso  ilegítimo  do  poder  para  o  I  r-  ®.  ’ 

—  “É  necessário  que  parem  proveito".  Por  cxcmP*°>  Policia  Civil,  que 

as  explorações,  e  o  Brasil  caml-  passou  a  responsabilidade  do  Esta¬ 
nhe  tranqüilo  para  03  grandes  USO  DA  FôRÇA  do,  não  se  sabendo,  porem,  a  que 

destinos  que  a  sua  vocação  hls-  .  -  -  -  - 

tórica.  o  seu  território  e  os  seus  -  Outro  tópico  das  declarações 
filhos  lhe  pedem  assegurar."  do  governador  pernambucano: 

—  "O  uso  do  poder  ou  da 
DILÜVIO  SóBRE  SUA  CABEÇA  íôrça  dos  cargos,  pa 

mação  do  continiusi 
Enquanto  0  governador  Cid  instituindo  ditaduras, 

Sampaio  fazia  tal- pronunciamen¬ 
to,  o  líder  da  UDN  na  Câmara 
dos  Deputados,  sr.  João  Agripi- 

no,  afirmativa  que  o  góvêrno  não  —  "Não  creio  que  0  1 

terá  a  coragem  moral  de  tontar  te  Juscelino  Kubitschek  —  < _ _ 

a  prorrogação  de  seu  mandato,  0  governador,  esteja  envolvido  ral 
através  de  emenda  constitucional,  nestas  manobras.  A  alta  investi-  '  ,  . 

então  haveria  de  se  aba-  dura  de  primeiro  magistrado  da  E  tu“°  1SS0  resulta  da 


Ao  governador-provisório?  A  lei  orbita  estadual  tenha  atingido  a  10,8% 
a  a  consu-  do  Congresso,  que  deu  vida  ao  vá.  renda  territorial  naquele  ano,  qualquer 
10,  termina  Estado,  não  disse.  O  que  não  pode  majoração  dos '  mesmos  representaria  um 
é  continuar,  como  está  continuan-  õnus  excessivo,  de  vez  que  OS  tributos  fe¬ 
do,  subordinada  ao  presidente  da  derals  dificilmente  terão  a  sua  incidência 
República.  O  Congresso  Nacional  reduzida, 
preslden-  nao  tcm  mais  poderes  para  legis-  *  *  + 

:  —  disse  lar  para  o  antigo  Distrito  Fedc- 

A  carga  tributária  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara  está  próxima  do  limite  de  satu¬ 
ração.  Qualquer  nova  majoração  de  tri¬ 
butos  pode  afetar  gravemente  a  ampliação 


—  que  o  continulsmo  procure, 
por  qualquer  forma,  desvirtuar  o 


GENTILEZA 


porque 

BÔb_-  - —  -  - -  -  - -  -  .  m  -  -  L— —  .  —  WUIIIU,  W  VV«I 

de  imprecações,  capaz  de  con-  por  S.  Exa.  e  acredito  que  há  Vereadores  no  sentido  de  se  tor- 
íiná-io  em  seu  palácio  de  môr-  de  ser  usada  para  dignificar  e  vercaaor«  no  senuao  flc  K  tor- 

more.  definir  0  nosso  alto  grau  de  aprl-  ,v,ez.  Por  todas-  As' 

sembléia  Legislativa,  o  que  será, 

'  j,  fatalmente, 

AGRAVO 


definir  0  nosso  ãli_ 
moramento  político, 


Só  OS  DESFIBRADOS 
ADMITEM 


— . J,  a  sua  desgraça.  1*1  I  j] 

Se  0  fizer,  virá  a  intervenção  I  ^ mQ 

Como  governador  de  um  federal,  como  dissemos;  mas  se  0  V>U  IVJIVJU  IUl  LI  ULf 

T — -  „  j  que  não  se  omitiu  nunca  não  fizer,  0  presidente  da  Repú- 

£&&$&&&£  *2:  ■"* .»»  *»  «»  ■  ■  i 
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mando  rio  a  organizar  a  administração.  AS*  Vf/v JIU  UvIvJ  I 
las  de  A  situação  c  julgada  complexa,  *  *  • 

3  permifa-se  áo  contl-  cesso  pára  consubstancterVa]^  p0rém  "ií*  de  tôda  c°nvcn‘ència  BELO  HORIZONTE,  28  (Már-  presidência  da  Re: 
iliUco  agir  em  súcia  e,  vo  à  vontade  do  povo  e  à  Cons-  Para  a  Camara  dos  Vereadores,  cio  Moreira  Alves,  enviado  es-|nha  para  uma  r 

tituiçfio."  se  quiser  presérvar-se,  não  forçar  Pe<dal)  —  A  crise  da  UDN,  no  Lideres  udenlsti»., 

umXer  semqt  HavM0  *  mS°'  a-f,m  e,vi?r-  °  g°!pe  Substituto para*  Loendro  Se  PcrS? e 

nhaspalavras?  signifiquem  dúvi-  <1UC  0  governo  desferirá.  Maciel,  como  candidato  à  vice-  tem.  tentando  1 


No  pronunciamento 


Sampaio,  iniclalmente.  "que  só  cionolldade,  sinto-me  no  dever 
os  povos  de  caráter  ainda  lnde-  de  definir  de  modo  claro  e  ln- 
flnldo,  ou  os  já  desfibrados  pela  sofismável  o  ponto  de  vista  do 


corrupção,  admitem  que,  ao  sa-  govêrno  de  Pernambuco 
bor  da  ambição,  do  inlerêsse  de  circulam  no,  país  as  no..„„ 
indivíduos  ou  de  grupos,  rasgue-  articulações  ém  busca  de  um 

se  a  lei  cmmk j*  ■■  ‘HgH . 

nuismo  pol _  _ _ _ t 

dêste  modo,  por  conchavos  con- 
lüios  e  barganhas,  promover  o 
desvirtuamento  afrontoso  do 


Governador  no  atêrro: 

Ritmo  de  Brasilia  para  obras 


vl  II  IV  A  Kl  mento  e  das  Fórças  Armadas,  às 
flrt  \  |  wr  \  f\  |\|  'loo*5  o  povo  e  a  Nação  confin- 

Uu  JUInJMSi  lnstitulçóe^."5'1  d“  ordem  c  :das 

3  rio  Rrarília  para  a  congresso  por 

Uc  DraSllla  DOIS  ANOS 

O  deputado  João  Agrlpino,  por 
CSraira  íol  Informado  do  andamento  sua  vez,  predsou  que  se  tenta¬ 
da  eonstruçSo  dai  plataa,  cuja  ae-  rem,  por  quolquer  meio,  condu- 
íunda  •  provisória,  ainda  ontem  foi  zir  o  problema  do  contlnuismo 
entrefuc  ao  Uáfeio.  Neato  alêrro,  do  sr.  Juscelbo  Kubitschek  "seja 
conieqQents  do  deamonte  do  Morro  porque  processo  fôr",  0s  respon¬ 
de  Santo  António,  aerlo  conatruldae  siyeis  políticos  pela  iniciativa 
•eii  pauajens  aubterrSneaa  para  pe-  irão  "enfrentar  a  mais  aguerrida 

(Conclui  na  S*  pâ(lna)  (Conetai  na  i>  pâitnat 


jamu  auvcnc  uà  vjliV/  estêve  em  vblta  Ca°o  ^eputad* 

I  Pedro  Aleixo,  uma  das  pessoa: 

g  g  1  pn.Rticstaenie  ligadas  ao  sénado 

ramam  0  con tinuismo  s èSsirê 

nas  Gerais. 

Em  entrevista  dada  ontem  em  antigo.  Fui  dos  que  denunciaram  sui  carta  braiK^^o^goverriado 


O  governador  Setie  Câmara  dcda-i  Estado 


ritmo  do  Braillla  nas  obrai  dn  jetoi  em  eitudoa  ne  SU 
■URSAN.  quali,  concretliados.  soluclo 

A  recomendação  foi  formulada  por  grave  problema  do  cidade 
ccailBo  da  visita  do  governauur  ái[ 
obraa  da  elevatória  da  Glória,  do 
attrro,  da  Avenida  Perlmetral  e  do 
Túnel  Catumbl-Laranjelras. 

Acompanhado  do  numcrosoí  onge- 
nholroa,  u  governador  Solte  CAmora 
lnepcclonou,  ontem,  pela '  manhS,  ai 
obraa  em  andamento  a  cargo  da 
BURSAN.  Estive,  Iniclalmente,  na 
Elovetôri.i  da  Glória,  onde  funciona 
a  ComluBo  do  Planejamenlo  o  Eí- 
tudoa  do  Eagoloa  Sanltârloa,  quando 
ouviu  um»  expoalçâo  do  engenheiro 
Knaldo  Cravo  Peixoto  «Abro  o  pro¬ 
blema  da  engenharia  imnltArla  do  Rio 
de  Janeiro,  relativo  A  polulçBo  daa 
iguai  de  bala  de  Guanabara  e  o  pro¬ 
blema  do  destino  dos  esgotos  diste 


Belo  Horizonte,  na  televisão,  0  com  veemência  tôdas  essas  má-  res  udcnlstos  do  Nordent» 
sr.  Jânio  Quadros  advertiu  sè-  ficas  DoUtico-lceals:  mandato  «oroeste, 

riamente  aos  que  tramam  o  con-  tampão,  prorrogação  de  mandato,  “  - - 


NO  ATtRRO 


No  ntirro  da  Glória,  o  ar.  Sette 


chek  tem  0  direito  sagrado  de  cia,  expressão  programáüca 
pretender  ser  candidato  em  65.  e  ideológica  às  agremiações  poU- 
mas  a  Constituição  afirma  que  0  ticas.  Além  do  mais,  êste  não  é 
mandato  presidencial  é  de  5  anos  o  instante  para  que  se  examine 
e  inelegível  0  .presidente,  e  em  esta  idéia  de  novo  partido.  En- 
çonseqüência  nan  lhe  faço  a  in-  contramo-nos  todos  cm  pleno 
juria  de  tentar  continuar.  Por  processo  eleitoral, 
outro  lado,  náo  acredito  também  3  —  Entendo  que  os  governa- 
que  se  pudesse  provocar  medidas  dores,  com  raras  exceções,  Já  cs- 
que  impliquem  fraudar  a  lei  c  a  tão  em  plena  luta  eleitoral  c 
vontade  popular,  sem  as  mais  oquêles  que  se  acham  delas  au- 
graves  consequências  nesle  pais.  sentes  o  fazem  por  motivos  os- 

uun.it,.-  F*'5°  3““^°  írÀ*.ar:,  aem  as  pedais.  Quando  o  grande  braai- 
contusoes  do  mais  graves  conseqüências  neste 

lo  qe  .«leitor,  pais.  Isto  meu  ponto  de  vista  6  (Conclui  m  i»»  págioa) 

,  nascidos  eni  _ 


s  ri  (  e  Wandcr  M°-  íorína  política  de  que  o  Brasil 
reira)  —  O  sr.  Juscelino  Kublls-  preclsnndo,  com  urgência  — 

chek  agora  que  chega  ao  ponto  na  Novacap  o  go- 

culminente  ao  seu  govêrno  no  ■'ernaaot  Blas  Fortes  durante 
setor  administrativo,  com  a  trans-  !onfia  conversa  mantida  no  npar- 
íerênda  do  Distrito  Federal  pa-  «««Jto.do  deputado  Crispim 

ra  BrastllB.  deve  concluir  a  sua  :,at,UCj  Bjaa  Fortes,  presentrn 

tarefa  realizando  a  grande  re-  £.u’rn  r,e  «miiiarca  do  chefe  do 

Executivo  mineiro  os  deputados 

-  °  /p0m°l  (PSD)  c  Jor*c  Fcr“ 

n  -£?bc  un  nlu°l  presidente  da 
|  *  ú  g  Republica  empreender  n  revisão 

,  A  L  1M1A  .  ?.as  estruturas  políticas  —  con- 

vQD  ÍUÍGm  Sv*Rcp%?.c^°^ 

9  \J  I  UI  I  I  «4  Çfi®-  E  um*  tarefa  de  salvação 

publica,  jtols,  do  contrário.  Ire - 
,  ala  I  mos  ao  CBl“  político. 

ntft  çinnira 

IIU  jIIIUILOI 

flste  numa  linguagem  veemente: 
por  unanlmldaií»,  aprovou  uma  re»o-  p.TTj^  *  nulcmf|mln 

luçBo  repudiando  em  tóda  Unha  qual-  jn0nJf  .?p" 

quer  UnUUva  do  lubmelrr  oa  ilndl-  R  FP?cja  da  Unlao. 

cato.  ou  o.  nrganlimoo  «ndlcal.  de  c25,llíi*,,*r 

cúpula  a  qualquer  parlldo  pollUco,  ,||  p<)ra  * 

frlundo  qu.  .e  tal  ocorre..»  atria.  dl-  (o /Hcratlvo  r  joga  por  terra  tó- 
vidir  »  eniriqueoer  todo  o  movimento  dn  a  aU|onomfa  conugrada  n» 
operino,  icrrtndo  aulm  ao»  Interó^  Constituição  M  * 

»#•  Assm  Inlrvi  ona  doa  leakallodoa». 


SAO  PAULO,  28  (Sucursal)  —  cultural  e  política,  na  verdade  apre*  de  tomar  pario  na  escolha  dos  seus 
Em  solenidade  realizada  esta  noite  senta  indico  eleitoral  relatlvamcn-  dirigentes.  Segundo  dndos  ailhldos 
nos  Campos  Ellslos,  o  governador  to  pequeno.  Explicou  o  chofe  do  entretanto,  cérca  J-  **  —  - 

Carvalho  Pinto  lançou  a  campanha  Executivo  que  se  trata  do  uma  dos  que  ae  acham 
do#  4  milhões  do  eleitores,  tendo  campanha  absoluLmcnte  cívica,  votar,  nlo  têm  o 
cm  vista  Intensificar  o  alistamento  sem  qualquer  cunho  partidário,  e  Sio  900  rali  braslk 
até  o  próximo  dia  25  de  Junho.  A  frisou:  Sio  Paulo  ou  que  aqui  vive*  nnr- 

cerlmônln  contou  com  a  presença  "Ninguém  pode  deixar  assim,  de  Ucipando  de  nossa  vida  comum  e 
dos  presidentes  da  Assembléia  Le-  estar  presente,  tomer  parte,  aer  ,  ,  , 

glslatlv*.  Tribunal  de  Justiça,  Trl-  responsável  pelos  destinos  d*  Na-  urt™  i .*  * 

bunal  Regional  Eleitoral,  organiza-  çio  e  do  sdu  EsUdo.  no  seu  muni-  ?Tnd1n>ênsá^e?  rMk  oíi, 
côes  políticas  partidárias  o  de  cipia,  na  sua  cidade,  através  do  vo-  comS  -em  ^  an. „ I  - 
depulados.  Na  oportunidade,  o  sr.  to.  Náo  se  podo  compreender  quo  comum  da°me?m»  Ui^n«i« 
Carvalho  Pltrto  dlsac  da  ImporUn-  parto  da  populaçio  do  grande  Es-  do,  imnoSÍ?  i  .i^  * 

ci.  da  campanha,  pois  Sio  Paulo.  ledo.  que  concorrer  pare  •  *ua  Leu  TrabSllio “SÊ VJÍ^hI 
com  a  sua  expressão  económica,  grandeza  e  para  a  do  Brasil,  deixe  rnmunldsdê’’  P*r*  *  '^d*  d* 


PELEGOS  CONFESSAM 


nhutna  faiavra  de  rtnetvçSo,  ne¬ 
nhuma  vos  o  ciiser  um  adeus,  ne¬ 
nhum  axiso  esftríd  f>ara  que  os 
odvegadas  comparecessem  a  tão 
hislfríca  qUiinto  derradeira  sessão 
do  Pretório  Excelso  desta  cidade 
Prosseguindo,  declarou  qu 


DISPLICÊNCIA  DO  PSD  COM  LOIT  ^«agErfirS 

escolas,  faculdades,  centros  de  saú- 

BELO  HORIZONTE,  28  —  (Dc  clárloa  disso,  se  JK  fica  dc  fora?  de,  auUrquias  e  ainda  as  associa- 
wandcr  Moreira,  da  Sucursal)  —  Quem  continuaria  ?  I,.1  ejaiw,  esportiva»  e  as  pre- 

Temos  de  tudo  neste  regime.  Os  -—Os  beneficiários  seriam  oa  do  interior, 

que  querem  subir,  os  que  não  golpistas  de  ontem  e  dc  hoje.  O  Falaram  ainda,  durante  a  tolcnl- 
querem  descer  c  os  que  querem  que  ôlcs  desejam  é  confusão,  dade,  o  presidrnU  do  Tribunal  Re- 
continuar"  —  declarou  o  depu-  Pertencem  a  todos  os  partidos:  alonal  Eleitoral  e  outros  oradores, 
ta  do  último  de  Carvalho,  comen-  UDN,  PTB,  RSD,  clc.  Querem  o  hipoieoando  lolWartt-dad»  à  cam- 
tando  aa  noticias  insistentes  de  caos  poliUco.  For  que  z  para  P»"ha  Uneada  pelo  chefe  do  Exe- 
contlnuidadc  do  sr.  Juscelino  que?  Para  propiciar  um  clima  eu  ti  vo  paulista. 


Prosseguindo,  declarou  que  não 
foi  ainda  publicada  cm  Brasilia 
i»  "Diário  da  Justiça ”.  Oj  proble¬ 
mas  jurídicos  originados  da  deci- 
são  do  STF  precisam  ser  estuda¬ 
dos  para  a  presen  apão  dos  direi¬ 
tos  das  partes.  decisão  sóbre  o 
recesso  referiu-se  ao  período  ati 
21  de  abril.  \âo  se  referiu  ao  let s- 
m  o  r«. 


Po  posterior .  Náo  se  referi 
r/argos. 


Com  relação  ao  voto  do  minis¬ 
tro  Ltris  (ioUolti  contra  a  iHuàan- 
^ren^iraJi»  do  STF  para  Bra¬ 
silia.  declarou  que  o  pronuncia¬ 
mento  daquele  ministro  foi  “r.r- 
froenffaJrú»ticn(c  impressionante 
pertnasiro  e  histórico*. 


Outras  notícias 


A  atitude  fio  sr.  Gyorpr  Li- iram.  ainda  na  noite  d»  querto- 
zilr  e  um  «WttBto  dele  proprlo  <  i  feira,  ao  govêrno  dc  Budaccstc. 
a  Dclegjçfio  tida  tem  a  comen- 1  notificando-o  da  atitude  do  cx- 
tar,  a  n»o  ser  que  os  negócios  ec-  chefe  da  Missão.  Da  Capital  hun- 
tre  a  Hungn»  c  o  Brasil  não  so-  gara,  náo  obtiveram,  no  entan- 
frerac  ncithuma  Interrupção. ! 

Muito  ao  eontrãrro.  serio  aceJe-  (C**»h.i  u  t  •  ptâstu) 


A  v*nUd*  é  qu»  a  CNTI  nlo  Unha’ 
auionóadt  para  áinjSr  nom* 


LEILÃO  DE  OBRAS 
DE  ARTE  NO  MVSEU 


(NA  3.«  PAGINA) 

Foi  promulgada  irregularmente 
a  chamada  “Lei  das  Excedentes” 

(NA  I.»  PAGINA) 

Cum  doa  vereadores  do  PDC:  haveria 
eleições  para  preenchimento  das  vaga' 


mrnttf rm .  nso  «mrollou  a.  frócr*-’ 
cOe*  opeiirli.  nem  ot  alnólcalo».  i 
Torrou  uma  InkJativa  ilnaulat.  carj- 
IrarUMo  tòd»  a  polIUca  tradiclmul. 
•«•ruid»  p»k>  marlmrnto  aind^al  br,- , 
«ilrtm.  a  manobra  itre  e eittm. 
tumlo  fnntc.  oflcl»».  ms  an«suc-M 
~r:  ti.  h-Tidoa  mtre  a  Ooeçio  d»  '1 


Em  imóveis,  podróo 


ESCOLHIDO  0  PfiOF. 
6ENNY50H  AMADO 
PARA  A  SECRETARIA 
DE  SAÚDE 
E  ASSISTÊNCIA 


com  a  maior  urgência  poolrt).  aU  domingo  próxheo.  na  sreretarla 
do  Muaeu  de  Arte  Moderna  do  IUo  com  o  sr.  Baldaqu  Guimafãre 
oa  com  a  sra.  Isaura  da  Ci.Talho 

O  numere  d*  doa c*n  já  m  «leva  a  mal.  d»  ISO  obra.  qtm  aario 
expostas  naquela  Inrtltulçlo  dur.nl»  re  dU«  1.(0.  mate  itHt a  • 
untTB  12  e  lt  horas.  O  Lrüio  icri  reaiirado  no  da  5.  nntn- 
U-frira,  depot.  da.  18  honi 

Aproxima-^  o  fim  dm»  rampaslu  qo»  o  Correio  da  ManM 
l.nçou  «  que  taoio  êxito  •  rrprreauêo  »▼»  atcaaçande.  Doodom 
e  arrrmatadorm  que  u-  tjtmarm.  poU  resanire  rv m  últtare  duw.  A 
í  •jrg' Vxadorx  t  eonrtâtde.  por  MirU  XtftláL  Aiorsio  dc 

Anfórui  AríAoio  Bcr.io,  Cario*  r* u  Ribctre.  Hc- 

moin  ilnmrrn.  J.rria  Mavrida,  a  T .  Repuni»  Mirto 
•  wm  •  *d»Oo  6n  ttssra  da  Arte  Modorra 

2“  "Ah?»  Ooitim".  da  Ortftea  Bloca.  <n  hOeutnTfk. 
6 »»-***  Fe reeedre  «  roUhereção  de  dtrerma  peeaeae. 
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RmáeUoda  de  Ureel: 

A  R  Vü  e  Niwir  sio  responsáveis 
pela  intranquilidade  ao  Orieate  Médio 
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Ne  Mtmdo  PoKtiee 
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Rio  de  Janeiro,  Sexta-felrn,  20  de  Abril  de  1860 


REDATOR-CHKPE 
LUIZ  ALBERTO  HAIIIA 


2o  Caderno 


Catolicismo  em  Xangai 


FLAGRANTES 


sob  a  ameaça  pior  que 


Última  parte 


por  Bernard 

ULLMANN 


A  -rema  do  PoxxT.  do  81o 
Louronço.  publicou  há  lompoo 
■trái  o  Klutnte  «trilo: 

•E  o  Município  de  Sáo  Lou- 
rtnçor  Aqui  nío  há  nad».  Ad- 
mlnlstraçío  calma,  multo  calma. 
Tudo  boml  Tudo  dentro  oa  ai- 
turera.  Luz  e  aombra.  Sol  o 
chuva.  Poeira  e  lama.  Buraco* 
também.  Jmpoatoa  aumenudo*. 
Pata  quem  pode.  Lut  com  ba¬ 
rulho  (noi  rádio»  l.  Barulho, 
muito  barulho,  á»  vêzes  «em  lut. 
Ctmlnhfiei  com  fumaça.  Volan¬ 
te»  de  12  anoa  até  ..  Lltre»  de 
900  emJ.  Quilo»  de  «30  grttra&a. 
Metroa  para  lenha  deaconhrcldo». 
Preço*  conformo  o  freguês. 
Agua  da  bica.  um  pouco  turva, 
é  para  o»  pobre»,  para  oa  quo 
nlo  podem  pagar  trí»  crutelro» 
pela  agua  gaiou  Sáo  Lourenço. 
Um  copinho  apena*  tré»  cruiel- 
ro»!  Também  há  gente  que  ra¬ 
nha  »em  trabalhar  aqui.  E  ainda 
há  multa»  outro*  coisa»  e  caw». 
Ma»  o  que  nSo  há  é  o  bom 
exemplo.* 


o  cisma:  o  esquecimento 


do-mc  nos  precedente*,  no 
escritório  local  das  Rclaçòe» 
Exteriores,  para  visitar  uma 
Jcrcja,  c  entrevistar  um  pa¬ 
dre.  "Isso  não  nos  compete’’ 
—  me  respondcrntn .  "Ten¬ 
des  que  entrar  ao  acaso,  cm 
não  importa  que  igreja,  c  se 
o  padre  consentir  cm  vos  fa¬ 
lar,  nós  temos  como  onlend  - 
do  que  não  exislcm  inconve¬ 
nientes". 

Com  n  entrevista  marcada 
dirigl-mc,  pois,  "ao  acaso", 
para  uma  igreja  que  era  prç- 
clsamentc  a  Catedral  de  Zl- 
kawo  c  encontrei  um  padre 
que  consentiu  voluntàriamen- 
te  cm  so  deixar  entrevistar. 

A  rntedrnl  apresenta  uma 
vitoriana  silhueta  de  tijolos 


XANGAI  —  "Os  cidadãos 
da  República  Popular  dn 
China  gozam  de  liberdade 
religiosa",  especifica  o  artigo 
E8  da  Constituição.  Do  (ato, 
se  um  estadista  budista  visi¬ 
ta  a  China,  um  bonzo  vene¬ 
rável  c  barbudo  o  saudará  no 
aeródromo,  c  um  Afuilolt  ve¬ 
terano  das  peregrinações  à 
Mécn  se  encontrara  rcgulnr- 
mente  no  caminho  dos  nume¬ 
rosos  nacionalistas  árabes  quo 
realizam,  tnmbém,  a  peregri¬ 
nação  a  Pequim. 

Encontrando-me  cm  Xnn- 
srai,  berço  e  centro  do  cato- 
ile'siqo  chinês,  pedi.  basean- 


mo.  Obedecemos  às  leis  divi¬ 
nas,  mostrando-nos  pátrio- 


no  pavilhão,  t  a  escola  de 
catecismo?  " t  assim  que  se 
chamava  outrora"  —  disse 
éle.  “No  momento,  é  umr. 
escola  primária  normal". 

DIALOGO  DE  SURDOS 
COM  O  VATICANO 

Neste  Inlc'0  da  tarde,  t 
cntcdrnl  está  inteiramente  va¬ 
zia.  Por  tòdn  parte,  vasos 
cheios  de  flóres:  presos  n 
porta,  um  calendário  católi¬ 
co.  com  os  nomes  dos  santos 
cm  ideogramas,  um  Sagrado 
Coração,  pias  bentas  cheias, 
a  lâmpada  do  Santo  Sacra¬ 
mento  que  brilha  diante  do 
altaiMnor.  Tudo  está  cm  or¬ 
dem.  Os  retratos  de  Mao  Tse 
Tung  não  substituiram  ns  es¬ 
tátuas  da  Virgem  como  o  pre¬ 
tendiam  os  refugiados  chega¬ 
dos  n  Macau. 

Um  passo  decidido  ressoe 
nos  degraus  de  pedra.  Um 
homem  de  40  anos,  bastante 
grande,  o  olhar  vivo  atrás 
dos  óculos,  vestido,  como  os 
eclesiásticos  americanos,  de 
temo  completo  o  de  um  cole¬ 
te  próto,  o  usando  o  colari¬ 
nho  redondo  dos  pastóres  an¬ 
glicanos.  se  apresenta  como 
Tsoo  Xlan  Sheng.  sr.  Tsao. 
"É,  disse  o  meu  intérprete,  ■ 
cura  da  Paróquia". 

"Tendes  multas  pergunta, 
a  fazer?"  —  porguntou-mc 
cie  atravós  du  intérprete. 
Com  minha  resposta  afirma¬ 
tiva,  éle  me  convida  a  segui- 
lo  ao  parlatórlo  do  presbíte¬ 
ro,  a  dois  passos  da  catedral. 

Nada,  a  não  ser  uma  está¬ 
tua  muito  feia  em  gesso,  que 
deve  ser  um  São  José,  distin¬ 
gue  essa  peça  de  tòdas  as 
outras  nas  quais,  desde  hé 
meses,  de  uma  parte  e  dc  ou¬ 
tra  de  uma  planta  verde,  di¬ 
retores  de  fábrica,  mestres 
de  escola,  c  responsáveis  pe¬ 
las  comunas  populares,  mc 
expuseram  os  progressos  rea¬ 
lizados  por  sou  interméd’0. 
O  sacristão  traz  chá  verde. 
O  intérprete  abre  seu  cader¬ 
no,  lápis  na  bóca,  com  um  ar 
pensativo.  A  entrevista  podè 
começar. 

E  começa  justamente,  como 
tòdas  aquelas  que  sc  reali¬ 
zam  na  China  Popular,,  por 
um  quadro  da  "produção": 
duzentas  a  trezentas  pessoas, 
afirma  o  padre  Tsao,  assis¬ 
tem  cada  manhã  à  missa. 
Aos  domingos,  esse  total  é 
decuplicado.  Cada  ano.  éle 
celebra  mais  de  300  batis¬ 
mos,  cêrca  de  200  casamen¬ 
tos.  Nos  dias  ordinários,  há 
cérca  de  vinte  crtonças  do 
côro  para  servir  sua  missa. 
No  domingo,  ou  nas  festas 
onde  tocam  o  carrilhão,  cèr- 
ca  de  sessenta.  Se  não  exis¬ 
te  para  falar  pròpriamcnlc, 
escola  dc  catecismo,  êle  reú¬ 
ne,  todavia,  cadn  domingo, 
cerca  dc  cinqüenta  para  lhes 
ensinar  os  dogmns  ac  base,  c 
durante  as  férlns  escolares, 
até  trezentas. 

O  bedel  encho  nossas  ta¬ 
ças.  A  entrevista  parece  ter¬ 
minada.  Tenho  ainda  per¬ 
guntas  a  fazer? 

“Sim.  Qual  é  a  situação 
atual  da  diocese  dc  Xan¬ 
gai?"  (Diocese  cujo  bispo 
está  na  prisão  há  numerosos 
anos) . 

"Temos  um  bispo  "fazendo 
a  função"  ("actlng  blshop"): 
Monsenhor  Chang." 

—  "Como  éle  foi  designa¬ 
do?" 

—  "Foi  eleito  pelos  fiéis, 
de  conformidade..."  O  In¬ 
terprete  hesita,  levanta  os 
olhos  para  o  céu,  para  pro¬ 
curar  inspiração,  e  termina: 
"De  conformidade  com  a  Bí¬ 
blia".  O  padre  Tsao,  que  até 
o  momento  não  havia  falado 
senão  chinês,  retifica  pessoal- 
mente.  em  Inglês:  —  "Não, 
dc  acordo  com  a  Bíblia,  não. 
Pelo  Direito  Canônico". 

Ele  embarca,  então,  êm 
uma  longa  explicação,  cm 
chinês,  de  novo,  da  qual  o 
Intérprete  não  traduz  aparen¬ 
temente  senão  uma  porte. 
Fot  porque  êles  permanece¬ 
ram  sem  notlctas  do  VaFcano 
durante  um  longo  pertodo, 
que  os  católxos  de  Xangn. 
tiveram  que  proceder  a  esrn 
"cicieio”.  Romo.  cm  um  lon¬ 
go  tclccrama.  anulou  a  mes¬ 
ma.  Dc  onde  monsenhor 
Chang  "conclui”,  segundo  o 
intérprete,  que  em  eleição 
estava  dc  conformidade  con. 
o  Direito  Canónico,  estipula¬ 
do  pelo  próprio  Vafcano,  . 
cue  o  Papa,  longe  de  defen¬ 
der  a  verdade1™  crusa  d' 
catoIic'smo  chinês,  não  desc- 
inva  renão  uma  religião  "sn- 
fiosirióllea".  e  "reacionária". 


vermelhos,  no  melo  de  um 
bairro  que  constituía  outrora 
um  verdadeiro  enclave  cató¬ 
lico  no  coração  de  Xangai, 
um  bedel  em  azul  nos  abro 
uma  grade  majestosa.  Éle 
teiji  o  físico  do  empregado, 
tal  como  0  plntan  as  fólhas 
r.ntlclcrlcaís:  olhes  rcmelen- 
tos.  costas  curvas  por  uma 
fingido  humildade,  sorriso  hl- 
póciito.  Como  nó  o  seguís¬ 
semos  no  pátio  que  eonluz 
até  a  Catedral,  vozes  frescas 
dc  crianças  recitando* sua 
çõo  sc  escapam  dc  um  peque- 


tas,  defendendo  nosso  pois  . 
Depois,  desculpando-sc  comi- 

So,  um  francês,  do  quo  vai 
izer,  lBnça-se  cm  um  violen¬ 
to  ataque  contra  os  missioná¬ 
rios  estrangeiros  de  Xangai, 
na  maioria  franceses,  os  quais, 
no  exilio,  "lançaram  uma 
campanha  dc  calúnias  c  pre¬ 
tendem  que  o  catolicismo 
chinês  c  cismático.  "É.  nf Ir¬ 
ma  è’.c,  um  ataque  contra  o 
próprio  pais,  devido  a  seus 
ressentimentos,  pelo  foto  do 
clero  e  os  fiéis  terem,  ^final- 
mente  verificado  oue  nao  de¬ 
viam  mais  obedecê-los.  Du- 
ronto  a  guerra  contra  o  Ja¬ 
pão.  acrescenta  êle,  05  mis¬ 
sionários  franceses  não  con¬ 
vidaram  a  população  a  so 
submeter  ao  ocupante  nlpô- 
nico,  a  renunciarem  a  toda 
resistência?  Que  teriam  pen¬ 
sado  os  rntóllcos  franceses  se 
0  clero  tivesse  lido  uma  tal 
atitude  na  França,  durante  a 
ocupação  nazista?" 

Abordamos  a  questão  dos 
{seminários.  Não  existem  mais 
na  China  reconhece  êle,  mas 
so  trata  al  de  um  fenômeno 
temporário,  devido  à  revolta 
dos  seminaristas  contra  0  en¬ 
sinamento  “imperialista"  que 
lhes  dispensavam  seus  mes¬ 
tres  estrangeiros.  Muitos,  de¬ 
pois  da  "libertação"  dc  1949. 
deixaram  espontaneamente  es 
seminários,  0.  trabalham  pre- 
sentemento  nas  fábricas  ou 
comunos  do  povo.  Mas  se 
pode  esperar,  eni  um  futuro 
na  verdade  indeterminado, 
em  que  novos  seminários, 
íundamcntalmentc  diferentes 
dos  antigos,  pois  que  serão 
"antiimporialistas".  sejam 
abertos.  As  autoridades,  que 
ajudam  financeiramente  c 
materlalmente  a  Igreja,  for¬ 
necem  os  materiais  c  a  mão- 
de-obra.  para  a  reconstrução 
.dos  edifícios,  e  permitirão 
eerlamentc,  acrescenta  êle, 
a  reabertura  dos  seminánor, 
do^do  qt.2  0  clero  0  peço. 

O  padre  Tsao  sc  apressa 
em  voltar  ao  terreno  familiar 
das  estatísticas:  há  400.000 
fiéis  cm  Xangai,  mais  de 
trinta  padres  doze  igrejas 
abertas...  Êle  so  deixa  vo- 
luntáriamcnte  fotografar,  to¬ 
do  sorridente,  nas  escadas  dc 
sua  bela  catedral  vazia. 

Uma  jovem  mulher  o  es¬ 
pera.  pobremente  vestida, 
trazendo  nos  braços  um  re- 
c*im-noscido.  envolvido  numa 
coberta.  Vai  batizá-lo.  ftsse 
sacramento  é  válido?  Não, 
respondem  os  missionários  re¬ 
fugiados  em  Hong  Kong. 
Para  êles,  0  padre  Tsao  é  um 
dos  membros  mais  virulentos 
désse  "clero  nacional”  que 
éles  consideram  como  heréti¬ 
co,  Antigo  seci  etário  de  Mon¬ 
senhor  Walsh.  o  velho  bispo 
norte-americano  prêso  cm 
Xangai  há  dois  anos,  éle  pre¬ 
tendeu  "haver  ouvido  falar 
VBBamente  do  assunto".  Éle 
seria,  aí'rmarnm-mo  em  Hong 
Kong.  especialista  no  ensino 
de  uma  "história  da  Igreja" 
na  qual  a  Papisa  Joana,  essa 


Ot  Jota*  saúdam  0  teu  velho 
•faixa*  Conrad  Wrxo»,  cujo  ani¬ 
versário  ocorreu  no  dl»  de  on¬ 
tem.  Como  o  *»eu  Conrado" 
inda  temporárlamento  na  lei- 
lét».  optsmo»  pela  »aud»çJo 
ne»1»  coluna,  «o  Invéa  de  ho¬ 
menageá-lo  com  um  ulique  nml* 
(o,  como  seria  de  nosso  deiejo. 


B»ta  Ilustre  d»m»  é  >  Ijôn.  Catherlne  Veiey,  «Abre  cujo»  frá- 
gel»  ombro»  foi  colocada  a  mponiabllldsde  de  «er  a  dam»  de  honra 
da  princesa  Meg,  no  ca»amento  do  dia  (.  Cathy  é  filha  do  vis* 
conde  dc  Vr*el,  eunh»do  de  Arnutrong-Jonri. 


A  rnlialo  «jvléllc»  chegou  ao 
Braill  traiendo  como  Itilérpreto 
um  pltèuztnho  chamado  Eva  Za- 
Jenlna  Um  do*  rapazr»  do  Ita- 
maratl  no  ver  »  môça  nlo  ao 
conteve  e  exclamou: 

lilo  nflo  é  uma  Intér¬ 
prete  1  t  um»  porta-eítandarlai". 


Já  começuu  a  papagaiada  do 
-guanabarlno*  e  -guanabarlna"' 
pra  cima  d»»  gentes  e  colaa»  do 
novo  Estado.  Vamo*  arquivar  o 
quanto  ante»  e*ta  beitelrfl.  Uto 
aqui  sempre  fot,  6  e  será  terra 
carioca,  povoada  por  carioca», 
de  fato  ou  honorártos.  Guann- 
barlno  e  guanabarlna  podem  »er, 
quando  multo.  09  cócloi  do  velho 
Clube  de  Regata»  Guanabara. 


Noticia*  do  planilto  dizem  que 
JK  aborreceu-se  eériamenta 
quando  mat*  da  metade  do  mi¬ 
nistério  faltou  00  despacho  com 
o  presidente.  JK  teria  dito.  xan- 
gadlnho:  “Prefiro  ver  os  meu» 
mlnlitra»  cm  Braillla.  á-toa,  du 
que  atarefado»  no  Rlc." 


i/s  irauiciunais  pagode»  u.it-U  suosistcm 


O  embaixador  Roberto  Campo» 
fot  convidado  a  fazer  uma  con¬ 
ferência  no  eurzo  de  aperfeiçoa¬ 
mento  de  geáirafo»  que  o  Con- 
telho  Nacional  de  Geografia  e»lá 
promovendo.  Houve  um  qulpro- 
quá  a  0  embaixador  cht|ou  com 
uma  conferência  na  ponta  da 
llngna,  libre  eitatlimo  e  Inicia¬ 
tiva  privada,  tnquanlo  a  agenda 
do  cor»  anunciava  outra,  tábra 
Induitrlallxaçto  a  m»Url»i-prl- 
mas.  O  confereneliU  nlo  te  per¬ 
turbou  •  Iniciou,  a  palestra  com 
a  seguiste  advertência:  "A 
exemplo  do  que  acontece  na» 
tende»  d*  cinema,  quando  a 
produtora  adverte  o*  espectado¬ 
res  da  qua  qualquer  (emelbança 
com  peno»»  a  fato»  da  vida  real 
■erá  mera  eolncldlneia,  eu  tam¬ 
bém  avtio  ao*  prettnlei  que  tida 
«emelbança  deita  minha  confc- 
rlncla  com  o  tema  privlamenta 
anunciado  terá  »ldo  mera  coin¬ 
cidência." 


Manuelxlnho  é  um  gatuno  pòrto- 
alcgrense.  louco  por  n»»  dc  fran¬ 
go,  que  já  te  encontrava  de  há 
multo  na  alça  de  mira  da  po¬ 
licia.  Em  abri).  Manuelxlnho 
perdeu  as  estribeiras  e  bateu  to- 
doi  oa  recordes  de  rapina  no  Be¬ 
lém  :  Novo.  levando  0*  zporado- 
res  locais  a  lmaçlnar  até  que 
um  bando  do  repiiae  andava 
perseguindo  os  galináceo*.  Quan¬ 
do  puzeram  a  min  em  Manual 
Jnocênclo,  carregando  um  »aco 
com  dilxla  e  mela  de  penou», 
o  mistério  foi  esclarecido.  O 
papa-frango  confeuou  que  li¬ 
mente  em  abril  furtara  1B9  ga¬ 
linhas  e  disse:  -Nío  vendi  uma 
aò  galinha.  Comi  tudo  ao  milho 
pardo." 


O  dia  de  uma  íamíli 
de  índios 

(JEAN  L.  CHRISTINAT 


O»  ticrliore»  premiados  pelo 
initltuto  Nacional  do  Livro  cm 
SI  continuam  na  aua  peregrina- 
çlo  pelo»  corredorta  d*  Minis¬ 
tério  da  Pasenda  suplicando  os 
1M  mil  crnalro»  com  que  foram 
ripei  temente  premiado».  O  poe¬ 
ta  Homero  Homem  Já  ia  apre¬ 
senta  no»  gabinete»  como  um 
"poeta  caldo  em  resto»  a  pa¬ 
gar”.  Domingo,  chega  ao  Rio  um 
Uatrétogo  também  caldo  em  ree- 
to*  a  pagar:  Jorga  Andrade. 
Velo  da  Mo  Paulo  para  ver  aa 
dá  aua  mloxlnha  ao»  parceiros 
do  desventura. 


Exclusivo  para  o  Correio  da  Manhã) 


mãe,  enquanto  a  outra  limpa 
0  chão  de  terra  batida  com  0 
auxilio  dc  um  folhudo  ramo. 

E  sob  tòdas  as  cabanas,  a 
agitação  é  a  mesma.  Aqui, 
dois  índios  partiram  bem  cc- 
dinho  para  a  pesca...  alí  um 
outro  foi  caçar...  um  torcoi- 
ro  consolida  sua  cabana  no 
passo  que  um  oulro  confeccio¬ 
na  flechas.  Oa  trabalhos  di¬ 
versos  desonrolam-sc  cm  melo 
do  conversas.  Quase  semoro 
alegres  c  risonhos,  os  indíge¬ 
nas  atiram  frcqüentcs  pilhé¬ 
rias  acompanhadas  do  grandes 
gargalhadas.  A  tarefa  é  mui¬ 
tas  vez  Interrompida  por 
um  fato  banal .  Basta  que  um 
garõto  sc  arraste  sóbre  o  ven¬ 
tre  perseguindo  um  periqui¬ 
to  manso,  c  todo  mundo  pára 
e  contempla  a  operação  com 
uma  atenção  facinada... 
depois  0  trabalho  rccomeçn, 
após  uma  troca  dc  comenlá-’ 
nos  sôbre  esse  "importante 
acontecimento"! 

O  preparo  da  alimentação  é 
0  labor  quotidiano  que  toma  a 
innjor  parte  do  tempo.  E’  pre¬ 
ciso  descascar  as  raizes  dc 
mandioca,  quebrar  as  nozes 
dc  piqul  para  retirar  as  amên¬ 
doas,  assar  as  nuzos  de 

mncaúbn,  vigiar  0  peixe  sô¬ 
bre  a  braza  ou  ainda  en¬ 

fiar  os  gafanhotos  sôbre 
uma  varinha  antes  de 

nproscntá-los  á  chama.  A» 

Continua  na  5.*  página) 
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aldeia,  grandes  revoadas  dc 
araras  fazem  refulgir  n  cada 
volteio,  seus  ventres  dc  ouro 
c  suas  costas  azuis...  Depois 
tudo  se  confunde  numa  cs- 
netsa  névoa  rosa  que  se  er¬ 
gue  lentamentc  do  lago.  Por 
baixo  da  mataria  uma  fina 
coberta  de  bruma  ortHiiln  de 
ncôrdo  com  os  acidente»  to¬ 
pográficos.  Galhos  o  ramas 
«torcidos  deixam  cair  gr.’*i.- 
des  lágrimas  dc  orvalho  cm 
silenciosa  chuva.  Depois  as 
silhuetas  confusas  c  sinistras 
da  penumbra  tomam  for¬ 
ma...  L*..._  -.1— 


cm  seus  representantes  genão 
a  sobrevivência  de  uma  espé¬ 
cie  curiosa  e  relatlvamcnte 
inofensiva  da  qual  sc  mostra 
aos  estrangeiros  algumas 
amostras  culdadosamentc  es¬ 
colhidas,  em  uma  jaula  de¬ 
sinfetada.  A  Igreja,  no  de¬ 
correr  dc  sua  longa  história, 
teve  razão  da  parte  de  muitos 
outros  inimigos.  Mas  na  Chi¬ 


na,  onde,  malgrado  êxitos  es¬ 
petaculares,  Jornais  havia 
conquistado  a  grande  massa 
da  população,  o  catolicismo  6 
ameaçada  por  um  perigo  mais 
grave  que  o  cisma:  0  esque¬ 
cimento  puro  o  simples. 

(Copyright  AFP  —  Correio 


dc  seus  colegas  escolheram 
"fazer  0  jôgo"  e  também 
administrar  os  sacramentos 
àqueles  que  lhes  pedem.  Es¬ 
tão  errados?  Estão  com  a  ra¬ 
zão?  Aos  olhos  dos  dirigen¬ 
tes,  o  catolicismo,  hostil  e 
perigoso  do  tempo  dos  mis¬ 
sionários,  que  representavam 
a  influência  ocidental,  ou 
"imperialista”,  não  é  maij 


lenda  gasta  dos  anticlerlcais, 
desempenharia  um  papel  de¬ 
terminante. 

Muitos  padres  chineses,  c 
também  simples  fiéis,  têm  so¬ 
frido  e  sofrem  ainda  por  sua 
fé.  O  Padre  Tsao  c  alguns 


_  Úma  leve  brisa  fnz 

tvemor  o  cume  das  árvores  c 
ondular  as  ervas,  enquanto 
que  o  sul,  tomando  seu  impul¬ 
so,  surge  límpido  no  horizon¬ 
te.  Já  f  :z  calor,  ma»  pouco  a 
pouco  è»so  calor  indulto  sc 
define  . .  O  rosa  aumenta  em 
nuances...  listas  azuis  apa¬ 
recem  . .  Parrcs  que  a  bruma 
sc  enriquece  quando  em  ver¬ 
dade  sc  dtsíoivo.  Agora,  tudo 
é  brilhante,  tudo  esta  reco¬ 
berto  de  unu  poeira  de  ou¬ 
ro...  Um  novo  -lia  acahn  de 
nascer. 

Acompsnhadu  por  suas 
duns  mulheres.  WolcoHkoiima 
parle  para  a  sua  yUintacão  de 
mandioca,  a  uns  dez  quilôme¬ 
tros  da  aldeia.  Taotsé  c  Kal- 
oulou,  suas  duM  filhas  de 
quinze  anos  mais  ou  meno*. 
nio  permanecem  inativa.».  A 
urimeira  continua  a  confec¬ 
ção  da  rêdo  começada  por  *tir. 


colunns  dc 


Sèejío  feérico . . .  _ _ _ 

ruma  levantam-se  dc  sua 
«uperficio  trnnqüim  c  vflo  per¬ 
der-se  na  penumbra.  Wnkmi- 
kauwa  mo.oi.úlmu  nas  águas 
morna*  e  oepois  dc  so  ter  de¬ 
batido  como  um  crrhorrlnho, 
fnz-rte  sinnl  pina  tr  ter  com 
éle,  Tor  minha  vez  doíllso 
na  onda  obscuru  onde,  endn 
manha,  desde  séculos,  bn- 
nhnrn-sc  os  dr:rendentcs  da 
valorosa  raça  Tupi. 

Sóbre  u.s  nossos  ombros,  o 
ar  matinal  é  iVosco  quando 
salmos  da  lag^  c  é  com  prn- 
xcr  que  nos  aconchegamos  cm 
volta  do  braseiro  que  c*pn- 
Xha  estranhão  sombras  sóbre 
o*  nossos  corpos  gotejantes  c 
friorentos. 

Possante,  perigosa,  a  flo¬ 
resta  erguo  a  alguns  metros 
lua  muruiha  sombria  que  até 
agora  soube  manter  a  dvlil- 
SHçáo  bem  distante  u  md»  dc 
800  quilômetros  désse  lago 
virgem  e  dá  Iranqilllu  aldeia 
dos  fllltos  da  llorcstu. 

Outras  «ombra?  avançam 
•óbre  a  ptstR  que  vem  ria  al¬ 
deia...  São  as  mulhcies  por¬ 
tadora»  de  grandes  marmitas 


'mÊm 


que  vão  buscar  a  água  neces¬ 
sária  às  tarefa»  doméstica*. 
Prlmeiio.  cl.,»  deixam  flutuar 
os  recipiente*  enquanto  mer¬ 
gulham  sob  o  r-pelho  das 
aguas...  depo!.»  repõem  os 
vasos  em  equillbtio  sobre  a 
cabeça  c  o»  enchem  com  uma 
Cuia  graclascmcnle  segura  na 
mau  direita.  Seus  rebelo* 
úmido*',  mais  comprido»  do 
que  as  paintn*  da»  palmeira*. 


tombam-lhe*  em  cascai»  ne¬ 
gra  sôbre  os  rins  cingido»  pelo 
•‘uluri".  Em  breve,  claj  pal¬ 
milham  «tc  novo  a  arei»  com 
seus  pés  leve*,  e  apeii&j  ligei- 
ramente  cut vidas  sob  a  enrr- 
tnr  carga,  if tornam  à  aldeia. 

Sob  .1  cabana.  »s  duo»  ftthi- 
Bhás  de  Watoubovnia  *e  le¬ 
vantaram  so  mc*mo  tempo 

3uc  nu»  e  quando  voltamo* 
o  lago,  vamo*  encontra-la* 
tecendo  o  algodão  selvagem. 

Heinmatnn*  lugar  nas  iv- 
de*  mastlgamio  resto*  da 
refeição  da  véspert- . .  alguns 
pedaço*  de  pc-*e  frio  oecm- 
panhado  de  um  góle  de  “rt»- 
rftoM. 

O  banho  e  o  trabalho  de  ir 
buscar  *gua  inarcaram  e  int- 
eto  do  labor  dtario  das  mu- 
lhere*.  A  primeira  «pôs»  rie 
meu  amigo  fot  buscar  grave- 
te»  na  floresta  próxima  r  a 
outra,  acocorada  Junto  a  dot» 
tecos  plantadi-w  no  chie.  s.’ i 
estende  w  fthras  da  palmeirr- 
buriti  que  sob  seu»  decto- 
ágets  em  breve  »c  tranrVoe 
marâo  numa  ride. 

...Hã  exano  que  uma  vi¬ 
bração  aumentando  coa»  a  ht. 


Servindo  o  numeroso  público  consumidor  que  se  transfere  do  Rio  de  Janeiro  para  Brasília, 
Srasfemp  coloca,  na  Novacap,  seus  produtos,  especialmenfe  equipados  para  as  condições  de 
suprimento  de  força  e  luz  da  nova  cidade.  Isto  significa  que,  agora,  os  consumidores  cariocas 
dos  produtos  Brasiemp  —  Refrigeradores,  Fogões,  Lavadoras  Aufomáficas,  efc.  —  poderão  fazer 
suas  reservas,  nos  concessionários  especializados  do  Rio  de  Janeiro,  e  receber  êsses  aparelhos 
em  Brasília,  sem  airaso  ou  risco  de  transporte,  e  ainda  com  direito  à  garantia  dada  pelo 
fabricante,  através  de  concessionários  estabelecidos  na  Novacap  Esta  é  a  primeira  iniciativa,  no 
sentido  de  dar  plena  e  adequada  assistência  técnica  às  utilidades  domésticas  de  uso  dos  novos 
habitantes  de  Brasília  Na  foto,  caminhões  da  caravana  Brasiemp,  partindo  de  São  Bernardo  do 

Camoo  (Estado  de  São  Paulo),  rumo  a  Brasília  77048 


'irawform»  bi 


vrrdf í.Íj*  .<■  trues forra»  num 
le\r  cúua-cUro...  Artau  da 


UM  SUÍÇO 


r 

m 

; 

i  ! 

m 

1  ■  \ 

í  7  ,  r:|J 

rf  i 

y  f  •  •— 

li»**' 

-  !&5SS‘  j 

■  ijiiÉâ 

In  1 

ij  .jfciíwLV  »  '"C  !^T\ 

IjÜi  7 

^  —A.  •  -»  n  |  q. 

to  L  RL  1 

A/l  Jz  RVD  , 

m 

vf_ 

■  <1  ‘tê 

_ V 

v  *  ■  • 

iiíj 

n 

.1 

i 

;gi 

MrT-ni 

(OjTUl 

i  IfAbã 

m 

J».Hi 

A «J 

i.  j 

i.  &  <i 

1*  ] 

DIRETOR 

M.  PAULO  PILHO 
Avtnlda  Gomfi  Frelrf,  471 


Borreio  da  Manhã 


SUPERINTENDENTE 
JOSt  V.  PORTINHO 


N.  íá.íl»  —  ANO  LIX 


GERENTE 


CORREIO  DA  MANHA,  Sexta-feira,  29  de  Abril  de  1960 


2.*  Caderno 


RIO  -CIDADE  MA^AVix,fiqa 


•iouWül  ur  I  emt| 


„  vwa  VI DA  CULTURAL 

CATÓLICA 

SAO  PEDRO 
DE  VERONA 
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ITINERÁRIO  DA  S  ARTES  PLÁSTICAS 

- -  JAYME  MAURÍCIO - 

AS  ARTES  PELOS  PAMPAS 

Festival  de  Artes  Plásticas 
e  Estudantes  de  Arquitetura 


O  tnigtilril  plncrl  de  Pióro 
Américo  é.  na  pintura  brasllei- 
ra,  doa  mala  fimoioi  e  mui  Jut- 
lamento  «aaltado  peln  eaplandnr 
de  eua  arte  e  Já  o  aeu  Úuitre 
conterrâneo.  o  poeia  Auguato 
do*  Anjoe.  querendo  dtaer  da  ntag- 
nltude  daa  aflições  que  o  eon- 
aumlam,  aulm  ve-iejou:  ”0  qua¬ 
dro  de  aíltcóei  que  me  conto- 
mem  /  O  próprio  Padro  Améri¬ 
co  náo  pinta.  , 

Ersa  reati  içAo  do  poeia  á«  poi- 
llbilldade*  do  meatre  perante  o 
quadro  da  iuai  aniiutiaa  é.  «II- 
nal,  o  rtconberlmenlo  do  alto 
valor  artlillco  do  plnlor  insigne. 

Realtnenle  Pedro  Américo  foi 
um  doa  nonoa  mala  completo* 
arUatu,  pela  variedade  de  géne¬ 
ro»  encontrada  em  lua*  produ- 
(Cea. 

Néo  procede  a  objeção  que  lhe 
(liaram,  de  ter  preferido  molleoa 
náo  braallelroí  para  tanlu  de 
tuia  telaa.  pola  aeu  célebre  qua¬ 
dro  ‘‘O  grito  do  Ipiranga”  des¬ 
tro!  tala  «cuiaçOes, 

X  néo  «o  (ué,  ma*  ainda  * 
“Batalha  de  Campo  Qrande"  e  a 
“Batalha  de  Arai"  e  eérloi  ou¬ 
tra*,  moatrsm  quanto  èlr  rlbra- 
Ta  com  oa  fastoi  glorleaoa  da  pá¬ 
tria,  Imortallaando  em  telaa  fa- 
rnoiaa  o  herolamo  da  nosaa  gen¬ 
te. 

X'  certo  que  durante  longoa 
anoa  vlreu  no  eatrangelro.  pes¬ 
quisando  e  pintando  a  história 
militar  do  Brasil,  ma*  nlo  es¬ 
quecido  do  que  t  nono,  como 
*e  eerlllca  pela  "Carioca”,  “D. 
Pedro  n  na  abortura  do  Parla¬ 
mento’;  etc.. 

Dalam  de  entéo  multai  telaa 
auaa  como  “Judite  e  Holofernea”, 
"Jacobed  ao  Ir  eipor  Moisés’’, 
"Joana  d'Arc”.  mas  lato  nlo  *!«- 
nlflca  Indiferença  por  parle  de 
quem  Já  enláo  ac  preocupava 
pela  na-sa  história  militar,  reu- 
nlndu  elejucjliu  para  aquele: 
quadros  históricos  que  o  Imorta¬ 
lizaram. 

A  biografia  de  Pedro  Américo 
rnoatra  a  aua  extraordinária  pre¬ 
cocidade.  Nascido  i  33  de  abril 
de  1843,  Já  aoi  nove  anot  «ra 
escolhido  para  desenhista  da  ro- 
miaaáo  chefiada  pelo  naturalista 
francée  Loult  Jacquea  Brunet, 


que  la  faier  explorações  cienti¬ 
fica*  noa  «erlóea  d*  Pernambuco, 
Paraíba,  Rio  Qrande  do  Norta. 
Ceará  e  Plaul, 

Durante  quais  dois  anoa  de¬ 
sempenhou-»  Pedro  Américo  do 
enoargo,  ficando  aquala  aáblo 
plenamente  satisfeito  com  a  eoo- 
peracáo  do  menino. 

Km  1851  velo  éle  para  o  Rio, 
aqui  freqllantando  o  Colégio  Pe¬ 
dro  II.  e  depola,  a  Academia  Ca 
Bzlei  Artea. 

Féx  all  brilhante  curto,  obten¬ 
do  quinze  medalhai  de  ouro  « 
prata  e  diversos  diplomas, 

Nlo  tendo  eido  anilo  aberlo 
roncursn  p*-a  o  prémio  dt  via- 
g:m  a  Ronu  aollcitou  Padro  Amé¬ 
rico  a  D.  dertro  II  llctnça  e 
ajuda  para  Ir  «sludar  na  Europa, 
o  qut  obteve. 

Em  Parla  foram  aaut  meatrea 
na  pintura  Ingres,  Coignct.  Plan- 
drin  e  Vimel,  lendo  curaaJo  a 
kcole  des  Beaux-Arta.  o  Institu¬ 
to  de  Flalca  de  Oanot  «  a  Onl- 
veraldade  da  Sorbonne. 

Homem  eiludloao  «  culto.  Pe¬ 
dra  Américo  dedlcou-te  também 
i  literatura  c  á  (lloiofla,  etere- 
vendo  diteraat  Irabalhot,  Inclu¬ 
sive  os  romancea  "Holocausto”  e 
"O  Foragido"  e  algumas  poesias. 

Regressando  ao  R!o,  dtaputou  e 
obteve,  em  concuno,  a  cadeira 
de  detenho,  na  Academia  de  Be¬ 
las  Artes. 

■  Voltou  a  Parta  e  estév*  na  Ar¬ 
gélia.  recebendo  «tn  ]é«  o  titu¬ 
lo  de  doutor  em  eténoiaa  natu¬ 
rais  pela  Dnlversldade  da  Brute- 
las. 

Novamente  no  Rio.  lecionou  na 
Academia  de  Belas  Artes  hlatô- 
ria  das  artes,  «stétlea  e  arqui¬ 
tetura. 

Mais  uma  vei  estive  na  Itália, 
all  pintando  a  expondo  a  “Ba¬ 
talha  de  Aval”,  em  Florença,  com 
enorme  eUcesio. 

Seus  conterrâneo*,  proclamada 
a  Reoúbilca,  elegeram-no  para  a 
Constituinte,  como  deputado. 

Pedro  Américo  potaula  várias 
condecorações,  tendo  dalxado  nu¬ 
merosas  tela*  de  aubldo  valor. 

Morreu  em  Florença,  a  7  d*  ou¬ 
tubro  de  1305.  No  ano  seguinte 
teus  restos  mortal*  foram  trael- 
dej  para  o  Brasil. 

N.  C. 


"TONI" 

(Tonl  Vestane  —  HI-FI  Musldlc) 


Eram  o»  pai*  dc  São  Pedro 
de  Vcrona  adepto»  do  mnni- 
queísmo,  doutrina  heréilca 
surgida  no  século  III. 

Tnl  doutrina  não  Influiu  no 
menino  c  tanto  asJim  que, 
íreqiientando  n  única  escola 
entáo  exljtcnto  cm  Vcivna, 
o  católica,  ..til  assimilou  a 
doutrina  crislfi,  por  ela  sc  en¬ 
cantando. 

Alguns  parentes  e,  cn'„  e 
êlu  um  ,1o,  maniquem  fana; 
tizsdo,  falou  aos  pais  dc  Pe¬ 
dro,  que  não  deram  maior 
atenção  co  enso. 

Enviaram-no  para  a  Uni- 
vcrildadis  dc  Bolonha,  que 
possuía  grandes  mestres,  mas 
estavam  os  oiunos  dominados 
pela  corrupção. 

São  Pedro  dc  Verona  não 
se  deixnu  cor.omper,  Ingres- 
f»:ndo  na  Ordem  Dominicana. 

Ordenado  que  foi.  pa.-sou 
a  pregar  o  Evangelho,  per¬ 
correndo  n  Itália  e  se  fazen¬ 
do  notável  pelas  suas  virtu¬ 
des  o  talento. 

Foi  então  que  seus  inimi¬ 
gos  levantaíam  uma  calúnia, 
de  ter  èlc  recebido  uma  mu¬ 
lher  cm  sua  cela. 

Não  quis  sc  defender,  por 
humildade,  mas  íol  mal  in- 
iorpretado  o  seu  gesto, 

Exilado  para  o  Convento 
dc  Iesl  de  Marcha  de  Anco- 
na,  íol  proibido  de  pregar. 


Alhum  do  II  polegadas,  aélo  vermelho,  alta  fidelidade  lltl-fl) 
Faixas:  lado  A  —  1.  “A  noite  do  meu  bem”  (Dolorea  Duran) 
i.  "Se  ninguém  to  ama”  __ 

I  Oiwaido  Harboja  •  José  HHFVM  ''IMK,  M 
llelti;  "Vrillp  mim  dls  J-jWK  MK/k:  Ç5* 

do  chuva”  (remando  Ué-  MSB  .Jk 

sar  •  Durando  (Irley  da  jm  V 

voró  totilicísc”  IValinu-  ^  \ 

face  n  —  1.  "Conversa” 

(Evaidn  Gouveia  -  .lalr  H  éy*»-  <f.  *  II 

Amorlm):  ”A  fellcl-  H 

tíntlr"  (António  Carloi  sjtátMf 

Jnblm  -  Vinícius  de  Mo- 

Florim i:  o  5.  "Pude  lm-  C.1  Kisl 


FRITIVAt.  DE  ARTEI  ri.AiTl 
CAS  CONTEMPORÂNEAS 


vsráo  ssr  sntrsgusi  em  perfelt» 
MUig  •  coBvenlestetaentc  apre- 
tmtidas,  ato  st  retponiablllsaalo 
a  Dlvlslo  de  Cultura  por  qualquer 
dano  sofrido  durante  o  transpor¬ 
te.  esbeado  aos  artistas  a  taeiti- 
dsée  da  isgnrarem  stot  trabalhos. 

Artigo  —  Fica  limitado  a  tréa 
(5),  u«  máximo,  o  número  de  ue- 
bilhoe  apresentados,  por'  artista, 
em  rada  tt(ls. 

I  !•  —  Oi  trabalhes  de  pintura, 
eema  outros  enquadrados,  nlo  po¬ 
derio  ter  medidas  que  exctdam 
de  dais  (1)  metros,  unto  na  lar¬ 
gura  como  na  altura. 

I  I*  —  At  obras  de  Pintura  sé 
poderio  atr  rtctbldat  te  divida- 
menta  emolduradas,  podendo  as  dt 
gravura,  desenho  c  artes  Aeçerell- 
vas  ser  protegidas  por  material 
duro  adequado. 

ArUgo  I*  —  Sómente  ttrlo  ad¬ 
mitidos  trabalhos  Individuais. 

Artigo  I*  —  Nlo  isrlo  admiti- 
doi  no  Fritlral: 

i)  cópias  ou  roproduçSes: 

b)  trabalhos  »«m  assinaturas; 

c)  esculturas  em  barro  cru,  ce¬ 
ra  i  nuiui  plásticas; 

d)  obras  dt  artistas  falecidos,  ex- 
cato  daqueles  cujo  falecimento  te¬ 
nha  ocorrido  no  ano  da  abertura 
de  reetiTal;  e  sejam  apresentados 
por  atua  familiares; 

e)  aa  obrai  que  tenham  figura- 
de  em  concursos  escolares,  im  ex- 
psilçáo  coletiva  ou  saldes  rtall- 
xados  no  Rio  Qrande  do  Sul. 

Artigo  9*  —  Oa  trabalhos  acenos 
náo  poderio  ser  retirados,  sob 
prstexto  algum;  nem  retocavas, 
antn  do  anesrramento  do  Fsstl- 


parágrafo  anterior  eerlo  apuradoi 
«m  reunllo  promovida  pala  Dlei- 
ado  dt  Cnllnra  tom  oito  (!)  «lai 
antes  da  absnura  do  Fostlval  e 
com  a  prisrnça  dr  artistas  expo¬ 
sitores  t  representantes  da  Im¬ 
prensa 

Arlige  II  —  comprts  aa  Jdrl 
de  deltçloi 

at  proceder  ao  exame  prelimi¬ 
nar  dos  trabalhos  enviados  *  de¬ 
liberados  idbrt  aua  aceluçgo,  oa 
nlo; 

b>  apresentar  á  Comlseio  Or- 
gaalsadora  relatórla  daa  atlvlda- 
des.  tm  que  constem,  também,  as 
declidia  tomadas  tm  reunllo. 

Artigo  lt  —  Cabe  ao  Jdri  dt 
julgamento; 

»)  Julgar  oa  trabalhos  acallos; 

b)  conferir  oa  prémios  constan¬ 
tes  deste  Regulamento  na  véspe¬ 
ra  da  abertura  de  Festival; 

c)  remeter  à  Comlsalo  Organl- 
taóora  o  relatório  dos  trabalhos  t 
dsclsdei  tomadas. 

Artigo  11  —  No  cato  dt  ausên¬ 
cia  dt  um  ou  mais  membros  da 
Jdri  raberi  à  Dlvlslo  d*  Cultura 
escolher  es  luhiistutot 
Artigo  lt  —  Náo  será  remune¬ 
rada  a  funçáo  daa  jftrli  d*  que 
trai*  tate  Regulamento 
Artlga  II  —  aoi  artistas  -expo¬ 
sitores  poderio  sir  conferido*  es 
aegu Intei  prémios:  Mídalhi  dt 
ouro;  Medalha  de  prata;  Medalha 
d*  brome;  Mençlo  Honrosa. 

•  *•  —  Nlo  podará  aer  caafsri- 
do  mala  de  um-  prémio  ao  mesmo 
artista  ng  mesma  seçáa  em  que 
Já  o  lanha  conquistado. 

Artigo  II  —  Além  doa  prémios 
aclmà  mencionados,  podtrlo  ser 
conferidos  outros.  Inclusivo  dt 
CAFITCLO  III  —  Dug  JCRIl  DE  tqulilcáe.  que  renham  a  ser  lai- 
gELEÇAO  E  JULGAMENTO  tttuldas,  au  oferecidos  por  entlta- 

dei  partlcularea  ou  pdblleas. 

ArUgo  11—0  FeiUval  lerá  um  ArUgo  II  _  Os  prémlos-aqulil- 
Jiri  composto  dt  trés  <5J  m#ns-  çg»  pedsrlo  recair  em  trabalhos 
broc  para  seltçlo  dos  trabalhos;  contemplados  com  medalhai  da 
e  um  Jdri  da  cinco  <S)  membro*  ouro  ou  praia  mata  mumo  r*a- 
para  Julgamento  doa  trabalhos  tlraL 

aceitos.  Artigo  1*  —  Oa  trabalhos  com 

11*  —  Os  Ires  (5)  membros  do  prlmlos-aqulslçlo  paisarlo  o  per- 
Jórl  do  gtltçáo  seria  escolhidos  uncer  ao  Musau  dt  Art»  do  Rio 
entre  arUitae  de  reconhecida  com-  Grande  do  dul.  uivo  os  casos  de 
pellncla.  psl*  Dlvlslo  de  Cultora,  InsUtulçlo  do  prámlt  por  entlda- 
devendo  a  escolha  recair  em  pee-  dei  particulares,  as  quais,  st  • 
toas  resldsniei  nsiu  Capital.  desejarem,  aerlo  preptieUriói  do 
I  Z»  —  oa  cinco  (1)  membroa  trabalha  contemplado 
do  Júri  de  Julgamento  serio  ei-  Artigo  II  —  Oa  artlatai-txpoil- 
eolhldoa,  Ignalraente.  entra  artia-  torta  qu*  vinham  a  participar  do* 
Ua  •  pcssoai  d*  reconhecida  com-  Jórts,  aSo  podarlo  concorrer  a 
ptlincla  na  matéria.  premiu 

I  1*  —  Oa  voloa  doa  Jórla  deve-  Artigo  »  -  Oa  caaos  omlaaoa  no 
ria  acompanhar  a  ficha  d*  Inseri-  presente  Regulamento  serio  resol- 
ti#-  vidos  pela  Dlvlslo  de  Cultura. 

M*  -  Oi  voioi  a  que  alude  o  PARTO  ALKGHE,  Jl  5  19S3. 

CONCLUSÕES  DO  II  ENCONTRO  NACIONAL  DE  ESTUDANTES 

E  ARQUITETOS 

PÔRTO  ALEGRE,  29  (Siicwrsal)  —  Rtu-  constituição  do  órgão  incumbido  de  delltr.f- 

mdoj  em  Pórto  Alegre  —  abril  de  1960  —  o  far  os  campos  pro/issionol*.  impossibililoria 

II  ETteoRtro  dc  Estudantes  c  AfQuitrtos,  coms-  a  unidade  dc  nçno  dos  (injuotctos,  cn^pnhfi- 

ftfuido  peio  representação  dos  corpos  do-  ros  c  agrónomos  em  proi  do  progresso  de 

cente  t  discente  dos  Faculdades  dc  Argui-  seus  respecftuos  srtôres 

tetura  do  pais  e  pelos  Conselho  Superior  e  2)  Man ifntnr  dt  público  gue  n  atuai 

Deparfamenfos  do  Inslifuto  de  Argutfetos  do  eslrufura  do  ensino  do .  arguileiura  no  Bra- 

Brasil,  para  uni/tear  as  posiçóe*  dc  lufa  dos  sil  fomou-se.  por  fôrça  de  sua  obsolescíu- 

arquitetos  c  estudantes  de  arguileiura  na-  cia,  incompaliuel  com  as  necessidades  dc 

cionais.  ren/irmando  a  realidade  das  reiolu-  nosso  deieuuolninienlo  cullural 

çoes  do  I.°  Seminário  de  Ensino  de  Argui-  3}  Indicar  ãs  autorídadrs  do  ensino  tu- 

tetura  e  do  l.o  Encontro  dc  Esfudanies  e  Ar-  perior  a  urgente  necessidade  dc  ser  subslt. 

quitetos.  CONSIDERANDO  OVE:  tuído  o  esquema  bdsico  t-lgenie  por  uma  |r- 

a)  O  fato  dc  maior  rrfevíncla  nn  po-  gislnçío  niualirada,  dotada  de  flexibilidade 

norama  atual  da  arquitetura  brasileira  é  o  necessária  para  permitir  n  apliroçáo  dr  for- 

descnvoluimenlo  da  campanha  nacional  por  mas  de  ensino  condirrnfes  eom  as  rrigén- 

uma  legislação  pro/issional  condizente  com  o  cias  especi/icas  ria  nossa  pro/Lssio  e  eom  o 

papel  da  no**a  pro/issáo  no  desennolrimen-  ritmo  de  nosso  progresso, 

to  cultural  do  pais.  4)  Reafirmar  que  o  ensino  da  arguile- 

b)  Surgem  no  setor  do  eniino  diuer-  tura  tem  por  finalidade  a  formação  do  ur¬ 
sa*  iniciativas  tendentes  a  atuaiiror  os  pro-  guinteto  apio  a  desenvolver  n  sua  atividade 

cestos  de  formação  dos  arguitelos,  inlctati-  em  todos  os  campo*  da  argultstura,  inclusive 

vas  guc  caracterizam  a  desconformidade  ge-  o  desenho  industrial,  a  decoração,  o  palsa- 

ncralizada  do  estudantado  com  a  atuai  si-  gismo  e  o  planejamento. 

Inação  do  ensino  e  ao  mesmo  tempo  reve-  5)  Afanifcsfar-se  conlráriamenle  aos 


(RsguUmenl»} 

CAPITULO  I  —  DA  ORGANIZA 
ÇA1  DO  FERTIVAI, 


Artlga  1.*  —  O  Festival  dt  Arlti 
rlástjcas  Contemporâneas,  organl- 
lado  psla  DIVIIAO  DE  CULTURA 
da  Beerrtirla  de  Educaçáo  *  Cul¬ 
tura  do  Rio  Grands  do  lul,  Inl- 
elor-sr-á  no  tnés  ds  agóalo  no  cl- 
dado  do  Fòrlo  Alegre,  o  terá  a 
duraçáo  de  sslsenfa  (M)  dias. 

Artigo  !•  —  o  pestlvil  dt  Arlee 
PlátUeos  Conlemporántos  dtstlna- 
a*  a  exibir  obras  dr  artistas  na¬ 
cionais  ou  estrangeiros  residentes 
no  pais,  de  tendência  aluai,  e 
compreenderá  ai  seguintes  stçótst 

1  —  P1NTUR  á 

Z  —  ESCULTURA 

3  —  GRAVURA 

4  —  DESENHO 

5  —  AhTES  DECORATIVAS 
Artigo  I»  —  A  organixaçlo  dn 

Fostlval  strà  contlada  a  uma  Co- 
Btissáo  para  tanto  designada  pela 
dtroçlo  da  DItUío  de  Cultura;  a 
contará  tantos  membros  quantoe 
forem  necessários. 

Parágrafo  Anlco  —  lerá  prtri- 


RIO  —  CIDADE  MARAVILHOSA"  -  "RIO  —  A 
WONDERFUL  CITY"  —  "R!o  —  CITÉ  MER- 
VCILLEUSE”  —  "RIO  —  CITA  MERAVIOUOSA" 

(Vários  artistas  Continental) 


Alhum  do  13  polegadas,  sélo  negro,  alta  fidelidade.  Fslxáv 
)  A  —  (faixa  única)  com  a  Sinfonia  do  Rio  de  Janeiro"  IA 

montanha,  o  o  ma-l 

&  •  meUlo.  '  com  '  Radamés 


Cultura. 


Apelou  então  para  Cristo, 
que  o  coniolou,  lembrnndo- 
llie  que  também  fóra  injusti¬ 
çado,  e  aconselhando-lhe  pa¬ 
ciência. 

Sentiu-se  oulro,  forte  na 
adversidade.  Sv«  .inocência 
íoi  mais  tarde  reconhecida. 
,  Regressou  a  Bolonha,  reco¬ 
meçando  as  pregações.  Rea¬ 
lizou  milagres. 

Morreu  assassinado,  a  man¬ 
do  de  inimigos  do  cristianis¬ 
mo,  em  1252. 


Artigo  4a  —  A  Comliiio  Orga¬ 
nizadora  terá  a  seu  cargo  supirln- 
tender  a  organixaçlo  e  funciona¬ 
mento  do  Fostlval. 


CAPITULO  II  —  DAg  INECR1- 
ÇAKS  K  ADMII8A0 


Artigo  5a  —  Oi  artistas  candi¬ 
datos  á  Inicrlgio  d*  trabalhos  ds- 
vorâo  remtté-lo  à  Dlvlslo  d*  Cul- 
luva  até  ulnu  (51)  dias  antss  da 
data  da  abtrlura  ds  Festival, 
acompanhados  da  ficha  do  Inscri¬ 
ção,  darldnmcnl*  proonchlda  * 
assinada. 

■  1*  —  Ao  candidato  strá  for¬ 
necido  um  recibo,  em  duas  vias, 
ao  ato  ds  entrega  doa  trabalhos. 

I  I*  —  Os  candidatos  residentes 
fora  desta  Capital  poderio  enviar 
•eus  trabalhos  dlrcumsnus  ao 
Museu  de  Arte  do  Ria  Grande  do 
gul,  ou  por  Intermédio  de  pes¬ 
soas  devidamente  anlorlcadas  pa¬ 
ra  tal  fim. 

I  3*  —  As  despesas  de  transpor¬ 
te,  quer  de  remessa,  qusr  ds  de- 
volueáo,  correria  à  conta  do  ex¬ 
positor,  respondendo  a  Dlvlslo  do 
Cultura,  (inlcamenle,  pelas  despe¬ 
sas  de  embalagem.  Aa  obras  ds- 


ÂSSOCIAÇÕES 

SOCIEDADE  L 


VÁRiAS 


LU?S  YENILLOT 


50v.ie.DADE  DE  Hu.Me.nm  Uh 
LCTRAS  DO  BRASIL  Renllrn- 
ee  hoje,  na  sctle  da  S.H.L.B..  no 
!».  andar  do  cdlflclo  do  CTube  do 
Engenharia,  a  reunião  mensal  dn 
referida  Sociedade. 

O  dr.  Slrlo  Drummond  fará  uma 
palestra  sóbre  Evoluçáo  o  Litera¬ 
tura,  depola  do  que.  haverá  uma 
hor»  de  arte,  com  a  pnrticlpaçáo 
de  poetisas,  poetas  e  declamado- 
ras. 

CONFERÊNCIAS 

SOBRE  FILOSOFIA  PRIMEIRA 
—  SerA  reallxndn  domingo.  1-,  dc 
m«lo,  As  lc  hora*,  no  Templo  da 
Humanidade,  nn  Rua  Bcnjnmln 
iConstnnt.  74,  ülórla,  umn  confe- 
rfncln  pública  sóbre  'Tllorofln 
Primeira  —  Leia  mentnls”.  SerA 
orndor  o  ar.  Oeonlalo  Currelo  de 


cidade' 


(Ismael  Neto 


M-ina':  v i>.ii  c 

Coral  de  Severino  Filho; 
4.  “Fim  de  semana  em  Vaquctá”  (Joio  de  Bnrro  -  Alberto  Ribeiro), 
com  Alberttnho  Fortuna:  3.  "Corcovado"  (Nazareno  de  Brito  -  Stcve 
Bernard).  com  Ted  Moreno  te  Coral  de  Severino  Filho;  e  8.  “Pri¬ 
mavera  no  Rio”  (Joflo  de  Barro),  com  o  Coral  de  Severino  Filho. 
Capa  dupla  de  um  lado  uma  vista  (aérea)  da  "cidade  maravilhosa”; 
do  outro,  um  aspecto  de  um  domingo  de  sol  em  Copacabana. 


HOMENAGEM  AO  POETA 
MOACIR  DE  ALMEIDA  —  Hoje, 
29  do  corrente,  ás  17 JO  horas,  será 
reilízsda  uma  homenagem  á  me¬ 
mória  de  Moaclr  de  Almeida,  Jun¬ 
to  á  sua  hermi,  na  Passeio  Pú¬ 
blico. 

Recordando  a  vida  c  a  obra  do 
grande  poeia  falarão,  em  nome 
dos  homenageantes,  oi  escritores 
Agripíno  Grleco.  D.  Martins  de 
Oliveira  e  J.  G.  Araújo  Jorge. 
A  declamadara  Nixia  Patand  d:rá 
vsrsos  do  saudoso  poeta,  cujas 
Porslas  Completas  aparecerão,  nns 
próximos  dias,  em  edlçáo  de  Car¬ 
los  Ribeiro^ 


SANTOS  DE  HOJE 
Hugo,  Emlliano,  Tertúlia 


Antònla. 


-SOLENE  HORA  SANTA  EM 
SANTANA  NO  DIA  DO  TRABA¬ 
LHADOR  —  Será  realizada  do- 
mlng,  dia  1.*  de  maio,  ás  1C  hs . 
nu  Santuário  dn.  Adoraçáo  Perpé¬ 
tua,  uma  solene  Hora  de  Adora- 
CÍio  dos  Trabalhadores  a  Jesus 
Sacramentado.  Apóa  a  cerimônia, 
haverá  proclssfio  do  Santíssimo 
Szcrameni.)  até  a  Praca  Cardeal 
Leme.  fronteira  sn  velho  templo’ 
dn  Matriz  de  Santana,  e  finda  a 
qual  irra  dada  a  bênção  eucarís¬ 
tica  aos  trabalhadores  e  sua»  fa¬ 
mílias.  Este  c  um  dos  atos  come¬ 
morativos  do  aniversário  da  Obra 
da  Adoraçár,  Perpétua  que  trans¬ 
corre  no  dia  3  de  maio.  quando, 
ás  21  hs  ,  terá  inicio  a  soleníssima 
Hora  Santa  do  Aniversário,  se¬ 
guida  de  vlgllii.  Conforme  nota 
dada  á  publicidade  pelos  padre* 
do  SS.  Sacramento,  e  devido  á 
coincidência  da  realização  do  Con- 
presso  Eucarístico  de  Curitiba 
também  nos  primeiros  dias  de 
maio,  náo  será  realizada  nesse 
rnés.  como  de  costume,  a  Semana 
Eucarística,  que  ficou  transferida 
para  D  o  18  de  Junho,  encerran¬ 
do-se,  assim,  no  dia  ds  festa  dt 
Coroo  de  Deus. 

VENERÁVEL  IRMANDADE  DE 
N.  S.  DA  PENHA  —  A  Admlnis- 
traçáo  dessa  Venerérel  Irmandade 
fará  celebrar  no  próximo  domin¬ 
go.  1°.  de  maio,  ás  10  horas,  cm 
aeu  santuário,  na  Freguesia,  em 
JacarepaBUá.  missa  em  Intenção 
da  alma  da  lrmã-xeladora  ira, 
Maria  do  Carmo  Paes  da  Silva. 

dEMANA  EUCARÍSTICA  DO 
RIO  —  Por  motlro  da  realliição. 
durante  a  primeira  semana  de 
Inalo,  em  Curitlbs,  do  VII  Con¬ 
gresso  Eucarlitleo  Nacional  não 
«r  realizará,  fite  ano  no  R!o,  a 
Semana  Eucarística  com  que  se 
comemora  tridlclonalmenie.  dei- 
tíc  1917.  o  aniversário  da  Obra  da 
Adoraçáo  Perpétua.  Além  do  Is¬ 
to  da  Capital  do  Paraná  ser  o 
loco  da  atençáo  dos  católico», 
ocorre  ainda  gue  «atará  ausnste 
o  cardeal  arcebispo  dom  Jaime 
Câmara  que  vil  a  Curitiba  como 
Legado  Pontifício,  além  de  boa 
parte  do  clero  c  considerável 
número  de  f:é!i, 

Para  fntiejar  a  data  que  atrai, 
habtiualmentr,  cs  arquidiocesa¬ 
no*.  ot  padres  do  Santíssimo  Sa¬ 
cramento  elaboraram  o  progrzma 
abaixo  que  mereceu  a  sprnvaçáo 
Ca  Cúria  Metropolitana:  rila  1°  de 
•valo.  á<  til  hora».  Hora  Santa  dos 
Trabalhadores;  ti  »  3 'do  rr»m 

aniversário  da  obra,  Hora  San¬ 
ta  Comemorativa,  -à»  Jl  hora*: 
(tias  13.  13  e  14  de  maio.  ái  19  .10 
hs.  Triduo  preparatório  ds  festa  de 
N.  S.  do  Bantlailmo  Sacramento; 
dia  lã  de  maio,  terceiro  domin¬ 
go.  proclssáo  de  N.  8.  do  San¬ 
tíssimo  Sacramento,  ás  18  horas, 


"THE  LEGEND  OF  PELE" 

(The  Arthur  Lynian  group  —  Hlfirccord.i 


Album  dc  13  polegadas,  sélo  amarelo  (letras  vermelhas) 
fidelidade,  lançamento  Hcdebrás.  Faixai:  (lado  A)  J.  “Pele" 
da  “Dança  ritual  do  íogo" 

—  M.  de  Falia  1  DIEM; 

2.  '  F.ic  dmv»  ij-iiw  ' 

Sun" 


MEDICINA  PARA  VOCÊ 
FUNÇÃO  5UPRA-RENALl2j 
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nca"  (Metedtih  Wilson i 
Arthur  Icm.ii  e  seu  cor.- 
Junto  instrumental,  de 

aona  exóticos.  Capa  (bontia)  com  a  deusa  dn  fogo  (Peie,  segundo  a 
poética  mitologia  das  Ilhas  Satidwlche),  Contracapa  com  conil- 
deraçf.t.  aí  ire  o  micro,  de  Ricardo  Macedo. 


Enorme*  dificuldades  técnicas  lém  embaraçado  o  Isolamento  da 
nldoesterona  e  do  cortlsol  da  urina,  maa  métodos  maia  finos  Já  al¬ 
cançaram  a  fase  em  que  os  horm&ntoi  podem  ser  medidos  nos  li¬ 
quido»  orgânicos  em  térmos  de  alguns  mlcrogramas  por  100  cmJ. 
Pelo  uso  de  isótopos  radioativos  de  hormônios  supra-rcnals  é  pos¬ 
sível  estimar  aeu  real  coeficiente  de  secreçio  com  relativa  grau  de 
exatidão.  Em  virtude  das  dificuldades  técnicas,  a  avaliação  da  al- 
doesterona  ainda  constitui  matéria  dc  pesquisa.  O  coeficiente  de 
secreçio  de  cortlsol  se  traduz  grosseiramente  por  ellmlnaçio  uri¬ 
nária  de  esteróides  17  cetogénicos.  Está  longe  de  ser  especifico,  pois 
estão  em  Jógo  outros  esteróides  com  um  grupo  17  hidrozlla,  como 
aconteco  no  compôsta  S  e  no  pregnanetrlol,  embora  estejam  presen¬ 
tes  sòmenle  cm  pequenas  quantidades.  A  eliminação  de  esteróides 
17  cetogénicos  serve  para  indicar  o  nível  da  secreçio  glucocorticól- 
de  em  repouso  e  para  testar  a  resposta  da  glândula,  de  seus  tumft- 
res.  ao  estimulo  'do  A.C.T.H.,  ou  a  supressão  por  análogos  sin¬ 
téticos  do  cortisoi  (por  exemplo,  o  9  alfafluorocortisoT).  Esta  Infor¬ 
mação  é  dc  valor  diagnóstico  na  doença  primária  da  supra-renal 
e  pnra  o  estudo  dos  efeito»,  sóbre  »  glândula,  do  tratamento  prolon¬ 
gado  com  A.C.T.H.  p  cortieostcróides. 

Cope  e  Black  acham  que  n  eliminação  urinária  dc  cortlsol  é 
índice  duas  vêzc.»  mais  sensfvel,  como  tradução  de  hlperadrenalis- 
mo,  do  que  a  ellmlnaçio  de  esteróides  17  cetogénicos.  A  expiicaçio 
disso  talvez  resida  no  gráu  de  ligaçio  protélca  do  cortlsol  i  trans- 
eortina  do  plasma.  Esta  ligação  é  menor  em  concentrações  sitas  do 
hormônio,  deixando  maior  proporçio  de  corlisol  livre  e  dlfusírel 
paia  fihraçio  renal.  Quando  sc  usa  o  9  ilfiítuorocortlsol  para  su¬ 
primir  a  função  supra-renal  da  slodrome  de  Cushlng.  a  reduçio  da 
etiminaçáo  urinária  dc  cortlsol  é  multis  vèzes  maior  do  que  a  de 
esteróides  17  cetogénicos.  Este  fenómeno  parece  resultar,  pelo 
menos  em  parle,  do  ofelto  de  llgaçáo  protélca,  pola  a  quantidade  de 
corlisol  dlfusivcl  no  plasma  cai  muito  mais  ràpldamenlc  do  que  o 
hormônio  lotai.  Em  razio  dc  sua  pequena  eliminação,  o  cortlsol 
urinário  náo  e  um  índice  sensível  da  hipofunçáo  supra-renal. 

Para  objetivos  clínicos  gerais,  pode-»e  dizer  que  os  esteróides 
17  cetogénicos  fornecem  os  melhores  melo*  para  testar  a  secreçio 
glucocorllcólde  da  supra-renal.  Entretanto,  o  leste  apresenta  sérias 
limitações,  princlpalmení®  quando  aplicado  a  rasos  fronteiriços  de 
dlsfunçáo  supra-renal.  Para  diagnóstico  mais  preciso  e  para  obje¬ 
tivo  de  pesquisa,  é  necessário  lançar  máo  de  outros  métodos.  Den- 
Ire  éles,  o  mais  promissor  parece  ser  aquêle  que  mede,  por  melo 
de  radio-lsótopos.  a  produção  real  de  cortisoi.  As  mformaçóet  ar! 
ma  foram  colhidas  no  "Brltsh  Medicai  Journal”.  6160:1160,  28  de 
novembro  de  1959  —  ("Tesling  adrenocortlcal  lunctlon").  —  Dr 
limar  C.  dt  Silva, 


lam  as  possibilidade*  potenciais  de  ser  cria¬ 
do  em  nosso  paí*  um  ensino  de  arquitetura 
em  eoniondncla  com  at  cjripéncias  da  atua¬ 
lidade. 

c)  As  de/iciêiiein*  do  ensino  da  nrqul- 
felura  fém  sua*  rafze*  em  fatdres  negaiiuo* 
que  ajetom  o  enrino  mperier  em  geral  e  gue 
se  (raduzem  na  insu/ieléneia  de  recursos 
inaferiaii,  na  centralHação  e  na  rigidez  da 
atual  estrutura  legal  do  ensino. 

d)  No  focante  ao  rn*ino  da  arquitetu¬ 
ra,  o  atual  currículo  o/ieia!  baseado  na  eom- 
partimentação  doi  campo*  de  conhecimento 
e  alheio,  em  sua  essência,  ao  conhecimen¬ 
to  da  arquitetura  representa,  na  atual  eta¬ 
pa.  o  maior  obstóculo  ao  progresso  do  en¬ 
sino. 


O  SUCESSO  DE  HOJE 


Rarlc  dc  E.  Jahnmn.  Versão  de  Tonl  Chaves  e  D.  Fulgénclo 
Gravação  dc  Wilson  Miranda.  (A  pedidos) 


Rat»  em  minha  rara 
Machuque  n  meu  nariz 
nf  na  minha  háea 
Mas  não  quero  que  me  ehame 
Mais  de  “baliy” 

Yeeeei,  “haby"! 

Vuun,  'haby”) 

Nlo  ftea  liso 
Mal»  não! 


O  SEU  A  SEU  DONO 


“Tipo  do  Intírpicte  esquisito, 
ê*»e  Esqucrtix.  lir.agtr.em  que. 
sendo  diferente  dos  demais  mú¬ 
sicos  (em  tudo  por  tudo),  não 
tem.  na  arte  de  locar  plano  (fie 
—  diga-te  de  passagem  —  não 
toca  aentndo),  o  único  ponto  di¬ 
ferente  dn  tu»  personalidade. 
Até  na  maneira  de  vesllr  e  no 
corte  do  rabelo  ae  manifesta  o 
Individualismo  de  Esquertta. 
Ora.  numa  époea  em  que  a  roupa 
masculina  é  geralmenle  deati- 
tulda  de  fantasias,  ésse  artista 
do  “swlng”  e  do  “rock  and 
roll”  Instale,  galhardamenlc.  no 
seu  direito  de  veallr-se  á  ”Es- 
quertia”,  que  consiste  da  uma 
espécie  de  blusão,  guarnecido  de 
rendzs  e  com  um  enorme  broche 
de  pedras  no  lugar  do  primeiro 
botáo.  Oi  óculo*  rscuroí  Urn- 
bfm  são  enfeitados  d*  pedras. 
Um  relAglo-gtgsnte.  acompanha- 
ao  de  purielr*  contílzenle.  ador¬ 
na-lhe  o  pulso.  O  rabelo  ie  que 
rabelo  —  minha  Nossa l|l  le- 
vsnts-se  nutr.  lopite  quase  ver¬ 
tical.  E  por  talar  no  aeu  arte- 
tortállro  topéle.  tem-ir  a  im¬ 
pressão  que.  lá  po-  dentro  dèle. 
deve  existir  alguma  “casa  tle 
maribondos"  .  .  lianlrl  Ta>|or 

em  -Clnderela") 


RESOLVE 


1)  .Mani/eslor  o  tru  repúdio  ao  pro- 
jelo  dr  legislação  recentemente  elaborado 
pelo  CONFEA  em  que  são  mantida*  a*  con- 
difóe*  inadmt*iii’íi*  dr  iiibordfnação  da  ati- 
i'i darie  dot  profissionais  em  relação  ri*  en¬ 
tidade*  de  natureza  económica  ou  comercial 
e  que.  negando  o  critério  de  paridade  na 


Faca  o  que  qulirr 
Pise  no  meu  pé 
VeJ»  se  m»  enlenite 
Nunca  mais  me  chame 
Nlo,  de  "baby” 

Yeeeei.  a,beby’’l 
Utiiiu.  "bahy’T 
Não  feça  Isso 
Mel»  não! 


Caravana 
Automobilística 
aos  K.  Unidos 

Atendendo  a  numerofo* 
pedidos,  o  Touring  Club  do 
Brasil  levará  «  efeito,  em  ju¬ 
lho  próximo,  msiã  uma  Ex¬ 
cursão  Cultural  ao*  Estado» 
Unidos  da  América.  Viajan¬ 
do  em  modernos  aviõeg  DC-7 
B  da  Pan  American  Airways, 
os  nossos  patriclos.  depois  de 
escalxr  em  Caracas,  chegarão 
a  Miami,  onde  Iniciarão  seu 
passeni  automobilístico  pela 
grande  nação  do  Norte.  Di¬ 
rigindo.  éle»  próprioj,  moder¬ 
no*  automóveis  ''Chevrolet" 
("plck-upi”)  conhecerão.  iu- 
cessavamente.  Davtona  Rearh. 
Stvannah.  FaytevUlf,  Rich- 
mond,  Washington.  Nova 
Yofque.  Siracusa.  Niagara 
Falis.  Drtroit,  Chicago,  Lo- 
tiisviUe.  Chatanocsa,  Atian- 
ta,  TjiahaMéé.  Seo  Peters- 
buigo.  etc.  Na  Capital  twr- 
ís-amerícina  passarão  três 
drjs  completo*.  O  regresso  ao 
B.-a«il  far-se-á  not  mearno» 
possante»  aviies  da  Pan  Ame¬ 
rican  Airways. 


MOTAS  MÉDICAS 


A  Alemanha 
na  Exposição 
Cinematográfica 
de  Veneza 


MÉDICOS  CONTRA  OS  MAN¬ 
DATOS  SINDICAIS  -  Recebemos 
dn  Sindicato  dos  Médicos  do  Rln 
de  Janeiro  a  seguinte  note:  -Logo 
que  teve  conhecimento  da  Porte- 
rls  n.*  53.  puhllcsd*  no  Diário 
Oficial  de  13  d*  abrtt  de  1900.  o 
presidente  do  Sindicato  doe  Mé¬ 
dico*  dn  Rln  de  Janeiro  convocou, 
em  rxráter  urgente,  um*  reunião 
extraordinária  da  diretoria,  que 
contou  eom  a  preaença,  como  con- 
vidadoa  especial*,  de  ex-pre»idrn- 
tes  da  entidade  e  figuras  de  alia 
expressão  ne  classe  médlra.  Ouvi¬ 
dos  o»  Consultores  Jurídico»,  que 
consideraram  haver  o  ministro  do 
Trabalho  exorbitado  de  suas  atrl- 
hulçfie»  legal»,  com  o  ato  em  ques- 
llo.  t-dos  o»  preientei,  em  térmos 
•ever-4.  manifestaram  «eu  desa- 
(Tsdo  r  repulsa  dllnte  da  estra¬ 
nha  medida  que  determinou  * 
prorrogação  rio*  mxndslM 

sindicais  por  mais  dali  anrs  Foi, 
a  seguir,  inçado  um  esquema  de 
ação  visando  a  combaié-la.  nele 
prrviataa  tódas  as  hipóteses  bem 
como  as  respectivas  providências 
a  tererr.  lotnidas  de  pronta  prl* 
diretoria,  com  o  Km  de  assegurar 
a  liberdade  sindicit.  o  direito  dos 
atrocladoe  de  vctsrrrn  e  serem 
vo. «dos  em  aaseirbléla»  eleit-rs1* 
previstas  em  estatutos  e  s  lerl- 
Umidade  dot  mendstos  conferidot 
através  eietcíWs  diretas,  livres  e 
democrâbess". 


SOCIEDADE  BRASILEIRA  DE 
MEDICINA  FÍSICA  E  REABILI¬ 
TAÇÃO  —  Rcunlu-se  onltm.  Zl.  n* 
sede  do  Sindicato  dos  Médico* 
do  Rio  de  Janeiro,  presidida  peio 
dr.  O.  M,  Fontes.  Após  a  leitura 
do  ernrdlenli,  o  dr,  Gailán  Vel- 
losn  discorreu  aóbre  *As  úttlmsi 
aquisiçAcf  da  Ortopedia  norte- 
americana  e  as  suas  renieqOénclas 
para  a  Medicina  Ffslca  r  a  Rrs- 
b.lllaçjo".  A  seguir,  os  dr*  Ne¬ 
grão  do  Trado  e  A.  Fanteres  pre¬ 
nunciaram  um*  conferfnrt*  sóbre 
"Considerações  gerais  sóbre  a  hip¬ 
nose  e  a  sus  Indução  e  manuten¬ 
ção  por  meios  rlstro»".  Foram  «*- 

Kelalmer.tr  ronvldadot  para  de¬ 
ter  o  aisuntn  o»  memhro»  da 
Sociedade  Brasileira  de  Hipnose 
Médica,  prendida  pelo  dr  Daeld 
Akiteln.  *  da  A**ee|«ç*«.  Bresl- 
leire  de  Oé«ntn!"gta.  preitiil4â  pe¬ 
lo  dr.  Ento  Lima. 


Eu  lhe  qurio  multo  brtn 
Mae  liso  náo  me  convém 
■ó  é  pelo  ecu  hem 
Que  eu  náo  quero 
<)o*  me  rhatnt 
Mal»  de  "hsbv” 

Yeeee»,  -baby"! 

Unuu.  -haby”! 

Náo  li(i  ls»o 
Mslt  Ránt 


3»  aula:  Earultur*  d*  Melarea 

Inferior#*, 

4*  aula:  Fjeullura  d*  Molar** 
superiores 

Zate  turso  será  dsdo  ás  l*e  fei¬ 
rei  no  horário  dee  an.Oó  ás  FIDO 
hora»  e«m  inicio  no  dia  4-5-4Ó  á 
as-i^ó 


Aiioflaçáe  Brasileira  4e 
Odontolegla 


Corso  Féi-Gradatdo  dt  Orlo- 
4 ontla  —  A  Diretoria  *M|  t  setls- 
feção  de  Inlormer  qu  .•e»lliou-i* 
durante  1959  até  principio»  do  ror- 
rente  ano,  um  curso  d»  reparti- 
I  tsçlo  ortodontlrs  mlnlttisdo  pe¬ 
lo  tolega.  dr  Neston  de  Cettro  * 
um  bolst»t«  d*  Uolvertldade 
Msro:  de  Sea  André  —  l-e  F*r  -- 
Bolívia,  em  eo.aborscão  eom  o 
Ministério  dee  Rtlaçóes  Exierlo- 
rn  do  Roeto  pote.  curto  êete  te- 
litiltdo  pele  Retiana  da  mencio¬ 
nada  Universidade  bollrun*. 


ROMA.  —  O  Diretor  da  Ex¬ 
posição  Internacional  de  Arte 
ClnematogTáflca  de  Veneza. 
Emilio  Lonero,  conversou  cont 
o  adido  da  Embaixada  da  Re¬ 
pública  Federal  alemã.  Frie- 
drirh  von  Rummel  afim  dt 
entrarem  em  acórdo  para  a 

fxrtirlpaçio  da  Alemanha  na 
1T  edição  da  Exposição. 
Rummel  aasegurou  a  máxi¬ 
ma  rolabsraçâo  da  cinemato¬ 
grafia  alemã  na?  vária*  Rese¬ 
nhas  da  Exposição  de  Venera. 


A  Orfinisaçáo  Mundial  dt  8aô- 
d*  armcer.teu  â  sua  tert*  d*  m- 
formeçóe*  Técniea»,  uma  publlr». 
çla  d*  SS  piginae  intitulada  'Ta- 
formeçóe*  da  Cnmlsaáo  d*  Z*pe- 
naUstaa  em  FNwal  Auxitiar  da 
Odonlo-ogta",  que  recebeu  o  N  • 
ia  da  aert*.  e  ruata  U  S  |  I  M, 
O  conteúdo  é  o  seguinte ;  Intredu- 
çáo;  Funçóet  que  eonfle.-n 
etralrraat»  «o  peetoai  eaxtbar  de 
Odontoiogta:  Kvolaçáo  dee  ser  ri¬ 
ços  d*  higiene  denUrta:  Raeomeei- 
daçles  tr.rtr»  o  emprego  óo  pes¬ 
soal  aunuar  ds  odoettoiogn  em 
paltea  qss  diepóem  de  serrtçe* 
odoatelógros  erganuados.  Fm» 
grama  r roocr.es d*óo  pera  os  paí¬ 
ses  que  dirpAe  de  tnrsflrtemee 
serilçoa  de  odretieAgie  •»  iéiss 
falece—  Fess-ai  -ostúna  par* 
a  esec  jçás  tm  nessa  prsgramse 
reeereendadoe  e  meladoe  pro¬ 
postos  pare  pua  formaçto  We- 
— «Coe  propostos  ps-s  a  aptireçáo 
dee  ptdgraoas 

Eats  p.p:  -sçio  pods  se-  adqul* 


Ru  Já  me  aborreci 

Com  ai  rtilsat  qnt  eu  euvl 

Alé  ms  arrspsRitl 

l»e  tsr  saído  comiVPrl 

O.  "babV 

Yeeeei.  -babs"| 

Vunn.  "babv”! 

Não  liça  l»»o 
Mal*  ná#a 


E  AGORA 
LUIZ  CLÁUDIO? 


CONTTRâNCIAa  NA  A.  M.  O. 
F.  g.  C.  -  A  Asseetaçá*  Médlra. 
Odoateléglra  *  ranaaeêoUea  ds 
g.  Crislévãe  fará  rrahrar  em  rea- 
R  ão  mensal  at  trsalatrs  ronfe. 
rfncla»-  II  -Câncer  dt  báe*-.  ps¬ 
la  dr.  Ataflba  V.  RelUrti.  «•  *er. 
»lç»  Naflntial  ds  Cáncsr.  2»  -Es. 
Isnose  Clestrtriat  d»  Esálrgo*.  pe¬ 
le  dr.  Alrare  Esrnbar.  da  CUalca 
pref.  Jesé  Mt,  l.eeal:  Srd-  pr*. 
vison»,  ae  Csaspe  ds  São  CriMÓ- 
Táb  n*  «dl.  Horário  bajf.  19,  ie 
NJI  aert». 


agósto.  no  mesmo  local  acima,  pe¬ 
lo  pref.  Jorge  Rerende;  -Casos 
Clinico*  ds  Frítiça  Obslélr^a*, 
Iniciando  a  li  d*  setembro,  peio 
mesmo  profeasor;  -Analgesia  « 
anetteaia  em  Clinica  Obetétrtea*. 
com  Inicie  •  II  de  maia.  no  p*. 
v-llhão  Raul*  Ceasr:  -Rieingu  ge¬ 
ral*.  a  aer  ministrada  na  rátrdra 
d*  Parmaitoldgti  da  Fae-uldads  Na- 
Cieaal  d»  Medicina,  sob  a  orienta- 
çáo  do  pref.  otympir  da  Fonseca, 
com  mirto  a  g  de  maio. 


Dia  ti-á-19dó  -  Quinta-felr*  á» 
MS»  hera»,  aed*  da  ARO 
'Orientação  prpfilátic»  a  tara- 
péuUca  das  Hemorragias  em  adan- 
tokigla*.  Conferencie;*,  dr.  Al- 
Ttry  de  Castro. 

Dta  K-S-iaw  —  Qumra-reiro  ás 
gasa  hurs».  os  Se  St  ABO  *Mt- 
r  foaiaçóe»  orsse  das  bemepeUe* 
CcRfereatiet».  Sr.  Alsary  Se 


Ptr*  resqtver 
Náo  «sm  ms  abermrr! 
Nlo  quero  mslt  Ibs  ssr 
-f  4  bom  saber 
Que  ta  náo  »eu  um  “bs 
~H*«I.  *b*b»"| 

Unuu.  “bibe*! 

Não  tiça  liso 
Mais  rvl*’ 


PUBLICAÇÕES 


AI1MFVTACAO  t  ARTE  RIOS - 
CLKROAK  —  Oslo  —  Qnstt  Me  os 
bSb.iss  de  *14»  e  a  atneirnuçá* 
hiRItnsI  dai  pessos»  as»  qvtit  nlo 
te  manlfrsu  *  mialma  ladirto  ds 
artrrtosrtersse*  Kit  o  problema 
qns  •  tn  «isento  ds  P»loU«í»  • 
Auloiali  ds  Oslo.  Noeasta.  sob 
a  alreçls  fs  rrofotssr  oiar  Tos- 
çr rim.  sspsr»  poder  Mhteloosr. 
através  ds  hvxesIltaeAea  sleoun- 
sis  qns  prrtsnds  lairtar  l>si  por 
sento  dai  psaao»»  inbmrtidas  a 
rvsaes  pottmartTRi  náo  moslraaa 


Recebemcu  ss  se*-.,  r.tn 
Thtnk  n*  de  março  Rrtlit» 
da  AsaeruçSs  Comercial  RJ  p* 

ds  março.  Piaorama.  de  CMrtti- 
ba-Faraaa.  n*  d*  abril  Cango 
Uf  :* v  s  sudteeneM  Rnanda 
C-usdi.  ps  d*  março  Ecrtat»  — 

Rziet-.m  da  \» epc.sçSo  doe  Ao* 


I.Rii  Cèladle  t segando  ta¬ 
laram  por  ai)  aa|n  brigado 
At  Colombla.  tftés  taelesl»* 
pedida  aquela  gra» adora,  rss- 
ciU*  ta  ars  centrtto  FM 
pata  a  A  rster  Sen  tp  de 
-i  1  r ’ ‘i -  no  nora  *íl-  tol  aa 
tuits.  d*  asdrdo  com  »  dpi- 
•tio  dot  orais  abortados  set- 


CCR-AOf  OE  EXTENSÃO  UNI- 
VEZBTTARLA  —  Aeiam-ie  «be-- 
jas.  oa  Departa.— ep*o  de  Ednra- 
çdo  e  Enamo  da  Reitoria  da  Cn  - 
veraidod»  Se  Braai:  (Ar.  Fasteur. 
UC  i.it  mscnpóoa  para  os  oeguto. 
rei  Curses  ds  Eaiesaás  Unitere  - 
ta.-  a  -História  da  ope-aedo  es- 
aar-ara*.  ao  anfiieatra  do  Centro 


Eseela  de  A psrf rlçoaaaeolos  4 1 
á  ■  o  Cart*  ds  roetmetiteatá* 
tm  edra  daa  rases  oetnaoti  dos 
dentes  *  Oelosvfador  dr  V»]- 


artertosslsros* .  o  te  «triste  pr» 
rurarb  t(sea  obdet.  rastro  ál  la 
tarriaa  m|— t:. *t  Saga»  a  rrt 
peno  ds»  PAbitns  d*  *14*  A» 
pesanas  lUKISis  (IPX). 


Rn  dls  to» 
Baaaaaaab» 


anda 


t  *  ôicícrno 


CORItEIO  DA  MANHA,  Sexta-felrn,  23  do  Abril  de  1'JBO 


MtSiCA 


TEATRO 


CIAEMA 


,  j  '  htibort 

■J  ^ymphm^.^^Maj°r 

KMun  v  Ixjpíos  t  on^^TÍlph  on^ 


DE  MÃOS  DADAS  COM  O  DIABO 


RECITAL  MARIA  DA  REMIA 


CACILDA  BECKER  EM  PARIS 


ENCONTRO  DE  OUTONO 


t.  Maria  da  Penha  um  mento  definitivo  —  da  obra¬ 
do*  temperamento»  pianlstlcox  prima  de  maior  fôlego  do  recl- 

mals  genuínos  que  aqui  J&  tal  de  Maria  da  Penha:  a  So- 

suigiram.  Seu  grande  talento  nata  da  Marcha  Fúnebre  de 

ae  traduz  pelo  domínio  ins-  Chopin.  Erguido,  com  denodo, 

Irumchtal,  com  tanto  maior  cm  sombrias  sonoridade»,  e 

reiivo  quanto  se  acentuam,  impetuosldhde  de  boa  estirpe, 

no  repertório  que  apresenta,  o  primeiro  movimento,  valo- 

as  dificuldades  técnlcai  ditas  rücado  por  um  sentimento 

transcendentais.  Quem  nfio  a  “cantablle"  natural  c  comu- 

conhecesse,  vendo-a  entrar  no  nlcativo  teve  êsso  genial  poe- 

palco,  em  plena  posse  dos  en-  ma  um  "Schcrzo"  menos  con- 

cantos  graciosos  da  prlmeita  vinccnte,  como  estrutura  rlt- 

Juvcntude  julgaria,  íatalmeri-  mica.  Mas  Já  a  "Marcha  Fú- 

te,  ambicioso,  o  tipo  de  pro-  nebre"  se  distinguiu  pela  com- 

grama  qu*  costuma  servlr-llie  penetração  expressiva,  espe- 

ao  contato  com  o  público.  cralmente  na  pígina  lntermô- 

Quer  pela  extensão  do  recital,  dia,  enquanto  o  fecho  da  So- 

quer  pela  envergadura  das  nata  suscitou  aquela  atmosfe- 

obras,  aflgurar-se-ia  sem  dú-  ra  de  pruuentimentoa  opres- 

vida  audacioso  o  quadro  de  »lvos,  de  álgldo  tumulto,  que 

uma  audição  de  Maria  da  traz  sempre  á  lembrança  n 

.  Penha.  A  'moldura  pareceria  conhecida  ilustração  de  “ven- 

multo  larga,  a  cena  multo  to  sóbre  as  campas", 

ampla,  para  que  no  «eu  Am-  A  intuição  e  o  talcnlo  pia 
blto  ae  realizasse  essa  per-  nistico  de  Maria  da  Penha  n 

aonalldade  de  Intérprete  que  conduzem  multo  bem  no  trato 

•  penas  desponta  para  a  vida.  E  dessa  grande  Sonata.  Outros 

então  as  surprésas  se  acumu-  largos  territórios  da  llteratu- 

lariam,  tanto  mais  fortes  ra  píanlslica  estão,  como  ou- 

quantò  mais  vigorosas  as  com-  viriamos  a  seguir,  facilmente 

posições  que  defrontasse,  t  -m  seu  alcance.  Há,  entretan- 

i»ma  expectativa  que  todos  obras,  dc  significação  mu¬ 
que  a  acompanham,  nos  pou-  sical  de  não  menor  categoria, 

cos  anos  de  sua  carreira  dei-  embora  de  aparência  muile 

xam  de  nutrir,  substituída  menos  Imponente,  que  pedl- 

pela  tranqllila  certeza  de  que  rlam  A  intérprete  uma  cspécit 

•  pianista  está  à  altura  do  dc  sensibilidade  que  não  st 

árduo  e  diversificado  piano  encontra,  por  ora.  entre  oa 

que  prefere  evocar.  Chegou  a  seus  melhores  pendores  çx- 

ésse  nível  pelo  aprimoramen-  passivos.  A  pura,  tranquila 

to  constante  de  dons  naturais,  cristalina  Sonata  em  lá  maior 

no  Brasil  e  no  exterior,  pois,  de  Mozart,  com  variações.  d< 

também,  no  plano  internado-  abertura  do  programa,  vel< 

nal,  tem  figurado  com  relêvo.  exteriorizada  com  uma  certi 

Mostra-se  assim  uma  das  pia-  indiferença,  de  mistura,  aliás 

nistas  brasUeiras  cuja  trajeló-  á  ausência  de  verdadeira  sere- 

ria  se  afirma  de  brilho  ine-  nidade  interior,  naquelas  tfi< 

quívoco.  Possui  titulos  de  so-  singelas  variações  que  logo  ;i 

bejo  para  que  a  "Cultura  Ar-  sucedem  ao  tema.  Mozart  ten- 

tlstlca"  a  contratasse,  como  de,  em  casós  semelhantes,  i 

íéz,  para  Inaugurar  sua  tem-  reverter  a  mero  o  insígntfica- 

porada,  levando,  ao  Teatrc  tlvo  exercido  dc  dedos.  A: 


TEATRO  STABILE  DELLA 
CITTA’  Dl  TORINO 


nho  do  Brasil  delindo  o  Ttitro 
Cacllda  Beckrr  retornar  x»  euii 
atividade»  no  méi  d*  Junho  no 
Tmtro  Leopoldo  rr&ee  «m  Mo 
P*ulo. 

Ne  tolo  vemos  Wxlznor  Chagas, 
Cacllda  Becker,  Klebir  Macedo  e 
Feeddy  Xleemann,  tendo  Paris 
como  "baekfronnd". 


Oicllda  BKkrr  apmentou  a  IS 
dtite.  abrindo  o  delo  braallalro 
no  Fietlral  dee  Naçõt».  -Pag» 
Fogo",  de  Joia»  Renird.  Presan- 
tei  aitivmm:  Busenlo  lonêecn. 
a  Condèsi*  de  FUli»,  Azidr* 
Mturole,  »  a  mate  iztUga-  d»» 
crlarionia  de.  "Poli  do  Carotta" 
na  Franc*.  BerUie  Bovy.  Cadlda 
necker,  Já  ee  encontra  a  carai- 


Cagncy,  Glynis  Johns 


0  MUSEU  BRITÂNICO  ADQUIRE 
BERNARD  SHAW 


que.  em  certa  altura,  ae  revela 
um  truetrado  atxual  (cana  na 
praia,  o  médico  repelindo  o  cor¬ 
po  provocador  da  Jovem  prostitu- 
1'.)  e  depoli  um  carrasco  de  mu¬ 
lheres.  erecutando  como  traidora 
uma  inoeente  •  «6  pala  violên¬ 
cia  impedido  de  executar  tam¬ 
bém  a  mfiça  inilêea  tomada  co¬ 
mo  rdém. 

A  tece  defendida  pelo  filmo  i  a 
de  que  o  Intelectual,  convertido 
em  revolucionário,  poda  sofrer 
um  pioceaxi  de  deainlegraçlo  • 
ponto  de  agir  como  o  mala  íeroí 
assassino.  K  mali:  com  õi  muitos 
anos  dedicados  à  luta,  pode  ha¬ 
bituar»*  a  éese  modo  de  vida,  de¬ 
sejando  lnconsclentementa  que  ela 
nSo  termine  —  ponto  qua  Andet- 
eon  defende  em  tom  desafinado, 
ao  opor  L-agncy  ao  uenaral  (Mi- 
chael  Redgravc)  qua  lhe  anuncia 
um  tratado  de  pax  com  o  govâmo 
britânico,  garantindo  à  Irlanda  a 
aituaçSo,  bem  melhor,  d»  domí¬ 
nio.  Ora.  um  revolucionário  da 
boa  têmpera  nflo  pode  aer  rebai¬ 
xado  à  classe  da  "viciado"  na  rt- 
voluçSu  aumente  porque  mantém 
a  Idéia  da  Independência  absoluta 
—  e  mesmo  quo  aquêle  Tratado 
fôsse,  como  acabou  acudo,  uma 
escala  neceasària  à  obtençlo  da* 
quele  objetivo.  0  certo  é  que, 
pela  fõrça  da  personalidade  do 
ator  como  pelo  valor  do  peisona- 
gem  no  Jroiit,  o  médico  eneama 
um  almbolo,  que  nutro  Intelectual, 
o  poeta  vivido  pslo  exceltnte  Cy- 
rll  Cuiack  te  Inspirado,  talver. 
em  Yeats),  por  n2o  aaiumlr  a 
mesma  função  do  símbolo,  nln 
neutraliza.  £,  com.  a  paranéla  de 
Cagnry,  no  lün.  tomba  o  almbolo 
da  revolução,  o  Tratado  dá  a  tm- 
pressdo  d*  rendlçio  —  e  Shak* 
Jfonifs  IVIth  lhe  Dci-ll  poderia 
usar  como  subtítulo;  “a  revolu- 


Com  a  açlo  em  Dublin,  no  ano 
mal»  desesperado  da  lula  contra 
o  dominador  ingiáa  —  1821  ~Sha« 
ke  líondi  Wllh  thr  Deull  (De  Máoe 
Dadaa  com  o  Diabo)  i  filme  agi¬ 
tado  e  violento,  com  dlapiros  s 
explosões  de  bombss  de,  aproxi¬ 
madamente,  dex  «m  dex  minutos 
dos  cénto  •  dex  consumidos  pela 
narrativa.  Nlo  é,  porém,  o  filmo 
que  tuna  tcvoIuçío  como  aquela 
merocia,  Com  o  décor  legitimo,  o 
da  cidade  e  o  do  campo,  com  al¬ 
guma*  caraa  trlindeeaa  genulnae 
no  «lenco  onde  há  outrae  multo 
conhecidas  dos  filmes  lnglêsee  ou 
de  Hollywood  —  mss  só  um  mau 
ator  entre  todos:  Don  Murray  — 
sobretudo  com  um  tema  da  lôrça 
Uo  extraído  d&  novela  de  Rear- 
den  Conner,  com  tudo  Isto.  qua 
íéx  o  diretor  Mlchael  Anderson? 

NSo  léz  exatameme  um  filme 
Inqualificável,  maa  ficou  male 
longe  ainda  do  outro  pilo  —  cujo 
acetio  sa  oferecia  a  um  diretor 
conaclcnle  e.  o  Ideal,  lrlendê*  no 
espirito.  N»o  seria  preciso  recor¬ 
rer  a  um  lrlandêa  da  América,  a 
John  Ford.  de  quem.  por  alnal. 
vimoa  há  pouco  (em  cxlblçio  par¬ 
ticular)  os  três  aketchr»  enfeixa- 
dos  numa  obra  admirável  e  “mal¬ 
dita"  (The  ftijliií  o!  the  Atoou), 
o  último  dêlea  com  açáo  também 
em  ‘Dublin,  e  Intitulado  'Tl>21“. 
Outra  Dublin,  outra  a  lotogenla 
da  cidade,  do  povo,  da  rèvoluçAo, 
oulrr,  bem  outro,  o  esptrllo  — 
nio  há  ponto  de  contato  artístico 
entre  oa  dota  filmes  que  loeallxim 
a  mesma  luta.  Multo  mais  longe 
do  qu*  Mlchael  Anderson  Iria,  por 
exemplo,  um  velho  diretor,  irlan¬ 
dês,  como  Brlan  Deemond  Hurat, 
antigo  assistente  de  Ford  e  ui.» 
de  seus  primos.  Anderson,  mais 
moço  (40  anoa),  um  dia  foi  o 
diretor  de  MM,  mas  logo  (a  lor- 
tuna  ou  a  ruína  do  artista?) 
passou  a  aer  chamado  "o  diretor 
de  A  Votln  ao  Afundo".  De  pro- 
mUsor  lornou-ae.  funcionário  do 
Toddshow  —  agora  produtor,  do¬ 
no  de  uma  companhia  (Troy 
Filme)  e.  portanto,  do  eéu  narix 
ao  resllxar  éstt  filme.  Irlandês, 
todavia,  nunca  foi;  naiceu  tm 
Londres,  educou-se  em  Parla  e 
Berlim.  A  causa  da  Independência 
na  Irlanda  nAo  deve  ter  Udo  para 
êle  algnliicaçio  alguma.  Ao  tra¬ 
tá-la  em  filme,  nem  por  um  Ins¬ 
tante,  merino  ao  acompanhar  os 
pitrloUa  até  o  sacrifício  da  vida, 
o  diretor  pareço  tê-la  sentido. 

O  mala  grave:  Incapaa  de  xlm- 
poue,  pela  lula  doa  irlandeses, 
Anderson  nto  a  tranafere  soi  In 
glêset,  é  verdade,  maa  a  Impar- 
oialltUdr,  já  uma  poalçlo  dUlcll 
de  alcançar  por  mullos  motivos 
<um  dêlea  o  de  legUhnldado  da 
lula  d»  todo  um  povo  para  tor¬ 
nar-se  livre),  sus  Imparcialida¬ 
de  o  arrasta  por  dois  caminhos: 
1)  Conctnlrar  na  Black-and-Tan. 
a  policia  eepeclal  utilizada  pelos 
Ingléses  (em  vtx  da  exército)  pa¬ 
re  reprimir  a*  revoltas,  a  mslor 
parte  da  vilania  da  Ma;  2)  D'i- 
caracteruar  gradatlvamenle  a  li¬ 
derança  revolucionária  do  Dr. 
Sear.  Lenlhan  (James  Cagneyi, 


demla  de  Arte  Dramática  c  o 
Museu  Britânico  —  resolveram 
conjuntamente  que  a  melhor 
maneira  de  homenagear  a  me¬ 
mória  de  seu  benfeitor  e  ser¬ 
vir  acfs  interésses  da  erudição, 
seria  vender  todos  os  seus  ma¬ 
nuscritos  literários  ao  Museu 
Britânico,  onde  poderiam  ser 
conservados  junto  à  corres¬ 
pondência  e  documentos  lega¬ 
dos  pelo  escritor  àquele  museu. 

Os  mais  notáveis  dentre 
ííjes  manuscritos  são,  sem  dú¬ 
vida  alguma,  os  esbõços  origi¬ 
nais,  escritos  parte  cm  taqui¬ 
grafia  c  parte  cm  caligrafia 
corrente,  dc  suas  peças  tea¬ 
trais.  A  série  começa  com  um 
drama  da  Paixão,  inédito,  so- 
gundcf  parece,  escrito  em  1878, 
c  continua  rom  as  obras  mais 
conhecidas,  tais  como  "O  Dile¬ 
ma  do  Médico”,  escrito  cm 
quatro  pequenos  cadernos,  cm 
1906,  até  as  obras  mais  moder¬ 
nas  como  “A  Milionária",  ter¬ 
minada  em  1934,  e  um  ras¬ 
cunho  do  "Pigmalião",  tam¬ 
bém  escriltf  no  mesmo  ano. 

Na  série  figuram  vários 
manuscritos  dç  prefácios,  ro¬ 
mances  e  obras  tais  como  "A 
Quintessência  do  Ibsenismo”, 
e  o  "Guia  da  Mulher  Inteli¬ 
gente  ao  Socialismo  e  Capita¬ 
lismo”,  alguns  dêlcs  cm  mais 
de  uma  versão. 

Os  dois  grupos  dc  documen¬ 
tes  de  Shaw  formam,  junteis, 
o  maior  arquivo  literário  mo¬ 
derno  de  propriedade  do  Mu¬ 
seu,  e  nenhum  outro  autor  bri¬ 
tânico  está  tão  plenamente  re- 
prescntndo  na  coleção  nacional 


O  Museu  Britânico  adqui¬ 
riu  grandes  c  importantes  co¬ 
leções  dc  documentos  literá¬ 
rios  pertencentes  a  George 
Bernard  Shaw,  falecido-  em 
1950. 

Três  instituições  nomeadas 
por  Shaw  herdeiras  de  sua 
propriedade  —  a  Galeria  Na¬ 
cional  da  Irlanda,  a  Real  Aca- 


NOTÍCIAS  DOS 
bastidore: 


GENTE  NOVA 
DO  TEATRO 


“A  Família  dc 

Suspeitos” 

amanhã 


Concerto  de  Jazz 
pró-vítimos 
de  Orós 


"A  Família  de  Suapeltox"  de 
Walter  Sequeira,  aerà  encemda. 
amanhl,  atbado,  no  Teatro  da 
AABB  (rua  Haddock  Ldbo)  pelo 
grupo  Amigoi  da  Comédia  com  o 
ffgulnte  elenco:  America  Maria, 
Sergto  Cícero,  Walter  Sequeira. 
Augusto  de  Medlcla,  Wanla  Du¬ 
arte  •  Maila  Ollvla.  Trata-se  de 
uma  comédia  policial.  O  eépetA- 
culo  será  complementado  com 
um  recital  de  Mârto  Maecarc- 
nhas. 


Terá  lugar  amanhã  no 
"Avenida  Danças",  às  15  ho¬ 
ras,  um  concêrto  de  jazz  cuja 
renda  será  revertida  em  be¬ 
nefício  dos  flagelados  du 
Nordeste.  Tomarão  parte 
entre  outros,  os  seguintes 
elementos:  Cipó,  K-Ximbi- 
nho.  Nornto,  Waldir  Marinho, 
"Fnts"  Elpídio,  Lauro  Mi¬ 
randa,  Tião  Marinho,  Dom- 
Um,  Luís  Melo,  Jorginho, 
Raulzinho,  Bituca.  Ingres¬ 
sos  à  razão  de  Cr$  100.00 
podem  ser  encontrados  nas 
Lojas  Murray,  Rél  da  Voz 
(Copacabana),  Ponto  Azul, 
Avenida  Danças  e  TV-Con- 
tincntal  (Laranjeiras). 


E.  M.  Forster 


no  teatro 

A  adaptaçio  de  um  doí  malt 
notáveia  romancei  Ingléxe*  —  a 
ebra  de  E.M.  Feriter  Intitulada 
"Um  Caminho  pira  a  Índia" 
—  cauaou  profunda  Imprenáo  ao 
aer  apresentada  nesta  Capital 
durante  a  semana  panada. 

A  reisáo  teatral  foi  realizada 
por  uma  senhora  Indiana,  San- 
thi  Ramau,  que  aoube  captar  o 
espirito  da  romance,  ao  metmo 
tempo  revpeltando  fielment»  o 
texto. 

Cada  um  doa  quatro  atos  foi 
tomado  dlrctamenle  do  romance, 
tendo  a  Inierçio  de  oulroí  tre¬ 
cho»  da  narrativa  tido  feita  com 
grande  habilidade, 

Conatttut  um  elogio  para  o 
autor  o  fato  de  éese  livro,  que 
trata  dai  relações  anglo-lndlanai 
na  década  de  1(20.  ter  sido  adap- 
tadr  para  o  teatro  por  uma  es- 
crltoia  Indiana.  A  atuaçáo  doa 
personagens  é  de  grande  qualida¬ 
de.  O  ar.  Zla  Mohyeddin,  ator 
paquistanês,  desempenha  o  pa¬ 
pel  do  eufórico  e  sincero  dr. 
Axlx,  lnjuitamentc  acusado  de 
um  ataque  contra  a  mulher  In- 
glêia.  Bua  earaeterliiçáo  é  )>a- 
glatral. 

A  obra  foi  representada  em  Ox¬ 
ford  e  tm  nutrai  cidade*.  Bun 
qualidades  tornaram-se  táo  «ri¬ 
dentes  que  é  bem  provável  que 
obtenha  uma  boa  temporada  noa 
teatros  londrinos. 


ANTONIO  GANZAROLLl  — 
Ator  —  Naiceu  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  Féx  aeui  rxtudoi  em  Mi¬ 
nas,  até  que  retornou  ao  Rio  an¬ 
de  descobriu  sui  vocaçlo.  Ltn 
num  Jornal  o  chamamento  •  foi 
Inscrever-se  no  Teatro  Dust  de 
paschoal  Carlos  Magno.  Féx  tesl. 
foi  aprovxdo  e  assim  teve  seu 
primeiro  contato  com  a  Arte  Dra¬ 
mática.  Tiuhalhou  tm  diversas 
peças  Inclusive  "Limpedo"  de 
Rachel  de  qurlrox.  Depois  no 
Teatro  do  Largo  fex  "Crime  na 
Catedral"  de  T.  *.  Elliol,  quan¬ 
do  foi  convidado  para  o  profissio¬ 
nalismo  estreando  na  compa¬ 
nhia  de  Tonla-CeU-Autran  rom 
"Otelo"  de  Shikeipeire,  "A  Viú¬ 
va  Auituclosa”  de  Ooldonl.  "En¬ 
tre  4  rarfdes"  de  Sartre,  “Natal 
na  Fraça"  de  Gheon.  Depoli  do 
1  anso  de  atividades  na  TCA  foi 
para  a  companhia  de  Maria  Del¬ 
ia  Covta  onde  féx  “Alma  Boa  de 
»e-Tsuan"  de  Bretch,  onde  faxla 
o  lovem  aviador.  ‘‘Moral  ena 
Concordata"  de  Pereira  de  Al¬ 
meida.  "Canto  da  Cotorái”,  de 
Anoullh.  Depois  passou  para  o 
TBC  ondo  fés  "quando  se  Moris 
de  Amor".  Tem  participado  ativa¬ 
mente  da  televlslo  faxendo  telr- 
teatro.  Atuilldide  —  Está  no 
rlenro  de  "Ronunoff  e  Julleta" 
de  reter  Usllnov,  pelo  TBC  no 
Teatro  Ginástico  repetindo  sua 
crtaçlo  feita  no  TBC  da  rua  Ma¬ 
jor  Dlogo,  numa  performance  di¬ 
vertidíssima  no  espllo  russo  "sul 
generli”. 


"Enconlro  com  a  Polônia” 

'Hoje,  is  30,30  horas,  s  Rádio  Ro- 
quette  Pinto  trnimlle  o  progra¬ 
ma  "Encontro  com  a  Polénla",  de 
F.urlco  Nogueira  França,  que  se 
consagra,  nessa  transmlssáo,  a  Ka- 
rol  Scymanotvikl,  apresentando, 
apresentando,  em  gravaçlo  recen¬ 
te  a  tua  terceira  Sinfonia  —  “O 
Canto  da  Noite",  para  orquestra, 
edro  e  solista. 


“Festival  Ballet 
de  Londres 


Nascido  na  Afrlca  do  Sul,  Loul* 
(iodfrey  pertence  ao  elenco  do 
«London'1  Festival  Ballet",  desde 
aua  fundação.  Sna  arte  —  dixem 
«i  mais  autorlrados  crillcos  —  re¬ 
flete  uma  notável  fmáo  de  graça, 
predita  •  vigor,  qualidades  que  de¬ 
monstra  de  forma  admirável  no 
bailado  "Conrertll",  de  I.lclilne. 
Incluído  no  repertérlo  com  que  o 
ronjunto  Inglês  se  apresentará  ao. 
público  ctrlaea,  a  pnrtir  dr  12  de 
maio  vindouro.  Godfrey  é  dotado, 
ao  mesmo  tempo,  de  grinde  eertio 
de  humor,  dlillngulndo-se  conse¬ 
quentemente  nae  papéli  aleires  e 
divertidos  .O  repertérlo  do  "Feitl- 
Tal  Ballet"  oterece-lhe  Inúmeras 
oportunidades  neue  particular, 
rom  criações  de  marcante  caráter 
divertido,  como  “Sinfonia  Burles¬ 
ca",  "Baile  de  Formatura".  “Ma¬ 
nha  Londrina",  etc.  Loiile  God- 
frey  á  caiedo  rom  uma  das  prl- 
enrlrav  bailarinas  da  Companhia, 
Marylln  nurr. 


dc  manuscritos 


Outros  aspectos  a  considerar  na 
nanallv*:  a  melodramiUtaçlo, 
descontrolada,  dc  algumaa  atitu¬ 
de*  revolucionárias  merecedora* 
dc  uma  apVe.sentaçfio  digna;  a 
analogia  quo  o  filmo  quiao  pro¬ 
põe  entre  o  Blark-and-Tan  «  a 
(rcitapo,  a  selvajaria  e  arrogân¬ 
cia  da  poliria  usada  pelo  govdrno 
britânico  contra  na  reb*!de»  ta- 
xendo-a  uma  espccle  da  precur- 
»oi  a  da  mais  notória  policia  al«- 
má-,  e  o  traçado  da  Unha  palco- 
lógica  do  Kcrry  OSheat  (Dott 
Murray).  o  Jovem  que,  nascido 
na  América,  vem  estudkr  aa  t«r- 
ra  de  seu  pal.  herúi  da  outras  ba¬ 
talhai  pela  libertação  r  morto  ao 
front.  c  que  pouco  a  pouco,  aten¬ 
dendo  a  repelidas  aollcltaçõe*, 
aprende  a  ser  Irlandês  e.  com  Is¬ 
so,  ■  lutar  conte*  os  homens  da 
ocupação.  Essa  reconquista  pola 
Irlanda  de  um  de  seus  fUlios  é 
outro  tema  do  Ford,  que  o  abor¬ 
dou  «m  uma  de  sua*  obr*s  su¬ 
premas,  The  Qiiirt  Man  (Depois 
dn  Vmdaval)  —  ma»  aqui,  tanto 
por  causa  da  medkvrldada  ria 
Don  Murray,  como  pcls  Insufi¬ 
ciência  do  diretor  Mlchael  Ander¬ 
son,  também  isso  nâo  funciona, 


Uma  óarte  multo  importante 


da  biblioteca  pessoal  de  John. 
Lockc,  filósofo  e  erudito  do  sé¬ 
culo  XVII,  foi  doada  à  biblio¬ 
teca  Bodclian  de  Oxford.  O 

Ete,  concedido  por  Paul 
,  filho  de  um  antigo 
embaixador  norte-americano 
cAi  Londres,  transforma  aque¬ 
la  biblioteca  no  centro  inler- 
nacionnl  de  todos  os  estudos 
rôbre  Locke. 

A  doaçãtf  ctc  Mellon  consiste 
cm  11  manuscritos  c  mais  dc 
800  livros  que  Locke  passuin 
quando  lhe  sobreveio  n  morte, 
cm  1704.  Mellon,  formado  por 
Yale  c  pelo  Clare  College  dc 
Cambriáge,  retém  a  proprie¬ 
dade  e  uso  dos  livros  impres¬ 
sos,  durante  sua  vida,  pefrém 
os  manuscritos  passarão  à  pro¬ 
priedade  imediata  da  biblio¬ 
teca. 


Fróxlmo  “Concurso 
da  Juventude”  dn  OSB 

A  Orqucztra  Slnfònlc*  Brasllél- 
ra  comunica  qu»,  »m  eolaboraçao 
com  o  Ministério  da  F-ducaçâo.  c 
nn  propósito  de  Inctntivar  as  vn- 
raçõea  muiicsls  dn  p*t*.  fará  rea¬ 
tivar  concurso*  para  o«  Jovem 
•ollstas  qu*  deverão  atuar  ns 
férle  r*r»  •  Juventude,  na  pre- 
evnte  temporada.  Av  Incrlçõf» 
acham  e»  aberlai  na  sede  ds 
O.S.B,  *  Arenlde  Rio  Branco  n« 
tJS  —  í-  andar  —  Sal»  »!*.  *1" 
sábado,  dia  30  de  ebrll  de  IMA 
Haverá  provia  par*  plano,  violi¬ 
no,  viola,  violoncelo,  contrabaixo, 
«anto,  hsrpa.  flauta,  oboé,  cia- 


CÂMERA  EM  TÔDA  PARTE 


HORST  BUCHHOLZ  EAi  HOLLYWOOD  NOVO  FILME  DE  MICHELE  MORGAN 


MONIZ  VJANNA 


A  MORTE  SELOU  SEUS  LÁBIOS 
(johnny  Rocco) 


Mlchele  Morgan  acabou  d*  filme  “Lee  Sce- 
larata”,  seu  primeiro  filme  depole  de  morte  de 
Itcxu-l  Vldal.  Tem  por  companheiro  de  cena  Ho- 
bert  Hoisein  que  também  dirige,  eomo  é  do  seu 


9  Dtreçáo  de  Paul  LnnCrta ' Produçdo  dr  Senil  R.  Dunlap  • 
Scrcinplov  de  Janm  0'Hanlon  t  SoiniKl  flocea,  r.riraldo  de  uma  no- 
rvla  de  Rlchard  CarUon  •  Fotopro/ln  de  IVilljam  áfarpullr»  *  áfilslra 
rfe  Edword  J.  K«v  *  lnttrprttn:  jirpárn  McNflllp,  Rlrhovd  Cger,  Col- 
len  Cray,  James  riadn,  Fronk  IVIIcox  —  AVitd  Arftali, 

Johnnp  Rocco  (A  Morte  Betou  d.ru  que  u*  panos  de  Jotinny 
ieus  Lábloe)  é  uma  aventura  de  sejam  seguido*, 
rrcolra  classe,  frIU  pare  aer  txl-  Certa  oçailáo,  apõe  uma  briga 
lilda  em  pxogrammas-dupio.  Ta  na  eaeola.  Johr.ny  foge  a  vai  dar 

ai  fitas,  realizadas  com  vrrbaa  numa  Igreja.  Faz  amlxad*  com  • 

■edurldaa  e  atére*  de«conhecldo»l  padre,  nJo  obitanti  ae  recomen- 
m  em  decadência,  mamente  coiu-  dações  de  aeu  pal,  qua  dateata 

ituem  tvpeiáculo  a  que  se  anis*  vaceidotes.  Ingrctva  no  céro  da 

a  ectn  esfôrço.  Serta  multo  oli-  Igreja.  Leva  um  tapa  d*  McN at¬ 
ui  amo  «aperar  qu*  o  diretor  Paul  ly.  tate,  rida  vtx  mala  Inclinado 

Landrea  «aecutave  essa  proeza  a  viver  decenUm-nte.  tarmlna  por 

Por  outro  lado.  meamo  qu*  Lao  confiar  a  educação  do  filho  ao 

Irei  ?**olvtiit  moetiar-ve  rom-  padre.  Também  rraolve  ajtt etar 

vetente  d#  urna  hora  para  outra.  contai  rom  a  o-gan.zrçáo  quando 

lorçowment*.  aeu  etiluaiaamn  ts-  WUcox  crdena  qua  êle  abandone 

•la  sido  bloqueado  peto  zrrtpt  ar-  «  pala  rom  o  fltho.  Apõ»  o  eocon- 

rumado  pela  dup1*  Jsmtt  OHa-  Iro.  que  t»r*  iugar  em  tua  pré- 

»lon  *  Samuel  Roera  prta  raia,  MrXaUy  fere  dois  pon- 

O  "Johnny  Roo-o"  (ftleherá  gtln»  ♦  chama  .  poltcle.  Com  um* 

Eyer)  .  que  o  liluio  ar.gtr.a!  z*  ^  *  "a 

refere,  é  o  Mho  do  çoot.t.r  ,SU  «eNalty.  além  d.  teg«neT.r^e. 

r,hzn  UrNaUvI.  nua  pf»«enrlo.i  e  »mdi  ganha  de  premente  Colem 

tèrey.  profee-Ara  de  Johnny. 

Nem  meemo  «  movimentação 
elen.zaU.  «Atuada  p*r  briga».  *•- 
»(•».  aatalio*.  run»  »m  Johm np 
ftocro.  Dtlaarxir»  d»  tida  e»  ettvt- 
da dei  da  org»r.Haç»o,  o  ar-tpl  11- 
mttz-se  •  írcatlzar  a*  perTvddoa 
d»  Jaéícnr  O  drama  geoeoal  d» 
menina.  qu>  rtrr.  ao  padi*  coala 
o  qu*  riu  rom  rr Mo  d*  embaze- 
ç-r  n  pal.  é  e^lortdo,  eerr.  Iras- 
|iai(D,  até  •  ria.s-.ia,  A  IMZT*- 
Uva,  arraitada  do  ccunêço  to  8», 
rio  Urda  a  czeuz  o  evpocéador, 
apeeir  da  »u*  rratragen  •odq- 
Hát. 

O  elenco,  por  t.j  vex,  rio  ef*. 
rec*  aWéuvca.  Jtrpten  UetUT-r. 
c m  (i^nénra  aéqWtsáã  — vi- 
r.oe  xreeterna  *  ISrUlqre.  é  utn  a  lar 
eeento,  emhora  tia  r>'.d*ac»o  t*a» 
ag»r»  Af.nat,  pioro  (rJ  çaee  na¬ 
da  adiantam  f»»cv  férça  •*  -*>» 
fi-s  émi  (tiM  heáod  '. 


DISCOS 


A  Temporada  Narlonal  de  Arle 
■roueiu*  hoje.  âi  21  hora*,  com 
*  ópera  "La  Bohêm»",  de  Pur- 
olnl.  em  3»  récita  da  autnatura 
•oturn».  .. 

Kerá  Interpraled*  for  td*  Mlr- 
aoli.  I.lila  D*  Moro.  tacaria* 
Marque».  Raul  llunçalre».  *d»nn 
Caetllho»,  Seraln  Napoll.  Marlno 
Tecranora.  Traído  De  Marco.  Csr- 
let  Dltttrt  *  Knm  retd»». 

A  Orqueitra  do  Municipal  alua¬ 
rá  «oh  s  regência  do  niae»trn 
Rantiago  Duerra,  tendo  Cari» 
March»»*  como  "reglazeur". 


IIAYLEY  MILLS  PREMIADA 


aAssicos 


A  AradrmU  Brltânlra  premiou  a  Jovem  es¬ 
trelinha  lfiylry  .MUI»,  filha  to  fiUflio  ator  toglêi, 
John  Milla,  pela  sna  atnaçlo  em  “Tlger  Bay"  (Mar- 
rádei  pelo  Destino)  rodado  na  Inglaterra  com  John 
Mills  •  Horst  Buchhols.  A  menina  Hayley  Mills 
têi  depois  "PeUyana"  d»  Walt  Dliney,  «  foi  aendada 
para  a  versáo  de  "LollU",  e  que  eeu  famoso  pal 
náa  permitiu. 


Charles  Munch.  RCA  V1C- 
TOR  —  LM  2.344. 

A  grandiosa  c  arrasadora 
posição  de  Becthoven  torna¬ 
va  a  de  seits  contemporâ¬ 
neos  sinfônicos  bastante  diii- 
cil.  Podemos,  porcro.  cttar  n 
sinfonia  cm  Ré  maior  dc 
Cherubtnl.  ás  sinfonias  da  ju¬ 
ventude  de  Wcbcr  e  as  dc 
Spohr.  Êstcs  mitslcos  c  Schu- 
bert  Idenlificavam-se  menos 
com  Becthoven  que  com  Mo- 
sart  e  Haydn:  apenas  cni  sua.-- 
ultimas,  na  oitava  —  a  Ina¬ 
cabada  —  e  na  sétima  (com- 
prvsta  depoLs  da  oitava),  Schu- 
bert  tomou  as  caractcrLxncax 
Beethovrníanas.  Nestas  obras 
êle  lirizou  o  ciclo  e  alisou 
os  contraiScs.  transnaracendu 
porém,  nela*,  ainda  a  Coda 
como  a  resolução  do  processo. 

Tendo  »ido  presenteada  à 
Sociedade  Vicncnsc  de  Ami¬ 
go,*  da  Música,  permaneceu, 
devido  à  >ua  grande  dificul¬ 
dade,  esquecida  até  que  Scliu- 
mann.  descobrindo  a  partitura 
a  enviou  a  Mcndclssohn,  que 
*  dirigiu  ctt  seus  eoseertoi 
em  Leipzlg.  Apesar  déste 
triunfo  introdutório,  porém,  a 
aceitação  da  sintonia  *e  pro- 
ccmou  leniamente.  Quaado 
Mendeifsohn  tentou  ensaià- 
ia  com  a  Orquestra  Fiiaimõ- 
niea  de  Londres,  os  músicos 
se  recusaram  a  tocá-la,  repe¬ 
tindo  o  Mcarnceimento  de 
seu*  companheiros  de  Parts. 
Porém,  cora  o  nadatlvo  de¬ 
senvolvimento  vá  técnica  di¬ 
gital  entre  na  musico*  de  or¬ 
questra.  íwl*  sinfonia  -con- 
quitioti  a  sua  posição  no  re- 


TSCHAIKOWSKY:  SIN¬ 

FONIA  N.°  2  em  Dó  mennr. 
op.  17  ("LITTLE  RUS- 
StAN") .  Hans  Swarowaky 
regendo  a  "Viena  Philarmusl- 
en  Svmphonv  Orquestra". 
AUDlO  —  100.013. 

A  música  popular  enlrou 
em  consideração  como  influ¬ 
ência  na  música  erudita  no 
século  XiX,  partieularmente 
rom  Chopin,  Liszt  e  nuils  tar¬ 
de  com  os  compositores  esla¬ 
vos  romo  Glinka,  Dargomís- 
chky.  princípalmrnlc  Tschti- 
kowsltj-,  etc. 

"O  papei  ria  msica  popu¬ 
lar  —  du  Bela  Bartok  em 
Der  Ein/inss  der  Volksmtuik 
nu/  die  hriifipe  Kuiutmueik 
—como  influência  na  música 
artística  é  comparável  às  pro¬ 
priedade*  dos  corpo*  percep¬ 
tível*  aos  olhos  nus  artes 
plásticas,  ou  aos  fenómenos 
vitais  n»  criação  poética", 

F.‘  a  segunda  sintonia  dc 
Tschalkowsky  a  resposta  per¬ 
feita  —  do  século  passado  — 
so  problema  da  adaptação  da 
música  dc  caráter  popular  au 
uso  sinfónico.  Terminada  em 
1872  e  estreada  etn  fevereiro 
de  1873,  sob  a  regência  de  Nl- 
cojat  Rubinsteir,  à  frente  da 
Orquestra  da  Sociedade  Mu* 
ateu  Russa  (a  quem  era  dedi¬ 
cada),  t*ve  a  sinfonia,  por 
jxarte  do  critico  Laroche.  o  se¬ 
guinte  comentário;  “Nio  se 
me  depara  uma  obra  de  arte 
com  um  desenvolvimento  te¬ 
mático  de  idéiaj  tio  podero¬ 
so.  com  contrastes  tao  bem 
moltvAdoa  e  tão  aitisticamen- 
te  elaborados . " 

Ne*te  d-.«co.  a  batuta  >‘e 
Kans  Swinwilçr  responde 
cor retam ente  aa  exigências  d» 


PETER  ENTRE  OS  BROTOS 


Horst  Buchhols  que  é  o  ator  Jovem  mais  áee* 
tacado  da  Altmanba.  depois  de  vários  euceisoí  fel, 
rom»  nio  podia  deixar  dé  eer.  conquistado  per 
noltjrwood.  Ganhou  os  Estados  Unidos  peta 
Broadssay  eom  "Ohérl"  d*  Colelte  na  verslo  tea¬ 
tral  de  Anita  Loos  e  depois  agaardava  vei  pera 
filmar  em  virtude  dr  Audrey  Hepliurn.  a  eMrél* 
de  -ranny*  de  Marcei  Paguei,  ainda  nlo  ter  Udo 
o  »*u  prl»B“g**(Ho.  rara  nio  flear  Santo  tegapo 
longe  dai  rimarei  arrlfou,  de  acêrd»  ram  Joshu* 
login.  qu*  ante»  (limaria  tom  a  dlre»«r  Jehr 
Bturgess  a  versáo  amrrlrana  d*  “Os  T  Samurals" 
—  ,Thí  Magnltlcent  Seven  —  onde  também  slo 
astros  Yul  Bryn»*r,  Til  Wallsrh  o  Itave  Mcqoera, 
quo  está  arado  rodado  no  México.  Assim  Rom 
Buehholt.  quo  Ilustra  o  flagrante,  tom  o  leu  galo 
do  sorta,  antecipa  aua  estréia  no  tinem»  amerlrano 


Simone  Signorct 
declara: 

“Não  sou 
comunista ” 

HOLLYWOOD  Simone 
S Ignorei,  que  venceu  o  "Oscar" 
pela  sua  interpretação  em 
*Almâs  em  Irf-ilão**.  negou  qu* 
Blguma  vez  tenha  pertencido 
•o  Parlldo  Comunista. 

"Não  creio  que  interesse 
•o*  outro*  conhecer  minhas 
Idéias  poUllcas".  declarou  a 
Btrlt  aos  Jornalistas  que  a  en¬ 
trevistaram.  "mas  como  a  per¬ 
gunta  me  foi  fell»,  alegro-me 
#m  poder  responder:  nfio  sou 
comunista.  Talvez  a  rarlo  es¬ 
teja  no  fato  de  eu  Ur  atsin»- 
4o  o  apêlo  de  Estocolmo  con¬ 
tra  a  fabricação  de  armas  ató- 
rvcxs.  Nfio  creio,  porém,  que 
as  autoridades  americanas 
pensem  assim,  pois  que  em 


MARIA  SCHELL  DEFINITIV AMENTE 
M.G.M. 


Depois  de  “Omarton*  de  Edn*  Ferber.  sr.i" 
Anthony  Marni  dirigiu  com  nt*nn  Tord  *  Mar!» 
Srbeil.  a  estréia  aieml  retornará  ao  rr.dtreo  es¬ 
túdio  para  outra  vex  rom  Gleim  Ford  éúltzznamente 
usado  e  abusado  pet»  MtUo)  cor.lracenar 
“North  frern  Rcvr.t".  cora  o  ir.eerao  Anthony  Mazul 
--  g*rree 


Inge  Shiiner 


em  Milão 

MILÃO  —  Proveniente  de 
Frankfurt,  chegou  a  Milão 
Inge  Schòcer,  protagonista, 
çoadiuvada  por  Feraandel, 
ds  filro*  "A  raci  «  o  prisio¬ 
neiro",  dirigido  por  Hecri 
Veroeu.!.  A  atriz  permanece:* 
em  Milão  durante  um  dia.  a 
fim  de  ui  iu:  à  exibicia  «- 
pecial  do  ftlme  que  aerà  agre- 
senUdo,  por  ocasião  da  inau- 
zuraçio  ca  38  *  Feira  de  Mi¬ 
lão.  íunto  ao  CivTOlo  SZamp* 
ds  àtUasso. 

Além  de  Jng*  Sehonrr,  *-»- 
tsri-o  preaer.te*  r.v  r-rodunvrís 
Marc*'.!o  Dancei,  # 
c-utrss  »wiVaciiada  Aiiasnas. 


•HERRIS  DER  WELT: 

EM  i  SEQUÊNCIAS 

O  rum*  -A  IMu  de  Miade"  (Br ma  der  KeBI 
qae  WUttam  Pleterla  arabess  ■<  isstr  aa  Via  reast» 
de  daat  parte*  anu  qa*  s»  reter*  *A  Lata*  * 
«atra  *A  V ItérU*  «a  *Daaa  do  Meado".  Xe  riearo 
roMiopobta  sem**  a  imretraa»  Maztha  Ryr»  «pa¬ 
pe!  ietf-t*re-*e*i  <rettmad*  a  Peta  Nsgril  •  argea- 
tta»  CarSmi  TSmpm.  a  rraareva  Sllchebaa  Preste. 
•  aiemla  Moiftaag  PrrUt.  •  ttaütar  Glssa  Ceevl. 


Í959,  quando  pedi  visto  par* 
oa  Estados  Unido».  oMlvp-o." 

Coroo  ae  labe  foi-lhe  impe¬ 
dida  a  entrada  nos  Estados 
Unidos  em  1957. 


potev  Era  vi  está  rada  ve*  a»*l»  popalsr  eatr* 
os  Intel  Eattf  ins  sevos  saezaso*  mu  e  pri¬ 
meiro  ritmo  «a  série  Peser  —  qv*  ao  nagravta 
temo*  Fvter  Kraae  *  Camay  rrapoea»  em  ttem 
IX*  Cavar  «X  dem  reler"  t  Prive  aau*  et  Bfiloal 
qao  a  Covdor  FQmrv  rat  dMZrfPstr  aai  aoataa 
telas  In  filme  axaie  rerrple  ê  “Keta  (*|H  tat 
■o  gin '  t-xeafevm  â»J»  A  Ti*  Pve*"  da  rz»). 


FARI&. 


pantrura 


Otacrz  uma  srri 


RegsVrr.  J*a»-CUvd*  MlekeL  Uva  Vratvea  » 
esetre* 


SOiUBFRT  •  SINFONIA 
o  Dé)  maior  ep.  pcmtli.  (“A 


Reges! 


Auuúfo. 

MEUKXi 

PZêOCüH 

flftlüEW, 


400* 


taçào  c  dfsUlação  do  melaço 
da  can*-de*aç\lc»r.  16  Bogiai. 
17  Sfrabolo  químico  do  rádio. 


•  Por  hupinção  do  monta- 
ichtaU  Bárg.o  Leio  Meneoeal  n!i 

atada  organlmda  p ta»  aluno*  *» 
Faculdad»  d»  IXrtllo  da  Pontifí¬ 
cia  Universidade  Caióhra.  um 
clube  espocfalíxado  em  fteumío- 
cluao. 

■  *m  Bspetíb».  surgiu  novo 
elub»  «acuntonina.  irado  como 
pin  .íe-jl*  o  dnporlúu  Akelu». 
uas  Pr anclseo  k<aa. 

•  Xa*  ri  da  Cu  psu&Us  de 
Cruttiro  e  PiquMe.  movtmeotaw- 
M  o*  d*5po«i»-.aa  paia  a  ronda* 
tia  d»  clubes  d»  -lagsrtuiW.  o 
oOJtuto  daa  rinuoOM  é  o  con¬ 
junta  do  Ma  li»,  posto  calou* 
santo  d*  Sie  Paulo. 


DICIONÁRIOS  —  Ne*t* 
seção  são  adotados  os  seguin¬ 
te»  léxie«r:  Pequeno  Dlcíoná* 
rio  Brasileiro  da  Ltncua  Por* 
niguèja  IG.  Barroso*H  Lima). 
Monossilábicos  de  Casancvas 
e  Jap.vasau  e  Vocabulário  Air 
tropantrmeo  de  Udaci. 


CORRESFONDÉNCIA  —  Tõ- 
da  cormpottdlncia  para  esta 
secio  deve  ser  enviada  a:  Dl* 
NALDO  ALECRIM  —  Peda- 

vis  da  *v  O  Rn  PIO  0.4  MA¬ 
NHA"  —  Av.  Gomes  Freire, 
471  *—  J*  andar  —  Riq. 


Horl:oá(ait:  t  Aiotrague 
ttmj  que  se  castigavam  os 
condenados.  6  Fabricante  de  re¬ 
mos.  8  Prefixo  latuK)  que  trai 
a  ídéu  de  privação.  9  Forma 
do  pronome  tu^  quando  prece¬ 
dido  de  preposição.  70  Ruidc 
11  Adverbio  designativo  de 
afirmação.  15  Outra  coita.  U 
Em  a.  15  Encher.  lt  Ramifi¬ 
cação. 

Verriceti:  1  Bambolear.  3 
Preposição.  Indica  lugar.  5 
r>--.iiw.  4  Fo.-m*  arcaica  do 
artigo  “o".  5  Matutino.  4  Des* 
frMUCO.  7  Verse  iat.  13  Alvar 
dente  proveslrntt  da  ferreen- 


tirai  •  podais,  prnaarr.  rr.tr  De- 
Vtruraaatoi  eapeeralitoícs  para 
a  Miuea  *e  rarunaOts. 


xo  da  placa,  há  om  bandeira 
d*  metal,  com  mastro  rotati¬ 
vo.  Há  tempos,  es  lampejos 
no  alto  do  morro  aram  per 
í«:  lamente  vuurd  d*  eixade 
de  Fiçtdtt  —  discram  os  lo- 
«í*. 

Va  lembrete:  Sõ  a  estrada, 
paia  lá  *  que  coctiau»  ceda 
ve»  píer.  Irroora  Ivo.  O  lado 

cnafrafiável  do  Manca. 


SOLVÇOES  DO  WMERO 
ANTERIOR 


Problema  X®  1.153  —  Horv 
rv-.tau.  3L  Elevs .  Vagem. 
Redil.  Are.;  Ra.  Or. 

Vrrrircir  Revirar.  Ela  Ave, 
Remelar,  Égide.  Era.  Icó. 


CORREIO  DA  MANHA,  Soxia-felra,  29  t!r  AbrU  «!e  ltfCO 


2.°  Caderno 


VIDA  EXCURSIONISTA 

Subindo  montanhas ,  “Lagartixtís” 
saudaram  o  Estúdo  da  Guanabara 


Oa  "lagartixa»",  que  encontram  nesla  Cidade  Maravilhosa 
um  autêntico  paraíso  para  aa  auaa  atividades,  também  se  as¬ 
sociaram  ás  festas  do  nisclmenlo  do  Estado  da  Guanabara. 
Diversos  foram  os  clubea  que  progrnmaram  excurses  e  esca¬ 
ladas  nos  vários  pontos  montanhistlcos  cariocas,  ua  passagem 
do  dia  20  para  21  último- 

O  "Guanabara"  subiu  ao  cume  do  "Perdido  do  Andarai" 
para  queimar  fogos;  o  Clube  dos  Peixinhos  promoveu  uma 
excursão  do  .  Alto  da  Boa  Vlata  a  Ponto  de  Tábuas;  o  CEP1 
galgou  o  "Paredão  Amélia  Pôrto",  em  Jacarepaguá.  Como  éa- 
tes,  outros  grupos  e  clubes  se  associaram  àa  festividades  dn 
semana  última,  o  "Llghí'',  o  "Morro  Azul"  e  o  "Rio  de  Janei¬ 
ro”  realizando  excursões  pela  Guanabara,  subindo  u  Corcova¬ 
do,  ou  caminhando  pela  Floresta  até  ia  grutas  da  Tijuco. 

Teto»  da  artificia  anunciaram 
a  bom  êxito  da  ascalada  •  a  *po- 
teoes  da  homtnsgsm  da  Jacarèpi* 
guá  a  do  CEPI.  ao  novo  Bstado. 

A  damonitraçlo  foi  prsssncladn 
por  irando  número  da  moradores 
do  balrio  •  convidados.  entre 
Sita  o  desportista  Manoel  Brasil, 
filho  da  prefa.  Amélia  Pêrto. 
grande  benfeitora  (falecida)  da¬ 
qui!*  subúrbio  carioca,  homena¬ 
geada  pelo  CEPI  com  o  aeu  no¬ 
me  no  paredSo  conquistado  re- 
eenlement*. 

Uma  banda  de  múalca  de  alu¬ 
no*  de  uma  Escola  da  Fregue- 
ala.  brindou  aa  preaantea  com  di¬ 
verto»  número*  de  aeu  repertó¬ 
rio.  homenageando  b  feito  dos 
oito  escaladorea  ceplenaes. 


I  GUANABARA  AO  GUANA- 
|  BARA 

Ballialmo  aspaticulo  pirotéc¬ 
nico  proporcionou  o  Centro  Ex¬ 
cursionista  “Guanabara",  nocums 
do  Perdido  do  Andarai,  na  pai* 
safem  do  dia  20  par*  21  d*  abril, 
aiilnaUndo  a  crlsçlo  do  Ealado 
da  Guanabara 

Praclaananta  i  xero-hoéa,  quan¬ 
do  começou  o  repique  dos  sinos 
da  Igraja  de  N.8,  do  Parpéiuo 
Socorro,  do  Grajaú,  no  alio  da 
montanha  também  aa  Iniciou  a 
queima  da  fogoa  da  artificio. 

O  baila  paroq  no  Gralaú  Ténis 
Club*,  para  qua  os  dançarinos 
pudutera  apreciar  o  inédito  **• 
paliculo  doa  “lagartlxaa".  O  ex¬ 
cursionista  Paulo  Marllni  Ribei¬ 
ro  documentou  fotogrlflcamente 
a  feérica  exibição. 


Atraídos  pelos  primeiros’  es¬ 
tampido*  e  ciardes  no  Perdido  do 
Andarai,  dantro  da  noltie  escura, 
et  moradores  do  bairro  •  d*  ruaa 
próximas  chegaram  és  janelas 
para  apreciar  a  Iniciativa  dos 
“lagartixas". 

Dirigiram*  a  programaçio,  o* 
guiai  Slontl  da  Silva  Ribeiro, 
Raul  •  Eernando  Fernandei  de 
Oliveira  da  Cunha.  Dezesaeta 
pessoa»  (cinco  indçat,  onze  ra¬ 
pazes  e  Márcio,  da  10  anot)  par¬ 
ticiparam  da  caminhada  (é  lux 
de  lanternas)  que  durou  cérc*  de 
2  horas,  até  o  cume. 

A*  ■‘.erpeiaa  rom  os  fogns 
(2,1100  cruzeiros)  forem  rateadas 
antre  os  sócios.  Finda  a  cami¬ 
nhada,  já  na  sede  provisória  do 
clube,  residência  da  ‘íamlll*  RI- 
,  beiro,  um  lanche  coip*mnrtUvo 
(até  és  4  horaa  da  manhl)  foi 
etrvldo,  comemorando  o  novo' 
Estado ,  O  clube  tem  o  nome 
de  “Cuanebera"  há  mali  de  um 
ano.  « 

“CEPI”  EM  JACAREPAGUA 

Oito  montanhistas  do  Centro 
Kxcuralonlsla  Pico  do  Itatiaia 
(CEPI)  galgaram  o  "Paredéo 
Prcf*.  Amélia  Pórto",  em  Jaee- 
rèpagui,  homenageando  também 
dia  21,  o  novo  Ealado. 

Sob  a  luz  de  projetorea  do 
Corpo  de  Bombeiro*,  o  comuni¬ 
cando-»*  com  a*\  autoridades  por 
melo  d*  “hind-talkies"  no  palan¬ 
que  oficial  da  Rua  Araguaia,  oi 
desportista»,  sob  a  direção  do 
•  "lagartixa"  Gcraon  António  Pi¬ 
res  Vlanna,  lograram  atingir  o 
rumo  da  montanha,  no  pálio  da 
Igreja  N.  S.  da  Penha,  depois  de 
fnsla  ou  menoa  um*  hora  de  su¬ 
bida. 


Policiais 

bancam  censores 
de  “Lcs  Âmants ” 


PORTLAND,  —  A  diretora 
dr  um  1'inemn,  srln.  Nnncy 
Welch,  foi  préía  em  Porlland. 
porque  não  eliminara  algumas 
cenas  "fortes”  do  filme  "Lcs 
nmanls". 

O  chefe  de  Policia,  Wllllam 
Hlllbruner,  mandnra  dois  po¬ 
liciais  assistir  no  filme,  e  ten¬ 
do  ouvido  a  sua  relação,  reco¬ 
mendara  alguns  cortes. 

Na  noite  seguinte,  o  filme 
foi  protelado  integralmentc. 
MIjs  Wolch  foi  acusada  de 
ler  projetado  uma  fila  sem 
ter  cortado  cenas  escabrosa1-', 
dlssi:  "Não  vejo  como  dois 
policiais  que  não  são  censores 
ienham  o  direito  de  proibirem 
a  exibição  de  unta  obra  prima 
arlísticn,  vencedora  de  um 
prémio". 

O  proprietário  do  clnenu 
local  declarou:  "Estou  admi¬ 
rada  que  mOa  filme  nus  ven- 
eett  o' prémio  no  Festival  d,- 
Veneza,  sejn  tido  como  "esc* 
broso". 


TAMBÉM  OS  "PEDUNHPS" 

O  Clube  ilos  Pclxlnbor  Ulclou 
a*  atividades  de  seu  Departa¬ 
mento  Juvenil,  caminhando  do 


Alto  da  Boa  Vlata  até  a  Ponlt  da 
Tábua*  (Jardim  Bolânlcol,  —  dt* 
l-ols  da  passar  pala  Ma»*  do  Im- 
parador  o  Vlata  Chinesa ,  O  per¬ 
curso  fot  da  aproxlmadaments, 
10  quilómetros. 

Além  do  presldtnte  Irai»  Bai- 
thasar  da  Sllvslr»,  •  dos  direto¬ 
ras  Eny  Silveira  da  Alencar  e 
Tolanda  aonçalvas,  da  axcuraio 
comemoraUva  partlolparam  dtvsr- 
io»  sócio»  do  clube  a  oa  flagat li¬ 
xai-  mirins"  qu»  compóam  o  no¬ 
vo  Departamento:  Celso  a  Sucty 
Courl,  José  Carvalho,  Bérglo  a 
Calina  Rs«tn*  d»  «ousa,  Raynaldo 
e  Emlllnha  Hodrlguu. 

Como  taireant*  na*  txcuradas, 
a  jovem  Jucéa  Hlgino  fot  dos  que 
mal*  gostaram  da  programaçio 
extraordinária  doa  "Peixinho»", 
prometendo  continuar. 

Durante  u  percurso,  vária*  vâ- 
zíi  foi  cantada  em  côro,  a  •mar- 
chlnha  “Cidade  Maravilhosa", 
agora  hino  oficial  da  Cidade  do 
Rio  d*  Janelio. 

Na  Vlsla  Çhlnea*.  íol  tmprovl- 
sado  um  "alíoiv"  com  a  parttcl- 
p.-.çío  dos  a-ílslaa  Ricardo  Amo- 
rim.  Cyro  (Marinho)  Rals,  violo¬ 
nista  Joio  Vieira.  Rosa  e  Imlll- 
nba  Rodrigues,  Eny  Alencar  • 
Volanda  Gonçalves,  tendo-se  asso¬ 
ciado  ao  grupo,  o*'jovens  Ronal¬ 
do  Livramento  Coutluho,  Bérglo 
Lourtnço  e  Francisco  Tsnório 
GulmiarSei,  do  ndvo  Centro  Ex- 
curalonlala  do  Mócho,  da  Facul¬ 
dade  de  FüoioÇitt  da  Universidade 
do  Rto  de  Joneiro 


GUANABARA  E “GUANABARA” 


PROGRAMA  DE 
EXCURSÕES  PARA 
SÁBADO  E  DOMINGO 

CENTRO  DOS  RXCVnSIONlITAR 

bêbado  •  domingo  —  Itatiaia 
(sxciirilo  recreativa)  —  Oula  Cat- 
lo»  Cunha  Um«;  Contórno  do 
Bmorreglo  (caminhada  pesada), 
via  “Pedra  do  Bino  e  Cabeça  da 
Cio".  Gula  Ounthrr  buchhels- 
terl  Domingo  —  Pio  de  Açúcar 
(via  "ooetlt,  i  —  Gula  Waller 
QuInUwi  Jlh»  Boa  viagem  — 
aula  António  Ivo  Pereír»;  Cam- 
po-RMOla  do  Morro  da  Blc*  (Cai- 
radura)  —  Aul»  prática  d*  Esco¬ 
la  d*  aula*  do  Centro*  dos  Ex- 
curelonliUi. 

Xnlormaçóee  —  22-MIM.  Av.  Al- 
mie.  Barroao,  2,  á°  ander,  Edifí¬ 
cio  "Rio". 

"RAMOI* 

Tníorxaçôcs  —  20-2417,  Rua  Dr. 
Noguehl.  12,  spartaminto  101 
iRamnsi. 

“RIO  DR  JANRIRO" 

Sábado  •  domingo  —  Pedra  da 
Oàrea  (Olho.t  do  imperador  — 
Pastagem  ORR-Orelba)  —  Oula 
Rodoípho  Kem. 

Informaçóe*  —  I2-9MS,  Rua 
Visconde  P.lo  Branco,  av,  Ia  an¬ 
dar. 

“PICO  DO  ITATIAIA"  (CEPI) 

Babado  e  domloeo  —  Nariz  do 
'  JTada  (Berra  dpa  ôrgàos)  — .  Oula 
Márcio  Loyrenço  Pinto  Dias. 

InformiçOa  -t  Itua  laarix  • 
Barro*,  7J3,  Praça  da  Bandeira. 

“MORRO  ATUL“ 

Sábado  e  domingo,  —  Abrigo  2 
—  Narlx  do  Frade  (excursáo  co¬ 
memorativa- »o  Ia  intventárlb  do 
olube  —  Oula  Rudotph  Huetp- 
meyir. 

Informaçívs  —  22-1796  cu  Rua 
Almte.  Alexandrino,  1215,  Bta  Te- 
reza. 

"GUANABARA" 

Sábado  —  Rtunláo  do  Departa¬ 
mento  Boclel. 

Domingo  !:*-r\Ju serrado  ao  Da-, 
parlamento  Técnico. 

Informaçóat  —  2l-4aáa  —  Rua 
Tcodoro  da  Silva,  879,  Orajaú. 

AOS  CLUBES 

*  *v  C  •<  '*•  .  f. 

Divulgaremos,''  com  sxthiaçlo, 
a  programaçio  a  o  noticiário  do* 
clubes  czcurelenlstaa  e  monta¬ 
nhistas,  bastando’  qne  »  corres¬ 
pondência  nos  seja  encaminhada 
coaa  .a  possível  antecedência,  até 
têrça-Mr*  d»  cada  senuna. 

“UÒHt"  . 

Sábado  •  domingo  —  Pico  do 
Aleobaç»  —  Oula*  Ar  lindo  Dia* 
Pat*  e  Tarcy  Frrnande»  da 
Bllva.  -V  - * 

Infonaasóe*  —  51-77».  (i  nol- 
t<)'  ou  Av.  Marechal  Floriáno, 
207,  1®  andar. 


-PEIXINHOS' 


do 


Parte  d*  grupo  de  17  (cinco  môçai,  onze  rapazes  e  Már¬ 
cio,  de  10  anos)  que  subiu  à  noite  o  "Perdido  do  Andu- 
rai"  para,  em  nonte  do  "Guanabara”  saudar,  com  fogos, 
no  alto  da  montanha,  o  novo  Estado. 

Aniversariante  subiu  Marins  c 
e  ganhou  presente  e  abraços  f  * 

Sempre  lembrando  que,  ao 
>  longe,  o  Pico  do  Itagusré 


“Lo  squillo 
non  risponde ” 

nOMA.  —  A  "Serena  Film" 
«Triturou  Panlo  Ferrari  conto 
protagonista  do  filme  cujo  ti¬ 
tulo  provisório  é  "Lo  squillo 
non  rlsponde".  . 

O  filme  será  rodado  cm 

Íiréto  e  branco  c  as  filmagens 
erão  Inicio  nos  primeiros  der 
dlns  do  més  dc  Junho  próxi¬ 
mo,  sob  n  direção  dc  Giaconto 
Gentilomo. 


se  assemelha,  com  suas  agu¬ 
lhas,  aos  “DolomiUs",  a  des¬ 
portista  SUlça  Frannlne  dn 
Silva  subiu  os  2.422  metros 
do  Pico  dos  Maçjs  (ponto  cul¬ 
minante  de  São  Paulo)  para, 
iá  em  cima,  receber  de  seu 
marido,  Rubtns  da  Silva,  tam¬ 
bém  "Lagartixa"  um  presente 
de  aniversário. 

Da  excursão  e  da,  grata  sur- 
prêsa,  participaram  o  gula 
montanhista  Antônio  Ivo  Pe¬ 
reira,  os  companheiros  do 
Centro  dos  Excursionistas, 
Carlos  Costa  Leite,  Hélio  Bar¬ 
roso  e  Manoel  de  Souza  Lor- 
deire.  Rubens  também  é  an¬ 
tigo  associado  do  C.E.B. 

.  Da  cidade  de  Cruzeiro,  in- 
corporaram-se  ao  grupo,  José 
Leme  Galvão,  Fernando  Pôcc- 
go.  Walter  Gross,  Mário  Gal¬ 
vão,  Marco  Antônio  de  Faria 
Galvão  :  Maristela  dc  Faria 
Galvão.  O  sr.  Hermes  Gui¬ 
lherme  Florenlino  represen¬ 
tou  os  desportistas  da  cidade 
dc  Plquêtc. 

DO  RIO  AOS  MARINS 

A  excursão  do  guia  Antô¬ 
nio  Ivo  Pereira,  aproveitando 
a  Semana  Santa,  é  a  segundu 
realizada  por  grupos  cariocas. 
A  primeira  foi,  também,  ini¬ 
ciativa  sua,  em  companhia  do 
guia  Carlos  Costa  Leite. 

Para  mostrar  as  belezas  do 
maciço  dos  Marins  —  só  com- 
narável  ou  mesmo  sunerando 
em  esplendor  o  do  Itatiaia  — . 
Ivo  convidou  outros  guias,  do 
Rio,  e  desportistas  das  cida¬ 
des  próximas  àquela  monta¬ 
nha  —  Cruzeiro  e  Plquêtc. 

A  salda  do  Rio  foi  no  dia 
14,  chegando  a  Cruzeiro  As 
21,15  hs..  c,  a  Piquôte,  às  7,30 
lis.  do  dia  seguinte.  O  tempo 
auxiliou  muitas  os  "Ugoril- 
xas”:  dias  ensolarados  c  céu 
muito  azul  tornaram  mais 
atraente  a  subida. 

CHÀO  É  COLCHÃO.  . 

Km  seu  minucioso  rciatÓLc. 
o  guia  Antônio  Ivo  Pereira 
descreve  »  exruntn.  desdo  * 
**ida  do  Rio.  "O  acampamen¬ 
to",  lembra  o  "lagartixa”,  — 
‘  tln 


fc!  armado  próximo  a  úma 


PALAVRAS  CRUZADAS 
Problema  n.°  1.154 
RONOEL  —  (Rio) 
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banqueta  rochosa.  O  colchão 
era...  chão  puro". 

Foi  o  que  melhor  consegui¬ 
ram,  acentuando  o  gula  que  o 
“íair-play"  dos  montanhistas 
tudo  supera,  até  zncamo  q  íal- 
ta  de  um  colchão  anais  macio 
para  corpos,  tão  cinsados  da 
longa  jornada,  montanha  âel- 
ma.  0  que  improvisaram  — 
lembra  Ivo  —  até  que  era  éx- 
celenle,  não  íôsse  o  ondulado 
do  terreno...  Mesmo,  assim, 
dormiram.  .... 

Diz  mais:  "O  sacrifício  de 
carregarmos  mochilas  pesadas 
foi  "compensado"  pelo  rcUtl- 
vo  confôrto  que  tivemos,  prm- 
cipnlmente  para  fazer  frente 
ao  frio”. 

TAMBÉM 

"LARGATIXAS-MARINS” 

Us  grupos  .de  Cruzeiro  c  Pi- 
quête  estiveram  à  altura  de 

B'cs  desportistas  e  reasal- 
a  participação  de  Ma¬ 
ristela  e  Marco  de  Antônio, 
(filhos  do  Galvão,  de  Cruzei¬ 
ro),  de  respectlvamente  14  e 
13  anos  de  idndc. 

A  jovem,  indo  pela  primei¬ 
ra  vez  à  montanha,  e  já  bas¬ 
tante  cansada,-  não  prosseguiu 
a  caminhada,  ficando  n  ape¬ 
nas  100  metros  do  cume  dos 
Morins  o  que  multo  lamentou. 
Promete  voltar  breve. 

MARAVILHADOS 
Ivo  descreve,  depois,  achnndo 
difícil  dizer  palavras,  a  estu¬ 
pefação  de  seus  companheiros 

■tiMarfi  r»rlir»í»]rA  \*cz, 

já  que  êle  e  Costa’  Leite,  e  al¬ 
guns  desportistas  locais,  co¬ 
nheceram  há  um  ano  as  ma¬ 
ravilhas  que  se  avistam  lá  de 
cima,  nos  2.422  metros,  domi- 
nhnndo  tôdn  n  paisagem  das 
cidades  c  lugarejos  vizinhos. 

O  Marins  fica  na  Serra  dn 
Mantiqueira,  c.  de  longe  se 
destacam  —  os  Picos  do  Ita- 
guaré  e  Cristal,  e,  mais  adian¬ 
te.  o  maciço  do  Itatiaia,  com 
"os  seus  nltos  cabeços  pers¬ 
crutando  o  horltonte". 

“Uma  bela  excursão,  sob  to¬ 
dos  os  pontos  de  vista"  —  ter¬ 
mina  Ivo.  no  relatório,  não  se 
esquecendo  antes  de  admitir 
para  muito  breve,  a  fundação 
dos  clubcr  excursionistas  das 
cidades  de  Cruzeiro  e  Piquèie, 
pelo  entusiasmo  reinante  nas 
duas  localidades. 

Como  informação  técnica 
aos  futuros  grugos  Interessa¬ 
dos,  é  explicado  que  no  tòpo 
há  lugar  nara  aproximada- 
•  mente  10  barracas  de  4  pes¬ 
soas.  À  vegetação,  no  pico.  é 
precaríssima.  Não  há  varas 
para  mastros  ou  estacas.  As 
matas  da  região  estão  devas¬ 
tadas.  Sugere  Ivo  que  os  mas¬ 
tros  para  o  acampamento  se¬ 
jam  levados  no  cqutPáUiviUo. 
de  preferência  os  mastros  ou 
estacas  de  aluminlo. 

PLACA  t  HOMENAGEM 

Durante  a  exploração  reali¬ 
zada  no  Pico  dos  Marins,  foi 
encontrada  pelo  grupa  na  pri¬ 
meira  excursão,  o  ano  passa¬ 
da  uma  placa  de  bronze  com 
os  seguintes  dizeres: 

"Pico  doa  Marins  (2.422  me¬ 
tros)  —  Excursão  feiU  em  l 
f  2  de  i«w>T*tro  de  1915.  p«- 
'ros  t*n.  Trjstino  C.  Gomes, 
asp.  Amtlcar  V.  Pederneiras, 
aso.  Antônio  Atrocastxõ  Oül- 
tnares,  Mr.  Heary  James 
Sims  (da  Associação  dot 
Moços)  t  rmaJ  praças  d*  5a. 
Ctrcunscricão  dr  Metralhado¬ 
ras-.  Além  desta,  há  outras 
três  placas  de  aço  Inoxidável, 
com  nomea  dr  escaladores  e 
cata*  mais  recentes. 

A  placa  dr  1915  •-  nroase- 
gue  Ivo  —  ficha  an  pequeno 
oratõn*  dc  pedra,  coni  peque¬ 
na  ímagran  de  Sio  Jorge,  em 
fcaetál.  Um  pouco  nua  eõ*l* 


OARNEIItO  (21  <1*  março  a  1» 
«1»  abril) 

1’mriaiúo:  tterá  Mioaatrada  a 
aoluçáo  do*  oroblamai  que  o 
preocupam.  AmcAo:  A  ratlo  * 
o  bom  aeiiao  faclliuiéo  a  cem- 
pt**n»lo  de  »*u*  i»rMtn«nü>«. 
áafldei  Cuidado»  úentà.lo»  etl- 
caia*. 


TOURO  (21  d* 
maio) 


abril  a  20  da 


rrofliUo;  *i  dlllculdadet  da 
Téaptra  dlmlnulrto  •  uma  lolu- 
çéo  *«rá  poutrel  m  nlo  faltar 
boa  vontada.  Afelcte:  Ftlliei 
prolatoa  em  per»p*ctl«*.  Saúde: 
Melhor;  durma  mala. 

QEMEOS  (II  d«  mal»  a  21  d* 

J  linho) 

Frotlitâo:  B<  (ita  o  melhor  dia 
da  lemasa  barendo  prolatoa  par» 
pfir  «m  kxeeuçlo;  aproveite  té- 
dãe  ee  ocazléc»  para  realizar  ou 
flrmar-s*.  Atelçfo:  Bom  enten¬ 
dimento  ou  r*concl!la;lo  poeat- 
vel.  leúdc:  cuidado  com  o*  aci¬ 
dentei. 

CARANGUEJO  (22  d*  junho  a 
22  d*  Julho) 

FrofUatei  Melhora  aenalral  de 
eeu  padrão  de  sida;  trate  da 
**rz  seiócioa  mala  rápldamente. 
Afeição:  A  arenuira  xsnhuda  se¬ 
rá  custosa  e  deccpcumanle.  Saú¬ 
de:  Xitómazo  mal*  aenilstl. 

. 


OP0IITIWIXMDES  DE  liOJE 

—  Horóscopo  de  sexta-feira,  29  de  abril  de  1960  — 

Dia  piofldo  para  r*|ular  nrsórto»  rra  cmui;  trilara  clnunitát- 
tia»  podtráo  atoar  em  prostllo  do»  que  at  eafoTCarem  no  aeit- 
tido  da  roacllhçáo  dt  tmdéncla»  que  •*  entrechocam.  Sorte  com  o  2. 

ANIVERSARIOIi  —  A  «ort»  lhe  lorrlrA  no  plano  ftnanrtlro;  ton- 
te-a  noa  neiódoe,  n»  loteria  o  cm  tudo  qu*  puder  ter  um  caráter  tt- 
peculaUso, 

NASCIMENTOS:  —  Scui  Ilibo»  larão  InUUienUi  *  tarlo  mullo 
isnio  pràtlio;  êltt  rrncrrá*  no»  nrfóclo»  *  «*  anrtquicirlo  fácil- 
mente,  Sua  rida  sentimental  aerá  por  Táiea  lnlrrtiiclra,  mai  TlTtráo 
fillzta. 


UCAO  (22 
•  (Oito) 

ProDistoi  E'  ohtfado  o  mo¬ 
mento  d»  reter  acua  projeto*  * 
acu  orçamento.  Afalflo:  Projeto 
dt  Ttayem  qu*  contribuirá  para 
uma  rtaprozlmiçáo.  Saúde:  Tri¬ 
butária  do  moral. 

VIRGEM  (34  U*  afóeto  ■  U  dt 
setembro) 

ProlUxAo:  Ooloqut-M  à  frente 
doe  nrgócloi;  haverá  maiores  lt- 
cUldadei.  Altlçlo:  Bona  contac¬ 
tos  .-estimule  o  entueleimo.  Saú¬ 
de:  Mudança  do  ar  salutar. 


BALANÇA  (13  d* 
23  do  outubro) 


■ttemuro  * 


ProüiMo:  Cultive  rtlaçóci  com 
oi  que  eitlo  longe  o  lupulalcnc 
seu»  ntgóoío*  com  mal»  entual- 
ramo.  Afetçlo:  Bou  encanto  au» 
icourá.  Saúde:  As  msaeaccn* 
lho  larâo  multo  bem. 

ESCORPIÃO  (24  dt  outubro  t 
22  da  novembro) 

Profissão:  Aja  segundo  aua 
ld4I*  *  modero  aua*  amblçócs: 
corto*  mal-entondldoi  poderio 
dlailpar-M.  Faça  pequesxi  con- 
ocuóo*.  Afeição:  Boi»  Uapoil- 
çóea  »  aeu  respeito.  Saúdo:  Pe¬ 
rigo  dc  erupçftts. 


BAOTTARtO  (33  dt  novembro 
a  21  do  dixenibro) 

Profliilo)  Bevrja  teus  ron tra¬ 
io»  o  cnmpromlttoi,  readaptan* 
<ln-«o  actiinilu  a»  circuVJtãitcla*. 
Alclçlo:  Melhor  ambiente  qua 
r.rr*  nrocian  aprovcllar,  Kaúdtl 
Atenção  ao»  retfrlqao». 

CArmcòRNtO  (32  dt  dezem¬ 
bro  t  20  <16  j-.nclro) 

Ptoflxalo:  Aprorelle  at  clrcum- 
tánclaa  par*  por  mui  notóclos  em 
ordem.  Afeição:  A  aoildio  tho 
praarã  ou  a  falta  d»  comproon- 
•to.  Tenha  pactáncla.  Saúde: 
Artlculaçóta  mala  doloroiat. 

AQUARIO  (2t  dt  janeiro  a  1» 
de  teeemro) 

Prollnão:  A  situação  poderá 
turnar-ie  mquletantc,  ma»  com 
atenção  e  aluda  d*  aua»  rtlaçót» 
tudo  podtrá  »er  resolvido  eatli- 
lalórlamenl».  Afeição:  oonvll# 
agredàrcl  qu*  lhe  delztrã  ÒUma 
lembrtnga.  Saúde;  Dwcontzikle- 
oe. 

peixes  (20  do  'fevereiro  a  10 

de  março) 

Frontdo:  Bom  ambiento  pera 
concluir  o*  negócio*  «m  feurso: 
preato  tóde  atenção  o  nlo  des¬ 
perdiço  mu  tempo.  Afeição !  PV11- 
cidade  cm  ascenito,  saúdo:  neu- 
matismo  a  tratar. 

nuMzxruB 


Domingo  —  Irmão  Maior 
Leblcn.,  - 

Inlormaçóes  —  Rua  Anhtmbl. 
47,  Irajà. 

— ,  Domingo,  o  montanhista  Car¬ 
los  Frederico  ruída,  feitejando 
o»  3  anoa  do  Olube  Atlanta  de 
Excyrilonlamo,  ofareco  uma  reu¬ 
nião  a  ezcunlonlattv,  no  Báeo  do 
filo  Franolsoo  (  'Paralao  da  Vira¬ 
ção"  —  residência,  de  aeu*  avóo). 

"MÓCHO" 

(Alunos  da  Paculdad*  de  Filo-' 
Sofia  da  U.R.J.).  , 

Domingo  —  Praia  da  Joatlnga 
—  Oults  Ibcr  Rela  e  (auxiliar) 
Adelino  rtrreira. 

REUNIÃO  NO  CEB 

*  i  •  f  •  á,l 

-  Proaiegulriy  hoH.  ã*  20-boru.  a 
reunião  do  Conselho  DeQbèrstl- 
Vo  db  c« n iro '  8ov  ■  rxtfurtloniiu», 
em  aMilo  permanente-  deede  e 
dia  13,  para  tratar  de  dlverioi 
axauntos  ligado»  ã  aad*  praiana 
(própria)  de  cabo  Brlu, 

A  Oomlsilo  nomeada  (Npvon 
Campo*.  Hélio  aonçalvea  o  Bér- 
gio  Leitão)  deide  a  reunião  do 
3»  feira  pasxéda,  está  apresen¬ 
tando  lugestóea.'  O  ar.  Secundo 
cctc»  Nelto  preside  áa  aeasóe», 
ua  ausência  do  presldeqts  do 
Coruelho.'  Aroldo  Moreira.’ 

HOMENAGEM  AO 
“ATLANTA” 

A  convlt*  do  programa  "Mali 
Perto  do  Céu",  deverSo  comparc- 
segunda-felra.  is  20,03  horu,  A 
Rádio  Roquatta  Pinto,  o»  jovem 
Jochon  Bange  (prealdsnle),  Uso 
Wollmann.  OunUr  Btumme, 
XVorntr  Wollmann,  Ktrl  Werner 
Illbardt.  Carlos  R.  Bebrlng  a 
Carlos  Frederico  Pulda,  dirigen¬ 
tes  do  Club*  AtMnU  d*  Xxeur- 
sionlamo,  qu*  ho  próximo  dia  4 
comemora  dota  anoa  d*  funda¬ 
ção.  ■  . 

Também  foram  eapccMlmento 
convidado»,  o  prof.  lusénlo  Lei¬ 
te  Borges,'  médico  «  desportista, 
do  -  CND,  diretor  do  Colégio  Cru¬ 
zeiro,  «  outras  pessoa*  qu*  têm 
incentivado  os  jovem  à  prática 
do  Jb;cur»ionlimo.  ' 

’  Ai4  esta  data.  o  clube  realizou 
28  excursões,  2  sxlblçóes  bine- 
matográtJca»,  reunlócx  dançan¬ 
tes  e  outra  a  anviaaas»  sissponi- 
vo-ooclals.  Tem  um  quadro  aoclal 
do  M  excuralonlstas. 

SUGESTÃO  AOS 
CLUBES 

O  Juls  Criminal  -  ail  Soares, 
aposentado,  que  participa  de  «x- 
cursóet  recreatlrae  *  camlnba- 
du.  como  asaociado  do  Centro 
do*  KzcunlontiL»,  tutere  que  oi 
clubea  permutem  facQldedea  aos 
aócioa  d»  outraa  agrtmlaçótt  «• 
curalpntztst.  resorvando  tnacrl- 
çôe»  "oztra"  a  énea  lntereiaidoa. 

lembra  o  Julr,  OU  Soeres  que 
a  Iniciativa,  ee  aceita  por  todoi 
oi  clubes,  viria  beneficiar  gran- 
demint*  os  excursionista»  que, 
não  pertencente»  à  aisoclaçáa. 
podem  Inlereaiar-so  pela  sua 
programação. 

Neue  caio.  seria  cobrada  a 
mesma  taxa.  como  se  iraMsst 
rofmalmenl*  de  laárriçáo  de  só¬ 
cio  do  clube  qu*  programa  a 
ucurtáo. 

SURGEM  NOVOS 
CLUBES 
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COKREIO  DA  MANHA,  SexU-íelrR,  29  d e  Abril  de  1990 
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O  NOVO  ESTADO  E  O  RADIO 
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ptiiosa  ri*  «um  relaçócs  ri*  «ml- 
uri*. 

— ©— 

REUNIÕES 

C,  D.  Csntro  rioi  Kxenrilonli- 
Ui  —  Voltará  *  reunir-, «  ho)*, 
lexts-felr»,  o  Conselho  Dallbers- 
tivo  do  Centro  doí  Zxcuralonls- 
t»«.  cm  «t*»üo  perminent*  desde 
o  dl*  II  «oh  *  pruidtncls  rio  it- 
nhor  Secundo  CoiU  N*tto.  N* 
opartunldsde,  contlnutrto  undo 
*pr*cl*d*i  u  lugcitóee  d»  co- 
mlsiio  nomeads  ICon«*lh«lro, 
Nyvon  Compos,  Hélio  aonçslves 
e  Sérgio  r*rr*ir*  LaOteo)  p*r« 
assunto*  com  referência  *  «edc 
pràprl*  ria  Monte*  Brinco*,  Muni¬ 
cípio  d*  Cibo  Er  lo, 

CoUgiclo  KipIrIU  ri*  Aiiütln- 
eU  —  N»  «u*  «cd*  à  rui  do  La- 
vririlo,  74,  J*  andar,  reillurá  ho- 
]«,  dl*  D,  la  »  horu,  dm*  Aa- 
•emblél*  Geral  Ordln&rli,  pir* 
elelclo  da  nova  Dlretorl*.  «pre- 
rlaçgo  daa  conto*  da  tesouraria, 
e  «««unto,  geral*  ■  ColIgaçSo  la- 
ptrIU  d*  Aillitlnel*.  P«r«  luo 
convida  todon  o*  «ócio*.  Nlo  ha- 
vendo,  número  em  primeira  con- 
vocaçflo,  raallur-it-l  em  ugunda 
um*  bor*  depol*  da  primeiro, 
com  quàlquer  número.  Trata-se 
de  entidade  caritativa. 

“Club*  rio  dato  riumlnenie"  — 
O  UI  Almóço-ençonlro  rio  Clube 
do  Calo  riumlnenie.  foi  transfe- 
rldo  para  o  dia  lo  de  maio,  ao 
melo-di*. 

O  anfltrlAo  uri  d  preildente 
ria  AssoelaçSo  riumlnene*  de 
Avicultura.  *r.  Roberto  Beblano 
Co»ta,  que  promoverá  novo  en¬ 
contro  d*  *eu*  companheiro*  avi- 


aniverbarios 

0*.  MarroUna  de  Ao  toa  Cardou 
Oalourâe*  Cerne  —  Em  melo  à* 
mal*  atnalbllIuhtM  manlfeiuçóai 
ri*  carinho,  ri*  eeu*  íamllUre*  a 
amlgoe,  completa  hoj*  101  ano* 
ri»  Idade  a  aenhora  ri.  Marcollna 
ria  Souu  Carrioto  Culmarlea 
Cerne,  viúva  do  poeU  a  dosem- 
bargador  Joio  Baptlata  Culmi- 
r.1e«  Cerno  e  pertencente  a  um 
dai  mala  tradicional*  família»  d« 
sociedade  baiana.  A  anlyariarl- 
anta  ri  mAe  ria  d.  Helena  Camt 
Slmflti,  viúva  do  mlnlftro  fllmSee 
rilho,  fundador  rio  Jornal  “A 
Tarde",  dt  Salvador,  aendo  avó  da 
ri.  Vara  Blmftca  Bocaiuva  Cunha, 
eapóaa  do  deputado  Lult  reman¬ 
do  Bocaiuva  Cunha,  diretor  d* 
"última  Hora".  D.»  Marcollna  tem 
eomo  blaneu  *  arU.  Mar»  Ne*- 
cimento  Oulmarlaa,  JomallaU  da 
"A  Tarda",  e  como  teuraneU  a 
menina  Camila  Carne  Simftea, 
naacldi  no  último  dia  13,  tendo  a 
mela  jovem  repraaanUnta  da  tra¬ 
dicional  família.  A  anlveraarlanta 
vêm  aendo  preparadu  grandea 
manlfeaUcóea  de  tód*  a  aocli- 
dade  baiana, 

racem  anoa  hoje:  Zllta  .  iuel- 
ra.  Crcuaa  LellBo  Borgo*.  Amélia 
Machado  d*  Bnrros,  Maria  Lulta 


Jorge,  Mario  Monteiro  Alves  Bar- 
boaa,  almle.  Raul  rarrtlra  Via¬ 
na  Bandeira.  Manoel  Maria  Fer- 
nandea  Alcuzar,  Daniel  Joaeph 
Cnrbetl  Jr„  Júlio  Moura.  Flávlo 
Monitiro  do  Amaral. 

—  A  aanhortu  Dalva  Machado, 
leitora  aaaldua  do  Corralo  ria  Ma¬ 
nhã,  completa  .bojo  mala  uma 
primavera.  Ao  enaejo,  tatri  con¬ 
vidando  parentci  *  amlgoe  para 
um  Jantar  nu*  oferecer*  em  «ua 
reilotncta  ri  Ru*  Andrade  Pinto 
em  Berra  do  Pirai. 

—  Trenaeorr#  boje  mal*  um 
anlvertlrlo  naUllclo  do  ir.  An¬ 
gelo  de  Qudro*  Varell».  sóelo- 
diretor  da  rribrlca  de  Docea  Dle- 


patrieuloe  do  Teatro  Munidpal,  do 
nio  de  Janeiro,  programa*  da  Bi¬ 
blioteca  Municipal,  Dlacotee*  Pú¬ 
blica,  autaa  de  GlnáaUca,  com  um 
«ervlço  de  ampUflcaçlo  na  Pral* 
Vermelha:  relrammlaaAo  do»  pro¬ 
gramai  da  B.B.C.,'de  Lemdraa, 
Música  doa  EaUdoa  Unido*  •  da 
Alemanha,  trecho*  operlaüeoa  — 
aio  apotia*  parte  da  programaçAo 
mantida  pela  «mUaóra^qu*.  acha- 
moa,  Mtlafae  a  gregoa  a  troiano». 

Sabiam  qu*  a  Rridlo  tranamlte 
laio  tudo.  rm  diverto*  borrirloa» 
Nem  nó». 


Na  aemana  paaaada,  ao  alnlo- 
nlxarmoa  a  Rridlo  Roquatta  Pinto, 
forno*  aurprpendldoa  com  um 
locutor  d  liando,  agradrivelmente: 
"PRD-3,  amltaóra  oflelal  do  Et- 
tado  da  Guanabara,  falando  ria 
Cldadt  rio  Rle  de  Janeiro,  Braalir. 

Dliemoa  "«urpreendido»"  por¬ 
que,  mel  paeiado  o  primeiro  mi¬ 
nuto  do  dia  II  de  abril,  ainda  nlo 
no*  acoatumimoi  a  que  n  Rio 
deixava  da  aer  o  Dlatrlto  redccal. 
Nem  nôe,  nem  multo  bom  lucutor 
por  al,  que  ainda  hoje  **  aaquece. 
a  deixa  aacapar  um  marctlnlmo 
"Na  Capital  da  República  ato  prt- 
olaamenta  tanta*  horu".  foi,  por¬ 
tanto,  uma  aurprèai  boa,  a  da  D-3. 

Mae.  voltemos  ao  novo  atado 
•  a  aua  amlaaora  oficial. 

Agnda-noa  a  (nfcae  do  "alo- 
gan"  ria  Roquette,  qua  até  bam 
pouco  era  a  “Rridlo  da  Prefeitura 
do  Dlatrlto  Federal." 

A  poattlvar-ic  a  traniferénela 
da  Mlnlatérlo  d*  EducaçSo  para 
BrailUa.  nlnguóm  póc  dúvida  na 
excepcional  condlçSo  d*  .  .RD-5. 
como  única  emissora  eminente- 
mente  cultural,  aqui  neata  Beli- 
cap.  capax  de  atender  *o«  mata 
-arladoi  e  exigente»  goilo*  da 
aeua  ouvinte*,  fatendo  Rridlo 
mesmo,  para  o  povo,  fiel  ao  lema 
da  aeu  patrono. 

t  um  dlralto,  afinal,  àrduaman* 
te  conqulatado  depcla  de  »  ano* 
de  conatnnte»  serviço*  "pala  Cul¬ 
tura  do*  que  vivem  em  nota*  Ter¬ 
ra.  pelo  progreaio  rio  Braall".  Ma», 
a  êue  direito,  nlo  fugindo  ri  re¬ 
gra,  eorreapsndem  deverea.  E  nAo 
pequeno*,  cujo  aleance  atrri  fricll 
compreender. 

Somo*  da  opinlio  de  que  a, 
maior  luta  comtca  agora.  Ainda 
que  fique  aózlnba.  como  emlsaóra 
educativa,  oficial,  do  govérno  do 
Datado,  mal*  redobrados  esfurçoa 
•  maior  responsabilidade  deterri  a 
D-5  de  euportar,  nAo  só  para  man¬ 
ter  aeua  fléla,  certos,  ouvintes, 
mas  para  conquistar  oulroa  —  o 
qu*  ae  consegue  depois  de  es¬ 
tudo*  jnMIculw»,  programando 
aquilo  que  posai  agradar,’  em 
horrirlos  nobre*,  a  maioria. 

Como  emlsaóra  do  Estado,  e  fa¬ 
lando  do  Rio  de  Janeiro,  mala  in¬ 
tensa  divulgacAo  ter*  de  fazer, 
visando  ris  noz*»»  possibilidade* 
turísticas,  orientando  aos  que  pre¬ 
tendem  visitar  a  cidade,  levando 
r.‘ravé»  das  suai  ondas  curtas  a 
noa*a  música,  ca  ritmoi  bem  ge¬ 
nuínos,  prlnclpalmente,  Não  aã  a 
música  de  elaase. 

DllicU  aerri  dizermos  exalam  en¬ 
te  o  qu*  deva  aer  feito.  Trabalhar, 
trabalhar  •  trabalhar  —  para  qua 
a  Rridlo  possa  sempre  cumprir 
aeu  nobre  objetivo,  Idélaa  nAo 
í  faltirSo  ri  aua  dlreçío,  a  aeua  co- 
(  liberadores,  para  granjear  novo* 
(  ouvlntaa.  E  maior  divulgacAo  do 
auaa  atividades,  para  que  os  no- 
vos  e  eventuais  ouvintes  também 


rio  aer  procurado»,  na  rua  Rd- 
nald  d*  Carvalho  U,  apto.  1.301  a 
na  Av  AtUntlc*  1.144.  eplo.  *04 
ou  aollcitado»  pelos  telefones 
3T-M4I  *  67-42*7,.  Seu  prego  é  de 
Cr*  100,00. 

•  -hJH 

EXCURSOKS 

Orand»  Caravana'  AutoraoblUs- 
Uca  noa  Estado*  tinirie»  —  Aten¬ 
dendo  a  numeroso»  pedido*,  o 
Touring  Club»  rio  Braitl  levará 
a  falto,  am  brava,  inal*  uma  da 
suas  execuraóes  aos  Estados  Uni¬ 
dos  ria  Amérle» .  Deata  vez,  a 
exituralo  tem  uma  modaüdad*  es¬ 
pecial;  o*  vtajantaa  percorrerío 
vários  Eitadaa  da  Unlío  Noria- 
American»  ara  "camlonetlu"  ta 
-qual*  aarto  dirigidas  por  êlss 


FEIRA  DE  UTILIDADES 

-  Por  HELEN  PALMER 


RECURSOS  QUE  REJUVENESCEM 

A*  ruaqullar-ic.  voe»  P*<*  nsar  d»  peqnanUoa  troquaa  W» 
taram  parecer  mala  Jetam,  Como  par  axtmplo,  ao  pintor  «a  Ubleg. 
Cem  a  Miu  do  bitm  ou  a  lApli  do  Ubloi  dtofAbo  •  coutdnio 
<S  oi  mcimot  com  oi  caiíIoo  Iot«uu»UP«a  ttau.  A  *•*•"*” 
para  elma  riri  um  aspecto  Jovial  ri  fUlonemU,  laaaoganria-a. 
córea  tUta»,  dtiprna  as  tonalMariad  «ntsislu  m  tarrefadu.  Evtta 
pintar  riamal*  *«  olha»,  qua  laaa  envattae»  a  fUleaomU.  Tamnem 
ao  limUir  as  aobraaealbai,  ua#  mm  MpU  mala  eUro, 
qua  anriartea  ..  ttato»  ri.  aau  r«U,  tomanlo-a  maU  v.lhe  Us. 
oi  cabalas  turtoa,  uum  earta  qua  lhe  41  am  ar  * 

Oi  cabsloa  praaoi  «nvalhaca*.  Oa  e^w», 

'*•  cachinhos  riuraa  também.  Quanto  mala  fofo»  *  aotta»  a»  aau* 

..  ->...  «• 

lnUUgantamtnU  «xptarado,  poria  beneficiar  multo  a  ^gu». 

r*t»t«  atencrio  Umbém  no  ««•  a»«*f.  O  andar  *“^c0( 
risclrildo  dri  aempra  »  ImpísiUo  «a  mxlíaía.  0  “*ai  jparario, 
luícrt  a  zntlft  Utdt.  Nubca  rtUx*  o  eotpo,  deixando-o  cilr 
sóbra"  al  maamo,  "amontoar-aa"  como  ■*  Jri  nlo  tlveu»  músculos. 
Mantenha  a  cabiça  erguida,  •  porta  ateio.  H  . 

Turio  liso  Ut*  vx»  aparentar  1»  anoa  manoa.  Ma*  o  PrtndpU 
ia  tudo  o  ImBortanU  maamo,  .*  eulUvur  a  moclíada  4*  nu  aaplrua, 

a  nauraatanla,  a*  *re*cnp*g»«*  aupérOnU.  Seja  Jovem  pelo  espírito 
o  aau  corpo  refliUrri  aaaa  Juveutida. 


CASAMENTOS 

Rutb  Dusrto  óa  Soasa-Amyn- 
Ua  Oarcla  da  CoiU  Barroa  — 
Reallu-io  hoje,  aexU-felra,  39, 
As  -10.30  horaa,  na  Igreja  Jrtatrlt 
Sanu  Margarida  Marta,  ri  rua 
Fonte  da  Saudade,  o  enlace  ma¬ 
trimonial  da  arti.  Rutb  Duarte 
d*  Ecuxa,  filha  do  casal  ar.  José 
Ferreira  do  Souza  o  ara.  Valda 
Duarte  d*  Souza,  Com  o  aenhor 
AmynUs  Garcia  da  CoiU  Bar¬ 
rai,  Serio  padrinhos  da  noiva  o 
*r.  Mario  Gustavo  Baabaum  e 
aenhora;  o  rio  noivo  o  ar.  Paulo 
Rêgo  e  aenhora.  O  ato  dvil  rea- 
llzou-aa  ontem,  dia  IB.  qulnU- 
felra,  ria  M  horas,  sendo  padrl- 
nhoe.  de  noiva,  o  caaal  dr.  Alcyr 
Souza  Coelho  e  do  noivo  o  caaal 
ar.  Mouzart  Bittencourt  Une. 

Irene  Roaenwald-RIclurd  alxk 
—  Na  Igreja  do  Mosteiro  de  SAo 
Bento,  amanhA,  dia  30,  ris  18  .'to¬ 
ras,  reallxâ-*o  o  caaamento  1* 
•rta.  Irena  Roaenwald.  filha  ú. 
casal  ar.  Fritx  Hoíanwsiid,  eoln  o 

_ _ _ _ _ — .  _ ar,  Rlchard  Glock.  filho  do  ac- 

CosU,  a  os  ara.  Vieira  Una,  JoA»  nhor  GuaUv  Ariolf  Glock. 
Tslxeira  Mendts,  maj.  dr.  Hugo 
Phülpplna*  rernandea.  Ermene- 
glldo  Cyrllo  Corbellnl,  Gladaon 
da  Rocha  Plmcntel,  Fausto  do 
Souu  Martins,  gen.  Antonlo  Jo- 
ari  CoelhD  dos  Reli,  Gurrelro  de 
Cs«tro,  Lula  Arllndo  Tavares  de 
Ura,  conitanllno  Pereira,  Joio 
Teixeira  do  caatro,  José  Ramos 
Moral».  Miguel  Felipe,  Pedro 
Montanhe*  Serpa.  Manoel  Joa¬ 
quim  Cardoso,  Mario  Uaboa.  Joa¬ 
quim  Sampaio  de  Souza.  Clrilo 
Conde,  Antonlo  Paiva  Farias,  Vi¬ 
cente  Sá  Rangel,  Humberto  Veiga 
doa  Santo*,  Miguel  T.  Patrício, 

Davld  Cohen,  Leopoldo  Martin» 

Perdiz,  Cláudio  Soaree  de  Souu,  ílECEPÇOE 
Paulo  Batista  Santo*.  Augusto  Br.  Cyril 

Alvea  Ambnmhoaa,  Antonlo  Mon-  induatrial 

teiro,  rernando  Ramo*  de  Alen-  no  ensajo 
car,  Horéclo  José  Rosa.  Agenor  «nlversrirlo 

Prazeres.  Antonlo  MogsUtAcs  rá  hoje.  e: 


O  qu»  se  tem  proclamado  aó- 
br»  o  Rio  d»  Janalro,  qu»  nada 
mudará,  qu*  a  Cldad*  Maravüho- 
■a  sempr»  aerri  a  Cldada  Mara¬ 
vilhosa.  tem  d»  «noontrar  eco  a 
romegar  daqui  mesmo,  do...  Rlol 
E.  —  achamos  nó».  —  nenhum 
órglo  mais  bem  aparelhado  do 
qu»  a  emlsaóra  do  próprio  Estado, 
para  alevar  o  Rio  *'allura  qua  éla 
bem  merece,  e  bri  multo  tampo. 
Por  tuo.  noisa  optnlto  da  qua, 
zgora.  é  que  a  lula  comaga,  para 
dar  ri  "Roqueta  Pinto"  o  dea- 
taque  nlo  menu  merecido,  mercri 
do  legado  qua  lhe  dau  o  prof. 
Roquette  Plilto,  qu»  lhe  deram  • 
,dio  as  •dmlnlstraçòea  panada* 
e  atual. 

'  Material  h»,  ganta  Umbém.  A 
linha  dt  pragramaçlo  é  dai  ma- 
lhore*.  embora  dlacreumant*  di¬ 
vulgada  para  o  conhecimento  do 
grande  público.  Qua  novos  idéia» 
nAo  faltem,  t  o  qu»  atnceramen- 
t»  achamos, 
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próprio».  A  viagem  RlO-ceracaa- 
Mlaml  far-se-ri  tm  avlóa»  DC-7  B 
da  Pan-American  Atrway».  Na¬ 
quela  cidade  norU-amaricina  co- 
mtearri  o  Itinerário  rodoviário 
que  abranga  Daytona  Beach  (Fló¬ 
rida ),  Satanah,  Gaóril».  Fayatte- 
vJUri  (Carolln»  rio  Nortej  Rlch* 
mond  (VlrgtnU),  #,  mal»  Waeh- 
liigton,  Nova  York.  Siracus», 
N  ligara  Falia,  Detroll  (Mlohl- 
gan).  Loulsville  (Kcntucky),  Cha- 
tauoogra  (Tenneaaeal  Allanla*(Ga- 
órgla).  Talahawe  (Flórida)  a  ou- 
lru  cidade*  a  reglór»  doe  Eata- 
dos  Unldu.  A  volU  aerri  falia 
Igualmtnta  am  avlSas  DC-T  B  da 
Pan  American.  _ 

— <*>— 

FALECIMENTOS 
Manoel  A.  da  OUvalre  XAper- 
Itxebeu  a  AasoclacSo  Braille»  a 


contro  d*  atua  companheiro»  avi¬ 
cultores.  na  Granja  Guanabara. 
lniUlad*  no  Município  d*  Duque 
deCaxiia.  •  ,  . 

Aa  Jnaciivflea  par*  ó  almóço 
poderio  ter  faltaa.  pessoElmente, 
na  aod»  ria  AuociaçAo  Flumlncn- 
»e  de  Avlcultur»,  ri  Avenld»  Nilo 
Peçsnha  n.  12.  ri*  pavimento,  «a- 
laa  rilB-riJl.  no  eacrilórto  da  Gran¬ 
ja  Guanabara,  ri  rua  do  Roairlo 
n.  158-A,  ou  pelo  telefone  ri2-3lM, 
ondo  «Ci-âo  presUdo»  outrôi  ej- 
clareclmentos. 

Cinema  na  A.  B.  I.  — Em  vir¬ 
tude  de  ter  i  aazembléie  geral 
ria  A.  B,  I.  data  fixa  para  aua 
rcallzaclo.  a  aesiio  einematogrri- 
flca,  habltualment*  realizada  'ris 
quartaa-felraa.  ser*  n**U  ««ma¬ 
na  e  «xpclonalmente.  efetuada, 
hoje.  8*  feira,  dU  89,  no  mesmo 
horário  —  17,30  hora».  8er*  *nre- 
aontado  o  filma  em  clnemascop* 
—  "A  última  carroça’*.  O  Ingrea- 
ao,  como  da  coatume,  aer*  feito 
com  a  aprcaenUfBo  da  carteira 
aoãal  do  ano  corrente. 


•  “Para  verionha  noaaa,  forçoao  <  confeuar.  uma  mulher  n*o  nu 
ama  lento  como  quando  paoecamoa," 

HONOKt  DE  BALZAC 


AUMENTOS 

CATABÔUCOS 

COZIDOS 

Aealgas,  aapargoa,  bailngiU, 
brócolls,  cenoara,  ehleérJ*. 
cofsrrstloe.  aipUafre,  feUto  ver¬ 
ge,  nabo,  repotba  cteape  repolho 
taxa  ruibarbo,  eonve-fUr.  trio 
cata  bélicos.  Umbém,  *'.  podem 
aer  Ugarldos  cm,  O  llmlo  rioce, 
abacaxi,  maçl.  afririo,  malrio, 
morango,  pepino,  prira,  plaiego, 
plmenUTo,  rabanete,  tonuU,  ura, 
aipo.  alface,  ameixa,  cebola,  ca- 
noora,  careja,  damasco,  laranja 
e  lima. 

*  *  * 

“Mulherea  bri  eomo  aa  agrp«n- 
te*  formoaas  mas  venenoua,  ln- 
algnlll canta»  ma*  traiçoeira»." 

'  *  *  * 

CONSELHOS  ÜTE1S 

—  Para  limpar  oa  oitofadoa 
claros,  Um  ps -os  com  miolo  ria 
pio. 

—  Para  laier  desaparecer  o  U- 
Qoldo  viscoso  do  chneho,  mar- 
gulhc-os  numa  vasilha  com  água 
fervendo,  retlrando-oa  depressa. 


NASCIMENTOS 

Mlltla  —  O  ar.  Milton  Vieira 
Borges  e  *  ara.  Maria  José  Amo- 
rim  Bo"iCi  estio  psrtlclpsndo  o 
naKlr.ento  d*  aua  filha  Mlltia. 


T  EEA-AGE 


JOSÉ  CARLOS  GOMES 


usos  nw  ■!/  - - r  — -  ... 

Além  rio  ar.  Maneour  ChaUU. 
no  Rio.  o  «xtlnto  dtlxou  viúva  a 
dua»  filhai  no  Líbano,  e  outra 
filho.  ar..  Antonlo  ChaUU.  co- 
merdant®  eatabelxido  na  Co- 
létnbla.  ... 

Em  aafrriglo.  de  sua  almo,  »«r4 
rezada  um*  mleaa-  no  dia  ,S  de 
maio,  domingo,  ria  lO^hWa*.  »* 
Igreja  d*  Mluio  Maronita  Líba- 
neaa.  n*  rua  Conde  de  BonOm, 
n.  438,  nest*  cidade. 

•-  — ®— 

VIAJANTES 

A  PradnUvldade  ns  América 
Tetina  —  Procedente  da  Cidade 
do  México,  onde  participou  dt 
um*  ReunlAo  de  Assessóre*  de 
Produtividade,  convocada  pela 
O.  E.  A.-  (Organictçío  doa  Es¬ 
tados  Amerltfanoa),  re|rta»ou  on¬ 
tem  ao  Rio  de  Janeira,  pelo  Jeto 
da  Branlíf.  o  engenheiro  Joio 
Cario*  VJtbl.  „  " 

— ®— 

MISSAS 

Lute  Vinhas*  —  Calabre-*»  no 
dt*  3  d* -maio  vindoura,  Urja- 


Paulo  Cíiar  (decididamen¬ 
te  contra  rocka  e  bossa  nova) 
ó  um  jovem  cantor  de  boa 
voz  que  surge  com.  grandea 
possibilidades.  P.  C.  9  mais 
um  afilhado  do  animador 
Paulo  Gracindo,  projetador 
de  valores  novos. 


primtlra  daalgniçlo  d»  acepipa  *'  %  * 

lol  para  o*  prato*  preparado»  ^  PARA  VOCÊ 

com  pastai. 

mi.  horténal»,  aquela  J  1/4  Xícara  d*  farinha  de 
<*u*  .  trigo.  ♦  tablete*  da  chocola ta 

bonita  flor  tio  noaaa  eonhe-  (J  x  j j4  xirtra  da  lal- 

dria.  Uva  a  orlgam  rio -aau  ta,  1/3  xícara  de  manteiga,  1 

turallita  Commaraon,  qu»  tmpor-  ntlhl<  t  oibare*  (chri)  rie  Far» 
Uva  a  plante  d*  China  a  da*  manto  tm  pó,  1/3  colher  (chri) 
« — * 

Lepaute,  cuja  aapóa*  chamava-a*  clcrumdo  enteo  o  chocolate  dls- 
Hortena*.  aohldo  no  fogo  em  1/4  de  xlcare 

de  leite,  oa  Ingrediente»  seco» 
t  *  #  peneirados  e,  aoa  poucoa,  sem 

betar,  oa  ovoa.  Tudo  multo  bem 
cr  F/JÃÁtn  Â  mljturedo.  Por  fim.  o  leite  e  ■ 

CLCUArtíil A  ,  baunUfia.  atí  que  todoe  os  ln- 

DOS  QESTOS  gradiente»  fiquem'  bem  llg.-.dcu. 

Forno  moderado.  Corte  em  ca* 
Ao  Mgarer  ama  xícara  nlo  rnadaa  para  ligar  com  um  re- 

psuc  s  mto  inteira  ab  redor  chaloi 

dsla  asm,  tampouco,  aspeto  * 
didlnhe  mittlmo  pare  o  alto,  a 
qu»  4  apenas  vulgaridade,  le¬ 
gar»  firme,  com  deUcadvta,  a 
asa  4a  xícara. 


Enquadrando 

ESTRÉIA 

Agomponhoda  rie  um  arimpdiieo 


conulfa  pdra  um  coquetel,  ontem 
reoUznrio,  recebemos  a  noticia  tfe 
qu»  ratreoid.  hoje,  ao  Coaol  I,  • 
programa  "JMlrulbo  Roriotrfrirte". 

FESTIVAL 

Recebemos  do  raaiaJlita  (Rridlo 
Roquette  Pinto)  Leoaordi  Lentot, 
o  convite  poro  o  Featlwtl  de  Ja*» 
1909.  que  Jard  reoluar  amanU,  A» 
15  hi.,  no  “Dsncinq  Avenida".  O 
praço  do  Inonuio  {oi  «atlputerio 
em  Crf  100 flO  *  a  renda  te  r»o«t* 
terd  tm  b«n»Jlclo  da  Componha 
rfoi  /lopeladoí  de  Orri*. 

DRINQUE 

Do  noiao  con/rode  Braça  Filho 
recebemos  convite  poru  o  drtnk 
de  Inauçuraçdn  da  Boite  Apoch», 
ontem.  Jn/*!Um*nle  eheçou-no* 
com  atraso. 


portlvo»  do.pi 


NOMES  &  NOTÍCIAS 

*  Dórii  Monteiro  e  Lute  Cláu¬ 
dio  sorrio  aa  atriçóe»  do  "Cançóe* 
da  Encurtar  Caminho",  que  *  Na¬ 
cional  levará  ao  *r  amanh».  Prt- 
duçio  da  Nastor  da  Holanda. 

•  O  ator  Bruno  Neto  fará  mu 
reaparecimento  no  Canal  8,  dta 
3  de  maio  próximo,  no  programa 
"O  Contador  da  Histórias",  qua 
encenará  naquela  date  o  original 
<*»  DUermando  Duarte  Cox  InU- 

*!o  “O  Azar  do  Chteo  Fogua- 
",  ruma  adapteçto  d*  Péri- 
Leal, 

v  Maurício  Caminha  da  Lacer¬ 
da  produz  para  a  Rridlc  Mauá, 
"OS  GRANDES  VULTOS  DA  MÚ¬ 
SICA'*,  programaçóo  d»  música 
erudita,  focalizando  todos  oo  do¬ 
mingos  vida  e  obra  musical  dos 
grandes  autores  de  todos  oa  tem- 


Na  foto  vemos  a«  “Charme  Gms"  Herm: 
Gtiane  Bclhan,  Marliena  S&  Freire  e  Ai 
drade  num  chá  na  residência  da  sra 
Erven, 

*  ♦  * 

DOIS  CASAMENTOS'  Impar-  ESTAMOS  S 


Um  suíço  entre  os 


canelas  e  a  testa  com  uru  cu 
c  espalhando  no  .resto  do  cor¬ 
po  uma  outra  tintura  verme¬ 
lha  mais  escura  chamada 
uriikuyu.  Sfibre  cada  íacc, 
uni  pequeno  slnsl  é  traçado 
com  resina  preta  e  as  longu 
cabeleiras  sao  cuidadosamen- 
te  allsodas  com  os  pentes,  pre¬ 
sente  do  noivo  ou  do  marido, 
Apenas  terminados  os  cuida¬ 
dos  de  beleza,  já  as  mulheres 
retornam  ao  trabalho.  Os 
pâes  dc  mandioca  já  secos 
sfio  pisados  em  pilões  de  m»- 
délra  e  a  farinha  assim  obti¬ 
da  é  espalhada  sôbre  a  pla¬ 
ca  dc  argila  que  esquenta  em 
cima  das  brasas  er  que  irá  se 
transformar  em  mandioca  ou 
num  alvo  belju. 

Em  breve,  a  noite  vai  cain¬ 
do  sôbre  a  aldeia  e  a  recobre 
com  seu  msnto  de  sombra. 
Os  grupos  familiares  se  re¬ 
constituem  em  volta  das  res¬ 
pectivas  fogueiras  qua  come¬ 
çam  a  brflhar.  A  primeira 
mulher  de  Wakoukouma  pre¬ 
parou  as  rações  da  família  e 


(ContlBuaçlo  da  la.  página) 

crianças  menores  preguiçam 
a  maior  parte  do  dia  enquan¬ 
to  os  maiores  se  entregam  aos 
mesmos  afazeres  dos  adultos. 

Decorrem  as  horaa...  e  o 
sol  Já  vai  alto  no  céu  quando 
Woícoukouma  volta  com  suas 
mulheres  curvadas  sob  as  pe¬ 
sadas  costas  de  mandioca,  que 
as  duas  meninas  logo  come¬ 
çam  a  descaaear  com  o  auxi- 


tentaa  vrio  acontecer  amanh*. 
Um  *  o  ria  icnhorite  Resina 
Maria  Gonçalvti  da  Dávldt  eom 
o  senhor  José  Alton»#  Pinheiro 
Ratto,  a  »er  rtaUaado  áa  17,30 
horas  na  Igreja  do  Noia*  Se¬ 
nhora  da  MlierlcórdU.  O  outro 
«  o  da  senhorita  Adyr  Suald 
com  o  aenhor  Mauro  Travanoi, 
êita  aerri  realt-ado  na  Reitoria 
da  Unlvcraldarit  do  Brailt,  áa 
18  liorai. 


VOCÊS  QUE  SE  JULOAM 
VELHAS  DEMAIS...  - 


Vejam  lato:  Kant,  Emanuel 
Kant,  eicrerau  atui  mate  Impor¬ 
tantes  tratado»  fUoaófleo»  ao» 
74  anua  ü.  idade.  Tennyaon  fi¬ 
tara  com  84  uo»  quando  **crc- 
vtu  "Croialng  th*  b*r".  Tam¬ 
bém  Mlgntl  Anseio  cr*  rieau 
Irigrie  —  se  »noi  —  quando  ter¬ 
minou  aua  obra,  *  trielana,  ao» 
89-441  —  pintou  a  Batalha  ri* 
Lepaato.  Benurd  Shew,  aos  44 
anoe  ainda  (scandallzava  o  mon¬ 
do  eom  o  Má  «aplrilo  farino  * 
viro.  Gottht  terminou  o  acu 
"Faaato"  ao»  I*  ano»,  •  Verril, 
ntiia  Idade,  compôs  "Falateff"  « 
etnco  anos  depoli,  tom  U  anos, 
fiz  a  aua  bellulm*  Av»  Marta. 


çam  a  descaaear  com  o  auxi¬ 
lio  dc  uma  concha.  Uma  das 
espõsos  do  chefe  clã  casa  es- 
tô  grávida  de  8  meses,  mas 
nem  por  isso  se  benefioia  de 
um  tratamento  epeclalf 

Suando  o  astro  rei  atinge  o 
te,  os  tubérculos  foram 
descascados,  raspados,  espre¬ 
midos  e  formados  em  pães 
que  sôbre  uma  rêde  secam 
ao  sol  atrás  da  cabana.  Nu¬ 
ma  vasta  marmita,  o  suco  ex¬ 
traído  do  manlse,  cozinha  cm 
fogo  brando  a  fim  de  per¬ 
der  seu  poder  nocivo. 

Cochilo  na  minha  rêde,  ob¬ 
servando  os  movimentos  dc 
um  jovem  cenU  capturado  por 

iVukuukuumu  c  Uouu  ut.  p.w 

sente  as  suas  filhas...  Dc 
tempos  em  tempos,  Taotsé, 
cuja  rêde  estó  armada  ao  la¬ 
do  da  minha,  enfia  na  minha 
bóca  formigas  assadas  depois 
de  ter  triturado  as  metades 
com  seus  alvos  dentes. 

Nu  horas  mais  quentts.  a 
aldeia  fica  muda.  Os  habi¬ 
tantes,  silenciosos  adormece¬ 
ram,  gozando  da  sombra  das 
cabanas. 

Pelos  18  horas,  a  aldeia 
anlma-ae  outra  vez.  Com 
Wakoukoumc,  reunl-me  aos 
dentais  guerreiros  na  praca  da 
aldeia  onde  tomamos  lugar 
em  melo  ao  Conselho  dos 
Guerreiros.  A  alguns  metros 
ergue-sc  a  cabana  do  Jacuf, 
onde  estão  guardadas  as  flzu- 
tas  sagradas.  Longas  pales¬ 
tras  logo  se  iniciam  sôbre  os 
mais  variados  assuntos.  Fala- 
se  da  caça,  da  pesca...  das 
formigas  que  destroem  u  Jo¬ 
vens  oananelras. . .  do  pró¬ 
ximo  campeonato  de  lula  con¬ 
tra  a  tribo  Waura.  Os  velhos 
dão  conselhos...  A  discussão 
p  conduzida  num  tom  calmo, 
sem  gritos  nem  vozes  *Uas. 
Quando  um  guerreiro  fala,  o* 


EMAGRECER. . . 

120  gTima*  d»  espinafre  co¬ 
zido  dlo  ao  corpo  17  ealorUa. 
Como  o  preeesao  d»  dlgeitrio 
custa  ao  corpo  ZS  ealorlu,  -co¬ 
mendo  eaplnifres  voc4  Mfr» 
um*  ptnte  rie  calorli*  d*  gordu¬ 
ra  «cumulada  tm  mu  corpo. 

tsae*  alimentos,  que  provocam 
p«rda  d»  gordura  do  corpo  a*o 
chamado*  catebóllcoa.  Z‘  Impor¬ 
tante,  a*  voc#  quer  emifrxtr, 
procurar  aumentar  o  número  ri» 
tllmento»  diabólicas  cm  »«u 
cardápio. 


*  ♦  * 

EM  SAO  PAULO  Carol*  Alvea 
d»  Lima  rtcebeu  para  um  -coq" 
a  nova  -geraçSo  que  *e  movi¬ 
mente  para  o  “FeaUval  da  Boaia 
Nova",  em  prol  d»  Criança  De- 
fcttuoia.  No  fim  déito  méa  Ot- 
valdlnho  Vldlgai  vai  receber 
também  para  um  "coq"  em 
homenagem  ■  Francisco  Ma- 
tararzo  III  e  Eatellnh*  Toledo 
Piu.  E  na  última  semana  co¬ 
locaram  allinçai  n»  mrio  lilrell* 
ni  Jovem  Silvana  Rala  o  Mana 
Tcrez»  Malarazzo  Ippo)lt'v 


MUITO  GENTILMENTE  n  »e- 
nliora  Joanna  D'Arc  Paiva 
Theophllo  convidou  para  a  Reu- 
nllo  de  Confraçamento  dai  Ex- 
alunas.  Houve  uma  palestra 
proferld*  pela  profetsóra  Ro¬ 
berto  d*  Macedo  Soarei.  E*U 
reunllo  foi  realizada  na  última 
quarte-feir*.  na  »cri«  do  Curso 
d*  DecoraçSo. 


volvido  nurtl  beiju  quente,  à 
noite  Vai  decorrenáo  3is  con¬ 
versas  de  uma  ride  par»  ou¬ 
tra.  E  logo,  depois  de  algu¬ 
mas  partidas  de  luta  amigá¬ 
vel  os  casais  mergulham  no 
sono.  u  mães  apertam  contra 
o  peito  o  filho  adormecido, 
tuío  se  ínz  silencioso  e  a  fri» 
noite  tropical  é  spenui  ani¬ 
mada  pelo  estalido  da  lenha 
ou  pelo  chôro  de  uma  crian* 


O  “SHOW"  d»  boate  pt*«* 
"Dali*»  da  Velhaeap"  tem  atrai¬ 
ria  multo»  Joerni.  Na  noite  ri» 
qiiuU-felra  última  anolamo»  a 
presença  rie  Moisés  Sinbtl  » 
Maurício  Lemos  multo  btm 
icompanbidoi  por  riols  llndni 
"broUnboi". 


BRIDGE 

Três  Grandes  Europeus 
já  estão  qualificados 


APESAR  rio  fraco  eom. 
mente,  e  Janter-dançant»  rio  Ule 
Club»  realizado  na  noite  rie 
térça.felra  última  nrio  foi  de¬ 
cepcionante.  Mmree  um  "ihow" 
com  •  cantor  tuío  Francisco 
José,  qn*  Interpretou  nsrik  me- 
nsi  que  vtnte  número». 


TURIM.  2t  —  N*  Olimpíada  da 
"Bririg»’*.  oa  "Trla  Grandes  Eu- 
ropeui’’  (ltriUa.  França.  Grd-Bre. 
tenha),  ri  frente  rios  eeu*  grupos, 
jri  estio  qualificado*,  mu  a  luta 
4  ainda  confusa  quanto  aos  se¬ 
gundo»  lugares. 

Pmiri-M  que  eo  chegsr  o 
final  das  chmtr-Moriaz.  «etlvciM  a 
«Tiuaçao  nlUriamenta  decidiria,  t 
qu»  os  qualificado»  para  oe  aegun- 
doa  lugares  fóastm  todo»  conhe¬ 
cido*.  No  »n tento,  late  erileulu 
demonstraram-*»  filho»,  visto  co. 
mo  a  equipe  norte-americana,  ria 
Crivforri.  acaba  ri»  **r  vencida 
pai»  Islândia,  ao  paaao  qu»  MU 
concorrente  dtreto(  o  Canadá,  ape¬ 
lar  do  a»u  d  temperado  rafórço 
nrio  eonaeguia  auperar  a  d»sv»n- 
tagna  ri*  33  pceto*.  qu*  no  pri¬ 
meira  tempo  cedeu  ao  Brasil. 

A  última  partiria,  portento,  mrá 
parUcutennente  aevtra  para  ai 
equipa*  qua  póem  em  Jógo  tom 
qualiftcacdet  na  final  dot  grupos, 
a  rtr  disputoda  hoje  i  noite  * 
amanhri.  ri  tarde.  Amanh*.  pot- 
tanto,  aproximadamente  is  17  ho- 
rar.'  aer*  coohcclria  a  cteeaiflca- 
(Vo  desta  olimpíada,  qu»  constitui 
vrrdJMietre  campeonato  mundial 
de  'hrtái»-.  deste  aso. 

Forem  eriea  oa  raeultedoe  do» 
encontroa; 

(trepo  G  —  Ven «ruela  derrotou 
i  Ateraanhz  per  T47M;  no  pzime.- 
ra  tefnpo  harto,  «too  regisíreria  a 
coBtegtoú  d*  Kíii. 

A  mil*  aonceu  a  Af«ca  do  »ul 
p x  4LB.  No  prtistotro  tempo,  a 


Bélgica  venceu  o  Chile  por 
84/33.  No  primeiro  tempo  a  con¬ 
tagem  fóra  d*  33/9. 

França  venceu  a  Holanda  por 
40/23.  No  prbnalro  tempo  era  a 
contagem  d»  11/11 
Eilado»  Unidos  B3  venceram  a 
fndla  por  87/39.  No  primeiro  tem¬ 
po  era  a  contagem  de  M/S. 

Suécia  1  *  Estados  Unidos  V-3 
empatarem  por  47/30.  No  prt  melro 
tempo  a  contagem  era  d*  SSA7. 

Grepo  4  —  Suécia  venceu  a 

Áustria  por  *4/44.  No  primeiro 
tempo  havia  a  contagem  d*  14/14. 

Flllptrua  venceram  o  Egito  por 
44/94.  No  primeiro  tempo  houv» 
»  contagem  da  U/34. 

Grl-8r»UnUa  venceu  a  Finlân¬ 
dia  por  4Í.'34.  No  primeira  tempo 
havia  a  contagem  de  41/1 
IsUndte  venceu  M  Estados  Uni¬ 
dos  par  Cl.  44.  O  primeira  tempo 
terminara  por  30/23 
O  Bras::  vtsceu  o  Canadá  por 
M  47.  O  primeira  tempo  martsra 


FOI  DOR  mais  concorridos  o 
enlaça  matrimonial  do  Jovem 
Cerlo*  Igreja  com  a  senhoril» 
Viviane  Fanjul.  realizado  na  úl¬ 
tima  térça-telra  no  Outeiro  da 
Glória,  Entre  os  convldadoa  des¬ 
tacaram-se  os  jovens  Eduardo 
Salles  Coelho  (com  Sónla  Ama- 
rali.  Oêmac  Megglolaro  (com 
Vánla  Araújo),  Glsela  Amsral  * 
Francisco  Armando  Barcellos 


IIUJK 
CANAL  4: 

Crônica 
Melo- dia 

Coari  fala  em  esporUl 

A|éi»Ja  rie  pedidos 

Televespertino 

Trlrteatra 

Seriado 

Dm  ta/de 

Colégio  do  ar 

Aariaado  a  aprrodtado 

17,41  —  Seiaáo  4*3  date 

O  mundo  t  da  criança 

Vames  brincar 

Rnepntro  ram  a  Rlnlaba 

O  falclo  Negro 

ídolos  de  todos  os  Ifatpo* 

NXOrtot 

Repórter 

Ride 

O  melhor  homem  do  moãic 

Ijtoc Ciros  de  Rragsla 

AU  Bahõ 

Reportegvm 

Carlos  relas  cautricte 

(  á roera  um 


De  Laurentis 
volta  a  Roma 

ROMA  —  Dl  no  D*  Lturtn- 
Us  regrtsiou  »  Roma.  ch»g*n- 
do  ao  aeroporto  de  Ciunplno, 
proveniente  de  Hollywood 
sonde  fôr»  p»rt  issútír  à  en¬ 
trega  dos  “Oscar”. 

Além  disto,  manteve  con¬ 
tato*  com  expoentes  da  cine- 
matografU  ameriesna. 

o  Mil  aluno*  do  Coteg.o  Arte  « 
lastruçáo.  da  Caxariura,  eetarto 
no  programa  da  Glotoo,  "Noseo 
Chá*,  ri»  Mário  Lol*.  oori»  can- 
Urrio  ■  canção  ttelUaa  "Mam- 
ma",  num*  prentoçrio  do  "DU  das 
Mies". 

Paulo  Cp» te,  Ayrtoo  Aznortm. 
Jair  Amerta.  Nsy  Ha«il»OR  a  Re¬ 
nato  Roctoa  •  a  PTtB-7 

apresente,  ao*  émalsgec.  “O»  B»- 
cnocéte  do  Dteoo  Bugerecn". 

•  A  Gueaebare  rmn  oferacanO-, 


AS  SENHORITAS  Rlteabclh  » 
■unir»  Khoary  andam  num 
eutortsmo  sem  iiual  última- 
mcsle.  Mcllra:  A  mia  drlaa. 
senhora  Ana  Kheury,  romplcimi 
bodas  d»  cura,  no  último  dta  U 


Regina  Maria  Escobar 
Heinzclmann 

Uma  das  forte*  candida¬ 
tas  ao  titnlo  de  “Rainha 
dos  Calouros". 


AVISAMOS  aoa  clubes  «  «os 
nocloi  leitores  que  nlo  terno* 
nenhum  representante  ou  asats- 
tente,  nem  Jamais  outorgamos  a 
quem  quer  que  aeja  prerraga- 
Itvas  aemelhantee. 


CAJ/At  4; 

tt.to  —  Madr»  r  imagem 
lá)»  —  D  IsreepUe 
t»j*»  —  TV  de  Hssnqoed* 

IU4  -  a  isiés  (.  Jodsi  Tadi 
19,45  —  Teiespqrt* 
tilt  —  batam  <h  lasmlerei 
NU  —  Maaol  «ate  RSTU 
lias  —  Unir  Cardam 
11.11  —  íruraei  em  eaaa 
n.ai  —  bMianuads 
rt.H  —  rtttd*  ds  onumbara 
0,41  —  Telegrama  c«t»lteea<ál 

r-ASAL  U 

KU  —  Rí«.  i  para  as  I 
lijes  —  dato  de  TtiM 
IS.ái  —  Ptvrúss  aaSmadea  há 


vasilha  cheia  de  um  cciimen- 
to  de  mandioca  chamado  min¬ 
gau.  Seu  regresso  é  saudado 
por  grandea  gritos  de  aleg.-ia 


Auatna  venceu  a  França  por 
3*  '4J.  O  primeira  tempo  (ôra  d» 
XJ/14. 

Suíça  venceu  a  Austrália  per 
73/n.  Hmrre  no  pn melro  tempo  a 
cor.Ugem  ri»  34/M. 

rxnam  arca  venceu  a  Bélgica  por 
U  7I.  No  primearn  tempo  havia 
a  cartefem  d*  Sd/lS. 

Afrir*  rio  Sul  venceu  a  Ale¬ 
manha  per  dai»  O  primeiro  tem¬ 
po  aaiinaUra  Xl/TI. 

GrI-Brmnh»  venceu  a  HolamU 
per  ãã-el.  ís»  primeiro  tempo  * 
contagem  fdea  d*  11/34- 
ttáha  venceu  •  EJM»  por  4a‘44. 
O  r-tmetra  tempo  unsur tare  pur 
WH, 


NOTAS  CORRIDAS 


AZgANttA  ESTAREMOS  rarenO'  parte  oo  jurt  que  eítgerá  » 


tvsv»  -Rainha  doa  Caloura»",  da  Unlversiriari»  CztóVre  ■"  Rio  —  Ã  lhz  passa 
Belacap  (chtf*  ri*  Vethacap):  SAO  PAULO  —  Superar:  BltAJtltA  7  cadá  um  t 
—  N*vx«r.  SALVADOR  —  Iriünacap  •••  CHEGOU  t»  último  «to-  J  Sob  U 
mtngp  da  Emopa  a  bonita  Y»«n»*  Prrualler.  Xo  mesmo  ri  la  estava  J  m  c  »s  n 
■vm.tessriV,  m  Cmrosry  apceventenõo  uma  nova  cór  ri*  cvbeto  •  ri*  cesto*  i 
tvettr.tBtol  **•  CIRCVLA SOO  na  netaeap  a  bonita  parenaene*  Eldlr  4  I40ÇRV3HB 
Vv,  lano  va,  que  velo  matar  as  saudades,  qu»  eram  multes  O  d  tir»r»m  04 
JOVEM  Xerenam  Caiares  d  «r.evrno  t*  roregv-  Vem  rie  Parra  a  tes  dc  »] 
Mansa  quar*  Mrin  co  dias  ne  aau  automóvel  ver  aa  eevldtón  .  dri  tucum, 
aqui  ves  AVUAMOS  im  Jovens  sócsco  rio  Iate  Chibe  qu»  •  bar  J  OutTO»  ÍW 
}á  to  eoccntra  «— .  pleno  fnartoaamentrs  voC  a  erieto-te  fc.»r4o  ▼  tpitBál  Ct 
ri»  taitoM*  Sinlra  cenrio  como  aaaustr.te  •  rempetrete  Fe-  9  9*.  I 

«ra  ve»  ntRAHIM  SUED  ratará  r-rbarranrio  »»  pídatoie  riwrlcg!*  f  VtrnCih» 
paia  t--eri:eá  erri* ,  (ará  cncrlst»  entortura  rir  casa.— ria  a  Miv  fcgvii) 


O»  Estados  CtoriM  Tvr.rerarr. 
•  EXpa azta  por  M.TJ  No  prtoesr» 
tosj*  «  a  nsujs  ás  »■ 

A  3-tocta  venceu  a  Manda  por 
U.N  No  prlasesro  «osnpo  h»n*  a 
cer.tegr.cn  ri*  117*. 

r.raoo  O  —  Uheno  *  Dcsaçasrea 
esparurem  per  St/47-  No  fctscl. 
ro  teepo  hjvta  a  teupa  de 


G  Coos  rie  Barbaria* 

Alnllriariei 

Depile  rio  4*1 

TSa  77a*  F*T  Tatv  Taw 

Rh»  Riso 

Csiq  sírio  PáOto) 


CORREIO  DA  MANHA,  Sexta-feira,  20  de  Abri!  de  H«0 


2*  Caderno 


Brasil  no  teatro  das  nações 


30  DE  ABRIL 

O  aniversário  da  Rainha 

festa  na  Holanda 


ET%SI AO 


Roteiro  Universitário 


e  uma 


t  ilalnha  dos  Calouro* 

')  Candidatas'  a  rainha 
/  r  .do  CACO 


A  iiLitórla  dos  Palseá-Bkl- 
xoj  está  Intlmamente  ligada  i 
história  da  Casa  de  Orangc. 
trazendo  esta  unlAo  um  gran¬ 
de  beneficio  para  o  munsio 
livre  e  democrático.  Em  se¬ 
tembro  de  1B48,  o  Ralnhn 
GuUhermlna.  após  um  longo 
reinado  que  durou  clnqtlenta 
anos.  oboicou  em  favor  de 
sua  única  filha,  Sua  Majes¬ 
tade  a  Rainha  Juliana,  nasci¬ 
da  a  30  cic  abril  de  1008. 

A  rainha  dos  Patses-Baixos 
é  uma  soberana  muito  demo¬ 
crática,  tanto  em  questões  po¬ 
líticas  como  em  sua  vida  fa¬ 
miliar.  Forma,  Juntamcntc 
com  seu  marido,  o  Príncipe 


Cegundo  a  tradição,  o  anlver- 
*  rário  da  ralnhn  na  Holan- 
dr.  é  um  feriado  nacional.  To¬ 
dos  oi  escritórios  e  escolas 
permanecem  fochndo*  e  Sân 
organizadas  comemorações  e 
fogos  dfc  artifícios  por  todo  o 
pau. 

A  Rainha  Juliana  goza  da 
maior  ufelçio  e  admiração  por 
parie  de  scua  súditos  e  o  povo 
holandês  sente-se  extrema¬ 
mente  orgulhoso  de.  *ua  que¬ 
rida  e  democrática  rainha. 

Naquele  dia  memorável,  o 
Hino  Nacional  "Wllhelmua 
van  Nassauwe"  será  tocado  a 
cantado  em  lodo  o  território 
holandês.  Os  sentimentos  pa¬ 
trióticos  culminam  sempre  no 
Hlnn  Nacional,  que  remonta 
aos  dlfts  úe  Guilherme  o  Ta¬ 
citurno.  Príncipe  de  Orange. 
para  quem  foi  comoosto  e  de¬ 
dicado  çm  1570. 


ds  Educiçéo  s  Ensino  d»  Reitoria  d»  de  "dispositivos". 

Unlvsrildsda  do  Brull.  à  sv.  Pssteur 

n.o  530  si  Incrtçôu  p»r»  os  oogUlnUa  CONVOCACAO 

Cursos  ds  Xxtsnsio  Unlrenltária:. 

CLINICA  OBBTtTRlCA".  A  ssr  mini»-  O  prwUsnui  ^d*  Bn»o  I ««rePfh- 
trado  no  Csntro  ds  Estudo»  Paulo 

Cisar  ds  Andrsds  ns  Santa  Csss  de  KJu*  &  Jni' 

Mlssrlcórdls,  sob  s  orlenttçlo  do  dr.  **>■  ».  «eiulnt»  ordem  do  dl» 

Jorss  Fonte  ds  Rezende.  O  Curso  ss- 
ri  mlclsdo  no  dl»  17  ds  maio  do  cor- 
rsnts  ano. 

"BIOLOGIA  GERAL",  *  a«r  minis¬ 
trado  ns  Citsdr»  ds  Parazitologl»  ds 
Faculdade  Nacional  de  Medlcln»,  e.b 
s  orientação  oo  prol.  uiympio  olivei¬ 
ra  Ribeiro  ds  Fonsscs.  O  Curso  sarS.PRi-  - - 1 - .  - 

Inlelsdo  no  dls  í  de  melo  docorrint»1»*  várloa  tiirmss  d»  Fsculdads  Naclo- 
ano.  nal  ds  Odontoloils.  O  CACS  fsri  < 

FI.AÇHF^  |  lortnto  das  entrada»  liuslmtnu.  Oi 

A  AJ/lGUElO  I  sslrni  rtlllelni  ee  «In  Tnrt. 


humana  sujeita  ás  leis  e  ao 
amor  de  um  único  Deus. 

Esta  noção  de  Internaclo- 
nallsmo  da  rainha  Juliana,  que 
tem  origem  cm  acus  próprios 
antecedentes  holandeses,  tem 
como  prova  mais  evidente  a 
vida  verdadeiramente  feliz  da 
família  real  da  Holanda.  No 
Inicio  do  seu  reinado  em 
1348,  o  Rainha  disse  unta  vez: 
''Para  uma  rainha,  os  seus 
encargos  de  mie  sáo  tão  im¬ 
portantes  para  ela  quanto  os 
de  qualquer  outra  mulher  ho¬ 
landesa  . 

As  pejioss  que  viajem  pela 


Bemhard,  uma  família  moder¬ 
na  e  simples,  reinando  do 
acôrdo  com  uma  demorrsrla 
genuinamente  parlamentar. 

Duas  destacadas  caracte¬ 
rísticas  da  personalidade  da 
rainha  Juliana  merecem  ser 
aqui  salientadas:  primeira- 
mente,  oa  esforços  incansáveis 
da  íainha  para  promover 
mçlor  cooperação  entre  ns  na¬ 
ções  e,  cm  segundo  lugar, 
suas  notáveis  qualidades  co¬ 
mo  mãe  de  uma  família  e  de 
um  pais. 


TEATRO 


recebeu  41  tntudss  dé 


Maria  Elisa 


ClíNCIAS  MEDICAS 


O  Ministério 
da  Agricultura 
em  100  anos 


tVí>/<M  pòllgidn*  rui  doniwtn- 
Ifl.t  originai*  rfo  Ppocn  por 
TV  ALMEIDA  GUERRA 
‘  RI  Í.H  O: 

Com  o  nome  dt  Secretaria  Se 


Durante  o  programa  "homenagem  do  Brasil  à  França"  rea¬ 
lizado  no  Teatro  das  Nações,  após  um  recital  da  pianista 
Magdolcna  Tagliaferro,  a  atrli  Cacilda  Becker  interpretou 
o  papel  de  "Poü  de  Carottc",  (Pega  Fogo)  do  Jules  Renard. 
Na  foto:  após  a  representação,  o  cantor  Jean  Sablon  felicita 
Cacilda  Becker 


CONGRESSO 


nla.  O  re-  estando  o  Inicio  ate  aulas  marcadas 
cursa  t  o  | para  o  dls  2  de  nulo. 

*  C.I.C.t 

Recebemos  da  diretora-cultural  do 
Centro  de  Intercâmbio  e  Cultura  In- 
temaclonel,  o  convite  para  a  conter 
rSnela  da  profeaaór»  Luee  Clenclo 
eflbre  o  "Teatro  dt  rirendello".  Agra. 
deeemos  a  gentltara. 


Xstido  dei  NegArloi  da'  Agricul¬ 
tura.  Ccnérclo  e  Obra»  -Pública» 
«urgi*.  há  cem  anel,  o  atual  Ml- 
nlitérlo  da  Agricultura. 


8ônl»  Faria 

Quatro  lindas  môça»,  dlgnaa  rspre 


O  céllbra  Arqultelo-Ubanlat»  *Tts- 
nlco  em  Planejamento  Botânico,  pro- 


O  Decreto  criando  a  nora  Se¬ 
cretaria  de  Estado  tomou  o  nú¬ 
mero  1.M1  e  foi  promulgado  por 
n.  Pedro  II  em  21  de  Julho  de 
ISSO. 


INSTITUTO  BRASILEIRO  DO  CAFÉ 

RESOLUÇÃO  N.°  160 


seutantes  da  grac»  o  da  beleu  da 
mulher  brasileira,  dleputarSo  o  titu¬ 
lo  do  "Rainha  das  CMouras"  da  Fa¬ 
culdade  Nnclonal  de  Dlretto.  O  Con¬ 
curso  vem  empolgando  o»  arraia  uni- 
venltSrloa,  jomando-ie  dlllcll  ante¬ 
cipar  qualquer  prognóeyco,  pole  o 
"charmo"  dee  b6ç«i.  apreaentada* 
aos  alunoa  no  "Borvcte  Dahçante" 
realizado  na  Faculdade  dividiu  as  opi- 
nISee.  Sônia  Faria,  Marly  Cruz,  Maria 
Blxa  e  Mnry  Nelma,  ao  as  bridadas 

O  Instituto  de  Nutrição 
e  a  merenda  dos  escolares 

O  Instituto  dc  Nutrição  da  Uni-  de  profundidade  visando  p 
yersidade  do  Rio  de  Janeiro,  di-  ciar  aos  escolares  dc  nível 
rigido  pelo  prof.  Bénjamln  Alba-  márlo  das  escolas  elementari 
gui  está  realizando  um  trabalho  Estado  da  Guanabara  melhe 


Rôbn  cldtdB  Humina".  A  pileitr*  VllIlB  «O  CACO 

aI  0  Acsd*mlco  Roberto  Blquctr».  dl- 
da  Faculdade  Nacional  de  ret0.  M,ltural  da  ALA.  partido  ms- 
ruoaoiu.  Jorllírio  do  Furuldade  Nacional  de  Dl- 

_ _  .  ralto,  levou-nos  A  sua  Unlverilrtadf. 

11  SEMANA  DE  DEBATES  para  que  conhecovcemo»  de  perto  »s 

A  ComleeSo  Organltador»  da  II  Se-  atividades  do  CACO  e  da  ALA.  TI- 
atãnfi  Intima  dl  Dibatis  da  Etcolt  vamoi  uma  Impresso  daa  melhorei, 
da  Medicina  e  Cirurgia,  avisa  aos  poli  além  de  ilropitlec*  e  aeolhedo- 
interewado»  que  até  o  dia  2  úe  mato.  rei.  oe  académicos  de  DJrelto  tím  um 
poderio  ar  lnacritoe  oa  trabslhoe  carinho  todo  especial  com  a  sua  fa¬ 
culdade.  O  CACO  esti  bem  Inetalado, 
tendo  em  aeu  aallo,  mesas  da  Jagoe, 
hl- fl.  televlago.  e  no  momento  em 


No  Fvprtflrnlr  enrinUnhado  ao 
Imperador,  pela  AiiembMia  Ge¬ 
re!  LeglilaUva.  o  preitdíht*  da 
CSmars,  Conde  úe  Baepcndy.  -pe¬ 
de  a  Bua  Maleitade  Imperial  ae 
digne  dar  a  Sua  Bando"  k  Re- 
«olnclo  que  cria  o  novo  Arglo, 
por  Julgá-la  "vantajosa  c  AUI  ao 
Império".  Iitj  cm  Z]  da  Julho  da 
USO. 

•  4  « 


Diretoria  do  Instituto  BiaiUelro  4o  Café,  tendo  em  rtila  • 
o  noa  arte.  I.»,  *.«,  altaeai  “4"  a  -e-,  a  2.»,  Itani  1.  4  e  7  4a 
1.21»,  4a  22  és  4eiembro  4a  1(42,  hem  como  o  nrt.  14,  I  2.% 


Criada. a  nova  Secretaria  de  Ei 
tado.  em  21  dt  Julho  dt  ISSO,  aú- 
mente  em'  principio»  dn  ono  «e. 
gulnte.  em  IS  de  fevereiro  di 
1801,  4  a  mnma  eilruturada. 


Eiubrlccer  um  programa  de  IncehUvo  k  lndu«lrlalleaclo  ío  C»fS 
da  caU  da  axpur»o  no  BraMI.  durante  o  período  dt  líiO/iMJ.  noe 
seguinte»  iSrmoi: 

l.»>  —  o  IBC  fornecerá  oe  *****  ílsoriflcado»  eomo 
■itinaa  oua  »e  uroouierem  o  proceiak-loa  tnduitrlalmente  para  a  ex 
«íd$  é  é  o,PSa  .  torta,  em  múlUplo.  d.  lOú-000 >  (cem  rnU) 
auil  por  ano.  pelo  pteco  de  Cd  7S  00  <».tent*  cruilUo»),  por  «aca 
SV  S0  quilo».  po*ta  no  deivio  ferroviário  da  fábrlca  ou  eiUtSo  In¬ 
dicada,  prazo  de  pagaznento  4e  M  41ae  a  eonUr  d»  entrtga,  com  ga 
rantla  bancária  e  a  Jnroa  ninali; 

_  o  (areio  oitâdo  no  proeeaao  de  Indnilríaltiaçko  lefk  • 
■tgulntt  destino: 

a)  10%  4o  volume  itrio  reüdo*  pel»  «.tno,  PM*  SM 

combuiUvel  e  elemento  4e  mlitura  na  pfoduçlo  «•  r»toea 
ou  de  adubo»; 

bt  20%  »erá  vendido  *,  Cr|  J.2S0.S*  (mU  •  dMwntoo  cnuelro») 
a  tonelada,  preço  ajuitivel  annaJmente.  à«  fábricas  produto- 
roa  de  adubo»  e  ttçS»»  e  que  nlo  tenham  moinho*  prdprloa, 
*U  SO  dias  dtpoli  da  tnformaçto  do  teipecüro  estoque  so  IBCi 

c)  80%  serk  entregue  ao  IBC  apii  lubmiter-ae i  a  um  P'»«**“ 
de  mlitur*.  por  conta  da  wlna,  com  a  elnr*  da  Pjrtd  d«»  f«r 
queimada  *  adubo  foafaUdo  fornecido  pcl*  »uurqufi.  «W 

~ _ ii.» _ a.  .-.yè-  isfn  a  i  railn  ntiê  o  forflfCfQOf 


S.  M.  n  rainha  Juliana 


Seu  primeiro  Ulular,  nomeado 
em  2  dr  marro  dc  1SS1  —  Joa¬ 
quim  Joié  Inácio  (Visconde  de 
inhaúma)  —  era  portiiguti  de 
na-.clmrnto,  almirante  t  ocupou  a 
pasta  por  4!)  dias.  sendo  exone¬ 
rado  em  21  de  abril  do  meimo 
ano. 


Holanda  não  podem  deixar  de 
ver,  perlo  da  pequena  aldeia 
de  Baam,  a  círca  de  50  km 
de  Amsterdão,  um  agradável 
e  simpático  Palácio  todo 
branco,  cercado  de  florestas. 

E’  nesse  encantador  local 
que  vive  a  família  real. 

Pode-se  entender  perfelta- 
metne  que  o  forte  lnterèsse 
pessoal  da  rainha  pela  coope¬ 
ração  internacional  tenha  se 
refletido  cm  seu  próprio  cir¬ 
culo  familiar. 

Ela  é  a  mãe  da  nação  ho¬ 
landesa.  assim  como  a  mac  de 
sua  família  particular,  e  tô- 
das  as  mâef.  holandesas  sen¬ 
tem-se  um  pouco  responsá¬ 
veis  pelas  "suas”  filhas,  as 
quatro  encantadoras  prlnce- 
slnliBS. 

Por  ocarião  da  sua  abdlca- 
ç&o,  a  Rainha  Guilhermír.a 
expressou  a  esperança  de  ver 
em  sua  filha  uma  "represen¬ 
tante  de  sua  própria  época  . 
E  a  Rainha  Juliana  o  tem  si¬ 
do,  sem  dúvida  algum»,  pfro- 
cürando  sempre  ser  uma  rai¬ 
nha  no  sentido  moderno,  dan¬ 
do  ao  cargo  o  qr  **  “ 

requerido,  tentand 

- — i  espi 

;ativa 


Durante  a  guerra,  a,  então, 
princesa  Juliana  mostrou-sc 
imensamente  Interessada  .na 
cooperação  entre  as  Nsçoes 
Aliadas.  Quanto  mais  ela  ,e 
seu  marido  viam  os  deplorá¬ 
veis  resultados  da  guerra, 


Ma»  o  ministro  qitr  mtnoi  tem¬ 
po  eitáve  |k  |frentt  do  Mintité- 
rlo  foi  o  bacharel  Antonlo  Coelho 
d»  Bk  e  Albuquerque,  que,  no¬ 
meado  em  21  de  maio  de  US2,  exo- 
ntrou-it.  3  dia»  apáa. 


Colegial  de 
onze  anos  dá 
à  luz  iCa  menina 

PERUGIA,  —  Na  mater- . 
nidade  da  Policlínica,  uma 
jovem  dc  pouco  mais  de  on¬ 
ze  anos  de  Idade,  moradora 
cm  Todi,  na  casa  de  seus 
pais,  se  tornou  mãe. 

Chama-se  Giuliana  O.  e 
nasceu  em  MontícclH,  Há 
um  ano,  mais  òu  menos,  a 
garóta  conheceu  Raniero 
Sasseltl  dc  20  anos  de  Ida¬ 
de,  colono  e  atualmente  mi¬ 
litar  em  Cuneo,  junto  ao  52.° 
Regimento  Aipis,  onde  está 
prestando  serviço  militar. 
Ambos  se  enamoraram  e  ago¬ 
ra  nasceu  uma  filhlnha  à 
qual  será  dado  o  nome  de 
Lorcna. 

Giullaqa  O.  foi  por  algum 
tampo  internada  na  clinica 
de  obslctrlci»  e  ginecologia 
de  Perugia,  onde  deu  á  luz 
c  foi  muito  feliz  no  parto, 
pois  a  menina  pesa  3.100  e 
foi  assistida  pelo  dr.  Omcro 
Sacco  e  pelo  prof.  Massone. 

O  diretor  da  clinica,  prof. 
Vallc,  adiou  a  sua  ida  õ 
Alcmanh»  para  acompanhar 


Ji  que  falsmo»  em  bacharel,  va¬ 
le  esclarecer  que  nada  menos  de 
35  geriram  ot  negOcloi  ds  agri¬ 
cultura,  contra,  apenas,  4  agrúuo- 
moi. 


diplomado»  pciss  Faculdades  de  Fl- 
loiofla.  bem  como  aOS‘  bol»!«la»  do 
CAPES  e  do  CNP.  no  período  de  23 
do  ebrlt  e  4  de  maio  do  corrente  ano. 
no  4.*  andar  d^  Faculdade  NadorWl 


da  Filosolla  na  Av.  Prefldtm»  Ãntí-  íhmMoiHBaiMmmm 
nlo  Cario»,  40. 

Mestres,  em  Friburgo,  fazem 
Estágio  de  Aperfeiçoamento 

Professóres  de  todos  os  pontos  estágio,  dç  acordo  com  informa 
do  território  nacional,  de  ntvcl  ções  dadas  pelo  prof 
secundário,  acham-se  em  Nova  Amado,  sáo  os  st;;... 

Friburgo.  no  Colégio  da  Funda-  ganizacão  Escolar;  2) 
çio  Getulio  Vargas,  realizando  Oil  .  ..I.  “ 
um  estágio  de  aperfeiçoamento  e  vidudes  extra-classe. 


,.  A.  Gtldáslo 
nado,  sáo  os  seguintes:  1)  Oi- 

_ !zr:  2)  Ensino:  3) 

tentação  Educacional:  4)  Ati- 

'  ‘  Bc  o  esta- 

PP-,,,-  ...  _ _  _ _  __  „Jr'ío  manlfeEtar  seu  lnterèsse 

Campanha  de  Aperfeiçoamento  e  pelo  setor  de  Ensino  deverá  m- 
Diíusio  do  Ensino  Secundário,  colher  uma  das  règuíntes  discl- 
CADES,  do  Ministério  da  Edu-  plinas:  Português.  Matemática, 
cação  e  Cultura.  Esto  Iniciativa  Geografia,  Inglês  Filosofia,  Flfl- 
tem  como  aeu  grande  entusiasta  ca.  Hlstórlg  e  Ciências  Naturais, 
o  atual  diretor  do  Ensino  Secun-  Rólsas  dn  Estudos 
dárlo,  prof.  GUdáslo  Amado.  O  p. 

alvo  dêsses  estágios  é  oferece»’  Pfl^a  alunos  dt  Escola 
aos  professóres  uma  oportunldn-  Eliseu  Maciel 
de,  prlnclpalmentc  os  que  mlll-  Pbr  poturi»  vfo  mlnluro  da  A*rl* 
tam  nas  regiões  mais  afosltalas  cultur»,  as  bOisia  dc  ntudo*  atrtbut- 
dos  grandes  centros,  Nesics  ccv-  IhUItüto  Afronòmko  do  Sul 

tamo,  os  mestrej  têm  meios  de  wr*o  ciLMribuidj#  to*  »lunos  mtnoi 

conhecer  tódss  as  conquiaias  da  vv5r?í-«h! u 

myii»..  cMiii-  *  Hf  *—>-—(•»  Kllsm  Maciel,  dá  Pelbtaâ.  R!o  Grahil, 

AlAm’  Al,ro“"i*rt<.ni  ™  VJZriXii  d<>  S“L  *  d*  11  ml1  enuslros 

«i-ftScvArr!?’  ríülwíl  »nu*:«  C8*  POfamtnte* 

piofessôrcs  realizar  obsertaçois  q  DlretOrio  Acadêmico  c  o 

pormenorizadas  no  plano  de  ttr-  dlrt,er  d,  r,coli  fxàminar«o  o*  pe- 
oalho  do  Colégio  de  Nova  Fri-  diao»  d*  inécriçlo,  decidindo  qual»  oí 
burgo.  O*  setores  destinados  ao  qUe  deverão  a*r  imntcmpiató».  c.r, 

obrdlán  :l*  «o  crllfrlo  de  malot  prç- 
Nottclárlo  t!o  Sindicato  cartedade  econOmlcc-rnancalr»  do» 

p„f,t,A„,  aluno».  A  Importância  dwtlna-»e, 

dos  1  rotessores  'pensz.  *o  curicio  <)#  pcqutnes  de»- 

Cun.ira  tnglèas  —  Eri«  vrganltsçJo  M«*í.  pota  a  fbceli  aiKfur*  ca»lno  a 
l  educacional  aubnrdlnida  A  E»nbalv>-  m*tnuenr.So  ratulto»  aoi  *ritld«nua. 
da  Inglíea,  Inlellzmintf.  no  prewmle.  Convite  ■  leitores  d» 
lano.  n*o  aumaatou  oa  talkrio  de  nikn«f»y.  ,in  cia 
■eu»  nidfeKúne».  Fazemos  dioul  uml  Biblioteca  <Jo  D.I.A. 

A  dírtçio  da  BlblIOtíca  do  Mínle* 


uma  prerrogativa  real.  mas 
perro  iinccenao  sempre  a  mes- 


o  desenvolvimento  de  táo 
excepcional  meternida  de. 
Agora  Giuliana  t<  Raniero 
deverão  casar-se  e  rcguliri- 
zar  assim  o  nascimento  da 
menina.  . 

Desta  maneira  será  com¬ 
pensado  o  crime  de  que  o 
jovem  ê  o  culpado. 


ro».  eleitos  em  20  dsrnarço  próximo  \  frente  d*  Campanha  os  normalU- 

Nune.  Aranha  e  Vllmá  Lira 

d«'p^3^dqo  cnVnh^o  .TK  *  Ver‘ 

do  ciaaslilcacêo  do»  funcionário»  cl-  pi»iueç  da  turma.  403.  que  por  noarfo 
via  dl»  Unlflo.  Intermédio  agradecem-  a  colocaçlo  d* 

Concurso  para  Profeooor  Catedrátl-  todo  o  Corpo  Dlieonle  do  Inilltuto 
co  dc  "Mecânica  Aplicada"  o  "Bom-  t  d*  peuos*  generosas  que  atenderam 
'  'ba*  •  Mòloree'  Hidráulicos-  _  ]ns-  a  seu»  apelo». 

*  eriçOe»  aberta»  n*  Secretaria  da  Ea-  ,  .... 

*'c«la  Narionul  do  Engenhortn  (1*  pa-  Apllcaçno  de  crédito 
-  vlmcnto  do  rdlllclo  do  Largo  de  SSo  n  m„i„  a.  s.  ,nrn. 

t  Franclico)  por  ieli  m«ee.  a  paritr  °  uluUr  d*  ,!"u  d*  *pro 

de  a.â.«o.  no»  lá-mo*  do  cdilal  pu-  vou.  em  fece  do*  parecera»,  oe  pia- 
i  blickdo  np  "Diário  uiiciar,  norte  n.  no*  de  apllciçto  da  erídito  do  miii-i 

dFrrotÍèncl*  i*  aln.*  TcdrfcMÍl  Oa  lu,°  Froflailona!  Quinta  da  Novem- 
hlunot  da  1"  aérle  (turma»  A  e  B)  bro  e  d*  ío*°  Luiz  Alva», 

que  Ingraeiaram  nula  Escola  Naclo-  .1-  r,,..,:. 

n*l  d*  Digenhsrl*.  no  corrente  ano  “f  Extenaao 

dc  1960.  dCveráo  seelnar  com  leira  Universitária 
Jegtvel,  no  decorrer  de*  aulas,  a  pa-  Acham  te  aberto»  no  DeparUmento 
,  pelem  que  irrà  encontrada  com  o  de  Educação  e  Enilno  d*  Reitoria  da 
rcprraenUnlc  de  lurma.  Unlvmltfade  do  Braall.  á  Av.  P*»- 

,  A  SecrtWrla  «clarece  que  uma  da»  t»ur  n.»  230.  ae  InacrtçOe*  para  ea  m- 
çondlçOc*  par»  a  promoçáo  «o  l-  ano  gutnlee  Currou  de  tbtferuiio  Vnlvir- 
d  a  frcqUáncla  0  dol»  lí  i  ço»  da-.  ,u-  gltlria: 

N«  leOrkaa  e  a  dol»  lárçoe  do»  tra-  -ratologia  r.lntcológlca",  a  i«r  ml- 
.  balho*  prático»  niatrado  no  tnâUtuto  de  Ginecologia1 

Avlta  —  Curaa»  do  liutttulo  Na-  o.  Universidade  do  Brull.  iob  t  ort-  -  - 

.  clonal  dc  Tecnologia  -  Encontmm  enwçáo  do  prof  Arnaldo  de  Moraes,  t  J**”  *° 
,  ae  ebcrl.ii  inicrlçôe*  par*  o»  curjme  q  Curto  tirá  Iniciado  dls  26  do  cor- 1  «ngraterri 
dc  Te»'uol<iila  dn  Concreto.  Tccnolo-  ra.-tie  -i-.rin  -uiai  a.  i»  oir».  a,  inct  cur 


inSTiTUTO  BRÁSíLEtRO  DO  CâFê 

EDITAL 


PROGRAMA  DE.  INCENTIVO  A  USINAS 
DE  CAFÉ  SOLÚVEL 


Ma  de  Janeiro,  21  de  abril  dr  1M4 


(*)  RZNAYO  DA  COITA  UMA 
Fmldenti 


O  liulltuto  Braiilelre  do  Cata.  no  uao  de  auaa  atrlbulçOa»  que  lha 
confero  •  Lei  1.779.  d*  22  de  dezembro  de  1»M.  e  tendo  ‘ 

loluçla  n.  161,  de  2S-0-19M.  qu»  e»t*btlece  norma»  pera  »  d* 

um  programa  d*  IneenUvo  á  fabricaçlo  de  cafí  eotaral  no  BraaU.  tora» 
público  e  comunica  »o»  InUriMsdoe  que  receberá  proporia»  do  emprOu» 
Inlrrauadas  »l*  J*  d*  Junho  de  7 M0,  no«  oeguintei  Urmot.  .  . 

1»  s  proposta  deverá  eer  dirigida  io  Departunenlo  d»  AailaUncli  b 
Cafeicultura  do  IBC.  acompanhada  do»  dociimtnloe  relatlvoi  à  «-1'™** 
çán  legal  da  empr*»»  o  deverá  conto:  »l  memorial  dtacrillTO  da  wtf. 
contendo  Inelualv»  upecUlIteçeo.  maree»  •  origem  d# 
te  da*  InataUçtee;  bl  localização  da  «alna;  cl  c.p«l^  ^oiáv*l  d» 
U»ln»;  di  data  provável  dn  Inicio  de  hmelooamiBto;  e»  d® 

taior  toUl  do  InvuUmrnlo  Inlriel;  fl  relaçio  »  qvauncaçáo  úa»  d"«  o.x» 
*  arlontiloa;  gi  compromlaao  de  atender  á*  condlç*»»  P”,'**'** 

4  •  3  da  ReaoluçtO  n.  1*1.  bem  coroo  de  lubzniter-M  k  plena  flacallraçio 
do  ÍBC' 

2i  a  tmprlaa  deverá  lottrulr  a  propceia  com  »  prova  de  depósito  na 
TeaourarU  do  IBC  de  Importância  equíralont#  a 

elal.  carratpondenl*  flanja  hantárl»  oo  tl»n.wi  de  divida  pública  federal, 
que  eervlrlo  d»  rauçáo  a«*  s  dal»  do  Julgirneiilo  doa  Pedido»; 

2»  recebida»  a»  prr.potue  p«!o  Depsrumento  de  A«aUUncU  4  C»- 
felcullor»,  dst»  promoverá  o  ealudo  d»  cada  um».  rvolUa ndo 
tvtllgaçáo  úo  plano  d*  rmprf»*  propontsl».  d#*  doeUruçóe*  preaUda*  * 
da  esa  Idoneidade  moral,  técnica  e  «Mnceiri.  *  pnmnmrendo  a  *«ll.ç4* 
do  Imetrimenla.  psr»  o»  efeito»  do  Hem  2  d*  Reaoloçio  n.  111;  _ 

I»  o  preço  »  »rr  pago  ancalmenir  pelo  IRC  para  ^ulúçáo  do  eefd 
Induttriamsdo.  conforme  *  taransl»  do  liem  2  d*  Bevolocia  n.  II,  do- 
polt  de  prévio»  levantamento»  pelo  OcperumenU  de  A»»l«têre4s  á  C»- 
feleultura.  oer»  formado  com  a  adlçlo  doa  «gulnte»  parcela»;  »»  ra»«o 
da  matéria-prima!  b»  detfcui  dlraUí  »  InOlrrla»  d*  lndu»tri»!tíH-«. 
apurada»  por  média  poíidarads.  toznísds-e*  em,  COO»! a  s  pleoa  C» parida¬ 
de  tnduatnal  daa  atina»  bturncleOa»  p«l»  pro^ran»*:  *»  aahreUxa  fixa 
ralcBlada  de  ocúrd»  cezn  •»  quantidade»  cuja  aquletçáe  d  garantida,  para 
Moenrar  a  rc«ap»raç4o  d*  bivcitnnimlo  Inicial  no  pra»o  de  4  ano»; 

1  »»  proporia»  veria  mcimlnhada»  á  Dl  retorto  pelo  Departmnengo 
de  AariíUneU  k  Cafalcaltar».  devidamente  M ornudoa.  dentro  ée  «  Mi 


INSTITUTO  BRASILEIRO  DO  CAFÉ 

RESOLUÇÃO  N.°  161 


Flamlnense  dr  Medlcln» 
AVISA  O  D.  A.:  A  INSCRIÇÃO 
TERMINA  HOJE 


A  Diretoria  do  Initltuto  Broalielro  do  Cafí,  lendo  era  yloíâ  • 
dls  peito  dm  artigo»  l.\  X\  alinea»  "d”  e  «  3.*.  tuna  M.  7.  W 
e  *1.*.  da  Ui  d.  1.779.  de  32  de  dwrabro  de  IM3,  ♦  na  alinea  d 
das  “ Direi rizea  da  uma  Pontlca  Cafeeira  a  Longo  Prazo  ,  recomcn- 
dadaa  pela  Junta  Admlnlatratlva  do  tBC,  em  2»  de  outubro  de  1»7, 
r  considerando  t  execuçio  dc  um  programa  do  incentivo  á  fabrica- 
çáo  de  cafê  oolúveL 

RESOLVE: 

11  dcttlnar,  anualmrntc.  peio  prnod»  d»  qualro  anoa.  ati 
t  000.000  'um  mllháoi  dt  uca»  da  M  iieavenfa-  qulio»  de  café  era. 
berríiriado.  doa  «loque*  «n  podar  do  tBC  par*  ao*  venda.  *••  pre¬ 
ço*  do  merrado,  t>  u><nr.»  d*  prodaclo  d*  ra/é  tolurel.  Já  Inualada* 
ou  que  venham  a  inotaUr-M  no  Brwll,  alí  31  d#  dezembro  de  1MI; 

3)  garantir  k»  maewia  u*lnaa  a  aquisição  do  orodrrto  indurirla- 
iizado  nat  quentidede»  ragulnte*  durante  o  prisrlro  ano  d*  fua- 
rtenamrnto  da  uslfiá,  até  §0%  ds  »ui  capacidade  d*  preduçko:  du¬ 
rante  o  segundo  ano,  até  tfrí;  durante  o  terceiro  ano,  alá  4017,  g 
durante  o  quarto  tno.  até  30*( ; 

Sl  garantir,  as  fixar  e  preço  daa  *qu:»i<o#e.  t  rrcuperaçáe  rx 
praso  d*  quatro  ano*,  do  valor  Mal  do  inretitmenlo  Minai  em  co¬ 
da  usina,  prévia  •  livremoiit*  fixado  peio  IBC.  dentro  da*  ptdròoc 
técnicos; 

4-  condicionar  a  garantia  da  aquitiçáo  do  prsdota  Indoalrub- 
sado  a  opçáo.  dada  peta  utlzt»  ao  IBC,  para  adqttinr  **é  a  matada 
doa  quantidade*  prai»ua*  na  ha»  2.  paU  pre;o  garantida. 

y  limitar  *  cap««3da4a  da  c-3i  empréu.  para  »f«ta  da  garan¬ 
tia  da  aquiúçõa.  ã  «So.iriiSuçis  ds  ÍS$.Ç»  '«««fo  *  rtMknu 


a*rá  fetta  a  dutrtbu.cái-  dos  cartóe» 
de  zralrlcuLa  ptaiUcávtls.  cunfarme 
tbatruçáo.  bUo  e*n  dtvulgaçau  r»  2  *» 
JScIrtíce.  d*  ir.-bc  cd  curto». 


Rallet  Hinamanjun 


•  "O  Billet  Real  Dinamarqué» " 
tnacgizracá  tu»  legonda  lerrpo-»- 
d»  no,  EiUdat  Vr.lde*  ev,  agú, 
te  ttnóowa.  realizando  0b  ttpr- 
tárule»  em  Lo»  A-.grie*  Sle  Frm- 
rtzee  DsCst.  Oltog»,  urethlngion 
e  Fuaocifta  atem  ae  murras  oo- 
tes  «d*3a 

GueitTer  Rer-ert.  que  M- 
rigtu  âiiinz»  Opera*  ecn  atullos 
teatro»  aU-nOaa.  eet  XKvedebearne. 
r»i  Inglaterra  e  an  Salthvrg.  ra 
Aiatra  etrigr*  -Xabaerce"  de 


Copacabana  - 
Olaria  —  30-^ 
Erasmo  Braga 


CORREIO  DA  MANHA,  Sexta-feira,  29  Ac  Abril  de  1960 


CmTcríio 


AVIAÇÃO 

AVISO  AOS  AVIADORES  |  Sargentos-alunos  da  FAB 


MARINHA 

ENTREGA  HOJE  DA  FRAGATA  "PARAGUAI" 
MODERNIZADA  NO  ARSENAL 
DE  MARINHA 

Em  cerimónia  nresldld*  p«lo  ch»fe  do  Eitido-lUlor  d«  Armad»,  rta 


GUERRA 

MARINHA  AMERICANA  IMENSAMENTE  GRATA  PELA 
EFICIÊNCIA  DO  EXÉRCITO  BRASILEIRO 


A  Diretoria  do  Rotas  Aéren» 
Informa: 

NOTAM  n.°  634,  de  27-4-00. 
BRASÍLIA  •DF)  -  ZWBR, 
freqOèncla  de  51C5  quilocklos, 
transmissão  c  recepção,  operan¬ 
do  com  horário  continuo. 
NOTAM  r,°  935,  de  27-4-00. 
SAO  FAULÚ-CÍíMBICâ  (SP) 
—  Tôrro  de  contrôlc,  recepção 
nn  frequência  de  120.3  megacl- 
clos,  restabelecida. 

NOTAM  n.°  030,  de  27-4-00. 
BOM  JESUS  DA  LAPA  (BA) 
—  Tódas  as  facilidades  rádio 
operando  das  12  às  18  horas  Z, 
provlsòrlamcnte.  .  _  .  „ 

NOTAM  n.°  037,  de  27-4-00. 
RIO  DE  JANEIRO-SANTA 
CRUZ  (GB)  —  Pista  do  grama 

impraticável.  . 

NOTAM  n.°  938,  de  27-4-00. 

_ _ I  CANAV1E1RAS  (BA)  —  Ae- 

Lulx  da  Silva  Júnior  em  aoienidada  ntni*  da  Martnha  das  Eatadoa  Uni-  ròdromo  praticável. 

que  foi  presidida  pelo  almirante  Hei-  dos  S.  P.  ritxfJbbons,  a-  «egulnte  NOTAM  n.°  939,  de  27-4-00. 

PIRASSUNUNGA  (SP)  — 
Radioíarol  prefixo  YS,  frcqüm- 


visitaram  obras  do  Galeão 


"N4«,  da  Marinha  Americana,  lhes  aomo»  Imensamanta  grato» 
pala  «flcianta  ti.litêncl»,  Esparames  qua  poiiamo»  retribuir  o»  fa- 
varea  prastadai,  eámenta  datalando  qua  aiu  ratrlbulflo  aa  faca 
am  clrcunitlnclaa  mal»  faltiaa"  —  aiilm  sa  «xpr»»»ou  a  eonlra-al- 
mlratitf  John  9ulnn,  shefa  da  M>*»Ja  Naval  Amaritana,  a  carta 
altura  do  alicie  qua  acaba  da  dirigir  ao  ministro  Odyllo  Dtnya, 
agradácondo  a  colaboraçlo  da  Bxérclto  Brailltlro  na  busca  lavada 
afalt*  no  tarrano  parta  da  Eertalesi  da  Sle  Joio  epás  o  trágico 
dasaatra  a4rao  ocorrida  am  favaralra  última. 

O  contra-almirante  Oulnit,  a  oficial  mais  anllya  presente  de 
Marinha  Norta-Amarlcana  no  Brasil,  dUsa  ainda  da  "rapldai  com  caiado  i)E  CASTRO  DEIXOU  A 
qua  aa  buécaa  foram  Inlcladaa  bem  cama  a  minúcia  com  qüt  forem  F.n_  _  Rec<m  nom(.ado  pau  ,ervlr 
condvxldti  refleta  o  elevado  treino  a  disciplina  axlitanta*'  no»  vos-  Divisão  Técnica  do  aebineto  do 
aos  comandado»'1.  mlniitro  do  cusrra,  deixou  n  Fábri¬ 

ca  do  Bcalrngo  o  major  eng.  Orion 
Foi  organizado  o  segulnta  progra-  Gavião  Gonzaga  Calado  de  Castro, 
ma:  Conferência»  preparatórias  para  Ao  aprraentar  suas  dctpcdlda»  o  cel. 
cadete»,  hoj»  •  «manhí.  A»  H,30  ho-  João  Cilda»  Rodrigues,  diretor-geral 
ru.  no  Cinema  Académico:  para  pra-  da  Fábrica  do  Realengo,  consignou 
Çt»,  no  BCSv,  As  10.30  hor«i:  para  em  boletim  referência»  da»  mal»  elo- 

no  I0U  cx-auxlllar,  reconhécen- 
lo-o  como  um  oflcltl  dlnSmlco.  de 
.....  .  elevado  esplrllo  de  tnlriatlva,  gran- 

Se?vi“  ral  “wedallHdírflwndo  «Umpônl  ?<*  Doyl»MaÍ»7cóm.ind»ntí  em  ehe-  carta:  “De»eJo  uradecer  *  exprettar 
ser\I-|r»i  e  eepecinnuoa,  aenno  oa  rwpm  f#  dj  EK|U#(lra< . cam  „  prtnnca  ao  a  alncera  gratldlo  doe  meua  com- 

•  nlriin  militar"  cheíe  da  Mluío  Naval  Americana,  panhtlroa  sobrevivente*,  ssnhore»  Ha- 

■  ~  vêrlos  almirante»  em  aerviço,  o  -o-  lenge  e  WlUon,  e  a  minha  própria.  —  --  - 

FAZEM  ANOS  HOJE  —  General  de  prejentante  do  .nlnlstro.  comindanle  pela  dedlcaçflo  »  eficiência  do  tra-  com  horário  diurno. 

-  Antonlo  José  Coelho  dos  Aprlglo  Brnndflo  de  Carvalho.  A  pis  bailio  profissional  do  corpo  médico  NOTAM  U.  942,  de 
tenentes-coronéis:  Domingos  »er  lida  Ordem  do  dia  alualva,  o  ai-  do  Hospital  Central  da  Marinha  RIO  DE  JANEIRI 
tàculo  di  íé  crütJ.  Jorge  Filho.  Durval  Ferreira  doa  San-  mirante  Silva  Júnior  apresentou  ao  guando  da  notia  Internsçlo  após  ■  D0S  AFONSOS  (GB) 

to».  Llclno  VIclor  Lucas,  Raul  Perel-  aeu  suceaaor  todoa  os  oílclala  aubor-  tragédia  aérea  da  33  da  fevereiro  do  -  -  -  — 

—  GEN.  MÜACVH  HO  IMTER-  r»  ni««  Filho,  Robcrlo  de  Souin.  WU-  dlnodoa  àquele  Distrito.  corrente  ano.  Sem  dúvida  néa  nío 

PLANOS  —  Convidado  para  organl-  son  de  Freitas.  Majores;  AKredo  Ltm-  BRASÍLIA  O  CHETE  DA  AR-  **,*ri*m°'  Çflá  d»*frul»pdo  tão  boa 

nr  e  dirigir  o  Instituto  dc  Tccnolo-  relro  Polonlo,  ClAudlo  Sérgio  Coszen-  mada  GUARANI  _  Chegou  ontem.  P..  •  r*n  'flr*  *  magnitude  do  tre 

gla  Regional,  Planejamento  e  Urba-  ra.  JoJo  de  Queiroz  Varella,  Júlio  de  dl  jo  jq  j,oril  ,  Brasília  o  ch*ft  da  ^áll»  ú0  corpo  médico  dê»se  Hosph 
nlsmo  (Inter-PIsnoj),  com  lede  em  Pâdun  Gulmarícs,  Lul:  Otaclcma  dc  Armade  do  Paraguai  caoltio-de-mar-  0  d*  merece  a  mslol 
Belo  Horizonte,  passou  á  dlsposlçSo  Figueiredo  Pessôa.  Olavo  loureiro  de  e.euerra  ig.nito*  Pereira  Saruler  e  ,<5mlr,C3o  e  justifica  o  elevado  con 
do  Ministério  ds  Educação  o  general  Oliveira,  Themijtocles  Ramos  Borges,  *  *  *  eelto  no  qual  é  tido  Internacional 

profesaor  Moacyc  Rezende,  que  vent  Walter  Tavares  Alves.  Carlos  Alfre-  senhora,  acompanhado  de  sua  comi-  mente.  Rogo  desculpar  a  demora  con 
de  deixar  o  comando  do  Colégio  Ml-  do  Malan  de  Paiva  Chaves,  Walber  tive,  O  Ilustre  vlaitante  foi  recebido  que  esta  carta  4  feita.  Desde  met 
lltar  da  capital  mineira.  Onlem.  o  ge-  Soares  de  Soura.  CapUSes:  Amaryllo  no  aeroporto  militar  pelo  minlrtro  regresso  eos  Estados  Unjdo*,  tenhi 
neral  Moacyr  apresentou  sus»  des-  Penha  Lopes  Pereira.  Antonlo  Carlos  Matoso  Mala.  chefe  «  oficiais  d*  ge-  estado  multo  ocupado  com  a  conclu 
pedidas  aos  altos  chefes  militares  e  Melra.  Benedito  Onoíre  Bezerra  Leo-  blnete,  sendo  recepcionado  com  um  s5o  das  observações  médlcaa  e  tnves 
scguIrA  destino  nèisca  próximos  dias  ne),  ClAudlo  Dl  Nola  Luplnaccl.  Ed-  alrnOco  pelo  titular  da  Armada  e  st-  UgaçfiM  legal»  reliUvai  to  acidente 
para  emprestar  mais  uma  vez  a  sua  dle  Carlos  Castor  da  Nóbrcga,  Glaco-  nhors.  com  »  presença  do  tmbalxA-  Mais  üma  vet  gr «llsei mo  por  tudo* 
valiosa  cooperacáo  «o  govémo  da  Re-  lho  Blagln  Dl  Gcsu,  Helclo  Mendes  dor  do  Paraguai,  do  chefe  do  Esta-  GRÊMIO  BENETI CIENTE  DOi 

pública.  Feltosa,  Manoel  Calhelrna  Mala  Go-  do-Malor  da- Armada,  almirante  Jor-  FUNCIONÁRIOS  CIVIS  SollctUm 

mea.  Mclrldatcs  Ccnarno,  Rejlnatdo  g*  Leite,  do  edldo  naval  paraguaio,  no»:  “A  dlratoria  do  Grêmio  Bene 
DENY5  EM  BRASÍLIA  —  Regrei-  fVOltvetra  Lauar.d,  Roberto  Pontual  comandante  TeôOlo  Pcrez,  oficial»  ftelente  do»  Funelonirlo»  ClvI*  d 
sou,  ontem,  a  Braslll».  o  ministro  da  Pinto  de  Lemos,  Rui  Xexeo  dc  Araú-  gjudant*»  de  o.-den-,  oficial  de  liga-  Ministério  da  Marinha  convida  os  ai 
Guerra  marechal  Odlllo  Denyi.  que  Jo  Duarte,  Adhemar  José  Alvea.  los.  cj0  com  o»  adidos  naval»  •  senhora,  aociadoe  a  comparecerem  a  ataem 
em  companhia  do  general  Joaquim  Tenentw:  Jo3o  Francisco  Rezende.  Apóa  o  banquete,  o  ministro  Matoso  bléla  geral  ordlnArU  a  realliar-t( 

Jusllnp  Alve.  Ba.  o,  çomandante  da  PedroBatl.U  de  Moura.  Aidyl  Alvc»  mm»  fo|  agradado  pelo  govémo  do  Zm.ohl,  dle  »,  i,U  toruemsu 
la.  Reglao  Militar,  deixou  o  Estado  Teixeira.  Paraguai  com  a  Gran  Cmx  da  Or-  >ede  social.  1  avenida  Venezuela  2 


seu  ambnrqu»,  estiveram  preatntci  oi 
generais  Lima  Brayncr.  Neator  Soult 
de  Oliveira  e  Orlando  Oellol.  rcspCc 

KiVSnMtotalii' iiSiS' ^■com.Kdanti  M  Amada  ai»  Pa- 
a  chde  do^gablnclo  mtnl«tèrUl  '»lém  regual.  Apí»  .  cerimonia  o  ■Mr.ntq  Jo,,.  MM MU»g«‘  ■  «orjo 
So  brindttro  Loyoln  Dnher,  Ainda  daqutU  ctnhontlm.  A  nollt.  âi  19,30  horw,  o  •oroindânto  di  Armid» 
tm  companhia  dn  ,nln litro  Deny».  do4Pararmi  çfereceré  na  Mdt  «PJjWvj  ‘ Jo  Clube  N.V»', ,  na  Ilha  do 
ifiFuIu  n  ■/.»!  K^iirinnti  rfo  ordem  ca*  PlruQU^a  \im  cocHt^ll  Ai  iiitorldidii  Droilliilrftjj.  NiMl  ociilio  icrflo 
aeguiuj»  aeu  yjudanl*  do  oraens,  ca  ^^*'r|doa  0  chetí  do  EaUdo-Melor  da  Armada,  almirante  Jorge  de 

Silva  Leite,  o  almirante  José  Santo*  Saldanha  de  Gama,  diretor  do  Ar¬ 
senal  de  Marinha  dn  Rio  de  Janeiro,  e  vário»  oficiais.  Amenhl,  As 
lê  49  horas,  no  aeroporto  do  Oalelo.  aerfto  procedldsi  ai  cerimónias  de 
despedidas  do  comandante  Peiclra  Saguler,  que  parUrA  àa  7  horaa,  com 
destino  ao  acu  pau. 

TEM  NOVO  COMANDANTE  O  PRI-  l*nU»  rere»iaram  ao  Rio  As  lêJO 
MEIRO  DISTRITO  NAVAL  —  Raa-  horas. 

lliou-ie,  ontem,  Ai  14  horea,  a  cart-  RESSALTADO  A  EFICIÊNCIA  DO 
mftnla  de  poue.  do  almirante  LuU  CORPO  MtDICO  DO  HOSPITAL 
Teixeira  Martlnl,  no  cargo  de  comap-  CENTRAL  —  O  almirante  médico  He- 
danto  do  Primeiro  Dlitrtto  Naval,  rtberto  Paiva,  diretor  do  Hoapitel 
TranamlUu  o  cargo  o  almirante  Joaé  Central  da  Marinha,  recebeu  do'te- 


oi  parentes,  amigos  *  camarada»  do  ça»,  no  BCSv,  As  10,30  horas.  _ 

2.-  tenente  Breno  Severo  ÍJgreca,  famlllai,  na  Igreja  de  Monte  Castelo 
que  faleceu  em  InatruçSo  daquele  e  na  Capelania,  Al  10  hora».  Confls- 
unldade-escola,  pera  asilatirem  ao  aíea:  amanhí.  apóa  »  última  confc 
tanto  aacrllWo  da  mlíia-nm  aerá  ce-  rêncla,  naa  aalaa  de  . aula  do  J.‘ 

Jebradn  Aa  7  horaa  dn  hoje,  dlR  29,  o  no  Batalhío  de  Comando  c -  -  .  -  - 

no  -Regimento  Andrade  Nevea",  na  C<>«:  na  Capelanln  c  na  Igreja,  a  par-  aabUldnde,  lealdade,  sinceridade  e 
Vila  Militar.  Ur  das  lê  hora».  'nl'lln  Tniliiar-. 

O  comando  d#  Academia,  em  cuja 
NOVA  TROPA  DO  “BATALHAO  frénto  se  encontra  o  general  Adal- 

SUEZ"  VAI  SEGUIU  bert<>  Pereira  do»  Santo».  JA  ultimou  divisão; 

providência  para  o  êxito  dêise  espe-|R»la; 

kneúiiUà  jc  am  tntenilvo»  pre¬ 
parativos,  a  nova  tropa  do  "Ba¬ 
talhão  fluei*  que  lrA  subiUtuIr  o 
atual  contingente  brasileiro  desta¬ 
cado  no  Oriente  Médio,  na  Faixa 
d*  Gaxa.  O  novo  contingente,  re¬ 
crutado  no  1.*  Batathlo  de  Poli¬ 
ria  do  Exdrelto,  em  cujo  coman¬ 
do  te  encontra  o  coronel  Sytves- 

tre  Travatto»,  devirá  legutr  des-  __  ■■■■■  „ 

Pw^tro^UdoTnA^é^Ulnrtre:  'o  '?« _»Wj^C«p7Ã«j_XtoSIIo|»  . 

çlo  e speriallzaJa  dos  comandados 
do  eel.  Travauos  como  também 
peto  rigor  com  qne  oi  elementos 
do  I.»  BÜ.  de  Policia  procuram 
•rmpre  u  deiinrnmblr  des  mls- 
sSet  que  lhes  elo  atrlbuMa»,  arre- 
*  dita-se  que  éue  sétimo  contingen¬ 
te  do  "Batalhão  Huez"  terá  rnna 
das  melhores  representações  do 
Exército  Brasileiro  Jnnto  ée  Fêr- 
çai  de  Emergência  da  ONU. 

BOLETIM  DA  DPA 

O  boletim  Interno  da  Diretoria  do 
Pessoal  da  Ativa,  de  ontem,  nío  foi 
distribuído  A  Imprensa. 


Sargentos-alunos  observam  trabalho  topográfico  em 
execução  no  Galeão. 

A  fim  de  ae  familiarizarem  com  o  sos  (parta  militar).  Em  19«.  e iCur- 
amblante  tipos  de  máquinas  e  ou-  to  começará  a  funcionar  na  sacoia 
troa  aspectot.  onde  Irlo  futuramente  de  EspecIelUtei  de  Guiratlngueti, 
exercer  aerviços  de  aue  eapeclatldi-  em  Slo  Paulo.  . 
de,  um  grupo  de  atunoa  do  Curso 
de  Formaçio  de  Sargento»  Supervi¬ 
sores  de  Obras,  t-.í.-  ~ 

obra»  da  ar.tpIlaçSo  e  melhoramento» 


■\unot  do  Curto 

-  -  VISITA  AS  OBRAS  f 

1  prefixo  GO,  íreqQêncla  de  I0rta  de  Obraa.  cttêv»  trURando  •*  ^ 

0  nuiloeielos  operando  com  ho-  obrai  d*  ampllaçío  a  melhoramento»  Acompanhado»  do  coordanador  do 
0  qtmMlCIoa.  ODernnuo  cuu>  .»  (|llo  Iend0  naitzadaa  no  Aero-  Curao,  engenheiro  N»nqr>AlvLa  Ct- 

rlo  H-18  (°as  8  as  2  noras  orlo  internacional  do  Galeáo.  Re-  mar»,  da  Diretoria  de  Engenharia  • 
NOTAM  n.°  944,  de  28-4-80.  ^ntcmente  crtado  por  porlerl»  ml-  do»  profeasõrea  GereraUa  Pinheiro  e 
P6RTO  ALEGRE  (RS)  —  Es-  n|,teria],  e  flm  da  dotar  a  Fórça  Alder  Tolado  PUa.  .da  Eacola  Técnl- 
cio  rodlognnlométrlca  Inopc-  Aérea  BratUelra  de  elemento»  de  ca  Nacional,  oa  eergenloi-aluno»  ío- 
4  llfiçlo  entro  o»  tngenheirot  e  oe  ram  recebldoe  na»  obre»  do  Aero* 

n'e-  oiierários.  naa  obra»  que  tio  reall-  porto  d"  GalaAo.  pelo  engenheiro 

xadu  em  noa»o  p«ls,  pela  Diretoria  Pedro  Couthúio  e  *r.  Jorge  Araújo. 
~  de  Engenharia  da  Aeronáutica,  o  Percorrendo  oe  «ervlçoe  de  terra- 

,  referido  Curao  enconlra-»e  funclo-  plenagem  e  concretagem,  que  eatso 
Observsçio:  ficaram  sem  efel-  nínd0  nrovUórlamente.  na  Eacola  tendo  alacadoa  naquelas  obras,  o» 
I  os  NOTAM  n.0  940  c  941,  de  Técnica  Nacional  (parte  técnica)  «  aluno»  Uveram  oportunidade  d»  ob- 
os  NUlAhi  n-  -  na  Eacola  da  AeroniuUca  doa  Afon-  »ez>-»r  o  trabalho  de  grande»  máqul- 

na»,  como  sejam  vibroacabedoru, 


i  rí’  tÔdoioaMlnUtérlosNo  pavimento  çalvet  e  sndoSUva:  ao  pôsto  de  nu-  por  último,  ot  aluno»  wttveram  nu* 

1  programou  um»  ct-  todoa  o»  Mlnuverio  .  ri  p  .  Jor  dof  Capitlle»  Cario»  d*  Orlem»  ma  dll  ,uinas  misturadora»  de  con* 

‘J  ,  7  ««"»-  Guhuatles.  Olório  Medeiro.  Cavai-  ereto,  onde  ouviram  uma  dlscrlml* 

BâtUta  .m  liomei)*-  «íHi «31  h.  AeronáuUc*  fa!  canil,  limar  de  Carralho  Lucu  e  Dal-  naçAo  dtlalhaila  pelo*  técnicos  en- 

»  d”  du“  c’r*"d«  orio  brifaSeirÓ  rr.n  .co  <le  vo  P.ralra  Uma  e.  ainda,  por  me-  caíregartos  da  mesma,  aóbro  o  mu 

rdo  com  o  propami  reuCbldo  pelo  brigaaemo  rrmeiKo^^  «clm.  *  o“  em  quotu  ao  pftato  de  funcionamento.  Na  próxima  «ema- 

açRo  no  comando  do  '?•  S"cor  «nnd0  «“jerecldo  que  major  ai  repUacs  Vldal  Baolclo  de  na.  na  aluno»  apresentaráo  um  rela- 
•o  Naval.  £?.»»  Sü  rKlisttlhu'c5o  de  salaa  e  Carvalho  rilho,  Lauro  Nel  Maneie»,  lírio  aóbre  a  visita  que  reallijram 

LT"°  °  mMnetra  dí^n-.odò  a  atender  mal»  Joio  do  Vale  e  Valter  Fritich.  U  obras  do  Aeroporto  do  üaleêo. 

SStó  3Sv Svf  |  *  POMTE  AÉREA  ENTRE  0  RIO  E  BRASÍLIA 

rdena  do  comendinte  **dM,  !af1!ÍlBròc*«souCe  ô*  dAe*mp™  Com  o  flm  de  aisegurar  regularlda-  peclal  (OTE)  do  (kbtnate  domlnla- 
I*  Contratorr>edtirof’  **  proceiio J  JP  noi  §|prlço*  d&  idxnlnUtràçâo  í®-  tro.  O  procedante  de  nove  Cepltâl» 

WâÊk  i^WSSi 

i  gsnizaçáo  »  «flelêncl».  o  d*  Síg  horaa  da  znanhl.  set  do  hangar  cetro  aparolho  fará  uma  viagem  oom- 

o  capltso  da  fragata  tlcl<  Neu^.  ponto  o  PSBÃií,  militar  uó  Aeroporto  Santo»  Dumons  pleta  entre  aa  uuaa  cidade».  oondu« 


Quilhas  --r- 

CUIN  DASTES 


BESQUINCENTENABIO  DO 
NASCIMENTO  DE  SAMPAIO 

Tranacorrendo  no  dia  24  de  maio 
próximo  vindouro  o  Kiqulncentenà- 
rlo  de  nascimento  do  general  Sam¬ 
paio.  Inalgne  vulto  da  nona  Hlatõrta 
Militar  e  Patrono  d»  Arma  de  Infan¬ 
taria  do  Exército  Nacional,  o  minis¬ 
tro  Odlllo  Deny»  anlnou  aviso,  on¬ 
tem.  recomendando  ás  organizações 
militares,  e  em  particular,  as  untda- 
dta  do  Infantaria,  que  comemorem 
tua  data  com  especial  relévo. 

—  OEN.  NKSTOR  NO  1.»  BTL  DE 
GUARDAS  —  O  general  Neator  Sou¬ 
to  de  Oliveira,  do  I  Exército,  vialtou 
ra  manhl  de  ontem  o  l.°  Batalhlto 
de  Guardai,  oportunidade  em  que  foi 
recepcionado  pelo  mejor  Mclrelle», 
cmt.  Interino  da  unidade,  que  preitou 
ao  lluatre  vlaitante  InformaçScs  aoll- 
eltadas  aóbre  n  altuaçilo  do  1.*  Btl. 
Guardai  faco  á  transferência  dc  par¬ 
te  de  seu  efetivo  pera  Breadln. 


MOVIMENTO  NO  PORTO 
DO  RIO 


Navios  esperados  hoje  —  Proce¬ 
dência  Norte:  "Braalt  Star"  (in¬ 
glês);  "Conte  Grande  (Italiano); 
"Alchlba”  (holandês).  Procedên¬ 
cia  Sul:  "Cap  Norte"  (elemâo); 
"Alpherat"'  (holand*). 

NOTAS  DIVERSAS 


Ar  Com  grande  carregamento  de 
óleo  dlezcl  a  grtntl  para  tanques 
de  Ilha  dq  Governador,  estú  sendo 
esperado  dia  3  de  maio  da  Guana¬ 
bara  o  navio  “Fenborg", 

*  EsU  sendo  esperada  hoje  no 
pórto  d»  Belém,  a  fragata  britâ¬ 
nica  "Leopard"  que  realiza  aua 
primeira  viagem  á  Amazônia,  fa¬ 
zendo  parle  da  Comlaalio  de  Ser¬ 
viço»  Geral»  da  América  dq.  Sul  e 
na  Bate  do  Atlântico  Sul.  E‘  o  oi¬ 
tavo  navio  a  receber  a  denomlna- 
çfio  de  "Leopard"  na  Armada  In- 
glêia.  tendo  »ldo  projetado  como 
fragata  antiaérea,  com  o  compri¬ 
mento  de  340  pé»,  tendo  de  boca 
.4  e  de  calado  lê  pés,  dotado  de 
todo»  o»  equipamento»  modernoa  e 
com  cuco  Intelramente  soldado, 
(Asp.). 


Instituto  de  Pe*quis»»  da  Marinha:  .oucador  _  foram  provIdencJcdo»  e 
encaminhou  ao  diretor  do  Feeioal  re-  tf4nlporUt)c,,  QUando  era  o  caso.  a 
feréncla»  elogiou»  consignada»  pelo  ,  n-terêncla»  elogloia» 

Secretário  Oer.l  do  Conrelho  de  Se-  ’'mP°  •  ‘,.„0/,  n,2*  e»r*v»na  que 
rurança  NidónU.  to*  seguinte  mlli-  for*m  p;l!  TM0.So 

tare»,  a  fim  de  que  constem  em  zeus  acompanhava  a  primeira  tnipeçío 
assentamentos:  comandintes  Manoel  presidencial. 

Joao  de  Araújo  Neto.  Aníbal  aBrce-  Sím  dlulmular  a  »ua  boa  Irnpre»- 
los,  Geraldo  Avila.  Humberto  Ani-  »So.  o  proildente  da  República  aul- 
bal  de  Melo  Santos.  luboflclal  Abel  cou  os  decreto»  de  9U*  ■* 

Vaiconcelo»  de  Matos  e  ao  sargento  »e*u«m:  ao  pósto  de  coronel,  do  it 

Romlldo  de  Almeida  Ribeiro.  cel.  Eneu  Garctz,  doa  Reli,  que  exer- 

ALMIRANTE  MEDICO  CONDECO-  c#  o  comando  da  Baa»  Aérea  oe  nai 
RADO  —  Hoje,  ê*  18  borai,  na  sede  vador:  ao  P$'l«id» 
da  embaixada  do  Equador,  o  alml-  doa  majore»  Rubtm  de  Almeida  v.  r- 

for  do  Hoipltal  Central  da  Marinha.  TELEFONES  DA  AERONÁUTICA 

aerá  condecorado  cbm  ■  Ordem  Na-  No  *abln»ta  do  mlinttro  Francisco 
clonal  "Al  Mérito",  no  grau  de  aron-  Co_«/  de  j^Ho  foi  tn»tal»do  o  le¬ 
de  Oficial.  A  entreg»  será  feita*  pelo  .  on.  n.  1072a  0  da  estaçlo  de 
embaixador  Neftall  Ponc»  Miranda,  iadlo  da  é  2U81,  0»  do  D»»Uea- 
em  solenidade  que  estxrilo  preaentes  mtn(0  dt  Bate  Aérea  21233  e  J13SS. 
altas  autoridades  clvl»  *  dlplomóticas.  d  Diretoria  da  Aeronáutica  Civil 
NOVO  DIRETOR  GERAL  DO  AU-  ,nAC)  «092  »  0»  da  HRe»l  Aero- 
MAMENTO  — .  Realizar-se-á  no  pn>-  ylal,.  josgi  ,  207(1. 


Do  quartel  da  Av,  Pedro  II.  0  ge¬ 
neral  Souto  de  Oliveira  dlriglu-se  ao 
aeroporto  Santoa  Dumont  para  assis¬ 
tir  ao  embarque  do  mlnlitro  Deny» 
para  Brasília.  • 

UNIFORME  DO  DIA 

Para  ainanhS  30.  a  Secretaria  do 
Mlnlttérlo  da  Guerra  marcou  o  8.* 
uniforme. 

CHAMADOS  A  SECRETARIA 
DO  MG 

Sollolta-ie  o  compareelmento  da» 
pessoa»  abaixo  mencionadas  á  la.  Dl- 
vlión  da  Secretaria  do  Ministério  da 
Guerra.  8.*.  andar  do  Palácio  da  Guer¬ 
ra,  á»  2as..  3.1*  .  4a».,  Sai.,  ou  Sai. 
feira»,  no  horário  de  expediente.  » 
flm  de  tratarem  de  aMimtos  de  aetia 
Intertaiea:  JoBn  Lucaa  da  Silva,  En¬ 
rico  Batilla,  Adriuto  Francisco  da 
Silva.  Roberto  Antonlo  Campoa,  Joaé 
Galera  dos  Santo»,  Manoel  de  Deui 
Naaclmento,  Nelaon  Avelino  Gonzaga, 
1.»  ten.  RT  AV-eu  Gonçalvea  de  Sou- 
*a,  Cândido  d»  Silve  Brandle,  me). 
R;1  Jo«o  R‘r«-dlno  Barboan.  Joio 
Paülo  de  Miranda,  Alfredo  Silva,  Jo¬ 
aé  Bonifácio  Tlhoeo  Vieira,  Amêll» 
Carmem  de  Castro  Leivas,  cel.  Or¬ 
lando  Moreira  Torre»,  mej.  Amortno 
Raposo  Filho,  capJR-1  Ellexer  Tava¬ 
res  da  Moita.  Cyorlana  de  Magalhle» 
dn»  ôSmüSt  Cordollnn  Dlnl».  d»  Sil¬ 
va.  César  Augusto  Machado.  Oany- 
rnede*  SchenVel  d*  Mello,  Franetico 
Ribeiro  da  Silva.  Samuel  Ayte*  de 
Silva  e  Serafim  Joaquim  da  Silva 
Júnior. 

NOVO  COMANDO  PARA  O  1.*  BTL 
DE  GUARDAS 

K‘  esperada  nesses  próxlmoa  dias. 
■  nomeaçlo  dn  tenente-çoronel  Au¬ 
gusto  de  Oliveira  Pereira  per»  o  co 
mando  do  1.*  Batelhio  efe  Cuirdas. 
tradicional  unidade  que  vem  d»  orl- 


Numa  cortesia  de  Mala  Real  Inglêsa  damos  hoje  uma  vi¬ 
são  aos  nossos  leitores  do  lançamento  do  transatlântico 
dc  passageiros  “Camberra”  (o  gigante  sussurrante  dos 
mares)  com  45  mil  toneladas  dn  P  &  O  Lines,  nos  esta¬ 
leiros  de  Harlnml  &  YVolff  Ltd.  de  Belfast  na  Irlanda, 
no  dia  16  de  março  déste  ano.  O  “Camberra”  foi  bati¬ 
zado  pclu  srn.  Pnltle  Mcnzlcs,  esposa  do  primeiro-mi¬ 
nistro  da  Austrália. 

Uamente  1. SOO. COO  de  corna»  (eêr- 
c.i  de  Cr$  33.200.000.00),  mais  caro 
que  o  levantamento  convencional 
mediante  ponlóes,  porém  aerla 
mais  aeguro  e  mais  rápido.  O  na¬ 
vio  seria  suspenso  e  estabilizado 
numa  construç&o  hidráulica,  se¬ 
melhante  a  um  dique,  o  qual  de¬ 
pois  se  ergueria,  esvaziando  a 
água  das  secções  do  tundo.  Quan- 
do  a  construçiio  estivesse  flutuan¬ 
do,  os  arqueólogos  poderiam  co¬ 
meçar  «et  trabalho  de  conserva- 
çSo.  O  público  poderia  apreciar 
o  navio  c  o  trabalho  dc  eonserva- 
çiin  desde  ks  galerias  naa  paredes 
do  dique,  e  cobrindo  o  dique  po- 
dcr-se-la  converté-lo  em  museu, 
rtnda  que  'earáttr  temporário, 
(SIP). 


J:  A  Administração  do  Pórto  do 
Rio  da  Janeiro  poesue  para  arma- 
zénamento  de  carga  geral,  34  ar¬ 
mazém  com  138.130  m2;  para  car¬ 
ga  especial  3  armazéns  com  34-383 
m3  e  para  bagagens  1  dependên¬ 
cias  com  1.3M  m2.  Potsue,  ainda 
2  eataçõe»  de  passageiros  com 
3.3S0  mJ.  advindo  dal  o»  totals.de 
161.923  m2  e  34.383  m3. 


portuárias. 

*  Froccdcnlcs  respecttvamente 
do  Norte  c  do  Sul.  deverão  chegar 
dia  4  de  maio  próximo  no  Rio,  or 
vapores  "Asynja''  c  “Angra", 
(Wilson.  Sons  S/A). 


dêne  ImporUnte  »»Ur.  Tranimltirá  "  retadò-Málbr  da  Aeronáutl-  servidor»»  eacl»r»c«ndo  qu«  córne¬ 
as  funções,  *m  solenidade  que  iera  ^.^i^r^iados  oer»  Integrar  ■  *ulu  iMUlaeOes  provUórlu  no  Déi- 
presldld»  pelo  chafe  do  E.M.A..  o  c*.„',)í.0  .  íer  mVtri-  U«m»nto  íe  Bue  Aérea,  para  o» 

almirante  Alv.ro  Per»lra  d"  Ca>o,  | “da  *n Í  e^oU  de  Apí rfelço. m en -  que  pud.rem  «egulr  deucompanha- 
qu«  reeentemante  auumlu  o  cargo  d  ofleia|,  qut  funciona  n»  B«-  d0*  de  ,UM  Ésmlllu. 
de  diretor-geral  de  Porto»  «  CosUi.  j,  São  Paulo  ICumblca). 

CONFERÊNCIA  NA  E.G.N  _  O  ••  ^Stuc.plUra  aviadora.:  Jor-  D  KC  MAK  MODERNA 

professor  Pedro  Calmon.  magnifico  Luli  Morganl.  DMJL  FIWLRIln 

Reitor  d.  unlverald.de  do  Brasil  «*iU»lb*1,,Son  ^nho  G.béto,  V»r-  T )á  AMtDlf  A  W)  SUL 
realizou,  ontem,  á  Urde,  na  Efe  o  la  {"J  .  âPel  de  carvalho,  Vítor  Kal-  HP1CRILM  UV  JUL 

de  Guerra  Naval,  uma  conferência  cario»  Oliveira  Pereira  Uma.  o  Ministério  da  A«ronáulle»  «UI- 
sôbre  o  tejn*  "A  Marinho  e  o  deaen-  otávIo  Martin*  Caldas.  Joáo  m,  01  plsnos  raferenies  á  tranifaz- 

volvimento  Nacional”,  que  despertou  y-ijj,  Alfredo  Rlbtlio  Daudt,  Ar-  mnçs0  ,i0  Destacamento  em  Base 
grande  Interíise  a  numero»»  aaaJ-  #ltf0  M,erj,  Cetútlo  Oliveira.  Joaé  Aérea  de  Braallla.  que  poulvelmen- 
têncU.  Henrique  2>!xelra  de  Araújo.  Lula  te  aerá  a  mala  moderna  da  América 

MOVIMENTAÇÃO  DE  NAVIOS  —  Sin(0^  Corréa,  Maurício  Ferreira  da  d0  su).  poj»  ae  coglla  «m  aeu  equipa- 

O  narlo-transport»  Sosrea  Dutra  ,  si-va  Inftnlé  .VJtlre,  Waldlr  de  Ca»-  mento  lncluatve  avlóe*  quadrtmoto- 
enconlra-a»  »m  Belém,  de  onde  de-  .)0  suva.  CTaudy  Pereira  de  Coa-  rM  c-S4.  com  capacidade  para  48, 
verá  auspender  nos  próxlmoa  dias.  u  Gilson  Medelroa  de  Oliveira  e  pauagtjro»  e  j»(o-  C-41  (Pari»), 
fazendo  escala  nce  «fulntra  porto» :  Sol...  feitor  José  Jaeger.  Vlcínle 
S3o  Luís.  Natal,  Recife,  Salvador,  Vi-  H4m0i  da  gltv»  Pinto  José  Lln»  de 
térla  e  Rio.  -  O  navlp-transporte  ojaqulm  Severo  Recen»,  Dalton 

“Barroso  Pereira",  encontra-se  *m  p(nt.<lro  Machado,  Haroldo  Barboaa 

Vitória  procedente  de  Fortaleza.  —  Bote|ho.  Heitor  Cardoso  e  Lul»  Cha- 

O  navio-hldrogriflco  "Taurus  ,  en-  Figueiredo  e  turma  «uplemenur 
contr»-se  em  Recife,  du  onde  deverá  __  cap[tae5  Bernardo  SUmm  Gome* 
suspender  no»  próxlmoa  dia»,  com  DldlM  Cm  d,  Cotu,  Cari01  Ance- 
destino  ao  pórto  de  TutóU.  a  flm  de  (Je  Tem,.  Noaly  Diegue»,  MlUon  de 
terminar  o  levantamento  hldrográll-  ,Q|,  pau!o  Monlelro,  GusUvo  Na¬ 
co  daquele  pórlo.  para  a  construção  ^(r  Manoel  Garnett.  Walmor  Leal 
da  nova  edlçlo  da  carta  n.-  F03.  —  D,|cm,  Gilberto  Junqueira  Gazella, 

O  navlo-hldro gráfico  “Canopus  ,  con-  de  Mstto»  Tcótllo  de  Aqui- 

ttnua  no  puno  ue  (  *■  «•••»—'  •«“>  Co  prado.  Ernesto  maluzeui  d«  A* 
zando  o  levantamento  hidrográfico  me(dâ  Cti(ro,  Saul  Carvalho  Lopes, 
do  pórto  d«queU  cidade,  para  nn»  Alberto  Ucho»  e  Jandyr  Stumf  Du- 
de  construção  da»  r.ofe*  cart»*  arie:  capltlss-lntendenra»  cogitado» 

1820,  1831.  1834  e  1**3.  —  p  navio-  _  Mirlo  BreUna  Galváo,  Aldo  Al- 
hldro gráfico  “Slrlua*.  encontra-se  em  v)m  de  Rtrtnd»  Chave»  Teimo  de 
Belém,  realizando  o  levantamento  hl-  8ouu  i.im».  oeraldo  Gomes  d# 
drográfleo  da  Barra  do  rio  Pará.  -  Cjutr1i  Athanaglldl  GulmerJu  Fi- 
O  navlo-hldro  gráfico  “Orion  .  «ncon-  11)0  f  Amaury  Benigno  Machado  « 


*  Aa  obras  de  melhoramento  e 
aparclhamcnto  des  portos  nacio¬ 
nais  devem  ter  projetada»  com  ■ 
capacldude  necessária  para  aten¬ 
der  a  todo  o  tráfego  que  afluir  a 
r-.se 5  portos  c  com  a  margem  In¬ 
dispensável,  aconselhada  pelo  es¬ 
tudo  das  poeslbilldadci  económicas 
dos  respectivos  "hlnterlacds". 


Em  de»p»chc  prof«rldo  no  proe«4- 
ao  d»  lnterêsie  d*  Odeie  iAClat* 
CErdoss  Alru.  Indtferlu  o  dlrator 
da  Detpesa  Pública  o  pedido,  por 
falta  d»  amparo  )eg»l.  por  l»»o  que 
nlo  há  ratertáo  d»  montepio  pare 
filha  cauda. 


*  Procedente  d*  Nova  York 
com  pasiageiro»  para  o  Rio  de 
Janeiro,  deverá  aportar  nt  Gua¬ 
nabara  dia  2  de  maio  próximo  o 
vapor  “Rio  JachaT'  (LaurlU  La- 
chman). 

*  Todos  oa  que  te  utlllierem 
dae  InilelaçOe»  portuárUa  recebe- 
rAo  du  admlnlalracóea  do»  porto» 
tratamento  aeni  preferência,  orien¬ 
tado  pelo  objetivo  de  conseguir 
da»  referida»  InaUlaçOes  a  máxima 
eficiência. 


*  Deverá  atracar  dia  2  de  maio 
vindouro  no  pfirto  do  Rio.  o  navio 
americano  “Mormaewren"  que 
procede  de  Nova  York.  (Moorc- 
McMormack  Navegação  S.  A.). 

A  Um  novo  método  para  levan¬ 
tar  dellnltlvamenle  o  HVa»a'\  o 
navio  de  guerra  afundado  no  pór¬ 
to  de  Estocolmo  em  »ua  primeira 
viagem  em  1018.  foi  apresentado 
a  1»  da  abril  pela  Auoclaçáo  Na- 


*  Um  veiculo  chamado  "Hl- 
clrocóptcro".  desenhado  t  fabri¬ 
cado  por  Alblm  Janaon,  proprie¬ 
tário  do  estaleiro  de  botes  da 
Iluto,  localidade  situada  na  par¬ 
te  central  da  Suécia,  demons¬ 
trou  ser  um  beneficio  para  as 
ilh»i  sem  comunlcaçSo,  quando 
a  géto  nlo  está  muito  duro  para 

Mio-siae 

«■>>■  SIS  '  limxn  «;  mtttrz»»?  m~i 

transporte.  O  Mdrocôptero  desli¬ 
za  com  a  ti.esrna  facilidade  pela 
água,  lftdo,  gélo.  neve  e  aié  por 
águas  pouco  profunda»,  cobertas 
de  canaa  ou  algas  marinhai.  Le¬ 
va  tris  paaaagelros  com  equipa¬ 
gem  «  tem  lugar  para  uma  ca¬ 
ma.  De  uma  dezena  fabricada 
êate  ano.  alguns  são  utilizados 
pelai  autoridades,  os  guarda-coa- 
tas.  por  exemplo,  pelo  eervtço  de 
pllólos  c  a  DlraçSo  Nacional  dt 
Energia  Elétrica:  outros  aáo  usa¬ 
dos  para  o  serviço  dc  táxt  e  ou¬ 
tros  sio  .  propriedade  pirUcular. 
O  pêto  do  veiculo,  o  qual  é  con¬ 
feccionado  em  matéria  plástica  re¬ 
forçada  com  fibra  de  vidro,  ê  de 
■òmente  323  kg.  A  velocidade  va¬ 
ria  entra  20  e  120  km/h.  conforme 
a  natureza  da  euperflcit  sóbre  a 
qual  marrha  o  veiculo  t  depen- 
den  também  da  potência  do  mo¬ 
tor» 


rrancoK»*T»Izeira?  o  gabinete  ml-  á  PARTIR  DE  MAIO 

nlsterial  funcionará  em  dola  expe¬ 
diente»,  lato  t,  das  8  àa  12  horas  »  cumprindo  ordene  expro*»»»  4o 

dV  i a  1 1 ' 'h °d Mtlnedoe  presidente  JusMUao  KutóUcbaJc.  a 

*  M  h  dtfUnedo*  ^  A!jeU*nl  França,  pretldent*  da 


Uo,  permanece  á  frente  do  13*  Re¬ 
gimento  dt  Infantaria,  com  sede  em 
Tonta  Grau». 

PÁSCOA  DA  AMAN 


*•  Vindo  de  Liuidie»  com  carga, 
devtri  atracar  dia  3  de  milo  vtn- 
douro  líú-  pórto  do  Rio  o  navio- 
cargueiro  Inglês  "Darro"  •  (Mel* 


Tuiiamo, 


ComisUo  Brasileira  de 
tOMBRATUR.  órgáo  da  Praaldéncta 
oa  Knnúbiíci,  anuiiuúii  oflUfli  à  Im¬ 
prensa  qua  o  plenário  desta  eftlldade 


elonal  Suoc»  de  Cnernhelrns  Civl* 


Trata-se  de  uma  a^apteçáo  do  re- 
volurlcnárlo  método  Qclleratad  de 
cona!ruç3o  de  faróis  hidráulico» 
em  terra,  o  qua).  por  mel.i  de  um 
teleieóplo.  pretende  éolocá-loi 
pelo  fundo  rochoio  do  mer  a  den¬ 
tro.  O  método  custaria  aproxima» 


9erá  realizada  domingo  próximo, 
dia  L*  de  maio.  a  cerimónia  dt  ce- 
lehraçlo  da  Páscoa  da  Academia  Mi¬ 
litar  dar  Agulha»  Negras,  ás  I  horas, 
no  *Eatidlo  General  Mark  Clark", 
sendo  oficiante  da  mlaaa  de  comu¬ 
nhão  pascal  o  coronel  capelão-chefe 
monsenhor  Alberto  Rali. 


*  A.  guarda  e  conservação  (Ia 
mercadorias  sujeitas  ao.  pagamen¬ 
to  da  direitos  aduaneiros,  só  po¬ 
dem  ter  lugar  noa  armazén».  al¬ 
pendre»  e  pátios,  aliandegados, 
que  fizem  parle  das  tnsUlaçóe» 


A  ASSOCIAÇÃO  BRASILEIRA  DOS  DBTfttMJDOKS  DE  GAS  LIQUEFEITO  DE 
PETRÒUO,  devidamente  tuleriiidi  pele  Conselho  Nadonal  do  Petróleo,  oimpre 
o  dever  de  (Mnunkar  hs  Consumidores  do  6.L.P.  do  Estado  da  Guanabara 
•  da  ddado  do  NHerói  puo,  durante  aproiimadamenle  10  (dei)  dtas,  as  Dh- 


dou  expedir,  onlem.  alvará  de  un  t  tuplemenUr  —  Galeno  Go 
soltura  do  réu  Daniel  Dia»,  tntn-  vai  Gonzaga.  Wilson  Ltna  de  J 
Slirin1  também  computar  o  tnr.-  querqu»,  Eurlco  Tôrras  de  Olh 

da  prlíáo  ontem  à  Urde. 

Daniel  Dlu  *  o  réu  que  FESTA  HO  CSSA 

rta  tfT  «ido  pôstó  xin  ilbíload*  0  S-Jbofiriei»  » 

no  dia  23  último,  quando  terml-  d,  Avronáutica  icbsAi 

nou  »ru  prezo  dc  prireo.  Entre-  movvrá  emenhá.  c*m  Wicio  t 
unto  não  e  foi  *m  C0niequ*n-  hora»,  n»  sede  e»  Av.  troam 
cia  do  recesso  do  Tribunal  Fe-  doro.  183.  uma  f«eu.  cranpraené 
dml  dc^reSs.  O  ex-detento  fi*™*  Çg&TSZ «n 
cumpriu  auiffl.  mali  cmco  ála*  (,J  SJpM»i  p»t»  nrteiiia.  prof 
do  que  »  P«w  q“«  lhc  ‘ol  n*lo  oarg  Patv»  M*no:  homen 
pasta.  ao  marechal  Manoel  Narciso  C 

Daniel  Dias  foi  condenado  por-  k>  Branco,  entre*»  d«  dipiom 
junUmente  com  outro*  ele-  b*r«reriio  ao  martcnai  T*. 


*  O  pesqueiro  alemão  "Het” 
naufragou  em  conaequêncla  de 
choque  com  o  carvoeira  llberiano 
“Jonaky".  qut  navegava  na  din- 
ç»o  do  Norte.  Sebtrrlvtraffl  ape¬ 
nas  trê»  doa  sei»  trtpulàntes,  o* 
qual»  chégarAn  ao  pórto  dt  Quin¬ 
teto  a  bordo  do  pesqueiro  “Go- 
drmwng'.  O  navio  llberiano  qv* 
ocaalaRou  •  naufrágio  pódt  proa- 
•eguir  viagem  pzr»  TecopUlt.  de¬ 
pois  do  per.muaão  da  dlraçto  do  II- 
loral.  irP». 


fdbuldoras  que  eperm  nesta  área  enlrêqarãe  es  beHjões  de  gás  tom  sòmenle 
7  quilos,  num  radeiameulo  (er^ade,  para  que  •  púbHce  (omumidor  não  se 
veja  privado,  loltlmerte,  désse  tembuslivtl. 


TÉCNICO  INGUS  ENSINARA 
COMERCIARIOS  CAKOCAS 


Essa  meMa  lei  necessária,  devMe  n  fale  de  deh  urregameoles  de 


gás,  produiMes  pela  Refinaria  de  Mataripe,  haverem  chegado  ae  pórto  de  Rio 

zaBBwÔai  11  fliBe  gaaaoaal|Maaaaaala  aaoIiiy*I» 

(M  (0(101(0®!  KtnKIS  BnWTIffMIWaFnCflW  , 

0  Conselho  Nadeaai  de  Petróleo,  em  benefide  de  púfeíko  tensa- 
mlder,  já  tomou  todas  as  prevldèidas  m  seu  ikame,  auterízande  as  Srimartes 


i  Xl-noj#  ae  mar. oa  ao  r*p«uia>~**  o  f.^, 

C,r-  *F»(»Lx,  peno  da  c«u7,  ce  Can-  «««*»»»  rartorxi  rodrrão  frrqaro. 

rodo  biao.  altuad.  a  un,  XN  quítóronros  ur  o  Curso  oe  Adnwil»Uâ<»c  Oo- 
boi-U  audoest»  desta  Capital,  onde  de-  roer  ul.  que.  por  laKtaUv»  do 
iBCUrtla  atezrtoair.  SENAC  do  EoUde  da  Guaoiber»,  !*- 

rndaj  Swndo  a»  primeira*  Irlormaçóe*.  ,k  ^r.udo  prto  têctUra  briUiUco 
“  ‘  ■■■  "  ‘  *  '  °  profeucf  John  JUanley  Exioo.  »  ler» 

*  duração  d»  dol*  meee».  c Ir*» 
xt-  aulas  diária»,  enlr»  IX)  ho»»»  e  1UO 
boro»,  de  »»gur.da  »  quloU-fett» . 

As  i-alM.  teórica»  e  práüca».  a*rà» 
(Einiotrodas  na  Orafederaçáo  !(»- 
cvssiat  do  '■ométtia.  c»  Av.  Geoerrt 
Jutio  n.  KL  Ae  mscrtçdc*  deram  nt 
fruas  no  «ENAC  RrglonaL  »» 

Best»  LutU.  738.  <•  andar,  rtm  o 
mais  prsrf**»of  Júlio  Meto  Gartu.  r»  Ds- 
dajvleáo  de  Ineloo  Ê  riMdlçSo  funde- 
■  iS-mfrüi  par»  *  üüfriç  1*  •  *P»***»- 
^rtó-ito-Jo  formal  4.  -eedidai*  peu  re»* 
.  !  pecUro  ee-prt*.  seguxde  fenralá- 
A  íri»  própria. 

o  Cm»  d*  Ad*Ç-.ui reeáz  Comer- 
sr.re,  i rt»J  rampremder*  »»  »«»u:e»»i  die- 


que  l - . 

menta»  falítfleou  um 
dando  um  prejuízo  de  19 


■SSU  wàSií  ãPjBBiwgw 
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da  crise  local. 

0  bedjie,  radnade  cm  7  quites  de  gás,  osstofá: 

Estado  da  Guanabara  .  Cr$  165,90 

Ctóide  de  itoról  .  Cr$  172,20 

A  Assodape  ctuta  mm  a  vàém^à  eschreddi  do  pòbtku  <msm, 
nessa  emergénda.  para  enfreei»  rnna  situãçáe  de  anermaRdade  passageira,  (dei 
nas)  «vrêtide  s  aèastedmeute  estar  perieHamwte  nermaiirade  ne  fim  to 
pra»  adM  mendiMde,  cm  a  chegada  de  deb  grandes  ufregisestos  de 
gás,  de  extortor.  .  ,I7M 


à  UhlSo. 


O  relator  éo  mandado  de  if- 
rmaaÇB  impetrado  relos  defen- 
fom  público*  Interino*,  derem  - 
birgacor  Eurlco  Portela,  eonce- 


zuslar  •  rxjsíe  da*  reeém-comea- 
dot  por  ato  do  preiridente  da  Re¬ 
pública.  O  frito  rio  *e  prende  á 


2.°  Cnclcrno 


CORREIO  DA  MANHA,  Sexta-felrn,  20  dc  Abril  de  1060 


INSTRUMENTOS  DE  MÚSICA 


no  Kremlu  __  , 

.ANO  1|4  d»  e»ud»  nuvo 
I  1’leyet  para  apto.  van.t »•»• 

im  tesrs  âSfSi  V: st 


pio  de  j  Um  leitor  da  imprensa 

LONDRES  (Por  Vlcior  Zona)|  ocidentais,  dílxapdch  porjoutrojqual^d  estacSo  do  rádio,  de  sua ( informado, 
—  Oi 
sempre 


Jurgapur iuii  exem 
cooperação  anglo-indiana 

iNDRCS  —  Por  Bryan  Ssmaln  conatruçío  »  dtienroUm  no»  prazo* 

O  expreHo  "Amlrtsar  M»U",  provlslo»  o  tudo  leva  •  crer  qu«  «s- 

trilei»  regularmente  entre  elm  st:*  »t«  o  liffi,  o  primeiro  *»• 

nU  ■  o  noroeite  d»  índl».  nunca  táglo  do  programa  compreendeu  * 

í.  em  Duriepur,  *ltu»d»  »  »0  t.rmlniçlo  em  Uni  de  outubro  de 

«o  longo  d»  Unh».  Até  há  loa®,  d»  prlmelr.  iniuUçAo  de  co- 

Uurfenur  er»  um»  »ldel»  queflcâçáo,  um»  ollçln»  d»  fundlçáo 

«m«me  oerdld.  intre  oe  arro-  o  fôrma».  um»  oficina  centrei  d.  me- 

Í  ..C  «m  co  den  »  d»  pl.nicl.  -lutençáo  técnica  ,,  n.turelm.nte,  o 

*  *  lílVXdo  da  Bengala  OcJ.  primeiro  allo-íomo.  Ene  1*1.  íol 
■cm-»iVlrdc«do  de  Bengai»  «c  ^r(ullm|J1|a  v(mcldl,  ,  0  re,Unl#  d0 

V*  .  .  noiva  «Indi  e»-  proirem»  Inclui  •  Urralnaçâo  do  a«- 

Je,  oe  »rroi»te  «**°  imDor-  «undo  alto-tomo,  Jmilamenla  com 

lt<mUaDaUífT/nu  inte  n.eTon»\  outra.  p.rte,  imporunte»  da.  In.ta- 
'*  tr,^í~0TA.'»Jderdri'*  lom»  lit6e«<  P°r  d»  ebril  do  ano  em 
vul»  #  complexa  «derurgjau  curio.  o  fer.elro  alto-forno  dever» 

0  ràpldamenlo  n**M *  I  ’  .  «ntrar  em  »«rv iço  exklamenl#  um 
»  "Amlrtur  Malt"  P*r»  »» J»»u 

8URGE  NOVA  CIDADE 

A  medid»  que  avançam,  os  traba¬ 
lhos  de  coitslruclo  da  siderurgia  dc 
Durgipur,  um»  nov*  e  eomplet»  ci¬ 
dade  surge  nu  proximidades.  I--  .  -c — 
atualidade,  vivem  all  lamlllaa  d»  ln-  |  Unllgm 
gllsea  cyindlanos  que 
con»|ruçJU  porém,  Vi  . 

oportunamenle,  As  lamlllaa  do»  ge-  comum' 


COMPRO  l  PIANO 


43-1MI. _ _ 

ACOHDEAO  compro  em  qualquer  es¬ 
tado.  T>i.  «a-aça.  »r.  vtrroR. _ 

VENDO  um  acurdeon  Italiano  novo, 
importado.  Com  n  baixaa  t  I  i> 
glatros.  Talelon»  M-ttlt. 

PIANOS  ESTRANOKIROS  E  NAClO- 
NAU  —  Novos  •  uaidoe.  Vtndr.a»  A 
vlata  uu  a  prato  pelo»  menoru  pre¬ 
ço».  Ru»  BanU  solta  M-A.  Pt  a  Aetna 
Pent  —  Tljucs.  .  ' .  1 


ndo,  por  outro  qual  o  estação  dc  radio  dc  sua  íniarmado,  a  imprensa  nuo  laru 
que  ie  Intelrauem  do»  cidaíe  cVeclarou  que  hnvln  pedi-  mais  do  que,  em  iua  opinião,  »e  VÃnjãirMi. 

os  os  demais  210  mllhôea  do  que  o  Irmufcrlsscm  de  sua  esperava  dela.  . - 

nos?  A  pergunta,  contudo,  oficina  para  uma  mais  atrdsada,  O  sr.  Kruriw  não  quer  que  Qurn  A  fniní 

hegou  >  ser  formulada.  sacrificando  «eus  Intcrísses  pes-  a  Imprtnja  minta,  mas  è:  vêrfd,  Vll'u  p 

ELOGIOS  DE  KRUCHEV  soati  e  aceitando  coniclentemen-  as  colia»  que  degejava  ver  pu-  parutANTE.  tjo  qui 

>.  não  qi 


do  como  razão  a  inéxlittnda  OS  ELOGIOS  DE  KRUCHEV  soais  e  aceitando  coniclentemen-  ai  colias  que  degejava  ver  pu-  parutANT*.  i 
nrM-iAHirn#  «  a  falia  de  ln-  l,t0  nl°  dl«r  hue  M  ,0  um  trabalho  mais  difícil  e  bllcadaa  nio  podem  s^r  lmpreg-  r»  briiJuntaa,  i 
disse*  periódicos  e  a  falta  oe  in  tornal|jtM  govletlcoi  não  tenham  mal  Temuncrado.  No  dia  aeguln-  ias  «em  mentira.  O  dlUma  do  ra  ouro  irnodcr 
terèuo  do  povo.  ^lori,  todavia,  lfeUdoi  p<.lo  fermento  11-  te,  um  jornal  do  povo  publica-  Kruchev  íol  criado  por  éle  mea-  BarToao,  «■ 
o  sr.  Kruchev  no»  da  prova»  —  multo  redurido  va  o  relato  que,  ala»  mal»  ttr-  mo,  maa  éle  pode  reiolvè-lo,  pelo  », 

convincente*  de  «jue  a  Impreoia  nQ|  tempo»  —  da  era  de,  ora  publicado  no  órefio  prln-  menos,  lendo  a  Imprensa  oclíen-  U 

ocidental  è  lida  Avidamente  na  jgnora_l8  0  qUe  0  gj,  Kruchev  cipal  da  República  de  Karella  e  tal.  Mas  os  pecados  de  omlwio  Da  Oai*a  ieo 
Russla,  e  até  por  éle  mesmo.  que  guavlzou'  suas  criticas  com  transmitido  pela  emissora  estatal,  cometidos  orla  Imprensa  sovlétl-  "o  •“r 

Em  discurso  pronunciado  dlan-  generosos  elogios  ao  trabalho  Como  explicou  entlo  Speran-  ca,  cspecislmente  quando  «t*- 
te  de  jornalistas  soviéticos  em  dos  Jornalistas  russos,  pronun-  tsev  no  "Komwmolikaya  Prav-  ferem  aos  acontecimento  no  Ocl-  5^,0 14  m  , 
Moscou,  o  ar.  Kruchev  declarou  ciou  também  palavras  de  adver-  da",  t  história  carecia  de  fun-  u«nte,  embora  nlo  vejam  agora  uAo. 

ser  leitor  assíduo  da  "Imprensa  téncla.  “Nfio  vos  vanglorieis  dêi-  damente  e  nlo  eram  exatos  01  Uo  graves  como  em  certa  época, - - 

capitalista"  e  que,  na  verdade,  IH  elogios.  Nem  pensai  que  ten-  deUlhes  que  a  acompanhavam,  continuam  negando  «os  laltores  niwaircne 
Un  mais  coisas  escritas  por  re-  des  0  touro  seguro  pelos  chifres."  A  verdsde  é  que  lhe  haviam  «ti-  soviéticos  issa  compreensio  do  avireuw 
pórteres  burguèses  do  que  por  ignora-ae  o  que  o  sr.  Kruchev  gerido  que  aceitasse  um  cargo  mundo  que  o  ar.  Kruchev  adqul-  immxuADÕ 

soviéticos.  Declarou,  contudo,  aos  ch»m»  de  "touro",  que  seria  mal»  elevido  numa  da»  oficinas,  rlUj.fraçaa  à  »ua  assídua  leitura,  b.*  «t-  ou  n.  ■ 

que  0  ouviam  (que  poderiam  se  gnrrado  pelos  Jornalistas.  O  e  com  um  aumento  de  aalérlo  (BN3)  .  . 1  JfM|8  rrnurST. 

sentir  ofendidos  em  aeu  orgulho  ■‘Kommunlst",  no  entanto,  publl-  auperlor  a  200  rublos.  Acrescen-  __  ,  _  _  a  u  d»  (odoa 

profissional,  «  também  enciuma-  CüU  recentemente  um  artigo  de  tou  que  resepltava  o  exemplo  de  A  1 [hoai  rupi-aa. 

dos  pelas  facilidades  de  que  Hylchev,  chefe  da  Organ&açío  Gaganova,  maa  nio  se  conride-  U 1 1  VsJL^ \JO  aic.  T«l  M-tn 

Na  dispunha  o  líder  russo),  que  nâo  “Agit-Prop",  em  que  se  descre-  rava  em  condições  dc  lmitá-la,  _ _ _ 

ratão  para  se  sentirem  vla  com  alguns  detalhei  certos  no  momento.  Nio  acusou  o»  re-  rr  r  <T  I  lí  V 

los  porque  assim  agia  upoi  de  comportamento  incor-  pórteres  da  Imprensa  e  c*o  rà-  gp  Pi  1  B1»  1  1  w 


COMPRO 

1  PIANO  -  hl.  57-4398 


COMPR0 1  PIANO 

Jiule  valor  -  M  52-2776 


Urgvnlv.  Teltfont 


lannenU,  traranuo  «m  «  i  v-»-^> 
trliaradof  um  fluxo  continuo  d*  vtsl- 
Uatu  —  a  maior  pari»  anganhilro»  • 
técnico»  brltânleoi,  todos  élas  lnúm»- 
mtnle  sMoclsdo»  »  A*»«  projeto  de  100 
mllhOes  da  llbr»«, 

PARTI  do  orandi  piano 


trabalham  n»  ultrajados 
ccderSo  lu**r.  "em  bene! 

dorCirglca»  quo  o  govémo  au  inai»  c»m  0portun«meme,  A»  famUU»  do»  ge-  comum", 
co  na',  ruindo,  com  aludo  e»lr»ngolr»,  e  0  técnico»  IndUno»  que  tr*-  ExpllcOl 

auo'*o  »ch»m  enqutdrad»»  no  »cu  8e-  baih»rlo  n»  tiderúrgioa.  Man  urde,  capitalista"  porque  "tomoa  dei  seftjaclorallirao,  fenômenos  mo-|monatram  que,  ao  exauar  os  "ne-i 

aundo  Piano  quinquenal,  t  parte  do  B  cld,Ut  ,era  pel0  meno«  aeia  mU  nos  inteirar  ao  que  se  passa  no  ralmente  monstruosos  •  total-  rou  do  trabalho  -,  e  ao  Imprl-  TMtlpigft- 

irando  .projeto  quo  vlaa  uanslormar  euu  ,;IM  pr6prla»  loja»,  eaccdas.  muild0  burguta”  e  ‘  *  -* - - - - 

.  «conorol*  nacional  no»  préxlmoi  lo  tl0,j,|U1  e  ,ell  centrp  urbano.  crevera  no  Oclder 

»no»  O  primeiro-ministro  Nehru  dt-  Ní0  t  lud0  uurgapur  esté  »itu»-  un[ji0  Soviética.  I 

ciarou  a  «cu  povo:  "NJo  no»  habitua-  di  wlrc  jaW|»U  Ocloenlal  e  Blhar:  qUCl:tlj  do  Knil 

moa  a  planejar  como  »o  lndls  íés»e  beneflclawie.  entro  oulraa  coiiu,  da  nUaiidsde  do  jornal 
pnra  »empro  um  pal*  pobre".  Durga-  proximldado  de  Jaildaa  de  mineral  de  ^  qUando  alegou  q 

pur  é  «Prenso  den.  »«rmi,t«o  <io  «erro  d.  um  bom  aUtema  d.  .ba.t.-  ^  ^fadoShab 
dlrlicate  Indiano.  Tr»la-»e,  na  verda-  cimento  da  égua  a  de  mio-üit-obro 
de  de  um  projeío  lnduitrlal  de  grande  riUmero»a  e  barata.  Como  resultado, 

■iirilitcacAo  para  o  pal»:  projelo  em  0UirOi  progresso*  econômico»  íoram 
rcílIraeSo  a  Oré-Brctanha  de-  eiludado»  ou  e»tSo  em  viu»  de  aeram 
•emoenii»  papel  primordial.  Para  co-  estudado»,  entre  o»  qual»  aa  Incluem 
mecar  um  grupo  de  13  empréia»  con»-  0»  Ida  construçío,  pelo  govérno  de 
trutorai  brltânlcai  formaram  um  con-  Bengala  Ocidental,  da  um  alto-forno 
.órclo  para  traçar  o»  plano,,  edificar, e  fibrlca  de  subproduto,  d*  uma 


I  Phllco  amírt..  COMPRA-SE  1  geladeira.  Tei:  .... 
novo»  na  emba-  5»-«7M  urgente  - 


_ Mcimo  mada. 

GELÃDEtRA  —  De  s  péa,  11.000,  em 
catado  d»  nova,  para  de» ocupar  lu- 
far.  na  Ru»  Santa  Clara  n.  80,  caia  T. 

PREXUER  C.K.  —  (Congelador)  ou¬ 
tro  como  novo  vende-et  Barau  Ri- 
beiro  4W-A  —  Tvt.  67 -«SM. 

COMPRO  —  A  vlata  1  gtladalra  ama- 
rlcana  —  r-llOOé. _ 

GELADEIRAS  —  Americana»  C.E. 
Phllco  e  Prlgldalre  nova»  na  emba¬ 
lagem.  vende-ie  Barata  Ribeiro  443-A 
—  Tei.  é7-SSS9. 

GELADEIRA  C.E.  —  1  poria»  11  p»l 
prateleira  giratória  amarteana.  Di¬ 
plomata  vend»  eom  pouco  uio  — 
Preço:  SS  mil  —  Tonel eroi>  !U  com 


De  o  péa.  is.ooo,  em 


AR  CONDICIONADO  —  ThOlna  IMO 
-  1  HP  M  ctcloi  —  Rua  Barata  Rlbal- 
ro  SP,  TO  mtl  A  riala  na  ambalagam, 

compro  «tladtlra  nr  oondlctonadoa, 
ooncertan-aa,  3T-3SH. 

QELADZXRAB  AMERICANAS  —  GE 
«  PhJlco  7  a  JS  péa,  1  •  3  poria*.  Má¬ 
quina»  lavar  GE  a  Baudlx  a  Telavl- 
•ôee  lodo  importado,  veado,  troco  e 


o  particular 
ilgllo.  T»t. 


mra,J01  ‘crUU.  hmaTal  bãndejaa. 

para  jantar:  outro  Jetoj  d»  arte  antlg 
ré.  Toalha*  lenj&l».  M-M17  ■  M-»Tl)l. 

ro  I*b»nd*]»'«CC**xíva»  TAPETE  PERSAS  —  IDadM  am  bom  COMPRO  I  galadttra  nova  ou  qtad». 

s  crlston#  eíe.  Pt*-  eiUdo,  faTiSTe  tnlo.  vende-je  Jim-  p.go  A  vtil*  -  Particular.  T.  M-I7ÍB. 

,  ttvro*  •  oulro*  to*  ou  «parado».  Ocuilo,  Rua  do  _ — ___ — - - 

d.  octiUo  Ru»  dí  RoiArlo,  1«,  aobrado.  AB  CONDICIONADO  1*9»  1  HP 

jrado.  ;  •  fthúto  ®  FlUioo  Fliitfl  WBitln- 

- —  ANTIQUIDADIS  —  Compro  ôbjilo  |hQUM(  Ataânü  émút  01  mil  iar 

-SS  &wu-  nb» 

- — : - ln  Freltaa)  até  14  hora»  —  J08IAS 

VAQUECRO  DE  CRBTOFl*  —  Van-  8TÜDIO.  _ _ 

-Brartemp"  pé*  luper 


porteiro 


COMPRO  1  GELADEIRA 
P«q«  à  visti.  Tel.  57*4398 

3433  J» 

PINTURA  DE  GELADEIRA  A  DUCO 


iciiúâ  éiuviuiu-vc  sv»"  tt  - i  •“  Dl JUkéíiá  —  T«i*  ai*J.na.i 

tntos  que  o  sr.  Krtichgv  nchs-  tnntf.  "Nlo  nt#  refiro  à  sua  vs-  - - — 

tfio  interesiantnnoi  Jornsls  raridade  nem  conteúdo  ldeológt-  ruMO  persa  para 

_ _ : —  co,  uma  vez  que  nossa  Imprensa  (TumhaO  —  *•  t 

sempre  íol,  e  seré  a  mais  ver-  Ruâ  1  1 


nrt.srxrTRai,  '■  _ _  .  . 

luxo  lKI  com  gafantlaT  Vindo.  R 
Ponte*  Correia  114,  «)L  lOt.  fd», 


acinpro  lui,  c  »cr«  t  maia  -  ■  - - — 

dadelra  e  a  mais  ideológica  do  bacauiau  norueguis  cascudo, 

mundo,"  “  ’  *  *  '  —  — - - 

Kruchev»  e  com  »  num  uwtuua-.r-^*;^  f."r»7.íí»‘r 
trou  o  muito  que  pfcrdeu  ao  <le-  ,le  M,rco-  7  *âl*  M 
dlcgr  a  maiw-  parte  de  seu  tem-  vendo  uma  cama  di 
uo  de  leitura  A  imprensa  oriden- 
lai.  Mas  essa  omf.sfio  pode  ser  H bí&í 
agora  sanada,  çol|  na  referida  fbonTg.ai7g.  ^ 

li^de  u’à  tnwn^larga  com  ümTco-  íuTsreVon^^Hnqi-.ífõíi  d^mas^a^UMadM 

bertura  dc  feltro  vertte,  o  martelo  e  íinelmente,  levar  alimentos  aos  eritas  pelos  Jornalistas  soviéticos.  _ _  ,,  ■ 

d^pmldene,  uma  jarra  dc  água,  refugiado»  argelinos.  ACATANDO  A  DIREÇÃO  “^“«d^T 

copos  c  rostos  sérios.  Jamais  no*  A  Holanda  tentará  recolher  o  Há  um  velho  costume,  fre-  «s-siTt. 

ocorrería  lembrar  uma  pequena  dinheiro  suficiente  pira  poder  qUentemente  criticado  t  adotado  compro  —  pratarias.  íaquat**,  bai- 
mesa  numa  cantina  de  estudon-  extinguir  os  campos  na  Ale-  a  mesma  freqOéncia,  de  ie  niu  cnMabro*.  prata  valha,  moa- 
tes.  No  entanto,  no  ano  do  refu-  manha,  oferecer  ão»  1.000  refu-  fj^  njlg  redações  as  reações  daa  ohjatoa  d»  art*.  quadro*,  *nU- 

giado  político,  deesmpenha  papel  giados  que  ainda  vivem  nêles,  d0J  ‘  jejtoreg  diante  de  certos  gutdsda*  «Utuia.  TU  IHW. 

ae  primeira  grandeza  uma  sim-  uma  nova,  existência,  casa  pro-  acontecimentos,  ou  de  torcer  as  . . .  . . . .  . 

pies  mesinha,  numa  sociedade  de  pria,  mimo  no  mundo  •  na  so-  0pini5es  de  pessoas  entrevista-  M*L/jrnc  •• 

estudantes.  Nesta  mesinha,  numa  dedade,  depois  de  ter  abandona-  dM  pai.a  „ue  concordem  com  .  a  rnCQIÇOi 
sociedade  de  universitários  ln-  do  para  sempre  o  seu  «campa-  da  dircÇ50  do  jornal,  costume  iZ~ jÃCÍMM  AlUIAIIfMllf 
alcses,  se  conversou  sóbre  o  Ano  mento  _de  pesadelos.  Nessas  aço-  _ue  Kruchev  deve  conhecer  W<  7*31  Dt  AlBUUUtRUUt 
Geofísico  Internacional.  Deltbe-  modaçoes  de  acampaminto,  fa-  atTavig  do  qUe  iê  na  imprensa  Mtmbro  «mivo  «ta  Boctadad*  «ta 
rou-se  que  seria  uma  boa  Idéia  millaj  estio  vivendo  há  lõ  anos  ocidental.  O  segundo  número  r,n»„r?V0*inríi*<i«  do^iiômbm 
dedicar  um  ano  lnte  ro  de  ço-  o  as  crianças  nio  sabem  o  que  é  dCs{e  an0-  d(l  rev^iU  "Sovyiets- 

operação  internacional  a  serviço  ter  uma  casa.  Nío  é  tempo  de  £4ya  Pechat"  faz  referência  ao  Ru*  d  R  4ri  d  “  sou  so 
da  ciência.  Como  continuação  des.  acabar  com  «ta  afronta  p*ra  o  BMunt0,  e  diz  que  o  estilo  cm  — - — -  — ■ 

ta  idéia,  surgiu  a  pergunta  de  se  mundo  intetro7  ®*ue  Ted[g}das  e>5as  cola-  Rr,  DfDRO  DC  ALBUQUERQUE 

o  mundo  se  inteuressaria,  durante  Este  é,  portanto,  o_ob]eüvo  do  bQrac6es  nio  corresponde  ao  es-  vias  urinarias 

um  ano,  pelo  ”IuAladt?  1j?°Uy)<;0  uh?„ 1*880 ° íSHn^0  P°’  tUo>  ^ut  «  áoderla  supostamen-  aparelho  oenitai. 
como  O  fizera  pela  Geofísica.  Dl-  lltico  1859-.950.  (S.H.I.)  ..  »,r>#r»r  de  »eu»  autores.  H.  Bueno»  Atra»,  SO,  7*.,  «la»  3  A»  4 


Ets»  a  dsdaraçio  'de  8»fra  tojo 


borracha.  T«l.  30-7503.  8r. 


tr»b«lh»río 


ç», '  v*Uô*-»A  modrios  4»  BEJTUOERAE 

IMO,  com  C»mp»lnh*.  d*  <ll»c»r  tm  poTUM,  4*  p< 
baixo,  novo»,  T*l:  Z3-OÔ3B.  «m»lt»4o.  v; 

- - : - - -  — -  (<l)narr»rquéi 

APARELHOS  DE  PHES5AO  ARTI-  trteo  “Amo" 
RLÔU  Alemlí»  -  Preqo»  d»  P«>P»-  »«ôor  d*  cor 
«ndí  -  Dl.p.n.»  «UtracóPto  -  T»lt  37-43M, 

h.  113  ”  *■*  “ttÍm  M  ATENÇAOIII 


roiiucó  ae  19 5 V 


•m  Dvrgipur  quindo  »  slderurgl»  co- 
Bicç»r  *  funclonsr  »  todo  v»por. 

DIFICILMENTE  DESERTA 

Atualmente,  o  comércio  aceler»  »o 


T«l.  M-3S1S 
30*3  59 


A  p»rtlr  d*  1.000,00 
-  Sr.  FRANCISCO. 


d»  vtm*. 
mhtiri  de 


Pinturas  dt  Geladeiras.  («- 
series.  Sr.  JUH  hl.  46-9540 


Compro  1 


1  Pintura»  •  Duoo  em  t  dt».  Troca- 
»e  borracha.  Orçamento  tem  oompro- 
mino.  3341  *1 


ra  para  uao  piAorlo  —  Tei 


MAQ.  LAVAR  AmarUana  Ojl  Btn- 
dtx  a  WaeüngíiouM.  Nov»a  na  em- 
bataaen  com  garantia,  Vendj-*c. 


_  Paç»  a  prteença  da  um  doa  noiao» 
técnlecj  tm.«v»..c«»H  »»»»  compro - 
mlaao  -  Ponl  41-1330.  313  00 


Vendo  em  «eepclonal  eeudo.  Av. 
enrique  Validam.  «I,  »p,  *00, 

3441  II 

GELADEIRA  K&VMATOR 

g  pé»  AMERICANA  -  Cl*  II  mU 
Vsndo  excelente  eetado.  Lu»  InUrna 
-  RU»  Leopoldo  Migues.  33.  ap.  303. 

3440  59 


ttguldida»,  ate. 


ie  raptawnte 
starla,  matai», 
T*l.  48-A317. 

REVISTAS  — 
i  e  avulto». 
»  domicilio  — 


Vendt-t*  uma  ampla  a  oonfortivst» 
martrühM»,  urgente.  OcmUo  Uni». 
Ver  e  tratar  A  Ru»  Leopoldo  Migues. 
3».  *p.  303  —  CopaaUmn».  t«l»  M 


GELADEIRA  BRASTEMP  10 
és  —  Hova  —  Cr$  32  mil 
Ocasião  única 

«ndo  »uper  luxo  —  Pratetolra»  r 
ta.  poru-oro»,  nsgôolo  da  rara  oe, 
>.  av.  Hcnrtqua  VUadarra,  41,  » 
,  centro.  1471  i 

CONSÊRTO  GELADEIRA 
MA®.  DE  LAVAR 


«gulntei  artigo»  u»»do*  »  no  *»t«- 
do:  MAqulna  4»  ^farar  *«t^  Bren- 

’  '  »»  ZfÍrt£n%  ã2&' ^«t.MO-oí 

ALBUQUERQUE  wufo*  ^«^«Sbaíxadá  lÃmeriemuj 

doença*  dó  Cora-  na  fila  B-l  com  o  Br  CUJO,  <t»« 
■  —  9  00  Ai  18,00  bor»»  dláriamint»  d» 

le,  a  «a.  feira.  Aa  propo«Ma  fecha¬ 
das  serio  aceita»  »!«  Aa  lí, 00  hora» 


Plnt»-M  A  pDtoU  Duoo  aaladtlra», 
jfra»,  m.  da  tarar.  Móvel»  am  »«- 
U.  -  T«Ii.  57-7776  »  J7-3M6. 


órgão  mundial  resolveu,  a  5  da - -  mente  6«  n  ter  c«nnÍÍcido  í em  cíó.  «tomar»,  «gado.  '  íntartno»  . 

íffsâfflfw?  *>  gs«£a*a®«E*li 

memorado  o  Ano  Mundial  do  Re.  lÍMA,  26  —  0  embaixidor  do  P  A  campanha  *e  Iniciou  quaa'do 
ÍUMsd  «r^n^nmeirs»  vc t  oue  a  Brwil>  Br<  Orlando  Leite  Rlbel-  Kruchev  elogiou  calorosamcntc 
r,MMU  ^,mn^l,rff  rfrfthDÍmaUdos  rií*  riüeijou  a  decisão  d*  aeu  go-  »  operária  ôíganova,  por  ter 

^hrainHÍ»' ^^TniSez^ ^o^ltórrêcor5  v^rn°  de  MBciulr'»  estrada  en-  abaiSonado  seu  bem  remunera-  Gutriu-Upertréfle»,  dor< 

ggtJÍSKS  t&sgvs&mn 
SSCstirdí*.?^;  ssyjsja  sar.is  trxâss  üsa 

^  covernos  c  uartkulwe»  va  Capital  brasileira.  todo  o  pais,  e  num  abrir  e  fe- 

oar»  anaarlar  lundos  com  que  O  sr.  Leite  Ribeiro  fèz  essa  de-  char  dos  olhog  começaram  a 

msdesse  ^azer  frcnlo  is  nccesst-  claração  numa  mcja-redonda  ram  muito  bem  recebidas  em  _ — —  ..  . 

tiari^dM  refugiados  poliUcos.  realizada  na  Escola  de  Arqulte-  As  palavras  de  Kruchev  fo-  costura  n«  centro,  de  wjm»  de  latej- 
a  nrüçM^nrttt  rin  Alto  ComissH-  lura,  por  moüvo  das  comemora-  de  mil  novecento.  •  «esteou".  Ng0  chegou  a  «r  usado.  VtndMe 

rlaío^a^OIiU  fol° entrcgue^atTcx-  CÕcs  da  "Semana  de  Brasília",  do  vomito  de  Estado  junto  »o  Con-  Z  ujrnic, 
ministro  holandês  Van  Hcuvcn  Também  informou  o  diplomata,  désse  grupo  £»  JS?;00'  A  '  ^ 

Goedhart  combatente  das  iôvças  na  mesma  rctml ão,  que  dentro  «urgir,  por  tôda  parte,  dezenas  n».  7M.  «pto.  tm — - . 

de  resistência  durante  a  segunda  em  breve  chegarão  a  Lima  qua-  de  "heróis  do.  trabalho  *eme—  MÔVKS  quarto  -  Vendo.  p«r  s 
(íuerra  mundial  fcle  íol  porlan-  tro  arquitetos  brasileiros  para  lhanteg.  Figurzva  entre  álet  o  ^  cruieiroi.  annirlo,  cOmoía  a  me¬ 
to,  um  dos  primeiros  a  estender  a  uma  série  de  conferências.  (UPI)  camarada  SperanUev,  aôbre  o  *inh».  vi»cono«  Ptr»H.  »»■  »Pt0-  3(a-  ço  d#  oci 
mão  às  vitimas  da  Guerra  Mun-  - f - - - — — — - — —  viNDO  qt8.  ctial  •  mal»  mOvel»  su,  J!Ja  go4. 

«  A*  tf  9  mna  Atin  rVlfimnrfn*  J'.  ..  ?««  ««  mm  aK*~l _ 


ÚLCERAS  DO  ESTÔMAGO  !  DUODENO 

atia,  AlgtiUo  AtHett,  et*.  CLINICA  EIP1 
lEAtA  KEM  OPEBAÇAO  mm  «M  JjM 


8»rvitó»  i»r»nU4o«,  arçaneato»  *«i 
■Iqutr  «are»  «tt  Uao»,  atata  h«J« 
ctaai  Ena  Xavier  4a  illvelra,  19  - 


Conserto  de  Geladeira  -  Ar  Condicionado 
j  f  e  Máquina  do  Lavar 

CHAMAR:  47-4888 


MÓVEIS  E  DECORAÇÕES 


INSTALAÇÃO 


Tétaico  trtraxgslre  etpetlalUU  axeeot»  e  *•»»*«» 

NO  M8SM0  DIA.  Orçanaato  »*m  eemgromliio.  OAEANTIA  DE  1  ANO. 


Cunserto»  lépido»  «m  sua  préprta  casa  a»  olteU».  quaado  a»ee»- 
(Arte,  ctéiasot  uiu  galadelra  •uriiíMo  eooHrta»»»  a  m.  Orç.  »/  « •  * Ã ■ 
Ria  4a  Catei»,  U  -  1.».  *tJ.l  45-3783.  _ _ _  M 


PINTURA  -  GELADEIRA 


CUra  41*503  37*7380. 

VENDO  E  FABRICO  —  MóveJa 
no»,  biombni,  roe*»»'  redono»»,  --  -- 
delras  qualquer  eetllo,  irca»  a  cômo-  r-34»6. 
d »»  decipé  e  «nUgaa  -  SofAs,  P°Urv- 
n»i  e  rato f o»  em  geral.  Fabrica.  Rua  )UUlLn( 


SR.  OLIVEIRA  -  TELEFONE:  26-9545 

Platura»  a  parUr  4»  Crf  ÍJH.M  —  Pintura  »  Dueo,  «uptrloxO,  ptaU- 
M  armário,  eoI»«a-«  borfaeh»,  tsualuua-»»  grada».  Orçaanato  «m  cem- 
praxaiM».  Ptata-»»  a  dogUcde. _  ‘ _ ; _ m  81 


“COMPRA-SE  TUDO” 


vtnwtt-uu  ------  - ,  .  iiuu  c-i-J, — ,  -  *  ,  - 

u  redonda  com  cidtlra»  pé  de  e«-  7,000,00:  l  eadelr*  balanço,  Junco 

chimbo  e  mcdalhfio.  m*«lnh»»  para  j, 000, 00;  1  ucrirgnlnha  6  gavata* 
centro  e  lado  de  »ofà,  uama  mar-  gueupir»,  3.000.00;  1  urmâjrio  rivro*  . 
quo»».  touchelro»  dourado»  «  P»to*  porU»  de  «ucupira:  Crg  3.000.00:1  ar- 
nado»,  aplique»  e  1  linda  me»»  ra-  m|r|0  guarda-roup»,  ««tibjnrt! 
Ungular  de  ferro  cl  Umpo  op»ll-  j  COrpo».  etpelhn  ftuntt,  Ul.mO.cC,  j 
n»  »  d  cadeira»  eitotada»  em  br»n-  rtdond»  e  eadMr*»  l*qu«  P 
--  — «r-miiu  U»  —  ,»u  elmopn.  f*r*  »  nooJXt  Tah  37-MW 

Perto  do  Colégio  Milltír.  Nlo  temj 


ARTLUXO  —  Praça  U  d*  Junho,  «»- 
Móvel»,  «ncomend»»,  »rmérlo*  »  rai- 

mlihara*  d«  peç«»  avuKM*. _ . 

—  Llnd»  mobtli*  de  «nj»r- 
to  de  dormir,  rasai,  de  pau  martlro, 
—  armário,  e  um»  má- 


pira  fortalecer  o  aeu  apelo  político. 
ir€4  A  teom  poliUct  do  comunismo  é 
Uo  estabelecer  a  diudur»  do  prole-Uri»- 
jrg.  do.  ma»  lótnente  os  teóricra  Ingénuo» 

,he-  icrailltam  em  i»l.  O*  dirigente*  comu-  _ 
lyd,  nlict»  «a  todo*  oe  palte*  labeu  qutj  verde-i» 
gut  tôda»  a»  auas  atlrldade»  têm  como 
|1U(  único  objettro  fortalecer  a  poalçXo 


3  Tapetes  Persa»  e  máquln»  l»v*r  - 

roupa.  Vende-le  R-  Rodolfo  D»nt*i  VENDE-SB 

ÍL-1-*0'  ..  “  Compltl»  ou  iem  armário,  e  uma  rs»- 

GRUPO  estofado.  u»*do.  bom  ratado,  dujnl  dl  iiV»r  KASV.  «merloen».  em 
Cflr  qlnra-»iut«do.  3  Pol-  perfeito  «rtado-  Tet.:  37-6W4. 

“lUSIMOM  I IMUUDOT 


Calecamoi  »át.  rtl»r,  automático,  traca-ae  borracha.  Fialarao»  a  ple¬ 
na  »ua  rtsidlatla.  Bcrvlçe  garaaUdo  per  téealrai  «straagelro». 
n.nii.  a»,  ritra.  _ *! 


lado».  Preço  CrS  ».®0,00.  LUSTRADOR  t  LAQUlAüüK 

L_ _ — -  De  móvel».  Trau-.o  cuplm.  de  va- 

mente  a  «uu...  a  nao  rar  qu.  m.  LM  n0T°'  „ 

InUrloes  soviético»  coincidam  com  da.  «rada  MU.  43 ^ _ l - 

a.  >-da  e  guarda-roupa.  Preço  yrp 

01  da  China,  joOÓ.tM  «  Cr  4ÍOO  OO.  re*pe=*d;.^r^r 

Além  dè*»e  Inierérae  pela»  lndil»-  t#f  Bua  Gome»  Carneiro.  4>.  dOl.  Tet. 
triaa  d»  chave,  oa  eomunlata»  devem  47.7*38. _ _ _ 

também  dar  jàrloridad»  àa  Indústrias  p/o  ■»:,  rt-  Jantar,  i„».— — çrm  - — -• 
particulannenta  rc’.lriKCí«  «cr.  s  TV  TliSteg  BESTO  OCIttAIlAES.  Bm 

«afee».  tida,  tudo  p«U  prtmrtrm  ofart»,  13.  »Pt.  303  -  Tri.  ««-37» 

Antm.  na  Orá-Bratanho.  0  In.er*.-  M?  COUHOQ 

família  vende  aaU  d*  Jantar,  dor  lufonma  *  ía*  novo  a  doanldho.  de 
mltérlo».  armárkcpt,  cômoda»,  cem»»*  crtn».  rabelo,  crartis*  t  mota».  M-M4» 
peças  avulsa»,  etc.  PreçOe  d»  ocaaiáo.  ® 

L  •  COA- :  Rua  Bolívar,  W.  _  ATD4A  0P0ITUR1DADE 

contrate  do.  etrdlcaloe  ! ÃRMATUOS  AVmSJX  d.  3  -3^4  üm  V,™ .  ^Tlradllr-  d.  bra- 

indCsatrlai  de  òefraa  ^jDomkTlôrioe  moderara  tm  PJ0-m»r-  ço 

^TrátS»B«»f«h  (defronte  -n  ! «j 

»  Ru,  sáo  Joio  BahtaUi.  ept.  503.  Tel.  »-03«. _ 


BETONEIRAS 

"RICHIER" 

Cera  ea  »em  carregador. 
Eltiitra  eu  a  cawllaa. 
FaeUldade  4a  paiaaaenlo. 


maioria.  etIJo  empregada»  «m  Dur-  Sem  ^  malJ  longCt  a  Holends  Náo  rai»le  no.  Comun».  »»«“hua 

gapur.  Engenheiro»  brllánicoa.  rcColhcU  3.000  reíugiadúi  perma.  membro  comunUta.  Nlo  *xl*u 

gtando  exptrléncia  protiralonal  ad-  nçn(r,  r  2. 000  provisoriamente,  pal*  thWlro,  nenhum  T,rt'^ .  '  * 
qulrida  em  diferente»  regiow  do  glo-  ^  e'on,jderamkos  0  total  da  ge-  Uvetse  atdo  eleito  pelo»  voto»  comu- 

bo,  trabalham  lado  a  lado  com  o»  !a  Guerrit  Mundial,  de  msls  nuta». 

«ngtnhrlroí  tnolanot.  Há  superviso-  ge  um  miihüO  e  meio  dc  refugis-  Contudo,  proaaeguem  alnd»  ra  «*• 

res  britânico»  e  indiano»  —  érttí  oiti-  dnl  çur0pCUg  restam  ainda,  sob  f0rço»  do*  comunuu*  para  contro- 

mo*  fácllmcnte  IdenUtlcáveU  em  c,u  coação  140.000,  OU  seja.  Jâr  M  •indlcatos.  Por  maU  qu»  dccli- 

multo»  caaoe,  pelo  guarda-chuva  quo  M  çajos  difíceis,  OI  menos  ne  ,  *<x\,  do  Partida  —  qu»  oilii - - - 

carregam.  A  m*o-de-obra  básica  pro-  de  um  modo  geral.  nunca  foi  ttoreecenu,  desda  a  aua  1*  principal  encontra-»»  naa  mina» 

srérn  de  Bcngat»  e  -le  «Ura»  P»«»*  >'o  T*mbém  nas  outras  partes  do  tundaçáo  em  1*»  -  proaegue  c  da  earrgo.  engenharia,  «rc--.iui.ca. 
pais:  0  que  resultou  na  formaçSo  de  muncjo  hà  refugiados  políticos:  m»rno  ataUma  d*  alávkUdra.  A  portoa  »  fornecimento  4»  ahttriddade. 
grandes  colônia*  da  homens.  BHiths*  ^  rcfúiindoa  tibetanos  na  fndla,  principal  meta  é  a  eooquhu  do  con-  Na  índia,  oa  pitndpal»  eaforçoa  aáo  |  P»Ç»s 

res  e  criança»  em  Durgapur.  hA  refugiados  argelino*  em  Mar-  trole  dos  sindicatos,  particulannen-  provavelmente  '«rlgtdoe  pera  * 

A  lndm  leva  ao  local  da  alderúr-  rccoi,  em  Túnls.  Tôdas  essas  pei.  tr  oa  retaclonadra  com  a»  índústrUc-  qulita  do  CZZ-..  - 

gtea  «eus  próprio*  costumes  pltoree-  iw|J  0  diren0  de  serem  aju-  chave.  Segue-se  dei  qu»  cade  comu-  no»  porto»,  ferrorlra.  InduiUa  do  e  5  porta*  e»*d*  Crf  ««.- 
co»  t  suas  habilidtdrt  parUcuUre*.  d^dl,  nUta  4  toitruldo.  para  araiatir  é«  a  na*  nuta,  tsíúsUUs  de  (.‘BormUArtna  moderara  «sn 

Ao  Udo  do  trandt»  guindaste*  inô-  A  Holanda  nfio  ficou  para  trás  preferência  á*  «un»ra  d»  »*u  itndt-  togsoharta  am  pertlcUlarl 

vtl*  e  «*c»v*delr»».  á  sombr»  ói» ,  f  m  matéria  «i.  piuda  acra  refugia-  cata.  Der»  con*»irar-»«  calado,  ah.  nlo  »a  deeprci*  oportunldad»  altuma 
•uprrwtrutura»  d*  »çc.  tamltu»  in-  dos^  Keculherani-su  quantidades  por  »lgum  tempo,  fasendo  »p«n»*  p,r,  conseguir  o  conlrtl*  d»  o.uat. 
tetra»  de  indiano*  trabalham  Junta*.  ccn.Mer.vri*  de  fundo»  para  es-  uma  ou  outra  pergunw.  a  principio  indica  to  qu*  tom*  porairal 

O*  homens  manajain  «*  pés  e  guiam  ta  caula  ng0  ad  de  Inauslriais,  um  pouco  depoU.  Mt*  alguma  obier*  tomar  pé  auma  indúrVria  qualquer, 
o»  traioios  e  »*  mulheres  —  extra-  dç  pessoas  abastadas,  de  íilan-  vstáo  Utu  sô&r»  a  dursçto  da  reumáo  ^  comunhia»  brUánicoa  lançatlo 
•idinArtamenta  graclo**» _«  ramp*tes>  tropoJ>  mig  também  de  todo  o  a  rorrratxmiUna*  da  raç*o.  N-le  g,  usdfkitria.  aa  pudetam. 

tea  —  vlo  o  vétn  »m  longas  Mai.  p0v0i  dc  uma  maneira  geral.  AS  tale.  t»Ao  »« moeirar*  dssaJeiUdo  »era  ^  que  eniraqueeeaslo  a 

tranaportar.de >  cascalhe»  em  cestos  qu»  prsanixaçõe,  juvenis  recolheram  exigente,  e  dere  procurar  adquirir  gra-Bretanha.  ettorío  fortalecendo  » 
oqulUbram  *ôhx*  o  cabeqa.  Frôxtmo.  djnj,e(ro  para  jy  criança*  refugia-  a  repuUçdo  de  tndlrWue  eatmo.  etra-  ^,4.^,,  contudo.  **  1  Ort- 

um  aanto  homem  barbado,  nu  d«  cln-  .  a,  jtsjoclacões  fêínintnas  en- ,  aaUco,n  merecedor  de  rocOai>ç«-  P°" 1  BrititiX*  íôo»  um  satélite  soriétlco. 

Wra  para  cima.  obaerv*  ailencmea-  c^rgaram-sc  de  determltudo*  deesde  Tí«  »  »tr  «!«**  ^8“"  *  UUc.  do  Pârtldo  «erU  eporto  dc 

mente.  N»o  4  tanto  um  contraste  cjrnp0,_  fiz-sr  uma  c»mpanha  earto  «u  enviado  coeso  delegado  •  <ut  4  ,gora. 

por  rádio  pró-Trinte  «  até  se  de-  uir— o  pequena  p*,..  ,  ori-areunh*  um  rauitra. 

..psJgSE1 { ridiu.  .por  plebiscito,  qt««  cad»  penhari  «oa.  «oTe.  araâícato.  «ur.ras  mb  0 

nriil.íru  líu.  de  ra- '  trabalhador  holandês  daria  a  tm-  .-itUdo  •  corapetánrta  #  ***JJ“*J  . oing-uám  poder.» 

oroílet.  de  P^rtàncí*  de  uma  hora  extraot-  (burra  mH  8«**ú*^ »  • .  ç^r  mraTníMero  dstessftve 

ÍB2S  awaBBrtwsf  tu:  Surssstam 
t^gssjzsursi 

ssa:  **«saas  rsis  ísksksS: 

bateu,  r-íçsj  fu~«d— -  tosta»  e  rtxraj do  «ura-  um  rargo^Tooía  aatocfctadt  SUnente  «x*m««o  maior  etrrtdads 
ferroviárAi».  Rara  etiogir  tal  produ- '  O  í^frf  .im  siti— 'tüs4«  dransosn-'»  aeede  mata  «Ulgente»  poderio  « 

ç.V.’.  Durgapur  teri  trAs  altaa-ferr-.ra. :  RefUgtaoO  Político  é  hem  íim-  e  ^*i*^*<"  ’’ ^  «mu-  ctadtrato*  ócseecr.-.—  wsa;  cr 

eito  Astr.ro  5iem~.Uatf.ns.  umla-lplw:  dar  »)uda.  tva  WtUé»  ®  W*  «*»  "g*0? li!*!..  ..^1.  ^  Pran  s.*-mt.  ne  asunsL 

(Biisagoc  4*  43  potíf adsi.  usa  u-u-  Dt^ivcl,  trans  .  '  Ma^  bo*  —ura  _ 

iuOot  CBtrrstsUarVs  <5-  K  b.cma.  O  Alto  CommioaAtO  Sg  *•  »  nsaasmova  O  «s*  aroot* 

iKsutacV.  já  5»b«kc*«*o  wiiina»  d*  prots&s  acabar  com  o*  campo*  ü*  *  um  -  “*  ““  V*  „  .  „  M  «rabe> 

Uernt»  »  «V  fetros  comett-s*.  um  refugUdo,  que  "***  *** "^  TTiTiin TT^~  Acerara  rurtrtameat*.  tamjrnra».  «» 

Umir.erae  m«»s»  sta  J*  eraeg^ao.  !«•  fündoa  qa»  ad  «í»«Ta  rteelber  ' J * ’ ;! _T  „  .  I-, - -  «  Oamoena»  «mm 

«nt  taftatat*3  4»  labnraçb»  d»  bs  rm  t«Jo  o  munao .  *raç«  *  wra  ~ "  “"TI  ol  A  màxs».  *  «sscg*.  *»  »»ror- 

roles  a  V'3o»  ea  serrxro  srrm  HV-  carr.parib»  etktraord. tkána.  Aléçp  .  . .  ,  çtfVfescU  r«r-4*Z*‘-s  t»  praq*  mm  LtnZs? 

rt^To  de  vrteiucáo  oe  oM(é-  •  de  feta  té-ra  campo*,  ainda  tém  mu  trab*  >  «e  r^»tbx  4  urroeu  nr^tri*-. 

AtAtf  praerou  oe  tnNOra  d*  bím  <*  rKcfMut  qtt».  *»Ua-  •»*  *■*  •  aSogec*»-  opraoovro  mnmz  .  »  «tro* 


damos  tt  balanças,  novas,  d*  plata¬ 
forma  ntedlndo  1^0  *  U». 
Coemopoill».  cran  capacidade  dei  a 
14100  quilos  tôda»  «fenda».  Preço: 
Cr*  3S.OCO.OO  cada  urna.  Ver  com  0 
ar.  Augurto,  à  Rua  Sáo  FnneUeo 
lâiwmftnfisr  vV  V  '  7?  •  ■ -Af-!  ■' 
VENDE-SE  1  mot.  elétrico  Ar» a  de 
140HP.  Z  «duiore»  elétrico*.  Aím. 
rando.  t  de  50  HP  outro  da  VHP 
1  terourio  p!  cortar  chapa  W  PJ *" 
prto  psrs  Jimlnaçáo.  Tel:  4J-M3* 


lectlyamen- 1  LÜjikÍÍTsÍS 

De  mévals  *  plaora,  ««pectallitade 

_  ,ttn  pau  marfim,  tolrm-s»  *  conrarta- 

merfimlm  sn4rot._de.Mdra  ertUra.^mJd- 

l«g.  41777  «3 


COMPRO  «ucala  ó»  granada 
dotonada  —  Trafar  na  porta- 
rj*  do  Hotal  Prwídonto  — 
Fodro  1  —  19  —  Cantro  com 
ir.  Waltor  ou  ar.  Edmundo. 

GRUPO  GWADOR  -  Veeíerae.  mo- 
tor  a  jKollnA  Aí  HP,  força  cnnlt- 


ORNAMENTAÇÃO  COM 
PEDRAS  PRECIOSAS 


TIATOtfS 


A  GRANDE  NOVIDADE  DO  MOMENTO 

imente  teu  lar  cora  bclisràmn»  •  rica»  peças  naturmi*. 
«mentos  maravUhato»  de  topátios,  ametbt».  qa.i  í— 
verde.  roga.  turmaiixas,  ágata»,  df. 

ESPÉCIMES  RARlSSDIOS  PARA  MUSEUS 

ExMtlrrá  á  Roa  8— Ml  Àirv*.  ÍS  —  i-!  asdar 
ingroil»*»  ■  nnnn>  a.  rká  1  TOA. 


Pendo  X  ramdn  »  CaterptUar  e  1 
Anossktg-  ar.  MELO  -  •*■»*}■ 


TRATOR  TD-» 


psr  Cif  900  000,00,  »m  parfdíto  estado  d«  fu»- 
>r  •  trotor  bo  Ejfrtidt  dot  Bondiiroatei.  <070 


Reformas  -  Pinturas 


Grtipo  Gerador  -  25  KVA 

VENDE-SE 

Motor  lolindet  U  H»  partida  aietricc  cem  rodt-dor. 
Alferbodor  Croptoa-forktw  25  KVA  -  1*0/220  vt>lt»  - 
50  i0  ócios,  com  auodro  corapleío  Trotar  «00  AtsembUlo 
*  Tel  11-0808  M979 


2.*  Cmlerno 

BOITK  teatro  copacaba.ua  ..  '«.«w 

Aisnrrv  *?  ima  r.L  —  "A  Pro/UiNo  Da  lUnhnr*  Wâr- 

AtlrKifh  -  5<  l(lj)  —  ,,W«JUlr  Cal*  To»lm  dna  7  —  Irll» 

mon  e  MU  Conjunto".  r*\ ’  “  T'*,ro  7 

iiO  ItOS  OOVtlMKT  ••  “Murlllnho  c  tt  ATUQ  TAN' ADO  —  jé.jjíj  „  (Vt.i 
o  Quarteto  de  tò  Maria".  rtKEt  ** 

DACARAT*  *r*  “Plano  de  Chuci*Chu*  tt atuía  jauhei  —  **o  nio  Km 
ca  •  aici  no  A  corneou".  T  «Vrlo.^eaiJ»  L 

BJflnforPríZJ«r  it  UM-*  TEATRO  CARLOS  OOUKS  -  ÍJ-7MI 

SlgA';  ”  D  "  rtat"V  A***  *  Mum.r*  -  tno. 

C0Í'm,ArC^Tío  Ptano"!^*  «ggjj  -  »«»  -  <r* 

CLUB*  38  -  37-4790  -  *r»fll  no  TgATRQ  MSSBLA  -  31-7123  —  "le- 

cliJS'*  -  Tr'11»1  -  "Mülleo  •  Dm-  Tj5ÍTr0  UAISON  DE  TRANCE  - 

nuititr  «rM.Tm.  . .  .  8J887B  —  “Romance  Do  VUela". 

«  DJitm»  J  »*U  TBATRO  RIVAL  —  íi-íttl  —  "Mu- 

Panlitae'  nitmlft»«)P  UC"  *  gí"«  Do“*  *ov‘"  "  ‘"*vl“ 

F- quSjTy'.#.  W‘°  T*ã  RJCCM,°  “  Í,’,1M  -  ,r- 


COKRKIO  DA  MANHA,  S*x«a.felr«,  20  <!o  Abril  do  1060 

C  A  R  T  A  Z  DE  HO  JE 


Conlr»  Jrmlo", 

IMPKRÂTÕR  —  (Meyer)  —  "Jeca  Ta- 
tú". 

IttAJA  —  20-8,' JO  —  -Sob  O  Slfno  Do 
I  Sao". 


com  John  Wayn»  —  P-.nn  Martin  IMKKfO  -  33-9348  -  “Sanha  Dia-  GUANABARA  —  3S-S3»  -  “ídolo  Dc 

—  njcky  NtUon.  Colorido.  —  bótica*.  Crlatal*. 

(Proüuçlo  americana) .  MKTRO-PASSBIO  -  33-8490  -  "PU-  IPANEMÀ  _  47-3808  -  “Oa  Corrup- 

"RODANt..."  —  cnm  KanJI  8awar»  lolalro  Botu  Nova*.  »M".  ...... 

-  Yuml  Shlrakavva  -  /íklhlto  ODZON  -  2M504  -  "O  Preço  Da  JUJSSAíM  -  M-8MT  _  "Meua  Ara» 

lflrala.  -  Colorido.  —  i Produçlo  Vitória".  .  No  Rlo2  ...  _ 

Japonoa»).  PAIACIO  -  29-0831  -  "Jrco  Tatú"  LT.BLON  —  37-7995  —  “Do  Mloi  D». 

"PISTCLKIHO  BOSSA  NOVA*  -  PATfít  ~  31-87*3  -  “Aquela  Nol-  4M„Çom  O  BtaWT- 
cotn  Anklto  —  Grande  Olalo  —  t«,..*.  VKTRO-COP ACABANA  —  17-tííl  - 

Ana  Marta  Nebuco,  —  f  Produçlo  PLAZ>  —  32-1097  -  "Rodánl..,".  “Platolalro  Bona  Nova", 
nacional  )7  RIVOLr  -  “A  Lol  Co  SertA-1.  MIRAMAR  -  (Leblon)  -  “O  Preçc 

“UMA  CRUZ  A  BEIRA  DO  ABI8-  RKX  -  1MJ37  _  “De  M8oa  Dadai  Da  Vitória".  ; 

MO“  -  com  Audrey  Uapburn  -  Com  O  Diabo*.  NACIONAL  -  1G-9073  -  “PUtoleln 

Paler  rlnch  —  Dam»  Kdltii  Ivana.  VITORIA  -  42-0020  -  “lima  Crur  Boaia  Nova“. 

_  Colorido.  —  (Proóuçlo  am«rl-  A  Beira  Do  Ablâmo".  OPERA  r~  IPrnla  dt  Bolafojo)  - 


SENADOR  CAVARA  —  “ISanfua 
Avinturalro”. 

VAZ  LOBO  ~  20-01 M  —  “Puraclo  D» 
EmocóM’. 

GOVERNADOR 


Trr±doSrADOn  T  U‘M1  “ 

Dança*.  _  Dia  ÚU1  acm  Couvart  TJÁTno  sÁO  JORGK  -  4M051  - 

M  BOH8MR ‘-'I^Aida  Noua  Sc  ~  ™U0  d° 

nhora  dt  Copacabana,  n».  1*  -  U-  TRATRO  SANTA  ROJA  DM  LIMA  — 
m«/.  —  ”°Jlnh*  Dortnca  ao  vlo-  _  «o  Páfiaro  E  A  FelIleaU 

lía  «fan^?nflo  Bof*M  •  ”  B,,,T*  ra"  —  (com  “Oa  Du«nd»a*) .  —  Aoa 
ara*  rnrrrr  ‘  iaii  «n...  r«.  aAbadoa  a  domlnfoi.  àa  líhoral.  — 
UA  CRirrc  —  87-7811  —  Dora  Lo-  Voluntirloi  da  Pátria.  n.‘ 

MAX/Ãrs  -  37-0614  -  "Daneu  e  _£7**  ..  -  . 

Müalca"  —  (eoin  Arl  Mcaqulta  ao  TEATRO  DE  ARENA  —  A  Taraa  Da 
planol.  Rjpôaa  P»rl«lla". 

T.  BLANCA  -  (Praia  VermelbJ.)  -  TSATRO  DA  PRAÇA  - 

NIGhTand  da VC- «-7110  -  “Ho-  te,  *7470?  A*a  quartai,  qüIntM. 

8SASB6.-  *•#*.  “ 

NOVO  MUNDO  —  "Jenuree  Muilce-  d^«tr«)  -  "D»vi|»r  Eu  Cheio 

SACHÀ'S  37-8201  _  "Sacha  t  »eu  PARQUES  Si  DIVERSÕES  / 
Conjunto*  —  (com  Murlllnho  de  riHANYI  —  CIRCO  HO  NO  ARO  — 
Almeida,  Mino  Barroe  •  Oeorie  (com  -rotiu  Máilcar  Da  1080")  — 
"A  A  ,  ,  .  Avenida  Praaldenl#  V»r|»e. 

TUDO  AZUL  —  “Américo  ao  pleno*.  ÇpjpjflAS 

TEATROS  LANÇAMENTOS 

TEATRO  DS  BOUO  —  27-3123  —  "AS  CONFISSOÉS  OB  INAJÍÀHH* 
"Eaqulna  FertioeaS  —  (da  Prira-  —  com  Curd  Jureena  —  Ellaabelb 
tley,  pela  Companhia  da  Aurlmar  Muller  —  Jwlar  Naele,'—  (Prcdu- 

TEATRO' GINASTICO  —  42-U21  -  “A^ORTh'  XOU  aX'IS  LAB108" 
“RomanoU  M  Julleta".  —  com  Slephen  Mch.'ly  —  Co- 

TMATRO  DULCtNA  —  824617  _  “Bo-  lwn  Gray  —  Rlchard  ->»r.  - 
cieiy  aau  Biby  Doll"  —  (paio  BllS-  (Produçlo  amaricana). 
dlo  A).  “ONDB  COMEÇA.  O  INfERN''  - 


—  Colorido.  —  (Produçlo  ameri-  A  Beira  Do  Ablamo". 

■«s--"  'tiÊÀ  -* 

—  Uaurlca  Ronet,  —  (Produçío  p* W  m  hl  “ 

trADCMA).  O  Preço  Do  Dtiejo  . 

“DE  MAOS  DADAS  COM  O  DIA-  COLONIAL  -  «-481 3  -  “A  Morte 
BO“  -  com  Jernea  Qor.ey  -  „,8«>£“  «»u»  “íiSL:  ...  „  «... 


UAI1  *  ft  Aluiwn  —  éd'»WJ  —  UM  M'"”  •  n  wlkl 

Mloa  Dadai  Com  O  Diabo".  _  MAUA  -  304088  -  "Aquela  Nol-  ln*  >^r  •  _  _  v  ... 

ira*  ..  33-87*3  -  “Aquela  Nol-  da«  Com  O  Diabo".  SANTO  AFONiO  —  (TDuca)  —  “Hl-  1»...',  —  «4M  -  O  Preço  Da  vitd- 

(«..*.  MKTRO-COPACABANA  —  J7-MI8  -  nn  De  Uma  Conaclèncla”.  XÀSCOTB  —  30-0411  —  “Rodánl...".  — g*!L_£  (M.|irA.j  _  "AoueU  Nol- 

LAEA  -  33-1097  -  "Rodánl...".  “Plarolelro  Bona  Novâ".  TIJUCA  -  48481»  -  "Sanha  Dlabó-  MARAJA  -  »tOM  -  "Tonka.  E  O  CRJLL  -  (Nlteróll  -  Aquela  Nol- 

tVOLr  -  “A  Lai  Do  Seri/l-'.  MIRAMAR  -  (Leblon)  -  "O  Preço  llca\  Bravo  Cnmanehe-,  a  ICARÂí'  —  3348  —  "A  Tonurt  Do  81- 

KX  —  33-8937  —  "De  M8oi  Dadaa  Da  Vitória".  í  T:"—  MltRARRlAC  MELLO  —  304077  —  "Matem»l.  0.  ‘  1 

Com  O  Diabo*.  NACIONAL  _  104072  -  "PUlolelro  SUBORBIOS  A^or  ld"  ,  ,  _  _  IMPERIAL  -  8710  -  "tam  Marl- 

ITORIA  -  42-0010  -  “Dma  Crur  Bona  Nova*.  ART-PALACIO-MEVER  -  (Ex-Ea-  MEYKR  _  30-1323  -  "Plitolelro  Boa-  M  l 

*  B,™  o.  mmr.  ~  RmOS'  ~  "*  “f»?  t  »«•  -  -«•  «WifeBt»—  -  ‘'ml  - 

_  - « 'fe- ”■*“  -■  "«sftsasie*  -  âOtíbVTSi*.  »«*  -  = <«,m"  -  •«* 

«PM?* ísa.!:  -  ?*aS3«“  -  ”'u“  -  ‘A  '(site  -  •«»» 

OLONJAL  -«-4818  -  *A  Morte  PI  RA/A  -  47-WÓ8  -  "Sanha  Dlabó-  ALPHA  -  2*8318  -  “O  Pequeno  Po-  „’cl,“  D,«  JKSíÜÃte  ..  rtTinnnn  RIA 

Selou  Seu»  Lâbloe".  Uca".  legar"  NOVO  HORIZONTE  —  “A  Oltlma  ESTADO  DO  RIO 

LORIANO  -  43-907*  -  "E  O  San-  RMN  _  47-1144  -  "Onda  Comçça  O  BANDEIRANTES  -  3Í-3381  -  "Acor-  .  »»*»"•  .....  .  AZUC  -  (NllépolU)  -  "PUlolelro 

lua  Semeou  A  Terra".  Iníemo"  rentadoa".  ORIENTH  —  30-1191  —  "A  Morte  Be-  Boeaa  Nove". 

UAL  —  43-1911  —  "O  Preço  Da  VI-  RICAMAR  —  r-9993  -  “Platolalro  BRASÍLIA  -  (Lano  da  Abollçlo)  -  „  ln„u,  8Si*„Íábl“"i. .  ..  ,  GLORIA  —  l&lo  Joio  d»  Merity)  - 

tórta".  Botm  Nova".  “PUlolelro  Botu  Nova".  PARA  TOCOS  —  39-819]  —  "Aqutla  "A  Múmia".  , 

VS  —  41-0783  —  “tpoca  Bem  Fim".  RIVIBRA  —  (Copacabana)  —  "Aqua-  BRAZ  DE  PINA  —  304480  —  "O  Noite...",  IGUAÇU  —  12  —  "ífatemáUca  0. 


nn  De  Uma  Conecll 
TIJUCA  —  48-4818  - 
llcs". 


1720  -  "tatu  Marl- 


BO"  -  com  Jamea  qafcay  -  ,,r  n  «.„ 

Don  Mumv  —  Dmi  Wvntir.  FI»OníAnO  ••  iHWif f*—  I  O  8in  _  -  ,,  .  .  _  , ,„WI  .  ,  .. —  _  ... — .  ..  .  . — 

(Producâo  amTrican»)  y  iue  Semeou  A  Terra".  Iníemo"  rentado." .  ORIENTE  —  30-1191  —  "A  Morte  Ba-  Boea.  Nova". 

•O  PAF.ÇO  DA  VITÓRIA"  —  com  BÇJAII—  43-1911  —  "O  Preço  Da  VI-  RICAMAR  —  r-9«93  -  “PUlolelro  BRASÍLIA  -  (Lano  da  Abollçlo)  -  „’°DuJ8£^nHblo*"j«.,n,  ..  ,  GLORIA  -  iSlo  Joio  d»  Merity)  - 

Maria  Dllnah  —  Maurício  Mcrey  tórta*.  Botu  Nova".  "PUlolelro  Boau  Nova".  PARA  TOCOS  —  394191  —  Aqutla  "A  Múmia' . 

_  3 Olé  (LrJáeui.  —  (P.-Oduçáo  ÍRIS  —  48-0783  —  "Época  Bem  Fim  .  RIVIERA  —  (Copacabana)  -  “Aqua-  BRAZ  DE  PINA  —  304480  —  "O  Noite . . „  .  IGUAÇU  —  1»  —  "JíalemlUea  0. 

niclontl)  MAHROC05  —  23-TtTy  —  1«  Prindue  L€ndârlow,  PALÁCIO  RIGtKtióPOtJS  —  Amor  10". 

"SANHA  DIABOUCA"  -  com  Erlc  PRMIDENTK  -  «-71».-  “De  MBo.  ROYAL  -  (Cópaceban.)  -  "PUlo-  BARONESA  -  (J.  P.  A.  013)  -  "D.  le.ra  Bo.u  Nov."  ^ 

Fleming  -  Kalhleen  Crowley  -  n/r“p'1“2nm  ?.,íl5b0  *  „  ...  Terra  Naicem  Oa  llomena".  PALACÍO  SANTA  CRUZ  -  N'„L<l^0HÍS  T. 1,37  —  A 

Michatl  Pale  —  (Produçlo  «me-  POPULAR  —  48-1834  —  ROJfY  —  37-8249  —  "Jeca  Talú".  BELMAR  —  (Kniinho  de  Dentrol  —  PALACIO  VITORIA  —  48-1971  —  "A  Hobln  Hood  . 

rteana).  RIO  BRANCO  —  43-1899  -  'PJrto-  SAO  LUIZ  —  35-7489  —  "Fealívtl,  "FeeUvel.  Um  Filme  Por  Dia".  Bela  Do  Baifond".  A  SAO JORGE  -  (Ollndel  —  "Orgulho 

"FORJA  NEGRA"  —  com  aeorçe  Wro  Bwu  Nova  .  Um  Filme  Por  Dia”.  BBKTO  RIBEIRO  -  “Fírlaa  Km  Pa-  PARAÍSO  -  JO-IOÓO  -  -Ilodinl...".  •  „.  ,  .....  .  , 

Montgomery  _  Dlane  Brewaler  -  ^O  J05í  —  43-0892  -  Sanha  Dia-  -ONA  NORTE  rU".  PENHA  -  30-1121  —  "A  Morte  Selou  V?8D,‘,  4*  -  Ai  Façanhaa  To 

EdiaF  Buchanan.  _  Colorido.  -  .MJ «  •  -„  EDNA  nUltiC  CAMPO  GRANDE  -  (CG.B.  831  -  Seu.  Lábloa". 

(Produçlo  americana).  J50NA  SUL  ART-PALACIO-TIJUCA  -  "Al  Con-  CACHAMBY  -  4M401  -  "E  O  San-  RAMOS  _  90-1094  -  "Rodánl...",  CAXIAS 

"JECA  TATO"  —  com  Mamropt  -  aRT-PALACIO  _  67-2798  -  “Aa  Ilude»  De  ln#  Kahr".  rie  Semeou  A  Terra".  RNGtNCIA  —  (Caioedural  —  "PUU>-  CAXIAS  —  "Vlacem  Ao  Centro  Da 

Geny  Prado  —  Nleolnu  Guuardl.  ConíUadea  Da  ln»  KahrT.  •  AMERICA  —  48-4810  —  "O  Preço  Da  CAIÇARA  —  "Alguém  Há  De  Mor-  leiro  Boeaa  Nova".  Terra’. 

-  (Produçlo  nacional).  AZTECA  -  48-8*18  —  "PUlolelro  Boa-  Vitória"  v  J  RKAL  -  23-M67  -  "Lua  De  Mel  Em  PAZ-CAXIAS  -  "Deielo". 

EPRISES  u  Nova*.  AVENIDA  —  4MM7  -  “Sanha  Dl»-  CARMOLY  -  (Vila  ds  Penha)  -  Monte  Cerlo".  POPULAR  -  "Serviço  Secreto  Dt  Ra- 

nAuiíniirarAM  ALASKA  —  (Copacabana)  —  “Sanha  bóllca".  "Arma  Para  Um  Covarde".  ROULIEN  —  49-5891  —  "A  Murt»  Se-  der". 

C  CONTINUAÇÕES  DUbóIlce".  CARIOCA  —  38-9171  —  "Onde  Come-  COIMBRA  —  "Teatro  Dn  Cflme*.  lou  Seu»  Lábloi".  PF.TRrtPOI.IS 

“OS  DEZ  MANDAMENTOS"  -  com  AStúRlA  -  47446S  -  "nodánl...*.  ca  O  Iníemo*.  CENTRAL  -  30-5652  —  “A  Caldeira  ROSÁRIO  -  30-1889  -  “PUlolelro  pV.  arTn  -u.i.mltir»  n 

Chtrlton  Heaton  -  Yul  LBrynn«r  ALVORADA  -  274*38  -  "Aulm  Ee-  ESKYS-TIJUCA  -  1*6913  -  "Jeca  Do  Dlr.bo".  Bona  Nova".  ASLíit{SÍC,°  “  °' 


Etapa". 
JRIENTH  — 


BELMAR  -  (Kn ganho  de  Dentro)  -  PALACIO  VITORIA  -  48-1971  —  “A 
I  "FeeUvel.  Um  Filme  Por  Dl»".  Bela  Do  Baifond*. 

BENTO  RIBEIRO  —  “FèrUa  Em  Pa-  PARAÍSO  —  90-1000  —  "nodánl...". 
ria".  PENHA  -  30-1111  _  "A  Morte  Selou 


AZUC  —  (NilópolU)  —  "PUlolelro 
Boeaa  Nova". 

GLORIA  —  t&lo  Joáo  d»  Merity)  — 
"A  Múrolá".  \ 

IGUAÇU  —  12  —  "tyetemáUca  0, 
Amor  10*. 

IMPERIAL  - 

NILOPOLIS  —  3*27  —  “A  Etpada  D« 
Itobln  Hood". 


Bela  Do  Ba.íond*.  JAO  JORGE  -  (Ollnd.)  -  "Orgulho 

PARAÍSO  -  SO-lOeO  -  -nodánl...".  T  ,  . 

PENHA  -  30-1121  _  “A  Morte  Selou  VWDK,~ 4*  -  A»  Façanhet  T)  • 
Seua  Lábloa"  Hérculea". 

RAMOS  _  90-1094  —  *Rodin!...“,  CAXIAS 


Geny  Prado  —  Nleolnu  Guuardl. 
—  (Produçlo  nacional). 

REPRISES 


irdl.  ConíUadea  Da  In»  Kahrf; 

AZTECA  -  48-8818  —  "Plilolelro  Boa- 
»a  Nova*. 

ALASKA  —  (Copacabana)  —  “Sanha 
Diabólica". 

riWi  aSTÚRIA  -  47-04GS  -  "nodánl...*. 


RKAL  —  20-34(17  —  "Lua  De  Mel  Em  PAZ-CAXIAS  —  "Deeeio". 
Monte  Cerlo".  POPULAR  -  “Serviço  Srcri 


Ê.  rnNTINITárATÇ  ALSíRA  —  n.op»cao»naj  — -  aanno  •  . . .  . 

<C  LUNTIAUAVUt.3  Dlalióllce”.  CARIOCA  —  38-1171  —  “Onde 

“OS  DEZ  MANDAMENTOS"  —  com  AsfólUA  —  47-04GS  —  "nodánl...*.  ca  O  Inferno*. 

Charlton  Heaton  —  Yul  Brynner  ALVORADA  —  274838  —  “Aulm  Ee-  ESKYK-T1JUCA  —  91-6913  — 
Yuonn»  De.Carlb.  —  Colorido.  í*r.. .VA.-jÇS«wml(i  TrtRlí -  tiYiviV.-i, -•.'v2:,''íi>2v.f. 

-  (Produção  «WlcihlT-  •  BOTAFOGO  -  384Í60  -  "De  MÍC*  EST/CTO  DK'SA~—  'S3-2SMS'  — 


Monte  Cerlo".  POPULAR  -  "Serviço 

ROULIEN  —  49-8G91  —  "A  Morte  St-  der", 
lou  Seua  Lábloi".  PETROPOLIS 

rnriiin  imim  rsiautuuu 


creio  D#  Ra- 


“DeMlõa  ESTA  CIO  DESA-Jl-aJWJ  -  "BálS-' 
•  nela»  De  Aço". 

27-8180  —  FLUMINENSE  -  38-1404  -  "Aman- 


— jProducío  an^oen.)-  BOTAFOGO  —  38-3280  —  "De  MÍoa  EJTACTO  DE  SÃ  -  J3-2KS  -  ‘Balo- 

"ASSIM  ESTAVA  ESCRITO"  —  com  joadae  Com  .O  Diabo".  •  nela»  De  Aço". 

Lana  Tumer  —  Walter  Pldgeon  CARUSO-COPACABANA—  21-8160  —  TLUMTNRNSE  —  38-1404  —  "Amin- 
-  Klrk  Douglaa.  -  (Produçlo  -0  p^ce^  Da  Nuremberg’.  *£»  '^lu" 

amaricana).  COPACABANA  —  87-8134  -  "De  MADRID  —  (Ttjuoe)  —  “De  Mloa 

CINELANDIA  Mloa  Dadaa  Com  O  Diabo".  Dadaa  Com  O  Diabo". 

CAPITÓLIO  -  22-1754  _  -Jornal»*  FLORIDA  -  37-7141  -  "rúrla  Ne-  MARACANA  "C*valel- 

—  “Detenho»"  —  "Curloeldadt»".  -  ira".  _  roe  Da  Bar.delr»  -<eiT»^ _ 


CENTRAL  -  30-3852  -  "A  Caldeira  ROSÁRIO  -  30-1889  -  "PUlolelro  pa.  arTn  -u.„ máiir.  n 

—  “Jeca  Do  Dlr.bo".  Bona  Nova".  MkA.  10  —  Matemática  0, 

COLISEU  -  2M7M  rr.  ?D*  Mloa  Da-  SANTA  CECÍLIA  ,30-im  -  “A 

-  ‘Balo-  dáá  COni  ODUbo". -  ~  "Morte  SeTou  SaüaUbloí".  "  ri^irXi  m  -nL'ÍStrSÍ.’ rr, m 

ENGENHO  DE  DENTRO  -  30-4136  -  SANTA  CECÍLIA  -  30-1823  -  "Pli-  “  D*  Ml0*  D‘dM  Com 

"Aman-  "A  Morte  Selou  Seua  Ubloa".  lolelro  Boa»a  Nova*.  n°  ^ 

ESPERANÇA  -  "Vida  De  Artli-  SANTA  HELENA  -  SO-lílí  -  “Ro-  Dvf£R£°  -  MOO  -  *  O  Preço  D» 
Da  Midi  (lAni  *'  VllorM  . 

GUARACI  —  (Rocbe  Mlrand»)  -  SANTA  CRUZ  -  “Um*nto  Nr«ro"’ 

“Cavalet-  "Platolelro  Botu  Nova*.  SAO  PEDRO  —  30-4181  —  "PUtolelro  TRÊS  RIOS 

HERMIDA  —  (Banm-UI)  —  “Irmlo.  Bona  Nova".  RE*  -  "Moral  Ein  Concordata". 


•<í' 

m  t‘ 

m/PSà r 

'ÊWdC 

-  pM  > .  v 

w?.  m 


fioirtms 

esroMMs 


Vóronot  revolucionou  a  Medicina, 
demonstrando  a  potalblUdada  da  rei- 
tauraçáo  da»  energia»  perdida»  e  do 
rigor  sexual.  Cbamamoe  poU  a  atan- 
çBo  da  cluse  médica  para  a  lOrmula 
do  TONOKLEN  icomprlmldoa).  desti¬ 
nada  á  reitauração  du  lunçóei  gtnl- 


JUSSARA 

RU*  JARDIM  BOTÂNICO, £74  -  FONE  26  6257 


vogem  ao  EÇTADO  PA  GUANABARA 

UM  lllMt  QÜE  E'üM  POEMA  A3  SUA3  BHISAS  NAUlhAih 

MEUS  AMORES noRIO 

susana  Fzey/te  “jULTRaçCflPt  Co/onc/o 


CòHTWm 

«Mumttot 

14  Horas 


COMPRA-SE  TUDO  jnada  á  reitauração  daa  lunçóei  gtnl- 

Objetos  de  arte,  orlitali,  eto.  —  Ca-  taU.  Naa  drogarlaa  ou  pelo  retmbOl- 
ate  completa»  —  Paga-se  bem.  ao.  Caixa  Ponal.il.  TUuca,  Rio.  Tal. 

Tels,:  52*9711  —  52-9517  “--1037  - 


ESTOFADOR 

B.  LOPES 

Móvoi»  estofado»  —  Fabrico  e  reformo  —  Sofás,  poltronas,  su- 
mier  —  Bergen,  colchõei  de  molas  —  Almofadas  e  demais  ser¬ 
viços  do  ramo  —  Seção  especializada  em  cortinas  e  capas  — 
Serviço  rápido  e  garantido  —  Atende  em  qualquer  porte  —  Or¬ 
çamento  sem  compromisso.  Mostruário  variado. 

RUA  BARÃO  DE  MESQUITA,  1.025-A  -  TEL.  38-8648 


EIGOTiMÍKTO 
FMQUEU  MIM* 

No  velho  ■  moço,  perturba ç8»j  fun¬ 
cionai»  mucullnai  #  feminina»,  me¬ 
do  Infundado,  vUta  e  memória  fra¬ 
ca»,  mauia  ds  aulcldlo,  cacosM.  frll- 
■»  Intima,  deaaparccetn  com  um  tò 
vidro  daa  a&tae  Mendellnaa.  adotadai 
por  boapltala  e  receitada»  dlàrlam»n- 
u  por  oentena»  d»  médlooa  lluatna  — 
Naa  fama.  •  drofi.  BeembOlao.  C.P. 
I  Méler  -  Rto.  1178 

CASAMENTO 

NO  RXTERTOR  _  30  dlu  —  Garan- 
tia  de  Mrledade  —  Coniulta»  «ritu 
—  10  áe  13  -  15  á»  17  tu.  —  At.  13 
de  Maio,  33.  tala  719-19.  Ed.  Darkp  - 
42-9282  -  Dr,  LEITE  872« 


Baratas,  Ratos,  Pulgas,  ele.  — 
OrcamMfo  grátis  -  Garantia  de 
6  à  12  meses.  Cupim  8  anos  - 
RUGAHI  &  CIA.  LTDA.  -  Rua  São 
José,  n°.  90,  salã  1.205  -  Rio. 
Telefones  22*0873  e  22*3289 
-  Niterói:  Tel.  2*7832. 


COLINA  DO  GATO  DE  BOTAS 

Inleraalo  e  leml-lnternato.  Curto  Prlmirlo  —  Inltlaçlo  d«  tnglli. 
Inatalade  em  aprailvel  mldéncU  á  Rua  Eduardo  Salutae,  19  —  Tele- 
loae  II»  —  Nova  Frlbnrgo.  . _  1MH 


TAIlkJIAIlCA 


t: 


a 

mm 

j wimm 

*? 


émíxiíiçsoíto 


CARllSOCOP; 


ESTADO  DA 
GUANABARA- 


gTeati  o  Municipal 


Dlreçle  .,A"  Comlliá» 
Artlillra  »  Cnltural 


m 


HOJE,  SEXTA-FEIRA,  DIA  29,  ÀS  21  HORAS 

QUARTA  RECITA  DE  ASSINATURA 

LA  B4IHED1E 

ópera  em  «  ato»  de  GIACOMO  PUCCINI  .. 

Interpretada  pet  IDA  SnCCOUB.  LIMA  DB  MORO.  35ACARIA  MARQUEI,  RAUL  GON- 
ÇALVE5,  EDSON  CASTILHO,  8ERG10  NAPO  LI,  MARINO  TERRANOVA,  KRALOO  DE  MAR-  , 
CO,  CARLOS  DITTERT  e  RNZO  FKLDF.S. 

Recente:  SANTIAGO  GUERRA  -  neglMcur:  CARLOS  MARCHEIS  _ 


AMANHÃ,  SÁBADO,  DIA  30,  ÀS  20,45  HORAS 

F  AU  ST 

Opera  em  4  atoi  de  Cbarle»  GOUNOD 

Interpretada  por  ROBERTO  MIRANDA,  LIA  SALDADO,  LÜiZ  NASCIMENTO,  LOVRH  AL 
nnAOA,  RAUL  GONÇALVES.  CARMEN  PIMENTEL,  AURORA  MORENO.  Reiéncla  «o  Mae»- 
tro  NINO  STINCO;  "Mtie-en-Kin»''  de  SALVATORE  RUBERTI;  Dlreçlo  Cénica  de  CARLOS 
MAKCHSSE;  Coreografia  de  KUOENIA  FEODOROVA. 


Bilhete»  à  venda,  preçnt  de  costume,  ao  legalnt»  horário:  áf  Mgoní»  a  eexta,  da»  11  ág 
u  nora»)  umod,  oai  ie  aa  n  nora»,  no»  ouuao  eipttuuia  »  ãimw»  iwtuoa»  ato  •“«'«> 
do  toldo  do  meimo.  77ctl 


I.IVIO  BRUNI,  f 


•PÒLTHONA  CRI  1 

Poltronas  numeradas 


lytttttttttttttttt  rTTrrrrg^T^-T^y.rr JTrrr.TCTr 


«0*ri*  A  VCNOá  A  PMll*  tk% 

<0  NOkaa  oa  a.anni  MtOWMU  Of  lEAJUSOPA  t  PVQgQ 


A  DAS  ESTRftáS  ee#»#***»»»»»********* 


ROLLAS  -  ALUDA  ROUPAS  USADAS 

chapéu  cóeo.  ivimmer-Jack»,  po-  Compro  è  Domicílio 

mavlá  m  palre  Hat  rede  nart  ca-  * 


•g»,  caiacaa,  fraqun,  cario- 
léu  cóeo.  lummer-lack»,  pa- 


LS  ADOSíTS Compro  i  Domicilio 
TERNOS  USADOS  |  mm  *  tem»  ESOB^Ss**  fea  «Jg 

.  ,ar  ,ou“  - ,el-  32<4,t.  w  ^  -  22^l 


DOENÇAS  DAS  CRIANÇAS 

DR.  VEI8A  FILHO 

Oona.:  AvNR.  Copacabana  310.  »pf. 


IIOMOEPáTtA 


HMJfcjJhiayBHM 


LABORATÓRIOS  DE  ANALISES 
CONTINUAÇÃO 


CLÍNICA  GERAL  DOENÇAS  DAS  CRIANÇAS  J  J  |  jy  ■j|yf  J  ^ 

“dii.  nnm  de  lesos  _  1,  lííUltAJJUll  ÍVILUILU  dba.  carmen  mykssen  di,  mm  DE 

Clinica  Médica  t  Praniaxia  do  cáwer  30L  r.jn-vn.MmXA  )£  »m  «ante.  pUBLJCA.SE  As  QUARTAS,  SEXTAS  E  DOMINGOS  —  ANCNCIOS  DESTA  SEÇAO  -  TELS.  REDE  INTERNA  52-6158  2'“‘"  auu»#  Médtea»  MeUhoKcm»  eami 

SS\^lUH70:T.Uh  Wl  S& - Reridéncl»;  Tel:  37-414J. -  L._ - -*■ - - - - - - - C^Ru^To1  MT.  »-Í0«!  R-  Atnm  Alrim  21,  M  and.  T.  41^241 


déòela:  rua  »oa  Vl.t^  133.  T. 33-3709  (JR,  pAULO  RAPOSO  |  DOENÇAS  DAS  ARTÉRIAS 

„  -  .  aa  1  I  ei  il  Ptdialra  do  Kotp.  J»«u«  -  Rua  Conde 

Dr.  Dormival  Monteiro  Ganralho  Ronn».  4**»/4h.t.34->*8o.nm5» 

Clinica  Médica  —  Dsençat  Alétilea»  _  . ... 

R.  Cate.»,  37.  T.  33-I9Í».  R  1  23-5838  ESTÔMAGO  —  FÍGADO 


OUVIDOS,  NARIZ  OiNICA  MÉDICA,  NUTRI-  p  „  mvmatiimo 
E  GARGANTA  i  CAO.  DLABETES,  OBESI-  ■  -  -  -  ■  --  ■■  ■ 

“  w  I  Vny>  *"  "  **“>.  VM  ein  nnaravn  a  eiaeiupinn 

;  DADE,  ENDOCRINOLOGIA  Un.  HuOCniU  A,  UAMICinU 


Dr.  Círios  Vieira  di  FrilUs 

Ctialra  etral  —  Radloacoala 

8.  S-CjirtCvU,  irra.  WS). T,  R-g7K 

DOENÇAS  das  senhoras 

K  PARTOS 

DRA.~MÃR1aTü1ZA  OE  Maio 

Beoadoe  Oaata*.  llt  a.'JU,  JH.  ***. 
•  P»  Tel»  42  41H  R»a:  U-13S. 


INTESTINOS  E  NUTRIÇÃO 


SANATÓRIOS 


SANATÓRIO  SANTA  JULIANA 

PARA  SgNBORAk  MESTOIAg 

Enfermei rae  lUI.gioaia  —  GrtoaUcá» 

dn  m.  robauAio  cavraixa^Tr: 
Rua  Caratina  Reata».  Itó.7.  HLSM 


SAMTMI0  mO  9(  MKIM 

DOENÇA*  NtRVOftá*  B  MENEAI I 

rxroçáü  «enflflr»  prot»  JT.  Cota¬ 
rei.  X  Coata  Roonriv»  âluiriad»  Ta- 

mira  IL  DcMJnk  lxidro  144 T.  N-IW 


2.®  Caderno 


CORREIO  DA  MANTIA,  Sexla-felra,  29  de  Abril  de  1980 


ILHA  DO  OOVIRNAOOK  —  Per»  FAt.  AK^AL  -  Oll.n»  lon»  versnejn. 

enfreg*  desocupada,  'i  resldánelai  *5* ea«e»*rie 

j.  «»  w  ita  «ANiiandA  |{Win,  citriQfti  liUcnijí,  2  ciiu 
om  terreno  d»  14  x  17»  «rde  «  a  coto  no»,  Lu»  «  fftrça  públl- 

cld»  c«it  do  1  oolo,  1  quortoi,  00-  rn,i  eolÀbulo  moderno,  33  rebele» 
nhelre  •  coilnho,  t»nde  «  tm  d»  g,qn  irtictro  llno,  c«plm  gustemat»  • 
(rente,  garage  •  quarto  d»  enpre-  cena  ahundlncla,  pomar  *  outra»  ben- 
gada.  Preço:  Cr»  2.500,000,00  com  feitoria»  Cr»  imooo.oo  aceito  parle 
Cr»  1.500.000,00  financiado»  »m  10  em  imóvel»,  Tel.  35-3763,  81-6070  o 

ano»  —  CIVIA  —  Tr»v.  Ouvidor  17  _  _ 

(Dlv.  da  Va.tdat,  2»  and,).  Tel:  4>  VENDE-SE  uma  4ro»  com  80.000  ml 
52-1144  da  M0  ia  II  hora».  desmembraria  cm  altlo»  com  caia.  Tel. 

77044  2400  M-J3U.  ar.  Carvalho. 


Centro 


'A  NEM  A  —  Eapetaeular  apto.  de 
Bule.  em  iranevcreal.  vl»t»  deilum- 
•ante,  erreaenlaçJo  »»n»aclonal  eom 
grandes  quarto»,  enorme  lalAo.  1 
roí  da  luxo  em  cor,  2  qtoe.  de 
e  dep.  Kmreg»  tmedlau.  Ar- 


COMO  VENDER  UM  IMÓVEL  BEM 
VENDIDO  —  Em  praxo  curto,  pelo 
preço  juato.  Com  o  mlnlmo  de  dei- 
peta.  incluílvo  Impoatoe.  Tel.:  24-1131. 


Flqmengo  900 

>LAMENCO  -  Av.  nul  Barbo»»  - 
Vthdeinc»  no  8*  p»vto.  de  frente, 
para  entrega  Imediata,  magnlllca 
apartamento  com  linda  vUSo  para  o 
mar,  da  varanda  envidraçada  e»pa- 
çoaa  inti,  3  bon»  quarlc»  dependeu- 
ciei  completa*  e  gsrsgem.  Preço  CrS 
1.200.000.00  —  Cc»  1  mllhlo  em  5 
«no».  UNIL  -  Av.  Nilo  Peçenh»  ia 
gr.  007.  Tel.:  4»-t:87, _ 

■FLAMENGO  —  Bua  Msrquf»  de 

_  Abrantei.  Vendemos  no  9.*  pev.  oil- 

«pio.  Saleta,  3  »»-  mo  apartamento  de  ui»,  3  quarto», 
rmàrloi  embutido»,  banheiro  e  dependência»  completa», 
dependlnetst.  Ver  Preço  Cr»  l.ÔW.OOO.OO.  SOS  em  3 
114  apto.  101.  Coni-  anoa.  UNIL  -  Av.  Nilo  Peçanha.  28 


quarto»,  Umhelro  em  cor,  dtpendên- 
cia»  completa»  e  garage,  Preço:  Cr» 
3. MO.OOO.fiO.  80%  em  3  ano».  Ocupado] 
*em  contrato.  UNIL,  Av.  Nilo  Peça- 
nha,  38,  gr.  907  —  Tel.t  41-7387. 

COPACABANA  —  Vendo  vlrtnda  de 
■uper-Iuxo.  ,  próximo  Av.  AtMntlc». 
Tel»;  23-7800  e  32-7808.  Frtnclc  Moura. 

COP.  -  Ed.  RI  cornar,  lo.  loj.  qto~ 
eahi  eonj.  btnh.  e  kit,  300.000  slntl 
e  r«et,  a  comb.  Vendo  urgente.  Iní. 

37-0388,  TERREUIA, _ 

rara  OPORT.  —  Vendo  na  R.  8A 
Ferreira,  IndevusaAvel.  qto.  banh.  cl 
arm.  cx.  dágua  e  telefone,  —  Sinal 
300,00o  e  reet.  em  preet.  forma  de 
31-4388,  FERREIRA. 


empr 


etlifc  Froco  Cr»  790.969,00.  Tratar  TereSÓOOlis 
tel:  2*  0211  -  ANITA  GELBIRT.  1 
Otlmo  nagóclo  —  44-7403.  TERESOPOLIS, 

OPORTUNIDADE  para  Allme  negá 

clol  —  Vendo  eóment*  dola  por  »n-|:'hõ'.m  (tinia  I _ 

dar  do  franto,  perfo  da  Rua  Had-|  talhe»  c|  o  prop.  Tel, 


800,000,00  A  vlata  aaldo  a  combinar.' 


_ _  nova  estrada  4  880 

mt».  de  altitude  e  com  lJOOmL  vendo 
mo  cortado  por  um  rla- 
localliaçrio,  Outro»  de- 
p.  Tel.  88-4428. 


aluguel 


querroí,  copa,  counne,  >r»a  oep. 
ranr»  empregada.  Sinal  79.000.00  na  pro- 
mana»  70.900,00  pretliçóo»  d»  .... 

. -  0.000,00.  O  aaldo  am  parceles.  — 

Praça  1.790.C90.00.  Tratar  fali  .... 
>rtço  1-700.  M.0M1  __  ANITA  OILBERT  -  .. 
_ _  44-7*03. 

.  GRANDE  RESIDÊNCIA  MUDA  (Cr» 

v>Sa  »  T  M0>  “  Vendo  Rue  Medeiro*  PAats- 
o.  AgandS  ~  UMA  ~  Td  ! 

•  a  TnliP  1 1 


ÍHATIFICU  com  &  mu  cruxairoí  •  .  *  • 

[utm  me  Indicar  endereço*  da  pro-  LOranjeifOS 

irltlárlofl  dc  oporUmentoi  do  uli,  J _ 

ou  3  qU.  A  vendi.  Nío  inUrta-  LARANJEIRAS  -  J 
am  ot  que  eitKo  anunciado».  Tel.  qio»,  dep.  comp.  ga 
.  ....  -T.  ..  u.  -rv.n-  «m,DT-  rl"  j o«i,  Tal!  23^ 


TERESOPOLIS  —  Caicata  do 
Imbui.  Fsçh  uma  visita  a  i*ta 
«•lato  bairro  da  cldadt  a  ob- 
larva  qua  topografia  •  pano¬ 
rama  Inlguoíávoli  lha  ofert- 
ccm  e»  maravilhoiot  lota»  do 
Parqua  da  Caicata  a  conitru- 
çio  imadlata.  Dafalhas  Av. 


NHO. _ 

PRAIA  DO  FLAMENGO  —  Vende-sa 
apartamento  auper-luxo  um  por  an- 
dar  elevador  privativo,  todo  pintado, 
a  oleo.  lance»,  emoldurado  todo  li¬ 
ving,  llndlulmo  hall  de  entrede,  bo» 
iala  de  Jeniar.  bonita  sal*  de  almo¬ 
ço  ou  eacrltorlo.  porta»  de  cristal  « 
da  correr,  moldurae  Leandro  Mar¬ 
tin»,  dividindo  a»  tal»»  e  hall.  3  quar- _ _ 

toe,  lendo  dol»  llgedoi  entre  tl<  for-  ATfNÇAOI 
mando  um  grande  quarto  com  gran-  alto  luxo, 
de  armarlo  luxuoso.  Quartos,  corre»  «Amante  4 
dor.  aala  de  elmoço  todo  com  for-  j*,  fdiii-t. 


MARQUES  DO  HERVAL 


Botafogo 


AREAS  —  p/  stllo»  —  Granias,  chá- 
carai,  no  maior  centro  avícola  e*flo- 
rlcultura  d»  Baixada,  c/  300.000  inJ. 

-  SO.OOO.  100..JOG  —  80.00o  —  20  000 

-  10,000  mí.  —  5.000  —  2  000  ml.  - 

_ ;Tnf,  Av.  Rio  Branco  BI  11°  a/ 

Vendo  cam»  entre-  I.l 08  -  Te):  43-74t5  OAVAZEI. 


Sub,  da  Central  2800 

TENÇÃO  —  Nova  Iguaçu  • 
rontaa  com  Crf  rt  d.  . 
rtafaçõea  de  Cr»  10.00000, 


30  mil  de  elnal  e  7  -vf.il- 

.  .  lí  10.00000,  o  re»-  P°n1, _ 

tante  como  aluguel,  cl  3  quartn»,  rali,  TBnDBOPOUS  —  v.  „. _ _ 

cvjinha,  banheiro  completo,  1  otlma  ga  Imediata.  Facilito  ató  60%  —  2 
---■  — —  -  r  .  virand»  com  terreno  de  11x30.  Con-  quartoe.  sala.  coxlnha,  banheiro  e  Area 
lhor  resldenclil.  Central  Urqulia,  duçlo  direta  n»  Praça  Meuâ  —  Tra-  —  Rua  General  Joa A  Ribeiro  H3  — 
ito  4a:  vaatfbulo,  ampla  »»•  Ur  n»  SOEMIL  LTDA.  —  Av.  Prt»,  Vole  do  Par» Iro  —  Tratar  com  Sr. 

; _  Jtado,  3  Vargas  S8t,  «|  2001  —  Tel.  23-27U.  W ALTER,  fone:  3778  e  no  Rio  com 

I  com  armirloi  embutido»,  CASA  EM  MADUREIRA  -a  Vendo  Sr.  CASTRO,  fone;  52-0213. _ 

copa,  cox,  dep.  «mprag-  *1-  magnifica»  caia*  comt  Jardim,  uli.  TEIVESOPOUS  —  Vendem-te  magnl- 

.  .  j.  -  ,u#rt0f(  varand»,  benh.  completo,  fteo*  lote».  Urbaniucio  completa  a 

lnhaírta  coberta  cl  tanquo  ouin-  700  mta.  da  Praça  NUo  Peçanhs  - 
—  Eitrada  Çr|  35  ou  40  mil  -  >fel.j  22-8387. 

i*t.  Crf  8  mil  —  nfti  chaves  Cr|  . .  — 

mH  _  grande  ílnon elemento.  -  TERESOPOUS  —  Vlvendu  cm  centro 
rerte-ie  agora  do»  aluguel»,  —  de  grandloio  parque,  todo  gramado 

a-  —  •  •  K  MA  AA  .MáA  .  -  -  tft.  —  a»  a  a  J  .  AAa.  —  O  AARa.  O  -  ,  A  -i  J  A  


dor.  sala  de  almoço  todç  - 

iaç8o  "lia"  —  Sala»  e  hall  co.n  »ln' 
tíKo.  Bo»  coxlnha  e  cop».  quarto  em> 

pregada,  banltairo  americano  “Stan-  urjf-  »«iidrai 

d»rd-  «ui.  tambim  com  iwca»  no '•»  l»p4lm  Invarno  anvldrai 

teto  reprcaentando  lerela».  Vende-  querto»  ( 

ie  apenaa  por  motivo  de  mudança  benh.,  t~--r  — .  — - 
para  BraiiUt  —  Preço  Cr*  4.M0, 000.00,  nal  Cr»  109.000^)9.  Preitaç&ea  4*2 
combinar  para  ver  pelo  telefone  .,  9.090,99.  O  aaldo  am  paquenaa  par*  «' 
25-86»  -  Situado  na  Prata  do  Fia-  ítUfc  Tritir  ul:  44-7403  »  24-0211.  ‘‘ 
mango,  Junto  a  linbalxada  d»  Frin-  aníTA  CELBERT  —  Atando  dArla-  £ 

ç«  —  Edlf.cto  Pelota».  _ _  manta  da»  9  A»  20  horat.  Fraço  Cr»  j, 

OPORTUNIDADE!  —  Apartamantoa  1.400.000,00.  Otlmo  nagóclo. _  S 

todo»  dt  frant#  no  malhor  ponto,  i  kdioN  ZZ  PRONTOS  _  S 
parto  da  Rua  2  da  Doiambro.  Mm-  LEBLON  —  l*KONTUS  —  S 
poitoi  do-  hall,  ampla  »ala,  lardlnt  Apto*,  do  3*1»,  2  quirto*  —  c 
da  Invarno  anvWraçada,-  2  quarto*,  Cr$  1.750.000,00.  Ru«  « 

«■»  F*"*1'*:  «•  r  i|*ÍS 1 

50.coo.oo  ni  promtiM  5O.00O,0Or  dilrtamtntt  dit  9  èi  21  ho«  « 
aaldo  am  nepoanai  parcala*.  —  rt,  —  Tratar  COtn  CORRETO-  l 

Prteo  790.938,00.  Tratar  ....  ngt  ASSOCIADOS  _  Av  3 

24-0281  ou  44-7403  da«  *  Al  20  ho-  AbBULIAIA«>  —  AV.  fl 

ra»  c  ANITA  OELÍERT.  Rara  na.  Almtg.  BarroiO,  90  —  «1801  ■  ( 
góeio.  802.  Tal»;  32-6750  •  52-4330.  i 

AV7  R.BAT.30SA  280  apto.  Mt.  va-  34239  1500  I 


BOTAFOGO  -  Vando  A  Hua  Mário 
Pederneira  7,  bellialma  rtaldlncli 
em  local  próprio  -para  moradia  e|  3 
pav.,  preço  7.880. 000.00  e|  M%  A 
vl»ta  e  o  reetanto  financiado,  ver 
no  local  o  tratar  c|  Silvio  Fleury 
38.3755  —  Av.  Copacabana  SOI.  al 
1811. 

APTO.  VENDE-BE  —  3  e  3  qta., 
dep,  girage.  Rua  Aaiunç8o,  te).... 


TERESOPOUS  -  Vendo  lindo  apar-  7nnn  Vprnnf»  3900 

tameuto  em  edifício  novo  e  luxuoso  z-ona  Y  craíieiO 

■Abra  plloti»,  «rftpio  r  confortável  c|  7?7^7r."l - '  ;v  ..... 

detlumbrant»  vlata  para  ■»  monta-  ih 

nha».  Tem  aala.  j  quartos,  banheiro  Jf-TT0 r-nSí, l íi hV ”l2íiíI3írc,l^ 

em  côr,  coxlnha.  quarto  e  banheiro  “JJ*  £®hniSi.CiSm 

d«  empregada  e  Area  com  Ianque.  —  •£?* _  S 

Tudo  amplo  e  bem  iluminado.  Preço  i,7v ,f* 

Cr»  1.480.000.80  com  fltuncUmenlo 

em  5  ano».  Ver  no  local.  Rua  Mello  1  l  o 

Franco  H«0.  Edllldo  Albotrox,  Junto  5’*!.“%,®!* cí*  .ín,,,6^  eíinf*rftíiã' 
a  Caicata  doa  Amorei.  Chave*  com  «**  619  de  l-8n>  docowtWMO. 
n  rwrridtlro  Te!  *  &2-AR11  <èr  À!  DD  tcrreflO  COIU  plAnti-S  omâlUSIiMll  t 
?.  -S.L. Arvore»  frutífera».  -  Preço  Cr»  .... 

TERESOPOLIS  —  Vende-te  um  for-  2.500.080,00  a  comblimr  —  UNIL.  Av. 
rono  do  29  x  45,  no  bairro  Barroto  NUo  Peçanha  M-  gr.  Ml.  —  Tel.: 

(Aroru)  om  rua  pavlmontado,  eom  **‘7M7. _ 

Agua  o  lux.  InformaçSoí  Vo  Alto.  casa  —  Miguel  Perelre,  vende-a» 
Telt  3770,  Rio:  29-9279.  com  lodo  confórto,  aala.  3  quarloe. 

995  3400  etc..  Rua  Genlnha.  pertinho  da  eita- 
çjj0  xnli  cruzAirof  tel :  22*335$. 

Frihnrnn  3700 

*  BBAcii ia  _  ATcwrxm 


53:0231  e  Ã2-5543.  ,  í 50 ,0N^Õ  da 'tiífridt  o  0  r.itinü 

BOTAFOGO  —  Oportunidade.  Vende-  financiado  om  I  anoa.  Tratar  no  lo- 
moi  à  Praia  de  Botafogo.  580.  o  apar-  M|  og  no  ConiArdo  Mlehlgan-Me- 
tamento  213,  com  aala,  Jardim  de  tn-  r|(,#[  Lf|1,  Av>  çj  4,  Melo  13,  13» 

d*.onV.?nn" XSMSÍ  fflí  K  cSt  7  203  -  T.l.“  32^9241 
Preço:  Cr»  f. 300.' 000,00  acndo  Cr»..Z  •  22-005».  Entregemoa  em  4  meia*. 

650.000,00  A  vlata  e  Cri  680.000.00  em  _  11296  700 

00  pretlaçõei  de  Cr»  14.458.00.  Vlaltaa  GRANDE  APTO.  PRONTO  —  (Cona- 
dlArtamento  dai  12  A*  18  hora».  Tra-  ^uçSo  Baerleln).  Vendo  Jerd.  Inv.  3 
Ur  com  Lowndo»  &  Som.  Lida.  -  j  ^.:b.  2  q.  criado,  etc.  Tel.:  .. 
Avenida  Presidente  Varga»,  200  a, <301.  47-44M  e  27-Wil.  Rda  Miguel  Lemo» 
TeU.l  23-8017  e  43-0003.  _  çç  _  Ç,o  (poda  viillar). 

BOTAFOGO  —  Amplo  epirUmentO.  HILÁRIO  DF,  GOUVEIA  vendo  con- 
Vendemo»  em  majeetcio  edlílclo  A  jotuvel  anta,  frente.  vUta  para  0 
Pral»  de  BcUIogo  (próximo  A  Av.  mar,  3  ollma»  aala».  3  enorme»  .curvr- 

Rul  Barbosa)  com  aaleU,  3  talas,  am-  t0J  3  banha,  aocla'-  - - 

pia  varanda,  4  quartos,  2  banheiro»,  »mpla»  dep.  emp. 
dep.  de  empregadtL  jrte.  Enlrega  lme-  chave»  çom_C.  M/ 

inenle.  Preço  Cr$  3.000.050.00  sendo 

Crí  1.000.000,00  A  vista  e  Crí  . 

1,000,000,00  financiados  em  3  anos.  — 

Lownde»  it  Sons,  Ltda.  Av.  Pre».  Var- 
çai,  200  3|20l.  Tel», ;  23-8047:43-0003. 

OPORTUNIDADE 


mengo  e,  Botafogo 


1.100  000, 00.  Raro  ntfóclol  —  ..  4  n0iUi  l 

1VZÍ5Í1 - - - APARTAMENTO 

APTO.  COPACABANA  dt  2  quar-  se  e|  4  quartos, 
toa,  grande  tale,  pintura  •  óleo,  cop»,  coxlnha  »  1 

_ _  . .  . . .  . . .  .  dtp.  empregada,  banheiro  em  cór,  <»m  MO  ml  t  1 

quarlo»,  2  banheiro»,  »mpla«  dep.  emp.  garagem.  220  m3-  a  obra  b*m  adlentade  em  alvena- 

---  --  ..  -'dí- ,lc-  Fn>rega  hne-  chave»  com  C.  MATTOS  IMOB1LIA-  rl»  no  melhor  p«nto,  perfo  de  -  "T  - 1_ 

dial».  Area  do  200.00m2  eproxlmada-  ria  a  Av.  Prado  Júnior  133  tala  214  nrl|».  pr(fa  1.(40  eom  19%  da  al-  FLAMENGO  — 

”'n''  Pt""  rr*  -  Tel.:  87-8848. _ ' _ ,  rMt*ínU  ,  <0mb|ntr.  Ver  •  54  -  Sal»  •  q 

GUSTAVO  SAMPAIO  vendo  apto.  tratar  da»  9  i«  22  hora»  4  Rue  Hl-  irei  «om  tenqu 

com  maravilho»»  vista  para  monta-  |(rlo  Gouvtla  74.  gada  »  outraa  d 

nha,  andar  alto,  muito  claro  e  freaco,  . -  ---  da  apenas  Cr$ 

- com  ampla  sala.  3  quarto»  dep.  emp.  COPACABANA  —  VeJidem-e*  og  »jnâB  «inincladt 

_ _  Fere  rende,  otlma»  dep.  entrega  Imediata.  Cha-  úUlUNhi  ãltarUntcntos  de  sal»  Jrl.ir  a  Av  1 

revenda  ou  moradia,  ipertamantoe  ve»  com  C.  MATTOS-  7MOBILIA-  atnpia.  2  bon»  qnaiTo».  copa-co-  ’  j  ,ont  -ijgj, 
todo»  d«  frent*  no  melhor  ponto  Ay.  Prado  Júnior  135  »a,a  314  jini»»  —  depmdénciai  par»  em-  m-msi  Can»6r 

de  Rua  Reel  Grendex»,  perfo  da  T(1-:  87'8W- _ _ _ pregadas  e  garage.  Somente  3  í,,Ttdg 

Rua  Voluntário»  da  P4trl»,  eompo».  LEOPOLDO  MldÇEZ  vendo  opto.  aptoa.  por  pavimento.  Prédio  em -  - - 

to  dt  hall,  ampla  tala,  lardlm  de  ftj»*».» »<" °“S°cqmat  ««»»  de  ettrutura.  Acabamento  JM?ÍK22iÍ 
Invarno  envidraçado,  2  quartos,  «o-  dep-  Ãv-C-  “ado I moderno  e  de  l»  qualidade.  81-  ’*  dL'end8ncíu 

ps,  coxlnha,  irea  da  serviço  •  de-  jjj  H|a  ai»  —  tel. :  57-8W3.  nal  11% •  Financiam  :nlo  em  100  râa  preço  dc  rs 

PJhdiHíles  d»  empregada.  Sinal  ..  ---  tÃhÃjÃrXs~~ ot  “  prestações.  Praça  Demetrlo  RU  e  tmttr  eom  1 

50.000,00  na  Promessa  50. W0  pree-  ^eira  DOS^BAJARAS^  04  be,ro  fl9  junl#  à  ivinces»  I»a-  av.  copnesbtna 

têçSct  m^niaU  dt  5.000,00,  tafdo  *m^jy0  (\P  Tnudnnç»  opto.  3  quarto»,  boi.  Vendas  diretas  com  M.  HA-  jm/UÃ  do  TL 

P*du*nsi  parcelai.  Freço  . Ma,  »»leta.  coxlnha  e  demaf»  dep.iZAN*  NCDELMAN  LTDA.  Ilt-  ípt£d»  Alto  >' 

í!0;;??'0?’  !  dlv.  arm.  embutido»,  preço  cr»  ....  foraiacGea  pelo»  tela.  43-9990  ou  fino  gôsto  per 

44-7403  das  9  Ai  20  heras  e  ANITA  2.308.000.08  cf  1.200,00,  A  vista  t  re»-  (3*059  ou  nl  r  Mayrfnk  Vel-  4  q:iar:o»  e  dep* 

GELBERT.  Ollma  negócio.  tanta  a  combinar,  chave»  no  opto.  *  V  _  no  andâr  SILVIO  FLEURV 

— — — — - ■  - - — —  •  802  tratar  cl  Silvio  Fleury  —  Cop»ca-  ia,  e  »i  anuar. _  j#u  _  3 j 

POTAFOGO  —  Vendo  bom  aplô.  Hue  »jann  Ml  1011  —  36-2733.  rABir.n  ....  ovnrnmnvAV  — J— i— - — 

Vlscondo  Canvela*  70  ipio.  401  e|  3  - - - — ■  — ; - COPACABANA  EXCEPCIONAL  BARBOSA 

quartoi  imln  vestíbulo,  2  banhelroí  COPACABANA  —■•  Posto  6  --  Vcnco  posto  6  —  S»la,  qnirto  conju-  altp  luxo  pire  i 
■ocUlfl,  copa  cozinha  box  p|  gela  d  cl*  luxuoso  apto.  andar  alto  1  p!  andar,  gafjoai  Banheiro  completo  e  Kltdi.  para  ykdtoa  ma^ 

ra  dep.  completa  de  empregada  cio  3  quartos  c,  arm.  emb.  2  atioei,  j»  gdjantadiailnui.  para  entre-  FLEURY  —  3fi-: 

grande  tempo,  ver  no  local  la*  13  Inverno.  2  banheiros  loelaln  copa. ^co-  meies  k  Kua  Salnt  Ro*  bana  861  »|  1011 

A»  19  hora».  TraUr  et  Silvio  Fleury  xlnha  dop.  completa»  de  empregada  S* ■  «»  1-  xn*»«.  a  Kua  Min  Ko-  - 

.  ver  e  tratar  <•  Silvio  maln.  480,  bem  em  frente  a  nua  q0  pj 

Corncibma  boi  »!  1011  —  BulhScs  de  Carvalho.  Local  excep-  oPt0  ^  »;«> 


riamei 


r.Mlldade  de  APTOS.  Leblon  —  OUmo  negócio  — 
*íno«*  TratarOMVl-  Vtndo  quarto  e  tala,  banheiro  com- 
ano».  Treler  oirva  p,et0  ^xlnh,i  lt.  locçuo.  de  fren- 

_ _ _ _  —  te.  Preço  fixo  A  partir  do  Cr*  .... 

Rua  2  de  Detembto  580.000.00.  entradr  280  xnll.  restante 
uarto  SEPARADOS,  totalmefite  flnanclado.  Cr»  7.11820 
•  W  C  d*  emere-  mensal».  Chave»  cl  porteiro.  R.  Tl- 
u  Entra-  motheo  da  Co»ta  n®  471,  apto».  202  » 

ÍS? ««IS.**’  En,I!  3-308.  Venda»  Sórglo  Castro  R.  Cár- 
150. 990.00  •  O  rei-  mo  3J  _  4.0  and»r  _  33-8840.  52-0882. 
Vif  n$  locai  OU  wv^v^vvv»*vysArvv-vvvNnvvv>AAa>^ 

L-  Vasconcelos  1700 

ele  Mlehlg«n-Mart-  LtNS  _  vendo  n*  R.  Mtrl»~Lulia 

_ vArls»  casa»,  terreno  22x180.  Outro 

Vendo  apto.  de  fren-  ua  ^IWf  ccu  43xt9.  Tel: 
i  ..m  eooa-ooxinha  57-0638.  Sr.  OLxMFIO. _ 


MUHY  —  FRIBURGO  —  Vendo  ÓU- 
ma  propriedade  próxima  A  estrada  as¬ 
faltada.  com  duas  case:  multa  igus, 
lux  tíótrlca,  caia  pera  empregadot  — 
Ares  de  l*.ooo  mt  t  mllhSe».  Ttalar 
com  o  proprietário  A  Rua  Alberto 
Brauno  15».  Tel:  2833. 


Ql  3;*  —  Norte.  Trater  f»1:  25-5451. 

ARARITAMA 

Terreno»  de  proprladadt  do  Katado. 
vtndrm-ae  magnifico»  lotea  com  água, 
lux,  tal.  15  a  48.  dsfresta  ao  Hotel 
Rlvoll.  Pr.  70  a  100  em  5  ano*  —  Ar. 
Rio  Branco,  173,  sl.  1.398.  Alva»  de 
Uma  —  23-0387.  11349  »l 


Sítios-Fazendas  3800 


ma  propriedada  próxima*  à  filtrada  &i« 
faltado,  com  duas  caiai,  multa  itfuo, 


BRASÍLIA 

PROJETOS  -  ORÇiMtHTOS  -  CONSIRUÇOES 
MEDMiNlt  -  Tel.  22-4656 


BOTAFOGO  —  Rus  Morquès  Abran- 
tee  —  V»nde-»e  apartamenlo  novo, 
de  frente,  3  quarto»,  ella,  «aloin,  RUA  TAULh  FREITAS 
armário*  embulldo»,  pintura  óleo,  xU0(0  npto.  l  p!  andar 
«dlflclo  de  2  apartamento»  por  an-  dltável.  Chsve»  c|  Sllt 
dar.  Tratar  «-1M0  e  47-8874.  Copacabana  801  -  sl  101 


São  Cristóvão  2200 


S.  CRiSTOVAO  —  Vende-íí  prédio  — — — - -! — - — - 

de  2  psv*.  a  Av.  Pedro  II  282.  com  HIGIENOPOLIS  -  Vendo  prédio  c 
2  tales,  5  quertos  e  demais  dependên-  »  lojas  e  cinema  e|  1.200  esdelraii  oi 
elas.  O  terreno  mede  8x32.  Traur  «U\ío  aomente  s  parte  do  dnenne 
Proleb  A  R.  Qultsnd»  45  »/  802/4.  tel:  Detalhes  tel;  87-0838  »r.  OLVMPIO 


TERRENO  INDUSTRIAL 


Niterói 

ATENÇÃO!” 


Vendo  apto.  em 


Vendc-se  ótima  ére*  plnna,  de  57  irttf.  x  115  mta.,  na 
Run  Souza  Barros,  próximo  à  estação  do  Engenho  Novo, 

-  ‘  ‘  72010  91 


'TOA -  Vendo  Ares  no  es-  Cgbo  Frl0f  góniente  com  25.000 
M.-°?^  rERR,EfRA0  ^  entrada  e  presUçõe*  de  5.900 

-  sem  mala  nenhuma  parcela  em 

..nn  constniçAo  Ji  na  pintura,  de  fren- 
O  jouv  (e  ao  mar>  cotn posto  de:  hall,  sa- 

- -  la,  quarlo,  coo.,  banheiro.  Me- 

Em  1*.  loçsçio.  vsndo  apt».  jll0r  loeallxaçAo  perto  do  Clube 
3!íí!rt4.  do»  Tamolo*.  Roro  negócio.  Tel»: 
re.lfuSq^VTrSl  26-02*1  e  46-7503  -  ANITA 
Cojta  ».  (ftc.  d»  Msr.  GELBERT. 
ikl).  Entrada  30%.  saldo 


Tratur  pe’o  tel.  32-8004,  com  Antônio, 


VENDE-SE  PRÉDIO 

Junto  ò  Avenida  Rio  Branco  —  Urgente 
Telefone:  52-4510  —  Parle  da  tarde. 

1703  01 


em  AV.  ATLANT1CA 


Í..H.  mi  im.w  VENDO  m.gnlflco  Urr«no.  Jsrdlm 

vVn.d*;ie  Guoxtsbsrs.  Are»  782  mL  oesllo  auto 

gabarito  8  andares,  ie«ntindo-»a  ps-  pa(ITntnta.  B«e: 

8'mrMo  »m  sparlmenteí.  Crf  í  L-Iea»  -  uuhll 

mlll>6e».  Tel:  38-03M.  — — — — rrr - 

_ _ _ PETROPOLIS  — 


•:  iM.000.  Trstsr  ..I 

il-tsss  —  JUnOL  1.1SOUA. _ j 

_ _ _  Rua  Ingelhelm  n. 

4ÇA01  —  CoT“rn  terreno  no  APTOS.  —  TUUCA  —  PRAÇA  530.  csu  modems,  3  «ala».  3  qtoi. 
ú.  TIJues  ou  '  Rio  Comprido  SAEN2  PENA  —  Vendo  p-tra  «cri-  srmárlox  embutido»  3  b»nh».  Roupirl». 
mínimo  de  terreno  de  10x40.  tôrlo»  ou  reiiáénclas  oj  últlnic;  c|  copo-cor.  Adeg».  J  garage»,  2  qtor. 
bem.  Tratar  tel:  28-0281  ou  quarlo  e  sala  conjugado»,  banheiro,  emp  CrJ  2.700.000,00.  raclliudo»  Cr» 

13.  —  ANITA  GELBEnT.  coxlnha,  apeni»  33  mH  «nlrada,  3  2.000,800,00  em  3  «no»  T.P,  MOSTAR- 

parcela*  A  combinar  35  mil.  Fnlre-  DEIRO.  México  18*  sala  1.003  Pelró-. 
ga  chave»  dexembro  100  mil.  restan-  poli»  tel:  3770, 

le  lolalmente  Cr»  8.000.00  mensal»  —  - 

Obra  em  acabumento,  corretor  no  lo-  PETROPOLIS  —  llalpava  cata  d» 
cal  R.  General  Roera  n.  440  Ed,  RI-  F-rt.  Unliio  Indúxlrla  tlJOO.  C*«a  nova 

_ _  _ _  "i.  Vendas  SÉRGIO  CASTRO  —  corn  <ôda;  comodidade»  em  terreno 

arm.  llvln*.  »/  almóço,  2  banh».  ga-  R.  Carmo  88  -  4.*  andar  —  32-B5W  de  1  372  m2.  50%  factltlido».  MM- 
rage.  etc.  Cr»  2.210.000,00.  Um  duplex  t  82-0883. _ :  TARDEIHO.  México  108.  fala  1.005. 

,  APTOS.  -  TJJUCA  —  OS  MELHO-  P*tréP°11‘  ,e,;  31Tn- 

el:  4,-7ro.  Vieira  nES  ^  pa^ro  _  para  EN-  ~7T:  ■ 

TREOA  EM  110  DIAS  -  Vendo  3  PETROPOLIS  —  Chorara  com  12000 , 
amplo,  quarlo»  (15  m2).  «alet*.  »»-  ml  pLnoi.  Terreno  «erve  para  lndú».j 
■|.  «nonive  copa  corlnh»,  trt-n.  Boa  casa.  Atui  • ' 

banheiro  c  box  «eparado.  qto.  hanh.  Planlaçó*».  Pomar  Cr»  2.500  OOO.OOM. , 
e  ire»  de  tmpreg.  Pilou»,  garage.  4  u»da  km  15  dx  Tm  ||lo-Petrópoll»^ 
andares  c1  elevador,  spena»  8  ap»rt.  Junto  Vlidujo  T,erefépoll».  MOSTAR- 
2  por  a^<iar.  Prtço  f  xo  nirtlr  Cri  DEIRO  México  168  ia  a  1  005  t r*i  Pc- 
2. 200.000.00.  apena»  280  mil  entrada.  Irópoll»  let:  3770. 

parte  *  combinar  t  ano.  rutanle  Cr»  _ _  — - — 

1.250.000. CO  Itnar.riado  18  ano».  VLPe  PirntOPOIJS  —  3  apartaemntOf  no 
Rua  Oscar  Plmenfel  «.  17  (AnUga  R.  Jfntro.  pronto,  habitar.  Sala  2  qto.. 
i  Xapuri)  Largo  da  2*  Freira.  Ver-  Fac'hUrro»  pagamento.  MOSTAR. 

|du  SÉRGIO  CASTRO  —  R  Carmo  DEIRO.  México  1*8  Mia  1  005  Petró- 

3»  —  4.»  andar  -  53-8540  e  32-0382.  polU  t«);  3770. _ 

í TIJUCA  —  Ru»  S.  Francisco  Xavier  PETROPOLIS  O  MELHOR  NEGOCIO 

- -  jTvasdeW  no  i-JWo  de  rvn.  p.r»  NO  ME7J40R  WAI.  _  Vendo:  a)  2 

IPANEMA  —  V»rds-»e.  dexoeupada.  |  »utre*a  ImedUta.  no  4  -  andar,  de  amido,  quarto,  grx-ds  ai:,  tar.f.x!- 
caia  c  J  quarto».  I  Mia*.  3  binhel- 1  f-t-.,;-..  pri,  manna.  magnitlcóiro  e/  box.  ampL  coxlnha.  qu»rto  xe- 
rse.  .  wepenu  .,ct»  d*  cria-  ,p,rUmento  de  étima  »al«,  3  bon»  I  ventlvel.  Are»  ten  lço;  b)  quarto  * 

da,  A  vlata  Cr*  3.800.090.00.  Infor-  quatio»,  banheiro  completo  c|  box.|M'-a  separado»,  rcrtnha  completa. 
raa<6e.«.  tel.  27-6032.  f «rule ice  a  evm.  nrtucQ  -na»  .  rm-P-  .quarlo  reve-nivet;  r)  quarto  »  »tla 

IPANnfãnr  ÍS_Edlft7lirZ;ovoJd»l>»»  *  ««»«««.  Freço  Cr»  2  Za.aee~!.ríPir5dM.  coxlnha  c/  cu  depen- 

_ _  tLr*i «Tóal  Cr*  t  «womon  «  ..>d«  fartme-  emprer  Piletl»,  re,t.t:rar.le 

demo.  'taartan^tct  de  2  dn  e  fnanctlCo  -  CTTO-  -  UNIÃO  btr.  pxrque.  pl  clna.  tMa»  peca»  de 

m  hrnh  n  NACIONAL  DE  IMÓVEIS.  Av  Nilo  frmte  P.eço  furo  p  rt;r  *nd  mtl.  >pe-  _ 

3  *,“*5”?;  !?  indn  n  r^FfcanKa.  38.  grupo  Kl.  Tel.  «8-739*.  r.í*  29  .r.ll  ».nat.  psr-.e  f  Urm.no  rrure  rc 

UMio  d»  T6er*  m  Trelar  e/  T  P.*  n».  Conde  Bonfim,  tratar  e:  Heto.^'  L!  Veira  n «Dm.  Ponte.  H,TOTFC 
_  _ _  .  .  WtGA  A  FARO  nUtO  -  Av  A1mte.,Tel.:  84-1»  -  Fac  t.to  o  Wamenu>.  ^ 

çanha.  3».  «•  S05;  tel:  3J.7WJ.  Ris*  .  ..'7.,.'  ~  . TUUCA  -  Vende-se  o*  Oltlrrvoe  apu  |oea).  Venda»  «xcluuvai  SÉRGIO, - 

Cr»  IMO  miL  S-8SU  e  4I-8-J1. _ pronto»  à  Boa  SAo  VI rue  1  n.  578  -  CASTRO  R.  Camo  V  4«  aada:  ul  A  JUROJ 

- CASA  EM  IPANEMA  —  Vende-.»  Podem  aer  vu.tado.  díArtament*  -  a-SMO  —  52-OáS2.  podendo 

AV.  COP.  —  E  Bleamar.  Pvqueno  quma  8  pavimento*,  Urrtxto  Ixl»  tnf.  Ar.  Bto  Branco  M.  »».*.  mu  - - - — — - -  to.  aduni 

SB  to  par»  renda  7»  mil  Tel:  ....  todo*  o»  quarta»  d-  «ram»  ardxlmo  Utt  —  Tel:  43-1443  —  GAVA2XI.  PALACÍTE  —  Prsla  da  B»cd»ir»  —  trela  Cr 

?**■*  *■  M«íl*M*r8  CASA  %nt,  Isabel**—  Ttjoca -TZZ  gSn fX^  r 

yzxVt-TX  -  O  ajMrtameut*  «4.  ttJMUjMlllL _ _ IUt»x  trrosfere  par»  Brart.la.  ^  ,  Aaradu».  Jardim,  pomsr  f,^Z,  , 

d»  quarto  t  taU  separada*,  r.  Av.  tPAJIKMA  —  Vende- r».  vrrtncu.  ee-de  caa»  bo».  e  3  MU».  3  qtte  .  r  rr4,  PrMia  d*  rwjslna,  e«n 

NS  Crqucâbdna  RS.  tdtai  para  rt-  ,ptcv  grande  Kvlttg.  I  «ri  garafe  dc-  '<%»  *  çea-  J*  freafe  para  a  praia.  «««Sente  Vsca-  DINHEI* 

rtdáocta  a«  oatultdeto.  por  Cr»  - -  pend.  empregada.  1ÍT.  Voneét  Pir»Jl;d»  «E  hxaçfcx  ^  »ut.  -.-^rninc»  p».-a  »  m 


brajau 


Yrndem-tr  magniflei»  cháesrai  na  melhor  eona  «*  FBIBUBGO 
dt  USO  a  4  SM  ml  demarcadas  *  em  rus»  Já  raneluldas  eom  Asna 
encanada  t  énlbtii  A  porta.  Pteço»  a  psrUr  de  Cfl  I**.****#  em 
tee  prestacfte»  »em  Jtiroi.  LoUamenlo  enquadrado  no  t»e«.  IA.  VI» 
sita»  ao  local  sem  eemproml»*o  ou  deipeti».  —  Av.  Rio  Branco  n.  14, 
ll.o  iodar  —  Telefones  41-131»  e  41-9484.  »W1  »i 


■3723  Obra  gm  alvtnaria.  Prgço  fixo  vJ - - 

sem  rtajuilamanfo,  a  partir  Ipanema 
fino  do  Cr$  1.680.000,00  tom  =r-r 
Slni  grando  facllidado.  Incorpora-  nema 
mpi.  çio,  contfruçãc  o  vonda,  com  Z.. 

a  garantia  do  JOAO  FORTES  í/  4  qio».  e  terraço  (fundos)  I OTOOO. 
lo-so  ENGENHARIA  $>  —  Rua  ^DKA-  Tt,:  Vlelr* 

^  M*X1CV1  —  APTO.  C/  TERRAÇO  -  DUPLEX~ 

C4.m  202  —  Toll  32-3929  O  22-2215  Av.  Vlelr»  Souto.  220.  apto.  402.  living.  ISO  t28  ml) 

—  Corroforot  no  local,  dag  9  I' d*  *rC»-5  iuiíè' 

..  ,  -«-‘depend.  o  garage.  Em  cima.  living, 

Bs-  àt  21  horai.  7/049  700  dando  p/  terraço  descoberto,  e  étimo 

«pip.l - - - qusno  Kj  b»nh.  Fundo».  4  and  e/  lin- 

anh.'  COPACABANA  —  Apto»,  de  frente.1  d»  vtita.  éu.re  pronto  Crt  4.896.000. 

L  <!  I®  «ndar,  d  Ru»  Bxrnta  Ribeiro.  98  LUIZ  SEAHHA.  Tel.  4V-73T0. 


:AO  -  PRAIA  DE  IPA  ... 
ilUmos  «pto».  3  qto».  c/  cardo 

_ _  _•  z  t__L.  b.  c 

etc.  Cr»  3.110.000,00.  Um  duplex  |e  81-0833, 


Copacabana 

roSTrt  8  —  Vendo  1» 


TERRENO  DE  ESQUINA 


Vende -M  um.  à  Rua  SanU  Alexandrina,  a  pouco» 
puto»  da  Praça  Condfaaa  Paulo  de  Vrontln.  dc  2Çx»9  m. 
Preço  Cr»  4.900.99V.00  aeel(ando-*e  pagamento  etn  apar- 
la mento».  TraUr  dlretamenle  eom  •  proprietário.  Teta- 
fone  tJ-4799.  1«MÍ  *i 


Aptírsm-i»  pequena»  A  JUROS  MINISóOS  —  Impreeto 
*!*.  até  10  mljbje.  Mb  hlpefee»  de  prédio*,  meema  em 
ar  eetn  Sr.  COUTO,  «eifrvcío  adiante  oinhelea  par» 
Aranha  W  t»U  WB-  t#rt!dó»e.  *oluç4o  rápida  Tratar 
Empresta  d»  16»  mH  4  Av.  Free.  Varga»  398,  sal»  911, 
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CORREIO  DA  IHANllA,  Rcvta-fcir#,  29  de  Ahril  d*  1»<0 


11 


LOCAÇÃO  DE  CASAS  E  APARTAMENTOS 


Centro 


PASSA-SB  leia  centro  250  m2.  Alu. 
'  guel  Cri  *.000.00.  Treler  ir.  VI- 
.  CENTE.  Tal:  33-34*7  dai  14  ái  17 
.  horii. 


HUA  DO  HENADO  320,  Apto.  1104 
—  Aluge-te,  entrada,  aala,  banheiro 
completo  •  ktlchnalte.  De  frente. 
J.»  focaçBo.  Tel.  40-1759. 


AIIMAZtM  —  Alugo  Av.  Cidade  (le 
Uma  c|  600  ml  —  2  elev.  p’3000  k. 
gulndaite  elet,  e  Unçndelrai  — 
JCecrlt.»  3  banha.  Cr»  10  mil,  taxaa, 
SOTIC  —  #2-1(119. 


Lojas-Escritórios  2 


LOJA  —  Aluga-se  ou  vende-ie  na 
rua  ArilUdri  Lobo  188-A  mal»  ln- 
formiçóea  peln  telefona  43-9099  D. 
Diamantina’  ou  42-00*1  Sr.  Jorge, 


*'  AMPLOS  SALÕES  E  LOJA  —  Em 
.  E.to  Criatóvfio.  Alugam-ie  *  Rua  Cap. 
’ ,  jrÃllx,  99,  servindo  para  qualquor  ra- 

*  mo  lie  negócio,  Tratar  no  local  ou 

•  Tel.  22-2920. 


.i  AMPLOS  SALÕES  —  Ikn  8#o,  Cria 
-<  tóvío.  Alugam-ae  *  H.  Pref.  Olímpio 
a  Melo.  l.ML  aarvlndo  para  qualquer 
-‘  ramo  de  negócio,  2  banheiros  e  fo- 
•».  (Ao  *  (ta.  ver  •  tratar  no  lócel,  ho- 
ei  rírlo  comercial.  Tone:  22-2926. 


Ândarai-Grajaú 


Catete  e  Glória 


ALUOA-HK  caia  com  3  ql»„  sala.  etc, 
*  Rua  Antnnlo  Portela  33.  Ohaeei 
R.  UerSo  Bem  Retiro  «31-A. 


Botafogo  e  Urca 


BOTAFOGO  —  ALUOAM-8E:  -  No 
edl/lclo  “•JAICÔS”.  na  rua  Aseun* 
ç«o  149  (proximidades  da  Praia  d» 
Botafogo),  conforUVLis  apartamen¬ 
to»  completamente  novpa,  cum  ou 
sem  garagem,  constantee  de  1  ou  3 
sala».  2  ou  3  quartoe,  banheiro  com¬ 
pleto,  coalnha.  área  do  serviço  com 
tannue  e  inatalaçAo  par»  máquina 
de  lavar,  quarto  •  'anhelro  ltP»r» 
empregada.  Edifício  aóbre  plíotl». 
dlapondo  d»  elevadore»  e  espsçow 
"play-ground"  protegido  por  gradla. 
Chave»  e  lista  de  apartamentos  dia- 
ponlvela,  com  o  encarregado  do 
edifício.  Detalhe»  no  eicritdrio  de 
MANOEL  DE  SOUSA  SANTOS  - 
Departamento  de  Admlnlitreçle,  — 
Carmo  9.  salas  J1M-9  —  Tel.  31-0413. 


ALUGA-SE  quarto  mobiliado  com  v». 
randa  p|  eenhor.  em  família  aem 
criança»,  nunca  falta  águe.  Volunt.  da 
Pátela.  W.  C|  9,  Tel.  29-0410. 


ATENÇAO I  —  Alugo  "  talai  á  Ru» 
Campo»  Bale»  74,  d»  luso.  defronte 
á  Preçe  Satamlnl  com  vitrine»  c| 
Mi  Indireta  aobreloj».  entrega  lme- 
1  dial».  Preço,  do  aluguel:  H.opo.00. 
Tratar  tel.:  44-7003  c|  CEL1NA  — 
14-0291.  ______ 


ATENÇAO!  —  Alugo  lojlnbe»  á  Rua 
Conde  Bonfim  333  no  melhor  pon¬ 
to  comercial  d»  Praça  Saen»  Pana 
a  7.009,00  menaaii.  Tratar  tel.:  .. 
24-0241  —  ANITA  GELBERT  -  .. 

«4-7403.  Entrega  Imediata. _ 


Loja  espaçosa  —  Aiug»-»»  um» 
loja  nn  Ru»  Visconde  de  Sente  lia- 
bei  n.®  10- A.  com  115  m3  e  mali 
■"  uma  área  '  com  40  m2  mlmenoi. 

Aluguel  Crg  20.00000  mensais  con- 
•  trato  6  anoe.  Tdatarr  dlrelamenee 
com  o  proprietário  pelo  telefone 
••  94-1903.  _ _ 


ALUGA-SE  0  apto.  n.  2.  em  edlf.  de 
Uiii  por  andar,  2  q.,  1  a.,  2  banha  e 
q  empr.,  perto  prat»,  bonde  e  flnlbue 
à  Rua  Ramon  rranco,  g. 


BOTArOGO  —  Rua  Davld  Camplitn 
n.  294  apto.  202  —  Alugamos  e|  aala,  2 
quarloa,  banheiro  completo  c|  box. 
coalnha,  quarto  e  banheiro  de  em¬ 
pregada  e  áre»  cott.  unqu».  Cltavei 
com  o  porteiro  —  Tel.  24-0447. 


SUBLOCO  oi  apartamento»  n.»  209 
901  —  Edifico  Sandy  à  Rui  Lauro 
Müller,  n.  i74,  com  aala  dupla 
quqrio,  coxlnha  e  banheiro.  Tratar  dl- 
reamtnte  com  o  ar.  ADOLro  CROC- 
CHI  pelo  telefone  34-3911. _ 


CONJUNTOS  —  COMERCIAIS  —  IPA- 
„  NEMA  —  Alugamoa  mognlflcal  »o- 
brelojai  Je  frente,  com  amplia  vltrt- 
na»  e  grupos  de  ealae  cl  lamtárlo*  pe- 
01  ra  atcllcrs,  e«crltôrioa  comercial*, 
cnnaultórloa  etc.  Ver  á  R.  Vlac.  de  Pl- 
rnjá  22,  Junta  à  Praçi  Gen.  Oiôrio  e 
tratar  cl  F.  P.  VEIGA  &  FARO  FILHO 
—  Av.  Almte.  Barroio,  90  t|  1109  — 
_  tel  42-5231  e  42-7144. _ 

"■  BOXES  —  Alugam-ae,  novoa,  com  ha- 
'*  blti-ae  a  partir  de  Cr»  3.900,00.  Ver  na 
“  rua  da»  Laranjeira»,  335  das  18  áa  22 
hora».  Tratar  na  Av.  Rio  Branco,  128, 
•*  1.»  andar  al  103.  _ 


lugar  .  . 

.«  habhc-ie.  a  partir  de  Crg  12.000.00,  Ver 
r.  na  rua  daa  Laranjeira»,  338,  das  II  á» 
»  22  boraa.  Tratar  na  -Av.  Rto  Branco, 
128.'’  t.e  and.  al  103. 


ALUGO  R.  Sorocaba,  411  apto,  90*  de 
frente,  1  sala,  2  qtos.  vaVar.da,  banh. 
completo,  área  c|  tanque,  qt.  •  banh. 
cmp.  13.000.00. 


BOTAFOGO  —  AIUga-ie  apto.  bem 
mobiliado  da  tatlmaçlo  1  quarto, 
■ala  separados,  cozinha,  banheiro, 
varanda.  Tem  geladeira,  televiago, 
rádlo-vltroli,  pi  12  meaea,  motivo 
■uitncla  do  pala.  R.  Sorocaba  411, 
apto,  903.  lnfor.  tel.  27-8583. 


ALUGA-SE  —  Apto.  moblllxdo  em 
Botafogo  c|  aala,  quarto,  banh,,  ooz. 
telefone,  geladeira,  louça»,  etc.  Alu¬ 
guel  13.000.00.  Tel.  27-9849 , 


ALUGO  —  Apto.  de  -frente,  1.»  lo- 
caçto,  sala.  qto.,  banh.,  coa,  a  tan- 
qua.  Rua  Voluntários  Pátria  430, 
apto.  501  —  Chave»  c|  porteiro  — 
Tratar  SOTIC  —  32-1819. 


A  CAVALHEIROS  da  ftno  Irato,  alu¬ 
go  quarto  mobiliado  com  roupa  da 
cama.  banho*  quente».  telefona,  em 
ronfortával  prédio.  Rua  Santa  Cri». 
Cnl.  4  —  Catai». 


COPACABANA  —  Aluga-»*  ótimo  rLAMENf  "»  _  Alugo  em  rdlflclo  pe- 
quarto  frente  mohlllidn  ernhura  fino  nuenq  e  selecionado,  apartamenlo  c| 
trato  Cr9  9.000.09  outro  menor  Crg  ...  3  aala»,  aaláo,  5  granara  quarto»,  3  ba¬ 
nheiro»,  garage  ele.  —  31-D9U. 

Al-UGAMÒS 


3.000.00  tel,  43-2479. 

ALUGA-SE  tm  edifício  novo,  retlden- 


.«  LOCA C AO  —  Frente,  apto.  »al», 
2  qtos.,  aep.  compl,  P.  Artur  Btr* 
nardea.  41. 


clal. 
depeit- 

Rua  Dia»  da  Rocha  40  apto. 


CATETE  —  Aluga-ae  apart.  801.  R. 
Andrade  Pertença  32.  aala,  quarto, 
cozinha,  banheira  aoclal.  quino  c 
banheiro  empregada.  *  área.  10  mil 
crura.  Fiador  ou  depósito.  Ver  eln- 
dlco  Sr.  Jo5o  a  tratar  R.  Aaiem- 
talíl»  93.  a |  804  -  52-8894  OU  27-4151 
—  Eat*  vazio. 


Copacabana-Leme  8 


COPACABANA  —  Alugo  dllmo  apto. 
com  Jardim  de  Inverno,  2  .alas.  4 
quarto»,  copa  roilnhi.  e  cernais  de- 
pendéoclae.  Ver  e  tratar  á  Ru»  To- 
neleroa  n®  271,  9*  andar,  na  parte 
da  tarde. 


EM  ÇOPACABANA  —  Procuro  pe¬ 
queno  apartamento  finamente  mobi¬ 
liado.  com  geladeira  «  telefone,  con¬ 
jugado  ou  quarto  e  sala  separado» 
de  preferência  no  nôito  2-4,  por  3 
(trle)  meie»,  Pego  bom  preço.  Tra¬ 
tar  daa  9,30  áa  430  d*  tarde,  rom 
Dr.  Pacheco.  Tel,  38-4219. 


ALUGA-SE  —  quarto  mobiliado  pa 
ra  caaal.  ou  mòçat  Crg  6.000.  com 
direito»  Av.  Copacabana,  872|203 


COPACABANA  —  Aluga-I»  ótimo 
apto.  com  uma  tntrida,  uma  aala, 
um  quarto,  banheiro,  cozinha,  ver  á 
Traveeia  Santa  Leocádia  n®  19  — 
Ap:o,  Ig-B  —  Chaves  c|  Portalro  8r. 
Franclaco  —  Tratar  á  rua  do  Carmo 
n®  38  —  S|  708  —  telefone  42-23*1 
—  com  Dr.  Krause  ou  Dona  Leyla. 


ALUGA-SE  —  Apto.  de  eale  e  quar¬ 
to  conjugado»  banh.  caz.  Rua  An- 
chleta  19  apto.  708,  Combinar  pelo 
lelef.  27-4139  a  partir  daa  12  horas. 


APARTAMENTO  -  Aluga-ae  étimo 
conjugado  com  dependências  de  .em¬ 
pregada,  K‘  de  frente.  Fartura  de 
água  —  Rua  Rodolfo  Dantas.  '  101, 


aplo,  704  —  Aluguel 
tar  tel,  22-1880. 


0  mil  — '  Tn 


Leblon 
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apto.  aala,  dois  grandes  quarto», 
idtnclaa  completei  einjúegada. 


COPACABANA  —  Aluga  frente  ao 
Clne  Mttro  bom  quarto  mobiliado,  ba- 
nhalru  anexo  tlnlco  Inquilino.  Sanhor 
de  ftno  trato  apto  ca»al  Idóneo  com 
roupa  de  cama  4.000,00  —  tal.  37-1441. 


COPACABANA  —  Aluga-ac  aparta¬ 
mento*  Pó/lo  9,  cort  2  q,  ».  e  demais 
dependências.  Jntaliamanta  pintado  a 
óleo.  Tal.  27-1903. 


LEME  —  Apto.  com  aala,  2  q.  depen¬ 
dência  de  empregada  ele.  Aluguel  Cr* 
17  mil.  Tel.  22-7157. 


ilua  S9o  Salvador,  1 
aplo.  40'  da  quarto  a  aala  iep.. 
co».,  dep.  da  tnipiegadt.  Ver  no 
local.  Tralar  pelo  tel.  43-1111. _ 


Gávea 


ii 


COPACABANA  —  Aluge-ie  um  epto, 
d»  alio  luxo,  c|  3  q.,  aendo  um  duplo, 
>  ala.,  grande  varande  envidraçada  e 
atapelada  a  1  bar  em  alvenaria.  Ver 
na  Rua  Paula  Frelta»,  w  aplo,  1M1  — 
Tratar  na  EMtL  —  Rua  Sen.  Dantai, 
74  —  II*  andar  —  Tele.  92-1099  ou 
32-0801. 


LAGOA  —  Aluga-*»  ótimo  apto. 
de  frente,  em  local  de  clima  agra- 
divel,  ri  abundância  dágua.  Tem 
3  bon»  quarto»,  grande  aala,  ba¬ 
nheiro  completo,  coilnha,  dep. 
empregada,  área  c|  tanque  e  ti¬ 
nte.  Aluguel  bate:  CrS . . 

20.00,09.  Ver  o  apto.  202 (  cba- 
vea  c|  o  porteiro)  a  r.  lldefon- 
■o  Slmòea  Lopea  50,  trataudo  pe¬ 
lo  tel.:  40-9545  ou  na  CIYIA.  â 
trav.  Ouvidor  17  —  Loja  —  Tel: 
52-5166. 


APTO.  —  Par»  tempor.  —  Alugo  à  ca- 
.  í,  Sá  311903  - 


sal,  mob,  13.000  —  R.  Fco 

p.  a. 


PRECISA-SE  —  Apartamanto 
luxuoiamanta  mobiliado  «m 
Copacabana,  pôtto  2|4,  com  2 
».,  2  qta.,  2  b.  s.  com  talofona, 
para  cbm!  tam  filhos.  Talcfo- 
nar:  23-5112.  Sr.  FERNANDO. 


QUARTO  —  Aluga-ir,  a  móça  qua 
trabalhe  fora.  tm  apto.  da  senhorita 
que  mora  gó.  Tel.  27-OOM. 

ALUGA-SE  apto.  canj,,  mob.,  coi  e. 
kttch.,  d*  frente  para  a  Av.  Atlânti¬ 
ca:  Aluguel  Crg  15400.00.  —  Tratar  na 
AGENCIA  ANGLO-AMERICANA.  Ru» 
Siqueira  Campos,  43,  e.  909  ;  34-2791. 


Ipanema 
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IPANEMA:  —  Aluga-ie  apto,  2  quar¬ 
tos.  sala,  banheiro,  coilaha.  Ver  no 
local  chavea  porteiro.  Rui  Alberto 
Campo»  II  »pio.  314.  Tratar  23-1744. 
Aluguel  Crt  11.000.00. 


F ASSA-SE  epartamentu  no  Leblon 
de  quarto  e  islã  leparigo»,  depen¬ 
dência»  dl  empregxf».  com  móvel» 
n  telefone,  fede-le  epenae  cr».... 
59.000  00.  Tratar  com  D.  LKIIA  pelo 
tel:  47-1911. 


ALUGA-SE  por  Crg  23.000,00  com 
depóillo,  o  ap,  103  da  Rua  Cuper- 
tino  Durlo,  II.  todo  mobiliado,  com 
geladeira,  garage.  telefone,  etc.,  per¬ 
to  da  praia,  tendo  zela.  Jardim  de 
Inverno,  3  qta,,  banheiro  em  cór. 
coilnha.  qto.  e  banheiro  de  empre- 

Íade,  área,  Para  ver  e  trilar  com 
leequlta,  Rua  t.»  d»  Março,  17,  5.® 
andar,  eals  4,  fone:  31-3334. 


Tijuca 
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TIJUCA  —  Aluga-»*  á  Rua  Barlo 
de  Meiuutla  n.®  117  caia  V.  ótima 
raia  d»  Vila,  com  aala.  3  quartoe,  co- 
ilnha,  banheiro  e  pequeno  quintal. 
Entrega-»*  lóda  pintada  t  limpa.  Ver 
no  local  chave»  no  aroiaiémi  Preço: 
Crg  9,000.00,  informaçOei  pelo  tele¬ 
fone:  11-1504. 


AOS  PROPRIETÁRIOS  —  Alugamoa 
I  Imóvel»,  »  ônua,  pIV.S.  —  Sens¬ 
or  Dantas  71,  a|  703.  SOTIC  — 
32-1419. 


ALUGA-SE  apto.  Rua  Conde  Bom 
fim,  eele,  3  quartoe  »  drpendlnclai 
empregado*,  aluguel  Crg  13.00040. 
Inf:  28-0071  —  Aceito  proposte  per* 
vendar. 


ALUGA-AE  —  Para  fina  de  semana, 
amplo  quarto  sem  móvel»,  em  ciu  no¬ 
va  »  confortável  de  peaaoa  »ó,  lltua- 
da  em  barro  novo  de  Mova  Iguaçu,  c| 
taellldada  da  conduçlo.  a  senhor  d» 
Idade  *  formaçlo  européia,  médico  ou 
proreaaor  aposentado.  Tratar  com  ar. 
CELlo.  tel.  43-4100  ramal  II.  da  13 
áa  17  boias. 


Praça  da  Bandeira  14 


Sub.  da  Central  24 


BARAO  IGUATEMI  71  alugo  apto 
quarto,  banheiro,  chave:  Lovrndea 
Sona  Av.  Pre»ld»nv*  Varga*  290  2. 


Santa  Teresa 
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SANTA  TERESA  —  Aluga-ae  apto. 
grande  da  frente,  e,  eele.  varendaj 
3  quartos,  etc.  a  Trav.  Oriente  19. 
aplo.  103.  *»q.  da  Rua  Oriente 

Multe  água.  Ponto  de  bonde. 


lio  aoart.  novo, 
de  frente  c|  eeleta  de  entrada,  banh. 
completo,  eale.  quarto  c|  arm.  emb. 
varanda,  boa  coilnha  *  terraço  c| 
tq.  Ver  cl  o  porteiro  oi  aperta. 
801  *  701  do  luxuoso  Ed.  Arpane- 
ma  à  R.  Vlac.  de  PiriJJ  2».  Tratar 
c;  F.P.  VEIGA  8(  FARO  FILHO  — 
Av.  Almte.  Barroio  M,  á|  1198  — 
Tel.  41-5231  f  42-7144. 


Jacarépaguá  *13 


ALUGA-SE  —  Apartamento.  Grande 
quarto,  aala.  cozinha,  banheiro  com¬ 
pleto,  Rui  Pinto  Martins  10  Ladeira 
Santa  Tereaa. 


SANTA  TERESA  —  Aluga-at  amplo 
apto.  3  quartos,  «ala.  copa.  coilnha, 
banheiro,  dep.  rmp.  área  de  eervlço. 
Ver,  a  R.  Frandico  Muratorl,  91  apto. 
»1.  tratar  491 


COPACABANA  —  Alugamoa  apto. 
■uper-luxo,  tendo  eallo  41  m2,  3 
dormitórios  c|  armários  embutidos, 
pronto*  n  confortável»,  3  banheiro* 
aoclala.  copa-cor,,  dep.  Je  emprega¬ 
da  •  garagem,  tendo  apirelhoe  fino» 
da  llumlniclo  elétrica.  Ver  *  tratir 
c|  Dna,  LIA  —  Rua  Cinco  da  Ju¬ 
lho  50.  tel.  44-9497, 


ALUGA-SE,  em  Copacabana,  noquar- 
tetrflo  da  praia,  aplo.  mob.  de  luxo, 
c/  tel-  eeláo.  escritório,  qto.  caiai, 
qto.  aott..  coz.  americana,  aala  dé  al- 
móço,  dep.  empr.:  garagem.  —  Tratar 
no  AGENCIA  ANGLO-AMERICANA. 
Rua  Siqueira  Campo-,  43,  s.  904;  tel. 
39-2761. 


URCA  —  Atuga-le  caga  ej  linda  vista 
2  sala»,  4  qtot.,  2  banha.,  dep.  compl. 
garage.  quintal.  Aluguel  Crg  20.ooo.oo 
—  Tratar  n#  AGENCIA  ANGLO- 
AMERICANA  —  Rua  Siqueira  Cam¬ 
po»  43  —  »;D03.  35-2781. 

26989  4 


AV.  COPACABANA.  38Í  -  Alugo 
aala  8x4  c|  direito  a  aleipera  t 
banh.  —  22-1819  —  SOTIC. 


RUA  FIO.  MAGALHAES 
apto.  peq.  32-1519. 


Alugo 


COPACABANA  —  Aluga-ae  para 
temporada  mínima  de  15  dlaa,  apto. 
mobiliado  edm  geladeira,  roupa  de 
cama.  etc.  Tet.  32-0205. 


JACAREPAGUA'  —  Aluga-ae  ótima 
casa  da  vila.  com  varanda,  aala,  2 
óUntoa  quarto»,  gramli  ária  des¬ 
coberta.  cozinha  e  banhetro  Condi- 
Cdea:  Aluguel  Crg  3.000,00.  Contrato 
de  2  anos  com  fiador.  Verno  tocai 
diárlamente  pela  manhl.  à  Rua  AI- 
bano  n.  211  raia  19.  lnformaçfles  te¬ 
lefone  31-2504. 


SANTA  TERESA  —  Aluga-ae  apto.  301. 
Rua  Dlaa  de  Barroa  3,  (CutvaUo)  c 
aala,  quarto,  coalnha,  banhtlro.  área 
cl  tanque  ■  gr.  varanda  de  frente. 
Chavei  no  toca)  c|  porteiro  APOLO- 
NIO.  Tratar  cl  D.  ItUBERTA.  Tel.  — 
22-8193. 


ALUGA-SE.  para  comércio  ou  Indól 
Ida,  o  imóvel  á  Rua  D.  Boaco,  82  — 
Jacaré,  da  10  x  33  malroa.  Ver  e  trs 
tar  ao  looal  com  o  proprietário. 


ALUGO  EM  CASCAD.  «pt.  J"8  Rua 
Silva  aomea.  30.  oom  3  q.,  sala,  ]. 
tnv,  etc.  Tam  gla.  8.000.  Aceito  ofer¬ 
ta  —  37-4627, 


Niterói 
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CASA  A  PRAIA  DAS  FLSXAS,  n.  81, 
com  amplas  aalaa  a  quarto»,  chuval 
ro  elétrico,  fogio  a  gla,  bomba  dt 
água.  Chavt»  no  n*.  181. , 


Petrópolis 
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PETKOPOUS  —  Aluga-li  confortával 
casa  no  esntro,  com  contrato  a  fia¬ 
dor.  Para  tnformaçea,  cartas  na  por¬ 
taria  déata  Jornal  n®.  U748. 


Aluguéis  Diversos  38 


PROCURAMOS 

Casa  c|  Jardim  pata  ^alugar  a  famí¬ 
lias  da  illplomatai  —  D'rlja-ie  aem 
compromisso  á  AQENC1A  ANGLO- 
AMERICANA.  Rua  Blquatra  Campos, 
O,  al.  903  .  38-1781.  29917  38 


PROCURAMOS 

Parto  da  praia,  ant.,  cl  boa  vlata, 
para  alugar,  a  Xamlllaa  d*  alui  tra- 
lamento  —  Dlrlja-aa  «I  comproinluo  á 
AGENCIA  ANGLO-AMERICANA.  Bua 
Siqueira  Campo*.  43,  al.  903.  Tel... 
9  áa  13  e 


38-2781  daa 


daa  13  ás  1*  ha. 
2691*  84 


Sr.  PROPRIETÁRIO 

Alugamoa  acaaa,  alapi.  aônua  pa¬ 
ra  V.S.  Dlrlja-ae  alcompromlaso  á 
AGENCIA  ANOLO- AMERICAN  A.  Rua 
Slqualra  Campoa.  43,  ti.  903  .  34-Í7I1. 

418*  38 


Zona  -  Veraneio  34 


APTO.  VAZIO,  de  cobertura,  aluga- 
ee,  em  Cop»c»b»n»,  c/  aala  d»  4x3,50, 
qto.  de  4x4,90,  coxlnha,  banh.,  área  e 
banh.  para  emprvg.,  2  terraço».  Alu¬ 
guel  Crg  18.000,00.  —  Xratar  ne  AGEN¬ 
CIA  ANGLO-AMERICANA.  Rua  Si¬ 
queira  Campo t,  43.  ».  988:  38-1781. 

vVx^avw^VWVWWvWwwwvww 


Flamengo 
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FLAMENGO  —  Aluga-ae  ótimo  apar¬ 
tamento  ó  rua  Marquê»  de  Abram» 
191,  com  trf»  quartoe,  duai  aala»,  de¬ 
mais  dependência».  Aluguel  Crg  .... 
2u.000.00.  Tratar  pelo  telefone  41-7002 
—  Chevea  com  o  porteiro. 


automóveis  de  ocasião 


’  VENDE-SE  —  Um  carro  Studebaker 
ano  R«S.  #  porta»,  vidro»  Ray-Ban, 
_  Tratar:  Hotel  Olobo,  Andrada»,  J», 
_  dlrlamente.  Procurar  Oamar  ou  VI- 
*T  eente.  _ 


«>  OLDSMOBILE  HIDRAMATIÇ  47  — 
ii  Vendo-»»  um  em  ótimo  eetedo.  Tee- 
. .  tc»  c|  Venânclo.  Tel.  41-1033.  _ 


.  CITROEN  II  —  Ano  4»,  -.Mptor  e 
.  calxn  novos»  Vando  »  fec  llto.  Per. 
citado  geral,  Rua  Bamblna,  67-A. 
_  Botafogo 


a  vw  KOMBI  39  —  C|  rádio.  Vendo 
troco,  facilito.  Rua  Bombtni,  87-A, 
Botafogo.  _ 


VOLKSWAGEN  84/98,  Vendo.  Seden. 
Facilito.  Otlrno  catado.  Rua  Bamblna, 

47-A.  Botafogo. _ 

VOLKSWAGEN  52  -Vendo  hoje.  Se- 
dan*t[  rádio.  Preço:  Cr*  240.000,00.  R. 
Bamblna.  07-A.  Botafogo. _ 

CHEVROLET  1953  —  Bel-Alr,  mecâ¬ 
nico.  4  portas,  eatado  d»  noVo.  720 
mH  á  vlata.  27-1783. 


'  MLRCURY  90  —  Vende-ae  ou  troca- 
•"  »e  por  Chevrolet  41.  com  maquina  e 
plnluin  nova.  Prcqo  Cr*  380.000,00. 
Ver  sábado  *  domingo  a  qualquer 
ef( 


hora.  Telefonar  para  17-3993 


DRW  — i  Caminhonete  —  dllmo  ea¬ 
tado.  tOda  perfeita.  290  mil.  Rua 
'  Franclaco  Olavlano,  49,  loja.  Copa- 
cabana.  Sr,  Mario, _ 

BUICK  38  —  Particular  —  Vende-ae 
urgente  Av.  Teixeira  d»  Caatro,  905, 
bloco  apto.  103.  Boniuceeeo,  com 
Macedo  _ _ 


CHEVROLET,  87  —  Vende-ae  um  Bel- 
Alr,  4  portas  aem  oolunas,  prática¬ 
mente  novo,  único  proprietário.  Mo¬ 
tivo  viagem.  Tratar  e  ver  à  R.  Go¬ 
mei  Carneiro  43,  ou  peloa  tela.  23-4382 
e  43.9990,  Neg&clo  ló  à  vlata. 


ALUGA-SE  Volkswagam"  — 
Modelo*  1960.  Por  dia  ou  por 
semana.  Av.  Prado  Júnior 
16-B.  Tel:  37-4055).  45999  64 


OLDSMODILE  -  1957 

Vánde-19  um  II,  euper,  forraçio 
d»  fábrica,  ótimo  «atado.  Telefo¬ 
nar  para  23-9733  (fr.  ANTONIO) . 
Vtr,  ho|e,  depola  de»  14  horae,  na 


Bete:  Cr*  1.300.000,00. 


Aluga-se  Dauphine 

Modelo»  1960  —  por  dia  ou  uma 
—  Rua  Barata  Ribeiro,  323-A  —  T 
57-2747.  15365 


MtRCEDfS  BENZ  220  gai. 

Vendo  urgente  excelente  eatado  — 
Tratar  pelo  tel.  47-8776.  26998  64 


PACKARD  -  1951 

Vendo  em  ótimo  estado.  I-i«ço  ba¬ 
rato.  Praça  da  República  199,  loja. 

18031  84 


PEUGEOT  403  Mod.  1958 

Diplomata  qua  se  retira  do  pala  ven¬ 
de  por  700  mil  unicamente  á  Vlata  — 
Ver  *  tratar  na  Embaixada  da  Fran¬ 
ça,  3*.  andar,  com  ar.  SEROE. 

3897  84 


AUTOMÓVEIS -COMPRO 

Mtimo  preclaando  de  reparo*.  Pego 
na  hora.  Tel.  39-1738  —  Oarnldo. 

*734  <4 


CASAMENTOS 


Cadillac  de'  luxo.  Aluga-se  para  c* 
lamento»  e  oulrna  aotenidadea.  Pro¬ 
curar  BERNARDINO.  Tal.  32-7180. 

7823  84 


PEUGEOT 


Tipo  furgáo.  Bom  eatado.  Tratar 
Rua  Sacadura  Cabral,  J09j311. 

15871  64 


RÁDIOS  E  TELEVISÕES 


DUW  _  Vendo  ótimo  e«'ado. 
tar  tel.  20-3277.  _ 


Tra- 


NASH  1948  —  Particular  vende  um. 
d*  4  porta»,  em  bom  eetado,  aubme- 
tends  a  experlíncla.  Vendo  urgente, 
pela  melhor  oferta  á  vlata,  hoje,  até 
â»  13  horai.  Tel.  27-2078. _ 

D.K.W.  VEMAG  —  30  —  Eatado  de 
novo  todo  revliado  na  fábrica.  CrS 
130.000,00  de  entrada  e  30  pmtaçOe» 
dr  Cr*  18.000.00.  Ver  na  parte  d»  rna- 
nhl.  na  Ru»  BarAo  do  Flamengo,  n. 
,72  o  tratar  com  FRANCISCO  no  «pto. 
401.  4.7880  84 


OLDSMOBILE  —  1934  —  F-ltadn  de 

{lovn  (Pouco  uso)  4  port.  hld.  aceito 
roca,  pref.  Volknagem.  Ver  no  POato 
de  Gasolina  Joqurl  Clube  Gáve»  — 
Tratar  Tel:  47-7,770, _ 

ÕLDSMGBILE  1932,  88.  troc«-'»e  por 
_  Voiiuwagen,  tel.  37-4373, 

I 
• 

e 
i 

■ 


FORD  1953  CONVERSÍVEL 

Vinde-i»  coupê  de  luxo,  duae  po 
ta»,  hldramáUco,  eonveralvel.  exe 
lente  eetedo,  com  rádio  original, 
vlsts.  Ver  ■  tratar  à  Avtnlda  Belr 
Mar,  118  —  na  garagem  com  o  s 
tLANDO  (ehaufreur  do  dr.  MUSA 
«  8310 


1952 


Dr.  LIBERO. 


3920 


COMPRO  automóvel,  exclualvameme 
A  vlata.  Pago  na  hora.  Tel.  38-1737, 
CARJ.OS. 

CAMlNHAO  —  Vernle-a*  um  caml- 
nh.lo  novo.  para  transporte  d*  carne, 
com  carroctrla  térmtc»  l»o|»d».  çháa- 
slt  Chevrolet  8.800.  rnodêlo  1939.  Ver 
na  garage  Plrallnl.  á  Rua  Bela  1223. 
Tratar  à  Avenida  Franklln  Rooaeve». 
jn.  13.'  aniar.  grupo  1302. 


ALUGA-SE 

Volkswagen 


e 

VENDE-SE  —  Renault  Fraiol 
4  porta»  em  óllnw  eatado.  ver  Prata 
de  Rolafugn  n®  3*4.  Tratar  Sr.  Crui 
[J1  d>»  8  á»  17  hora»,  diárlamente. 


VENDE-SE  —  Renault  Fraiole  1*32 


III  PEUGEOT  1933  —  Mod.  203  magnt- 
ui  fico,  330  mH  aceito  oferta  tel:  .... 
ui  87-1783. _ _  •_  __ 

!!!  MOTONETA  AF,R  MÃCCftl  II»  — 
Italiana.  Vende-se  ótimo  eatado.  Pou- 
! !  co  uio.  Ver  eti  melo-dl»  e  á  notle. 
",  Garage  Lapa.  Teotónlo  Regadas,  27. 

ui  SKODA  —  Vendo  modllo  lioi  — 
—  Broan  4  partas,  ano  1997.  Ollmo  »i- 
»  4ado.  Tel:  43-M41 

}',  AU3T1N  A -40  1833  —  Vende-»*  ex- 
i,  cepclnnat  eitado  preço  á  vista  Crg 
J  313  000.00  IKtitu  Atlantic.  S5o  Cie- 
g  hiente  39. 

*k  ÇÕLVO  1522  —  Veni!»-»e  em  ôttmo 
1  eitado.  Preço  á  Vl»ta  313.000,00,  Munlz 
»'  Barreto.  74.  Tel.:  48-3144. 


Rua  Barata  Ribeiro. 
37-2747. 


323-A  —  Tel 
26943 


Romba  gasolina  elétrica  extra. 

Rui  Barbosa  170,  apto.  3.301.  Tra 
tar  com  ar.  ARUNDO.  T*l.  25-8318 
_  _  1494  84 


ALTA -FIDELIDADE  —  Vendo  tuner|/ 
estereofónico  Ftrcher  101-R,  AM  ei 
FM  lndependentei,  13  valrula»,  novo.  1 
Rua  Jerontma  Monteiro  n.  33,  apto. 
302  —  Leblon. 

VITROLA  —  Stcreo-Hifi  motorol*  — 
V»nd«.|»  americana,  portátil,  ultimo 
modelo  com  2  conjunto*  de  alto-fa¬ 
lantes  destacável*,  automatlco  para 
12  dlarns,  nova  —  Tel.  22-0038. 

COMPRO  á  VIU*  1  TV  americana 
nova  37*0008. 

TV  PHILCO  e  ZenlUi  americana 
novaa  na  embalagem  em  garantia, 
Vende-ae  Barata  Ribeiro,  463-A  — 
57-62211. 

COMPRO  —  TelevlsSei.  rádio»,  toca- 
diteos,  Gravadore»,  metmo  parado». 
Tel:  26-6682. 

CONSERTOS  EM  RADIO  —  Eltereo 
e  HI-FI  técnieo  competente  e«pec!a- 
llzado.  Vou  a  domicilio,  tel.  37-8388. 

COMPRO  a  vlata  TV,  radiola»  novaa, 
uladai,  paradai.  37-2323.  • 

VENDE-SE  Trut  ridtlity  3tandart 
Electric  30  watts,  de  salda  nova  — 
Cr*  80  000,00.  -  Tel.:  37-3*27  —  Sr. 
Telxelr». 

RADIO  tranaiitor,  vende-ee  -Splca” 

I  faixe  4  mil.  "Splca"  2  falxaa  Crg 
7.300,00.  Av.  Franklln  RooMrelt.  115 
—  11-  andar,  rala  1103,  Cattelo. 

RADIO  TRANSISTOR  de  1  e  2  falxaa: 
Holldxy  Splca.  etc.  Vendo,  â  Av.  Me- 
rrchal  Floriano,  6.  tala  304. 

T.V.  PHILCO  17"  portátil,  america¬ 
na,  com  confrâlt  remoto,  antenei 
n*  alçe  um  pelmo  d*  fundo,  1109, 

calx».  Tol:  32-003*. 

RADIO-VITROLA  porlálil  k  pilhe, 
V*ndt-i»  maree  Pu|If*,  com  3  rote- 
çêei,  óllmo  iom  t  grande  eonni*. 

■  dede,  funclenendo  cem  pilhei  d* 
lanterna,  levliilma.  Tel:  22-0028. 

Laranjeiras 
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locaçlo,  grande  aala,  J.  Inv.  2  quar¬ 
tos.  banheiro  completo,  grande  co¬ 
zinhe,  área  de  lervlço,  quarto  e  be 
ntielrn  d*  empregada,  aluguel  .... 
18.000,00  chavas  com  porteiro,  tre- 
ter  com  Corres,  Av.  Marechal  Câ¬ 
mara.  271-10.  grupo  1004,  42-17*3  — 
43-7328  -  41-3607. 


LARANJEIRAS  —  Aluga-»»  ótimo 
[toa.  dep.  garage,  Pr. 
22-41387. 


apto.  ■]  1  qtoa.  dep. 
13.000.  Tel.  . 


São  Cristóvão 

24 

S,  CR1&TOVAO  —  Aluga-t*  2  gTandm 
catas  *  uaa  apartamanto  perto  do  Co¬ 
légio  Brasileiro,  Rua  Lopes  Ferrax,  34. 

Vila  Isabel 

26 

liam- 

isento»  grande»,  em  1®  locaçlo,  com 
aala  *ranC».  2  quartos  *  dependán- 
e:as  completa»  para  empregada  — 
Bua  Conielhelro  Paranaguá  W.  apta. 
na.  a/101.  102  a  101  —  Ver  com  o  ie- 
ludor  *  tratar  pelo  tel:  38-8437 


ALUGA-SE  aplo.  cam  2  quarto»,  aa¬ 
la  a  demall  dependnclax  c|  2  elt  » 
Ver  »  Rua  Vlac.  Santa  laabtl  s.  10. 
Tratar  na  miiema  rua  n.  I. 


S.  LOUKENÇO  —  Alugt-ia  casa 
mobiliada,  parto  do  Parqu».  Tel,,.. 
37-1330. 


GALPÃO 


J  AC  Ant  ZINHO 

Aluga-i»  para  lsdOiUla  ou  drpóalto,  à  Rua  Viúva  Cláudio  n.  *43. 
em  l>  locaçlo.  i :  pavlmenloa,  com  atrau  para  eacrlláiio  ne  térreo, 
tftpeadlaclai  lanltárla»,  InauUçòe»  de  água,  ini  e  gáa;  fórça  na  eoru 
com  4»0  ml  de  área.  Tratar  pelo  telefone  2g-3Mt,  e/  Cerloi,  nos  dlaa 
°t>l1’ _  12*31  31 


COPACABANA 

AV.  N.  8.  DE  COPACABANA,  1110  -  8ÍTIMO  ANDAR:  -  Alugamoa 
2  eenjnatoe,  um  d*  3  ealae  »  dependiaclai  *  outro  com  2  tala»  eompla- 
tamtnta  iBdeptndentei  para  qualquer  remo  d*  negócio.  Chavei  com  o 
porteiro  Lula  »  traUr  pilo  tel.  22-4966.  III  jj 


empregos 


LOJA  (GRANDE)  BOTAFOGO 

Fb8#*-i«  —  Contrato;  5  «nos,  situada  na  Rua  Sâo 
Clcmento  n.»  169  —  Não  se  atende  por  telefone.  5818  38 

m 


VENDEDORES  —  Preclta-a»  par*  o 
ramo  da  óleos  lubrlflcentee.  Vende¬ 
dora  v»pecí«lliado».  Apr*eent*r-i*  á 
Rua  Treze  de  Maio,  22  ■/  809  daa  I 
á»  12  horas. 


[rsTENOORAFA  em  Ingléi-portugúia 
com  redaçSo  própria  em  ambos  ua 
Idiomas  «xpsriente  em  traduçóea,  fa¬ 
lando  fluentemehte  inglfa  e  francáa, 
oferece-at  para  tuelo-expcdlant*.  Car. 
taa  par»  o  número  18033  diatt  Jornal 


RAPAZ  -  C|  20  ano»,  datilógrafo, 

falando  alemlo  e  c|  noçóea  de  inglês 
oferece  seua  serviços  p|  agência»,  lo- 
Jaa  ou  eacrlt.  Tempo  Integral  nn  zo¬ 
na  aul  ou  melo  expediente  na  cidade. 
Tel,  -  47-3531. 


Cozinheiras 


52 


COZINHEIRA  — .  Para  cozinhar  *  ar¬ 
rumar  o  aqdar  ttrreo.  Preciia-ia 
com  pratica  e  boae.  referenciai.  Or¬ 
denado  Crg  4.000,00  —  Prudente  de 
Moraes  359  —  Ipanema  -  Tel.  27-8117 


COZINHEIRA  —  Com  referência  e 
que  aeja  limpa]  preclaa-a»,  à  Rua  De¬ 
sembargador  Bdrle  38.  Humattá. 


Alugam-se  Volkswagen 

Modrlaa  1*8*  por  81a  *m  inüana. 
Avenida  Prado  Jóalor,  18-B 
Tel.:  37-1853 


5.  rAUToMovn.  europeu-  compro 

i*  l  u  vitlt.  Ve):  M-iTtt  p>  m»q  xito. 

u 


Ows.jnBB  Obu 

0  0 

Wcrncr  frey 


•a me»  MUI  8*1*0981  «MO» 

TiitrcM  9-«*eoju*i»MMA> 


,00  —  Av.  N.  S.  Copacabana. 
878,  apto  506  —  Tel.  37-7391, 


VENDEDORES  —  Edtlora  precla»  de 
elementos  novoi  pira  completar  mu 
quadro  dd  venda».  Naeessário  boa 
apratntaçgo,  Inatruçgo,  Mtamo  sem 
experiência.  ÚUraa  r«muneraç9o  e  'aa- 
liiUncia  permanente.  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  4.  7,®.  798.  Daa  8  áa  10  e  das  IS 
áa  17  horas  dlrlamente. 


PRECISA-S!  uma  boa  cailnhalra 
de  trlvlál  fine,  para  caia  da  famí¬ 
lia  da  tratamento.  Paia-iq  bem, 
mee  exlgem-i»  referánclei.  Rua  dai 

Laranjelrai  4»l.  —  25-1174. 


COZINHEIRA  —  Fred«»-le  par»  trt' 
vlal  tino  a  variado  a  alguna  errvlços. 
Com  referência»  e  documentos  de 
Identtdad».  Salário  Crf  4.800  00.  Av, 
Ruy  Barbo»»,  170,  ápto.  1001,  Bloco  A. 
Tel.  43-3987. 


,  garanti*  de  fábrica.  Me- 
preço  daa  lojai.  Senador 


2  FAIXAS  —  Vendo  novo 


plelo,  Crg  4  000,00.  Rua  Assembléia. 
38,  II.®, 


ENFERMEIRA  —  Caiai  eitrmgrlro 
prectia  de  ume  enfermelr»  ou  babá 
experimentada,  estrangeira  ou  bra¬ 
sileira  para  cuidar  dum  recém  nas¬ 
cido.  Contrato  longo  prato.  Paga-se 
bem.  ConfOrto  em  cais.  Tel.  47-1901. 


COZINHEIRA  —  Preclaa-ia  boa  n»  R. 
Paul»  Fraltai,  42,  7.®  andar.  Ordenado 
Cr|  5.000.00.  Exlge-ie  refertncla*. 


ENGENHEIRO  —  Prádia-ia  pira 
abrai  tm  BRASÍLIA.  Ordenada  « 
na  Av.  11  da 


partlclpaçlo.  Trilar 
Mala  23,  »«l«i  71 7j». 


AUXILIARES  —  DiUlOgrafa,  Centro 
e  Leblon  (Clg  i./IO.J:  bov.  de  Otlm» 
aparência  (Cr*  8.1.  Ceruro:  Mtenó- 
grafa  regular  (Crg  13.),  Z.  Norte.  Ur¬ 
gente.  Rua  México,  41.  e.  107. 


Emp.  Domésticos 
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|«n,  moder  230,  30 
vendjjje.  27-8730, 


400",  1939,  vende-»e.  Rua  Loopoldo 
Mlfuer.  *1.  apto.  303. 


SLU  TRANSISTOR  ENGUIÇOU! 

Oficina  100%  aepeclaUzada.  O»  me¬ 
lhore»  preços  e  a  máxima  rapidez.  Av. 
13  d*  Maio,  44.  al.  103.  Tel.  42.8664. 

16108  80 


TV  PHILCO.  21"  eaeura,  de  m»«j, 
eatado  de  nova  por  38.000.00:  Rádlo- 
vltrola  Philips,  marfim,  ótimo  som 
por  23.000,00.  Tel:  22-4408. 

18994  80 


COMPRO  I  TELEVISáO 
Pago  i  vbt*  Tel.  57  4396 

2438  00 


URGENTE  —  Vendc-te  gravador  de 
fll*  nlcmia  Grundlg  TK-6  alétrlcu 
com  pouco  uso.  Preço  32.000.00, 
aceito  nfertaa,  Av.  Copacabana,  683, 
apin  301. 


IV  -1H3K0 
22-4406 


Comerta  qualquor  marca, 
anbúrbloa  atá  22  horai. 


mirro»  * 
28993  80 


TV  PHILCO  21"  Cmsolflle 
Marfim  •  Nova  •  CrS  38  mil 

Vendo  último  modèlo  pegando  btaz 

oa  3  canal»,  negdclo  d»  rara  oeaaláo, 

Ru*  Leopoldo  Mlgnta,  23.  apt.  303  — 

Copacabana.  1473  60 


EMPREGADA  —  Que  »»lba  cozinha: 
precisa-ac.  Paga-ae  bem.  Rua  C*. 
mnriglh»  10  —  Tijuca. 


OFERECE-SE  —  Uma  empragada 
para  !r  para  BraiIIU  Rua  Benjamim 
Comtant,  *4.  Procurar  D,  Cellna. 


COPEIRA- ARRUMADEIR  A  —  Pre- 
clta-ie  am  cata  da  alia  tratamento, 
perfeita  copeira  á  franctt»,  cam 
multe  b«a  aparlncli,  prefaráncla 
portugulea,  eipanheli  «u  brailltl- 
ra.  Exlge-i»  baa  raferlncla.  Apra. 
lantir-»*  á  Av.  Atlântica  4071  apto 
801,  TeUfone:  27-94*3,  é  faver  mar¬ 
car  her*.  Ordtnade:  Cr*  4.  SOfl, 00. 


EMPREGADA  —  Preclaa-ae,  paga-te  3 
mH  cruzeiro*  Tratar:  Rua  Mário  Bar¬ 
reio  67.  S*ta  rua  começa  na  Rua 

UrugUal. _ 

fcMPREGADA,  com  prática  d*  todo 
serviço,  para  casal  estrangeiro.  Bom 
srderade.  Jtelgt-ri  rcfrrér.rtü,  Aprí- 
»enlar-»e  atá  melo-dts,  R  Siqueira 
Campos.  7.  aplo.  401 


COPEIRO  DE  CLAStl  —  Preciaa- 
aa  da  paeeaa  d»  mela  eu  menoa  40 
ene*  pera  caia  da  fimllla  da  alta 
tratamento,  trazendo  4llmai  refe¬ 
rência».  Náe  arrume  •  tem  a|ud*n- 
t»  d»  cepa.  Tratar  dat  10  â*  12  he¬ 
ra»,  na  Ru*  Prudente  d*  Moralt, 
745  —  Ipanema. 


AR  RUM  AD  El  Ri  —  Precln-»c.  com 
referência»  —  Rua  L*lle  Leal  98  — 

Laranjeira»  —  Ordenado  Ort . 

3.300,00. 


Amas-Governantas  54 


PRECISA-SE  dt  ume  babá  c|  refe¬ 
rência!  Ru»  BarSo  do  Flamengo,  28 
aplo.  101. 


COZINHEIRA  —  Praciia-a*  com  >nul. 
ta  prática  e  referência»,  para  raia 
da  família  e  tratamento».  Pr«l»  do 
Flamengo.  388.  aplo,  303.  Tel.  28-7868. 


PRICliA-lE  da  um»  be«  cozinhei¬ 
ra  a  qua  durma  na  amprtge.  Pede- 
ea  raferánclet,  P»»i-«»  multo  bem 
Tratar  á  Rua  Paula  Preltat  41  aplo. 
301  —  Copacabana^ _ 


PRECISA-SE  de  uma  pteaoa  para 
servir  de  acompanhante  da  uma  se¬ 
nhora  doente.  Mala  dilalhea  favor 
telefonar  para  18-8994  ne  parle  de 
minht  atê  áa  10  horai  «  da  urde, 
depola  da»  II  hora». 


- I _ 

PRECISA-SZ  de  ume  babá.  Côr 
branca.  Com  referências.  Para  me¬ 
nino  de  9  meaea.  Paga-**  bem.  Tt- 
lefon»  47-4137. 


BABA'  —  Preclaa-i*  d*  um»  moç» 
ile  cór  branca  para  (ornar  conl»  de 

uma  menina.  Telefonar  para  . 

47-0438. 


ATENÇAO  -  CORRETORES(AS) 

Fique  rico  vendendo  terreno»  noa 
melhora  lotaamemoa  do  momento  — 
Em  Campo  Qranda  magnífico  lotea- 
mento  raldenclal  com  água,  lua,  e 
rua  asfaltada  na  Ealaçlo.  Tamoa  lo¬ 
tea  a  partir  dt  Crt  390.00  maniata  sem 
Juros,  no  qbllOmetro  33  da  Estrada 
Rlo-Slo  Paitio,  Já  tem  no  loteamen- 
to  todo  o  comércio,  conduclo  »  mul¬ 
tas  raaldlndai  -  N.  B.;  Nâo  é  pre- 
cloo  ter  prática.  TraUr  daa  9  áa  19 
horas  com  o  ar.  FONSECA  ou  REIS  — 
Ar.  Rio  Birnco  131,  aalaa  1110:1111, 
7667  33 


Entrevistadores:  bico  para  estudantes  ou  pessoas 
de  nível  superior,  apresentar-se  è  Avenida  Gomes 
Freire,  471  —  5.°  andar,  Sr.  Renato.  61637  55 


Arrumadeiras 
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PRECISA-SE  arrumidelra  com  mui 
ta  prática,  para  rual  de  alto  tra 
tzmentó,  qua  ealbi  cuidar  dc  rou 
pai  linaa.  Rua  Urbsrto  Santo»,  22 
Urca'. 


COPEIRA-ARRUMADEIRA  —  Pre¬ 
ciso  qua  talba  aervlr  á  francesa. 
Av.  Atlântica.  28*6  aplo.  303.  . 


ARRUMADEIRA  —  Precisa-»»  uma 
com  multa  prática.  Kxlfe-a»  refe¬ 
rências.  Ru»  Figueiredo  Mtgalhle» 
2âS'  Copacabane. _  _ 


COPEIRO  Ofcrece-te  á  casa  tratam, 
exeet.  outroa  aervlç,  Motorlita,  ln- 
glê»,  corrente,  boa  educ.,  viajado, 
podendo  acomp.  p»»ao»  ealrangelra, 
excol,  rafer.  Recado»  p  Alan  de  16,30 
áa  II  h  22-0726. 


COPEIRA  cam  prática  dando  refa- 
rânclat.  Prtclia-i»  Ru»  Radenfor  SS 
—  Ipanema.  Tel:  47-2411. _ 


PRECISA -ST,  para  todo  o  serviço  d» 
caril,  saiba  cozinhar.  Paga-ae  bem. 
Telefone  47-3888.  Copecabane. 


PROCURA-SE  empregad»  para  todo 
o  sertlço.  Eng.  Rlchafd  102  —  Gra- 
Jaú. _  8338  81 


ARRUMADEIRA  —  Preclaa-e^.  pare 
casa  de  «it»  frarementa,  compaten- 
te,  educada,  eanegada,  cem  mala 
d»  !i  anoi,  darmlnd*  na  amprágo 
e  dando  áttmaa  InfermaçSa*.  ■ 
ceteárla  qu»  saiba  capelrar  k  fren¬ 
esi»,  pera  eubitllulr  •  copeiro  nat 
folge».  Tratar  dei  9  ái  14  hora»  na 
Ru*  Prudenl*  d»  Mor*»*,  785  — 
Ipanema. 


AUDIT0R-ACC0UNTANT 

Posllion  open  for  Audftor-A((»unlgnl  with  experiente  In 
(ommefdal  aaountfng  and  auounting  methods  and  syslems. 
Good  knowledge  ol  English  requlred. 

Salary  open.  Candidates  should  conlad  Miss  Sytvia,  Per- 
sonnel  Office,  American  Embauy,  Room  316  for  furllter 
detaHs .  _ 1733  » 

CHEFE  DE  INSPEÇÃO 

Tara  chellar  eeçlo  de  Iniprçlo  e  Contrêl»  de  Qualidade.  Indltpen- 
sável  pnoulr  curto  lêcnlro  romplrto  e  experiência  neite  »Mor. 

Serralheiro  -  com  prática 

PRECISAMOS 

*|ir»Malar-»e  «eraldn  de  da-umenio»  á  AT.  Aruie-  IUI.  d»ni> 
Crnt,  Fábrica  d»  Motenrla»  Veepa,  •  11137  51 


Sua  Televisão  Enguiçou? 

CHAMAR:  363017 


BOMBAS  DE  GASOLINA 

Par»  (Mil  ci  mareia 
de  automdrel. 

importação  nmrr.x 

Senlçoa  Ifealco» 

M.  FEIJô  SAMPAIO  &  CIA.  LTDA. 

Rua  Waahlagtoo  Lulá,  1*-A 
(Próztmt  a  Praça  Cnu  Vermelha' 


laa  Oalmarle»  N» 


IL 


t  —  ComwUm. 


lOL  1 

CNlC 


nm 


Alta  Fidelidade  R.  C.  A. 

Motlcro  60  —  Quatro  rolaçõe*  —  17.000,00 

Coita  garantia,  rerentameat»  lingertada,  eoatrále  elrlrOnko,  des¬ 
ligando  tsulmeni»  qnando  termina  o  pragrama.  II  vilrutai.  vária» 
osdar,  plck-up  automilleo  eletránlro,  alU-ndelldade.  Vendo  nrienle 
por  proço  muito  Interior  ao  eurto  no  Rio.  Rua  Rarala  Rlkelro  n.  311 
—  Tel.:  37-3U2.  Eatereofânlra.  Atende  gtê  21  hora»,  11792  4* 


CARPINTEIROS 
E  PEDREIROS 

Precisa-se  —  Tratar  em  Chrisliani 
Nielsen  Engenheiros  e  Construções  S.  A. 

I—  Cidade  Universitária — Ilha  da  Sapu- 

61795  55 


ESTEN0  -  DATILÓGRAFA 

PrecUa-rr  de  Mtenêgrafa  em  pertogiiêa,  rom  prállra.  *  bom  ronherl- 
meoliii  d»  Inglêr.  Deve  ter  experlêarla  em  lervlçoi  grrale  de  eMrUdrt». 
Favor  telefonar  para  41-8UI  —  Dona  Gerda,  a  fim  de  marcar  tntrrvilU. 

4*79  I* 


caia. 


CIA.  MERCANTIL  E  INDUSTRIAL  INGA 


Procura-te  CARPINTEIROS  e  ARMADORES,  ptra 
obra  de  concreto  armado. 

Apretentm--*c  à  Avenida  Amaral  Peixoto 
NOVA  IGUAÇU  —  Falado  do  Rio  de  Janeiro. 


n.#  1.0371 

2635  SS^ 


MODAS  E  BORDADOS 


INSTRUMENTOS  DE  ÓTICA 


ATENÇAO  -  COMISSÃO  DE  IQS  À  VISTA 

Voeê  *o»ia  d»  ganhar  dinheiro?  I»ik»  nâo  pere.»  lemp*  Venha 
convrrtar  eonoieo.  hr|i  mumo  »»  fir  ponivet.  »  »4i  mertrsrraio» 
dt  que  maneira,  »em  grejulto  de  <a»t  atividade».  V.  p®8»  ranhar,  «am 
fariUdade,  hom  dlohelro  por  mé».  Kér  fotneorem»»  rodo»  m  mevoe 
par*  qur  dentro  d»  mu  orz»nlaa(â»,  V.  poita  formar  nm  ele» 
menta  prodnur  de  primeira  grtndera,  até  rlntiir  a  cargo  4*  rhrfe. 
TrtUr  à  Rua  dt  Alfândeca.  112  -  L®  andar,  enleada  pela  lafa  Fr*> 
tarar  o  ar.  Alvar»  Borgrt.  ra  85 


Vêttèe-e»  veatldo  de  noive  —  Crgtn- ,  VíímDC  8  —  ex-cn»nequtm  de  eor» 


: f*RuJEf<>fil-S  d»  |l  mm  Virtor 


dj-,  manequim  42  1»l.  29-643Í.  ioe  moda»  vende  algum  de  m-ji  v«-  Greíime.  Aceiu  oe  preiXwUr  pír»  » 

_1 - - - -  -  tido»  —  DILVA  —  AvrnM,  fm,,.  venú».  pe’.»  trilar  oferta  em  lote»  de 

it,  iiv»  ineiemnv  _  r...  zju-va  —  «'mm  votac*-  _ _ .....  -  „„  o. 


bar»  : 


apl  >.  ao«  _  Tel.  *7-3403. 


3  prolrlore»  utadú»  e  no  miado.  O» 
1  projeturev  podem  rer  vlttov  ra  At. 
j  ptv».  WllK-o  147.  lembaix»  la  amert- 
cena)  nz  *ala  B-l  rom  o  ar.  CILIO 


vlFILhna  RAIOS  X  KODAK.  *>x4ó 
Urji  18x34.  .alidade  Junho  !*•!  bre¬ 
co  d*  itnportaçio.  TeWnne  31-2*83 
Rua  I  *  dt  Maiço.  7,  aala  204. 


Tel: 


-  Molas,  freios  e  amortecedores  \ 

r»r»  qualquer  marea  de  automdvet»  ramerlranoi  «u  •uropea.n.  hrt- 
Mdoie».  camlnháot,  Ualorva  •  Umhrtut.  rolotam-re  •  contenam-te 
pura  •  mromo  «U  p«t  tdciüciM  eipe<UU»»4«i  Rreehem**  e.pIraU  ame- 
.  tiranas.  Xm«r»e<edert<  D  VRRUU  eeleeaçto  grátl*. 

AUTO  MOl.A*  FORTUNA 

tvav.  RU  Comprido,. 11  (K.UcU  <•  U)  Foeet:  *94117.  n-lIU  •  M-34M 
_ _  59*9  «4 


DA  ALTA  50C1ZDADK  —  Tar»  vo»-ê 
Tudo  pera  vbK!.  Novoe  d*  Canaói 

_ uminn  r\c  uniui  syjSflMwoccu)  -  ve»d»-m  »«.  j»oo- 

ESCOLA  DK  CORTE  Z  COSTURA'.  flSTIDO  Dt  NOIVA  d„  ,  OO*  g,  14  00  dláriammile  de  ^•1^,.***°*”  t*n’“ 

—  Mtre.  Marquê»,  método  prátteo  C.tüo  dial  abnl.  Modvrao  De  »»«.  feira.  A»  proporá»  fechada»  »»-  */*-“•  rora  r*u,-)0- 

moderno,  registrado  dndi  1*35.  pre-  rende  francesa  *  todo  nacarado  e  3  rio  aceita»  atê  *«  t* .*8  hora»  do  eu  »•*»*  _ 

para  alufia  para  reodltU»  e  ptofee-  an»gu»a.  Manequim  42  a  44.  TeL..Í29  do  corrente  na  aala  215  do  enderê- 

•óiaa  c  garentl»  e  eflctêdcia.  curvo  «8-8SJ7.  »»  llcoart.-na  eiudo 

de  1  a  8  mete»,  eluab  <®rrta  e  em-  - - — — — - - — —— — 

mm  r.a  íazenea  e  por  ftgcrino  »o 
nm*»  tempo,  aulas  diurnas  »  no¬ 
turnas  e  a  domltlllo.  Curvo  d»  Cm-i 
anatómico  *  mndeloa  eaa  ?  rui» 

Av.  Cepaetbasa  lltl  apto.  8ól 
Thl:  28-3302. 


GERENTE 

Orgaalracâo  rametrlal  de  graade  teadlçáe.  e»peelall>ad»  aa  tm- 
partaçá*  de  oiednie.4  quimlrov  petade»  para  IndótirU.  precita  de  um 
Gerente  dirimir»  entre  18/43  anoe.  Kvlce-ve  l«naa  »«^ert*nela  eo- 
mereiel  ne.te  ram»  «  profunde»  rooheetmenlov  de  laglêi  «ueaora-va 
ao  randldalo  «omplela  elglle.  Ordenado  flvo  além  de  hoolfteacêee. 
Carta»  detalhada»  >atr»  emprego»  antertere»  pira  »  n.  1:83.  -Mano- 
ger-  aa  portaria  diiie  )w»il.  UR  M 


MÁQUINAS  DIVERSAS 


VZKDC-SX  Bradralo  turro  Vomega 
fFlve  Rterv  Cioaled  topo  nOpAS  —  f|»ld 
4  •  —  Tipo  a  vau  peaaanie  rrae  mm.  C*t 
- —  Tet  17-3827  le.  TÈnCnRA 


D O D GE  57 

PartlruVar  vtiág-if  i»ela  melhor  oferta  Cuvtnn  Roval. 
iluaq  peirtsx  »ero  coluna,  em  rvtailo  impeeavei  e  indo 
erigtBa],  \tf  c  «ra.ar  Aa*.  St  ««ti,  Lifie,  co/n  Snr 
Mirt*.  SÍ22  U 


Mat.  Construção  74 

CON7SVCMM  T«rt»f3CAeOClA  — 
Aeelte  »>4>  ef.pr«v:*A»  êena  urboru  e 
rvir»l  «lê  VePda  Nova  Tel.  27-1384 


“  FAIA  O  DIA  DAS  MAK  —  Flárea.;  MAQ  ESCRIVER  Unérrarood 
frwft»,  éothopeni  artifUiala.  Móvel».  P«cl-  Pi 
levçaa.  crltfaja.  bSbel*».  êreçe»  ex-;  tmrelroe.  Arcada  Mar 
cepclenort.  tarato  Ribeiro  411-C.  *  * 


V 

18  mil 
Flart&ne  21 


Achados-Perdidos  81 


—  A  vfvta  l 
BOV»  27-8881. 


m»q. 


MAQUINA  OCRZVIR  Hermev  2.W» 
vond«-ae  «no  AILwe  Gpo  poeláta.  d»  >!r,rr  '* 

.. -ti.  «a  Ttfiis-e -■ 

p«tp-  u  bem*  par*  Hotcis  e  Pensões 


FtliAS  EH  F AZEDA 

fuiUar. 


MAQUINA  ODHXNCT  enlOíI».-  Ten- 
TACGS  DKADC  Crg  :*»0»  —  laéál-  X«t,eoaaJ«  IO  , '-gar-.o-rei  —  ve-  Pe 
•na  d»  patqzrb  veré»  tem*  ferio»  »«.  prrfevo  estado,  pnou  fücmr 
iie  mioieéleaaaeloe  pkm  em  ensfa,  para  copiar  tom  »o»  e  gaveto,  me-j  MaéanÃI 
roí  nereba.  anmatta.  erti-r.  *  *  Cnc-  fir.-i  4e  lei.  Vbotlee*<-««  *r*  •  r-*«  Al-  :nscsl  rat»v«  i*  S«_ 
des  btei  prêpnee  pera  ehenv  de  eea-  ande  CnmiMri  U  MU.  eequi-s  «a  dallebea.  «Ume  penga  » 
èmoàeope  vepm.  ver  e  -retar  *  Rua  ruo  Álvaro  áHlx  —  Te  47728  *  M*tzq  SP,  0,781 .  Tel.  «7-41 
'  httRl»  OCouho  de  Mellp  o.  Uli.  82-4737.  i 


_ _  .PCRDZC-St  d  ■  TT  á  urde.  no  tra- 

Uv*r  )rts  a  pê  )L>  Tivvrrua.  Bereéer 
;  Verpje.ro  Cetwe.  atê  a«  Lar  Ma  Arre- 
»»««  rteanae.  om  re tôg-.o  do  euro  Un  rer 

Õ*  '  «.r  m tomar  pele  leio 


tjf.ro-ee  ,  q-j 
faro  4*  2371 


FTRDFU-fF  - 
vg.:v  Ror  Marrocot 
;  nr»  tuo. 

.  rflgJn  •*■-»*•  •' 

de  oi.rj  t*- 

•.ofece.  rr-ein 


-  Dia  28  norte  treebe 
Rua  berais  Uaao  Ga- 


GANHE  MAIS  DE 
CrS  50.000.00  MENSAIS 

veafatfo  um  produto  inédito  m  Brasil  Admito  se  repre- 
sentosfíi  pera  í  Cerrirs,  /«a  terte  e  Sd  de  êáede  ôí 
candidatos  detem  ter  bõa  aparência,  lácH  argumenlacao  e 
alguma  experiência  dt  rendas  Entrevistos  i  Y piranga  S.  1, 

Draea  tia  !  09  _  H  •  ia»»  j  ajHjr  ia»  10  hornt 

I  l*t»  *  9»  8bj  0  »e  8  ••  f  •  f  ■'  •»>  mmm  IV  •  ÜS 


2.**  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Sexta-feira,  29  do  Ahrll  dc  1900 


.'a 

Vé-V— 


Mm 


RESULTADOS  DE  ONTEM 


c  —  Fcninie  oblevc  nfinnl  n  primeira  vitoria  —  Kntrorriam»,  uma 
“potilo”  de  1.465  cnuteiros 

7.®  PAREÔ  —  1.300  metro»  —  A.P,  —  Plêmlo*.  Cr*  *0  000,00. 
ilH  27. 000.00.  IB  OOO.OO.  *.000.00  •  b.mo.oo, 

1. ®  Chlarln».  M.  Henrique  ....  54  60. 00»  «.00  11  1.413  7*3, M 

2. ®  Orinthl».  A.  Santui  .  30  40.737  M.OO  17  «  AM  *0.00 

3. "  Colúmbl»,  A.  llodeekar  ...  30  63.6.1.1  30.00  13  14.1*3  70,00 

4. »  Gall|»é.  A.  Cardoso  .  30  13.1B1  317.00  14  33.9*3  33.00 

B.®  Lllle  J.  Barro»  .  30  3  331  740,00  33  1.003  100.00 

«•  üeiik*.  A.  nollno  .  50  100  *10  30, 00  23  11.11*  *3,00 

7.»  Cumpars».  P.  Fontoura  ...  34  13, Ml  100.00  34  23.829  43,00 

•  Santna  .  33  14. *10  177.00  13  2.7*0  406,00 


VENCKIIOR  mipt.AI 

roulM  •  Rateios  PouIm  •  Rauloi 

-  A.P.  -  Prímloii  Cr*  130.000.00, 

10.101  19.1»  I  12  33.342  13,00 

0.13*  13.00  ;  13  4.334  133.00 

i*o.oo 

83.00 
Kl, 00 
133,00 

434.00 


Cot.  —  Animal»  —  Jáqueli  —  P»io 


SAO  PAULO  —  Ftrwill  »  o  provával  v»nc»dor  do  O.  P.  "lio  P*ulo'' 
•  Hyplrlo  uri  o  sau  "runn»r-up"  —  *il*  6  *  lmpr»t»8o  dp  miltrl*  d* 
proflnlonili  •  lornallitti  i*br»  *  *r*ndo  provi  do  Homlpp*  om  Cldido 
Jordlm. 

Enlrotonlo,  il*un»  obiorvtdoro»  l»o  do  oplnilo  quo  ■  provo  nlo  io 
acha  limitada  apanai  tqualai  doli  paralhalroí  o  hl  polo  m»nes  um  ou¬ 
tro  compotldor  com  boai  poiolbllldadoi;  Maior1*  Dllcmo,  qu*  vai  ao  pi¬ 
rão  crodonclodo  por  um  oacolont*  trabalho,  allt*  o  molhor  para  a  car- 
ralrai  1.40*  om  111",  com  114”  a  Olllma  valt*.  O  filho  d*  Orbanala  oi- 


tnl  1.*  PAREO  —  1.300  tnclrc*  ■ 
UM  38.003.00,  24.000.03  e  12.000,00 

l.o  Anil,  J.  Marchant  .  68  t 

2.»  Revide.  M,  Silva  ... .  34  < 

S.o  Gororó,  J.  Martin»  .  34 

4.«  Corvo,  A.  Bolino  .  34 

3.0  Good  Fellcw.  iA.  Samoa  ...  30 


(Do  enviado  especial  GIL  MONIZ  VIANNA) 

da  camiseta  ritrelodo  numa  pro' 
va  de  um  mllhfio  de  cruzeira. 


i  Hnidf  i 


.  —  O  temí»  continua  incerto 
aqui  na  poulleéía.  Nitnen*  ne- 
gras  aparecem  sóbre  o  hlpódro- 
dromo  e  uma  clititia  /lna  começa 
o  cuii,  molhando  Heelramenfe  a* 
piitai.  A  torcida,  no  entanto,  é 
para  raia  tepr  no  dia  da  prande 
carreiro,  porque  —  diíenv  oj  pau¬ 
lista*  —  Faruiell  não  costa  imil- 


I. o  Octavta,  ..  . 

».*  Samol.  A.  G.  Silva  . 

10,0  Mlralu»,  í.  Carllndo 

II. a  Acüetlc»,  A.  Ramo» 


A  cada  dta  que  passa  mais  au¬ 
menta  o  favoritismo  de  Jarmell. 
O  carreirista  bandeirante  nío 
acredita  na  derrota  do  filho  de 
Burphan  e  aipim»,  mais  entuif- 


asmado»,  chegam  a  dizer  que  o 
initicto  uai  itencer  por  cem  me¬ 


tros.  Os  paulistas  não  se  deixa¬ 
ram  imnressionar  pelo*  ulsitan- 
tes,  muito  embora  -Arlechino  es¬ 
teja  mais  disposto  do  que  nunca 
e  Hi/peri o  apareça  como  _forfe 
i — Itw—  —  ' MÍ  rnpHMnfli 

arpentino  Jet  foi  relepado  a  um 


teja  piai*  disposto  do  que  nunca  | 
s  Hi/peri o  apareça  como  forte 
ameaça  d  posição  de  Faruiell.  O 
arpentino  Jet  foi  relepado  a  um 
plano  secundário.  Não  é  temido 
nem  aluo  de  comentários.  Pai- 
ieia  dijcrelamente  pela  pista, 
atraindo  um  ou  outro  olhar  mais 
curioso.  Está  ton ae  de  ter  um 
Manpanpá,  um  Tafan  ou  um 
Atlas  que.  quando  entrauam  na 
raia.  p rovocavam-  verdadeiro  tu¬ 
multo  no  hipódromo. 


N8o  correram:  Montclmperl.il  e  Damosquelro. 

Diferenças:  2  1/2  corpos  e  virlo»  corpo».-  Tempo:  BUl/S. 

Vencedor:  (1)  1P.OO.  Dupla:  (12)  12,00.  IMaçli:  (1)  10,00  e  (2)  10.00, 
Movimento  do  páreo:  Cr*  2. *13. 400.00. 

ANIL,  —  m..  e..  .2  anoa.  R.  G.  Sul.  FUIaçJo:  Fanatlque  e  SenalUva. 
Proprietário:  zétla  Gonr.ua  Peixoto  de  Ca»tro.  Treinador:  Maurlllo  de 
Almeida.  Criador:  A.  J.  Felxoto  de  Caatro  Jr. 


Ho  é  multo  melhor  um  tapite 
leve,  apesar  do  filho  de  Amphjs 
já  ter  uencldo  em  duas  oporluni- 
dades  na  prama  encharcada. 


Dlterençai:  I  1/2  rorpni  e  3/4  Ge  corpo.  Tempo:  63'2/3.' 

Vencedor:  (10  )  45.00.  Dupla:  (44i  89.00.  FUcéa:  (10)  18.00,  (t)  17.31 
e  (3)  18.00. 

Movimento  do  páreo:  Cr*  3.341.080.00. 

CHI  AR  IN  A  —  f.  a..  4  anoa,  D.  Federal.  Flliaçlo:  Ritclc  *  Tally-Ho, 
Proplrelárlo:  Aloyalo  Francisco  d»  Castro.  Treinado.-:  Miguel  Gll.  Cria¬ 
dor:  Aloyilo  Francisco  de  Caatro. 


Narvlde  está  em  plena  forma 


Prémio»;  Cr*  *0.000,00, 


,*<10  *-•  PAREO  —  1.400  metro* 
íU^  27.000,00.  18.000.00  e  9.000.00, 

1.  Femme,  M.  Silve  .  58 

2. ®  Etchlka,  J.  G.  Silva  .  36 

3. ®  Xlrlrlca.  J.  Membenl  .,,,,  38 

4. ®  Recenla,  A.  Santc*  .  30 

8.®  Jamoy,  J.  Carllndo  .  33 

8.0  DMtra,  A  G.  Silva  .  30 

7.®  Defesa.  A.  Bolino  .  56 


e  não  det*ç  perder  na  melhor 
carreira  da  reunião  de  amanhã. 
O  filho  do  Antonym  produriu  ex- 
cclenle  apronto  ao  crauar  77” 
nos  1.200,  com  final  dc  13”,  ter¬ 
minando  pelo  incio  da  pista,  d 
moda  Riponi.  Vai  en frentar  no- 
unmcntr  Xanern  r  todos  arredi- 
fam  em  sua  vitória.  Mário  dc 
Almeida,  treinador  de  Xaveco 
está  amimado,  mas  acha  mttifo 
duro  derrotar  o  aducrsdHo.  Xa¬ 
veco  terá  a  direção  de  Carlito 


I  no  I.®  PAREO  —  1.300  melro*  —  A.P. 

•illU  18.000,00,  12.000,00,  6.000, 00  e  3.000,00, 

1. ®  Campi.  A.  Santc*  .  34  28.014  110,00  11  II. Mo  109.00 

2. »  Malvlnero,  L.  Santo»  .  W  10  Ma  147.00  12  29.993  43.00 

3 ®  tflano.  A.  Barroso  .  37  37.2*0  30.00  13  18.313  7», CO 

4.®  Galcòn  d  Or.  J.  Lopc»  .  32  40. Ml  70.00  14  17.332  74,00 

3.0  Aallado,  A.  Ricardo  .  61  (Galeán  d  Orl  22  17.218  73,00 

3. ®  Boulevard  dOr.  L.  Vaz  ...  62  9.110  312.00  XI  22.964  M.OO 

7. ®  Tower.  J.  Carllndo  .  38  37.011  77.00  24  18.B4.7  88.00 

8. ®  Ultra,  J.  G.  Silva  .  34  18.123  138,00  33  3.247  341.00 

9. ®  Folfuedo.  A.  G.  Silva .  32  2.969  *88.00  34  13.7*8  81.00 

10.®  Gandulo.  J.  Zeferlno  .  58  20.381  141.00  I  44  6. 311  1M.OO 

11.0  Cacife.  M.  Silva  .  60  66.678  43.0D  - 

12. ®  Jebell.  A.  Hndeckcr  .  62  4P.M4  38 ,00  182.408 

13. ®  Pernambuco.  M.  Coulinho  ..  M  .94968  288.00 

14. ®  T.  lhe  Seeond,  1.  Sousa  ..  38  2.804  1.0X7,00 

•  380.720 

Nío  correu:  Souv*nlr.  ' 

Diferençai:  3  corpo»  t  I  corpo.  Tempo:  83’U/S. 

Vencedor:  (UI  110.00.  Dupla:  (14)  74,00.  PUcéi:  (11)  30.00,  (2)  32,00 
e  (3  )  23,00. 

Movimento  do  páreo:  CrS  6.l'38.*uro0. 

CAMPI  —  ni„  c..  6  »no»,  Slo  Paulo.  Flllaçáo:  ClarSo  e  Minerva, 
Proprietário:  Stud  Mllano.  Treinador:  Sylvlo  Moralee.  Criador:  Haraa 

Serra  Verde. 


rrémloa:  Cr*  80.000.60, 


Fanoeli  caminha  como  um  leo¬ 
pardo.  Anda  macio,  como  dc 
quem  não  quer'  nada.  ma»  i  um 
corredor  que  chama  atenção. 
Préfo,  todo  fechado,  o  filho  dc 
Burphan  galopa  de  cabeça  bai¬ 
xa,  jogando  o t  dianteiros  com 
violência.  Ainda  nao  o  vimos  em 
exercício  fortes,  vias,  segundo  nos 


não  veio  para  pilotar  o  defensor 


disseram,  o  invicto  é  um  animal 


que  não  prorinr  bons  trabalho». 
Geralmcnte  termina  tocado,  por 
ser  muito  manso,  exipindo  umas 


taladas  para  não  dormir  no  ponto. 
Hoje.  deverá  aprontar  forte,  ulti¬ 
mando  os  preparativos^  para  a 
prande  carreira,  e  oí  então  vamos 
travar  conhecimento  com  o  ídolo 
da  paulicéia. 


Diferença*:  2  corpo»  c  1  corpo.  Tempo:  00 “2/3. . 

Vencedor:  (21  53.00.  Dupla:  124  )  36,00.  Placét:  (2)  10.00  *  (8)  11.00. 
Movimento  do  páreo:  Cr*  4.3X7.030.00. 

FEMME  —  f.,  c,,  4  ano».  D.  Federal.  FllinçSo:  Marvell  r  Ernwllivi. 
Proprietário:  Stud  América.  Treinador:  Waller  Pedenan.  Criador 
Abelardo  Accetta. 


MOVIMENTO  DAS  APOSTAR 

Movimento  de  apoilaa  . . .  Cr*  41 

Concurso»  .  Cr* 


Tolal 


Prémio»:  Cr*  90.000.00, 


RESULTADO  DOS  CONCURSOS 

Bôlo  de  8  ponto»  —  N6o  leve  vencedor  . 

Bôlo  de  7  ponlo»  —  náo  «eve  vencedor  . . 

Betlini  almplt*  —  3  vencedor*»  . . . 

Betllni  duplo  —  1  veneedor  . 


mios:  CrS  4.170.000,00.  hoje  Hyperfo  eatáve  na  pista  de  ^ 

IIVPERIO  —  5  vitoriais  y»  Cl-  prama,  em  galope  dc  reconheci-  s.o  Heiiiier, 
VC&Í  Total:  Cr$  1,415.000.00.  t7i cn\o.  Püoíarfo  por  NeotcUo,  e.«  Leafies», 
ARLECHINO  —  5  vllorUs  n»  deu  uma  volta  no  pista,  em  aa-  7.®  Preiude 
Gávea.  Total:  CrS  1.198. 000.00.  Iões  vistoso»,  demonstrando  a  boa  3.®  D.sco,  A. 
VAN  DICK  — *  S  viiória*  em  Ci-  forma  que  ostenta, 
dade  Jardim  e  1  na  Gávea.  To¬ 
tal:  Cr?  1.021.000.00.  *  •  • 

DIX  —  2  vitórias  em  Cidade  Jar- 

dim  e  1  na  Gávea.  Total:  Cr*  Na  reunião  de  amanhã,  além 
1.017.500,00.  do  prande  prémio  “Osumldo  Ara- 

ESQUIMAU  —  3  vitória»  em  Ci-  nha".  que  é  a  prova  principal  cia 

dade  Jardim.  Tolal:  Crí  .  reunião,  teremos  outra  afraçao: 

708.000,00.  ,  um  handicap,  de  dotação  elevaria 

MAJOR’S  DILEMMA  —  3  vilo-  c  qyt  apresenta  bons  corredores  T  Fy 
ria»  em  Cidade  Jardim  e  2.®  no  das  pistas  bandeirantes  ao  lonpo 

G.  P.  Paraná.  Toltal:  Cr$ .  dos  dois  quilómetro*.  Está  sendo  jWBWBBII 

748.000.00.  açiuardada  a  reabilitação  dc  Hg-  SBks*® 

GAVROCI1E  —  6  vitórias  em  Cl-  ppcrltc,  que  vem  de  um  fracasso  D|ftr«nca 
dade  Jardim.  Total!  Cr$  .  em  turma  semelhante,  demon*-  vencedor: 

G55. 000.00.  trando  não  ser  mais  aquele  anf-  e  (4). 44.00. 

FARTINI  —  3  vitória*  em  Ct-  mat  anfipo.  Todavia,  Díscolo,  que  **— * — • 

dade  Jardim.  Total:  Cr$  .  também  coireif  pouco  no  ultimo 

411.000,00.  desempenho,  4  produriu  ótimo 

ZU1DO  —  3  vitória»  em  Cidade  apronto  para  carreira:  64  3/5  nol 
Jardim.  Total:  Cr? '280.000,00.  quilómetro,  finaHrando  com  so- 

SET  _  4  vttórtas  na  Arrentln».  bras  visíveis.  Sao  isses,  junta 

sendo  uma  clássica,  no  "Bueno*  melife  com  Garça  e  Hcros  os  na 

mes  mais  iiípcstivos  da  prova. 


Dilcmnin  trabalhou 


Treinador  Manoel  Branco:  Mnjorj 

para  figurar  no  Dcrby 

ftnl»  txctpclonalt  eondlç5ti  d»  trilro  •  aifá  «ando  layado  com  cuidado» 
•xlraordlnárlc»  por  Manotl  Branco.  Tal  como  fazia  com  Ouallcho  • 
Adll,  o  v«lho  anlralntur  Um  "aicondldo"  o  »tu  potro  da  curloildad»  do» 
torulxi  M»ior'i  OII»m»  á  o  prlmolro  a  anlrar  na  rala,  ainda  »m  plana 
oicurldio,  a  ninsuém  eonsaju»  var  o»  taut  pmtlo».  No  lr»b»lho  d»  dl»- 
f»ncl»,  porém,  rovalou  quo  iua  forma  8  a  malhor  po»»|y»l. 

Falando  8  Impran»»  libro  a»  poulbllidada»  d»  Malori»  Ollama  franta 

•  Farwtll,  Manoal  Branco  doclarou  qu»  o  polro  vam  ia  adaplando  cada 
vaz  mal»  â  *r»m»,  conform»  d»monilrou  »m  »u»i  du»»  Olllma»  «lua- 
fttn  tmbor»  n»o  1lv»»«»  B»nho,  foi  Itreolro  p»ra  Farwall  o  E«qulm»u, 

•  »»*undo  p»ra  Dlicolo. 

Eli»»  p*rformane»»  —  oblarv»  o  tralnador  —  »8o  bom  dlfaranU» 
du  do  ano  paisido,  quando  o  polro  fracauava  falo  na  raiva.  N®*** 
aantldo  é  avldant»  qua  houv»  uma  aconluada  avoluçlo  do  animal.  For 
outro  lido,  o  traablho  d»'Ma|or'i  OII»m»  fala  por  il  mumo,  rovalando 
qu*  »la  nío  podaria  and»r  malhor.  Por  lato,  acho  quo  o  potro  vai  pro¬ 
duzir  um»  boa  corrida,  podtndo  mtimo  *anhar  d#  Farvrall  »»  8»t»  Uvar 
a  mlntmo  conlralampo. 


A  sabatina  bandeirante 

Montarias  oficiais  c  loríaits 

Prêmio  "Ccirá-  -  áa  8«  páreo  —  G.  P.  "Oiwaldo  Ara 

Cr»  100.000,00  -  1  ’  *•  l»-*?  hora.  -  Cr»  . 

100.000.00  —  3.400  metro». 

.  .  .  .  .  K. 


lo  páreo 
13,13  horu 
metros. 

„  1 1  —  1  N»rvlk.  L.  Rlioill.... 
K’-  '3  —  3  Xaveco.  C.  Taborda.. 

1  —  1  G.  wllh  lhe  ivlnd.  G.  M»».  38', 3  —  3  Fronlenae,  r.  Irjfnyen 

t  —  2  Liamba,  P.  Vaz .  3»  4  Da  TrOla.  D.  Garela... 

3  .Damka.  U.  Bueno .  86  |  4  —  3  Derah,  O.  Relchel . 

3  —  4  Old  Ctrl,  L.  Rlfonl .  36  6  Kalau»,  F.  Costa . 

3  Ji(UMa,  J.  Roldáo .  66: 

4  —  6  Dlbdln,  J.  Alve» .  33  6"  páreo  —  Prêmio  “Paraná 

7  Eudòxia.  L.  Gonzalex .  36  ;  16,36  hora»  —  Cr*  110.600,00  • 

metro». 


2*  páreo  —  Prémio  "Pernambuco' 
—  áa  13,33  hora»  —  Cr*  100.000,00  - 
1.60*  melro». 


1  Zan _ I.  Alvei.... .  53 

2  Palury.  J.  R.  Olfutn .  33 

3  Maifltier,  H.  Vaaconealot.  33 

■  4  Idárlo.  F.  Peralra .  83 

3  7.0 rn,  A.  Xavier..- .  X3 

8  Quebra  Mar.  F.  Gonçalvea  XI 
7  Ca  D'Orn,  L.  Taborda....  33 
-  8  D.  Alexandre.,  A.  Cavai..  33 
0  Arellno,  I.  Antonlo .  33 

10  7,omb«,  E.  Vieira . .  35 

11  Mosco,  P.  Vaz . 35 

13  Gu(a,  R.  Martlnez .  35 

13  Lavrador,  G.  Melo........  33 

14  Itoblm,  N8o  ecrrnrá .  33 

16  Kalado,  J  Lobat,: .  M 


A  corrida  de  amanhã  na  Gávea 

Moutitrins  oficiais  e  forínits 

1.200  2»  páreo  —  á»  13,40  hora»  —  1  400 

| melro»  -  Cr*  100.000.00. 

Ks.  ... 

.  81  K»: 


—  1  Suucx,  J.  RoldSr  . .  31 

2  Castigo,  U.  Bueno . .  3: 

—  3  Erreo.  H.  Vasconcelos .  31 

4  Xlker.  R.  Martlnez .  3: 

8  PI»ld.  G.  Mauoll .  61 

8  Lena,  L.  Rljonl .  3- 

—  7  Kedley,.  E.  Le  Mener  F.-.  5 

8  Lar.  J.  M,  ^morlm  .  X 

'  páreo  — *  Prémio  “Mina*  Gcrnli' 
■  as  14.30  horas  —  Cr*  100.000,00  - 
800  melro». 


Prémio»:  Cr*  90.000,00, 


fA|  4.®  PAREO  —  1.300  melro»  —  A.P. 
llf-4  27.000,06,  18. 060, 0U.  9.000,00  e  4.500,00 

3.0  Orlaaans*.  J.  G.  Silva  .  62  09.813 

2. ®  UvAnU.  A.  Bolln  o .  86  6.093 

3. ®  La  TuMpe.  J.  Santo»  .  49  8.5.19 

l.®My  F»lr  Dady.  A.  Rlcardò  36  73.479 
S.o  Antlgon»,  M.  Sll  •»  . .  36  68.076 

6. »  Orlmfl,  A.  Santc»  .  82  (Oruu 

7. ®  Lllv  Rn»e.  A.  Barroto  ....  5.7  4.311 

B.o  Xe  ré,  J.  Silva  .  32  11,847 

S.o  Dama  Ncjra,  L.  Santos  ....  81  74.542 


1*  páreo  —  ás  13,10  hora» 
melro»  -  Cr»  120.000,00, 

1  —  1  Montei,  ..7.  Portilho.. 


Grlllsi  1.  Souza 


PorUlho 


2  Montehoslll,  J. - _ 

3  Zombeteiro.  3.  Marcham.  31 

4  L.  do  Sertflo.  A.  Hodecker  31 

8  Laço,  G.  Quelro* . .  31 

6  Sheriff.  M.  Silva .  31 

páreo  —  ás  14.10  hora»  —  1.300 
■o»  —  Cr»  100.000,60, 


7*  páreo  —  Prêrnle  "Cuanxnaia”  — 
ás  11,13  horai  —  Cr*  300.000,00  - 
2.000  melros. 

Ki. 

I  —  1  Díscolo.  C.  Taborda .  57 

3  Xlllm,  U.  Bueno .  37 

3  Maqanah,  J.  Alves .  84 

2—  4  Garça,  J.  Rnldán .  83 

3  Martinle,  F.  Irlsoyen .  37 

6  Jordto,  C.  Morsadn.. .  57 

3- 7  llero».  G.  Masioll .  M 

8  SfMmn,  V.  Vax .  38 

"  nace  llnr»f.  L.  Dl«r..,,t.  37 

4  —  9  Karé,  H.  Vaacnneelna .  S7 

10  lltpncrllP.  D  Garvla .  37 

11  Ufano,  L.  Rlfonl .  3) 

#"  pírcn  —  Ptêmio  “Pio  Grande  do 
Sul  '  -  és  18  horal  -  Cr»  110,000.00 
—  1.400  metro». 


Montarias  oficiais  e  forfaits 

3  —  8  Crown  Prlnce.  F.  Irlsoyen  39 

9  Varaale,  J.  Lobato .  3S 

10  lran,  J.  Alves .  “ 

11  Exchanqe,  A.  Bolino .  M 

4  -  12  Indómita.  G.  Masaoll. .....  35 

13  Tarlm.  E.  Le  Mener  F.»..  3S 

14  Macaco.  D,  Garcia .  89 

••  Barb,  J.  M.  Amorlm .  58 

7*  páreo  —  G.  P.‘  “SSo  Paulo"  (Dcr- 
bv  Sul-Amerlcanoi  —  ás  16,13  horas 
—  Cr*  3.500.000,00  —  2.400  metro». 

Ks. 

1  -  1  Farv.-ell.  L.  B.  tonçalves  XI 

3  Fartlnl.  P.  Vaz . 

3  —  3  Hypérlo,  L.  Dia* .  33 

4  Gavroche,  J.  Alves.......  3a 

5  Zuido,  J.  Marcham.......  33 

3  — 6M  Dllcmin»,  N.  rereira..  X. 

7  DIX,  G.  Mauoll .  Xj 

8  Van  Dlck.  O.  Ulloa .  33 

1  —  9  .lei.  F.  Irlsoyen .  3a 

10  Esqulmau.  O.  Relchel .  53 

'  11  Arlechino.  L.  Rlqont......  33 


1  Xibáo.  L.  Gonzalez,... 

”  Jacapu.  .1.  Alves . 

1  Pedra  Bonita.  O.  Ulle 

3  Clslove.  A.  Artln . 

4  Huaaardo.  O.  Massnll, 
3  Clrcnalco.  L.  Rltioni., 

6  Un,  P.  Vaz. . 

7  HererO.  B.  Machado. 
"  Pasman.  N8o  correrá 


.  Prébilo  -RepOblIca  da 
ás  13.00  hora»  —  Cr» 
1.300  metro». 


1  —  1  Zenda,  J.  Marchant .  3.1 

3  Pamaron.  S.  Rodrlíue»....  53 

2  —  3  Dandln.  A.  Ricardo.. .  33 

4  Pnmpclro.  M.  Silva .  33 

3  —  3  Fair  Jealous,  W.  Andrade  53 

6  Estilete.  I.  Scuzs. .........  33 

4  —  7  Labatoul,  .f.  Lope*. .  33 

8  Guerrilheiro.  D.  Moreira..  53 

9  Vila  Real.  D.  P.  Silva....  33 

4*  páreo  —  á»  11,40  hora*  —  1.300 
metro»  —  Cr»  iíü. 060,00. 


4-  páreo  —  Prêmio  “Rio  de  J»nel 
ro"  —  as  13.10  horas  -  Cr*  116.000,01 
—  1.400  melro». 


2*  páreo 
IVeneruela' 
110.000.00 


NAo  correu:  Xira. 

Diferenças:  1/2  corpo  e  3/4  de  corpo.  Tempo:  03"  13. 

Vencedor:  (3  )  28,00.  Dpla:  (33)  120,00.  Placês;  (5)  18,00,  (8)  93.IX 
e  (4)  69.00. 

Movimento  do  páreo:  Cr*  6,317.100,00. 

OR1SSANGA  —  f..  c_  4  ano»,  S5o  Paulo.  Flllaçáo:  Romney  e  Col- 
dena.  Proprietário:  Stud  Rocha  Faria.  Treinador:  Jor»e  Morgado.  Cria 
dor:  Hara»  Santa  Annita. 


O  Jockey  Club  Avscntlno  di¬ 
rigiu  convite  aos  proprietários 
dos  seguinte*  cracks.  para  quo 
os  Inscrevam  noíp.P.  lmcrna- 
cimml  “25  dc  Mnyo”.  »  ser 
disputado  no  din  2ü  du  pióximo 
niés.  em  San  Isidro: 

Pompluna,  óçuu  do  Peru,  por 
Posilit  o  Society’s  May  ;jor 
Klngswny,  com  nove  vitórias 
nus  últimas  onze  opresentaçoes 
cm  Lima. 

Kur.an,  polro  do  PmiamA.  |H<r 
Kcvhavcn  c  utuanu,  mvicio  cm 
onze  corridas  no  Hipódromo 
“Presldcnie  Rcmõn".  Scra  con¬ 
duzido  por  Manuel  Icirta,  ora 
nos  Estados  Unidos,  entre  o* 
niclliorc»  pilotos  nísse  pais.  ui 
Chile.  Irão  os  potros  Relevo  e 
Reparo,  e  dn  Colômbia  Kcsa.  e 
Frallejon.  assim  como  Tonncii- 
lo.  do  Peru.  _.  . 

Dn  Uruguai  —  Rivoli,  Es,!»- 
neko  e  Prliice  Edward,  o  P[ 1 ' 
melro  e  o  segundo  )a  eonhccidci 
no  Brnxil,  omlc  correram  cm 
1959. 

Dn  Atricn  do  Sul  -  Hcngist. 
por  Naval  Príncc  c  Rlsinc  Trou- 
pi'  ganhador  do  "Dcrbi  e  d.) 
^Smnt  Legei",  por  Eair  Judg- 
ment  c  Hipatln.  bem  como  Ap* 
pcal  Oourt.  Lamoriia  e  IfííIi 
Tliundsr,  içapeelivamentc  po.' 
Abmtan  e  Saint  Clairc  e  Ti.un- 
iirrhead  c  Jud.v  0'Gnidy. 

Da  Itália,  niicnai  o  excelente 
conedor  Scdan.  dc  destacaria 
atu«ç5<*  mi  1950. 

Da  Franca,  o  lote  deverá i  su 
numeroso  Taboun,  do  Alt  Knan, 


1  Volúna.  O  Ulloa .  33 

2  Talia,  J.  n.  Olfutn  .  53 

3  PompélA,  E.  La  Mener  F.‘  33 

4  Zobelda.  J.  Alve»  . .  33 

8  Paateque,  3.  Roldáo . .  51 

8  Dlna.  A.  Tempon» .  33 

7  Fabltla.  P.  Va» .  53 

8  Martlntla.  L.  Gonzalez...  83 


1  Guaramlclm.  I..  nunnl, 

2  Dltoio,  2.  31  Amorlm. 

3  Vlekln».  O.  Ulln» . 

4  Kaju.  E.  GoncdV»»..., 
3  Mornuço.  P.  V»».... ... 

6  PolDion,  r.  Irlfoyr^.. 
’  Cigsleí!.  N.  CarrarL,.., 

5  llourra.  L  Gonz»!»».., 
8  Granri  Rlá».  M.  Alnnio 
’•  Ktronfo»),  N8.i  mrrar» 


1  Zêlo.  J.  Marchant... 
"  Zunzum,  M.  Silva... 

2  rcv»eu»,  .!.  Porlllhn. 

3  Eslolo.  H,  Nlclevlak 

4  I.  Diamante.  D.  P. 


2  —  4  Tarenlo.  G.  Mauoll .  5 

3  Flnelo.  P.  Vá* .  X 

8  Zumbo.  U.  Bueno .  3. 

2  7  Cah«  Jura.  J.  H.  OlEum.,  X 

8  Maqarl.  G.  Mello .  w 

9  Tirsl,  L.  Varga» .  5: 

•I  .  IX  Vigo  O.  Ulloa .  Sí 

11  Iníantr.  F.  Cozia .  3 

12  El  Araton.  J.  Alve» .  X 

3-  prêmio  —  ••Repóblle»  do  Chile' 
Ai  13.13  hora»  —  Cr*  110.000,60  - 
1.609  metio». 


9  Xlouila.  3 


PAREO  —  1 .300  metro*  —  A  P.  —  Prêmio»  —  Cr*  80  «moo 
1B.UW.UU,  I2.UM.VU  e  8.VUO.QO. 


Lima 


10  Zagaia.  C.  Taborda.. .  ,13 

11  Barra  Manta.  A.  Artln...  55 

12  Doka,  F.  Sobreiro  .  33 


6  í.lomio.  O.  Macedo.... 
"  Juiz  de  1‘az.  O.  Moura 
8  Boticário.  A.  Ricardo. 


o  _  prêmio  “Repilbllc»  do 

à»  17.00  hora»  —  Cr*  . 

—  1.30(1  melro». 


1. ®  AJ»ún».  A.  Bolino  . .  80  81 

2. "  Se»  Venom.  A.  Santos  ....  84  3 

3. ®  G.  Lollubrigida.  J.  G.  Silva  82  II 


4,*  ciava,  M.  Silva 


1  lUpov  Melody.  G.  Maanoli  35 

2  H.  Rapiodlf.  S  Ferreira..  33 

3  Oh!  Bela.  C.  Morgad..o..  33 

4  Intrusa.  3.  Roldío  .......  33 

3  Terereca.  D.  Relchel .  33 

6  Lhaaaa,  J.  Lobato .  33 

7  Fogalh».  D.  Bueno  .  83 

n  Fauvette.  H.  Vajconcelo».  33 
9  Impei  loia,  J.  P.  Souaa . . .  83 

10  Pardlcr.  A.  Artln .  XI 

11  FarcyUuirá.  P.  V»r  .  55 

12  Fevoé,  .f.  R.  Olguin .  XI 

“  Xzronga.  M.  Alon.io  .  33 


mclrr» 


3,®  Riglda,  3.  Quinlanllha 
8.®  Prosa.  L.  Samo» . 


FRANCÊS  NATO  emrino  á  domlcillii,CASTANHOLAS 
ou  no  »eu;  MHOMlÉ  D  .  | _ 

Conv»T»açV».  37-6312.  Prof.  ANDRÉ 

INGLÊS  —  Senhora  Intlêsa  «n«ma  i INGLÊS  —  Franr. 
profur.damentr.  prepara  pira  «xainta  par»  aluno»  »em  média  Aula»  a  do> 

•  vtageh»  -  Ttli  2.1-6160.  . . 

PROFESSORA  leciona  primário  *  ad- 
mlitán.  T*I. :  37-2028.  j 

VIOLÃO  —  Leciono  acompanhamemo 
nu  «olo.  DINtA  —  3*100»  -  TIJuc». 

INGLÊS  AMERICANO  enilnado  ror 

•  m.fiirano».  Taqulgrsf!»  Gregg  Tia. 

ducOe»  e  «etviço  lecratarul.  Eieolas 
George  Reed,  Av.  12  da  Maio  23  21® 
andar  -  32-43M. _ 

MATEMATICA  —  Atilai  de  revli»o 
rsrs  alur.aa  de  rjrza  giczila!  Ez-e- 
J  la»  George  Read  Av,  13  de  M»lo  23, 

;1l*  andai  —  32-OM 

IvaTEMATICA  —  Piof.  Planto  d 
iSá  «  Hen»vldr*  Gin.  r  C  enllfico 


_  I _  „  ■ .  . . .  Danças  eipanho. 

2C8.  Copacabana,  apln.  4A1  I lna.  lapalndo,  ptt)fe«»Ara  Mpanhot» 
_  rnilna  rom  tapldeT.^J-S242 

irlufiiê» 


pro|*>»or  norl»-am»rl' 


Náo  correi  anr.  Erllpic  de  Madrid  c  Atalla 
Diferençai:  2  vorpm  c  focinho.  Tempo:  84*2/3. 

Vencedor:  (1)  2800  Dupla:  (Ui  67.00.  Placêi:  (1)  20.00  e  (2)  23, K. 
Movimento  dn  páreo  Crí  4.941  930,00. 

AJAONA  —  t ,  r  .  6  ance.  ParanA.  Flllaçáo:  Cumetén  e  Jacauna.  Pro¬ 
prietário;  Ruben»  Grahl.  Trtinaóor:  Arthur  de  Araújo.  Criador;  Hara» 
Mlraldo. 


1  Gabari.  G  Mauoll - - 

"  Gahardo,  F  Co»1»  ..... 

2  Grande),  A  Art:n . 

a  Ifituic.  O  Rechel  .... 
i  F  Klnf.  I  Moigído, ... 

5  Onerai  P,  Vas . 

6  1  ataco.  J.  Alve» . 

7  Nafah.  L.  Rlgonl  . 

8  Dadu.  D.  Garcia . 

»  Gepelo  E  Le  Mener  r 

10  Uruxan.  3.  R  Oleam  . 

.  I  Antipri.  F  lrl«oven  . . 
i:  Gruim.  J  Camargo. . ... 

13  R-Uo»"  J  M.  Amonir. , 

14  Liundro.  D  SIKa 


JJ  NF.WMARKET  —  MârtUt,  polro 
j5  caManho,  filho  de  tllll  Gíil  e  Di*- 
»j  eipllmcr.  de  propriedade  do  »r.  R. 
3»  N.  IVeb-ler,  ganhou  o  prêmio  de 
M  18  R54  linra»  ivêrcs  de  Cr* 

XI  R  500  OOOOOi  destinado  an  vence- 
dor  dos  “2  000  gutnêuí“.  A  fotogr*- 
íj  fia  revelou  a  vantagem  de  um»  ra¬ 
ia  beça  a  favor  de  MartUt  *òbre  Ven- 

33  ture  n  làríimn.  do  prifiriPê  Alt . 
»  Khan.  cabendo  *o  Inglês  Aurev  o 
XI  1®  pósto.  *  4  rorpo».  Martlál.  prr- 
M  otndo  pelo  tratador  Paddy  P-en- 

riergíst  e  diricidn  pelo  Jóquei  Pob 
Cr*  Hulrhináon.  regiitrou  »  pnm-ir» 
vitória  irlandei*  na  long»  hislõri* 
do  ir»dicion»l  clissico  Inclê*.  ho)e 
K*  dUputado  pela  152*  vez.  Tulyartr*. 
finalizou  no  quarto  plVsío. 

84-’  Marital  percorreu  os  I  600  me- 

34  tms  em  .77“  3  10  e  partiu  colado  » 
18 1.  rnquanlo  Venlure  o  hélimo 
aparecia  tomo  eleito  da  maior»» 
cotado  t  U  Tamaram  pan»  oa 

cn  carreira  17  animai».  Vale  nolar  que 
34  nem  Martiel  nem  teu  •ninnemip- 
34  'loiram  eníre  o«  alistado»  no 
Dertiv"  e  no  “Saint  Leger".  o  que 
"  *•  favorece  Aurey.  terceiro  toteodo 
resta  carreir*.  O  »-T*uado  retoca¬ 
do  ganhou  v»  prêmio  d#  I  *30  II- 

V...  .  Íi  i.w  JT.Í. 


O  —  l.CÍO  rr.tt—i  A.P 
18.000.00.  8  1)00  00  e  4  006  66 

60  1.9*9  1  4*3  00 

60  liiza  173.00 
AO  8  Ml 9  33.00 

60  34  *04  83  00 

Kl  II  197  1.12.06 


I  Fana,  J.  Marchant 
3  Pamona.  J  Portilho 

3  Cobzenba.  r.  G  Silva 

4  Inlruta.  H  Omha. 

1  1  elhe  .7  Mir*-hP_ 

8  Saftveea.  M.  SUv» 

7  Colun»la.  A.  Ricardr 

8  Frieate  W.  Acrírade 

9  Sayonala.  A.  N»  U 


I  •  Ertremano.  L.  E.  Castro 

2®  Do.-io.  M.  Itenrfque  _ 

lOmt.  A.  Bohn-i  . 

«•  Bíximerant  M.  Silva  . 
s»  Mirtrr  Jnt.  A.  G.  Slls-» 

6  ’  Fmok.  J.  Barres  . 

7*  P-.rnêi.  3.  Carnndo  ... 

B.*:  ii-sn,  A.  RíCZTÚo  . 

».»  fiubicoo  A.  Cnnioso  ... 
ISA  Garre ilo.  A.  Samoa  .... 

II  -  Sureriort.  I  -Timua  . 

18»  Vu.cano,  P  lahre  . 

|: ®  Dchc.it  J.  !>■•>«»  . 

14.®  N.-1  lilr.g  cole  l-  Sar.ro* 
13A  TlUnico.  3.  A.  Silva  ... 


EMiisH  mm 


Imárir/t  rom  lona»  «iper.f  r.rta. 
oirpAa  da  alftzr.sa  hora»  a  flalanta*. 
bsmetü  #•  •.afArlo  *sc  TM.  24-114'. 

laei  ff 


»■  páreo  —  á*  l»  43  h«t*< 
metiM  —  Cr*  lO.WC.M  —  i 


I-  parco 
Arfenlina" 
139  9ALOO  ■ 


1  Chaco  M  Silva 
í  Wagner.  SJo  correrá 

3  Vingo  .'  Portilho 

4  tahore  W  Andrade 
3  Gargar.lv.  3 
z  Carãcntivr. 

7  Namur.  G 
I  lUndolin.  3 
»  Coçil, 

16  Cavtí-êre.  . 

11  tJongjM.  A 


V  ».  eprgsdori  a  tardadeira  art» 
culinária,  prarna  fria*  •  çum:«  pa¬ 
ra  coquatai*  «oces  fino»,  trtrtal  ta- 
nado  voezalra  •  ptsttfi*  —  tanto 
•a  sins»  mmsu  I«i  zr-p*»i 


•  I  Zilda.  3  Marchsnl 
I  IrínlfJ  ú.  Ulloa 

•  3  Kaaha  F  Sofcritt» 

*  Paiman.  L  Rifoni. 
“  rupia,  e  Ciwçi  we 
4  Facho!».  V.  Ruvao 

7  Ur.  D  G»rrt». .  .. 

i  Xicana.  R  01»  m.. 

■  »  Tl-Tcnc.  P  Var  ... 
I«  Vali.  nio  coireti . .. 
■*  Co  Top.  A.  Artui. 


Oueinu 

Zcfertno 


HILfTAR  —  Lee-, era  r-.aifmSUra  - 
U agua»  #»  csaa  4*  aáono  a  C  - 
B»2»  por  hora  Tel:  *»-n«3 _ 

8êOV A  TU  RMA  —  Admltsác  e«a> 

ciaüiad*.  *-•?  SBfLfirs»  F rmj Itc; 

Sé  11  —  ATENEU  COPACABANA 


rrofa  t*v«rwnalâá  tax  Las ÍJ.  r  l- 
ttra.  Vhnja  rápid*  »  rfinesto.  — 
Apn4us4n  farll  a  «gra/4-f:  fcf. 
-asaçA-,  •  itmrSt.  TG.  37-3217 


ie!f«4 


rei-eni 


br»s  i  cêrca  d»  i*m  rnlíítio  dê  CTU 
retro»'  e  o  terreiro  ficou  en;  f*1 
hhra».  Vmlur*  e  Sêtitw.  Grissdi 
n»  Franca  «»*•  *w  |*o*d  *  na»  fl. 
lho  d#  reprodutor  p*rte-ameiira 


FROFCSSAR  A  DC  ALCMAO  — 
Frõcura-se  -zanhofa  qu*  ontlo*  Me 
cata  d*  a*u*a  duas  **«»«  por  ta 
mtat  Fada-aa  nfarlmlts  Talaf*. 


Sócios-Reprcsents 


fcrrttt-  Ufo. 

X>frr«K«  J  rtrpOê  ♦  \trum 


l  Xatp  X  ÁV*f**n 
?  Xuf^.  7;  Uinfiint 
t  IUk.  r^.nMw  A  Afftr 


A  iryifi 

f«ta*i  cctu 
irriTc. 


H  preparado  atpecialaseove  par»  e«1»  a  14 
u  presa,  aqui  mesmo  Ra  Intüuerra.  Crta 


51 

38.099 

48.00 

11 

1.413 

7*8,00 

U 

46.727 

36.00 

11 

21.886 

41.00 

38 

38.0.73 

36.00 

13 

14.143 

78.00 

38 

13.111 

117.00 

14 

23.963 

33.00 

3(1 

3  821 

7(9,00 

22 

1.903 

180.00 

34 

ICO  91» 

26,00 

23 

11. II» 

06,00 

84 

13.981 

186.00 

24 

23.839 

43.00  I 

33 

14.910 

177,00 

U 

2.780 

406,00 

34 

8.392 

460.00 

34 

13.836 

62.00 

36 

2.113 

049.00 

44 

13.318 

■9,00 

33 

2.300 

1.147.00 

— -  - 

: 

141.034 

331.944 

>*4W  *•«.  par 

4  GrrNiu.  L  r»j 

#\at'  w  i»i» 

,*41 

4  >*  .  ÜTVIVU.  O  JwocgiTB 

.  € 

t  \  Nk  v^rrt 

t  t  OÉW  j.  Ufm . . 

34. 9(8 
72.823 
44.3.10 
22.919 
38.721 

99,00 

23.00 

4100 

80.00 

47.00 

12 

13 

14 
21 
23 

13.849 

13.914 

18.440 

1.978 

16.1811 

9.290 

196.  UU 

24 

37.213 

8.219 

224,00 

XI 

2.109 

34 

23. 301 

231.270 

44 

7.892 

122.884 

9..9  Carlcrnn 


CORREIO  DA  MANHA.  Sexia-felra,  20  de  Abril  de  19S0 
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Cariocas  . .  • 

(Concluilo  d*  úlUma  pág.) 


HIPISMO 


ESPORTE  MEMOR 

Credenciado  o  E.  C.  Galeão  para  jogar  < 


em  Itanhandii 


diminuta  aiaUlâncí»  qui  rompi- 
rtrtu  io  Mirieml  um  Mptlâ- 
rolo  niHllorn.  qui  deve  Ur  Ir» 
rlUdo  loi  qu»  «ipinvim  il|o 
um  pouro  melhor.  Numi  refre- 
li  entii  ilementoe  novot,  coma 
o  adjetivo  tnillii  —  »*leçó»»  ri» 
novoi  —  tempre  t  d«  »*  proj- 
noitlcar  jogada»  inUreiunlH, 
onde  multo»  fuUbolUta»  atw- 
«»m  i  *pmu  d»  criqui".  Neeti 
etip».  ninguém  «pr»»enteu  nidi 
de  notivel.  Mo  houve  conjun¬ 
to,  nlo  houve  lampejo»  Indivi¬ 
dual».  Correria,  lancei  errado», 
lançamento»  mal  feito»,  enfim, 
houve  um  anllfuubol.  E  para 
completar  nu  nejatlvldad», 
ocorreu  a  expuUSo  da  Benedito, 
Jojador  bailanta  conhecido  da 
noua  torcida,  qu»  ae  revelou 
pelo  5*o  Crltlóvâo.  O  Jul»  An¬ 
tônio  Vlug  houv*-»»  multo  bem 
em  tua  atitude,  poli  que  Bene¬ 
dito  entrou  de  manalra  violenta 
cm  Manuclzlnho,  trepando  adbra 
o  atacante  carioca  peiaa  coita»  a 
■ilnda  nAo  contente,  teria  dirigi¬ 
do  palavra»  pouco  recomaniUvali 
ao  árbitro.  A  duvantagem  nu- 
mfrlca  do  quadro  pautlita.  po¬ 
deria  lervtr  de  'handicap'  fa¬ 
vorável  ao  empate.  No  entanto, 
ninguém  mereci»  marcar  tentoa, 
prlnclpalmentá  porqde  oa  ata¬ 
que»  foram  o»  aetorea  que  mata 
falharam. 

DOlfi  TENTOS  E  ALGUM 
FUTEBOL 

Na  etapa  complementar,  oa  ca¬ 
rioca»  tiveram  milor  voluma  de 
jôgo,  benlficladoa  paio  fato  doa 
paullitaa  Joiarem  com  10  ho¬ 
mem,  ma»  »em  tiraram  proveito 
déite  detalhe.  Batruta  abriu  a 
rnniagitn  )o(o  ao  primeiro  mi¬ 
nuto  e  pouco  depoli,  Agenor,  em 
altuaclo  ri.jcutlvtl,  que  para 
multo»  era  llefil.  empatou  a 
partida  e  fixou  o  placar  do  em¬ 
bate.  Ató  aoe  1$  minuto»  ainda 
notou-ie  o  que  »e  pode  chama» 
da  futebol,  hivando  meamo  n 
que  faltou  em  todo  o  primeiro 
tempo. 

Dal  por  diante,  o  prtllo  dei- 
cabou  para  lance»  mala  violento», 
aob  a  complacência  de  Anlonlo 
Viu*,  que  nto  aoube  coibir  aa  Jo¬ 
gadas.  multai  daa  qual»,  auteati- 
rela  de  medida»  baatante  enérgi¬ 
ca».  Apenai  aquela  Intervenção 
de  Joel  aalvando  um  gol  que  pa¬ 
recia  lnapclável.  merece  regli- 
tro  eapeclal.  Vanderlel  efatuou  um 
ataque  perlgoio  r«l»  direita,  lo- 
gtltrou-ae  na  área  e  Adalberto 
velo  ao  aeu  encontro,  aendo  ven¬ 
cido.  Sem  ângulo  para  vliar  aa 
ride»,  Vanderlel  centrou  para  Age¬ 
nor.  na  eiquerda.  Joel,  que  rinha 
correndo.  Interceptou  o  paete 
com  categoria,  fintou  Agenor  e 
calmamente  entregou  a  bola  para 
o  goleiro. 

DETALHES  GERAIS 
Local  —  Maracanã 
Jóço  —  Carioca»  1  x  PauUalaa  t 
1.»  Tempo  —  0  x  0 
Final  —  1  x  1  t Beirute  e  Age¬ 
nor) 

Rendo  —  17.5*1, 00 
Jutx  —  Antonin  Vlug 
Auxiliarei  —  Uno  Teixeira  a 
Cícero  Pereira  Júnior 
Erpulaito  —  Benedito,  doa  Pau- 
luta»,  no  1.*  tempo,  por  agreatlo 
â  Manoelrínho 

Carioca»  —  Adalberto:  Joel, 
Viana  •  Cetill;  PaulUtlnh»  a 
Amaro:  Nçlvaldo,  Roaal  (Corri», 
aoi  35'  do  !•),  Manoelrínho  i  Bei¬ 
rute,  «o»  51’  do  !.•),  V»lter 
(Ademir  »o»  11'  do  3.“)  t  Beto 
I  Ronaldo,  »n»  0’  do  1»), 
Pnuliatot  —  Vilentlno:  Jorge, 
Murilo  a  Arii  Vilela,  Benedito 
(Dldl  e  depola  Vlláilo  no  1*  tem¬ 
po);  Vanderlel,  Dldl.  Coutlnho, 
Rafael  e  Agenor  (Hélio,  no  1.* 
tempo). 


A  equipa  do  Esporte  Clube 
Galefio,  preparando-se  para  dis¬ 
putar  n  sensacional  peleis  in- 
na  cidade  mineira  de  Itannandu, 
contra  o  forte  esquadrão  local 
ultimo,  enfrentando  a  equipe  do 
Bonsucesso. 

CREDENCIOU-SE 

De  qualquer  maneira  para  a 
equipe  do  E.  C.  Galefio  a  vitó¬ 
ria  conuistada  sóbre  a  equipe  do 
Bottfogulnho  E.C.  pela  conta¬ 
gem  de  6  tentos  a  zero,  foi  bas¬ 
tante  útil,  Já  que  a  mesmo  veio 
dar  maior  moral  ao  quodro  para 
o  seu  difícil  compromisso  na  ci¬ 
dade  de  Itanhandú,  no  Estado  de 
Minas  Gerais. 

PRELIMINAR 

jj  Também  os  aspirantes  do  E. 
C.  Galefio,  conulstaram  fácil  vi¬ 
tória  na  tarde  de  domingo  últi¬ 
mo  eo  derrotar  a  equipe  delgual 


categoria  do  Botafogulpho  E.C. 
justa,  e  que  diz  bem  da  auperlo- 
rldade  dos  vencedores. 

QUADROS  VENCEDORES 

As  equipes  do  E.C.  Galefio 

que  domingo  último  derotaram 


Roberto  Leyrnuil 


naallar-ia-â  domingo  próximo 
na  pista  da  S.  H.  B.,  a  Sa.  a  úl¬ 
tima  allmlnatdrla  para  a  forma- 
,1o  da  equipa  olímpica  qua  Irá  a 
Roma  em  agôato. 

A  prova,  qua  «ará  do  tipo  “Nr*' 
iaa-  a  ia  denominará  “BraiU", 
iodará  vir  a  tornar-»».  Ineluatte. 
ia  acontecimento  aoclal  para  a 
arde  da  domtngo.  Barão  talado- 
oadoa  também  oi  cavalatrot  que 
ráo  a  Buenoa  Alrea  para  a»  com- 
petlçô»)  proaramadat  para  a  co- 
nemutaçlu  do  aeaquincantanârto 
da  “Rtroluçáo  át  Maio'.  O  par- 
eurao  da  “Prova  BraaU"  é  baatan- 
ta  fort»  »  axlglrá  doa  cavalatrot 
o  máximo  da  auaa  técnica-..  Poda- 
moa  pravtr  ura  duelo  Interemnle 
entra  o  tan.  Oicar  Eotaro,  qua  as 
encontra  em  prlmatro  lugar  dla- 
tant»  apanaa  tr*s"'ponto»  do'  ae- 
gundo  eolocxd"  maj.  Ranlldo  Far- 
ralra.  Em  Sâo  Paulo  a  em  Curi¬ 
tiba  reallxar-tt-lo  almultánea- 
mente  a»  quinta»  eliminatória»  no» 
imaimaa  molda».  Há  poulbllldada 
I  de  qua  o  raprtaentante  paranaan- 
ae.  cal.  Alclndo  Oonçalr»».  venha 
a  contegulr  ,lm  PA**°  n»  equipe. 
Em  SIo  Paulo,  prâtteament»  nâo 
há  poulbllldad»  d»  tnacravir-ae  ca¬ 
valeiro.  Como  delegado»  da  CBH. 
lrâo  a  Curitiba  e  Báo  Pauto  o  ca¬ 
pitão'  Ftivlo  d»  Marco  •  o  cel. 
Joâo  Figueiredo,  rcapectlvamenl». 

Caracteriatlcai  ía  prova  —  Ob«- 
táculoa:  13  a  lá  com  U  a  30  et- 
forçoz,  variando  a  altura  de  lJOm 
a  l.eOm.  Em  largura.  medlrSo  de 
1,40  ’»  3.30.  Haverá  dota  obatâ- 
culoa  verileata  de.  no  mJntrao,  1,50 
e.  pelo  menoa,  aeli  outro»  com 


o  Botafoguinho  E.C.  estavam 
assim  constituídas :  Amadores  — 
Jorge.  Douglss  e  Maninho;  Alol- 
slo,  Wagner  e  Cícero  (Adilson); 
Trinta,  Eéuinha,  Gatinho,  Edson 
e  Altayr. 

Aspirantes :  Bolívar.  Orlando  e 


Adllsen,  Paraíba  (Otto),  Luiz  e 
Rafael  e  Florlano. 

OS  GOLEADORES 

Gatinho  (4)„  Trinta  e  Zíqul- 
nha,  foram  os  goleadores  para 
que;  Floriano  (4)„  Jofio  2)  e 
Céllo  construiram  o  nj’'"  d  pa¬ 


ra  o  quadro  de  aspirantes, 


láXiii  dl '  Slítia,"0  belo  local  onde  aerio  lealiiááias  as 
competições,  dc  saltos  dos  jofcos  Olímpicos  do  Roma. 

10.  O  percurso  terá  de  lOOOm  a  magnifica  rartita  alemã  atpeelaU- 
verá  ter,  no  mtnlmo,  um  obatá-  *»da,  “Relter  P.eTUa",  par»  cola- 
lo  duplo  t  um  triplo.  Haverá  um  ,  _  tud 

lo”  obrigatório  de  ám  de  água,  bor‘',°'  Com  prt,,r  *  CBH  tudo 
i  mlnlmo  fará  para  atandl-Ia. 


Aspirantes  do  E,  C.  Progresso 

Venceu  com  clasee  e  categoria 


NOTICIÁRIO 


O  Clube  de  Rarataa  dn  Flamen¬ 
go,  por  Intermédio  de  tu»  mçSo 
da  hlpUmo.  convidou  o  preiiaer* 
te  da  CBH,  gen.  António  da  Sil¬ 
va  Rocha,  par»  oomparectr  áa  ati¬ 
vidade»  qua  fará  rtallxar  no  pró¬ 
ximo  dl»  30  ál  13  hora». 


Raallxar-aa-á  «m  Vlchy,  na  Fran- 
(a,  um  Coneurao  Hlplco  Intarna- 
clonal  da,  35  da  Junho  ■  5  da  Ju¬ 
lho.  A  CHH  racabeu  convite  da 
“Soeláté  Klpplqut  Françaln”,  pa¬ 
ra  participar  do  maamo. 


_ _  _ _ _ _  Como  aa  v».  nada  faltará  ao  aetv 

a  campo  a  equipa  da  futabol  do  Ora-  aaclonal  encontro  para  poder  ter  men 

mio  Kaportlvo  - - - -  — " - -  J"  ““  — **” 

DA  MANHA.  ■ 


Procurando  »  reabilitação,  voltará 


I  Recreativo  CORREIO  clonado  como  um  doa  mala  Importam 

_ _ _ ,  deita  feita  para  ofere-  ' 

cer  combata  ao  forte  eaquadráo  dq 

nvámio  VannetlHA  Viviml-Plae  A  na- 


COMPUCTO  O  "OR1MIO" 

A  direçlo  da  aaporitt  doa  “grtmla- 
taa",  vem  reallundo  trabalho  objeti¬ 
vando  poder  colocar  em  campo,  para 
aíertcer  combata  ao  0.  I.  Forml-Plac, 
•  aua  equipe  IntegTada  da  todoa  oa 
•tua  valórta  titulara»,  fato  QUt  náo 
aconteceu  frant»  o  Yplranga  T.  0„ 
quando  náo  póda  contar  com  oa  acua 
melhore»  elementoe. 


Qrémlo  Eaportlvo  Foiml-Plac.  A  pc 
laja,  que  vem  tando  aguardada  com 

aa*«a  anel  m/ê  *  ri »  nalai  HtláB  "tAróIrti»" 


A  Confadaraçáo  Braallelra  de  Hl- 
plimo  racabeu  uma  aolleltaçlo  d» 


INICIO  DA  TEMPORADA  OFI¬ 
CIAL  DE  SALTOI  DA  F.  U.  IÜL- 
RIOORANDENIE,  NO  ESTADlO 

Dl  BELtM  NOVO 


FUTEBOL  DE  SALÃO 


RESULTADO  OERAL: 


la.  prova:  Caaal  Edgar  Kniel, 
aicluitva  para  cavaletroa  novo»; 

1°.  lugar  —  Outtlral  Hoefel. 
8.H.P.A.,  montando  Aglaé.  itro 
falta,  roo: 


PRELIMINAR 


Antecipando  ao  encontro  principal 
eetarâo  em  açlo  aa  aqulpea  da  aapl- 
rantea  daa  meunai  agramlaçóaa,  pele¬ 
ja  eata  que  em  nada  davará  ficar  ao 
prélio  principal,  pola  oa  dola  quadro» 


a°.  lugar  —  Eraamo  Krutl, 
S.H.P.A.,  montando  Ptá.  xero 
falta.  UM. 


COU1ÍB6HO  carioca  para  organizar 

ertame)  do»  representante»  brasi- 

Campeonato  prossegue  hoje 

pela  ca-  —  dia  27/4/60  —  com  Inicio 

de  iuve-  às  20,15  horas;  América  F.C. 

tada  x  AA.  Tijuca  -  dla  29/4/60 

xr;  Manufatura  N.P.E.C.  x  Im¬ 
perial  —  dia  29/4/60  —  Qua¬ 
dra  do  Manufatura  N.P.F.C.. 

RESULTADOS  DE 
ASPIRANTES 

Quarta-feira  passada  foi 
realizada  mais  uma  rodada,  a 
3.*,  pela  Cat.  de  Aspirantes  e 
ofereceu  os  seguintes  resulta¬ 
dos; 

Maxwell  0  x  10  Minerva; 
América  1  x  1  AA.  Carioca; 
Grajaú  3x4  AA.  Tljuóa; 
V.  Isabel  6x4  Uruguay;  Mag¬ 
natas  4x6  Surui;  Imperial  0 
x  3  York:  S.  Cristóvão  1  x  4 
Carioca  E.C.;  Boqueirfio  2x5 
P.  Mattos;  Vasco  7  x  1  Estréia. 


trio  para  o  terreno  de  luta,  credém 
cladoi  a  realizar  boa  partida. 


}a.  lugar  —  Tenente  Vtlter  Araú¬ 
jo,  B.  Militar,  montando  Luar, 
zero  falta,  1'05; 


BETIS  É  O  PROVÁVEL 
DESTINO  DE  ARTOFF 

Declarações  do  sr.  Vicente  Lepori  sôbre  a  atual 
situação  do  Bonsucesso  —  Competição  de 
ciclismo  "Crônica  Esportiva" 


4*.  lugar  —  Danl  J.  Hoettl 
5.H.P.A.,  montando  Toró.  1*07; 


3a.  prova  —  Sóelot  benemérito» 
d»  S.H.P.A.,  claaae  B.  percurto 
da  precliSo; 


Encerra-se . . . 

(Conclusão  da  última  pág.) 

Argentina  venceu  o  México  por 
3x1. 

Referlndo-ie  ao  primeiro  encon¬ 
tro  da  noite,  o»  comentarlitac  ob¬ 
servam  que  até  agora  o  BraiU 
nlo  iitiifez  â  torcida.  Atalm,  “La 
Crônica"  diz  num  titulo:  'O  Bra- 
■II  tornou  a  ganhar  «em  conven¬ 
cer".  “La  Prema”  e»creve:  "O 
•acratch",  Jogando  a  mela  máqui¬ 
na,  lmpêi-»e  «o  Surinam".  “La 
Tribuna"  fri»a  que  o»  brasileiro» 
“ganharam  com  relativa  folga”  e 
que  a  aua  atuaçKn  de  ontem  A 
noite  tampouco  convenceu. 

■L»  Crônica"  acha  Juato  e  ló¬ 
gico  o  rcaultado  do  encontro  maa 
acreacenta:  “Nunca  tlnhamoi  vli- 
to  uma  aeleçAo  braallelra  tSo  In¬ 
completa,  «em  a  cl««je  e  a  téc¬ 
nica  que  a  levaram  a  ganhar  o 
campeonato  mundial  de  1358".  Fi¬ 
nalmente,  obierva  que  ontem  â 
noite,  o  BraiU  nAo  aoube  ganhar 
com  claaae  e  que  o»  aeus  Jogado¬ 
res  se  mostraram  '  pesados". 

De  aua  parte,  "La  Tribuna"  diz 
a  respeito  do  alatema  defensivo 
brasileiro:  “Se  havia  algum»»  dú¬ 
vidas  no  Brasil  a  respeito  da  ca¬ 
pacidade  da  aua  defasa,  ontem  A 
nolta  desapareceram  para  confir¬ 
mar  que  é  «Implesmente  medío¬ 
cre".  (FP). 


AUTORIDADES  E  LOCAIS 

Carioca  E.C.  x  S.C.  Minerva 

—  Ginásio  do  Carioca  E.C. 

( J.  Botftnico).  Local:  Rua  Jar¬ 
dim  Botânico,  650.  Árbitros; 
Juvenil,  Benedicto  RPS  Neto; 
Principal:  tnlo  L.S.  Souza; 
Anot.  Cronôm.:  Haroldo  Sou¬ 
to  Maior;  F.  Linha:  Luiz  Çaulo 
A.  Aleimda,  Wilson  AmaroUl. 

América  F.C.  x  A.A.  Tijuca 

—  Ginásio  do  América  F.C. 
(Tijuca).  Local:  Rua  Campos 
Sales,  118.  Árbitros:  Juvenil, 
Walmir  O.  Lima;  Principal: 
Manoel  M.  Coelho;  Anot.  Cro¬ 
nôm.  António  Gonçalves;  F, 
Linha:  Noel  da  S.  Guimarães, 
Luzemar  Ramos. 

Bonsucesso  F.C.  x  Suru£ 
A.C.  —  Quadra  do  Bonsuces¬ 
so  F.C.  (Bonsucesso).  Local: 
Av.  Texeira  de  Castro.  54.  Ár¬ 
bitros:  Juvenil,  Edison  Pltan- 
gc;  Pincípal:  Ábillo  M.  Neto; 
Anot.  Cronom.;  Roberto  Men¬ 
des;  F.  Renda:  Antônio  C.  Pi¬ 
nho,  Rubem  Corrêa. 

Manufatura  N.PS.C.  x  im¬ 
perial  B.C.  —  Quadra  do  Ma¬ 
nufatura  N.P.F.C.  (T.  Santos) 
Local:  Rua  Femio  Cardim, 
380.  Árbitros:  Juvenil,  Mi- 

Siel  A.  Barreto;  Principal: 

arcy  R.  Matos;  Anot.  Cro¬ 
nom.:  Ayres  de  Almeida:  F. 
Linha:  Claudionor  R.  V.  Melo, 
Jorge  R.  Mattos. 


A8  ATUAÇOZfl 

Na  equipa  vencedora  nâo  há  no- 
lóea  a  daaticar,  todoa  tiveram  boa 
atuacáo  contribuindo  com  o  máximo 
para  o  rtaultado  final,  deita  encon¬ 
tro  qua  deu  ao  clube  da  aataçáo  da 
Pinha,  mala  eata  axpraaalva  vitória. 

Quanto  aoi  vencido»,  qua  atém  de 
tfo  podar  contar  com  todoa  oa  arai 
Jogador»»  titular»»,  ainda  tiveram 
eontra  ai  o  fator  IniplraçAo,  náo  po- 
demoa  dlver  o  maamo,  atuaram  aam 
aquala  entualasmo,  alláa  fator  éato 
qua  tampre  o  caracterizou. 


1*.  lugar  —  Cap.  BraaU  Fort»», 
montando  Mambo,  C  D  E  .  3  1/3 


Esteve  ontem  em  nossa  redação  o  sr.  Vicente  Lepori, 
diretor  do  Bonsucesso  F.  C.,  que  manteve  interessante 
palestra  conosco,  dando  conta  das  últimas  noticias  da 
simpática  agremiação  leopoldlnense. 

Depois  de  citar  o  ciclismo  como  um  grande  momento 
para  a  vida  do  clube,  em  vista  dos.  feitos  altamente  signi¬ 
ficativos  alcançados  pelos  podnlütas  rubroanls,  o  nosso 
entrevistado  versa  sôbre  assuntos  do  futebol. 

ARTOFF  NA  BERLINDA  zona  leopoldlneme.  Recentemcn- 

t»  cativa  em  visita  ao»  »eu»  pa¬ 
go»  a  lembrou  ao»  dirigente»  do 
Bettla  o  nome  d»  Arioff.  seria 
o  natural  »ubatltuto  de  Wllion 
Moreira. 

Sóbre  a  forma  do  dlicutldo 
atacante,  o  dirigente  do  Boneu- 
ceaao  nlo  tem  dúvldaa  em  afir¬ 
mar: 

—  Arioff  atravesia  excepcio¬ 
nal  form»  técnlc».  aendo  o  arti¬ 
lheiro  do  quadro,  na  recente  ex- 
cunâo  efetuada  no  Interior  pau- 
llita.  tle  iaberá  dignificar  no 
exterior  o  futebol  campeAo  do 
mundo.  Multa  gente  »e  engana 
com  "carlaiea".  Olhe  o  caio  de 
Dldl  e  Cinário.  Craque»  conau- 
rntdoa,  nlo  há  dúvida,  ma»,  nlo 
acertaram.  NAo  houve  ambiente. 
Ozvaldtnho,  do  América,  aem  o 
cartaz  de  Dldl.  fez  multo  m»li 
para  o  Sportlng  que  Dldl  para 
o  Real  Madri. 

Sóbre  a  queitán  financeira,  ex¬ 
plica  o  ar.  Vlcent»  Lepori: 

—  Aa  ba»ea  para  a  contrata¬ 
ção  de  Arioff  girariam  em  tór- 
no  de  Um  mllhjo  de  cruzeiro», 
quantia  ezta  que  nAo  Xpenla 
beneficiaria  o  clube,  ma»  que 
lambém  «Igníflcarla  a  oportuni¬ 
dade  para  o  Jogador  »er  benefi¬ 
ciado.  Significaria,  em  tuma,  a 
aua  Independência  financeira. 
Quanto  a  quantia  que  receberá 
o  craque.  Isto  é  anunto  entre 
fie  r  •  agremiado  espanhola. 
JUS  AO  PRÓPRIO  NOME 
—  Eaperamo»  que  10*0  marque 
um  bnm  aucevzo  á  no»»«  «gre- 
miaçSo.  fazendo  Ju«  ao  »»u  no¬ 
me.  Vencemo»  mali  de  80  por 
cento  da»  parild»»  dl»putada» 
na»  exeurióe»  que  rftlutmo»  e»- 
1e  ano.  A  frente  dn  Departa¬ 
mento  d»  Futebot  acha-»»  o  ar. 
Crtto  d»  Silva  Gouvea.  taper- 
ttita  dedicado  »  que  nlo  tem 
poupado  eaforçoa  para  elevar 
bem  alto'  o  nome  do  Clube,  no 
conceito  de  eeu»  co-lnrAna.  Tem 
no»  ar*.  Jnté  Nuae»  Monteiro  e 
rjm  Ftraje  dou  preciotot  »u- 
Xlllarra.  que  multe  t  tem  aju¬ 
dado  noe  «eu»  »f»zerc«. 
CAMPEONATO  E  EXTFJIIOR 
O  Bon»ue*»»o  penta  agora  no 
Campeonato  que  «e  aproxima. 
Alfinete  r*tá  teiiande  novo»  va¬ 
lore»  »  colocando  o»  diíponive!» 
em  plena  forma.  Mal»  um»  ex- 
turaA"  **rá  efetuada  pelo  Interior, 
ante»  dt  ter  inicio  a  temporada 
oficial.  Apô»  o  certame,  o  rubro- 
anil  cruzará  o  Atlântico  rumo  á 
Europa,  para  uma  cárie  d»  Jo¬ 
go»  Inlrmacloaali 

coMpmcAo  de  nrtjsvo 

-CRÔNICA  ESPORTIVA' 
Tendo  por  local  o  Campo  de 
Sio  Criatôvâo.  »erá  nalirada  no 
próximo  domingo,  cora  mirto  ái 
I  hora»,  uma  competido  eleti»- 
tíea  patrocinada  pelo  Bcntucetaj 
e  «uperrialorad»  pela  FMC.  tn- 
t.tuloda  “Crónic»  Dportlva  Ki- 
rrita  e  Falada',  c ora  a  particlpa- 
cáo  da»  filiado»  a  entidade  r<- 
pee-.iiUiada  O  ct«mio  rubroarJI 
fará  dtvtriholr  tK»»  e  medalha» 
»<•  primeiro»  eolcrado» 

Rm  vt»t»  de»  reau,i»«o«  que 
vem  «Jcinrsoda  no  cicliemo  eo- 
vloco.  •  Boexureom  rewtveu  eo- 
m.em «r»r  o  feito  de  »eu»  pedal. »• 
T 1  •  !>»•»■  »>!a;  ;  ecmtX- 

rnle  que  erí  fadtdr  a  agrtd** 
pienamenle  m  admieodore»  de»»» 
r-odalidaòe 

A»  prava».  tc.o  |R,rrfi  etti 
raaratdo  para  a»  I  hera».  ePede- 
cem  á  •*gu,«1»  •eqóPrv- » 
la.  t  —  ia.  fategoel»  t»  rrhJvi  * 


3°,  lugar  —  empatado»:  Cap. 
Dlachlnger,  O.D.E.,  montando  Li¬ 
dador;  sr.  Jorge  Johannpcter, 
S.H.P.A.,  montando  Oâsti;  ar. 
Jorge  Jobannpeler,  SH.P.A.,  mon¬ 
tando  Muchacha.  todoa  com  (  p.p. 


EDER  J0FRE  REALIZARÁ 

exibição  domingo  no  Rio 


O  Conselho  Técnico  da  F. 
do  Salão  da  CBD  reuniu-se 
ontem,  na  sede  daquela  enti¬ 
dade,  como  havíamos  noticia¬ 
do.  Entre  outros  assuntos  o 
da  maior  Importância  foi  a 
comunicação  do  presidente 
Luiz  Gonzaga  referente  à  In¬ 
tenção  que  tem  a  Argentina 
de  realizar  uma  competição 
juvenil  de  âmbito  sul-ameri¬ 
cano,  visando  a  fundação  de 
uma  entidade  internacional. 
Para  o  Brasil  participar,  seria 
necessário  que  se  conhecesse 
um  selecionado  da  categoria 
de  juvenis,  pBra  se  poder  acei¬ 
tar  o  convite.  Nasceu  então  a 
idéia  dc  realizar-se  um  lor- 
neio  interestadual  e  a  Fede¬ 
ração  patrocinadora  seria  a 
carioca. 

Em  reunião  lambém  proce¬ 
dida  ontem  na  entidade  cario¬ 
ca,  o  presidente  Waldyr  Car¬ 
doso  nomeou  uma  comissão  a 
fim  de  estudar  as  possibilida¬ 
des  de  realização,  nomeando 
membros  dela  os  ars.  Antônio 
Cunha,  Hélio  Garcia,  nosso 
confrade  do  “Jornal  dos  Spor- 
ts”,  Gerson  Coutlnho  e  éste 
colunista.  Aydes  Chlrol.  No 
entanto,  se  nâo  confc«uir  a 
Federação  Carioca  realizar  o 
Tefcrldo  torneio,  n  Paulista  o 
ifirmou  o  r-eu 


O  ccnlro-avante  Arioff,  reve¬ 
lado  pelo  SAo  Crlitóvâo  e  que 
chegou  a  criar  um  famoio  "ca- 
■o"  quando  de  eu» '  transferência 
para  o  Vaico,  vem  aendo  cobiça¬ 
do  por  dlveria»  agrtmiaçóei  do 
pali  e  do  eatrangelro. 

Brllhtndo  »obr»m»nelr»  na 
ofen«iva  leopoldlnonve,-  Arioff 
houve-»e  com  grande  de»|aque  na 
temporada  de  59  e  cl.nl,  0  Juitlíl- 
cado  cartaz  que  o  coniolldou.  A 
Vicente  Le- 


Cl  Nova  Ilha  F.  C„  da  Ilha  do  Oo- 
Virnaúor,  apó»  ter  conaeguldn  o  cam¬ 
po  do  Corpo  de  Puzlleltoa  Navala.  no 
Bananal,  para  ma  praça  de  eaportet 
eaté  confeccionando  o  aeu  calendá¬ 
rio  da  eoritnte  temporada,  que  terá 
Inicio  no  novo  campo  no  dia  8  de 
maio  vindouro. 

Berâo  recebldn»  e  catudndo»  todo» 
o»  oficio»  (nvtadoa  para  a  »ua  «ed» 
admlnlalratlva,  d»  onde  »erio  «xpe- 
dirias  aa  reipoatas  no  menor  tempo 
powlvel. 

Tara  oorrupondénela,  na  Interessa¬ 
do»  devfr&o  aacrevtr  para:  Nova  Ilha 
P  .  C.  —  rua  Cambuí  3M  fundoa  — 
Ilha  do  aovsmador  —  Estado  da 
OuMiahar». 


f.der  Jofre  e  Aclr  Sereno  figu¬ 
ram  como  principal»  atraçóe»  do 
programa  de  luta»  que  »erá  rea¬ 
lizado  domingo,  no  auditório  da 
TV-RIn.  em  heneflclo  do  ex-puil- 
llata  Peter  Johnion.  O  ezpelâcuio 
»nrâ  promovido  pelo»  no»»oa  con¬ 
frade»  de  "O  Globo"  e  por  CA«»!o 
Munlz.  e  apreientará  cinco  cho¬ 
que»  preparatórios  para  a  «elo- 
çAíi  de  hoxe  nacional,  reunindo 
alguha  do»  nono»  principal»  «ma- 
dore»  carioca»  e  paullataa. 

QUATRO  "ROUNDS"  COM  f.UEn 

O  campeAo  brasileiro  e  »ul-arre- 
rlcano,  f.der  Jofre.  «iplrante  ao 
Ululo  mundial  do»  galos,  fará 
dol»  "rounda"  com  Aclr  Sereno, 
que  foi  o  »eu  grande  rlv»l  noa 
tempo»  de  amador  i>  dol»  ”round»“ 
com  Cláudia  Tnnelll,  ex-rampeJn 
nacional  do»  pena».  A  exlblçáo 
de  tder  com  Aclr  promete  ofe¬ 
recer  emcçAe»,  náo  tómenle  pela 
categoria  técnica  doa  dnla  pugi¬ 
lista»,  ma»  lambém.  pela  riva¬ 


lidade  que  tempre  exlillu  entra 
êlf». 

CARIOCAS  ,E  PAULISTA 
O  programa  beneficente,  a  »er 
Iranamltldn  pelo  “TV-Rlo  Rlng 
Cáiaio  Munlz",  «preaenlirá  ain¬ 
da  a»  aegulbte»  luta»: 

la  —  Mote»»  —  Jo»é  Neve» 
Marllnz  (pauluta.  campeio  bra- 
«llelro  e  vlre-campeSo  pan-ame- 
rlrrno)  *  Eduardo  Ferrelr»  (ca¬ 
rioca,  vlce-campelo  braallelra). 

3a  —  Pen»»  —  Valdir  Teixei¬ 
ra  i  paulista,  campeio  braallelra) 
x  Miguel  Martlnez  (carioca,  cam¬ 
peio  da  rldadel. 

3a.  —  Lave»  —  Uêlclo  Ne(o 
rpsnllria,  campeio  briallelro)  » 
Heitor  Ferns-de»  l\r  do  "ran¬ 
king"  carioca) . 

áa.  —  Média»  I.lgelroí  —  (4u- 
dellqo  RatlM»  II.*  no  "ranking” 
paulista  t  x  Mário  Santo»  ( 3  ■  do 
"rrnklng''  carioca). 

5».  —  Médio»  —  “Chicâo"  da 
OUvtlr»  (I.*  do  “ranking”  pau- 
liital  x  Joe  Loula  da  Carvalho 
11.»  do  "rankJng"  brullelroj. 


propórito.  diz 
porl: 

-  Bettls,  agremiação  em  que 
Já  «luóu  Wllion  Morelrt,  é  o 
mal»  provável  destino  de  Arioff. 
Qu»m  está  tratando  das  nego- 
ctaçóez  é  um  Induatrtal  espa¬ 
nhol,  de  Sevllh»,  que  mora  na 


BASQUETEBOL 


Wlamlr,  Amaurl.  Edaon.  Valde- 
mar,  Roía  Branca,  pecente.  Jallr, 
Fenrando,  Zázlnho.  Olo  e  Valdir. 
Do  »ul-amerir«no  feminino  de  Li¬ 
ma:  Coca.  Hilenlnha,  Maria  He¬ 
lena.  Marli,  Marlene.  Neucl,  Mar¬ 
ta,  Aglaé,  Zllá,  Nora,  Detci  e 
Vald».  Do  «ul-amerlc»no  d*  San¬ 
tiago:  Algodlo  Wlamlr,  Amaurl, 
Ed»on,  Valdemar.  Ro»a  Branca, 
Jatlr,  Fernando,  Zêilnho,  Willy  e 
Coqueiro.  T.  pelo  lul-amerieans  de 
Córdobn:  Amaurl.  Wlamlr,  Edion, 
Bo»a  Branca.  Jatlr.  Mosquito,  su- 
car.  Aírton,  remando.  Barone. 
Valdir  e  Paulista 


(Conclusão  da  última  pig.) 


.  Dando  proiMaulmento  a  tua  Jorn»' 
d»  de  Jogo»  Invicto»  »  equipe  de  fir 
Ubol  de  aallo,  da  categoria  de  vete 
ranoa.  do  Audax  F.  C 


C.R.  Vasco  da  Gama  x  Mag¬ 
nata»  F.S.  —  Quadra  do  C.R. 
Vasco  da  Gama  (S.  Januário) 
Local:  Rua  Gal.  Almèrio  dc 
Moura,  131.  Árbitros:  -uvehil, 
Américo  B.  Costa;  Princlpau: 
ínio  M.  Nunes;  Anot.  Cronom. 
Isaac  M.  Finkelsztaln;  F.  Li¬ 
nha:  Ítalo  Carlatc  Ítalo  J. 


partidas  começarão  áa  31  e  33  ho¬ 
ra»,  na  rodada  de  hoi»  o  U  16  ho¬ 
ra».  n»  de  domingo.  A»  equipe» 
«prczenrirSo  tido»  o*  »*ii#  valo¬ 
ras  a  laber-H:  Palmeira»:  Edion, 
Rota  Branca.  Jalir.  Moaqulto, 
Rtnzo,  Laert»  •  Paulinho;  X\r  de 
Novembro:  Wlamlr,  Pecente,  Wal- 
dunar,  Toil,  Artur,  Paula  Mou  • 
N"a*cimrnto;  Flamenga :  Algodlo. 
nirone.  Valdir,  Mlcal,  Paulinho  e 
Fernando;  Fluminense:  Tovar,  Ar¬ 
naldo,  Mauro,  René,  Oimer  •  Sér¬ 
gio  Fonte».  A»  arquibancada» 
cuilaráo  Cr|  SO.CO  e  »«  eadHr»*, 
Cr»  100  nn 


. . H _ j _ ...  derrotou  ea-l 

petácuUrminte  o  forte  esquadrio  de 
Igual  eatagort»  do  Confiança  A.  C.. 
pela  txprudva  contagem  de  3  temo» 
a  dol»,  »»ndo  Orlando  Vinha»  o  artl- 
Ihtlro  da  partida  conalgnando  oa  trê» 
|«nto»  da  tua  tqulp». 

A  referida  peleja  que  leve  desturo- 


l»r  do»  mal»  acidentado»,  meamo  »a- 
»lm  oaradou  a  todoa  quanlo»  eompa- 
rereram  ao  local  de  aua  raallaaçln. 
dado  o  ardor  e  entualaamo  com  que 


Palmeiras 


fará,  segundo 


presidente. 


C.l.B.  x  C.R.  Boqurirdo  Pas¬ 
seio  —  Quadra  do  C.l.B. 
(Copacabana)  Local:  Rua  Ba¬ 
rata  Ribeiro,  489.  Árbitros: 
Juvenil,  Daniel  Pereira  Nunes; 
Principal:  José  de  Carvalho; 
Anol.  Cronom.:  Jorge  F.  Gue¬ 
des:  F.  Linha:  Ivan  Alvares, 
Waiquirio  Fernandes. 

A-4.  Banco  do  Brasil  x 
Vild  Isabel  —  Ginãslo  da  A.A. 
Banco  do  Brasil  (Tiiuea)  Lô- 
cal:  Rua  Hadock  Lobo,  353 
Árbitros:  Juvenil.  Fausto  de 
Oliveira;  Principal:  Luiz  Soa¬ 
res  da  Silva;  Anot.  Cronom. 
ttalo  dc  Araújo:  F.  Linha: 
Luiz  Chuwer.  Luiz  Hauber. 


Se  bem  que  tivesse  a  me¬ 
lhor  acolhida  tíi  nossa  parte, 
estranhamos  que  a  Argentina 
se  propóc  realizar  uma  com¬ 
petição  ful-amerlcana,  basea¬ 
dos  no  que  estamos,  quando 
noticiamos  dias  atrás  que  tan¬ 
to  naquele  pais  como  no  Uru¬ 
guai.  não  se  tinha  conhecimen¬ 
to  do  que  f base  o  F.  de  Salão. 
Mas.  quanto  ã  realização  do 
torneio  nacional  datemos  to¬ 
dos  os  nossos  esforços  no  sen¬ 
tido  de  ver  a  Idéia  concreti¬ 
zada,  tenha  cU  ou  não  o  ob¬ 
jetivo  iul-americsno. 


TRANSFERIDO  O  INICIO  DO 
CAMPEONATO 


Quando  atlitai  pago»  a  pé»n  d* 
ouro.  rareado»  d*  uma  atalalSncla 
prtnetPMca,  alcançam  um  galar- 
dlo  como  o  ramptonata  mund:at 
d»  futebol,  a»  ru»a  »*  enchem  de 
gente  e  o  foguelório  npoura  Ma» 
quando  algum  Jovem,  muitvu  vê- 
te»  prejudicando  »eu»  ratude»  e 
obrtgaçóea  comuna,  aujeitoa  ao» 
azare*  de  hofpedagenv  rararnente 
ronfortável»  e  de«prov'ldo«  d«  di¬ 
nheiro  para  »uplemenl»r  convtml- 
entemenre  »»  cieOcténcta»  que 
sempre  »p»iecein.  ronquwmm  o 
Ululo  Igual,  de  çampóe»  do  mun- 
do.  m»t  noutro  e»po:l».  coma  no 
caio.  no  bayqutteboi.  anilo  o  feito 
qna«e  »e  eHuma.  quate  ve  zvque- 
e»  E  é  um»  eip+ote  de  repaiaçto. 
o  que  encerrar»  a  hcmrnage-u  a 
ae-  preitod*  ao»  ka»k«lballera 
b<*»U4tr<ü  qos  ^vanlatsm  a  cam¬ 
peonato  Mundial  efetuado  no  Chi¬ 
le  No  reetauranle  da  ADt.  o  De- 
parbamento  de  impratu»  E»5>orti- 
v»  •  o  Com-.lá  de  Cronlila»  de 
Baaquelebci.  reunirão  o»  ««mpeóe» 
d"  mundo  e  ot  ganhadore*  e  ve-  • 
redeea»  doa  último»  campeonato* 
au  -americano  num  grande  al* 
móçs  E.  colunando  a  reuniáo.  « 
Oevaelho  N*c tonal  óe  Doporlm 
fará.  ntq»e!a  eoaailo.  ee.treg*  dat 
medalha»  de  eoro  da  Ordem  d* 
MerUe  DfodJM  coafernêx  por 
decreto  do  peevidenie  da  Rrjiúbh 
ca  Por  (nlciaihra  atada  d»  pre»  • 
dêoCM  da  CND  também  «ee»e 
agoa.-iadna.  cout  medalha»  de 
cuaoo  eapai  lll  ca  que  tr-  - 


ror»  que  todo»  pouam  aaalilir 
e  cooperar  no»  Jogo»  inlerula- 
dual»  que  prlndplarlo  hoje,  «m 
beneficio  do»  flagelado»  do  Nor- 
dette  *  F.MB  reealvtu  «dtar  o  co- 
tr.êC”  do»  Campeonato  Carioca  e 
Juvenil.  A»»!m.  »V  primeira»  roda¬ 
da»  do»  ror»-  Norte,  Suburbana  e 
Rural  tò  *er|o  efetuada»  n»  »e- 
guntfj-feira.  Peando  oa  da  rona 
Sul.  para  quarta-feira 


(Concluilo  da  última  pág.) 

re.wnUmeiito  do  grêmo  dc  Ge¬ 
neral  Sererlano,  respondeu  que 
de  forma  alguma.  Estava,  isto 
alni.  agradecido  por  ter  come- 
guldo  eata  oportunidade  de  ie 
reallaar  financeiramente. 

Paulinho  declarou  que  pre¬ 
tende  embarcar  domingo  par» 
Buenos  Alie.» 


Bra:  dc  Pina  C.C.  x  Mello 
T.C.  —  Quadra  do  Rraz  de 
Pina  C.C.  (Braz  de  Pina)  Lo¬ 
cal:  Praça  Anhangá.  122  Ár¬ 
bitros:  Juvenil,  Jorge  dos  San¬ 
tos;  Principal:  Edmundo  de 
Oliveira:  Anot.  Cronom.  Ru¬ 
bens  S.  AbTante»;  F  Linhs: 
Carlos  A.  Fú  Carvalho  Glâu- 
eio  Moreira. 


QUKR  Dl  Dl 

BUENOS  AtKê>.  2í  Sou- 
be-»p  hoje  que  o  Boca  JutUco 
desta  capital,  ofereceu  ao  Real 
Madri  25  000  dólkres  pelo  passe 
do  Jogador  brasileiro  Dldl.  A 
proposta  foi  cabografada  aoe 
dirigentes  do  Real  Madri  iUPI> 

UM  ATAQUE  BRASILEIRO 


la»,  d»  TUIo  llorizonlz:  BóefaiM 
d»  Carvalho,  í»  Sindicato  d»  jor- 
r.itlilaa  Prrfir*  “ -»-r.  da  Roclfe; 
C»r^«  de  D»r::n  Quadra».  (lo 
Sindicato  de  Jnrnaliet»*  Prnfu- 
t  -n» i-_  r»ií--  Funga  Re» 

Grande  do  Sul  HufcKa»  nguat- 
r»  de  Mendcmçi  do  smd«ai«  «• 
Jornaltilaa  Prafi»a1etiale.  do  Rio 
de  Janeiro  •  Márrlo  F*ulo  Merl- 
cttnl,  do  Sindicato  da  Jarsauí»» 
PTofi»a»nna  i  de  Relo  Hrrltonle, 


JORNALISTAS  «fRASH-ZUlOS 
SEGUEM  PARA  G8  ESTADOS 
UNIDOS  —  Seguiram  ontem  tu- 
r»  o»  talado»  Unidos,  onde  per- 
manecerto  trê»  me*e».  i-tocn  Hdt- 
re»  cr  aiodíovto»  d#  loraihilat 
bmilelraa.  beneficláriaa  d»  u-n 
pregrama  d*  bólaa»  concedido 
pelo  Ponto  IV  (Programa  d»  A»- 
»i*têtcti  T*eoica  do»  Zetado» 
Unidos,  A  vligerr.  lerá  per  fim 
•riudtr  »  orttn:»»cáo  e  a»  fOB» 
çAea  Uo»  mdicatoa  de  Jv.rralMla» 
rvone-amoriraooi  do  Daptria* 
m.er.tn  de  T.-ibaDio  doo 
Unido»  e  de  outro»  érgâo»  fede¬ 
rai»  e  estidua  i  raáKionadoo  tom 


Eencerrou-a#  anteontem  o 
prazo  para  Inscrições  de  can¬ 
didatos  aos  curso*  de  árbitro*, 
fiscal*  e  anotadores. 

A  Federação  Irá  tr***-  afú 
ra  dc  colocar  tSi  atividade  o 
colégio  de  árbitros  (ofictaii) 
e  para  tanto,  o  capitão  Tais 
Piaso  foi  convidado  para  di¬ 
rigir  o  culégiv  Dwta  forma, 
a  Federação  carioca  dá  um 
pas*o  firme  na  direção  do 
aprimoramento  técnico  déste 
esporte. 


AA.  Carioca  r  Rfrer  F.C. 
—  local:  Árbitros:  Juvenil. 
Fernando  de  Souza;  Principal: 
Ncljon  Silva;  Anot.  Cronom. 
Jose  Monteiro;  F.  Linha:  Wal- 
ter  C.  Dias,  Alceu  Fcrr.ande*. 


Poc  »OI!nUç3i  lo  ar.  J.K  de  Ace- 
ved<\  prganUader  doa  Jogo»  Intan- 
(la.  «mre:  IçVj  qu«  ê»1t  ano  contará 
com  a  participação  d»  rárca  d*  13 
rad  pequenra  aUelav  o  *r.  rinran 
Xarlo- 


BUF.NOS  AIRES  dá  —  O  Bo¬ 
ca  Junior*  *erá  prorivelmente 
o  niâti  “broítleiro"  do»  equipes 
de  futebol  argentinas 
Já  »e  deslava  em  >uas  ftlet- 
rax  o  “baça-  ztuon  do»  ?anU«- 
ez-togidor  do  Palmeira*. 

Anunciou-se  agora  o  irôrdo 
par»  o  passe  do  dianteiro  Va- 
íentin.  do  B-i! afago  por  quem 
foram  pago?  35M0  dólar»*, 
alem  da  ceavâc  do  dianteiro  ar¬ 
gentino  J  J.  Rodrigues 
Einahnenie  tnferan-»«  qae 
Dld:  rttcUtu  \e*t;r  a 
da  R,v»  Juntar»,  e  jomvnle  fal¬ 
tam  algua»  iieiaihra  a  acertar 
eom  o  Iteal  Madri,  oode  éte  jo¬ 
ga  aluatmenie 

O  Sara  Juntoc*  aupera  aaaim. 
sspítmer.te  seu  trsdirsesd  ?i- 
va'  a  Rite;  PUte.  que  havia 
fiBa-rprrsdo  faiji.-M  Je  A-* 


Detroit 


Nrrr.  pratei»  40  taststutn 
nal  do  Mat».  maedou  instalar  na  Fra 
C»  do»  e* perle»  ,to  Boiai  -go  de  Fu- 
ttbol  e  Regata»,  onde  ae  realizara  e 
.int.'»  de  abertura  do  certa**,  ama¬ 
nhã  raábadei  tsr.  póarp  per»  dutrl- 
airçi--  grarisn»  óe  —»(»  gela-Ic 
p»rt*e!p»nie«  Também  haretâ  di»tri- 
bu'i3c  de  amoatra»  *  d*  folhetro  ee. - 
«:nar\í»  •  prepara  i  a»  for—  aa  i  «-■»>» 


AA.  Estreia  x  Vila  Preri- 


airualo*  (tr.dirauitaJ.  O»  boina- 
li*  que  Mguirim  foram  oa  ee* 
fuir.le» '  Urut  Pre»  Rcra  Ao.  da 
Fadaraçâo  Nacional  da  Jernalis- 


«féncia  AjC.  —  Quadra  da  AA. 
Estréia  (Praça  Maui)  Local: 
Rua  Sacadura  Cabral.  82  Ar¬ 
bitro*:  Juvenil.  Mnael  O.  Pai¬ 
va:  Principal:  Nivaldo  dos 
Santo*;  Anot.  Cronom.:  Eduar¬ 
do  Fernar.de*:  F  Unha:  Wil¬ 
son  Carvalho,  Cl 6 vii  Luiz  Za- 
parolli 


O  Vila  I *z bei.  ao  ensejo  das 
comemorações  de  seu  décimo 
aniversário,  realizará  como 
parte  de  *ua  programação 
para  todn  v  mê»  âr  maio.  um 
Torneio  d*  Veterano».  Deno¬ 
minado  Barão  de  Limeira,  o 
torneio  deverá 
do  clube  '  avias 
ca.  Municipal  e  1 
Da  J.°  de  maio  perá  a 


Àtnér 


NVERbGES  DE  M.VNDO 
DE  CaVPO 


•ente  eat  aLi 
icaj  mas  ar 
to  Carioca  t 


-  V. 
ira9 


« 


DincTon 

M.  PAULO  PILHO 
Avtntda  Gninea  rrelre.  411 


REDATOR -CHEFE 
LUIZ  ALBERTO  BAHIA 


Correio  da  Manhã 


SUPER  1 NTENDENTE 
JUtt  V.  PORTINHO 

N.  19.51»  —  ASO  L1X 


2o  Caderno  —  Rio  de  Janeiro,  Sexta-feira,  2#  de  Abril  de  1980 


1 


GERENTE 

ALÍSIO  DE  8ALLES 


x  1  o  resultado  do 
ontem  uo  Maracanã 


Pela  primeira  vez  na  história  do  futebol  Jogarão  as 
seleções  do  Brasil  e  da  RAU.  Cercada  da  curiosidade  ge¬ 
ral  e  engrandecida  pela  imprensa  local,  a  seleção  brasi¬ 
leira  teln  enorme  responsabilidade  na  peleja  de  hoje.  V1* 
felizmente,  desta  feita,  não  se  pode  estar  tranqUilò,  tendo 
em  vista  a  nenhuma  preparação  dn  equipe  e  a  precária 
aclimatação. 

A  categoria  de  nossos  jogadores  é  a  grande  esperança, 
contra  o  futebol  árabe,  para  nós,  inteiramente  desconhe¬ 
cido,  mas  que  de  qualquer  fornia  não  pesa  multo  no  con¬ 
ceito  Internacional . 

O  auidro  brullclra  íol  escalado  tlonal  Sportlnç  Clubi  preparando- 
. .  ,  .  .  k  para  o  JÔgo  de  amanhl  conlr* 

m  nardals  ■  dAuIrfg  Hfl  éytfímSa  '  .  >  — .  —  AflbC 


Espetáculo  sem  expressão 
c  despido  dc  técnica,  foi  o 
que  apresentaram  ontem  à 
nolto  no  Maracanã,  as  se¬ 
leções  de  "novos”  do  Rio  e 
de  São  Paulo.  Após  um  pri¬ 
meiro  tempo  Irritante  c  sem 
qualquer  lance  digno  de 
menção,  o  prélio  melhorou 
na  etapa  complementar, 
quando  foram  marcados  os 
dois  gols  que  justificaram 
o  empate  havido,  pois  que 
as  retaguardas  sempre  cs- 
tivernm  num  nível  superior 
aos  ataques. 

TUDO  BRANCO  NA  ETAPA 
INICIAL 

Os  primeiros  43  minutos  de 
cotejo  foram  caracterizados  pala 
ausência  de  multas  colzar,  Inclu¬ 
sive  de  sola  e  futebol.  Aa  defe¬ 
sas  sobrepujando  «em  multo  mé- 
rito  aos  ataques  e  os  Jogadores 
havendo-se  com  discordância  em 
auai  linhas,  proporcionaram  à 

(Conclui  na  13a.  página). 


a  scleçío  da 
Unida. 

Os  brasileiros  Jogaram  durante 
•Iguna  mlnulos  e  fizeram  ginásti¬ 
ca  sempre  observsdos  por  vários 
elementos  da  equipe  loca)  e  do 
técnico  da  seleção  da  RAlí. 

A  noticia  divulgada  '  peia  lm- 
prenaa  «ôbre  a  prática  dos  Joga¬ 
dores  brasileiros  atraiu  mel»  de 
ollo  mil  pessoas,  multas  das  quais 
chegaram  ao  estádio  oom  bastan¬ 
te  antecedíqcl». 

^  £'  grande  *  próçura  de  Ingres¬ 
sos  para  o  jógo  de  amanhl.  A 
Aiioclaçito  dc  Futebol  da  RAU 
dlase  que  a  venda  baterá  todos  os 
recordes  e  que,  nu  duu  últimas 
aemanss,  Ja  Xu.am  vendidas  msls 
entradas  do  que  peca  o  JOgo  con- 
lr«-a  antiga  «cleçAo  da  Hungria, 
em  1934. 

Todot  os  Jornais  publicam  co¬ 
mentários,  entrevistas  e  conselhos 
técnicos  sébre  como  devem  Jogar 
os  egipcloa,  ac  quiserem  vencer 
os  brasltslroa.  (UPI) 


GRANDE  ATRAÇAO 

A  icleçSo  de  fu 


CAIRO,  2B 
lí  boi  do  Brasil  realizou  hoja  um 
ligeiro  exercido  no  «impo  do  Ns- 


Primeiros  flagrantes  da  derrota  do  Flamengo  na  Bul- 
íária.  onde  nerdeu  nor  6x0  para  a  seleção  local.  Em 


gária,  onde  perdeu  por  6x0  para  a  seleção  local 
cima,  Jordanov  assinala  o  terceiro  tento;  em  baixo, 
Mauro  defende  com  dificuldade.  O  estádio  de  Sofia, 
como  se  observa,  estava  lotado.  —  (Radlofoto  UPI). 


SAO  PAULO,  28  (Sucur¬ 
sal)  —  O  Vasco  da  Gama 
conseguiu  expressivo  feito 
esta  noite,  ao  abater  o  San¬ 
tos  F.  C.,  cm  Vila  Belmiro, 
pela  contagem  dc  3  a  2. 

A  primeirn  fase  terminou 
com  a  vantagem  dos  cruz- 
mallinos  por  1  x  0,  tento 
dc  Cabrita,  aos  32  minutos. 
No  período  complementar, 
os  tentos  foram  consigna¬ 
dos  nesta  ordem:  Fcijó,  aos 
»  minutos  e  30  segundos, 
cobrando  uma  penalidade 
máxima;  Dorval,  aos  15 
minutos,  Pinga  aos  19  • 
Cabrita  aos  31  minutos. 

Foram  arrecadados  Cr$... 
239.800,00  e  a  arbitragem, 
bastante  corretn,  esteva  a 
de  João  Rodrigues. 


LONDRES,  ÍJ  —  De  acortfo  com 
o  icu  rolclro,  o  Fluminense.  cam¬ 
peio  carioca,  fari  auai  despedidas 
dos  campo,  da  Inglaterra,  na  pró- 
xLma  segunda-feira,  quando  ,e 
aprcientará  na  cidade  de  Mlddlrs- 
brough,  contra  o  clube  do  mes- 
mo  nome,  da  eegunda  dlvlilo  ln- 
gléia.  O  campeio  do  Rlo-Blo  Pau¬ 
lo  realizou  até  agora  3  Jogos,  ob¬ 
tendo  apenas  uma  Tltérla.  De¬ 
pois  de  encerrados  seus  compro¬ 
missos  na  Inglaterra,  o  Fluminen¬ 
se  atuirá  em  Llégr,  contra  o 
Standard  e  em  Rotrrdlo,  na  Ho¬ 
landa.  A  sua  série  de  Jogos  na 
Suécia  começará  apenss  a  12  de 
maio,  em  Norrkoplng.  Na  foto,  ve¬ 
mos  Integrantes  da  delegaçáo  tri¬ 
color  tEdmIlion  e  Eseurlnho.  em 
primeiro  plano),  em  uma  das  re- 
felçérs  no  Hotel  Dynamloni,  de 
Lancaster  Gale,  na  Capital  londri¬ 
na.  (foto  Sporl  Press) 


Mauro  e  Luiz  Carlos  es- 
lüo  contundido*  -  Equi¬ 
pe  do  Flamengo  des¬ 
cansa  c  Hiitccipn  melho¬ 
res  resulíados 

LONDRES.  2a  (De  Hello-  Ro¬ 
cha,  enviado  especial  rio  Correio 
dn  Manhd)  —  E»  trlnsltn  pnra  a 
Alemanha,  a  delegiçfio  do  Fla¬ 
mengo  passou  pela  Capital  britâ¬ 
nica,  procedente  de  Glasgow,  O 
destino  é  «gora  a  cidade  d-  Aa- 
chen,  onde  o*  rubronegros  Joga- 
rSo  no  próximo  dU  4  de  maio, 

SAI  DECIO 

Já  na  Capital  ezcocew,  o  téc¬ 
nico  Modeato  Brla  anunciou  mo- 
rilflcaçSo  na  equipe.  Bolero  entra¬ 
rá,  saindo  Déclo,  formando-se  n 
gsga  com  Bolero,  Joubert  e  Jor- 
dsn. 

O  guieiro  Mauro  e  o  atacante 
L-ilz  Carlos  estão  sob  cuidados 
luédlcoi,  pola  f«  contundirem  no 
jóg»  com  O  Molhcrwell.  A  presen¬ 
ça  de  amboi  é  problemática  em 
Aachen. 


Encerra-se  amanhã 
Pentagonal  de  Lima 


Brasil  x  Lima,  o  jôgo  findl  —  Já  definida 
a  classificação 

LIMA,  28  (Dc  Ismar  Buarquc,  enviado  ospcclnl  do 
CORREIO  DA  MANHA)  —  Com  a  realização  da  penúl¬ 
tima  rodada  do  pré-olimpíco  dc  Lima,  está  assegurada  a 
classificação  da  Argentina,  Peru  e  Brasil  pnra  os  Jogos 
Olímpico  de  Roma  (zona  americana).  Para  a  seleção  do 
Surinam,  a  derrota  sofrida  (4x1)  para  b  selecionado  bra¬ 
sileiro  teve  um  aabor  de  quase  vitória,  pois  esperavam 
uma  impiedosa  goleada,  recebendo  Bssim  a  derrota  com 
satisfação. 

Sábado  próximo,  teremos  o  fi¬ 
nal  dó  Pentagonal  que  eatá  sendo 


A  Faculdade  Nacional  de  Odon. 
lologla  e  a  Escola  Nacional  de 
Química,  reallzarlo.  de  2  a  14 
de  maio,  a  segunda  ODO-QUI. 
nllmplada  esportiva  entre  e>t*s 
duas  escolas. 

O  Correio  dn  Matihí  é  o,  pa¬ 
trocinador  de  um  belo  trofeu,  su 
vencedor  dn  Vollbol.  Quando  da 
reaUxggão  da .  la,  ODO-QUI,  a 
vencedora  dést*  cobiçado,  tra- 
féu,  foi  a  Faculdade  Nacional  de 
Odontologli.  Os  scadêmlcoi  de 
ambaa  escolas  achsm-se  em  ativo 
preparo,  tendo  dlllcll  um  prog¬ 
nóstico.  sem  que  se  cometa  en¬ 
gano  de  um  provável  ganhador. 


cargo 


TAÇA  DAVIS 


O  CALENDÁRIO  COMPLETO 


BASQUETEBOL 


disputado  nesta  capital,  Peru  e 


Brasil  Jogario  a  última  partida, 


Dia  3  —  No  Vilã  lzabel  —  40,00 
lis.  —  Volly.  —  Prova  patroci¬ 
nada  pelo  Correio  dn  Mnuhât 

Dia  4  -  Na  r.N.O.  —  15  ha. 
—  Ténis  de  mesa  —  Prova  Dr. 
Chrvio  Fontea.  diretor  da  FNO. 

Dia  3  —  Na  ENQ  -  20  hs.  — 
Xadrez  —  Prova  Dr.  Aníbal  Bit¬ 
tencourt.  diretor  do  ENQ. 

Dia  1  -  No  Grsjsú  TénU  —  14 
hs.  —  Basquetebol.  Patrocínio 
da  TV  Tupi. 

Dta  g  —  No  Grajaú  Ténis  —  IS 
Va.  —  Futebol  de  saiSo  —  Prova 
oferecida  pelo  "Jorrai  dos 
Sports". 

Dia  12  —  Natação  —  No  Gua¬ 
nabara  —  IS  hs.  —  Prov»  Coes- 
Cola  Refrescos. 

Dia  14  —  Futebol  na  Eacola  N. 
de  Educação  Física  —  9  ha.  — 
Troféu  "Diário  de  Noticias". 

A  noite,  ba'le  de  contratem!- 
»:çJo.  nos  sflóes  do  GusraTi>re. 
mm  a  coroação  la  rainha  do  11" 
ODO-QUI. 


Diiias 


dlsputándo  palmo  a  palmo  a  ae- 
gundi  colocação,  Para  ésle  cotejo 
está  voltadas  as  «tençóes  dos  des¬ 
portistas.  O  Brasil  e  o  Tcru  tém 
3  Jogos  e  2  vitórias,  cada  um. 

Com  os  resultados  da  penúltima 
iodada,  a  Argentina  aagrou-se 
campeã  do  pró-otlmplco  com  4  Jo¬ 
gos  e  4  vitórias.  O  México  dispu¬ 
tou  4  partidas  e  t«m  apenas  uma 
vitória,  enquanto  o  Surinam,  em 
quatro  partidas,  náo  obteve  ne¬ 
nhuma  vitória. 


Exibem-se  à  noite 


derrotaram 


ESPERANÇAS 

Dípols  da  maratona  que  resul¬ 
tou  na  goleada  em  Glasgow,  o * 
Jogadores  do  Flamengo  mostram- 
se  «soro  descansados  e,  restando 
ainda  alguns  dias  até  a  próxima 
rxlbiçíto,  aa  esperanças  de  uma 
lios  llgura  são  multas. 

Todos  oi  Integrante*  d»  dele¬ 
gação  gozam  de  perfeito  saúde, 
sendo  que  os  problemas  Llitz  Car¬ 
los  e  Mauro  nân  cheg»m  a  pr'- 
ucupar.  Entretanto,  para  os  bra¬ 
sileiros  s  temperslura  é  baixa  e 
o  frio  vem  sendo  sentido, 


os  maiores  ases 
de  todo  o  Brasil 


MANILA.  23  —  As  Ftllplnaa 
venceram  ontem  n  JapAo.  por  3x1, 
na  semifinal  da  Zona  Oriental  da 
Copa  Davli  da  Ténis  e  Jogarão  a 
final  com  a  Índia  entre  14  e  16 
4c  maio  vindouro.  nc«la  Capital. 

N,ia  partidas  Individuais  de  on¬ 
tem.  o  llllpltio  Johnny  Joie  ven¬ 
ceu  Masao  NagaaaVt  por  0x0,  1x6, 
fxl,  8x4  •  6x0,  e  o  Japonês  Osa- 
imi  lahiguro  derrotou  Eduardo 
Dungo  por  6xt,  6x4  e  6x4. 


MODIFICAÇÕES  NO  QUADRO 


LIMA.  26  (De  limar  Buaique, 
enviado  especial)  —  Para  o  Jógo 
de  aábado,  Gradlm  escalou  Bru¬ 
no  na  ponta  direita  e  Odlr  em 
lugar  da  Maranhão,  Valdir  está 
melo ‘duvidoso  devido  a  uma  leve 
contusão,  devendo  Rodarte  es¬ 
trear  na  meia  direita.  Na  seleçán 
peruana  Umbém  haverá  modlflca- 
çóes.  Gallardo  será  deslocado  pa¬ 
ra  a  direita  e  Mangicr  para  a  es¬ 
querda. 

EMBAIXADOR  ALMOÇA  COM 
A  DELEGACAO 


ul  o  com  Didl  que  Paulinho  impressionou  os  ar- 
O  Bòca  já  levou  Paulinho.  Agora  saiu  em  buica 
Com  o  outro  Paulinho  que  já  se  encontra  em 
Aires,  acabará  formando  um  ataque  brasileiro. 


E DER  EM  PRIMEIRO 

no  ranking  mundial 


Boca  leva  Paulinho 
pretende  agora  Didi 


Sòmcntr  Becerra  (campeão)  c  Halimi  rsln«>  à 
•nu  frente  na  lisla  «ln  Associação  dc  Boxe  tio*  EUA 

LLton  subatUum  Floyd 


UMA.  28  (De  Ornar  Butrque, 
enviado  especial)  -•  A  nota  slm- 
pátlcg  de  onlem  fdl,  a  visita  do 
embaixador  Lede  Ribeiro  à  dele¬ 
gação  brasileira  qUe  se  encontra 


hansaon 

Pattereon  nassa  elasMllcaçAo  por 
ter  nocautesdo  Roy  Harrts,  no  prl- 
íntlío  assalto  da  peleja  travada 
na  aagunda-tflr*  em  Houston,  no 
Tetas,  depois  de  detrnbá-ln  lr,s 
tézee. 

Péao-pesado  campeio:  tngsmsr 
Johanssonr  I.  Sonny  Listou.  3, 
Floyd  Patteraon.  ,3.  Zorak  Tolley; 
4.  Kddle  Uarhtn:  3.  Henry  Meo- 
per.  6.  Billy  Hiinlir.  1,  Alez  Ml- 
istf;  I.  Olke  Dejohn:  ».  Clev». 
Uiid  Williams;  19,  Roy  Harrls. 

stJir  pesado:  campeão:  Archle 
Moótt:  1.  Harold  Johnson:  3.  Ktlc 
Schoeppnir:  3.  WlIU;  Pastrand:  4. 
Mlke  llolt  3.  Doug  Jonts:  6.  Cla- 
renèe  r:oyd  t.  Chlc  CUalterwood; 
»,  Cletmlnsl  Sallatlnl:  9.  Von  Ctay: 
19,  Johuny  Halafmt. 

Médio:  eampelu  Oenc  Fullmrt; 
I.  Oiursv  *çh»!;:  5.  Hcnrr  Har.t; 


PI90V1DENCE.  Bhode  Islat.d.  28 
m-  O  pugilista  brasllelio  Edrr  Jo- 
gra  foi  claasltlcado  em  segundo 
lugvr  entra  oa  aspirantes  ao  titu¬ 
lo  mundial  da  rntegorla  da  péso- 
gslo,  no  "ranking"  da  Aaooelsçáo 
Nacional  de  Hox. 

O  pugilista  tallandés  Pone  Klng- 
pttch,  que  arrebatou  ao  argentino 
Fascual  Piree  a  coroa  de  p4so- 
Biótra,  em  Bangkok,  a  1*  do  cor¬ 
rente,  foi  apontado  como  "O  Pu¬ 
gilista  do  Més". 

Na  elauirtcaçâo  mensal  dlrul- 
gsda  ho)e,  totem  designados  no- 
eos  aspirantes  lógicos  aoa  mulos 
4e  péio>i;alo  e  jWro-mAsca,  Alphon- 
ee  Halimi.  na  frança,  substituiu 
Fieddle  Cllh-oy.  ila  Irlanda,  tomo 
principal  sipirante  so  titulo  mun- 
glsl  de  pévo-galo.  que  está  em  po- 
ger  do  mtrtcsno  Joe*  BecerCa.  e 
Peres  Cot  deslenailo  prliKipi!  az. 
pusnt»  na  dlrlsJo  d»  p.  w-nuVs, 

Na  tflvlsãn  de  péio  frMad».  aftr- 
gns  -ae  que  Sonny  Lish.n  t  "o  mapi 
deitacado  pualllsta  derde  Rocty 
Marciano  .  e  por  isto  riv  tut  üiü- 
•lilrado  i,o no  prtmrtro  aspirante 
ae  titulo  mtmdlal  d»  tniemsr  Ji>- 


hospedada  em  Huampant,  O  em¬ 
baixador  brasileiro  almoçou  com 
a  delegação,  animando  bs  Jogado- 
•ri  nacionais  com  palavras  dr  cr- 
ttihulo. 


amanhã  para  pagar  o  "passe"  —  Oferecidos 
25.000  dólares  ao  Real  Madri 

Ficou  aceriada  ontem  a  transferência  do  centro-avante 
Paulinho,  do  Botafogo,  para  o 
que  celcbrizou-ge  em  1 


COMENTÁRIOS 


UMA.  li  —  O*  Joroali  loealt 
comentaram  s  penúltima  rodada 
do  Torneio  Pré-Ollmplro  de  Fu¬ 
tebol  (zona  americana  i  desenro¬ 
lada  ontem  i  noite,  com  os  se¬ 
guintes  resultados:  o  Brssll  se 
Impóe  ao  Suiinsm  por  4x1  «  a 
(Conclui  na  13*  paginai 


Paulinho,  do  Bolaíogo.  para  o  Bòca  Júnior».  Paulinho, 
que  celebrizou-»e  em  Buenos  Aires  n»  peleja  tumultuada 
cm  que  o  Brasil  derrotou  o  Uruguai,  será  o  segundo  bra¬ 
sileiro  contratado  pelo  clube  argentino  para  esta  tempo¬ 
rada. 

Eison.  qur  defendeu  a? 
do  Amértea  e  mais  tarde  do 
Palmeiras,  Ji  Integra  o  popular 
quadro  portenhe. 

O  Boc*  Junior»,  que  hi  mu- 
tos  anos  não  consegue  o  titulo 
máximo  da  Argentina,  spewr 
dí  «r  um  dos  clubes  dc  mblor 
torcldi.  está  duposto  a  formar 
um  giande  qtudrc.  Além  da 
Edson  e  Pouünho-  Já  contratei 
o  uruguaio  Sacia:  o  peruano 
Benítez  e  f tr  retornar  Orltlo  da 
Itália.  K  Já  entrou  no  páreo  de 


RECIFK,  I*  —  Revela-se  agora 
um  detnlhe  Interestan»*  da  pala¬ 
vra  do  lécsJca  tiDipeio  mundial, 
Vicente  Tecla,  por  orasllo  da  pas¬ 
sagem  da  delegsçio  bra*>leira  que 
estivara  amanhl,  no  Cairo,  t)  pre¬ 
parador  tés  várias  drrlararits  a 
respeito  da  extortào  que  ora  em¬ 
preendem  os  campeões  mundiais. 

Sdbra  a  provável  sistema  de  já- 
g«  d»,  brasileiras,  disse  que  será 
•  mesmo  de  semprv.  senda  que. 
desta  Irlu.  haverá  um  -ataque  t 
defesa,  em  massa". 


e  Entidades 


Valdcmar  numa  invcslitU  para  a  ccsla.  O  "ás 
XV  de  Novembro  i  uma  tias  atrnçõcs  dn 


Pelos  Clubes 


jrrande  torneio 


•  delegação  de  São  Criitóvão 


■Flamrngo  x  XV  Hr  Novemlim  «•  Fliiiiiinrnsr  x  Pal-J 
Smrira*  nlsrcm  hoje.  no  -Municipal,  o  torneio  emj 
■benrfirio  tia*  vitima*  lio  Nonlc«tc  —  ( jiniprrsc*  Z 
■do  Mundo  rcrclMTâo  hoje  ;t  Ordem  «lo  M«*ritoa 

c  Drummotul  Vrllo  , 

■  ■ 

I  Raramente  o»  aficionados  cariocas  lerão  oportunida-J 
•des  como  as  de  hoje  e  dvfutngo,  em  assistir  confrtiitoaj 

■  entre  m  maiores  "nlrot"  do  basquetebol  brasileiro  *  ■ 
S  coptinental .  E  isso  por  que.  integrando  as  equipes  da  XV  J 

■  de  Novembro  de  Piracicaba,  do  Palmeiras,  de  São  Paulo,  ■ 

■  «Io  Flamengp  e  do  Fluminense  estarão  quase  lodo»  os  m 

■  jogadores  que  conquiátaram  os  campeonatos  mundiai  tj 

JJtal-americano,  J 

•  Mm  file  -  • 

«|  dai  plrtieAi  Ca  '«oi?*  C»  «  fr  l*r  :  3ot  • 

*K‘6  rUo<r|«  i  XV  tif  •  .f  •  ÒA  m 

■  fere  •  x  PiMJfw  ,  a*  i 


mo.».  tPAVLO:  HVrUCiW 


Ctmpconato 

Atletiimo.  do  17,  !•  e  19  de 
junho  para  1,  t  c  J  dc  Julho 
do  ano  em  curse. 

_  A  Confederação  Su> 
Antericane  de  AUetUmo  en¬ 
viou  à  CJLD.  aa  baae»  para 
os  10»  Jogoi  Atlético*  Ibero- 


rratirrnhl  Virente  reela  ãtren- 
4*  que  •  Torneio  gts-M.  fas!» 
rr.elo*  Su,  prometas  nio  para 
s  ulecâ*.  staãa.  Retrrta4v-t*  * 
Vttar,  Delém.  V»M*  »  .S1UU.  4ls- 
H  r,*e  sã*  r»«becl4«s  prlnclpsl- 
sUsir  gae  náo  1*4  S  »né- 
(la.  p*f  «encléocU  tl.tr s 


Amertconsá.  pTcsmsaàoi  pa- 
ni  Santiago  oo  Chile,  de  li  a 
It  de  outubro. 

—  A  entidade  fuanabanna 
comunicou  à  C-BJ).  a  adoçio 
do  nome  de  Federação  Cario¬ 
ca  d*  Futebol 

—  A  Federa  el6n  Veotzola- 
na  de  Günn&na  oficiou  á 
CSJ>-  «gerindo  a  criação  de 
um*  Conícderación  Latino- 
imerirona  de  Gtmnofda.  Fo¬ 
ram  ceosidoclo»  os  Fedmcée» 
da  Argentina.  Peru,  Cotõo-.fcU. 
Cuba.  México,  Ch.iv.  Gu»*c- 
mata.  Equador,  Uruguai.  Bo¬ 
lina  e  Brasil 


nho.  (Ksbcri  o  BoUfcío  »  Im¬ 
portância  de  sz te  m.tbies  de 
erureiro*.  que  o  Bcca  pagar* 
sábado  Par*  completar  a  tran»- 
íeiéncU  rir*  »<■  o  prõprio 
presidente  do  ciube  argentino, 

Prulinho  i" Valcntim"  ca  Ar¬ 
gentina  i  receber*  J  mílhôrs  d: 
crurrtrcs  a  titulo  de  Jmai  c 
t.nda  a-denado  dr  M  mti  cru- 
retros  trenxat» 

O  jogador  etava  exultante 
no  dta  de  ontem  por  haver,  ati¬ 
nai.  conoeguido  demover  aa  dl- 
rigenUe»  ó->  Rkilígc  Indagado 
zs  era  verdade  que  guardara 
(Conclui  na  1L*  págloa 


vt  Chainlty.  4.  Us  Msithes 
Peai:  rarxpfJr  D*..,'  Moorv. 
I.  Oarcie-.tt  Usmbertt:  1.  Harold 
l.cmrv  *.  Ricardo  Ooaaolot.  4, 
Ttrty  lem Ia.  3  JSv  Cbestnvt. 

Oito  e**aji**o  J«e  geesm.  ao 
atik».  I,  AipJvctia»  Raltrr.l.  t 
ECe,  JoCre  ée  BraiU.  X  Frsdou 
OUrov.  ♦.  Floro  Rollo.  8.  tgaâcus 
noa.  I.  Rsm>:  Maotkurs.  ?.  tnj 
bpnsmo:  g  Jco4  Lopsa.  9.  K*:- 
kaaa  Muçum.  1*.  Jooy  Um»; 

Uésa  compota  Rei  Kloa- 
rei.-»:  I.  Paaceal  Pena;  X.  Saí» 


C ACARZCO**:  MSNDSRtt 
BVICAR 


WltXICO,  ií  —  Faleceu  ontem  o 
pbgibst-s  rarVivj  A.  afta.  de  21 
áiivã.  quê  jimuíí  último  perdeu 
pnr  “knoekout”  sua  luta  com 
Rodolfo  Santamana.  no  segundo 
•  último  avulto  do  encontro  que 
dUputatám. 

Ar  afta  cafu  cm  coma  ra 
mesma  noite  de  sábado  e  RH  ope. 
rado,  numa  tenuuva  de  ter  sal- 
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SINGRANDO 


ASSO  Cl  AC  A  O  LATINO-AMERICANA 
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com  apenas  cr&  3.000,00  por  ano 
estará  ajudando  una  obra  que  desde 
1918  socorre  a  mulher  e  a  criança 


Sete  cidades 


Nome 
ff  cadência 


GRAFICO  MOSTRANDO  A  IOCAUZAÇAO  DAS  SETE  CIDADES  NO  PIAW 


C)  INSTITUTO  NACIONAL  DE  TAQUIGRAFIA, 
empenhado  na  campanha  dc  difusão  da  taquigrafia 
hrastkrtra.  al-.riu  wnrriçõci  ao  seu  curso  por  correspon¬ 
dência,  atrav&s  dc  12  lições.  Escreva  hoje  mesmo,  dan¬ 
do  nome  c  cnderc«,ti,  para  a  Caixa  Postal  n’  2500  ou 
n’  8600.  São  Paulo.  _ 
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O  que  teria  o  primeira  cidade,  está  si- 
tvoda  num  campo  estreito,  entre  fontes  d  água 
mineral .  A  segundo,  com  diversos  ruas  e  utno 
avenida  larga,  em  direção  ã  serra.  Rochedos, 
em  forma  de  casas  e  sobrados,  outras  com  ar- 
pequenas  torres,  dão  a  impressão  de 
residencial .  A  terceira 
ridode  é  um  grande  castelo  com  até  20  me¬ 
ros  de  altura  e  é  composta  de  três  partes:  um 
grande  salão,  que  deveria  ter  sido  o  Congres¬ 
so;  a  sede  do  govêmo  e  o  templo,  a  Sola  do 
Suni  onde  os  Piagas  assessoravam  a  admi¬ 


ras 

um  centro  comercial 


nistração  religiosa. 

biblioteca 


Uma  grande  estátua  de 
de  plocos 

contendo  inscrições,  letreiros  indicando  distân¬ 
cias  rumo  e  situação  de  veibas  minas,  com¬ 
pletam  as  demais  cidades  que  avançam  pela 
Serra  Nega.  Tudo  está  lá  para  quem  quizer 
vir  e,  em  breve,  sua  história  poderá  ser  con¬ 
tada:  um  estudmo  brasileiro  acaba  de  anun¬ 
ciar  ao  Instituto  Wstárioo  e  Geográfico  Brasi¬ 
leiro  que  encontrou  a  chave  para  decifrar  essa 
escrita,  que  teria  raizes  no  sânscrito. 

OBESA  DA  TEORIA  —  O  estudo  mais 
sério  sobre  as  "**‘*"1  do  «Cm  te  lo  das  Sete  G- 
dodess,  foi  realizado  peio  professor  Ludovico 
Sovennbogem,  alemão  de  nascimento  e  fa¬ 
moso  poleontálogo .  No  principio  do  século, 
de  meses  seguidos  perseguindo  insert- 
corogem  paro 
que  conseguiu  da- 
o  Planalto  de  Goiás 
foi  o  primeiro  ponto  seguro  do  crosta  da  Ter¬ 
ra;  que  a  raça  Tapuya  nasceu  awctotona  no 
Brasil  há  mrt**1"  milênios.  Levantou  a  hi¬ 
pótese  (através  de  lógica)  de  que  a  AHân- 
rida  foi  antigamente  ligada  com  o  Brasil  e  fi¬ 
cou  afundodo  entre  90  mil  e  9  mil  anos  A.C 
Outras  historiadores,  como  Oefray  Thoron, 
levantaram  questões  semelhantes,  ainda  hoje 
ò  espera  de  contestação  razoável.  Este,  em 
1 876,  fiz  publicar  em  Manaus  um  tratado  so¬ 
bre  os  viogenr  das  frotas  do  Rei  da  Judéia, 
no  Rio  Amazonas,  nos  anos  de  9)3  a  960 
A.C.  Outro  mestre  da  ciência  arqueológico, 
Bernardo  Ramos,  tem  um  acêrvo  de  estudos 
it  i muloftr i  durante  30  «mas.  Possui  cópias 
de  três  mil  inscrições  e  leiteiros,  do  Brasil  e 
de  outros  poises  sul- americanos.  Realizou  via¬ 
gens  às  três  Américas,  ã  Europa,  Egito  e  Ba¬ 
bilônia,  estudando  antiga*  inscrições,  compro¬ 
vando  a  homogeneidode  entre  as  originais  e 
as  encostiBhs  aqui. 

ifr  nnr  Ludovico 
metrópole  fení¬ 
cia,  Tiro,  «oi  destruída  por  Alexandre  Mogno, 
em  332  A.C.  e  que  tiveram  inicio  as  emigra¬ 
ções  «lo*  fenioos  para  o  Brasil,  no  tempo  «lo 
usurpador  Oiechoult,  que  se  apodero u.do  tro¬ 
no  dos  Faraós,  em  935  A.C.  Pelo  mesmo  pro¬ 
cesso  que  Pediu  ANores  Cabral  utilizaria  sá” 
cu  los  e  séculos  depois,  as  fsaicior,  aproveitan- 
do  as  i oi  rentes  marítimas,  vieram  com  seus 
barcos  bater  na  costa  brasileira,  entre  Per¬ 
nambuco  e  Bahia.  Subiram  e  atingiram  a  Ilha 
de  Marajá,  onde,  àmóa  boi*,  nos  compridos 
atêrras  í»  nas  muros  de  po«fcas  lá  existentes, 
encontro-se  o  sistema  de  frabolho  dclópico 
dos  Bruscos,  nwma  emigração  que  data  de 
1000  a  1050  A.C.  Os  fasírini,  como  bo«is 
nuvegodors»  qaa  eram,  buscaram  um  pãrto 
seguro  e  o  encontrar  dm  pouco  dsfantt  da  faz 
«lo  Rio  Porwafba.  estubslocsndo.  na  Pedra  do 
Sal,  um  ancoradouro  para  seus  barcos.  Pouco 
abaixo,  d  u  cee  do  o  riu,  fuedarftn  oquela 
que  talvez  seja  a  mais  oOrigo  catado  do  Bra¬ 
sil:  Tuteia.  Seu  nome  seria  o  resultado  da 
fusão  de  Tur,  metrópole  dos  fenícios,  com 
Troya,  cidadela  beròko  da  resisjênda  aas 

eT&oikIc  da  Norte  e  Tôrre,  na  Bahia,  se¬ 
riam  duas  homenagens  &  metrópole  fenldo. 
Outras  provas  de  tal  cofaaaoção,  são  os  int- 
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crições  existentes  em  Acary,  no  Bo  Grande 
do  Norte,  copiadas  por  José  Azevedo.  Nes¬ 
tas,  foram  removidos  resíduo*  de  tinta  encar¬ 
nada  com  que  eram  sobrepintadas '  as  inscri¬ 
ções  nas  pedras.  O  exame  químico  revelou 
ser  uma  mistura  de  óxido  de  ferro  com  ele¬ 
mento  gomoso  vegetal  que  os  «sntigos  quími¬ 
cos  fabricavam  e  que  resistiu  com  sua  cõr  vi¬ 
vo,  ao  sol  e  à  chuva  durante  do»  mil  anos. 
Em  Picuí,  na  Paraíba,  José  Garrio,  segundo 
informa  o  professor  Ludovico  Scwennhogen, 
encontrou  rndicavões  exatas  sâbre  inscrições. 
Na  Serra  das  Cariris  Velhos,  na  Paraíba,  José 
Fábio  encontrou  e  traduziu  inúmeras  inscrições. 

MINAS  DE  PRATA  E  AS  MINAS  DO  REI 
SALOMÃO  —  O  engenheiro  francês,  Apoffi- 
nário  Frott,  que  viveu  30  anos  no  interior  da 
Bahia,  juntou  cêrca  de  100  cópias  de  inscri¬ 
ções  e  letreiro»,  documentos  da  antiga  mine¬ 
ração.  Encontrou  a  chave  dos  sinais,  com¬ 
preendeu  as  medidas  das  dhtãndas  e  o  sis¬ 
tema  das  antigas  estradas  de  penetração.  Fi¬ 
nalmente,  descobriu  que  já  300  onas  antes, 
o  português  Robério  Dias  tinha  encontrado  e 
compreendido  o  significado  «tas  inscrições  que 
lhe  M»<£cavam  o  lugar  das  ricas  minas  de  pra¬ 
ta,  na  trado  do  Alto  São  Frandsco.  Escritos 
em  pedras,  com  instrumentos  de  ferro,  bronze 
e  tintas  indeléveis,  quimicamente  preparadas; 
dois  mil  letreiros  e  inscrições,  ruínas  e  inúme¬ 
ras  outras  evidência*,  provam  que  existiu,  no 
primeira  milênio  antes  da  era. cristã,  uno  épo¬ 
ca  de  civilização  brasileira.  ;  Alguns  historia¬ 
dores  contestam,  simplesmente,  os  elementos 
apresentados  dizendo  que  se  os  fenícios  aqui 
estiveram,  a  origem  do  nosso  povo  seria,  mais 


lógicumente,  a  malota-poünésio  e  a  austra¬ 
liana.  Tostaria,  dizem,  os  fetúrio»  só  navega  - 
vam  ao  longo  do  litoral,  pois  smn  banco*,  à 
remo,  vão  permitiam  enfrentar  abo-mar .  Jul¬ 
gam,  porém,  interessante  «fizar-sa  «pr  o  rio 
Soiimões  (Amazonas)  teve  seu  nome  origina¬ 
do  de  uma  homenagem  ao  rm  Solo  mão,  cujas 
minas  famosas  teriam  sido  taoaiíxoda»  entre 
o  Amazonas  e  o  Peru. 
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Só  aaqada  tarde-  tombe -que  Me  haveria  de  morrer  em  breme.  Antes  acredr- 
tava  nisso,  mas  a  cmfbmaç  to  ate  /te  depositária  de  mn  segrido  repartido  antes 
por  dois  médicos  apenas  e  a  datilógrafa. 

Ela  prováirelmente  ato  lembra  mais  o  mame  dtie.  mas  t  quase  certo  qae 
cortoo  no  ritmo  da  mérpdna:  ^ 

~Este  que  vai  asorrwr  taodoo-me  ordem  com  •  molhe*  ao  lado.  B  belo. 
Nto  fiz  nada  quando  recebi  o  laudo,  e  quanto  H.  De  fat*,  Ove  o  impacto 
da  noticia  trts  e  meio  uúmrioa  depois,  na  calçada.  Piquei  vermelha  de  vergonha: 
aqotíe  qoe  vai  morrer  sue  beijmé  e  me  trairá  bofe  á  noite. 

<>—'-«  vices  abria  <fc  poderá  trair,  me  beijando  e  beijando  catres,  ma 
amando  e  amando  omtraa.  dormindo  e  falando  noadtm/^  &  petm 


As  pethõthas  negras  da  calçada  da  Rua  Bambas  faiem  n  caminho  dnaom» 
e  angulado  qoe  sempre  qnte  segsk^e  manca  pade.  Nto  será  igualmente  um  de- 
sejo  tôío  tste  de  parar  o  tempo  SàÚtaãbomar  mo  bmpo.  ati  qoe  as  pedras  sem 
strito  virem  pó  oo  eu  volte  à  floresta  de  onde  ntrgm  todo  «rto? 

Ele  serie  tam  bárbaro  e  ató  se  pode  pedir  /Mrlirfadr  a  m  bribaro  Mas  ca 
esmigalharia  o  corpo  vespaa  qae  o  quisessem  picar  e  tie.  cm  troca,  acenderia 
tódm  as  noites  o  fogo  asm  qae  se  eaparba  o  mtdo. 

Dois  fogos,  na  note  e  em  mãn.  fogueiras  longas  e  barulhentas. 

Nós  trogloditas,  te rimo»  a  virtude  maior  de  fastx  boas  fogueirms  e  de  amar 
bndbhmente.  Virtuosos  e  sensíveis  —  nessa  virtude  e  na  espécie  de  sensibdbtsde 
necessária  aos  bárbaras  —  poderiamos,  entéo.  ter  sido  amigos. 

Sc  tíe  ase  /-*»-■—  e  só  firassrm  no  pais  em  solta  da  nossa  caverna  ptdii 
nhas  calejando  os  pés  e  sento  varrendo  a  poeira,  em  me  sentiria  solidária  ao  jm*c 
Wf.  pedras,  ao  sal  nifnafu  no  corpo,  ao  pó  de  tódas  as  edrsdas;  e.  se  algum 
dia  houvesse  lembrança  dtie.  seria  capaz  de  reestpmcólo  ou  de  chorar  no  bigar 
suarão  onde  estivesse. 

Como  jpmoo.  onde  estamos,  apenas  posso  olhar  o  mármore:  ser*  de  már- 
more  o  túmido  dtie  e  ter*  por  certo  ama  inscriçáo  caridosa. 

Marcamos  encontro  mana  calçada  igual  a  esta.  eidre  mármore,  povo  e  atdo- 
stóvris,  como  aqui.  Coisa  qae  ataapre  terlrnh— rs  foi  estm  momentos  nossos 
em  bromes  —<»-«„  com  árvores  e  sem  vizinhos. 

Certa  vez  He  ase  dhse  qnc.  se  armávamos,  uivrriaas oj  distantes  da  gerbe 
próxima  e  logo  nos  sentiriamos  sóztnhoa  —  m as  eza  mentbm. 

No  ônibus,  pensei  qae  mdro  virá  para  minha  casa.  porque  sã o  poucas  as 
— ...  acolhedoras.  Outro  tatvei  me  ame.  mm  aaqoubo  que  i  impossível. 

Imaginei  também  védo  entrar  pelo  passadiço  do  ônibus  em  movtmerbo.  o  pn- 
Idó  dtãaboitmkK  o  olhar  correndo  de  um  lado  para  odro,  as  olhoa  passando  per 
ttrtn  reconhecendo-me,  saaa  logo  procurando  novo  admito  de  pontos. 

Eu  faria  parar  o  carro  paru  dizer  aos  paiiagriros  —  nto  só  u  é/e--  <**e 
hmria  mn  homem  que  eu  casava  e  ia  morrer.  Contaria  o  drama  de  guardar  ar- 
X  pr~e.  dT  que  a  mod#caçáo  emmmhavbU-dma-seráotc 
fle-xo  mtoom  ánporíânte. 

fi/e  obrou,  súbito.  Pés  aqutíe  olhar,  serbon-ae  ao  meu  lado  e  disse: 

—  Bom  dia.  gtéa. 

Respondi: 

r%  —  Bom  dia  — 

e  sem  faar: 

*  morte. 

Guardarei  regrido  até  o  ãtvao  indante. 


Conto  de  NELSON  LAGE 


Ilustração  de  TITO  ALEN CASTRO 


delidade  da  lua 


Por  longo  espaço  de  tempo  estive  a lOlUar 
lua  que  deslizava  pelo  axnl  da  noite.  Pe  te 
ba  janela,  fiquei  a  contemplá-la,  enquanto  uma 
>risa  suave  bali»- me  no  rosto. 

Sem  dúvida  que  em  mn  reencontro  w  a 
■ompanhia  única  que  me  restara  do  longm^a 
auífdo  da  infância.  AU  estava  minha  imstervo- 
a  amiga,  resplandecente  e  Pura'  ~ 

teus  véus  da  mais  fim  gaze  e  cravejados  » 
strêlas,  fiel,  imutável,  a  mesma  qoe  por  qnsm- 
tas  e  quantas  vfaas  in-nmpanbe^com 
lados  olhos,  pelos  l  siusntns  asufa  d°  "*•  . 
^Tminha  terra  natal,  num  vilarejoperduta  n 
nargem  de  um  no. 


Em  nada  pesara  minha  ingratidão,  abao 
do— ndò  a  minha  confidente  e  vindo  para  a 
grande  cidade,  preferindo  fotamenle  novos  ho¬ 
rizontes.  Cheia  de  saudade,  envolta  nas  vaies 
do  passada,  de  longe  eta  me  vem  aeornpahhanr 
do,  ficando  a  «gmnhr  o  momento  disponível 
mm  qoe  eu  me  resolva  a  oooceder-lhe  um  aprea* 
sado  olhar. 

Tudo  desapar— ra!  Amigos,  folguedos,  * 
doce  namorada,  e^pdprio  rio,  marulhoso  e 
tráfego,  de  àgua  frta  e  cristalina,  tornou-se 
tão  distante  no  espaço  e  no  tempo,  que  tenho 
cã  minhas  dúvidas  se  êle  ainda  existe. 

CORSINDtO  MONTEIRO 


do  e  isuro  oovir.  ainda,  o  palsrr  do  cora¬ 
ção  do  tos»,  e  vejo-me  uunH*  pdo»  ra¬ 
tos  frias  do  sfltario  e  da  ínirn—  expectativa. 

S&  a  lua  eooservoo-se  fiel  .Vpde  mnndo 
perdido,  e  me  vçm  ainda,  cosno  mdrora,  ün 
minar  as  sonhos  e  acariciar  mnaa  cabelos 
grisaüws  com  mn  beijo  de  luz,  qn— do,  ao  pe¬ 
netrar  pala  janela  de  meu  qur-rtn,  cem  todo 
o  esplendor  de  soa  pureza  Omaínad^  já  b* 
encontra  a  dormir,  extenuado  a  reneido  por 
£ste  canaaço  inglório. 
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GUIADA  PELA  APARIÇAO  A  JOVEM  BERNADETTE.  SOB  OS  OLHARES  E  A  REVERENCIA  DE  CENTENAS  DE  PEREGRINOS  E  ALDEÕES  APONTA  O  LOCAL  DA  PONTE  MIRACULOSA 
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líJo  •  criou  a  «Campanha  dm 
Mõox  limpa»,  com  o  opóio  do 
n)C.  Candidato  à  na-prwicHncio 
do  República,  tem  come  corta  soa 
wírSa. 

REUGiÃO  —  Lho  Immemsinh® 
maoro  de  )  ,40  de  ahura  o  monos 
do  40  quilo*  do  pâso  d  o  baque 
esquerdo  da  seleção  brasileira.  R- 
gora  titular  da  reffgião,  juntomen- 
*•  «o  O.  Jaimo  Câmara.  O  bis¬ 
po  aoxllior  da  cidado  do  16o  d* 
^onoiro,  D.  Heidor  Câmara,  já  te- 
*•  *oo  fotografia  publicado  no  co¬ 
po  do  «Timo».  Principal  respon- 
Congrosso  Eucarístico, 
roolaado  hâ  alguns  ano*  no  Rio, 
é  considerado  por  muitos  um  santo. 

Heidor  d  conheddo  por  quais 
•odo*  o*  favofodos  da  Capital  Fe- 
«feraí.  Com  monos  do  60  anos  do 
idoctf,  comidcfo-M  amdo  jovem  e 
espera  frobolhor  muitos  onos  pela 
(U  Deus 

WÍSICA  POPULAR  _  Inconto*- 
tâmlnmnto  sã  podoria  fazer  parta 
desta  teleçõo  o  cinqucnfão  mtnet- 
ro  de  Ubá,  conhecido  por  Ary  Bar- 
toso,  qu«  faz  samba  desde  os  14 
«mos  de  idade.  E’  Ale  a  composi¬ 
tor  brasileiro  maã  conhecido  fora 


pulha,  em  A 
dos  nob  ari 
tetânicos  do 
toría.  Junto 
talvez,  o  an 


i  Gorais .  Alguns 
los  projeto*  arqgi- 
*i  sâo  do  sua  ou- 
lúdo  Costa,  4  Me, 
lo  titwler  do  Bro- 


eraior  revelação  *>  time  doe  polí¬ 
tico*.  PràNromsele,  sua  posição 
do  beque  conluol  da  seleção,  tutá 
ossogurada.  Soa  vido  público  foi 
do  um  cr  ■■  comi  utrawdinárlo. 
Come*»  coem  tamilde  vereador 
na  cidade  de  Saara  Maria  (da  Ba¬ 
co  do  Monto),  sondo  antas  omí* 
llor  do  formncâodco  .  Logo  foi  elei- 
»o  deputado  estadual,  para  eleger- 
so  quatro  nno*  liepob  deputado 
♦ederoi  pelo  PT».  Líder  do  moio- 


com  «Estrelo  da  Manhã».  F  em 
dos  precursoras  da  poesia  amdor- 
■Ki,  junta  mente  com  Mário  de  An¬ 
drade  e  Carias  fVumond  de  An¬ 
drade.  Autor  do  conheodxssisno 
vono:  «Enquanto  o  poeta  munia- 
pal  discute  com  o  púota  «dodial, 
o  poeta  federal  tira  ouro  do  nariz». 
MB  4  o  poeta  federal. 
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Pcíc  o*  >0'f-  Trr  'no  mbli- 
me  OuCntO  •  ''i  f*'o  C«-  »''on 

Emba  Cc-rjl-  or  ot’  'c 
todo  poi  C''o:('  i-o  _  '.mo  desfile 
dc  Cc*c  Co-  r-ao 
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PO  INDIANO 


APRENDA  PRATICAM  EST/E 


CINEMA  S  O  N/O  R  O 
E.  ELETRÔNICA  ’ 


RELOJOEIRO 


I 


SARGENTO 


plet  (ouvido)  -  5 


"jazz  mooor 
do  •  música) 


mç8«i  à  Acodomia  Paulista 
6124  -  C*.  P.  -  6124  $.  Paulo 


C  PostoL 


(E.A.M.) 
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(Para  possoas  do 
ambos  os  soxos, 
do  5  o  60  anos.) 
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CURSO  PRfc-MADUREZA 

CUCSO  DE  ADMISSÃO  AO  GOIÁS» 

CURSO  DE  ADMISSÃO  AO  COMÉRCIO 

( pOf  COffiipOftdêiOQl 

informoções  à  Academia  Paulista  de  Caltara  (Caixa 

Postal  6124  -  São  Paulo)  enviando  o  cupon  abaixo: 

-  i  ■ 

Curso  que  desata  . . - . . 


